TKMPO  —  IiiiiIAtcI,  com 
i'huraii. 

T  i;  M  I'  K  n  A  tiiha  —  «• 
UvrI. 

vr.\i'OS  —  Tarlávfli,  fr»- 
roí. 

MAMMA  — 

mínima  —  inj. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rlo  de  Janeiro  —  Quarla-ícira,  10  de  outubrô  de  1902 


Ano  LXXII  —  N.o  236 


_  Wai)iln|lon  (UPf— JB)  —  O 
Conirlhn  (lo  OEA  romcfou,  «n- 
Irm  à  nollr,  o  morraio  lir 
iui;in  ilai  niriliilaa  Jã  aitrnvarlai 
roíilra  n  rrainie  rubaiiii,  U  iir< 
ImI*  («i  priilnnuado.  Ilra<n,  Mr. 
liro,  Ljillo  r,  rni  algum  caaoi, 
Haiti,  Kquador  •  Uruguai  dlimr* 
daram  algiimaa  yftrt  dai  propoi* 
lai  faltai  an  Lonirlho. 


FIRMES*BADGER  E  MENEGHETTI 


Cleofas  ultrapassa  Arrais  em  Pernambuco 


GUANABARA 


PERNAMBUCO 

João  Cleofatt  . 

Miguel  Arraii . 

RIO  GRANDE  1)0  SUI 

lido  Mrnrghctii . 

Egídiu  Mifliaol^cn  . . , . 


EM  FEITIO  DE  ORAÇÃO 


JORNAL  DO  BRASIL  — 
At.  RIo  Branco,  llt/lU  — 
TrI.  22-l»l  —  End.  Tel.: 
JORBRA8IL  —  Pre«o*  : 
VENDA  AVULSA  —  (Todo 
n  Braill).  Dita  ntrla  Cr) 
IS.OO  —  Domingoa,  Cr)  . . 
30.00  ASSIN.ATURA  — 
(Todo  o  Rraall);  Poalal 
Anual,  Cr)  2  000,00.  Toa- 
tal  Semralral.  CrS  1 000,00. 
ASSINATURA  (Guanaba¬ 
ra):  E.  Dom.  Anual  —  ... 
Cr)  3  500,00  —  E.  Dom. 
Srincalral  —  fr)  1  100,00. 


.AdritiHr  de  Rurrita 
Jânio  Qiiatlroa  . . 


R  -|Pr  paiioraiiiu 

u  II  I  e  II)  a 

liora!« 

Com  Hs  mãos  jhisIiis  e  os  líihins  4-errnilos,  fíopultirra  tmliwí  snndttr  nn  phirfir  do  Jfí  os  drsi«nios  do  rtvítor  Sr.  Jânio  Quadros  c  já  se  coii* 

sidera  rieilo; 

*  Na  Guanabara,  o.o  Srs.  Elói 
Dutra,  jiara  Vifc*Goveruador, 


.Aurélio  Viana  e  Gilberto  Mari* 
libo,  para  o  Senado,  acentua* 
ram  sua  lideraiu^a  sôbre  Lopo 
Goellio  c  Jiiraci  Magalbãe.s,  cn* 
(pianto  o  Sr.  l>eonel  Bri/ola 
euntinuava  eiii  primeiro  lujiar 
iia  rela^'ilo  dos  deputados  fc* 
derais  mais  votados,  com  a  iiié* 
dia  de  70  votos  por  urna. 

Km  alguns  Estados,  a  situa* 
yào  maiilén)<sc  indefinida: 

^  Em  Pernambuco,  o  Sr.  João 
(Alcofas  tomou,  à  noite,  n  lide* 
ram;a  da  vota(;ão,  eom  uma 
vantagem  de  mil  votos  séibre  o 
Sr.  Miguel  .Arrais; 

*  .No  Espírito  Santo,  o  Sr.  La* 
cerda  de  .Aguiar  está  algumas 
dezenas  de  votos  à  frente  do 
Sr.  jones  Santos  Neves,  (jtie  an* 
les  liderava  a  votaeão.  -f 


A  FIRMA  FAII.MACIA  mOI.K- 
T.AniA  DA  PENHA  I.TDA., 
i^ndo  txtruvtfido  o  •ru  ctr- 
tAo  dft  InitcrlcAo  do  D.It.M., 
ti  ^  173  'tyt.  pptlt  A  t^uem  a 
rnrontrou  a  flnexA  da  eutre* 
ca>1o  no  Afu  fndarêÇQ,  ha 
PraçA  3Aa  Lursj  o."  8,  De*lA 
ridAilt. 

JOSÉ'  BAlJO’DE“CAhvXuÍb 
perdeu  (odoA  dortimenioi  nf 
rmArlos  •  JdentirtCAçAo  — 
OrAtlílcA"ie.  Tcl.  41^1)77. 
PKKDlÒb  —  Rtoíbò  dl  aIu- 
BurI,  maulculA  4903  do  Mon¬ 
tepio  dos  CmpregAdOA  Muni- 
ripAU.  rcfirenti  ao  mr«  di 
Acirmbro  contra  Arl  T-^rnin- 
dri  de  SouiA,  a  lavor  de 
rrancellno  ConiiAntlno  dn« 


PiCItDKU-SK  um  carilo  d* 
ln«crlçâo  D.  II.  M.  n.  .. 
174  928.  peitcncenti  a  fir- 
tUA  VV.  A.  BArrrto.  Ar.  N. 
F>  CopACAhAUA.  5A:I.  *  1007. 

CtrAtlllCA-^e  A  quem  rnron- 
it.v  t  dp\oh'é-lo  no  ende- 

treu  Actnm. _  _ 

PKRÍÍKU-SE  u  livro  df  legtB*- 
1  I»  úr  romptAS  n.*  1.  da 
fitma  aeralun  de  Ollvrlra.  • 
inicniA  no  nUM  «ob  ou* 
217  548  t  rutAbeleclda  nn  11. 
l*eopo)du  n  o  94.  fd*.  Pede* 
•e  A  quem  o  enrontroii  rn- 
TtfKA-lo  nr>  endereço  acUtia. 
PKRDEU-SE  CArteira  CREA 
n  4  981  O  CiatUlcA-At  quem 
devolver.  96-1236  _ 


EMPREGOS 


PIAFF  DESPOSA  GKEGO 

A  cantora  Edith  Piaff 
<46  aiiQs)  e  o  jovan  çrc-  |^V 
go  Theo  Sarapo  (26),  ca- 
beleireiro  de  senho-  f 
ras  que  ela  descobriu  na 
Grécia  e  transformou  tm  Kí^ 
caníoJVXWtoBftt/n-ae  o  n  • 
tem,  num  cartório  dé  fd-  |^3 
ris.  Uma  multidão  de  trés  1^^ 
mil  pessoas,  que  gritava  ujA 
o  nome  de  PiafJ^  e  cem  Wmi 
fotógrafos  tumultuaram 
n  cerimônia,  que  teve  de 
ser  realizada  a  portas  fc- 
chadas,  pelo  que  sc  diivi- 
da  dc  sua  validade.  Na 
foto,  à  esquerda,  Piaff  e 
Sarapo  assinam  o  lérmo 
do  casamento;  à  direita, 
um  fotógrafo  quando  era 
c.rpulso.  (Radiofoto  da  HV 
UPl  —  pdi7Ína  10)  jj^ 


AC/XILiAKES  DE 
ESCRITÓRIO 


AU.XIl.IAtl  DE  ESCntTORIÕ 

—  Mòça.  FrcclAA-At  com  at- 
Kuma  prAtlca  dt  ficrltórlo  ~ 
Aprejentar-ie  na  Hua  Rodrt- 
Auei  do«  Bantoj,  143  —  £aU- 
rio  dc  SAg  com  carteira  pro- 

í  lAvlonal . _ _ _ _ 

AUXÚIxÀR  di  escrltbrlo.  m»* 
nor.  preclia-ie.  Trar.  Rio 
CompridOg  n.  teU  26-76^2. 
AUXÍLUn  DE  ESCRtíomb 

—  Pre«l*«rT.«  íom 

rom  prAtlua  dc  mAqiilna  lo- 
teclado  rtduaido.  Ho¬ 
rário  a  partir  de  l»  horu  — 
R  u  a  Ferre  Ira  VI  aaa,  II. 
AUXILIARES.  Acm  prátlci. 
mâCAA  e  rapaxeA,  eomente  p' 
escritório,  c]  Kln..  7*  ciclo. 
etnpreiroA  p]  aaIaMo  de  U  33 
mtl.  pelo  al&tema.  Ar.  Rto 
Branco.  l.Vl.  a'!o1a.  e1  309, 

AUxnjAH’  DrrEscRifòmb 

—  Preci«a*Ae  de  lapA»  c{  ei- 
pertfncia  comptovada  f  re* 
reríncLtR  comerciais.  Incluin- 
rtd  dactllORraflA  .4preArniA.'- 
>e  na  Av.  Rto  Uranco  n.  15i 
■  i  731.  no  horAtjo  das  11  n 
:i0  m  Aa  h  36  m. 
AUXÍUAR  CbNTABILlb.VDK 

Rapnr.  33  mtl.  itr^.  R.  At- 


Vitória  dc  Jusccliiio 


Oi  resultados  das  eleições 
do  dia  7.  até  açora  conhe¬ 
cidos,  confirmam  a  reall- 
raçào  do  plebiscito  em  Ja¬ 
neiro  próximo  e  represen¬ 
tam  um  fortalecimento  pa¬ 
ra  a  situação  política  do 


Sr.  Jusccllno  Kubllschek,  se¬ 
cundo  dlx  o  comentarista 
Carlos  Castelo  Branco,  em 
arllKo  publicado  na  pági¬ 
na  3. 

Na  Guanabara,  os  resul¬ 
tados,  segundo  Castelo 
Branco,  tiveram  um  carà- 


t  e  r  nitidamente  antllacer- 
dlsla,  pois  a  polarleação 
de  fòrça.s  se  (íz  mais  no 
sentido  dc  uma  oposlçãD 
ao  Governador  do  que  rit 
almenle  de  uma  opção  en¬ 
tre  a  esquerda  •  a  direita. 


.\doiiiar  sem  raiieoi*e.s 


o  Sr.  .fdemar  de  Barros. 
considerado  vencedor  das 
eleições  cm  São  Paulo  ta 
diferença,  esta  madrugada, 
i  de  perto  de  3S  mil  votos), 
disse  ontem  que  a  política 
externa  iniciada  pelo  Sr, 
Jftnlo  Quadros  levou  o  Bra¬ 
sil  “a  perder  seus  velhos  e 
tradicionais  amigos". 

Pretende  o  Sr.  ,\demar  de 
Barros  fazer  um  Governo 


"sem  rancores",  mas  decla¬ 
rou  que  ajustará,  antes, 
"um.as  pequenas  contas  com 
o  Sr.  José  Bonifácio  e  o 
Presidente  da  Câmara  Mu¬ 
nicipal  de  Campinos",  que 
"0  difamaram  durante  a 
campanha  eleitoral". 

O  delineamento  da  vitó¬ 
ria  do  Sr.  Ademar  dc  Bar- 
ros  e  a  chuva  que  caiu  sà- 
bre  São  Paulo  reduziram  cm 


muito  a  frequência  ao  Ibi- 
rapuera,  onde  sc  realiza  a 
apuração,  mas  não  conse¬ 
guiram  abater  o  ánlmo  do 
Sr.  Quintanilha  Ribeiro,  pa¬ 
ru  quem  o  Sr.  Jânio  Qua¬ 
dras  vai  entrar  em  recupe¬ 
ração  e  passará  a  liderar  a 
votação  a  partir  de  sexta- 
feira,  segundo  revela  cm 
Coisas  da  Polilica,  na  pági¬ 
na  6. 


L'lnf1o  GuADAbarA.  17,  «,  1  609. 
CTP. 

AUXILIAR  ESCniTORlO  '  -- 
Darlll.  p:  brtiiro.  urc.  R.  AU 
rindo  OtunAbArs.  17.  a'  1606. 
AUXILIAIÍ  — ■  ■  Cl  BlnlUlo. 
prmclp  AV.  Prea.  VarcM.  n. 

.326.  8«. _  _ 

AUXlÚAli  DE  ESCHlTORlOl 
—  prcctiA-AA  df  yim  menor 
Atf  16  AnoA.  dactUôBrAfo  r 
rnm  boA  IciiA.  AptfAf>ntAr-Ae 
DA  Rua  Lino  TfUeiiA.  66-A. 
AUXILIAR  ’  ESCniTOhlO 
A  SerrarlA  LecpoldlnA.  Rua 
Mrto  e  SouAA,  tÒ3.  preciiA  de 
tmt  cnm  pratlcA  r  que  lenhA 
t».*hAlh'do  no  rAtno  de  mt- 
dflfA,  Principia  nn  R.  Fian- 
rl>co  Eii^^nio.  proxlmo  à 
1  eupoldina . 

AV^XIt.IVR  DK  ESCniTORIO 
que  lalbA  escrever  a  mAqiit- 
n  u  preci'A*»e.  Rua  Joef  doj 
r  ja.  2  001 

Af»ni;Nm31M  de  escrito- 
rio  MòoA-rAp.  r  prima  rio, 
ò*imA  ifUA  pAta  trAbalhar 


Ar  roz  do  Rio 
acaba 

esta  semana 


o  Correspondente  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  em  Pórlo 
Alegre  Informou  onleni  á 
tarde  que  o  resultado  final, 
a  menos  que  o  Sr.  Me- 
ncghettl  consolide  desde  Já 
a  vitória  sóbre  o  Sr.  Ml- 
chaclscn,  dependerá  prlnci- 
palmente  das  urnas  de  Pòr- 
lo  Alegre,  onde  o  candidato 


peteblsta  vence  por  peque¬ 
na  margem. 

No  Estado  do  Rio.  a  apu¬ 
ração  prossegue  lentamcnlc 
e  com  tumultos  em  Nlterol, 
Caxias  e  São  Gonçalo,  prin¬ 
cipais  centros  eleitorais  do 
Estado.  Até  ontem,  apenas 
cinco  municípios  encerraram 
a  apuração:  cm  dois  dèlcs. 


São  Sebastião  do  Alto  e  Duaa 
Barras,  venceu  o  Sr.  Paulo 
Fernandes:  cm  dois,  venceu 
o  Sr.  Miguel  Couto  Filho 
iSumldouro  e  Canlagalo) : 
em  Porelúneula,  venceu  o  Sr. 
Badgcr  Silveira. 

Em  Ca.xlas,  o  Sr.  Badgcr 
Silveira  vem  obtendo  mal.s 
votos  do  que  o  Sr.  Tenóno 
CavalcántI. 


ínselisan 


Aié  0  fim  desta  semana 
riUrará  cm  colap.so  o  abas¬ 
tecimento  de  arroz  da  Gua¬ 
nabara,  porque  o  Instituto 
Rto-Grandense  do  Arroz,  que 
alega  não  ter  mais  estoques, 
suspendeu  os  fornecimentos 
às  feiras  e  mercadlnhos  re¬ 
gionais  do  Estado.  A  Cofap 
Informa  que  liá  bastante 
arroz  no  mercado,  mas  o  co¬ 
mércio  —  prlnclpalmente  os 
vareJlsla.T  e  feirantes  —  con¬ 
trita  a  afirmação. 

Em  seus  armazéns  de  ex¬ 
purgo,  no  Cais  do  Pórlo,  u 
IRGA  conta  com  apenas  30 
mll  sacas  de  arroz.  Já  vendi¬ 
das  aos  varejistas  e  prestes 
a  serem  retiradas.  Após  co¬ 
locar  no  mercado  outras  20 
mll  sacas  disponíveis,  o 
IRGA  ficará  com  seus  arma¬ 
zéns  da  Guanabara  vazios. 
Ao  anoitecer  de  ontem,  um 
navio  descarregava  11500 
sacas  no  Pòrto,  ainda  das  úl¬ 
timas  remessas  do  Sul. 


A  Agência  Nacional  for¬ 
necerá  som  para  a  tran.s- 
mtssão  da  partida  San¬ 
tos  X  Benflca,  cm  Portu¬ 
gal,  amanhã,  c  adiará, 
pela  primeira  vez,  o  horá¬ 
rio  do  programa  A  l^oa  do 
Brasil,  que  Jamais  deixou 
de  entrar  no  ar  ás  19  h 
30  m. 

Segundo  decisão  da  di¬ 
reção  da  Agência,  refe¬ 
rendada  pelo  Ministro 
João  Mangabelra,  A  Vor 
(lo  Brasil  só  será  Iniciada 
apó.s  0  término  do  Jôgo, 
cujo  inicio  está  marcado 
para  as  18  h  30  m  no  RIo 
de  Janeiro,  ou  21  h  30  ni 
em  Lisboa.  O  som  para 
transmissão  da  partida, 
por  todas  as  emissoras 
que  0  desejarem,  será  da¬ 
do  através  da  Rádio  Na¬ 
cional.  (Página  13) 


Com  destino  a  Roma. 
onde  SC  iniciará  amanhã 
0  Concilio  Ecumênico, 
embarcaram  ontem  à  noi¬ 
te.  no  Galeão,  83  bispos 
e  13  arcebispos,  aos  quais 
SC  reunirão  no  Recife  29 
bispos  e  arcebispos.  Inclu¬ 
sive  0  Cardeal-Primaz  da 
Bahia.  D.  Álvaro  Augus¬ 
to  da  Silva. 

Ao  alvorecer  de  hoje, 
quando  o  avião  da  Panair 
do  Brasil  sobrevoar  o 
equador,  o  Cardeal-Pri¬ 
maz  da  Bahia  oficiará 
missa  a  bordo.  A  írcnle 
da  delegação  que  embar¬ 
cou  no  Rio  está  D.  Hclder 
Câmara,  Ascebispo  do  Rio 
de  Janeiro.  (Página  10) 


contatos  mots  eficientes 
com  todo  o  mundo 

VIA 


TELEGRAMAS 


Os  Srs.  Elól  Dutra.  Auré¬ 
lio  Viana,  Meneses  Côrtes  e 
outros  políticos  interpreta¬ 
ram  a  votação  para  o  JOR- 
N.áL  DO  BRASIL.  O  candi¬ 
dato  mais  votado  para  o  Se¬ 
nado,  Sr.  Aurélio  Viana,  dis¬ 
se  que  a  campanha  eleitoral 
"fot  a  mais  bela  de  que  ja 
participou".  (Paginas  3.  4, 
S  •  8) 


TELEFONE 


PARA  O  EXTERIOR 


—  poro  serviços 
direlos  e  rápidos 
ou  informoçõès 

DISQUE : 


(UcftU.  Urtcnit.  MSsIco,  41, 
crupo  aOT. 

auxiliar'  escritório  — 

StAc*  c.  «prox.  IS  «no*.  Pit- 
riu-».  lntorm><6w  t«t(roD< 
SJ.16Í3. 

AUXILIAR.  Cent',  0'p.“Ruf 
3S.  AT.  P.  Varsu.  43S.  t.  WS. 
ASSISTENTE  Eict.  R»p«t.  3), 
AV  P.  Vargu.  43S,  a.  MS. 
AUXILIAR.  Correip.  Mo-Rap 
30  AT.  p.  Vataai.  4SS,  1.  (OS. 
AUXILIAR'Coiu.'c.  TSe.  40. 
At  P.  Var«aj.  435.  a.  MS 
ALMOXARIFE.  Carcullala.  40 
Av.  P,  Varcas.  43S.  j.  MS. 
AUXILIAR.  FSlha  Paiu.  Dari. 
31.  Av.  P.  Vaiaai.  CJS.  t  MS. 
AUXILIAR  Cont.  Rap.  30  — 
»'aua  35.  MOfai.  33-35.  Ar. 
P  Vaiaa».  435,  i  MS. 
AUXILI.4R.  Ilapazrv.  E$cl.  — 
D*:t.  E<*.oqur.  .Mmoaailf» 
Uairullita,  Confarfnt*  Fatu- 
llala.  Datt.  C.  In».  30-35.  Av. 
P  Varsai.  435.  •  605 
AUXIUAR.  MArat 
iTTl  Darl  Iirittrio 
Av,  p.  Vartai,  415.  • 


,CU.  Ri0l0Ttl(BUFK(  lUIlUIIK 


MOtaa  prt... AUXILIAR  np.,  mOça  tlnnt;AUXUJARES  DE  ESCRllO- 
R.  Alcindo  tm  câlouloa.  R.  Outvdar,  las,  RIO  —  Matorea  i  menoru, 

ISO».  lala  60»  • _ _  nramo  prtoolpiantu.  dtinia 

í».’ n,  OÜvT-  aiiTif  nn  “•  Naura.  Av. 

'  ‘  r**  '»  «■•<>  Br«n«o,  10».  1.*  andar, 

daet..  3.*  aln.  R.  Ouvidoi  u.° -runo  lOt 

UM.  aala  SOO  -  - 

AUXILIAR  aacnt.  mAca  f'A”XILIAR  DE  ESCRlTORIO 
tap.  r  imsalo  R.  Ouvidor,. —  P<«rt«a-»»,  dv  boa  apaitn- 
160.  aala  10»  ria.  conlirrimrntoa  pciau  út 

•AUXILIAR  lap.  r  >,*1  m.;"'' g  '  "''I, -“'ífií» 

''l6r.fa'‘8M"'“’  "“'‘""■  i»  AV.'  R:”í??'mo  IBS  ílí. 

16».  la.a  800  .g07.  Ou  14  i<  16  hotaa 

\.\ir.IUCAN  OF  BRASIL  *0-  ... 

mu»  aiK.  lalrullita  d»rii-|  custo  35  3»  mll 

(íovrali  I3l,  aMv  evocflIcSn  f'Ar.  P^  ^rriav^SI»  «_410 

AV  P  Varsa*.  .AUXILIAR  p  c-lka  lecut  c 
1  310.  tianta.  1  Setembro,  63.  I.*, 


ARQUIVISTA,  cl  prai..  (Ina- 1 AUXIUAR  ESCRlTORIO  - 
alo,  36,50  mll,  AV.  P.  Var(a>.  Cia.  ConTltuiora,  3  mOcaa 
53»^^  (10. _  lalnaajal.  b'  dacUI.  33  mll,  - 

AÜ3CILIAR  DE  «CRITORro;'''"^^*"'”-^*'’--^-'* 

—  Prtciffcr-pif  df  menor  guei  AUXILIAR,  ront..  mf<rv  rji< 
lenba  baatantt  prauc.i  de‘P*4  28 S5  mll.  .\r.  F.  var. 

leit.  cerale  ile  vir.  >al.  |S»«.  53»,  t  410 
14  000  00  —  Tialar  na  Ar.  •  AUXILIAR  Orolo.  priutal  p; 
Rio  Bi-anrci.  IBS.  ■  O01,  das  bem  .av.  P.  Varsa»,  55»,  ta¬ 
le  k»  16  horai  I  la  410. 


[«3  7*  AUXILIAR  —  ConiabU  —  AU3CIL1AR  DE  ESCRlTORIO 

I  -t— - - —  iXIAfai  t  raparrt,  pral .  Cen-  para  aervlcoa  utemoa  •  In- 
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TÔDA  A  IMPRENSA  DA  VENEZUELA  ESTÁ  SOB  CENSURA 


Caraatn  (AP-JH)  —  A  Po¬ 
licia  octi|>ou  aa  inalalaçòca 
da  La  Hora  e  Clariu,  onlcm, 
cin  conscqUincla  de  uin  de¬ 
creto  do  aovtrno,  determi¬ 
na  n  d  o  0  fechamento  doa 
dola  Jornais  esquerdistas  c 
submetendo  A  censura  todo 
o  resto  da  Imprensa  vene- 
'/.tielana. 

O  Ministério  do  Interior 
advertiu  os  jornais  c  estações 
de  rádio  e  TV  de  que  serào 
punidos,  severamente,  se  di¬ 
fundirem  noticias  sòbre  al¬ 
terações  da  ordem  pública, 
movimentos  militares,  prl- 
.sôcs  ou  atos  de  terrorismo, 
sem  RutorlsaçBO  prévia  do 
Govérno. 

A  censura  á  Imprensa  foi 
determinada  pelo  Oovirno 
com  base  no  decreto  assina¬ 
do  segunda-feira  pelo  Pre¬ 
sidente  Bclancourt,  suspen¬ 
dendo  as  garantias  consti¬ 
tucionais  com  0  objetivo  de 
deter  a  onda  de  terrorismo 
que  varre  o  pais. 

Círculos  oficiais  afirma¬ 
ram  que  0  Congresso  poderá 
anular  dentro  dos  próximos 
dez  dias  o  decreto  do  Gover¬ 
no,  que  suspendeu  as  garan¬ 
tias  constitucionais.  A  cen¬ 
sura  Imposta  agora  aos  jor¬ 
nais  é  mais  rigorosa  do  que 
vigorou  durante  o  último 
período  de  suspensão  dc  ga¬ 
rantias  constitucionais,  que 
durou  trés  meses. 


Belancourt  no  centro  da  crise 


Peronistas  participarão 
das  consultas  com 
o  Ministro  do  Interior 

Bneuoi  Aires  (UPI-FP-JB) 


Delenninou  Kennedy 
urna  revisão  no 
programa  da  Aliança 


iScivloii  ('.tirlos 

)  Cabello,  camiwiieses  por  ano.  Nesse 
íiUvu  par-  rllmo,  sónieiite  em  15  anos 
e  era  re-  seriam  ateuetldas  as  350  iiill 
c  lenüin-  /amlllas  de  camponeses  sem 
m  nada  se  lerrus  da  Venezuela .  SI  esmo 
o  saudo-  ísse  rllmo,  no  entanto,  teve 
iteriores,  de  ser  reduzido,  parque  d 
ledtda  das  afftlaçdo  popular  fol-se  tor- 
confradf-  unurfo  cada  vez  mais  auuda 
rigldo  por  nos  centros  urbanos,  prtncl- 
'/legou  ao  palmente  cm  Caracas, 

dtear  túda  Sem  rundfções  para  nferi- 

ifrn  as  dl-  der  aos  sem-terra  e  acos,\a- 
e  á  cons-  do  nas  cidades,  gue  tuturo 
ide  parlt-  tem  fíetuucourt?  A  Açôo  De- 
Democrà-  motrãllfa  está  cindida.  O 

esquerda  vastrlsmo  corrói  os  já  diml- 

seu  par.  nutos  redutos  urbanos  do 

cações  no  Presidente  e  avança  para  a 

esperava  campa.  A  ação  terrorista  de 
r  o  apoio  grupos  civis  mais  radicais 

orno  con-  inquieta  os  militares,  que  cs- 

nas  áreas  turiain  erigindo  de  lietan- 

court  medidas  que  a  sua  jor- 
maçáo  democrática  náo  acei¬ 
ta  lí  mats  uma  contradição 
minando  a  autoridade  do 
Presidente 

A  nova  suspensão  rins  ga¬ 
rantias  constitucionais  en¬ 
contra  os  partidos  venezue¬ 
lanos  em  preparativos  pura 
as  eleições  de  1963.  Já  exis¬ 
tem  irés  candidatos  a  Pre¬ 
sidente  Ksmagada  a  revo¬ 
lução  de  Puerta  Cabello.  a 
tmpressào  era  a  de  que  o  ca - 
mtnlio  para  as  urnas  rsfai'« 
aberto.  Otimismo  exagera¬ 
do.  Coma  o  futuro  de  Be- 
tnneourt,  lambem  a  rcn/f:n- 
çáo  de  novas  eleições  lí  u;/in 
mcõpnffo  na  Venezuela. 


Afolins  populares,  alguns  reat,  o  de  Puert 
graves,  coma  o  que  resultou  contou  com  uma 
na  ocupação  temporária  de  licipaçãa  de  civis 
uma  cidade  a  poucos  quilõ-  conhecida  mente  c 
metros  de  Caracas,  obriga-  cias  esquerdistas,  i 
ram  Belancourt  a  colocar  a  Idenll/icanda  com 
Venezuela,  outra  vez,  sob  es-  sisma  das  ações  n 
tado  de  sitia.  As  garantias  Tudo  Isto  dá  a  i 
constitucionais  haviam  sido  dificuldades  e  das 
restabelecidas  há  apenas  çôes  do  Govérno  d 
pouco  mais  de  um  inés  no  um  hosnem  que 
país  do  petróleo.  A  pronta  Poder  depois  de  di 
a,ç(Jo  das  Púrças  Armadas  sua  vida  á  lula  co; 
nu  repressão  aos  golpes  de  taduras  militares 
Carupanu  e  Puerto  Cabello  íruçAo  de  um  gra 
dera  ao  Presidente  venezue-  do  popular,  a  Açrio 
lano  a  impres.sáo  de  que  o  tica.  Inspirado  na 
seu  regime,  contando  com  europeia.  Tendo  t 
suficiente  apoio  militar,  po-  tido  sólidas  ramtf 
dia'  prescindir  das  medidas  Interior  ria  pais, 
de  e.rceçáü  às  çucils  recorre  Betancourt  utiliza 
novamenle.  das  camponeses  t 

Bm  .seus  trés  anos  e  melo  trapeso  ás  reações 
de  rida,  o  Governo  Belan-  urbanas, 
court  esteve  J7  meses  sob  es-  Atas  também  no  campo  foi 
tudo  de  silto.  Vida  atribula-  obrigado  a  transigir,  e  sua 
da,-  portanto.  A  reação  po-  reforma  agrária,  proclama- 
pular,  nos  centros  urbanos,  da  com  grandes  festas  em 
contra  a  política  ric  contem-  março  de  1960,  pouco  an- 
pòrizaçáo  que  t‘  obrigado  a  dou.  Sem  suficiente  liberda- 
executar,  para  sobreviver,  de  de  ação  para  ferir  os  In- 
coin  as  classes  tradicional-  lerèsses  dos  grandes  latifún- 
mente  dominantes,  especial-  dios  (9í  por  cento  das  terras 
mente  com  as  castas  milita-  cultiváveis  da  Venezuela  es¬ 
tes,  tem  provocado  violentas  tão  em  máos  de  dois  por 
crises  Internas.  Em  geral,  cento  de  sua  populaçáol  e 
são  cias  tnais  significativas  sem  recursos  para  arcar  com 
do  que  o  rosário  de  revolu-  o  volume  das  Indenizações, 
çôes  de  bõlso  deflagradas  limitou-se  a  iniciar  a  exe- 
por  militares  saudosistas  da  cuçáo  dc  um  lento  progra- 
ditadura  do  General  Pérez  ma  dc  colonização  de  terras 
Ji)nénez.  O  liuico  movlrnen-  decofufas,  que  previa  a  colo- 
tq,  militar  de  importância  caçáo  de  24  mll  familias  de 


Os  peronistas  partici¬ 
parão  das  consultas  com  o  Ministro  do  Interior,  Rodolfo 
Marllnez,  na  .segunda  quinzena  déste  més,  sôbre  o  progra¬ 
ma  do  Govérno,  cujo  ponto  principal  consiste  na  revisão 
dos  estatutos  dos  partidos  políticos,  segundo  ac  anuncloir 
ontem.  O  Partido  Comunista  e  a  Vanguarda  Socialista,  dc 
caráter  ca.strlsta,  não  serão  consultados, 

Apesar  dc  continuar  em  vigor  o  estado  dc  slllo,  o  gru¬ 
po  dos  62  sindicatos  peronistas  anunciou,  ontem,  a  reali¬ 
zação  dentro  dos  próximos  dias  de  uma  manifestação  con¬ 
tra  a  permanência  doa  Ministros  da  Economia  e  do  Tra¬ 
balho,  ALsogaray  e  Puente,  no  Govérno.  O  comunicado 
acusa  os  dois  Ministros  de  agentes  de  grupos  Internacio¬ 
nais  e  antlpopulares. 

RKPhlCA  Presidente  Guldo,  por  duas  ví- 

zes.  apresentara  a  renúncia  e 
ad  concordara  em  continuar  no 
Govérno  a  pedido  de  Adrogue 
»  do  ex-MInIstro  da  Defesa 
Nacional. 

PRtaos 

Os  Generais  Bernardlno  La- 
bayru.  Franitlln  Rawson  r  Ar¬ 
mando  Pio  MnrtIJcna,  assim 
como  os  Coronéis  Gucrin  Tlza- 
do.  Ortiz  e  Fernandes  Funes, 
Tocagnl  e  Da  Vega.  qvie  se  en¬ 
contravam  presos  a  bordo  do 
navio  Berna,  por  terem  lidera¬ 
do  0  movimento  contra  o  Ge¬ 
neral  Ongania  na  última  crise 
militar,  foram  transferidos,  on¬ 
tem,  para  a  prisão  militar  de 
Madalena,  a  cem  quilómetros 
desta  Capital. 

Soube-se,  também,  que  serão 
levados  para  outras  dependén- 
cl3S  do  Exército  outros  vinte 
chefes  e  oficiais,  que  deixarão 
o  Berna  hoje. 

O  Tenente-General  Carlos 
Severo  Toranzo  Moiitcro.  ex- 
Comandante-Chefe  do  E.xercito. 
fér.  chegar  aos  oficiais  do  Ber¬ 
na  uma  mensagem  de  solida¬ 
riedade  na  qual  dizia  que  "ti¬ 
nham  sido  vencidca  na  luta 
mas  que  não  estavam  drrrot.s- 
dos  na  esperança  nacional*  e 
qur  'seus  gestos  eram  acompa¬ 
nhados  por  um  povo  sedento 
de  moralidade  publica,  de  Jus¬ 
tiça  social  f  de  reallzaçóes  pra¬ 
ticas*. 


Washington  tUPI-JBi  —  O  Presidente  Kennedy  au¬ 
torizou  um  grupo  de  técnicos  a  submeterem  o  programa 
da  Aliança  paru  o  Progresso  a  uma  revisão  minuciosa  com 
0  objetivo  de  tornã-lo  mais  atraente  e  capaz  de  levar  os 
Governos  latino-americanos  a  adotarem  medidas  mais 
enérgicas  contra  os  problemas  económicos  e  sociais. 

Círculos  oficiais  disseram  que  o  estudo  deverá  catar 
concluído  antes  du  reunião  do  Ministros  da  Fazenda  do 
Hemisfério,  que  terá  Inicio  a  22  do  corrente  no  México  e 
cujo  objetivo  será  o  dc  solucionar  os  problemas  que  vém 
emperrando  o  funcionamento  da  Aliança  para  o  Progresso. 

CRITICAS  de  técnicos  da  Direção  ds  Ai- 

alaténcla  ao  Exterior  (DAEl  b 
dc  representantes  da  Casa 
Branco,  que  trabalharão  em 
estreito  contato  com  Teodoro 
Müscoso,  responsável  pela  exe¬ 
cução  do  programa. 

Em  memorando  escrito  no  dia 
14  de  agósto  e  entregue  na  se¬ 
mana  pa.ssada  a  Moicoso,  an¬ 
tes  da  partida  déste  para  o  Mé¬ 
xico.  Bowles  sugeriu  que  o  Oo- 
vírno  norte-americano  suspen- 
de.ue  a  n|uda  às  naçóes  qUe 
não  maslrarem  capacidade,  or- 
gatilznção  e  disposição  de  apli¬ 
car.  com  eficiência,  a  ajuda  re¬ 
cebida. 


A  decisão  do  Prc.stdente  Ken¬ 
nedy  é  consequência,  em  parle, 
dos  criticas  crescentes  do  Con¬ 
gresso  ao  programa  de  assl.s- 
téncla  lançado  há  maLs  de  um 
ano  pelo  Chefe  do  Govérno  nor¬ 
te-americano  e  que  prevê  uma 
ajuda  ã  América  Latina  no 
montante  de  20  bilhões  do  dó- 
lare.s,  em  empréstimos  públiru.s 
e  prlvado.s,  nos  próximos  dez 
nnas. 

O  estudo,  autorizado  por  su- 
gc.stão  de  Chester  Bowic.s.  a.s- 
sessor  dc  Kennedy  cm  ntisun- 
tos  dc  naçóes  subdcsenvolvtda.s. 
ficará  a  cargo  de  uma  equipe 


Os  ex-Mlnlstros  do  Interior  e 
da  Defe.sa  Nacional,  Carlos 
Adogue  e  Adolfo  La  nus,  refu¬ 
taram,  ontem,  as  declarações 
formuladas  por  Alsogaray  em 
acu  discurso  do  dta  3  último, 
através  da  rádio  e  T\',  cm  que 
0  atual  Ministro  da  Economia 
os  acusou  de  golpistas. 

Os  dots  ex-Mlnlstros  tinham 
solicitado  so  Presidente  José 
Maria  Guldo  que  lhe  fôssem 
concedidos  os  mesmos  meios  de 
difusão  para  refutar,  pública- 
mcnle,  n  Alsogaray,  porém,  co¬ 
mo  até  a  noite  dc  segunda-fet 
ra  não  tives.sem  recebido  rei- 
po.sta,  resolveram  fazé-Io  por 
Intermédio  da  lmprens.s. 

Em  longa  nota  publicada  nos 
Jornais,  Adorgue  qualifica  Al- 
sagaray  de  nôvo  aprendiz  de 
demagogo  e  depois  de  assinalar 
seu  fiAca.oso  como  Ministro  da 
Economia,  em  Iodos  os  regimes 
em  que  ocupou  essa  Pa.sta  — 
com  Peión.  s  revolução  llbei- 
ti  dora.  Frondlzl,  Frlgèrlo  e  com 
o  Htu.sl  govérno  — .  o  ex-Mmi.s- 
Iri)  do  Intel lor  acicscenla.  — 
Agors  lenta  preparar  sua  futu¬ 
ra  campanha  política,  dividin¬ 
do  of  argentinos  na  esperança 
de  obter  dividendos  eleitorais. 
Potém,  o  povo  o  repudlsrã. 

Por  sua  vez.  o  Dr.  Lsnus. 
apó»  rclstiir  uma  série  de  scon- 
leolmentns  durante  s  ultima 
ciise  nillltai,  assinala  que  o 


Conselho  inslès 


Londres  (AP-JBl  —  Em  seu 
relatório  trimestral,  publicado 
ontem,  o  Banie  of  London  and 
South  America  afirma  que  n 
Govérno  norte-americano  lerá 
que  adaptar  o  programa  da 
Aliança  para  o  Progresso  ã  rea¬ 
lidade  política  da  América  La¬ 
tina,  onde.  segundo  salienta,  o 
conceito  de  livre  emprésn  care¬ 
ce  cada  vez  mnis  de  sentido. 

O  relatório  afirma  que  a  ten¬ 
dência  na  América  Latina  e 
para  a  polarização  cada  vrx 
maior  das  íôrças  cm  choque, 
não  rm  campo  democrático  de 
um  lado  e  extremista  de  ou¬ 
tro,  mas  em  movimentos  refor- 
místa.s  Inspirados  no  exemplo 
mexicano  e  grupas  rcnclonarios 
com  apoio  militar. 


afirma  que  o  paU  recuperou  a 
estabilidade  política  e  que  suaa 
passibllldades  económlcaa  aio, 
razoávelmente,  boas,  tudo  de¬ 
pendendo,  porém,  doa  resulta¬ 
dos  das  eleições  do  próximo 
ano,  que  poderão  determinar 
uma  nova  orientação  poIlMca 
no  pais,  e  da  maneira  como  o 
Govérno  resolver  os  problema.s 
no  setor  operário,  onde  reina 
grande  Intranquilidade. 


Manobra 
o  Pado  dc 
Varsóvia 


Alemanha 
negocia 
com  URSí 


Varsóvia  rAP-JID  _  A 

Agencia  PAP,  d.i  Polônia, 
anunciou  ontem  que  tropas 
rie  terra,  do  ar  e  unidades 
navais  da  Alemanha  Orien¬ 
tal.  Polônia  e  URSS,  leva¬ 
ram  a  rabo  manobra.s  eoii- 
Jiintas,  de  dez  dia.s  de  dur.a- 
ção.  no.s  Irrrllorlo.s  do.s  irc.s 
pal.ses. 

Os  locai.s  exato.s  da.s  ma¬ 
nobras  não  foram  revelados, 
mas  acredltn-se  que  a.s  tro- 
pa.s  comunlsUs  chegaram  a 
talvez  64  quilômetros  de 
Berlim,  onde  existem  con¬ 
tingentes  dos  Quatro  Gran¬ 
des  aliados. 

As  manobras  foram  pre¬ 
senciadas  pelo  Marechal 
Andrel  Orctchko,  C  o  m  a  n. 
danle-Supremo  .soviético  do 
Pado  de  Varsóvia,  e  pelos 
Mlnl5tro.s  da  Defe.sa  da  Ale¬ 
manha  Oriental,  da  Romé¬ 
nia  e  Bulgária,  bem  como 
por  elementos  oficiais  de 
outros  paiscs  do  Pacto. 

O.s  excrciclo.s  conlunlo.s 
terminaram  onlent  com  um 
desfile  de  tropn.s  do.s  países 
participantes  em  S-zrzecin. 
no  norte  da  Polónia 

Aeredlta-.se  que  n  e  .s  s  u  .s 
manobras  as  tropas  nlemá.s 
voltaram  —  pela  primeira 
vez  após  a  guerra  —  ao  ter¬ 
ritório  da  Polônia. 


O  relatório  Lsz  uma  anãll>!e 
do.s  recentes  acomeclmento.s 
puitticos  e  económicos  na  Ame- 
nc.i  oo  Sul.  abordando,  príiicl- 
palmente,  a  situação  no  Brasil, 
na  Argentina  e  no  Peru. 

No  que  se  refere  ao  Brasil, 
dtz  o  relatório  que  a  balança 
de  pngnmcnto.s  dèsse  pala  apre¬ 
senta  um  dcflclt  pennonentr, 
que  se  vem  agravando  nos  ul- 
tlmo.s  me.srs  cm  con.sequéncla 
da  diminuição  das  exportações 
r  da  afluência  de  capitais  es- 
Uangéirus.  Abreidenta  que  i 
Govérno  brasileiro  tera.  Incvi- 
lávelmente,  que  tentar  a  re¬ 
composição  de  suas  dividas  no 
exterior  e,  o  que  é  mais  Im¬ 
portante.  atacar  de  imediato  os 
enormes  problemas  econômicos 
f  .sociais  que  enfrenta  o  pais. 

Analisando  a  alluução  na  Ar¬ 
gentina.  o  reintorlo  diz  que  se¬ 
ria  e\ce.'>sa  de  oUmtsmo  «llr- 
mnr-.se  que,  Imnhnrnie,  se  vi.s- 
lumbrn  uina  solução  para  o 
piublcma  financeiro  do  pais. 
porqu.snlo  as  dificuldades  que 
o  Govérno  vem  encontrando 
p.sia  limitar  os  g.s.stos  fiscais, 
dificuldades  naiurats  numa  nn- 
ç.io  cm  dr.senvolvimento.  furam 
agravadas  pcln  elevação  dos 
ciLstos  provocada  pela  rccciue 
desvalorização  do  péso. 

Quanto  ao  Peru,  o  rclatorio 


Bonn  —  ÍAP-JB»  —  O  Chan¬ 
celer  Kcnrzd  Adenauer  anun¬ 
ciou  ontem  em  dlscurío  ao  Par¬ 
lamento.  que  a  Alemanha  Oci¬ 
dental  realiza  esforços  para  me¬ 
lhorar  suis  relações  com  a 
UR.SS. 

"Entretanto  —  ressalvou  — 
élc.s  .só  serão  coroados  de  éxlto  sa 
a  União  Soviética  alterar  sua 
política,  para  solução  pacifica 
dos  problemas  comuns,  compre¬ 
endendo  o  melhoramento  das 
condições  que  prevalecem  na 
.Memanhs  Oriental.* 


Nòvo  Chanceler  argeiit] 
diz  ciuc  Cuba  c  fonte 
de  graves  preocupações 

Buenos  .Aires  (AP-JB)  —  travando  para  def 
Ch.-inccler  Carlos  Munlz  de-  alatcina  de  vida  peli 
claroii,  ontem,  que  a  Argen-  povo  argentino  opto 
lina  cumprirá  tode»  o»  seus  «  rnri„. 

compromissos,  no  sehlido  dc  ,  P  Cario, 

defender  o  Hemisfério  con- 
Ira  qualquer  ngressáo  e  lu-  ^'“'^hancclcr  J 
lar  contra  qualquer  ameaça  ^  ® 

á  ,sua  paz  e  segurança,  accn-  nivels  de  vida  i 
tUHtido  que  a  política  cuba-  rica  Lallna,  atravé.s 
na  dc  promover  a  subvensão  gramas  como  a  Alia 
e  fonte  de  graves  preocupa-  ^  Progresso  ou  t 
Ç(<es  cm  toda  a  America. 

Km  .SU.S  primeira  declara-  '•‘‘Vão  Latino-Amerl 
çúo  públlen  desde  que  a.ssu-  Livre  Comércio,  é 
mlu  a  Pa.sta  na  semana  pas-  principais  objetivos 
tadn.  0  Chanceler  Carlos  genlina  e  um  do.s  n 

n.^x  náo  pode  permanecer  In¬ 
diferente  ante  a  lula  que  o.s  °  comunismo 

Kstado.s  Unidos  e  outros  po-  trulndo  a.s  condiçõi 
vos  do  mundo  livre  estáo  prupiciam  a  .sua  exp 


ADVERTÊNCIA 


•Ao  abrir  ss  sessões  óo  Bun- 
dcítag,  Adenauer  disse:  “Afir¬ 
mo  que  nosso  Govérno  eutã  dis¬ 
posto  a  discutir  multas  colsx.s 
com  a  URSS.  desde  que  oa 
ncí.sos  Irmãos  da  zona  comunix- 
la  possam  decidir  de  icórdo 
com  a  própria  vontade  quanio 
á»  sua.í  vidas. 

E  M  considerações  dr  cará¬ 
ter  humanltano  desempenham, 
jMra  nós,  papel  mala  Importan¬ 
te  do  que  os  fatóres  de  caráter 
nnclcnar.  acrescentou  .Ade- 
iiiiuer, 

"Esperamos  que  Moscou  — 
ptwseguiu  —  se  dé  conta,  al¬ 
gum  dia  de  que  não  obterá 
qualquer  vantagem  em  obrigar 
lioiiiciis  a  viverem  de  forma  ew- 
tranha,  O  pais  náo  conquista 
amigos  dessa  forma,  nem  tam¬ 
pouco  prestigio  e  —  segundo  oa 
contrastes  externos  podem  de¬ 
monstrar  —  não  consegue  au¬ 
mentar  seu  poderio.* 


tVa.sãinpfoii  tUPf-JB»  —  O 
Secretário  de  Esiailo,  Dean 
R.u^,  Inaugurou,  oiitein.  íor- 
mlbiicnle,  o  Colégio  Jnterame- 
nrano  ds  Defesa,  exortando  os 
militares  latino  -  americanos  h 
eomblnnrem  a  salvaguarda  da 
democracia  com  uma  vigorosa 
partlrli>aç.Ao  no  descnvolvlmeii- 
to|^lal  e  económico  do  hemis-  MEDIDAS 
féríb. 

Falando  a  um  auditório  de 
duzentos  diplomatas  e  mllltn- 
rc.s  110  edifício  do  Colégio,  cm 
Fort  Mcnalr,  Rii.vfc  declarou: 

"na  liitensirieaçãa  de  nossa 
campanha  por  melhorar  a  sor¬ 
te  do  homem  no  hemisfério, 
ereJo  que  os  mllUnrcs  de  todos 
os  nossos  pal.acs  devem  ter  nm 
papel  ativo;  r  a  mala  Imediata 
aplicação  de  seus  talentos  deve 
ser  por  melo  de  um  programa 
de  ação  eivleu  radtralmrnte 
acelerado". 


blema  não  só  militar,  mas 
também  político,  económico  e 
social;  "é  tão  Importante  para 
05  militares  entender  éstes  ou¬ 
tros  elementos  essenciais  da 
defesa  da  liberdade,  como  e 
para  oa  civis  entender  o  papel 
vital  dos  militares." 


que  umn  parle  das  larefa.s  que 
tém  diante  de  si  os  Governos 
riemocrailcas  do  Heml.sfcnu: 
"um  dos  resultados  mais  sig¬ 
nificativos  da  reunião  mlnistr- 
rial  informal  foi  a  ênfase  que 
todos  paserani  na  iicces.stdnde 
de  fortalecer  a  democracia  re- 
|)re.'.cnlallvu  do  Hrinisfi-rlo;  r 
ciclo  que  é  digno  dc  nota  que. 
enquanto  conslderavamas  inc- 
tlldas  defensivas  para  eiiícrn- 
Inr  n  ameaça  de  crescente  pre¬ 
sença  .soviética  cm  Cubn  rata¬ 
vamos  t.tmbém 


Com  evidente  satisfação, 
Rlisk  observou  que  of  Minis¬ 
tros  de  Relações  Exteriores  do 
Hemisfério  derldlram  iinãnl- 
nipinente,  na  Conferência  In¬ 
formal  da  ultima  semana,  que 
o  problema  da  penetração  co¬ 
munista  das  Américas,  através 
de  Cuba,  reqner  novnx  e  ur¬ 
gentes  medidas  nas  terrenos 
tanto  militares,  como  sociais  e 
econômicos. 

Rusk  pós  em  relevo,  enlre- 
lanto,  que  farer  frente  ao  co¬ 
munismo  em  Cuba  não  é  mMs 


POSIÇÃO 


unânimes  na 
convicção  de  qne  sc  necessita 
um  c.sfúrço  ninior  para  pro¬ 
porcionar  progrc-s-so  e  prospe¬ 
ridade  a  nouos  povos. 

No  ato  Inaugural,  falaram 
lambem  o  Sccrctãrlo-Oeral  oa 
OEA,  José  Mora,  que  Iguai- 
meme  reicsaltou  o  papel  cívico 
que  corresponde  aos  militare.s, 
p  o  Diretor  do  Colégio.  Tliomas 
Van  Nntter. 


Adenauer  silenciou  s  ô  b  r  • 
qtiaji  seiiam  as  medidas  e  es¬ 
forços  que  Bonn  está  pondo  em 
pratica  para  melhorar  as  rela¬ 
ções  entre  seu  pais  «  Moscou. 
Repetiu,  porem  sua  incondicio¬ 
nal  oposição  ao  tratado  de  pax 
em  separado  com  a  .Alemanha 
Orlfnt.il  que  o  Pnmelro-MinU- 
tio  Xlklta  Kruschev  ameaça 
li.-mar. 

"Um  Tratado  de  Paz  dessa 
ordem  —  afirmou  —  seria  um 
brutal  ato  de  poderio  político 
e  traria  um  incalculável  au¬ 
mento  de  perigo  para  os  outros 
povciv  com  0  agravamento  da 
tensão  mundial.* 

O  velho  Chanceler  delxnu 
bem  claro  que  seu  Govérno  in¬ 
sistirá  em  dizer  á  URSS  qua 
a  divisão  da  Alenianha  deva 
cc.s-^nr  tmediaUmente  com  a 
realização  de  elelçóea  llvrea.  *.A 
isso  devemos  acrescentar  qua 
Berlim  jamais  será  abandona¬ 
da".  di'íe. 

.Ao  terminar  ecu  longo  dis¬ 
curso.  de  uma  hort  Adenauer 
foi  aplaudido  com  entusiasmo 
pelos  parlamentares.  Recorda- 
se  que.  cm  uma  nota  diplomá¬ 
tica  entregue  no  ano  passado, 
a  URSS  pediu  á  Alemanha  Oci¬ 
dental  que  participasse  de  dis- 
cuv>6cs  em  separado,  para  uma 
aproximação  Bomi-Mcscou.  To¬ 
davia  Adenauer  i^Jeltou  es-as 
tentativas,  embora  mostrasse  o 
desejo  de  atenuar  a  tensão  en¬ 
tre  os  doii  países. 


Nosso  produto  prinoipal  é 


BXORTAÇAO 


Governos  da  A.  Latina 
criticam  o  Colésio 

O 

para  seus  militares 


citando  a  longa  hlstõrla  d.v 
arma  rie  Engenharia  .Militar  doa 
Eitado.s  Unidos  na  ronsiruçao 
de  estradas  e  outras  obras, 
Ruik  manitesiou:  "os  militares 
constnjlrojn  as  primeiras  ferro¬ 
vias  déste  pais,  abriram  as  pri¬ 
meiras  esirada.s  de  rodagem; 
ítreram  canais,  abriram  viaa 
fliivlals.  exploraram  slstemati- 
esmente  os  recursos  das  terral 
virgens:  prepararam  o  caminho 
para  o  progresso  e  o  desenvol- 
ymento.  traçaram  us  mapas 
tjss  costas,  do.s  nos,  das  mon¬ 
tanhas  e  doa  vales  " 

(  Ruik  observou  que  as  Forças 
4rmadB.s  de  vãrlos  palse.s  lati¬ 
no  -  americanos,  espcclalmenle 
íeni,  Bolívia,  Brasil  e  Chile,  .se 
fleuparam  de  projetos  econõmt- 

ÍOüs  semelhante.',  durante  al- 
uns  anos.  E  exortou:  "o  Oo- 
érno  dos  Estados  Unidos  apre- 
Maiiara  ver  as  Fórças  .Armadas 
gitino-amerlcsnns  aumentar  em 
yia  participação  na  modernl- 
yção  dos  recursos  bãiicos  de 
ãeui  p.vise.s  " 

Propôs  rros 

^  CoIeglo  Interamericano  dr 
Defesa,  estabelecido  por  vota¬ 
ção  majoritária  do  Conselho  da 
OEA.  em  dezembro  último,  da- 
t*  cursos  para  os  militares 
norte  r  Inilnn-ameiiranos  sõbie 
os  fatóres  militares,  económi- 
gos.  politlcas  r  soclsls  do  sii- 
^ma  tntersmericann. 

:  Ru.«k  detlsiou  que  a  nova 
InAUtUtçAo  ‘TMOíilifcr  qur  n 


•  Capital  integralizado: 
Cr$  1.570.000.000,00 


IFflsAfnpfon  (UPI-JB)  —  Uin  ^rupo  de  pai.ses  latino- 
americanos,  liderado  pelo  Br.qsll,  México  e  Venezuela,  con¬ 
denou  a  criação  do  Colégio  Intcramerlcano  de  Defesa,  ale¬ 
gando  que  a  nova  organização  servirá  para  aumentar  a 
Influénela,  já  dcmn.siada.  que  o.s  militares  exercem  na  Amé¬ 
rica  Latina. 

O  nôvo  Colégtn  de  Defesa,  que  funcionará  segundo  o.s 
moldes  da  escola  militar  manlldn  na  Europa  pela  OTAN, 
dará  Inslruçáo  a  ollclals  superiores  dos  paise.s  lallno-aine- 
Jlcanos,  mlnlstrando-lhes  conhecimentos  sôbre  assuntos 
militares,  políticos  e  econômicos. 

CRITIC.AS  rrs  ocotildos  »»l»  sno  na  Aigrn- 

ttiu  #  no  Peru  rontrtbuiriín  p^ra 
fts  crlilCMji  á  exAReriulft 
tmt>nrtAnclA  que  «t  dA,  Rtuetmenie, 
Mn  pepei  dot  mlUtaie»  noa  «over* 
nuf  lUit*  dl\erKènci&  de  oplntAo  «e 
vrttncii  lanio  noa  t>epMtiimenioa 
de  Delrea  e  E»tRdu  como  no  Con* 
Kiruo  do«  Eitftdoe  Unidoi. 

Aleun*  (unclonArtoii  norte«»me- 
ittanoa  «iRtimeniatiim  que  p  pro* 
rratna  de  Rvii»unru  mlllt«r  doe 
pjfArios  Untdna  n  pAl»e«  da  Atna* 
iu«  Latina  íol  aptteado  em  vli« 
tuOe  d»  rontideracAea  pnUtIra* 
apeáa;  rtr  àeu  pruiMV^lio  eacUiaiva* 
menta  raiUtar. 

KiiBain  t»%r*  funrlnndtto*  que.* 
r‘rMar  da  le  haver  afirmado  qu# 
o  nôro  Coiecio  de  t>efeAA  con%ii* 
iMli*  tim  bahiifte  contr*  a  âftiei* 
eio  mmuniAia,  ainda  nlo  •«  pie* 
P«tn*i  nenhum  ptann.  voando 
«Mis*o  de  uma  l«^rça  de  comhêta 
entiromuauia 


•  ‘Associado  ao 

"The  Chase  Manhatlan  Bank 


•  Cortesia,  Bons  Serviços 
e  Atendimento  rápido 


Oa  paUei  ciinIrArtoii  ao  Culèdln 
acueatam  «>•  Katado»  Untdni  e  al* 
Runi  «overnoa  mlUiare»  da  Ain»* 
iha  Latina  de  haverem  exervido 
pirtaAo  paia  qvit  fftefxr  orladu  o 
nAvo  urisanltmo  e  de  datem  punira 
atencAo  a  (mmaçAo  de  hdarea  citü. 

Um  einbaUador  Utlno>amerlra- 
no.  em  ronvtrea  pattlniUr.  í«l 
meti  lonte:  -  V(oRUf*mt  a  llMa 
d»ê  eaiudaniee  do  rtiturn  CoU<ln 
de  Oftexa  e  Jht  dlirl  qual*  eeilo 
oe  ptòximoí  pteeideiKe»  de  »e.»% 
retpectUoé  |iaieei,  de^-Uiou  o  dl» 
phmiata 

Na  rtilmdit.a  tnauauial  do  C**» 
reall*«da  ontem,  o  SerretA- 
de  fl>ladi>  Uean  Ku^k  dl»»e  que 
a  tàn  tmpiirtántr  m  mihtarev  com» 
preentíerem  oe  pentoe  evAcnctalv 
adhre  a  defena  da  ht>er(1ade  romn 
clvii  rompierndejern  ov  f.jdi» 
mentos  vitaiv  da  ternira  miliur 

N’Ao  obfttantc,  oe  (ulpee  mUtta* 


Soinaiia 
cie  Cinema 
Arjicnliiio 


Matriz;  Rua  do  Ouvidor,  98 


MsdrI.  (FP>  —  Scgunds-fel- 
ra.  dm  lã,  lerá  inicio  em  Ma¬ 
dri  uma  Semana  de  Cinema 
Aigentino.  organizjida  pelo  Ins¬ 
tituto  Nicional  de  Cinematu- 
grafia  da  Republica  Argentina. 
Seião  projetados,  em  sessões 
diáils.s.  os  filmes:  O  Homem 
ds  Lsquina  Rosada,  Nasci  em 
Buenos  AIret.  Fim  de  Festa, 
Delito,  Trés  Vêies  .Ans  *  ou- 
uos. 


Aoar,c,*i  Moiropoi.tBnas 


V.  —  IF-W.tio,  In  U-.-»,,  IWÍ  •  Cx.»,  lu»  I  •  Im 

lí.  b.1  ••  Cor».  4,'  *  •  CiK.Sx.  I  s,.  t-.|~  C»-»»».  7/  •  Cír. 
I,s  M.r«  lti.,,1,  )IS  •  TlW.I  Iv.  HM.sck  leso.  09 


PLANO  DE  CALMON INDICARÁ  SE 
GO  VÊRNO  CONTERÁ  EMISSÕES 


Guanabara  c  Min.  da  Viação 
formam  comissão  para 
resolver  metrô  em  60  dias 

o  Oovcrnndor  Carlos  Lacerda  e  o  Mtnlslro  da  Viação, 
Sr.  Hélio  de  Almeida,  Instituiram  ontem,  íts  19  horas,  atra¬ 
vés  de  uma  resolução  conjunta  dos  Governos  Federal  e 
da  Guanabara,  a  Comissão  Mista  dos  Transportes  Metro¬ 
politanos  da  Guanabara  para,  cin  60  dias,  propor  soluções 
definitivas  visando  ã  construção  do  melrõ  do  Rio  e  a  remo¬ 
delação  dos  transportes  ferroviários. 

Durante  a  solenidade,  realizada  no  gabinete  do  Mi¬ 
nistro  da  Vlnção,  o  Governador  Carlos  Lacerda  ressaltou 
0  valor  do  empreendimento  para  a  população  carioca  e 
disse  que  retomará,  cm  Paris,  os  entendimentos  com  a  com¬ 
panhia  local,  que  tem  experiência  Internacional  de  62  anos 
e  construiu  metrôs  cm  vários  países.  Na  Guanabara,  tal 
companhia  já  f£z,  há  tempos,  pesquisas,  sondagens  e  até 
anteprojeto. 


Ritmo  da  apuração  indica 
que  PTB~PSB  vencerão  na 
Câmara  e  UDN  na  Assembléia 


Liiix  Orlando  Cnrnciro 

Caso  B  marcha  da  apuração  permaneça  no  ritmo  dos 
dois  primeiros  dias,  a  Aliança  Socialista-Trabalhista  (PTB- 
FSB)  fará  oito  ou  nove  deputados  federais,  contra  seis  ou 
sete  dn  UDN,  dois  ou  tréa  da  Frente  Popular  (PSD-P8T), 
um  do  PDC  e  um  da  Aliança  Renovadora. 

No  plano  estadual,  a  TON  vem  sendo  o  partido  mais 
votado  e  poderá  eleger  13  ou  H  representantes  para  a 
Assembléia  Legislativa,  contra  10  do  PTB  e  4  do  PSB, 
elegendo  o  PTN,  o  PSD,  o  PSP,  o  PDC,  o  PRT,  o  PL  e 
0  PR,  cada  um,  tréa  deputados  estaduais.  O  MTR  e  o 
PRP  deverão  completar  a  Assembléia  com.  rcspcctlvamen- 
te,  dois  e  um  representantes. 


TRGS  BILHÕES  E  MEIO 

O  Ministro  HCIIo  de  Almei¬ 
da,  ao  saudar  o  Governador 
Carlos  Lacerda,  Informou  que 
o  Conselho  de  Ministros  Já  au¬ 
torizou  a  concessAo  de  uma 
verba  de  trás  e  melo  bilhões  de 
cruzeiros  para  a  Rfde  Ferro¬ 
viária  Federal  promover,  na 
Guanabara,  melhorias  no  sis¬ 
tema  ferroviário,  entre  elas  a 
eletrificação  da  Leopoldina.  de 
Barão  de  Mauà  á  Caxias,  além 
de  alargamento  da  bitola. 
Mais:  o  dinheiro  permitirá  a 
compra  de  300  novos  vagões 
para  a  Central  do  Brasil. 

—  O  Qovémo  Federal  está  á 
disposição  doGovérno  da  Gua¬ 
nabara  para  a  solução  dos  pro¬ 
blemas  comuns,  disse  o  Mi¬ 
nistro. 

A  COMISSÃO 
DO  METRO 

A  Comissão  Mista  dos  Trans¬ 
portes  Metropolitanos  da  Gua¬ 
nabara  será  presidida  pelo  Sr. 
Celso  Juarez  de  Lacerda  e  a 
Secretaria  Executiva  será  do 
engenheiro  Marcas  T 1 1  o  Ta- 
molo  da  Silva.  Os  demais  mem- 
bras  são:  Osvaldo  Santana  de 
Almeida,  Antônio  Fernando  de 
Bulhões  Carvalho,  ST.  Hélio 
Beltrão  e  engenheiro  Jorge  Al¬ 
berto  Dlniz  Carneiro. 


A  Comissão  terá  por  incum¬ 
bência: 

al  propor  a  estruturação  de¬ 
finitiva  a  ser  dada  á  entidade 
coordenadora  dn  açKo  do  Oo- 
vérno  Federal  e  do  Govémodo 
Estado  da  Guanabara,  no  que 
tange  aos  transportes  metro¬ 
politanos  sAbre  trilhos  da  Ci¬ 
dade  do  Rto  de  Janeiro: 

b)  propor  as  providências 
preparatórias  para  construção 
do  sistema  metropolitano  ur¬ 
bano  e  sua  Interligação  com  o 
sistema  ferroviário  suburbano; 

cl  sugerir  ns  medidas  de  ca¬ 
ráter  econômico  e  financeiro 
que  devam  ser  tomadas  para  n 
Imediata  Implantação  do  Me¬ 
tropolitano  do  Rio  de  Janeiro 
e  remodelação  das  transportes 
ferroviários  suburbanos. 

3  —  No  prazo  de  GO  rsessen- 
tai  dias,  a  Coml.ssAo  Mista  dos 
Transportes  Metropolitanos  dn 
Guanabara  deverá  apresentar 
o  resultado  dos  seus  estudas, 
propondo  as  medidas  definiti¬ 
vas  que  o  Govêrno  Federal  e  o 
Govêrno  Estadual  devam  to- 
mnr  para  solução  do  problema. 

<  —  O  Ministério  da  VlaçAo 
e  Obras  Públicas  e  o  Govêrno 
do  Estado  da  Guanabara  pro¬ 
piciarão  á  CMTMG  os  mclos  e 
recursos  Indispensáveis  ao  seu 
funcionamento,  Inclusive  o  a.s- 
.sesornmenlo  por  órgãos  vincu¬ 
lados  aos  doU  Governos. 


PREVISÃO 

Tal  previsão  pôde  ser  feita 
calculando-se  a  mêdla  de  vo¬ 
tos  de  cada  partido  por  uma, 
dividtndo-se.  para  Isso.  a  le¬ 
genda  Já  atingida  pelos  diver¬ 
sos  partidos  pelo  número  de 
urnas  apuradas.  A  multiplica¬ 
ção  dn  média  de  votos  de  cada 
partido  por  uma.  pelo  núme¬ 
ro  total  de  umas  (3  t(T>  dá, 
com  bastante  aproximação,  a 
legenda  final  que  cada  partido 
deverá  ter.  Essas  legendas,  co¬ 
mo  se  sabe.  serão  divididas  por 
18  tnll  no  caso  das  eleições  es¬ 
taduais,  e  por  cèrca  de  SO  mil 
no  ca.so  das  eleições  federais, 
apurando-se,  assim,  o  número 
de  candidatos  eleitos  pelos  par¬ 
tidos. 

CAMARA 

A  Aliança  PTB-PSB  deverá 
ter  como  .seus  representantes 
na  Câmara  Federal  os  Srs. 
Leonel  Brizola  (o  mais  vota¬ 
do  na  Guanabara),  Sérgio  Ma¬ 
galhães,  Elót  Dutra.  Antônio 
Garcia  Filho,  Valdir  Simões. 
Benjamln  Farah,  Breno  da  Sil¬ 
veira.  Ma.x  da  Costa  Santos. 
Jamll  Amiden  ou  Benedito 
Cerquelra,  n  Julgar  pelos  pri¬ 
meiros  resultados  da.s  umas. 

A  UDN  deverá  fazer  os  Depu¬ 
tados  Amaral  Neto  (o  segundo 


maU  votado  no  EsUdo),  Me¬ 
neses  Cõrtes.  Adauto  Lúcio 
Cardoso,  Eurípedes  Cardoso  de 
Meneses,  Allomar  Baleeiro,  Ar¬ 
naldo  Nogueira  ou  Hamilton 
Nogueira. 

A  Frente  Popular  poderá  ele¬ 
ger  três  deputados  federais:  os 
Srs.  Chagas  Freitas  (terceiro 
mais  votado).  Marco  Antônio 
Coelho  e  Nélson  Carneiro. 

O  PDC.  segundo  as  previsões, 
deverá  eleger,  apenas,  o  Ma¬ 
rechal  Juarez  Távora.  um  dos 
mais  votados  na  Guanabara. 

Os  Srs.  João  Duarte  e  Xa¬ 
vier  D'ArauJo,  ao  que  tudo  In¬ 
dica.  lutarão  pela  vaga  que  de¬ 
verá  caber  á  Aliança  Renova¬ 
dora. 

ASSEMBLEIA 

A  UDN.  segundo  Indicam  os 
numeros,  terá  a  mslor  bancodR 
na  Assembléia  Legislativa,  ele¬ 
gendo  13  ou  14  deputados  es¬ 
taduais.  Os  mais  prováveis  .são 
os  Srs.  Danilo  Nunes  fo  mala 
votado  e  já  eleito,  pois  o  seu 
partido  já  atingiu  o  quociente 
de  18  mll),  Raul  Bruninl.  Rai¬ 
mundo  de  Brito,  LIgla  Lessa 
Bastos.  Edson  Guimarães,  Vtto- 
Tlno  James.  Paulo  Areal,  Ge¬ 
raldo  Ferraz,  Rafael  Carneiro 
da  Rocha.  Domingos  d'Angrlo, 
Frota  Aguiar,  Mac  Dowell  Lei¬ 
te  de  Castro  e  Emlllo  Nina  Ri¬ 
beiro. 


Resultados  tornam 
líquido  o  plebiscito 
e  reforçam  Jiiscelino 


Os  resultados  só  permitem 
uin  conhecimento  de  f  1  n  1  d  o 
dos  pronunciamentos  eleito¬ 
rais  de  São  Paulo  t  da  Gua¬ 
nabara,  Permanece  Indecl.so 
o  quadro  no  Rto  Grande  do 
Sul,  Pernambuco,  Estado  do 
Rio  e  Sergipe,  enquanto  no 
Ceará.  Amazona.s,  Plaut  e  Es¬ 
pirito  Santo,  onde  a.s  previ¬ 
sões  náo  são  difíceis,  os  da¬ 
dos  conhecidos  não  sc  ofere¬ 
cem  ainda  a  uma  análise 
precisa . 

No  entanto,  de  um  modo 
geral,  pode-se  alirmar,  desde 
Já.  que  as  eleições  de  7  de  ou¬ 
tubro  tomaram  líquido  o  re¬ 
sultado  do  plebiscito  de  6  de 
Janeiro  próximo  e  confirma¬ 
ram  a  liderança  do  Sr.  Jus- 
celino  Kubltschek  no  sistema 
político  de  apoio  ao  Govémo 
e  na  antecipação  de  sua  forte 
candidatura  á  sucessão  pre- 
itdencist  em  1965. 

POSIÇOES 

O  Presidente  João  Goulart 
nio  participou  ostensivamen- 
te  da  luta  eleitoral  e,  embora 
influísse  poderosamente  em 
diverscks  Estados,  preferiu  res¬ 
guardar-se  para  tirar  dos  re¬ 
sultados,  quaisquer  que  fõs- 
sem.  ns  premissas  da  recom¬ 
posição  do  seu  Govêrno  e  do 
recondlcionnmento  da  sua  li¬ 
nha  política.  A  eleição  díl- 
xou-o  livre  para  realizar  as 
composições  do  seu  agrado, 
definindo  e  Isolando  a  âre.v 
de  opo.<dção,  na  medida  eia 
que  SC  consolidou  um  qu.adro 
geral  favorável  á  revisão  do 
stótemn  parlamentarista. 

O  Sr.  Jusceltno  Kubilschelc 
foi,  do  ponto-de-vlsta  da  li¬ 
derança  nacional,  a  gramie 
presença  no  pleito.  Lutou  éle 
cm  Minas,  em  Sáo  Paulo,  no 
Estado  do  Rio,  na  Guanaba¬ 
ra  e  deu  sinal  de  sl  nas  elei¬ 
ções  de  slguns  Estados  do 
Nordeste. 

Em  Minas,  elegeu  o  Prefei¬ 
to  de  Belo  Horizonte  e  um 
Senador  e  auxiliou  poderosa- 
mente  os  candidatos  á  Câ¬ 
mara  fiéis  80  seu  comand]. 
Em  Sáo  Paulo,  consolidou  o 
apoio  do  PSD,  do  eleitorado 
pessedlsta,  à  candidatura  do 
Sr.  Ademar  de  Barros  e  terá 
contribuído  decisiramentc  pa¬ 
ra  a  tomada  de  posição  dos 
Indecisos  em  favor  do  chefe 
do  PSP,  Vinculou,  portanto, 

0  Governador  de  Sáo  Paulo 
ao  esquema  da  sus  candida¬ 
tura  presidencial  de  65.  atra- 
Indo-o  para  uma  aliança  que 
0  8r.  João  Goulart  conside¬ 
rará  no  seu  pèso  especifico 
No  Rio  de  Jsnelro,  não  se 
sabe  ainda  a  medida  rio  seu 
êxito,  quanto  ao  resultado  fi¬ 
nal  do  pleito,  mas  o  Sr.  Pau¬ 
lo  Fernandes  e  os  prssedtslas 
Ílumtnen.í.:s  devem  servlço.<i  ao 
ex-Pre.sldeiUe 

Na  Guanabara,  foi  fator  Im¬ 
portante  na  derroU  do  Sr. 
Lopo  Coelho,  ajudou  a  eleger 
o  Sr.  Gilberto  Marinho  e  es¬ 
timulou  a  vitória  do  Sr  Au¬ 
rélio  Viana 


A  6  de  Janeiro,  o  Sr.  Jus- 
cellno  Kubitschelc  será  não  só 
o  aliado  natural  do  Presidenta 
João  Goulart,  como,  por  fõr- 
ça  das  clrcunslãncla.s,  o  Itdcr 
da  campanha  em  favor  do  re- 
tõrno  do  presidencialismo.  A 
partir  de  então,  pela  fõrça  que 
adquiriu  surgirão  as  diversifi¬ 
cações  de  Unha.  O  Sr.  Kubi¬ 
tschelc  quer  o  retõrno  puro  e 
simples  da  Constituição  de 
1946,  enquanto  o  Sr.  João 
Goulart  admite  reformas  e  até 
pleiteia  algumas,  não  sõ  no 
sentido  de  tranqUlllznr  a  área 
populista,  que  ê  a  sua  base  es¬ 
pecifica,  como  no  que  se  re¬ 
fere  no  problema  político  dn 
sucessáo  presidencial  de  1965. 

SIGNIFICAÇÃO 

Do  ponto-de-vlsta  negativo, 
o  triunfo  do  Sr.  Juscelino 
Kubitschelc  terá  maior  signi¬ 
ficação.  se  se  levar  em  conta  o 
Impacto  que  produziu  nos  mo¬ 
vimentos  Janlstn  e  laccrdista. 
A  vitória  do  Sr.  JAnIo  Qua¬ 
dros  cm  SAo  Paulo  seria  vio¬ 
lento  embaraço  ás  aspirações 
do  cx-Pre.sldente,  no  mesmo 
tempo  que  poderia  até  mesmo 
torpedear  a  consolidação  dn 
aliança  do  PSD  com  o  PTB, 
oferecendo  no  Sr.  João  Gou¬ 
lart  uma  alternativa  Impor¬ 
tante.  No  caso  dn  Guanabara, 
quebrou  o  prestigio  ascendente 
do  Sr.  Carlos  Lacerda,  vln- 
culando-se  ao  movimento  qus 
derrotou  o  Governador  dn 
Guanabara. 

Do  ponto-de-vlsta  Ideológi¬ 
co.  as  eleições  não  deram  re¬ 
sultados  líquidos  pelos  que  sa 
balem  por  definições  dêsse  ti¬ 
po.  No  entanto,  sòmcnte  o 
conhecimento  dn  composição 
da  CAmara  do.s  Deputados  po¬ 
derá  dar  uma  Idéia  mais  pre¬ 
cisa  a  respeito 

A  chamada  “guerra  sagra¬ 
da”  nns  eleições  majoritárias 
trnvou-se  na  Guanabara,  em 
SAo  Paulo  e  em  Pernambuco, 
pois  o  enso  do  Estado  do  Rio 
é  apenas  o  dn  dissolução  de 
velhas  estruturas  de  liderança 
náo  substituídos. 

Aqui  no  Rio,  o  que  se  chama 
esquerda  é  uma  mistura  de 
antllacerdtsmo.  scntlmcmalts- 
mo  getullsta,  esquerdismo  ro¬ 
mântico  das  classes  Intelec¬ 
tuais  e  açAo  efetiva  do  Par¬ 
tido  Comunista.  Os  candida¬ 
tos  exprimem  êsse  coquetel, 
pois  tanto  pode-  ser  um  EIõl 
Dutra  —  que  a  bancada  ((b 
PTB  náo  quer  para  llder  por 
considerá-lo  um  não-esquer- 
dlstn  senão  um  antlesquer- 
dlsta  — ,  quanto  um  Aurélio 
Viana,  pastor  protestante  com 
Idéias  socialistas. 

Em  SAo  Paulo,  o  PC  rccu.sou 
a  IdentlflcaçAo  do  Sr.  Jánlo 
Quadras  com  ns  r.squerdas, 
mas  tanio  as  ehles  bem  pen¬ 
santes  do  Estado,  moblltzada.s, 
Juntnmente  com  as  empreitei¬ 
ras  de  obras,  em  tõmo  do  Sr. 
Jasé  Bonifácio,  quanto  as  ho¬ 
mens  ricos  do  PSD  e  os  ge- 
renle.s  do  PSP,  que  se  agrupa¬ 
ram  em  tõrno  do  Sr.  Ademar 


Carlos  Castello  Branco 

da  Sucunal  do  JB  cn  Bmallla 


de  Barros,  apontaram  o  ex- 
Presidente  como  perigoso  ad¬ 
versário  das  estruturas  políti¬ 
cas.  sociais  e  económicos  da 
vida  brasileira.  A  vitória  do 
Sr.  Ademar  de  Barros,  em  que 
pése  a  massa  populista  cm  que 
ela  se  fundamenta,  é,  a  acei¬ 
tarmos  a  lermlnologia  Imposta 
pelos  radlcallzantes,  uma  vi¬ 
tória  da  direita.  Seu  principal 
reflc.xo.  aliás,  no  cenário  na¬ 
cional,  é  consolidar  a  candida¬ 
tura  de  ceniro-direlta  do  8r. 
Jusceltno  Kubitschelc,  cuja 
presença,  de  resto,  nas  deci¬ 
sões  da  Guanabara,  dissolve 
em  multo  a  agressividade 
Ideológica  do  pronunciamento 
eleitoral. 

Em  Pernambuco  é  que  exis¬ 
te  um  movimento  mais  carac- 
Icrizndamente  de  esquerda,  em 
tõrno  do  Sr.  Miguel  Arrais, 
contra  o  qual  o  8r.  João  Cleo- 
fns  féz  uma  campanha  com  o 
colorido  de  guerra  frta  atra¬ 
vés  do  muro  de  Berlim.  Os 
resultados  náo  se  definiram, 
mas  de  qualquer  forma  está 
demonstrado  que  Recife  pas¬ 
sou  a  ser  a  capital  da  esquerda 
no  Brasil. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

No  Rlo  Grande  do  8ul,  esbo¬ 
ça-se  a  vttórla  do  8r.  lido  Me- 
neghcttl,  da  Frente  Democrá¬ 
tica  e  de  seus  candidatos  ao 
Senado,  os  Srs.  Mem  de  Sá 
o  Daniel  Krleger.  Esse  é,  por 
enquanto,  se  positivado,  o  me¬ 
lhor  re.<iultado  para  a  opostçáo 
udenista  no  Sr.  JoAo  Goulart. 

Em  S.vntn  Catarina  e  Para¬ 
ná  (nesse  último  Estado  o  Sr. 
Luplon,  finnlmenle,  foi  derro¬ 
tado  como  candidato  no  Se¬ 
nado)  .  náo  há  Inlerésse  maior 
nos  resultados.  Trata-se,  so¬ 
bretudo,  no  último  caso,  de 
Importante  batalha  de  caráter 
local. 

Em  Minas  Gerais,  o  Gover¬ 
nador  Mngalháes  Pinto  obteve 
um  triunfo  com  n  vitória  do 
seu  candidato  no  Senado,  Sr. 
Osvaldo  Pieruecttl,  e  com  a 
possível  eleição  de  Irés  ou 
quatro  deputados  federais  que 
preferirão  a  sua  liderança  á 
do  Sr.  Pedro  Alelxo.  O  PSD 
reelegeu  o  Sr.  Benedito  Va¬ 
ladares,  0  Prefeito  de  Belo 
Horizonte  e,  ao  que  tudo  In¬ 
dica,  manteve  sus  representa¬ 
ção  federal. 

Na  Bahia,  esboça-se  a  vitó¬ 
ria  do  Sr.  Lomnnto  Júnior, 
da  aliança  UON-PTB-PR, 
contra  o  Sr.  Valdir  Pires,  um 
homem  de  esquerda  mns  a 
serviço  dos  esquemas  políticos 
do  Sv.  António  Bnlblno,  can¬ 
didato  n  Senador  e  a  Prlmel- 
ro-MinUtro.  O  Sr.  Bnlblno 
elege-se  Senador,  no  que  pa¬ 
rece,  mas  sairá  com  seu  pres¬ 
tigio  estadual  ferido  no  mo¬ 
mento  exato  em  que  aspira  ao 
comando  do  Ministério. 

No  Ceará,  deve  ter  vencido 
o  Sr,  Virgílio  Távora,  um  ude- 
nlsta  que  não  estimula  as  ten¬ 
dências  o|>osiclonlstas  do  seu 
partido  e  comandará,  no  Nor¬ 
deste,  0  pelotão  dos  políticos 
não  trabalhistas  a  postos  para 
aervtr  o  Presidente  João  Gou¬ 


lart.  Atris  déle.  estará  o  Sr. 
Pelrônlo  Portela,  da  UD.V  do 
Plaut.  tanto  quanto  éle  apoia¬ 
do  pelo  PSD.  Da  eleição  cea¬ 
rense,  ressurgirá  como  Depu¬ 
tado  o  Sr.  .Armando  FalcAo. 
um  dos  lideres  ocultos  d.v 
aliança  parlamentar  PSD- 
UDN.  que.  durante  um  ano. 
pós  em  xeque  o  comando  do 
Sr.  João  Goulart.  Como  Jus- 
celtnlsta  e  como  homem  de 
direita,  o  Sr.  Falcão  terá  o 
seu  papel  n.i  Câmara,  no  sen¬ 
tido  de  ajudar  a  íusâo  de  fôr- 
ças  que,  acima  das  cOres  e  das 
Ideologias,  possam  dar  solidez 
no  Govêrno  neocentrtsta  do 
Sr.  João  Goulart  e  k  futura 
eleição  do  Sr.  Jusccilno  Kubi- 
tscheck. 

Da  Paraíba  as  noticias  nno 
sâo  bastantes  pnrn  se  ter  uma 
Idéia  de  quem  venceu,  o  mes¬ 
mo  acontece  relallvamente  a 
Alagoas. 

De  Sergipe  chegam  dados 
que  Induzem  a  crer  na  vitó¬ 
ria  do  Sr.  Seixas  Dórla.  o 
primeiro  Governador  dn  boi¬ 
am  nova  da  UDN,  que  refor¬ 
çará  a  poslçáo  do  Sr.  Alulslo 
Alves,  do  Rio  Grajide  do  Nor¬ 
te.  no  sistema  de  apoio  á  po¬ 
lítica  do  Governador  de  Mi¬ 
nas. 

A  OPOSIÇÃO 

Quanto  à  oposIçAo,  seu  êxi¬ 
to,  atém  do  gaúcho,  Já  asst- 
zialado,  e  da  eleição  de  al¬ 
guns  governadores  de  Estados 
menores,  com  os  quais,  no  en¬ 
tanto  dlflcllmento  contará, 
estará  na  reclelçáo  dos  Srs. 
Pedro  Alelxo,  Adauto  Cardo¬ 
so,  Menezes  Cõrtes  e  poucos 
mais.  A  Açio  Democrática 
Parlamentar,  do  Sr.  Joáo 
Mendes,  terá  obtido  resulta¬ 
dos  pMitIvos.  que  ainda  náo 
sáo  conhecidos.  Sua  nlunçáo, 
ao  lado  do  esfõrço  oposicio¬ 
nista,  estará,  no  entanto,  na 
dependência  da  Unha  política 
do  Sr.  Joáo  Goulart.  Se  ela 
tender  para  o  equilíbrio  e  a 
contenção  das  esquerdas,  o 
Sr.  Joáo  Mendes  perderá  cin 
poder  de  liderança.  Ca.so  con¬ 
trário  poderá  atuar  no  senti¬ 
do  de  arregimentar  depu¬ 
tados  pessedistas  para  a  ór¬ 
bita  da  oposIçAo  de  teor  par¬ 
lamentarista  conduzida  pelo 
Sr.  Pedro  Alelxo. 

Os  aliados  pessedlstas  da 
UDN,  no  correr  do  ano  de 
guerra  contra  o  Sr.  Goulart, 
estão  aparentemente  conti¬ 
dos.  São  éles  os  Srs.  José  Ma¬ 
rta  Alkmim.  Gustavo  Capa- 
nemn.  Etelvino  Lins.  Martins 
Rodrigues,  os  dez  do  PSD 
paulista,  lodos  agora  atraídos 
por  outros  interesses  políticos. 

Voltando  no  problema  do 
plebiscito  dé  6  de  Janeiro,  o 
Sr.  Joáo  Goulart  nssegurou-se 
o  apoio  das  fõrças  vitoriosas 
em  São  Paulo,  de  dois  terços 
do  eleitorado  mineiro,  coman¬ 
dadas  pelo  PSD  e  pelo  Gover¬ 
nador  Magalhães  Pinto,  pela 
grande  mnlorla  dn  Guanaba¬ 
ra.  Bastam  é.s.ses  dados  para 
se  ter  uma  idéia  da  declsAo 
qur  .-.f  avlxlnha. 


Sómenie  depola  que  ae  co¬ 
nhecer  o  exato  montante  dn 
receita  que  a  União  arrecada 
no  momento  e  as  pormenores 
do  Plano  de  Economia  que  o 
Ministro  da  Fazenda  apresen¬ 
tará  hoje  ao  Gabinete,  em 
Brasília,  serã  passível  saber  se 
o  Govêrno  poderá  evitar  novas 
rmis,sócs  de  pnpci-moedn,  que 
totalizaram  Cr*  100  bilhões  de 
Janeiro  a  setembro,  segundo 
Informaram  no  JORNAL  DO 
BRASIL,  ontem,  os  Diretores  da 
Sumoc  e  dn  Carteira  de  Câm¬ 
bio  do  Banco  do  Brasil. 

O  Diretor  dn  Sumoc.  Sr.  Otá¬ 
vio  Gouveia  de  Bulhões,  disso 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  o 
Ministro  Calmon  apresentará 
ao  Conselho  de  Ministros  lon¬ 
gos  estudos  sõbre  a  revlsAo  trl- 
bulArln.  a  prioridade  para  In¬ 
vestimentos  cm  cadn  Ministé¬ 
rio  —  nos  térinos  de  entendi¬ 
mentos  mantidas  com  o  Minis¬ 
tro  Celso  Furtado  —  e  algumas 
normas  relativas  à  contençAo 
de  despesas,  dentro  do  plano 
geral  de  cstnblllzaçáo  da  moe¬ 
da. 

Frisou  0  Sr.  Otávio  de  Bu- 
lhOes  que  muitas  das  medidas 
estudadas  sõ  poderão  ter  efeito 
em  março  próximo,  com  a  Ins¬ 
talação  do  próximo  Congresso, 
enquanto  a  revisão  tributária, 
cm  cogitações,  sõ  poderá  ser 
especificada  Intcgralmente  den¬ 
tro  dc  alguns  dias.  após  con¬ 
tatos  do  Ministro  Miguel  Cal¬ 
mon  coin  o  Gabinete  e  o  Pre¬ 
sidente  JoAo  Goulart.  Confir¬ 
mou  o  Diretor  da  Sumoc  que 
essa  revIsAo  prevê  aumento  do 
impostas,  conforme  éle  revela¬ 
ra  cm  cntrcvlsla  ao  JB. 

CRUZEIRO 
forte.  NAO 

O  p  1  r  e  1 0  r  da  Carteira  de 
Cámblo,  Sr.  Eteutérlo  Proença 
de  Gouveia,  afirmou  que  no 
Plano  de  Economia,  ainda  em 
fase  final  do  coordenaçAo,  “nb- 
solutamenle  náo  se  cogita  do 
estabelecimento  do  monopólio 
cambial  iicm  do  cruzeiro  forte, 
o  que  Já  foi  até  mesmo  des¬ 
mentido  pelo  próprio  Ministro 
dn  Fazenda". 

Dls.se  0  Sr.  Proença  de  Gou¬ 
veia  que  "n  rrvlsAo  tributária 
deve  ser  um  do.s  esquemas  do 
plano  do  Ministro  Miguel  Cal¬ 
mou.  mas  náo  .sc  sabe  ainda 
qual  o  seu  sentido  verdadeiro, 
embora  .se  fale  exlra-oflclnl- 
mente  em  aumento  dc  Unpas- 
tos".  A  seu  ver,  o  aperfeiçoa¬ 
mento  do  aparelho  arrecada¬ 
dor  pode  e  deve  ser  um  dos 
Itens  da  revIsAo  tributária. 

—  O  Ministro  Miguel  Cal¬ 
mon  —  disse  —  tem-se  dedica¬ 
do  exaustivamente  aos  estudos 
de  seu  plano,  principalmente 
mantendo  contato  com  todos 
os  Ministérios,  e  é  dentro  dessa 
etapa  inicial  de  convenwçóes 
que  apresentará  no  Gabinete, 
na  reunito  de  hoje,  alguns  re¬ 
sultados  concretos  para  uso 
imediato,  no  campo  da  con¬ 
juntura  econômlco-flnancelra. 

O  Sr.  Otávio  de  Bulhões  r  o 
•Sr.  Proença  de  Gouveia  acen¬ 
tuaram  que  ainda  é  prematuro 
rilzer-.sc  qualquer  coisa  a  res¬ 
peito  do  plano  dc  contençAo  da 
inflação,  uma  vez  que  náo  sc 
conhecem  o  montante  da  re¬ 
ceita  atual  da  União  c  os  b.s- 
pectos  do  plano  rio  Sr.  Miguel 
Calmon.  O  Mlntslro  ausentou- 
se  na  semana  passada  do  Rto 
de  Janeiro,  para  votar,  na  Ba¬ 


hia,  de  onde  seguiu  pnra  Bra- 
allla,  nn  segunda-feira. 

DtôLAR- BAIXA  CR*  6 

Ao  contrário  da  Impreasáo  de 
alguns  setores  financeiros,  o 
mercado  cambial  apresentou- 
se  calmo,  ontem,  sem  sofrer 
reflexos  diretos  .  dos  resultsdos 
das  eleições  de  domingo. 

O  mercado  do  dólar,  que  na 
véspera  fechara  para  venda  a 
Cr*  475  foflclal).  Cr*  670  (ma¬ 
nual)  e  Cl*  663  (paralelo),  fe¬ 
chou  ontem,  com  as  cotações  de 
Cr*  475.  Cr*  665  e  Cr*  660,  res- 
pectlvamente.  Houve  uma  bai¬ 
xa  de  Cr$  6  no  manual  e  de 
Cr*  3  no  paralelo. 

CREDITO  NORMAL1ZA-8E 

Autoridades  monetárias  lA- 
formaram  ao  JORNAL  DO 
BRASIL,  ontem,  que  o  mer¬ 
cado  de  crédito  caminha  para 
n  normalidade,  como  decorrên¬ 
cia  da  superação  da  fase  de  in¬ 
certezas  de  natureza  política  e 
do  impacto  das  medidas  de  ca¬ 
ráter  cambial,  umas  a  outras 
verificadas  na  primeira  quin¬ 
zena  de  setembro. 

Embora  com  certa  lentidáo. 
o  público  vem  aumentando 
scas  depósitos  bancárias.  A 
medida  em  que  ele  restabele¬ 
cer  ns  proporções  que  hnbltual- 
mente  vigoram  entre  os  .seus 
haveres  líquidos,  prrvé-se  for¬ 
te  entrada  de  recursos  mone¬ 
tários  nos  bancos,  uma  vez  oue 
grande  parte  das  volumosas 
emissões  de  papel-niocdn  nn 
primeira  quinzena  de  setembro 

—  da  ordem  de  Cr*  40  bilhões 

—  permanece  em  circulação. 
Por  Isso.  acredita-se  que  o 
mercado  de  crédito  venha  a 
npresentnr-se  com  certa  folga 
provávelmcnte  na  próxima  se¬ 
mana. 

Como  a  procura  de  merca¬ 
dorias  continuou  Intensa,  não 
só  peta-  habitual  expeclntlv.v  do 
temor  dc  alu  de  preços  mas 
também  pela  formação  de  es¬ 
toques  de  arllgo.s  de  Natal,  ne¬ 
gociantes  e  Industriais  pressio¬ 
naram  fortemente  os  b.oncos, 
que  o.v  atenderam  com  os  re¬ 
cursos  que  puderam  recolher 
através  dos  liepósltos. 

Segundo  Informara  as  auto¬ 
ridades  monetárias,  parte  das 
emissões  de  papel-raoeda  retor¬ 
nou  à  União,  quer  strarés  de 
de|>õsitos  de  bancos  ou  de  de¬ 
pósitos  do  setor  privado.  Esses 
recursos  foram  utilizados' era 
novas  aplicações. 

ENTROSAMENTO 
COM  CELSO 

Ainda  de  ncõrdo  com  fontes 
oflelnls.  o  Govémo  náo  quis 
promover  qualquer  modificação 
dn  poilitca  financeira  ou  cam¬ 
bial  antes  dn  realização  das 
elelçôc.s. 

Com  a  posse  do  Ministro  Cel¬ 
so  Furtado.  Incumbido  de  ela¬ 
borar  um  plano  ,  geral  para  o 
Govêrno.  as  providéncia.s  em 
execução  pelo  Ministro  Miguel 
Caln)on  vão  enlrasar-so  com  as 
medidas  adolada.s  pelo  Supe¬ 
rintendente  dn  Sudrne  dentro 
do  planejamento  global  deter¬ 
minado  pelo  Pre.sldente  Joáo 
Goulart. 


Brasil  é  o  mais  atrasado 
em  escola  ua  A.  Latiua, 
diz  Ministro  da  Ediieacão 

o  Ministro  da  Educação.  Professor  Darci  Ribeiro  de¬ 
clarou  ontem,  através  de  uma  cadela  dc  rádio  e  televisão 
que  o  Brasil  é  o  pais  mais  atrasado  em  matéria  dc  escola 
na  América  Latina,  constituindo  esta  '*a  grande  vergonha 
íamlltoso  discriminações,  um  fracasso  ca- 

Dlsse  0  Professor  Darci  Ribeiro  que  existem  atualmen¬ 
te  quatro  mtlhõcs  de  crianças  sem  escolas,  n  falta  delas, 
e  que  no  ensino  de  nivel  médio  só  se  conseguiram  matri¬ 
cular  9%  dos  Jovens  entre  12  e  18  anos.  —  Aprender,  hoje 
não  representa  apenas  o  desejo  de  obter  Ilustração,  mas 
um  Imperativo  de  sobrevivência  —  acentuou. 

LIVROS  GRATUITOS 


Referindo-sc  ao  programa 
educacional  de  emergência  lan¬ 
çado  pelo  Govêrno  Federal  na 
semana  passada,  disse  o  Minis¬ 
tro  que  serão  distribuídos  qua¬ 
tro  milhões  de  cartilhas  e  150 
mll  n)nnuata  dc  alfabetização, 
gi'alultos,  além  de  dez  milhões 
de  cadernos  e  dez  milhões  de 
lápis.  Seiscentos  mll  cartazes 
sci-áo  lançados  cm  todo  o  Pais 
como  apélo:  “Salve  um  brasi¬ 
leiro  do  analfabetismo". 

Presidente 
da  Alei  vai 
servir  em 
Mato  Grosso 

o  Capltáo-de-Mar-e-Ouerra 
Osvaldo  Moura.  Presidente  da 
Aliança  Eleitoral  pela  Família, 
íol  transferido  pnrn  o  Coman¬ 
do  dn  base  fluvial  de  Ladàrlo, 
em  Mato  Grosso,  para  onde  se¬ 
guirá  lAo-logo  seja  escolhido  o 
acu  autotlluto  na  Escola  de 
Guerra  Naval,  da  qual  é  pro- 
les.sor 

A  trniufcréncla  do  Coman- 
daute  Osvaldo  Moura,  em  co- 
mts.sAo  correspondente  á  sua  pa¬ 
tente,  foi  determinada  pciu  .Mi¬ 
nistro  da  .Mnrtnha.  Almirante 
Pedro  Paulo  de  Araújo  Susano, 
Até  ontem  éle  náo  havia  rece¬ 
bido  ordem  de  embarque,  o  que 
deverá  ocorrer  até  o  ínn  do  Tnês, 
segundo  fonlc.s  do  Gabinete  do 
Ministro  Susano. 


—  A  ajuda  que  será  presta¬ 
da  ás  nossas  professôra-x  pri¬ 
márias,  através  do  programa  de 
emergência,  marcará  um  sen¬ 
tido  nôvo  neste  Importante  se¬ 
tor:  Iremos  ás  mestras  através 
de  Uma  pequena  biblioteca  di¬ 
dática,  com  seis  gulas  dc  en¬ 
sino.  um  Atlas  Histórico  e  ou¬ 
tro  Geográfico,  e  um  dlcioná- 
rio_  dn  lingua  nacional.  Assim, 
ela'  terá  substancial  aiullio  pa¬ 
ra  melhorar  a  qualidade  do  en¬ 
sino. 


Meneses  Côrles  admite  c[u'^" 
a  UDN  perdeu  as  eleições 

para  o  Senado  na  Guanabara 

o  llder  da  bancada  da  UDN  na  Câmara,  Deputado 
Meneses  Cõrtes,  admitiu,  ontem,  que  seu  partido  perdeu 
BS  eleições  para  o  Senado  Federal,  com  a  candidatura  do 
Governador  Juracl  Magalhães,  embora  entenda  que  os  rer< 
sultados  extra-oflclals  das  eleições  de  domingo  ainda  nãoi- 
permitam  prognosticar  uma  conclusão. 

De  sua  parte,  os  Deputados  Aurélio  Viana  e  Elól  Djvri- 
tra  Interpretaram  os  primeiros  resultados  das  eleições  para  • 
senador  e  vice-governador  como  "pujante  demonstração' 
do  alto  nível  de  polttlzação  do  povo  carioca”  e  se  (X)nfes«t 
saram  sensibilizados  pela  confiança  que  até  agora  o  citl-,  ■ 
torado  lhes  vem  dando,  segundo  revela  a  apuração.  :••)• 

—  Esse  trabalho  anOnlmo''íf' 
direto  —  observou  —  permIttiJl' 
nos  0  contato  que  deseJávamtMT' 
com  0  povo,  que  compreended 
a  mensagem  que  apresentávg-) 
mos  e  que  estamos  dispostos  a!' 
defender,  Se  eleito,  exprimlre-i' 
nios  no  Senado  o  sentido  de. 
renovação  que  se  recolhe  da . 
eleição  de  domtngo,  porque,  iv' 
povo  reafirma,  permanentá- 
mente,  sua  decisão  de  ntuall-*' 
zur,  em  todos  os  sentidos. 


DLwe  0  Deputado  Elól  Outra 
que  sua  primeira  preocupação, 
se  eleito  Vlee-Govemador.  aerá 
a  dc  "desintoxicar  a  parte  do 
eleitorado  que  sofreu  a  Influ¬ 
ência  nefasta  da  publicidade 
mats  desleal  que  se  observou 
numa  campanha  eleitoral”. 

—  Tanto  eu  como  Aurélio 
Viana  —  afirmou  —  fomos  per- 
mnnentemente  apontados  como 
perigosos  extremistas,  dispostos 
a  tumultuar  a  vida  do  Estado 
e  do  Pais.  Todo  o  nosso  passa¬ 
do  democrático,  todos  os  nos¬ 
sos  trabalhos  na  CAmara  dos 
Deputados,  a  favor  do  fortale¬ 
cimento  do  regime  representa¬ 
tivo,  todo  0  nosso  Ideal  político, 
enfim,  foi  Jogado  num  rio  de 
lama  pelo  dinheiro  ficlt  do 
Instituto  Brasileiro  de  Ação 
DcmocrAtlcn . 

—  Sou  carioca  e  autor  do 
Projeto  622.  de  1959,  que  con¬ 
vocou  a  Constituinte  do  Estado 
d.-)  Guanabara.  NAo  seria  cu, 
portanto,  quem  se  deixaria  per¬ 
turbar  por  uma  vitória  eleito¬ 
ral,  trazendo  intranqilütdnde 
no  Est-ado  onde  nasci.  Esteja 
tranqlUIo  o  povo  com  retaçAo 
ás  minhas  atitudes.  Como  es¬ 
piritualista,  náo  trago  ódio  no 
coração,  embora  lenha  energia 
e  vontade  suficientes  para  co¬ 
locar  os  adversários  no  seu  de¬ 
vido  lugar  quando  éles  náo  se 
portam  dentro  das  leis  da  mo¬ 
ral  c  da  ética. 

—  Sc  eleito  —  Irisou  — .  con¬ 
tinuarei  com  Deus  no  espirito 
e  t  democracia  no  coração. 

AURÉLIO 

O  Deputado  Aurélio  Viana,  o 
mats  votado  dentre  os  candi¬ 
datos  ao  Senado,  disse  ao  JOR- 
N.áL  DO  BRASIL  que  "a  cam¬ 
panha  eleitoral  que  culminou 
com  a  cIclçAo  de  don]ingo  foi 
a  mats  bela”  de  que  Já  parti¬ 
cipou  e  feita  "sem  ódio  e  fora 
do  terreno  em  que  os  inimigos 
queriam  colocá-la". 

—  Houve,  domingo,  uma  to¬ 
mada  de  posição  pelo  Brasil.. 
O  povo  deu  uma  lição  ás  dlre- 
çóà  partldirias.  Considero  sig¬ 
nificativo  o  Índice  de  compa- 
recimento  ás  urnas,  porque-re- 
vela  o  alto  nível  de  poUtlzição 
do  povo  carioca,  que  sintetiza 
o  pensamento  de  todo  o  povo 
brasileiro. 

Declarou  ainda  o  Sr.  Auré¬ 
lio  Viana  que  a  campanha  elei¬ 
toral  na  Guanabara,  se  féz  em 
t'érmos  nacionais,  principnl- 
incnie  porque  foram  discutidos, 
em  linguagem  acessível  todos 
05  problemas  básicos  do  Pais, 
desde  a  re  f  o  r  m  a  aRrári.v  ao 
tratamento  mats  adequado  aos 
Investimentos  estrangeiros.  Ele 
e  0  Sr.  Elól  Dutra,  segundo 
d‘jtse,  percorreram  quase  tôdas 
as  runs  da  Guanabara,  discur¬ 
sando  e  discutindo,  e  foram 
freqUentes  as  vézes  em  que  fo¬ 
ram  obrigados  n  fninr  o  dóbro 
de  tempo  que  desejaram,  por 
tmposiçAo  dos  eleitores. 


MARIO 

O  Jornalista  Mário  Martins^ 
candidato  n  vlcc-GovcmadoTí, 
nn  legenda  do  PL,  disse  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  que  (íu,-., 
ranle  a  campanha  Já  eslava^, 
êvldcnte  que  o  eleitorado  ílcf-; 
ria  dividido  cm  apenas  duos* 
correntes- 

—  Ambas  ainda  sem  Illosç- 
fias  dcitnidaa,  mas  com  anta¬ 
gonismos  marcantes  e  Irrecon-  ' 
clllávels.  Ao  que  parece,  éise  ■ 
duelo  de  palxiVs  acrá  nindà' 
predominante  por  algum  tenr-i* 
po,  Já  agora  com  menos  ódio. 
O  que  é  promissor. 

—  De  positivo,  desde  Já, 
a  realização  dc  um  pleito  no," 
qual  se  confirmou  a  evolução  ' 
da  educação  democrática  dos ' 
brasileiros,  que  escolheram  sem 
tumultos  e  sem  pressões  aqv47 
Im  que  lhes  pareceram  os  mhii 
aptos. 

LOPO 

O  Deputado  Lopo  Coelho, 
Presidente  da  Assembléia  le¬ 
gislativa,  esqulvou-se  dc  comen¬ 
tar  os  resultados  Já  conhecidos 
dn.v  apurações- 

Seus  asac.u6res  Iníorm-iraniií 
que  é  possível  que  a  contagç»! 
apresente  modificações  samR 
tanclnls,  no  decorrer  de  hoBS 

GILBERTO 

O  Sr.  Gilberto  Marinho  á 
xou  o  Rio  na  manhã  de  ontg 
rumando  para  o  interior  do  1 
tado  do  Rio,  a  ftm  de  desci 
sar,  segundo  Inlormou-ao  JC 
NAL  DO  BRASIL  pessOB  .| 
■ua  famltlB. 

O  Senador  que  le  enconti 
va  ■  bastant*  esgotado.  ■  de 
Indicação,  em  sua  resldénola.: 
que  retomaria  ã  Guanabara  'fti 
manhã  de  hoje. 

JURACI 

A  representação  do  Govêrno 
da  BahJa  no  Rlo  de  Janeiro  bv- 
lormou  ao  JORNAL  DO  BR.)» 
SIL  que  o  Governador  Jura<& 
Magalhães  náo  virá  á  Guannf 
barn  antes  da  jirimelra  qui(»f 
zenn  de  novembro 

O  Sr.  Mouruo  Filho,  candida¬ 
to  do  PST  ao  Senado,  confes¬ 
sou-se  "Intlmnmente  satisfeito 
com  n  votação"  que  vem  rece¬ 
bendo.  entendendo-a  como  "ra. 
conhecimento  do  povo  carl(kiM 
pela  conduta  de  coragem  e  ^ 
energia '■  que  o  seu  partido  tis 
ve  durante  a  campantia  eleito¬ 
ral. 


Governador  sancionou  coiii; 
vários  vetos  a  lei  que 
cria  a  CTC  da  Guanabara 

o  Governador  Carlos  Lacerda  sancionou,  ontem,  a  1èl 
que  institui,  sob  a  forma  de  sociedade  por  ações,  a  Co:^- 
panhla  de  Transportes  Coletivos  da  Guanabara  (CTC-GB).- 
dcstlnadn  a  operar  os  serviços  de  transportes  coletivos  do 
Estado,  lendo  vetado  diversos  artigos. 

Em  suas  razões,  o  Governador  diz  que  "há  Incongruên¬ 
cia”  entre  a  convicção  de  que  a  emprêsa  de  economia  mis¬ 
ta  pode  dotar  o  Estada  dos  meios  necessários  a  enfrentar, 
com  êxito  o  problema  dos  transportes  coletivos,  e  a  ten-' 
dcncia  de  cercear  a  capacidade  do  órgão  criado.  ,\i 

(composta  de  7  membros)  e  pqr. 
um  Conselho  Admlnistratlrn" 
também  Integrado  por  7  mem¬ 
bros.  Os  mandatos  de  seus  di¬ 
retores  serão  de  4  anos. 


VALOR 

O  valor  Inicial  dn  CTTC-GB 
será  na  ordem  de  Cr*  8  bl- 
llióes,  divididos  em  ações  de 
valor  nominal  de  Cr*  SOO  mll. 
As  ações  preferenciais  da  nova 
companhia  gozarão  prioridade 
no  reembõtso  de  capital,  sem 
prémio,  e  na  percepção  de  di¬ 
videndos  mínimos  de  lOIr;  par¬ 
ticipando,  no  que  exceder,  em 
igualdade  de  condições  com  as 
ações  ordinárias. 

A  Companhia  será  dirigida 
por  uma  Diretoria  Executiva 


Os  dividendas  que  couberem 
ao  Estado  serão  aplicados  na 
melhoria  e  desenvolvimento  do 
serviço,  na  estabilização  de  ta¬ 
rifas  dos  serviços,  nn  assistén-, 
cia  social  e  melhoria  salarlaL 
dos  empregados  da  companhia.. 
Os  empregados  da  CTC-GB  sf-‘ 
rão  regidos  j)ela  Lei  Traba¬ 
lhista. 


LOJA  E  xAIVDARES 

AVENIDA  RIO  BRANCO 

Vendem-se,  próximo  à  Praça  Mauó,  andares 
corridos  ou  separados,  com  ou  sem  loja  e  sobreloja. 

Informações  com  o  encarregado  exclusivo  das 
vendas,  Sr.  JORGE,  Avenida  Presidente  Wilson,  164, 
grupo  1104,  telefones  22-6562  -  32-9380. 


4  —  1.®  Cnd..  Jornnl  do  Brnnll,  I0*10-0a 


Çhuva  e  desilusão  afastam '  o  público  do  Maracanã 

No  Jfcctniiido  díA  dP  BpurnçOr/i  coiTBdom  do  Aruundo  t  nOMPirrAnrv» 


Na  temindo  di«  dP  npurncOpn 
nn  Ounnabni-ft,  oniciit,  a  nui- 
vlmento  do  pcMoii»  no  Mnrncn- 
ti4  diminuiu  pm  cêrc»  dr  40%, 
pin  pmlc  dPViriu  Aa  cliiivm  qup 
ckjrAin,  à  tnrdp,  pm  pnrtp  i>or 
cWM  <to4  mlngundoA  rpsuliKdos 
«yr  deilludinm  p  RiugentAvnni 
Br»ndP  número  de  cundldnto.i, 
«PUI  Amlgoa  «  (iin«  InmlIinA  da 
EiUdIo. 


O*  PoiTPdorpa  do  ppcundo  e 
Ipicclro  andorp»  do  MurncanA, 
onde  ae  comprimiam  milharea 
de  curloaoa,  na  apgundA-telra, 
tiveram  ontem  o  acu  movimen¬ 
to  pràtlcamrnte  rratrito  aoa  (la- 
ciila  e  delegndoa  de  partldoi, 
mpmbroa  daa  Junlaa  apurado- 
raa.  aoldadoa  e  Jornallaiaa.  Oa 
barea  paaaaram  a  vender  regii- 
larmenlp  aandulchea  e  refrige¬ 
ra  ntea  ao  público, 


Enquanto  o  eacrltlirlo  do  PSD 
batia  todoa  oa  récordea  de  ra- 
pldei  na  conferíncln  daa  urnna, 
íaeendo  valer  a  cricltncia  do 
duaa  calculadoras  automatlcai 
*  uma  equipe  de  IS  calculado¬ 
res,  0  escritório  do  PRP  man- 
tlnM-ae  prAttcnmente  paralisa¬ 
do;  nAo  tinlia  o  mínimo  de 
i  tacais  e  delegados  para  orga- 
nlsar,  sequer,  o  seu  primeiro 
boletim  parcial. 

Dois  p  a  r  1 1  d  0  a,  o  PSD  e  o 
PDC,  adotaram  em  larga  es¬ 
cala  0  uso  de  IransmlsaOres- 
receptores  volantes  para  con¬ 
trolar  seu  pessoal,  .Assim,  atia- 
vís  de  chamados  periódicos,  do 
terceiro  para  o  segundo  andar, 
onde  lunclonam  as  juntas  spu- 
rsdorna,  os  seus  escritórios  po- 


Os  partidoi 


diam  aaber  com  rxatldAo  qnan- 
loa  fiscais  e  delegados  o|verA- 
vam  em  cada  Junta,  O  PSD, 
no  segundo  dia  de  apuracóes. 
mantinha  n  média  de  dola  fls- 
eala  c  um  delegado  cm  cada 
junta  npuradora. 

Ao  contrário  das  aptiraçfiei 
de  IMO,  as  dèste  ano  atraíram 
poucas  mulheres  ao  .MaracanA. 
A  ODN  e  o  PDC  foram  oa  dota 
partidos  que  reuniram  maior 
número  de  mócas  e  senhoras 
entre  seus  (Iscais  e  delegados, 
No  trabslho  de  computaçAo, 
noa  escritórios  dos  partidos,  no 
entanto,  eram  quase  rxetuaiva- 
mente  homens  que  chefiavam 
os  serviços  de  computscAo  doa 
mapas  levados  por  fiscais. 


Mal-ettar 


Apenas  um  coso  de  mal-es¬ 
tar  —  do  Juli  da  li.»  úunta 
Apuradora  —  foi  atendido  no 
pósto  de  socorro  Instalado  no 
CInAslo  Gilberto  Cardoso.  Os 
médicos  de  plantAo.  no  entan¬ 
to.  prcvéem  que.  nos  próximos 
dlss,  A  medida  que  as  apura- 
çóe.v  avançarem,  o  número  de 


Enlre  os  candidatos  JA  de¬ 
sesperançados,  Paulo  Ferraz,  do 
PST,  foi  quem  descobriu  a  fór¬ 
mula  mais  original  de  actlmor- 
se.  Montou  um  iland  no  cor¬ 
redor  próximo  no  escritório  do 
partido,  passando  a  de.senhar 
com  lApIs  de  cérn,  trnnqdlln- 
mente.  durante  tôda  a  tarde. 

Hllion  Santos,  candidato  n 
Deputado  eJttadunl  pelo  PSD,  e 
Antônio  do  Pn.sso.  do  PL,  es¬ 
queciam  suas  fracas  votações, 
dliscutlndo  íulcbol  nos  corredo- 
re.s.  António  do  Pas.so  i  o  Pre¬ 
sidente  da  FederaçAo  de  Fute¬ 
bol;  Hilton  Santos,  ex-Prcsl- 
deiite  do  Flamengo. 


Desiludidos 


crises  nervosas  entre  candida¬ 
tos  e  c  a  b  o  s  eleitorais  será 
grande, 

—  Quando  começarem  as  de¬ 
silusões  com  os  resultados  das 
urnas,  haverá  muitos  candida¬ 
tos  de.sesprrndos  precisando  de 
auxílios  médicos  —  declarou  o 
Dr.  Ellslo  Rabelo,  médico  de 
planiAo  no  MaracanA, 


A  exceçAo  do  Deputado  Gon¬ 
zaga  da  Gama  Filho,  o  mais 
votado  do  PSD  nas  eleições 
para  a  Assembléia  Legislativa, 
nenhum  outro  dos  mais  vota¬ 
dos  dos  principais  partidos  cs- 
téve  no  MaracnnA.  Como  jA  fi¬ 
zera  na  véspera,  o  candidato 
Aurélio  Viana,  que  assumia  on¬ 
tem  a  liderança  de  votaçAo  pa¬ 
ra  senador,  pn.ucnva  sórrlden- 
le  pelas  corredores,  saudando 
n  todos  que  o  reconheciam.  A 
Deputada  Lfgla  Lessa  Bastos, 
uma  das  mais  votadas  da  UDN, 
em  compensaçAo,  acompanha¬ 
va  cabisbaixa,  nn  balcAo  de  seu 
pnrilrio,  as  resultados  das  apu¬ 
rações. 


COMPUTADOR 

demora 

O  trabalho  de  totallznçAo  ofi¬ 
cial  de  votos  pelo  compu¬ 
tador  eletrônico  do  IBGE  eslA 
sendo  fcllo  de  forma  multo 
demorada.  As  môças  encarro- 
gadas  de  transformar  os  núme¬ 
ros  constantes  dos  mapas  das 
urnas  em  perfurações  dos  car¬ 
tões,  que  sAo  Introduzidos  no 
cérebro,  levam  mais  tempo 
nesse  serviço  do  que  apuraçAo 
de  uma  urna  no  Maracanã. 

Além  dlaso,  os  mapas  das  ur- 

O  Rimo  OVE  EMPOLGA 


Hrínm  ^‘**1'’*  O  qut  rcprcMnlii  um 

JuiUufl,  lüuo  npós  0  ii^r-  nvnnço  no  Altlemit. 


mino  da  apuraçAo,  e  enviados 
em  seguida  paru  a  CumiasAo 
Totalizadora,  só  sAo  remetidos 
no  dia  seguinte  ao  da  sua  eln- 
DoraçAo.  o  que  atrasa  a  conta¬ 
gem  ofiolsl. 

Nos  anos  anteriores,  n  co- 
inlssAo  totalizadora  só  se  In.s- 
talnva  após  o  término  da  upu- 
raçAo  no  MaracanA  e  do  Jul¬ 
gamento  de  todos  os  recursos. 
Este  ano,  porém,  as  Instruções 
baixadas  pelo  TSE  determinam 
que  os  votoa  sejam  totalizados 
a  partir  do  primeiro  dia  de 


URNA  DEVOLVIDA 

O  Juiz  Joaquim  Fonsecí 
Passos,  Presidente  da  47-*  Jun¬ 
ta  Apuradora,  devolveu  ao  TlrU 
bunal  Regional  Eleitoral,  a  ur¬ 
na  n.»  2  i3I  da  277.»  SeçAo,  ria 
13.»  Zona  Eleitoral,  porque  os 
votos  nela  contidos  estavam 
colados  uns  aos  outros,  o  que 
Impediu  s  spuraçAo. 

As  S7  Juntas  Apursdoras, 
ln.s|aladns  no  Estádio  do  Ma- 
racniiA,  ealAo  consumindo  dlk- 


rlamente,  em  média:  seis  mll  re¬ 
frigerantes,  sete  mll  sanduí¬ 
ches,  180  litros  de  leite,  12  la¬ 
tas  de  bolachas  Cream-Cra- 
cker,  80  bules  de  café  e  800  re¬ 
feições  completas,  que  sAo  ser¬ 
vidas  no  restaurante  privativo 
do  TRE.  A  sllmcntsçAo  dos 
componentes  das  Juntas  é  for¬ 
necida  pelo  TRE,  que  Instalou 
no  local  seis  bares  e  um  res¬ 
taurante.  As  refeições  slo  ser¬ 
vidas  por  40  gni-çons,  aproxi¬ 
madamente. 

Aos  150  soldados  do  2.°  Ba- 
talhlo  de  Infantaria,  que  guar¬ 
dam  0  dcpõsllo  das  umas  e  os 


locais  ocupados  pelas  Juntas 
Apuradorss,  cuja  alImenlnçAo 
também  é  fornecida  pelo  'FRE, 
slo  servidas  500  refeições  com¬ 
pletas,  no  restaurante  priva¬ 
tivo. 

BABADO  t NORMAL 

O  Diretor-Geral.  Sr.  Eivo 
Banioro,  Informou  que  as  Jun¬ 
tas  apursdoras  do  Maracanl 
deveráo  funcionar  normalmen- 
le  no  próximo  sAbado. 

Também  nas  eleições  ante¬ 
riores  as  apurações  náo  sofre- 
ram  IntcrrupçAo  noa  sábados. 


«purpçoci  proM§uttani  ontem  no  s«i<iraciind,  no  meano  ritmo  empolgantê  Hti 


ié%tírra 


IMPUONAÇAO 

O  Presidente  da  39.»  Junta 
Apuradora.  Sr.  Orlando  Leal 
CarneirOs  tccltou  r  Inipusnn* 
çAo  da  urna  2  097,  do  It.»  Zona 
Eleitoral,  SeçAo  4/19,  por  con¬ 
ter  seis  votos  a  mais  que  o 
número  de  cédulas  constante 
da  ata  de  apuraçAo.  Na  ata, 
havia  348  votos  e,  na  urna, 
354  VotM. 

Apesar  da  tmpugnaçAo,  cuja 
validade  será  decidida  pelo 
TRE.  os  votos  foram  contados, 
apresentando  éstes  resultados: 
Gilberto  Marinho,  113;  MourAo 
Pilho.  185;  JuracI,  87;  Aurélio, 
213.  Vice:  MArto,  ll;  Lopo, 
114;  EI61,  200. 

MAYRINK  ADVERTIDA 

O  Desembargador  Nélson  Ri¬ 
beiro  Alves,  membro  do  TRE. 
compareceu,  ontem,  ao  recinto 
onde  está  ínstalsda  a  Radio 
Mayrlnk  Veiga,  para  advertir 
seus  responsáveis  de  que  o  Está¬ 
dio  do  MaracanA  durante  o 
período  da  apuraçAo  é  um  pro¬ 
longamento  do  TRE.  náo  sen¬ 
do  permitido  que  Juizes  Presi¬ 
dentes  de  juntas  sejam  ataca¬ 
dos. 

O  Desembargador  Ribeiro  Al¬ 
ves  lembrou  ao.s  re.sponsável.s 
pela  RAdIo  Mayrlnk  Veiga  qiíc 
deveriam  preservar  a  Justiça 
Eleitoral  de  criticas  vtolentB.x 
como  as  que  foram  dirigida.-! 
na  segunda-feira  contra  o  Juiz 
Laurlndo  Ribas,  da  10.»  Junta, 
sob  pena  de  serem  proibidos  de 
falar  do  recinto  da  apuraçAo. 

A  advertência,  embora  cor¬ 
dial.  teve  csrAter  enérgico.  Os 
responsáveis  pela  cmls.sora  pro¬ 
meteram  evitar  que  novas  fa- 
tfxs  des.'a  natureza  se  repetis¬ 
sem. 


A  CAMPEA 

Até  As  10  h  de  nntem,  en¬ 
quanto  a  10.»  Junta  Apurado- 
ra,  sob  a  presidência  do  Sr. 
Amilcnr  Ribas,  havia  apurado 
apenas  duas  urnas,  a  12,*  Jun¬ 
ta  Apuradora,  realmente  cam- 
peA  no  MaracanA,  jA  apurava 
seis,  daa  20  que  pretendia 
apurar  até  o  final  da  noita. 

A  12.»  Junta,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  Sr.  Pereira  Pinto,  para 
melhor  orlentaçAo  dos  Interes¬ 
sados.  colocou,  fora  da  Junta, 
no  corredor  externo,  os  resulta¬ 
dos  totais  dos  urnas  que  Um 
sendo  apuradas. 

CONTRA  VICE 

A  apuraçAo  de  votos  da  tirna 
1  984,  da  11.»  Zona,  SeçAo  3-21, 
localizada  em  Bonsucesso.  de¬ 
monstrou  que  os  eleitores  dsll 
nAo  confiavam  multo  noa  can¬ 
didatos  a  Vlce-Oovemador. 

£  que  dm  331  votos  existen¬ 
tes  na  urna,  105  estavam  em 
branco,  nu  retAngulo  destina¬ 
do  A  cruz  dos  candidatos  a 
Vice, 

PL  PROTESTA  t 

O  Partido  LlberUdor,  em  pe- 
tiçAo  assinada  pelo  seu  Dele¬ 
gado.  Sr.  Sérgio  Nogueira,  re¬ 
clamou.  ontem,  no  TTIE  contra 
O!  Presidentes  das  Juntas  Apu- 
radora.s,  o.v  quais  nAo  estào 
fornecendo  nos  partidos  cópias 
das  boletins  contendo  a  vota¬ 
çAo  individual  de  cada  candi¬ 
dato.  conforme  ficara  acertado 
em  reunlAo  antes  do  pleito. 

O  Desembargador  Homero  Pi¬ 
nho.  ao  receber  o  protesto,  de¬ 
clarou  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que,  se  os  partidos  nAo 
compreenderem  a  dificuldade 
que  Importa  a  confecçAo  de  13 
boletins  de  cada  urna.  a  apu- 
raçAo  só  terminará  cm  fins  de 
novembro,  *‘o  que  nAo  6  dese¬ 
jo  de  ninguém." 

Para  evitar  as  fraudes  nos 
Iroletlns  e  uos  mapas  de  cada 
urna,  os  partidos  e  o  TRE  en¬ 
traram  em  acôrdo  no  sentido  de 
que  seria  fornecido  a  cada  par¬ 
tido.  no  final  da  apuração  de 
cada  urna.  o  re.sultado  dos  vo¬ 
tos  obtidos  pelo  seus  candida¬ 
tos.  £.«.se  acôrdo.  cntrciaiun, 
náo  está  sendo  cumprido  pelos 
Jiilzc.s-pre.sldentr.s  das  Juntas 
pois  seria  precjso  paralisar  tôda 
a  aputaçAo  para  fazer  os  bo¬ 
letins. 


ADEMAR  AFIRMA  SER  CONTRA 
POLÍTICA  EXTERIOR  DO  PAÍS 


Total  de  urnas 


A  esja  de  guarda  dea  urna.s 
no  MaracanA  .sté  ás  18  hora.s 
de  ontem,  distribuiu  As  57  jun¬ 
tas  apuradorss  443  urnis  para 
serem  apuradas,  nAo  podendo 
ícr  requisitadas  novos  urnas, 
depois  do  horário  estabelecido 
pelo  TRE. 

A  junta  que  i>cdiu  mais  urnas 


e  as  apurou  pela  tiolle  a  den¬ 
tro  foi  a  i:.‘.  enquanto  que  >.s 
que  menos  trabalharam  foram 
as  9,*.  15.»  37.»  35.».  38.».  42.», 
52.»  e  56.»,  que  requereram  ape¬ 
nas  quatro  urnas  durante  r,s 
dois  primeiros  dias  de  apura¬ 
çAo, 


Jurjci  Bgrjdece 


o  Sr.  Ademar  de  Barro.s. 
considerado  vitorioso  n  a  .s 
eleições  pnrn  o  Governo  de 
Sio  Paulo,  dl.sse  ontem  que 
"c’  Bra.sll  perdeu  setis  velhos 
e  tradicionais  amigos  cm 
conscqücncla  da  orientação 
que  imprimiu  à  sua  política 
c-xierlur". 

Afirmou  o  Sr.  Ademar  de 
Barros  que  é  firmemente 
contrário  fi  politlca  Interna¬ 
cional  do  Brasil  c  que  "não 
será  cm  nome  da  democra¬ 
cia  que  deverei  permitir  que 
venham  à  minha  casa  alen- 
lnr  contra  minha  íamilta, 
contra  o  meu  Govémo,  con¬ 
tra  a  minha  Igreja". 

SilM  RANCORES 

Falando  sòbre  sua  eleição, 
disse  0  Sr.  Ademar  de  Bar¬ 
ros  que  "não  terei  contas  a 
acertar  com  ninguém,  não 
perseguirei  ninguém.  Veja 
como  .são  as  col.sas.  O  Sr. 
Jânio  Quadros,  por  exemplo, 
tentou  perscgulr-mc  c  me 
transformou  em  exilado  du¬ 
rante  seis  meses  e  vinte  c 
cinco  dias.  Eleito  Presiden¬ 
te  da  RepúbllcH.  .sõ  gover¬ 
nou  exatamente  seis  meses 
e  vinte  e  cinco  dias". 

—  Certamente  —  dl.w  o 
Líder  do  PSP  —  devo  ajus¬ 
tar  pequenas  conta.s.  Deter¬ 
minados  homens,  na  cam¬ 
panha  que  SC  encerrou,  fize¬ 
ram  questão  de  me  difamar. 
O  Sr.  José  Bonifácio  me 
chamou  de  ladrão.  O  Presi¬ 
dente  da  Câmara  Municipal 
dc  Campinas,  também.  Vou 
escrever-lhes  pedindo  que 
provem  o  que  dl.sseram.  Se 
não  0  fizerem,  públlcamen- 
tc,  os  considerarei  dlíama- 
dores.  Êste  o  meu  acerto  de 
contas.  Como  .satisfação  à 
opinião  pública,  desejo  que 
provem  o  que  afirmaram. 

APOIO  DE  JUSCELINO 

O  Sr.  Ademar  dc  Barros 
negou  ílrmcmenie  que  o 
apoio  do  Sr.  Jusccllno  à  sua 
candidatura  decorresse  de 
um  acôrdo  para  as  eleições 
dc  1B05.  Disse  0  Sr.  Ademar 
de  Barros; 

-r-  Não  6  verdade.  Jusre- 
lli^  sabia  que  eu  calava  de¬ 
fendendo  n  democracia,  a  11- 
vrè  empresa,  a  Uberdade. 
Esbontáncamcnic.  sem  pe- 
dlí  qualquer  compensação, 
re^rçnu  minha  candidatura 
cop  o  prestigio  do  seu 
appio 

O  problema  de  65  — 
continuou  0  Sr.  Ademar  de 


Barros  —  está  multo  longe. 
Tão  longe  que  nem  posso 
traçar  planos.  Antes  disso, 
temos  multo  problema  para 
.solucionar;  o  plebiscito  em 
janeiro  do  ano  que  vcin.  Ou¬ 
tro  ainda  mais  grave  é  o  das 
emissões,  que  continuam 
abalando  a  economia  nacio¬ 
nal.  O  Govòrno  dc  Tancredo 
Neves  emitiu  92  bilhões  O 
do  Sr.  Brochado  da  Rocha 
mais  do  que  isso.  O  atual  vai 
no  mesmo  caminho. 

A  DERROTA 

O  Sr.  Ademar  de  Barros 
atribuiu  a  derrota  do  Sr. 
Jânio  Quadros  aos  "seus  mé¬ 
todos  desumanos  de  gover¬ 
nar.  Depois,  a  política  eco¬ 
nômica  que  realizou  como 
Prc.sldcnle.  Só  com  as  In.s- 
truçôcs  204  e  208  determi¬ 
nou  o  encarecimento  brutal 
do  custo  dc  vida.  E  o  que  de 
bom  éle  deu  para  o  Pais? 
Apenas  isso:  a  politlca  In¬ 
ternacional,  que  desprestigia 
nosso  Pais  no  exterior". 

Quanto  ao  Sr.  José  Boni¬ 
fácio,  disse  que  foi  derrota¬ 
do  porque  náo  linha  o  que 
dizer  no  povo, 

COMUNISMO 

O  Sr.  Ademar  dc  Barros 
dl.sse  que  é  um  adversário  da 
politlca  e.xlerlor  do  B  r  n  s  1 1 
"porque  penso  que  náo  po¬ 
demos  ficar  só  ao  lado  dos 
Estados  poderosos,  mas  de¬ 
vemos  ficar  com  a  Argenti¬ 
na,  com  0  Uruguai,  com  o 
Chile,  com  lodos  os  demais 
países  latino-americanos, 
para  fazer  uma  politlca  sul- 
anierlcana.  Para  conslHulr 
o.s  Estados  Unidos  da  Amé¬ 
rica  Latina". 

—  Minhas  convlcçõe.s  de- 
mocrntlca.s  —  continuou  — 
foram  reforçadas  pelo  que 
VI  atras  da  Cortina  de  Per¬ 
ro  em  minha  última  via¬ 
gem.  O  contraste  flagrante 
do  Ocidente  com  o  Oriente. 
De  um  lado.  por  exemplo,  a 
Alemanha  Ocidental,  com 
civilização  superior  à  dos 
Estados  Unidos.  Do  outro 
lado,  n  Alemanha  Oriental, 

*  Cortina  de  Ferro,  a  mi¬ 
séria,  a  tristeza,  o  terror. 
Hã  anos,  em  recepção  no 
Rio,  tive  violenta  altercação 
com  Fldel  Castro,  a  quem 
acabei  por  chamar  de.ns- 
•sa.sslno,  porque,  para  mim, 
revolução  é  reforma,  mesmo 
radical,  e  para  Fidcl  Castro 
é  fuzilamento,  é  morte,  é 
desgraça.  Por  que  malar? 


I.ilo  é  o  que  não  perdôo  em 
Fidcl  Ca.stro.  Também  eu 
bati  palmas  à  revolução  de 
Slcrra  Maestra.  O  seu  de.s- 
vlrtunmcnlo,  entretanto,  me 
pós  contra  o  regime  desu¬ 
mano  dc  Ca.stro. 

O  Sr.  Ademar  de  Barros 
dl.s.ic  que  "creio  não  haver 


um  bra.sllelro  qur  não  seja 
nacionalista .  Os  únicos  que 
não  são,  podem  ser  chama¬ 
dos  dc  comunistas.  Intcrna- 
clonallstas.  £  preciso  defi¬ 
nir  bem  o  que  seja  naclo- 
nall.smo.  definir  conceito  de 
lucro  Vou  tentar  humani¬ 
zar  o  capital". 


Concluindo,  dt^e  o  Sr. 
Ademar  de  Barro.»: 

—  Aos  brasileiros  de  todo 
o  Pais  renovo  minha  fé  e 
minha  confiança  na  Pátria 
comum.  Estendo  carinhosa - 
mente  minha  mão  a  todos, 
Indtstlntamenle.  E.  como 
irmão  mais  velho  e  mais  ex¬ 


periente.  digo  que  poderão 
contar  comigo,  como  pode¬ 
rão  contar  com  São  Paulo, 
que  voltará  a  se  fazer  pre¬ 
sente  na  vida  nacional,  pa¬ 
ra  solução  dos  problemas 
que  afligem  nassas  popu¬ 
lações. 


Anulaçao  do  pleito  em  S.  Paulo 
só  se  a  abstenção  fôr  de  50,1% 


S»i(  Paulo  I Sucursal)  —  Em 
vista  dos  ruinôres  .sôbre  u  ni  a 
po#.»lvel  anulaçAo  do  pleito  na 
C.ipitnl  paulista,  devido  ás  abs- 
tpiiçõcs,  0  Presidénte  do  TRE, 
Desembargador  Rafael  de  Bar¬ 
ros  Monteiro,  declarou  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  náo 
houve  qualquer  solIcItnçAo  nes- 
«e  .sentido,  explicando  que  o 
pleito  só  poderá  scr  anulado  le 
pelos  menos  SO.IV»  dos  eleito¬ 
res  inscrito.»  nAo  tiverem  vo¬ 
tado  ou  fizessem  em  branco. 

O  Deputado  Arruda  Casta- 
n  h  0,  uin  dos  lidere.»  janisus, 
«firmou  ontem  que  a  últimii 
esperança  do  Sr.  JAnlo  Qua¬ 
dros  éstá  na  abertura  das  ur¬ 
nas  da  periferia  desta  Capital, 
onde  o  ex-Presldente  sempre 
teve  bo«  votacAo.  O  parlamen¬ 
tar  acusou  0  Sr.  Carvalho  Pin¬ 
to  de  haver  traido  o  eleitorado 
pnuIlstH,  "gastando  mllhôcspa- 
ja  devolver  a  SAo  Paulo  o  que 
tinha  ajudado  a  combater  com 
tanto  ardor". 

ADEMAR; 

GOV6RNO 
SEM  ÚDIOS 

O  Sr.  Ademar  de  Barrot, 
vlrtunhncnte  eleito  Governa¬ 
dor.  viajou  para  Cachoeira  do.» 
Índios,  onde  Irá  descansar 
em  umn  fazenda.  Surpreendi¬ 
do  nn  Capital  nntea  de  partir 
pnrn  o  Interior,  afirmou  que 
«guarda  sereno  o  pronuncia¬ 
mento  das  urnas,  julgando  que 
«té  ás  13  horas  de  hoje  já  ra¬ 
te  j  a  m  definidas  as  posições 
dos  mais  votados. 

Disse  0  Sr.  Ademar  de  Bar¬ 
ros  que,  no  seu  Govérno,  es¬ 
tenderá  n  inAo  a  todos  os  ad¬ 
versários.  pois  deixa  n  lula 
sem  ódios  nem  rancores-  Des¬ 
mentiu  a  rersAo  de  que  já  h«- 
vln  formado  o  seu  Secretaria¬ 
do,  mas  asseverou  que  o  corpo 
admlnbilratlvo  do  Estado,  em¬ 
bora  nAo  venha  a  ser  compos¬ 
to  de  Jovens,  será  Integrado  de 
homens  novos,  elementos  de 


todo»  f>»  psrlldo.»,  numn  coll- 
gaçAo  que  expresse  □  enicndl- 
mrnlo  da»  vóri.vs  corrcnics  po¬ 
líticas  estaduais. 

A  .salda  do  Hiixpitnl  .Sfin 
Paulo,  onde  foi  vlaltnr  um 
correligionário,  o  Sr.  Ademar 
de  Barro»  decUrou  que  "no  fi¬ 
nal  da  bnlnlhn  precisamos  re¬ 
colher  o.»  ferido»”,  dnndo-lhr.» 
todo  o  ronfôrto  e  rnrlnho  Ma¬ 
nifestou  sua  grntidAu  no  povo 
que  o  elegeu,  afirmando  que 
nAo  decepcionará  os  que  néie 
depositaram  confiança,  pois 
está  cônscio  rin  responsabili¬ 
dade  do  cargo  que  liá  ocupar. 

VArlns  Iiomctutgens  e  s  t  á  o 
sendo  preparadas  pnra  o  Sr. 
Ademar  de  Barro»,  e  só  nAo 
comeenram  ontem  por  deter- 
niInaçAo  do  »laff  do  chefe  na¬ 
cional  do  PSP,  que  prefere 
aguardar  o  re.sultado  final  das 
apurações.  Moradores  de  bair¬ 
ros  da  Bela  Vlstn  preparam 
pa.s»enta  pela»  ruas  da  Cidade, 
com  banda  de  música  e  fogue- 
lórlo  cm  rcpozljo  á  vliôrla  do 
Ilder  populista. 

ADEMARISTAS  REDOBRA.\t 
VIGlLANCIA 

Em  ambiente  meno»  ten<o 
por  parte  dos  candidatos,  con¬ 
tinuam  BS  opurações  no  fbl- 
rapuera.  Agora  o»  ndemnrUtas 
redobram  .sua  vIgllAncla  nas 
Juntas,  enquanto  os  jnnlsia.». 
Já  sem  esperança  de  uma  re¬ 
viravolta  nos  re.»uUndns.  co¬ 
meçam  0  abandonar  o  locsi. 
Oa  candidato»  a  deputado  que 
ja  SC  consideram  eleitos  tam¬ 
bém  náo  apareceram  bnlem, 
mas  os  que  ainda  nAo  têm  a 
cadeira  assegurada  andam  de 
Junta  em  junta,  apreen.slvo».  O 
movimento,  no  entanto,  ainda 
é  Intensivo. 

E  elevado  o  índice  de  absten¬ 
ção  para  as  candidaturas  ao 
Senado  e  a  Assembléia:  cérca 
de  30%  na  Capital  e  de  50% 
no  Inteiior.  Os  políticos  quet- 


xnm-se  da  cédula  única,  afir¬ 
mando  que  os  eleitores  teme¬ 
ram  demorar  demais  na  cabi¬ 
na,  Entretanto,  o  Secretário  do 
TRE.  Sr.  Darci  de  Barros,  con¬ 
testa  n  cxplIcaçAo.  Para  éle. 
a  uniea  palavra  caberá  aos 
técnico.». 

O  Deputado  Juvenal  Rodri¬ 
gues  de  Mornls,  Secretário-Ge¬ 
ral  do  PSD  paulista,  declarou 
no  JB,  no  Iblrapuera,  que  está 
satisfeitíssimo  com  o  re.»uU»- 
do  do  píeito  até  agora.  Sua  j,»- 
tlsfnçAo  —  frisou  —  é  dupla, 
por  ter  sido  o  coordenador  da 
aliança  entre  o  PSD  e  o  PSP. 
Acredita  éle  que  n  abslençAo 
de  mnis  de  40%  para  o  Senado 
e  a  Cámarn  resulta  di  dificul¬ 
dade  na  rotação  mecânica  da 
cédula  única. 

O  Deputado  Estadual  Hilário 
Torlonl,  que  está  com  boa  vo- 
tnçáo  para  Deputado  Federal, 
declarou  ao  JB,  no  Iblrapuera, 
o  seguinte:  —  Congratulo-me 
com  o  eleitorado  de  SAo  Paulo 
que  pós  fim  ao  período  de  Oo- 
vérno  de  ódios  e  vinganças.  SAo 
Paulo  retoma  à  sua  posIçAo  po¬ 
lítica  nacional  comandado  pelo 
seu  grande  Ifder  Ademar  de 
Barros. 

Segundo  o  Presidente  do  TRE. 
0  trabalho  de  apuraçAo  deverá 
estar  completado  até  quarta- 
feira  da  semana  seguinte,  á 
noite. 

equilíbrio 

NO  R.  G.  DO  SUL 

Põrto  Alegre  (Corresponden¬ 
te)  —  e  Impossível,  até  o  mo¬ 
mento.  qualquer  prognóstico  em 
t  6  r  n  0  do  vencedor  no  pleito 
gaúcho  para  o  Palácio  Plratlnl. 
Enquanto  o  candidato  da  opo- 
•Içáo,  Sr.  Ildo  Meneghcttl,  ven¬ 
ce  nas  zonas  rurais,  o  candida¬ 
to  da  situaçio.  Sr.  Egldto  Mi- 
chaelsen,  leva  boa  vantagem  de 
votos  em  todos  os  grandes  cen¬ 
tros  urbanos.  As  legendas  mala 
votadas  até  aeora  sto  as  de 
PTB.  PSD  e  PL. 


ontem  ao  Governador  Carlos 
Lacerdu.  agradece  a  cobertura 
politlca  recebida  em  sua  cam¬ 
panha  par»  0  Senado  e  feliciln 
o  Sr.  Caries  Lacerd.»  pela  atual 
adiiuntstraçAo. 

O  telegrama  do  Governador 
da  Bahia  foi  o  seguinte: 

"Agradeço  emcclonsdamenír 
ao  eminente  companheiro  pe¬ 
lo»  «-'ferços  que  dispendeu  pela 
vitória  em  nossa  campanha  na 


Vilenfino;  chega! 


u  icsuuaoo  Q.is  urnas,  teremos 
cumprido  n  nosso  dever  p.vr» 
com  a  vida  democrática  do 
Brn.»U.  Dou  meu  testemunho  do 
alto  pndrAo  dc  sua  excepcional 
ebra  de  Govérno.  que  merece 
o  apoio  de  todos  o»  guanabari- 
nos  lntíre.''i.vdcs  no  progresso 
do  Estado  e  no  seu  prestigio 
na  Federaçáo.  Votos  de  feiu 
viagem  extensivos  a  Dona  Le- 
tlc:a.  também  em  nome  de  La- 
vonla  " 


LOMANTO 

ASSUME  DIANTEraA 

Salvador  (Correspondente)  — 
O  Sr.  Lomanto  Júnior,  candida¬ 
to  que  se  afirma  ter  sido  apoia¬ 
do  pelo  Governador  Jurici  Mr- 
galháes,  começou  o  anunciado 
rush:  os  resultados  chegada»  de 
vários  pontos  do  Interior  dáo- 
Ihe,  agora.  «  dianteira  sôbrr  o 
Sr.  Valdir  Pires. 

Todos  os  Sccreláilos  do  Oo- 
vérno  JurncI  Magalháes  pu.»r- 
ram  os  cargos  á  dIsposIçAo  em 
virtude  de  terem  sido  nomea¬ 
da»  para  desempenhar  fun¬ 
ções  «penas  durante  o  período 
de  desIncompatlbilIzaçAo  da» 
tllulnres.  O  Sr.  JurncI  Maga- 
IhAea  declarou  que  nlnda  nAo 
pensou  em  sub.stlluta». 

Afirmou  ainda  o  Governa¬ 
dor  que  a»  resultados  do  plei¬ 
to  na  Guanabara,  para  os 
duns  cadeiras  no  Senado,  es- 
tAo  de  acôrdo  com  o.»  prévias, 
qua  lhe  davam  o  terceiro  lu¬ 
gar.  Entretanto,  éle  acompa¬ 
nha  a  apuraçAo  com  serenida¬ 
de,  satisfeito  porque  está  sendo 
feita  a  vontade  do  povo.  Fri¬ 
sou  que.  apesar  do.»  prévia», 
somente  acredita  na  derrota 
após  a  apuraçAo. 

8Ô  30%  EM  GOIANIA 

Rraiilla  i Sucursal)  —  Noti¬ 
cias  vindos  de  OolAnIa  dizem 
que  a  abstenção  alt  fot  de  30%. 
Dos  70'i.  que  votaram,  40% 
nAo  souberam  fazé-lo,  pelo 
que  haverá  muitos  votos  nu¬ 
los  ou  em  branco.  Assim  sen¬ 
do,  estlma-se  o  aproveitamento 
de  apenas  30%  dos  voUm  no 
Estado  de  OolAs. 

A  boçdo  de  um  avIAo  da  FAB 
chegaram  ontem  a  Brostlla  os 
urnas  do  Território  do  Rio 
Branco.  Os  votos  serão  apura¬ 
dos  aqui  por  declsAo  do  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral,  em 
vbta  de  náo  haver  Juiz  Elei¬ 
toral  no  Rio  Branco.  O  núme¬ 
ro  de  eleitores  dsquele  Terri¬ 
tório  é  de  4  984. 


O  candidato  Rodolfo  Valen- 
tlno.  do  PTN  —  com  58  votos 
no  total  das  spuraçóes  para  a 
Assembléia  Legislativa  — .  dl»- 
se  ontem  que  sua  campnnlia 
de  dois  meses  e  melo  ensinou-o 
a  esquecer  a  politlca:  custou 
Cr$  BOO  mll  e  deixou  luua  úl¬ 
cera  no  duodeno  da  cantora 
Angela  Maria,  sua  mulher  e 
cabo  eleitoral.  Angela  cantou 
em  93  comictos  do  mando  e 
em  quatro  de  Tenório  Caval- 
cAntl.  de  cujo  apoio  dependia 
a  eleIçAo  de  Vnlcntlno. 

—  Meus  principal»  redutos 
eleitorais  —  dúise  Valentlno  — 
foram  Mangulnha»  e  Benflcn. 
além  das  fábricas  dn.»  zonas 
rural  e  suburbana,  pars  onde 
minha  mulher  levou  uma  mul- 
tldáo  de  fás.  Contudo,  foi  em 
Copacabana  que  o»  eleitores 
me  surpreenderam  bem.  Ange¬ 
la  desitgou-se  da  vida  artlsllc.v 
pnrn  me  ajudar.  Tenôrlo  leu  a 
minha  plataforma  e  lançou 
trés  manifestos  pela  Lula  Or- 
Rioeridca,  pedindo  que  o  povo 
da  Guanabara  voto-sse  em  mim. 
A  derrota,  que  começa  a  »e 
configurar,  ensinou-me  a  nun¬ 


ca  mnls  peiuar  em  politlca. 
ElelçAo  —  estou  convencido  — 
se  ganha  na  apuraçAo  •  náo 
no.»  urnas. 

Nb  Assembléia,  Rodolfo  Va- 
lentlno  pretendia  atenuar  a 
mortalidade  Infantil  na  Gu.x- 
nabara,  criando  hospltals-mt- 
rtns  dc  emergência,  pré-fabri¬ 
cados,  para  o  que  vinha,  há 
cinco  anos,  arrecadando  di¬ 
nheiro  cin  chás  beneficentes, 
•botvs  e  apresentações  de  sua 
mulher  em  boates,  cinemas  a 
teatros. 

—  Sempre  go&tatno.»  de  crl- 
ntiçns  e  mlnlta  plataforma  se 
resumia  em  protcgé-las.  Ange¬ 
la  llnlia  Rté  mcnç.Ao  honrosa 
do  rrc.»idente  Arturo  Frondizi 
por  ter  cantado  cm  beneficio 
dc  crianças  «rgentlnas.  NAo 
lamento  .a  derrota.  Há  14  ano» 
sou  decorador  da.»  principais 
lojas  e  magazines  do  Estado  e 
ganho  bem.  Nunca  estive  liga¬ 
do  A  politlca  f  escolhi  o  PTN 
por  ser  um  partido  nacionalis¬ 
ta  r  neutro.  Só  um  milagre 
poderá  me  levar  à  .Assembléia 
Legljlatlva.  Chega  de  política. 
Quero  descanso. 


‘Mgné"  Brizola 


o  número  512  tem  evitado 
que  0  Sr.  Leonel  Brizola  perra 
alguns  voto»  de  eleitores  que 
desconheciam  o  seu  nonte.  Os 
presidentes  de  algumas  juntas 
apuradora»  lém  encontrado 
voto.»  para  um  candidato  a 
deputado  federal,  de  nome  Ma¬ 
noel.  mas  consideram  que  és- 
ses  eleitores,  embora  náo  snl- 
bnm  que  votaram  em  um  Leo¬ 
nel.  fizeram  tudo  pnrn  Idcntl- 
flcá-lo,  porque  náo  esquece¬ 
ram  de  escrever,  na  cédula,  o 
número  do  seu  preferido,  dei¬ 
xando  bem  elart  a  sua  inten- 
çAo. 

Entendem  oa  presidente»  que 
o»  clellorc»  que  n.».»lm  proce¬ 
deram  devem  ser  ouvtnte»  de 
rádio,  mau»  leitores  de  jornaU 


e  pouco  conhecedores  das  nos¬ 
so»  políticos.  Mas  c>s  —  jul¬ 
gam  os  responsáveis  pela» 
Juntas  —  manifestaram  a  sua 
vontade  de  votar  em  Brizola, 
n  candidato  513.  náo  Impór— 
tando  que  seja  Leonel  ou  Ma¬ 
noel.  Pensaram,  na  hora  de 
votar,  que  era  Manoel  —  • 
ao  dar  o  seu  número,  na  cé¬ 
dula,  vot.srnm  certo  em  candi¬ 
dato  de  nome  errado. 

Na  13*  zona,  seçáo  170.  um 
eleitor  já  tratava  com  maior 
Intimidade  o  Governador  do 
Rio  Grande  do  Sul,  que  éle 
julgava  chamar-se  Manuel. 
Mesmo  assim  votou  certo  tam¬ 
bém,  porque  nctma  do  núme¬ 
ro  513.  escreveu  Mané.  Mane 
Brizola. 


Edna  ó  a  quinta 


Mantendo  sempre  o  quinto 
lugar  na  contagem  de  votoa  do 
PTB,  a  Sr.*  Edna  liott  passou 
p  dia  de  ontem  comendo  san¬ 
duíche»  no  MaracanA  e  anotan¬ 
do  todos  0»  sufrágio»  que  lhe 
eram  computados.  Dona  Edna 
confessou-se  "bastante  feliz 
porque  espera  que  o  PTB  faça 
mal»  de  10  deputado»  estadual». 


consequência  de  uma  explosão 
nacionalista  do  povo". 

—  Estou  multo  satisfeita  com 
ésse  resultado  que  representa, 
no  seu  mal»  alto  sentido  histó¬ 
rico.  um  pronunciamento  po¬ 
pular.  .Atribuo  a  votaçAo  que 
estou  tendo  As  minhas  Idéia» 
nacionalista»  e  ao  nome  que  eu 
carrego  —  o  do  meu  honrado 
pai.  Marechal  Lott. 


PANORAMA  aOTORAl  JB  dwriameute,  pela  TV-Rh,  Canal  13,  às  MhSOai  e  23h 


PANORAMA  ELEITORAL 


Cleofas  e  Meneghetti  passam  à  frente 
Ademar  e  Elói  ampliam  sua  vantagem 


Guanabara 

(1 198  588  cleilorcs) 


Alé  a  1  hora  dc  hojc,  a  apuraçfto  de  S63  urnas  aber¬ 
tas  no  Maracanã  apresentava  os  scRulntcs  números: 

Para  \  írediuvernador : 

Elól  Dulrn  tPTB)  .  B8  198 

topo  Coelho  (PSD-UDN)  . "  7o  248 

Mario  Martins  (Pti  . i  ^  597 

Partí  Seiiadnr: 

Aurélio  Vlaim  (PSB-PTB»  .  90  312 

Gilberto  Marinho  (PSD)  .  76  737 

.luracl  Magalhães  (UDN)  .  66  083 

Mourão  Filho  (PST)  . .  62  274 

Legendas  para  deputados: 

Frente  Popular  . .  19  419 

.  •  .  . "  43  876 

.  39  821 

PTB-PSB . . . .  68  174 

.  8  508 

Para  Depiilado  Federal ; 

Foram  os  seguintes  os  candidatos  mais  votados  para 
deputado  federal,  nas  diversas  legendas: 

UDN  (cm  300  urnas) 

Amaral  Neto  .  12  3.5 

Meneses  Côrtes . . . 3  157 

Adauto  Lúcio  Cardoso  . .  -  . ]  "  1  993 

Allomar  Baleeiro  .  . . .  .  1  593 

Euripedes  Cardoso  de  Meneses  .  1  593 

Frente  Popular  (cm  453  urnas) 

Chagas  Freitas  .  .  7  6S0 

Marco  Antônio  . .  2  815 

Nelson  Carneiro  .  1  803 

Mendes  de  Morais  .  i  1  I  083 

Aliança  Henovadora  (em  313  urnas) : 

José  Duarte  . 

Xavier  d’AraüJo  . 1*88 

Sevcrlno  Sombra  ,  ....• . [ /_'  ’  182 

Pascoal  Citadino  . 177 

PDC  (Em  298  urnas I 

Juarcj!  Távora  .  3  990 

Afonso  Arinos  Filho  . 569 

Alberto  Byington  . . !!!!..!]  315 

Rômulo  Marinho  . ’’  •>!! 

PTB-PSB  (Em  313  urnas) 

Leonel  Brliola  . o|  575 

Sérgio  Magalhães  . "3  752 

Elòl  Dutra  . . 2  *>84 

Ant5)ilo  0.arcla  Filho  . í  380 


Para  Deputado  Fgtadual: 


PSB  (cm  450  urnas) 

Adalglsa  Nerl  . 

Jamll  Haddad  . 

Giovanl  Romita  . 

Paulo  Fernandes  ....... 

PSP  (em  154  urnas) 

Levl  Neves  . 

Valdemar  Viana  . 

Nelson  Ramos  . 

Indlo  do  Brasil  . . 

PL  tem  250  urnas) 

Sllberl  Sobrinho  . 

Raimundo  Rodrigues  . . . 

António  do  Passo . 

Armando  Abrào  . 

MTK  tem  198  urnas) 

João  Machado  . 

Nilo  Romero  . 

Luís  Freitas  . 

Cotrlm  Neto . 

PRT  tem  128  urnas) 

Antônio  Luvlsaro  . 

João  Xavier  . 

Manuel  Novela  . 

Floravantl  Fraga  . 


PSD  (cm  490  urnas) 
Gonzaga  da  Cama  ..*... 

Amaral  Peixoto  _ _ ... 

Hugo  Ramos  . 

José  Bonifácio  . 

PST  (cm  240  urnas) 

SUival  Palmeira  . 

João  Ma.ssena  . 

Néison  Sallm  . 

PDC  (cm  300  urnas) 

Álvaro  Vale  . 

Gama  Lima  . 

Geraldo  Araújo  . 


Paraná 

(I  1 00657  rioilores) 

I*ura  Senador : 

Amaurl  Silva  (PDC-UDN) 

Adolfo  Franco  (PDC-UDN) 

Munhoz  da  Rocha  (PR)  .  .. 

Moisés  Luplon  (PSD)  . 

Para  Prefeito  dc  (^iiritihii: 

Ivo  Azua  .  . . 

Carlos  A.  Lima  . . 

Ribeiro  . . 


'  Sergipe 

(192505  cleilorrs) 


Para  Governaiior : 

Seixas  Dórla  iP.SD-PRi 
Leandro  Maciel  lUDNi  . 

Para  Senador: 

Luís  Garcia  tUDNi  .... 
Leite  Neto  (PSD» 

Túlio  Leite  iPR»  . 

Hcraldo  Lemos  (PTBi  . 


Aere 

(19444  eleiloi*cs) 


Os  votos  de  legenda  para  deputado  estadual,  compu¬ 
tados  em  525  urnas  davam,  á  1  hora,  os  seguintes  resultados: 

ULN  32  619  PRT  8  528  PTB  32  811 

"^R  8  589  P.ST  9  988  PTN  6  131 

P.SD  8  594  PL  5  738  PSB  9  116 

PDC  8  764  MTR  4  519  PSP  3  218 

PRP  1  387 

Nomlnalmente.  os  candidatos  mais  votados  p.ira  depu¬ 
tado  estadual,  (oram; 

UD.V  (Em  300  urnas  1 

Danilo  Nunes  (Já  elcltoi  .  5  067 

RílUl  Brunlm  .  4  461  1 

Raimundo  de  Brito  .  1  767 

Ligla  l.essa  Bustos  .  .  1  161  j 

PTB  lEin  300  urnas) 

Saldanha  Coelho  iJa  eleito)  .  3  922 

Pau'o  Albertu  ...  .  1  síÕ 

Hercules  Correia  .  1  333 

Juse  Talarieo  . 772  | 

PR  (cm  400  urnas)  I 

Naldlr  Laranjeira  .  687 

Paulo  Duque  .  564 

Tclcmaco  Mala  .  474 

Jaime  Ferreira  .  518 

PTN  (cm  313  urnas) 

Amando  da  Fonseca  .  479  1 

Gcr.son  Bcrghcr  .  404 

Couto  de  Sousa  . [  535 

AUla  Nunes  .  ogo 


Para  Governador: 

José  Culomard  dos  Santos  (PSDi 
José  Augusto  (PTB)  . 

i*nra  Senador: 

Oscar  Passos  (PTB)  . 

O  Pereira  Santos  (PTBi  . 

Fontenele  Castro  (PSD)  . 

Adalberto  Sena  (PTB)  . 


Pernambuco 

(í).’)I  59o 


Para  (ioveriiudor : 

Miguel  Arrais  (PTB)  . 

João  Cleofas  (UDN-PR)  ...T . ” 

Armando  Monteiro  (dissidência  do  PSD-UDN) 

l*ara  V  ire-tòiveroador : 

Paulo  Guerra  (PSD-PR)  . 

Morais  Rego  (UDNl  . 

Alcides  Teixeira  (PDC)  . . ■ 


Paiui  S(‘iiador: 

José  Ermirlo  de  Morais  (PTB-PTN) 

F.  Pessoa  de  Queirós  (UDN-PR)  _ 

Jarbn.s  Mainnhno  (PSD)  . 

Barbosa  Lima  Sobrinho  (PSB)  .... 


Minas  Gerais 

(256550;) 


PaiTi  Senador : 

Osvaldo  Plo-uccttl  (UDN) 

Benedito  Valadares  (PSD) 

Camilo  Nogueira  da  Gama  (PTB-PSB) 

Trlslào  da  Cunha  (PR) 

Para  Prefeito  «le.  Delo  Hori/.oiite: 

Jorge  Carone  .  . . 

Nllton  Vcloso  . 

Néison  Tlbau  .  . 

Eduardo  Rios  Neto  ... 


Espírito  Santo 

(507009  eleitores) 

Para  Governador: 

Jones  Santos  Neves  (PSD-PTN-PRT)  . 

Francisco  Lacerda  (UDN-PTB-PDC)  . 


Para  V  iee-(>uveriiador : 

Ademar  Martins  (PSD)  . 

Rubens  Rangel  (UDN-PTB-PST) 
Moaclr  Blolas  (PSD-PTN-PRT)  . 

Para  Senador : 

Raul  Gllbertl  (UDN-PTB-PRT)  ... 
Eurleo  Rc.scndc  (UDN-PTB-PDC) 
Carlos  Llndenborg  (PSD-PTN)  .. 
Olímpio  de  Abreu  (P8D-P8T>  ... 


34  288 
34  358 


Santa  Catarina 

(O^tl  582  eleitores) 

Para  Senador; 

Konder  Reis  (UDN)  . 

Alillo  Fontana  (PSD)  . ^!!!!!!!!!!! 

Doutcl  dc  Andrade  (PTB)  . !.!.!!!! . 

Maninho  Calado  (PDC)  .,!!!! 


66  559 
61  850 
29  790 
20  >53 


21  603 
21  385 
18  500 
10  164 


85  873 
68  587 
54  487 
50  019 


São  Paulo 

( 5  822  255  elei tores) 

Para  (Governador: 

Ademar  dc  Barros  (PSP-PSD) 

Jànio  Quadros  (PTN-MTRi 
José  Bonifácio  ^DN-PTB-PDCi  .. 

Cld  Franco  (PSB)  ...  .!!!!!!  .!  ! 

I\iru  Viee-Govcriiudor : 

Laudo  Nalel  (PR) 

Faria  Lima  (MTR-PTN)  !  ” 

Teotónlo  de  Barros  (PSD-PSP) 

Remo  Forll  (PSD) 

Para  Senador: 

Auro  dc  Moura  Andrade  (PSD-PSP-PRpi 
LI  no  dc  Matos  (PTN -MTR» 

Queirós  Filho  iPDC-PTBi 

Abreu  Sodré  (UDN)  .  ! _  .!!!  . 

Piattí 

(515  158  <‘lcit<)re.s) 

Para  (Governador: 

Pctrônlo  Portela  'PSD-UDN-PDCi  . 

Constaiitlno  Pereira  (PTBi  . !!...!!! 

Para  \  iee-(Governador: 

João  Climaco  (PSD-UDN-PDO  . • . 

Válier  Alencar  (PTB)  . 

i*ara  Senador: 

Slgtfredo  Pacheco  'PSD-UDN-PDo  . 

Josc  Ferraz  ( PSD-UDN-PDCl  . !.].! 

Francisco  Chagas  Rodrlgue.s  (PTB)'  !..!!!! 
Valdemar  .Moura  .Santos  (PTB)  . . 


335  657 
296  253 
217  659 
10  309 


322  217 
338  386 
141  276 
13  452 


304  506 
183  654 
141  023 
126  308 


Estado  do  Rio 

(1  115  176  eleitores) 

l*ara  (Gtiveriiador : 

Badgcr  Silveira  (PTB) 

Paulo  Fernandes  (Coligação) 

Tenório  Cavalfântl  (PST) 

Miguel  Couto  Filho  'Coligação) 

Para  V  iee-(Gov4>riU(dor : 

João  Batista  da  Costa  .  1 _ 

Saramago  Pinheiro  .  " 

Atanaglldo  Ferraz  . 

I’ara  Senador: 

Aarào  Stclnbruch  (MTR) 

Vasconcelos  Tórres  (PTN-PSD)  * 

Celso  Peçanha  (PTN) 

Saturnino  Braga 


21  593 
17  909 
16  516 
14  070 


19  697-, 
15  125  , 
10  389 


17  219 

18  360 
14  862 

8  816 


Goiás 

(5J8I55  eleitores) 

l*ara  .*^(‘nador: 

Colmbr.i  Bueno  'UD.V-PDC-PD  .  10  818 

Pedro  Ludovlco  (PSD) .  .  soa 

Fellclano  (P.SD)  .  .  loJ. 

Geraldo  Vale  (UDN-PDC)  . g  900 

líio  Grande  do  Norte 

(521  (H4  eleitores) 

l’ara  Senador: 

T.  Bezerra  (PSD)  .  P  745  ' 

Dinar:c  Marlz  (UDN)  . ! .  jÒ  599 

Tarcisfj  Maria  (UDN)  . 9  331 

Valfredo  Ourgcl  (PSD)  . !.!..*!!.!  13  574 

Alagoas 


32  129 

33  057 
7  113 


12  600 
10  080 
6  320 


Rio  Grande  dò  Sul 

( I  .)6I  162  <‘l4'itore.s) 

l‘ara  (Governador: 

lido  MeneghctU  (UDN)  ..  . 

Egidlo  Micluielscn  iPTB)  .  . 

Fernando  Ferrari  (MTR)  . . 

Para  .'^eiiudor: 

Mcm  de  Si  (UDN-PL-PSD)  _ _ _ _ 

Diiiue:  Krlcger  (UDN-PSD-PRP) 

Antônio  Brochado  da  Rocha  (PTB)  !.] . 

Marlnno  Bcck  (PTB)  .  . . • 


300 

Para  Senador: 

Arnon  de  Melo  (PDC)  .... 

13  108 

Rui  Palmeira  (UDN)  ...  . 

Afránio  Lajes  (PSD)  . 

6  971  ’ 

Teotónlo  Vilela  lUDNi  . 

S  Rl*l 

' 

Maranhão 

262  447 

253  985 

140  683 

(197  t56  eleitores) 

Para  .Senador; 

Antenor  Bogeia  . 

Vltorino  . 

4  775 

Sebastião  Archer  . 

Clodomlcr  Mllet  . 

n  irrr 

242  925 

-  —  _ 

Ceará 

(855282  (‘leilor<‘s) 


Paraíba 

(1(15  107  eleitores) 


16  665 
15  756 
12  049 
6  287 


25  114 
17  301 
7  495 
5  567 


Para  (Governador: 

•Virgiho  Tavore.  lUDN-P.SD) 
Adahll  Barrete  (PTB-PDO 

Para  \  iee-(Guveriiador : 

Figueiredo  Coerria  (UDN-P.SD) 
Fausto  C.ibral  •PTB-PDD 

l*ara  Senador: 

Carlos  JeiTissaíi  (PTB)  .  .  ■ 

Wll.son  Gonçalves  (UDN-PTNi 
Halley  Alclnlara  (UDN-PSDi  . 
Olavo  dc  Oliveira  (PT81  . 


Para  Senador: 

Argemlro  Figueiredo  (PTB' 

Drault  Ernanl  (PSDi  . 

João  Agrlplno  '  UDN-PDC ) 
Jofc  Jofllly  IPSB)  . 


Rondônia 

(12759  eleitores) 

Para  Deputado  Federal : 


Reneto  Medeiros 
Ênlo  Pinheiro  . . . 


Amazonas 

(98J49  eleitores) 

I*ara  Governador: 

Pllnlo  Coelho  (PTB-PST-PDC)  . 

Paulo  Nérl  (PSD-UDN)  . . 

Para  Senador: 

Álvaro  Mala  (PSD)  . 

Artur  VlrgUlo  (PDC-PTB)  . ]....! 

A.  Mourio  Vieira  (PTB-PL)  . . 

Alberto  Rocha  (UDN)  . !! 


Bahia 

( I  206455  eleitores) 

Para  Governador : 


•  Pará 

(121551  eleitores) 


Para  Senador 


Valdir  Pires  (PT.\)  ..... 
Lonanto  Júnior  )UDN) 
Arl.stólcles  GÔ1.S  . 


Para  Viee-Governador : 


Orlando  Moscoso 
Hoena  Pires  .... 


21  691 
23  995 
1  407 


14  149  I 
16  963  i 


Cat^ie  Pinheiro  . 

Clco  Bernardes  . 

Lobão  da  Silveira  . .V, 

Valdir  Bouhtd  . 


Para  Senador: 

Antônio  Balblno  (PSD-PTN) 

Josafá  Marinho  (PL)  . 

Llm:i  TeLxelra  (PTB)  . 

Dantas  Júnior  (UDN)  . 


17  554 
16  448 
12  362 
11  835 


Mato  Grosso 

(2650(12  eleitores) 


Para  Senador: 

Fllinto  Mullcr  (PSD-PTB) 
João  VÜRsboas  (UDN)  .... 


HOSPITAL 

DE  CLÍNICAS 


Hospital  de  Clínicas  4-  Centenário 


Poro  SUO  maior  comodidacJe,  o  partir  de  quinta-feira,  dia 
outubro,  adquira  o  seu  titulo  de  sócio-proprictárío  do 
Plospital  (Je  Clínicas  4.°  Centenário  cm  qualquer  uma  das 
ogcncios  do  JORtIAL  DO  BRASIL  nos  bairros. 


N  m  Of  JANEIRO 

SOOíDAOt  Civti 


EMISSÃO 

3.000,  DE  ENTRADA 
1.200,  POR  MÊS 


Inlormjçôes  c  Vendas  dc  T  ' 

FjdicitJ  Avenida  Ccntr,il  A.,ri(..ij  R 
Branco.  156  -  sal,)s  1  401,  0."'  d’!.  36  l  5 
Telefones  32-4148  e  32-77^^1) 


oiii  marcha 


JORNAL  DO  BRASIL 


O  resultado  dos  clelcAc.t 
Importa  multo,  ma»  iifto 
6  ludo.  Acimu  das  prefe¬ 
rências  expressas  nas  ur¬ 
nas  0  que  se  deve  desta¬ 
car  6  o  próprio  pleito.  No¬ 
vamente  0  Pais  reallaoii 
uma  c  0  n  .s  u  1 1  a  popular 
sem  tiroteios,  sem  prl.sOes, 
sem  persenulgOc.s.  Houve, 
nn  verdade,  como  nunca, 
excessos  dc  k  a  s  I  o  s.  Ent 
componsaçfto  rcRlstrou-so 
certa  moderacóo  nn  Itn- 
KuaRCtn  dos  candidatos, 
multo  embora  a  Intolc- 
rftncla  fô.ssc  o  traço  mar¬ 
cante  da  cnmpanim.  Ua 
mesma  forma  que  Ju.sce- 
llno,  0  atual  Presidefite 
dn  Jlepúbllcn  n&o  bUcr- 
íerlu  para  coagir  ou  se¬ 
duzir.  Na  mulorla  dos  Es¬ 
tados,  de  iRunI  modo  agi¬ 
ram  os  Bovernndtjres.  Al¬ 
gumas  exceções,  apKiias. 
As  exceções  previstas. 

Assim,  o  eleitor  esco- 
ibeu  quem  quis.  Som  pres- 
sõe.s',  sem  sustos,  sem  tro¬ 
peços.  Nfto  houve,  sequer, 
maiores  Impactos  cmoclo- 
nal.s,  Foi  uma  scleçio  a 
frio.  Sem  exaltações  fe¬ 
bris,  sem  a  .sensaçõo  dos 
estupefacientes.  Em  qua¬ 
se  tôdns  as  provindas  se 
sentia  a  prc.seuça  do  ra¬ 
dicalismo  na  disputa.  £s- 
.sc.  porém,  raramente  ti¬ 
nha-  qualquer  ca  r  A  ler 
Ideológico,  mesmo  porque 
em  cada  partido  havia 
homens  dc  tódas  as  ten¬ 
dências  e  as  diferentes 
alianças  partidárias,  co¬ 
mo  sempre,  obedeciam  a 
Intorêsscs  políticos  locais. 
Interê.sscs  dc  momento, 
sem  lastro,  sem  perspec¬ 
tivas.  Meros  c  naturais 
conchavos. 

Mensagens  não  tivemos, 
6  certo.  E.  ao  que  parece, 
0  próprio  eleitorado  com 
tal  náo  .SC  preocupava. 
Por  ora.  quero  crer.  Con- 
solidou-.-io  a  maturidade 
democrática  da  Nação. 
Uns  poucos  resquícios  de 
personalismo,  aqui  e  aco¬ 
lá.  aluda.  Mus,  dc  alguma 
maneira,  funcionando 
mais  no  sentido  dc  elimi¬ 
nar  0  caudilhismo  políti¬ 
co  do  que  cm  sustentá-lo. 
Ao  Ideal,  6  evidente,  náo 
50  atingiu.  Nem  se  espe¬ 
rava.  O  avanço,  porém, 
íol  grande.  Foi,  ao  menos, 
suficiente  para  que  o 
mundo  Inteiro  comprccn- 
de.sse  que  o  Brasil  encon¬ 
trará  suas  soluções  pelos 
meios  normais.  Sem  Maes, 
sem  gorilas,  sem  comu¬ 
nistas.  Ficou  nítida  a  exis¬ 
tência  de  um  Inconfor- 
mlsmo.  Salutar,  progres¬ 
sista.  renovador,  sem  des- 
vurlo.s. 

.Aquêles  que  o  povo  Jul¬ 
gou  serem  os  mais  aptos 
têm,  agora,  as  ferramen¬ 
tas  pedidas.  A  êlcs  cabe. 
dentro  cm  pouco,  nos  di¬ 
zer  .se,  realmente,  êsse.s 
Instruntcntos  estarão  nas 
melhores  máos.  Em  mãos 
que'  .sejam  dignas  daque- 
la.s  que.  anônlmamente, 
voto  por  voto.  deposita¬ 
ram  nas  urnas  a  esperan¬ 
ça  de  um  povo  que  resis¬ 
te  á  Idóla  de  um  dia  ter 
de  recorrer  ão  caminho 
dos  de.sesperados. 

Examinando  bem  os  re¬ 
sultados  das  eleições.  Es¬ 
tado  por  E.stado,  se  obser¬ 
va  que  SC  náo  houve  nada 
dc  serra  acima,  também 
nada  houve  dc  serra  abai¬ 
xo.  O  Pais  ganhou  um  Im¬ 
pulso.  sem  de.svlos,  nem 
descarrilamentos.  O  que 
Interessa,  afinal,  6  que  éle 
está  realmente  cm  mar¬ 
cha,  nos  próprios  trilhos, 
seguindo  retas  e  curvas, 
mas  seguindo  para  fren¬ 
te  com  regularidade,  pre- 
clsáo  e  determinação. 

Foi  1)  que  nos  disse  a 
recente  eleição.  É  a  mls- 
.súo  a  ser  compreendida  c 
cuntprlda  pelos  eleitos. 


nirriiir-PiuliIrnlr 
C.  IVrelra  ('arnrlrn 


lliii,  lll  )lr  (■uliiltni  ilr  l'ii,2 
l.  Dlrolnio  ; 

M.  r.  d*  Naiclmcnu  Hrllo  e  Cclio  dr  Xciiia  i  .Sllrit 


Kdllor-Oiift  ! 
Albfrlo  DlitM 


Aos  vencedores,  as  reformas 


Leuiii^rado 

aclamou 

Slraviiisiki 


l.enlncrailn,  9  (FPi  —  Leiilii- 
grado  disprniwu  J.*-felrR  * 
uoUç,  uma  triimíal  ncolliicia  n 
iRnr  StrMvltvskl.  que  deu  seu 
primeiro  concèrto  im  ridnde 
em  que  II  fl  s  c  e  u.  ha  oltciu* 
«nc».  O  publico  Bclamou-o 
t  r  I  u  n  t  A 1  mcnic  pcl»s  ruiw . 
O  célebre  compiuttor  toviíllco 
Knchaturlan  e  o  nlo  meiiot 
célebre  vtoIlnlaU  Dtvld  OU- 
trakh.  chegaram  especlalmen- 
tc  de  Moscou,  para  auUtIr 
ao  concèrto.  Stravinskl  par¬ 
te  hoje  para  Moacou,  onde  >.c- 
r»  recebido  por  Nikll*  Krus- 
ohev. 


Bolívia  nega 

C 

liaheas-corpiis 
a  deportados 

l.a  r*i  (rPl  —  A  certa  superior 
(lo  Dlitrito  Judiritl  de  U  Pai  de¬ 
clarou  improcedcnir  o  pedido  ile 
habeaa-earpue  para  SO  prCeoa  poll- 
tlcoa  cleetrrratloe  tecrnlemtute  pa¬ 
ra  o  Paraiiual. 


Siiinriite  iiin  grande  inierrti.ie  jielo  rcmiltado 
il<i'|>lcitu  cxplicu  H  «luiit  de.  inlrrpretHçõea  geiir- 
riilizadus,  iniiitu  hiiIcs  tjtie  a  npiiriição  Icniin  iil- 
rançado  o  ponto  onde  não  .iho  iniiia  posefvcia  «Ile- 
riiçúcíi.  Mais  <lo  (piit  os  candidiiloa  dirrtiiinuntc  iii- 
IrretisHdoM,  ii  opinião  púlilicn  dú  muHiriia  de  qiicrrr 
ailnnr  sru  voto  no  roíilcxtu  geral  da*  eleições.  Pa¬ 
rece  definilivnnienie  huperiidn  a  faae  ein  ([iie  cadii 
inn  prociiriivn  apenas  aulier  se.  tinini  neertado  ou 
náo  1IO  vencedor. 

iieec5HÍdade  ele  avaliar  «»  voto  em  função 
dos  resnllados  r  iinin  preocupação  de  nível  polí- 
lieo  qiic  deve  orientar  os  dirigentes  partidários. 
Os  partidos  pesurain  pouco  ini  decisão  dos  eleito¬ 
res,  que,  nnireanim  unta  definição  de  (endcncias 
em  lõrno  de  nomes  que  ptirreeiii  identificar  prin¬ 
cípios. 

(.)*  resultados  rni  que  u  eleitor  se  envolveu 
direlameiite  influrncium  fntiilmcnte  sua  perspee- 
tivu  iiii  apreciação  dos  tohqis  (|ue  vão  adquirindo 
eontôrno  em  oitlrus  regiões.  Nns  eleições  majori¬ 
tárias  —  para  Oovernadores  cslndiinis  e  senado¬ 
res  —  já  é  possível  tiiiia  apreciação  ampla  de  Icn- 
«lenciin^.  Mas,  os  |iroprios  nomes  que  eoneorrerain 
não  ofereciam  radicalização  de  senlidn  ideológico. 
.'Xpeims  em  Periiainhuca  n  sucessão  estadual 
adquiriu  matiz  ideológico,  mas  em  São  Paulo  e 
no  Rio  Grande  do  Sul  —  dois  pontos  eon.sidcra- 
do.s  importantes  na  polítira  nacional  —  a  disputa 
do  Poiler  foi  feita  dentro  das  linhas  tradicionais. 

A  eoiiiposição  política  da  Câmara  e  de  dois 
terços  d(i  Senado  «'•  cpie  deverá  assinalar  ns  riinms 


qne  orientarão  ns  reformas  e  medidas  legislativas 
qne  se  Iradnzírão  em  alivio  das  tensões  políticas 
micionaís.  Antes  tio  resultado  final,  as  interpre¬ 
tações  são  precárias.  Nilo  basta  a  eleição  do  Sr. 
I.eonel  .Urizoln  à  Cãimira  dos  üepntudo.s  on  do 
indiisirini  José  Ermírio  dc  Murais  ao  Scmidu  para 
nm  jülgaiuciitu  sôbre  ii  correlação  dc  forças  (pie 
dominarão  o  poder  legislativo.  Êles  significam  sem 
dúvida  iimii  conquista  dc  posição  politica  pelo 
alto  capitalismo  ipie  explora  dclibcradamciite  um 
nntdonalismo  tendencioso.  Na  correlação  finnl  de 
íôrçus  políticas,  outras  forças  terão  peso  especí¬ 
fico.  Náo  lia  por  uiulc  precipitar  conclusões  nem 
capitular  a  um  mêdn  que  não  se  justifica  diante 
das  várias  formas  dc  consciência  que  o  povo  bra¬ 
sileiro  confirmou  nesta  eleição. 

E  justaincnte  na  avaliação  incorreta  dos  re¬ 
sultados  que  se  instala  a  margem  de  receio  por 
onde  traiisilam  ns  fôreiis  interessadas  em  manter 
o  Brasil  nmarriido  à  estrutura  qne  já  dcii  o  «pic 
tinlin  dc  dar.  ner-pcetiva  das  unias,  nu  contrá¬ 
rio,  é  animadora  sob  todos  os  puiitos-de-vista;  rin 
eunfirmn  que  o  voto  é  nm  instrumento  eiipnz  de 
promover  as  alterações  r  correções  de  ipie  o  Brasil 
precisa  para  superar  o  impasse  econômico  e  .qs 
crises  políticas.  Não  temos  niidn  a  temer  do  prii- 
cesso  de  debates  (|uc  preparará  u  plebiscito.  O 
eleitorado  está  niadiiro  para  qualquer  consulta  e 
sempre  saberá  responder  aos  enigmas  que,  llic  pro- 
ponliaiii  com  n  clareza  que  o  País  reclama. 

0  resultado  final  dirá  n  última  palavra.  E  as 
reformas  caberão  aos  eleitos. 


Caminhos  errados 


l•.llconlrl^-^e  reunido  no  M(’’\ico  iiin  dos  ór- 
gâo.s  mais  ineficazes  do  si.-teiiin  CuiilinentuI:  o 
Conselho  Jiiteraiiiericaiio  Eeoiiõiiiieo  e  .Social.  Sun 
eri.qçao  dnta  de  lO.lH.  na  ('oiifcrcneiii  de  Bogotá, 
e  o>  seus  objetivos  estão  c.vprcssos  na  Cãrta  da 
Organização  do.s  E.stados  .Americanos:  “promover 
o  bcin-estar  cconõiiitcu  e  social  dos  países  ameri- 
eaiius...  para  o  sen  desenvolvimento  agrícola  e  in- 
diislrinl  r  a  elevação  do  iiivel  de  vida  de  seus 
povo.-"’. 

A  e\|ieiiêiitia  dé!->es  14  anos  de  e.xiflí-neia  de 
imi  órgão  de  finalidades  tão  importantes  quanto 
complexas  <lemoli^tra  jqirnaií  que  u  rendimento 
dos  sens  trabalhos  é  ipiasr  nulo  r  o  prccnclnmcn- 
lo  das  siias  fiineões  nunca  foi  realmente  e.xperi- 
iiientadu.  Ao  invés  de  se  tornar  um  órjÍHO  com 
pus^ibilídades  exeriilivas.  flexível  e  atuante,  cres¬ 
ceu  r  se  desenvolveu  dentro  do  mais  sufocante  es¬ 
pírito  burocrático  e  rotineiro. 

Errõiieameiile  sediado  em  Washington,  inte¬ 
grado  por  delegados  ]iermanentes  (pie.  em  geral, 
estão  dosvineiilados  da  realidade  dos  países  (|iie 
repre.-.cnlBiii,  estiola-se  n  sna  atividade  em  reu¬ 
niões  periódicas  em  qne  as  di.scus.-ões  formalisti- 
(11*  rarameiile  eedem  o  passo  ao  e>labeleeimrnlo 
(in  planos,  programas  dc  ação  e.  a  criarão  dos  nin- 
ipiinisinos  indispensáveis  ã  consecução  do.s  seus 
fin.t.  N’(»  muiiieiilo,  o  Conselho  Interamericnno 
Econômico  e  Social  e^lá  delintcndo  assunto  sério: 
a  Aliamja  para  n  Progresso.  Ha  ipiatro  unos  êsse 
mesmo  Conseilio  tentou  oeupar-se  da  iniciativa 
brasileira  que  antecedeu  à  Aliiinçu:  a  Operação- 
J’aii-.\mericana, 

duras  penas  consegniu  o  Govêrno  brasilei¬ 
ro  criar  imi  órgão  especial,  o  Comitê  dos  21.  a  fim 
dc  esitar  que  a  idéia  perecesse  no  sen  nH.*-ccdourn. 


Não  fõ->e  ê^«e  expediente  de  que  «e  lançou  mão, 
e  não  teria  havido  a  série  de  ])rincipios  e  n‘?olu- 
ções  que  pos.,ibilitnram  o  lançamento  da  Aliança 
para  o  Progresso  eoiii  siiiis  ba.ses  r  eamiiilios  prè- 
viainrntr  traçados. 

■Ao  se  ter  nntíriii  de  que  o  Conselho  vai 
oeupar-se  da  .\liançu  surge  uma  dupla  prcocujia- 
ção:  em  primeiro  lugar  poderá  criar  a  impressão 
na  (q)inião  pública  de  que  ês»e  |>rograimi  entrará 
no  eireulo  vicioso  dc  imi  organisino  (pie  nno  con¬ 
seguiu  impor  o  seu  crédito  pela  fnita  de  serviços 
prestudu.s;  em  segundo  lugar,  perde-sc  a  rsperun- 
ça  dc  (pie  a  Aliança  volte  n  ser  tratada  rin  alto 
nível  político,  romo  se  os  governos  tivessem  de¬ 
cidido  lavar  as  niãos  pelo  seu  futuro. 

Em  ({ualqiirr  hipótese,  não  resta  n  menor  dú¬ 
vida  dc  que  a  .Aliança  nada  ganhará  cm  ser  tra¬ 
tada  naquele  forum.  Para  as  grandes  iniciativas 
>áo  necessários  o.s  grandes  remédios.  Espeeialmen- 
le  qnnndo  essas  Iníeialivas  e>lão  airave.ssando  a 
ín^v  bnixuleiintr  dos  empreendimentos  de  resul¬ 
tados  duvidosos.  Torna-se  indispensável  que  os 
Governos  americanos  revejam  os  princípios  e  os 
iiislrimientos  dê.-se  ])rogrnma  de  largo  alcance,  ao 
invés  de  entregá-lo  a  debates  (juc  nno  podem  ter 
outrus  eoncliisõcs  além  de  recomendações  mais  ou 
menos  inócuas,  como  tem  sido  o  caminho  Iradi- 
cionalmcnlr  preferido  por  aquele  Con.selho. 

.A  experiência  adquirida  no  eiicaminliaiiienio 
de  soluções  para  n  cooperação  inlernmerieima  (>9tn 
à  disposição  dos  governos  qne  a  (pieiram  utilizar. 
Üesprezá-la  é  falta  dc  tino  político.  Esquccc-lii  é 
prova  dc  drsinterêsse  pelo  qiic  se  poderia  classi¬ 
ficar  como  o  último  c»fôr(;o  de  colaboração  intera- 
mrricaiin  em  alta  esrnla. 


Eleição  e  economia 


Passaram  as  eleições  e  as  atenções  ir  voltam 
jiara  o  problema  económico-financeiro.  Os  resul- 
lados  das  urnas,  aparentemcnli'.  náo  afetam  a  po¬ 
sição  do  (Tiizeiro  e  o  dólar  acusa  os  iiiuviinentos 
(|ue  se  tornaram  normai.s  dentro  da  rclalix'a  esta¬ 
bilidade  dc  qne  desfruta  no  momento  o  mercado 
onde  a  escassez  de  disponibilidades  eni  eruzeiro.s 
contribui,  dc  forma  decisiva,  para  reduzir  a  in¬ 
fluência  (Ih  demanda.  A  eleição  foi.  no  quadro  da 
crise  cconòmicH,  tim  parêntesis  que  se  abriu  e  fe¬ 
chou.  Hoje.  ao  realizar  sua  primeira  reunião  de¬ 
pois  dc  7  de  outuhni,  é  jiossivel  (pic  u  Conselho 
de  Mini.stros  tome  conhecimento  do  plano  de  re- 
cu])eriição  preparado  snh  a  orientação  do  Sr.  Mi¬ 
guel  Calinon,  Ministro  da  Fazenda.  Enquanto  isso, 
o  Ministro  de  Estado  extraordinário,  Sr.'  Celso 
Furtado,  continua  trahiilhando  ativamriite  com 
sua  equipe,  elaborando  o  plano  ecomnnieo. 

Esses  dois  planos  c  mais  as  medidas  c.tecuti- 
vai  que  dêlei  possam  decorrer,  instruirão  as  ges¬ 
tões  que  deverão  ser  feitas  junto  aos  organismos 
financeiros  internacionais.  Esta  é  a  opção  mais 
hensnia  (|ue  o  (hivêrno  tem  diante  de  si,  mas  que 
encuiilrurá  tenaz  oposição  dos  setores  nacionalis¬ 
tas  mais  jacobinos,  partidários  dn  “fechar  as  por¬ 
tas  paru  balanço",  dando  ao  Brasil  miia  con('epção 
primária  de  autarquia.  No  tempo  de  vida  que  res¬ 
ta  ao  atual  Congresso,  porem,  esta  oposiçâó  não 
contara  com  a  belicosa  contribuição  de  alguns  no¬ 
vos  generais  da  política,  que  sc  promoveram  do 
âmbito  provincial  para  o  federal. 

Tudo  im!  Icu  (jnc  o  nóv(»  Coiiere-.-o  •»'  ocupa¬ 
rá  de  forimi  e«peeial  dos  proldema-  ceonõinieo- 
finaiieeiros.  Ne>tc  campo,  grandes  serão  os  servi¬ 


ços  qne  pudera  prestar  no  País.  bastando  mencio¬ 
nar.  para  amostra,  a.*  reformas  dc  ha  muito  ina¬ 
diáveis  da  legislação  tributária,  dn  Icgi.slaeão  ban¬ 
cária.  além  da  criação  dc  uma  lei  agrária.  Cada 
iini  desses  temas  encerra  inn  sem-número  de  al¬ 
ternativas.  onde  poderão  ser  postas  em  cvidêmáa 
as  (pieslões  doutrinárias.  A  própria  intervenção 
do  Estado  no  domínio  rennõmicu,  não  obstante  as 
recentes  leis  delegadas,' tem  muita  eoisu  por  fazer, 
(irande  parte  du  legislação  instituidora  das  autar- 
(|uias  econômicas  repousa  até  hoje  sob  a  forma  de 
deerelos-Iei,  o  (jue  lhes  retira  apoio  nu  siistnnla- 
ção  judiciária.  Muitos  dêsses  diplomas  tiveram  em 
conta  situações  dc  oportunidade,  de  eireunstânein. 
e  se  encuntrnni  superados  no  espírito  e  na  forma, 
reclamando  regimes  mais  estáveis  e  dinâmicos. 

.A  própria  inueda,  o  cruzeiro,  csla  carecendo 
dc  exume  pelo  Legislativo.  Tem-se  faiado  muito 
na  sua  substituição  por  um  nôvo  signo,  a  que  le 
chegaria  por  unia  operação  de  cortar  teroí,  o  que 
nada  u  alteraria  em  substância.  E  é  de  substância 
que  H  moeda  nacional  está  precisando.  0  Brasil 
reclama  uma  legislação  monetária  de  fundo,  onde 
sem  u  preocupação  de  fazer  uma  moeda  forte  ou 
fraca,  se  dê  à  moeda  n  estrutura  que  ela  reclama. 
A  criação  do  Banco  Ontrnl  é  medida  imprescin¬ 
dível  para  atingir  semelhante  objetivo.  A  política 
bancária,  espccialmcntr  nu  que  tange  â  disciplina 
(lus  créditos  segundo  critérios  seletÍY((s,  capuzes 
de  influir  no  comportamento  da  produção,  ajus- 
la-se  an  me>mn  quadro.  Há  muito  o  que  fazer. 
Inquiria,  porém.  i|iie  haja  iima  linha  ilr  drfiuiçõo 
e  formulações  políticai  rucrente. 


COIS^IS  DA  POLÍTICA 

J.evi  e  Amaral  suslenlam  que  as 


eleições  fortaleceram 


Tanto  0  Sr.  Ernáni  do 
Amaral  Peixoto  como  o 
Sr.  Hcrbcrt  Levi,  Presi- 
dentea  dos  dois  maiores 
partidos  centristas,  de¬ 
clararam  ontem  estarem 
recebendo  os  resultados 
gerais  do  pleito  de  do¬ 
mingo  não  apenas  com 
tranquilidade  mas  com  a 
convicção  de  que,  em 
conjunto,'  os  números  já 
conhecidos  favorecem  a 
posição  das  forças  que 
élcs  representam. 

0  Presidente  da  UDN, 
que  veio  üo  Rio  em  mis- 
são  particular  e  teve,  a 
noite,  um  encontro  com 
o  Sr.  Carlos  Lacerda,  re- 
conheceu  os  reveses  so¬ 
fridos  peió  seu  partido, 
o  mais  contundente  dos 
quais,  a  seu  ver,  ocorreu 
na  Guanabara  com  a 
derrota,  já  definida,  do 
Sr.  Juraci  Magalhães,  e, 
por  contraste,  com  a  vi¬ 
tória  de  homens  como  o 
Sr.  Leonel  Brizola.  Em 
compensação,  os  udenis- 
tas  venceram  cm  Esta¬ 
dos  onde  não  era  licito 
esperar  vitória. 

Além  dessa  compensa¬ 
ção,  o  Sr.  Herbert  Levi 
aponta  o  episódio  paulis¬ 
ta  como  altamente  ex¬ 
pressivo  do  repúdio  da 
opinião  do  mais  imvor- 
tanie  Estado  brasileiro 
pelas  posições  politico- 
ideológicas  radicais.  Para 
0  Presidente  da  UDN,  o 
mais  significativo  não  é 
que  tenha  sido  derrotado 
0  candidato  que  cra,  a 
seu  ver,  o  melhor  (Sr. 
José  Bonifácio  Nogueira), 
mas  0  fato  dc  estar  ven¬ 
cendo  0  candidato  qne 
mais  claramente  sc  defi- 
71ÍII  contra  trés  tabus  da 
politica  dc  São  Paulo,  em 
função  da  politica  nacio¬ 
nal  destes  últimos  meses: 
0  janismo,  o  presidencia¬ 
lismo  e  0  esquerdismo . 

Segundo  o  Presideiite 
da  UDN,  0  Sr.  Ademar 
dc  Barras  ganha  a  elei¬ 
ção  porque  teve  a  cora¬ 
gem  dc  fazer  uma  campa¬ 
nha  que  se  caracterizou 
pelo  combate  aberto  á 
ideia  do  plebiscito,  ao  re- 
tórno  do  Sr.  Jânio  Qua¬ 
dros  ao  Poder  e  a  qual¬ 
quer  tomada  de  posição 
que  pudesse  favorecer  oj 
téses  comunistas.  Dos 
três  candidatos  que  con¬ 
tavam  na  campanha,  as¬ 
sinala  0  Sr.  Levi,  o  Sr. 


Ademar  de  Barros  foi  o 
único  que  se  declarou  ni¬ 
tidamente  anticomunis¬ 
ta.  0  próprio  Sr.  José 
Bonifácio,  pelo  que  infor¬ 
ma  0  Presidente  da  UDN, 
não  deixando  dúvida,  em¬ 
bora,  quanto  á  sua  posi¬ 
ção  democrática,  recorreu 
a  tática  de  evitar  o  cho¬ 
que  direto  com  as  opi¬ 
niões  de  esquerda. 

Tão  positivos  parece¬ 
ram  ao  Sr.  Herbert  Levi, 
do  ponto-de-vista  do  es¬ 
quema  voUtico  da  UDN, 
os  resultados  do  pleito, 
que  éle  sc  sentiu  estimu¬ 
lado,  segundo  anunciou, 
a  iniciar  imediatamente 
a  campanha  preparató¬ 
ria  do  plebiscito,  em  fa¬ 
vor  do  parlamentarismo. 

Menos  confiante  e  afir¬ 
mativo  que  0  Sr.  Levi,  o 
Sr.  Amaral  Pciioío  par¬ 
ticipa  da  opinião  de  que 
os  resultados  das  eleições, 
em  média,  se  definem  em 
favor  da  posição  centris¬ 
ta  e  de  modo,  principal¬ 
mente,  a  favorecer  a  co¬ 
locação  do  PSD  no  qua¬ 
dro  das  representações  do 
futuro  Congresso. 

Surprvsu 

Numa  declaração  em  si 
mesma  surpreendente,  o 
Sr.  Quintanilha  Ribeiro 
anunciou  ontem  em  São 
Paulo,  para  a  próxima 
sexta-feira,  uma  surprê- 
sa:  a  inversão  das  'posi¬ 
ções  que  ocupam  presen¬ 
temente  os  Srs.  Ademar 
dc  Barros  e  Jânio  Qua¬ 
dros  no  mapa  da  apura¬ 
ção  do  pleito  governa¬ 
mental  do  Estado. 

O  cx-Chefe  da  Gabine¬ 
te  Civil  da  Presidência 
da  República  negou  que 
0  ex-Presidente  houvesse 
feito  qualquer  declaração 
sóbre  os  resultados  da 
eleição  de  domingo.  Ele, 
Quintanilha,  foi  quem 
previu  a  vitória  do  Sr. 
Jânio  Quadros  sôbre  o  Sr. 
Ademar  de  Barros,  por 
cerca  de  vinte  mil  votos. 

A  diferença  de  mais  dc 
40  }nil  votos  registrada 
ontem  cm  favor  do  Pre¬ 
sidente  do  PSP  não  im¬ 
pressiona  0  Sr.  Quintani¬ 
lha  Ribeiro,  <^ue  lembra 
ter  havido  mara  ou  menos 
a  mesma  coisa  cm  1954, 
uando  o  Sr.  Jânio  Qua- 
ros  começoK  perdendo  e 


o  Centro 

\  f 

acabou  ganhando  por  IS 
mil  votos. 

Sexia-/eira,  segundo  o 
Sr.  Quintanilha,  é  o  limi¬ 
te  da  vantagem  do  Sr. 
Ademar  de  Barros,  que  já 
começou,  segundo  os  seus 
cálculos,  a  diminuir,  em 
números  relativos.  Já  na 
sexta-feira,  a  crer  nesses 
cálculos,  estaria  definida 
a  jJÍÍórfa  do  ex-Presidente. 

Hipótese  difícil  dc  con¬ 
firmar. 

ttalbino 
e  o  Gabinete 

Apontado,  como  se  sa¬ 
be,  para  a  Presidência  do 
Conselho  de  Ministros  a 
ser  constituído  na  segun¬ 
da  quinzena  dêste  mis, 
em  substituição  ao  Gabi¬ 
nete  Hermes  Lima  (Lei 
Complementar  n.®  2),  o 
Sr.  Antônio  Balbino  féz 
ontem  á  imprensa  a  se¬ 
guinte  declaração: 

—  Nada  sei  sôbre  o 
problema  da  composição 
do  futuro  Gabinete,  em 
térmos  dc  substituição  do 
Conselho  Provisório  ora 
presidido  pelo  Professor 
Hermes  Lima,  que  é  um 
grande  brasileiro,  à  altu¬ 
ra  da  missão  que  lhe  foi 
confiada  pelo  Presidente 
João  Goulart. 

Se  me  fósse  dado  opi¬ 
nar,  não  teria  dúvida  em 
declarar  que  acredito  se¬ 
ria  certa,  politica  e  ad- 
mmistr ativamente,  qual¬ 
quer  deliberação  que  dei¬ 
xasse,  nesta  fase,  em  fun¬ 
cionamento,  com  a  apro¬ 
vação  da  Câmara,  a  cri¬ 
tério  do  Professor  Hermes 
Lima  e  do  Presidente  da 
República,  0  Cabi  net  e 
que  ai  está,  composto  de 
figuras  eminentes  e  ca¬ 
pazes,  ^até,  pelo  menos,  a 
realização  do  plebis  cito 
do  dia  6  de  janeiro  e  a 
instalação  do  nôvo  Con¬ 
gresso,  logo  depois. 

Opinião  de  Hermes 

O  Sr.  H  e  mies  Lima, 
Presidente  do  Conse  I  h  o 
Provisório,  continua 
a  sustentar  o  contrário:  a 
conveniência,  política  e 
administrativa,  de  ser  o 
Gabhiete  imediatamente 
recomposto,  segundo 
a  correlação  de  fórças  re¬ 
sultantes  das  eleições  de 
domingo. 


0  XXI  Concílio  Ecuménico 

.Maríiit.t  .iloii.ii) 


Rxatamente  quatro  .sé¬ 
culos  após  a  memorável  as¬ 
sembléia  da  hierarquia  ca¬ 
tólica  que  foi  o  Concilio  de 
Trento,  cujos  decisões  dou¬ 
trinarias  c  pastorais  vieram 
consolidar  o  prestigio  da 
Igreja  com  uina  reforma 
substancial,  e  depois  de  qua¬ 
se  um  século  da  realização 
do  Vaticano  I  que  firmou  o 
Primado  e  a  Infalibilidade 
do  Vigário  de  Cristo.  Instu- 
la-se  amanhã,  o  XXI  Con¬ 
cilio  Ecuménico,  chamado 
Vaticano  11,  cujos  objetivos 
visam  a  uma  transformação 
nos  domínios  da  disciplina 
eclesiástica  e  sua  adapta¬ 
ção  ás  necessidades  do  tem¬ 
po  e  do  mundo  moderno. 

Meditando  sôbre  a  profun¬ 
didade  dos  problemas  que 
preocupam  os  povos,  logo 
após  assumir  cátedra  de 
Pedro,  0  Papa  João  XXUI 
occidlu  anunciar  a  oportu¬ 
nidade  dc  um  concílio  e, 
como  cm  todos  os  atos  do 
seu  governo  espiritual,  quis 
marcar  dc  simplicidade  a 
Idéia  c  ns  razões  da  convo¬ 
cação.  e  0  próprio  Sumo 
Pontífice  que  nos  conta  co¬ 
mo  nn.sceu  o  pensamento  do 
CoiiclUo,  Falando  aos  seus 
antigos  diocesanos  de  Vene¬ 
za.  disse  que.  diante  do  atual 
espetáculo  do  m  u  n  d  o.  ns 
questões  que  sc  apresenta¬ 
ram  RO  seu  espirito  fizeram 
surgir  "essa  flor  de  uma 
ptimnvcra  inesperada". 

Conversava  com  o  Cardeal 
Tardlnl.  diz  Sua  Santidade, 
e  destacava  que  o  mundo 
esta  agitado  cm  tédas  as 
partes.  A  despeito  das  pro¬ 
messas  dos  Chefes  de  Esta¬ 
do  em  favor  da  paz,  as  di¬ 
visões  se  agravam  c.  ao 
mesmo  tempo,  palram  as 
mais  terríveis  ameaças.  Que 
faria  a  Igreja?  O  barco 
mistico  de  Cristo  deve  Ir  à 
deriva  ou  não  è  certo  que 
déie  terá  de  vtr  a  claridade 
de  um  grande  exemplo?  De 
sublto,  uma  grande  e  escla¬ 
recida  Idéia  nos  ocorreu, 
conclui  0  Santo  Padre,  « 
uma  palavra  nos  velo  aos 
lábios,  a  qual  nossa  voz  ex¬ 
pressou  pela  primeira  vez; 
um  Concilio. 

E  ao  completar-se  o  ter¬ 
ceiro  mòs  de  seu  glorioso 
Pontificado,  a  25  dc  janeiro 
de  1239,  apos  a  reunião  dc 
um  coníilslório  s  c  c  r  c  i  o.  a 
Imprensa  do  Vaticano  noti¬ 


ciava:  O  Soberano  Pontífi¬ 
ce  Inspirando-se  nos  costu¬ 
mes  .«ecularcs  da  Igreja, 
anunciou  a  convocação  dc 
uni  Concilio  Ecuménico,  o 
qual  não  tem  por  objetivo 
apenas,  segundo  o  pensa¬ 
mento  do  Santo  Padre,  o 
bem  espiritual  do  povo  cris¬ 
tão,  mas  pretende  scr  tam¬ 
bém  um  convite  às  comunl- 
dade.s  separadas  para  o  en¬ 
contro  da  unidade  a  que 
tantas  almas  aspiram  hoje 
em  tòdas  as  partes  da  Terra. 

Todavia,  não  é  a  unidade 
cristã  o  escopo  principal  da 
Assembléia.  Suas  decisões 
vi.saráo  o  desenvolvimento 
da  fé  católica,  a  renovação 
moral  da  vida  cristã  dos 
fiéis,  a  adaptação  da  disci¬ 
plina  eclesiástica  a.s  neces¬ 
sidades  e  métodos  dos  tem- 
po.s  modernos.  Numa  de 
suas  orações,  o  Papa  João 
XXIII  destacou  que  depois 
de  a  Igreja  .se  readaptar, 
quando  Eln  .se  apresentar 
rejuvenescida,  poderá  con¬ 
clamar  o.s  Irmãos  separados, 
abrindo-lhes  os  braços  e  o 
coração. 

Èste  será,  pois.  o  maior 
concilio  que  a  Igreja  vai  ce¬ 
lebrar  em  vinte  séculos  de 
sua  história  e  três  razões 
afirmam  a  .sua  Import.ãn- 
cln:  0  fator  numérico,  eis 
que  Já  se  anuncia  que  mais 
de  dois  mll  cardeais,  arce¬ 
bispos.  bispos,  abades,  pa- 
trlarca.s  e  superlore.s  nele 
tomarão  parte;  a  Impor¬ 
tância  geográfica,  pois  qua¬ 
se  um  século  depois  do  V.x- 
tteano  I,  vemos  convergirem 
para  Roma  representantes 
de  todos  os  continentes.  In¬ 
clusive  dos  paisea  da  Áfri¬ 
ca,  naquele  tempo  desco¬ 
nhecidos  e  que  hoje  levam 
ao  Concilio  mais  de  duzen¬ 
tos  prelados;  por  fim,  a  ra¬ 
zão  espiritual,  qne  se  traduz 
numa  demonstração  da  uni¬ 
versalidade  da  Igreja  guan¬ 
do  reúne,  com  europeus  e 
americanos,  bispos  afrlcs- 
nos.  hindus,  mnlgaches.  chi¬ 
neses.  Japonéses  e  vletna- 
meses. 

No  transcorrer  dos  traba¬ 
lhos  preparatórios,  que  du¬ 
raram  cèrca  de  três  anos, 
por  várias  vézes  as  autori¬ 
dades  eclesiásticas  e  o  pró¬ 
prio  Pontífice,  numa  de  sua.s 
alocuções.  de5acon.‘cIhnr3m 
os  prognósticos  sóbre  as 


conclu.sôcs  a  que  chegará  a 
hierarquia  da  Igreja.  Mas, 
frente  nos  motivos  que  Ins¬ 
piraram  o  Papa  na  contem¬ 
plação  do  mundo  atual  e 
quando  vemos  que  um  dés- 
Bcs  motivos  é  a  conveniên¬ 
cia  de  adaptar  n  Igreja  ãs 
necessidades  do  tempo,  não 
vacilamo.s  em  admitir  quão 
relevantes  serão  os  proble¬ 
mas  que  0  Concilio  vai  de¬ 
bater  e  as  teses  a  definir, 
dentro  dos  Inúmeros  e.sque- 
mas  que  compõem  a  paut.\ 
do  Vaticano  11. 

São  problemas  ligados  à 
evolução  do  mundo,  prlnel- 
palmente  neste  século  e  nes¬ 
tes  trinta  anos.  Hã  dol.s  ter¬ 
ços  da  humanidade  solapa¬ 
dos  pela  subalimentação  e 
há  regiões  aonde  não  che¬ 
gou  0  Cristianismo,  mas  te¬ 
rá  de  chegar,  porque  os  seus 
habitantes  sofrem  o  suplicio 
da  fome  e  da  Inclvillzacão. 
Ê  precLso  levar-lhes  o  pão  e 
0  Evangelho.  Há  uma  vaga 
Imciusa  de  ateísmo  e  des- 
cristianização  em  países  do¬ 
minados  pelo  comunismo, 
nos  quais  terá  dc  estar  pre¬ 
sente  a  evangelização  mU- 
sionárla. 

ExUtem,  além  dos  de  na¬ 
tureza  espiritual,  os  proble¬ 
mas  do  subdesenvolvimento 
r  tantos  outros  que  dizem 
respeito  à  ordem  Internacio¬ 
nal,  às  relações  entre  as  co¬ 
munidades  políticas,  aos 
progressos  científicos  e  is 
Invenções  da  época  atual, 
problemas  todos  éles  apon¬ 
tados.  nos  seus  mais  vivos 
aspectos,  nesse  documento 
Incomparável  que  é  a  Mater 
ct  MagUlra,  expedida  após 
a  conclamação  para  o  Con¬ 
cilio. 

Elj.  portanto,  chegado  uát 
grande  momento  para  a 
história  da  Igreja.  Vinte 
concílios  combateram  here¬ 
sia  s,  legislaram,  definiram 
verdades  de  fé,  consolida¬ 
ram  0  magistério  e  a  Influ¬ 
ência  da  Igreja  na  civiliza¬ 
ção  dos  povos.  O  Vatica¬ 
no  II  propiciará  uma  fase 
de  renovação  e  trarã,  coni 
as  luzes  do  Espirito  Santo, 
a  claridade  pela  qual  o 
mundo  anseia  para  renovar 
também  as  suas  esperanç.-'s 
na  fratcrnld.xde  cristã  c  ra 
paz  entre  o.s  homens  que  sõ- 
mente  .sc  alcanca  em  Cristo 
e  em  sua  Santa  Igreja. 
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QiicMcnios  o  íim  completo 
cio  colonialismo,  diz 
'Prcmicr”  Bcii  Bell  a  na  ONU 


As  vésperas  do  Concílio,  o  Vaticano 


i.jf 


Nações  Unidas  —  A  xiiprc.iA&o  do  colonlalla- 

mo,  sob  tõdns  os  aims  formas,  será  o  objellvo  de  nossa  po- 
llllca  Interna,  da  quni  n  política  exterior  será  apenas  um 
prolongamento  —  declarou  0  Prlmclro-Mlnlslro  argelino. 
Mohammcd  Bcn  Bclla,  no  discurso  que  ftz  ontem  ante  a 
Asscnibléia-Ocral  da  ONU,  logo  após  a  ndmlss&o  de  seu 
pais  na  organizaçáo  mundial. 

Bcn  Bella  afirmou  que  a  primeira  tarefa  da  delegaçáo 
argelina  na  ONU  será  pedir  a  conclusáo,  com  medidas  enér¬ 
gicas  para  os  países  que  se  neguem  á  aplicá-la,  da  decla¬ 
ração  que  prevé  0  fim  do  colonialismo.  Também  reclamou 
o  Ingresso  da  República  Popular  da  China  na  ONU  e  rei¬ 
terou  0  desejo  de  seu  Qovérno  de  contribuir  para  o  forta¬ 
lecimento  da  paz. 

SESSÃO  nfto  prejueicam  em  absoluto, 

pelo  contrário,  vfio  em  favor 
das  aspirações  econômicas  de 
outros  países", 

Elogiou,  por  outro  lado,  o 
programa  Década  para  o  De- 
acnvolvlmeiilo,  tnictallva  da 
ONU,  e  anunciou  que  seu  pais 
aumentará  em  90*7  n  contri¬ 
buição  RO  fundo  especial  da 
organizaçAo  e  em  20%  o  capi¬ 
tal  destinado  á  assistência  téc¬ 
nica.  Pará  também  um  dona¬ 
tivo  de  um  mllhfio  ds  dòlerci 
a  Secrctarla-Oeral,  para  0  es¬ 
tabelecimento  de  um  Instituto 
Internacional  de  Investigações 
Cientificas  para  0  Desenvolvi¬ 
mento. 

O  delegado  indonésio  propôs 
uma  eiitrevlst.v  entre  Kruacbcv 
e  Kcnncdy,  no  htunl  período 
de.  sj.sjõra,  "para  tratar  ria  so¬ 
lução  doa  problemas  mundlnls, 
como  a  Alemanha.  China.  Co- 
rélo  e  Vietname,  e  felicitou  U 
Thant  por  sua  atuação  na 
disputa  entre  Indonésia  e  Ho¬ 
landa.  pela  pos.se  da  Nova  Gui¬ 
né,  ou  Iriã  Ocidental. 


tenta  conseguir 


CIdads  do  Valleano,  Roma 
(AP-JB>  —  A  pouco  mala  da 
24  horas  da  Inauguração  do 
Concilio  Ecuménico,  amanhã, 
o  Vaticano  proasaguta  em  seus 
extraordlnãrlos  esforços  para 
conseguir  a  presença  de  pbier- 
vadores  da  Igreja  Ortodoxa 
ruua,  a  qual,  há  mali  de  nove 
séculos,  desde  0  Cisma,  Inter¬ 
rompeu  ss  relações  com  a  San¬ 
ta  Sé. 

Conquanto  um  porta-voz  da 
sede  da  Igreja  anunciasse  on¬ 
tem  que  “tudo  está  em  sus¬ 
penso",  corriam  InsUtentes  ru- 
mõrei,  nuta  Cidade,  d^  que  a 
molorla  doe  dirigentes  da  Igre¬ 
ja  Ortodoxa  pretendia  respon¬ 
der  aflrmntlvsmente  nos  i^pe- 
los  do  Santo  Padre,  compare¬ 
cendo  sos  trabalhos  como  re¬ 
presentantes  de  200  milhões  de 
íléis. 


dos.  so  mesmo  tempo  que  0 
Cerdeal  magiar  conseguis,  du¬ 
rante  a  revolução  húngara  de 
1M(.  obter  refúgio  na  Legação 
doe  Ealedoi  Unidoe  em  Buda¬ 
peste. 

Os  tris  prelados  da  Hungria 
que  forem  recebidos  pelo  Papa 
■ão;  Btndor  Xovico.  de  Stom- 
baUieljr;  Endre  Hamvae,  de 
Ctanid  e  Monsenhor  Psi  Bre- 
zanooxy,  administrador  spoetd- 
llco  de  Eger, 


quatro  anúeree  já  conetruldos 
do  nõvo  edlficlo.  Entre  élee  es¬ 
tão  0  Cardeal  José  Vorlbl  y 
Rivera,  Arcebispo  de  Ouodsla- 
jars,  no  México.  0  0  Cardeal 
Joeé  Humberto  Qulntero,  Arce¬ 
bispo  ds  Carecas,  O  Arcebispo 
do  México,  Monsenhor  Miguel 
Dsrlo  MIrands,  está  alojado  em 
um  hotel  di  famosa  Via  Vene- 
to,  ã  evvra  que  hsje  lugar  no 
Colégio  Pio  Latlno-Amerloano. 

/  Ou  troe  3t  sacerdotes  mexiosnos 
habitam  0  edlficlo  dos  Legioná¬ 
rios  de  Cristo. 

Mesmo  nas  proxtmidedu  da 
Clnecltli,  cujos  filmes  forem, 
frequentemente,  crllIcAdot  pela 
Igreja,  há  iscerdotes  ssleslnnos 
argentinos,  chilenos  e  venezue¬ 
lanos,  todos  concentrados  no 
Instituto  São  João  Boko,  qus 
governa  esss  Congregação. 

VIOILANCTA 


dos  de  fuxll  s  pistola,  cuja  mis¬ 
são  primordial  será  Impedir  a 
ocorrência  de  Qualquer  Inci¬ 
dente  que  venha  a  empanstr  o 
brilho  da  reunião,  "Conhece¬ 
mos  perfeltamenle  0  grau  de 
nossa  responsabilidade",  afir¬ 
mou  0  Coronel  Francesco  Can- 
tull  Csstetvetro,  Comandante 
dessR  Guarda,  "e  nossa  pre¬ 
ocupação  dominante  é  a  possi¬ 
bilidade  de  que  qURjquer  anor¬ 
mal  Iluda  a  vigilância  e  colo¬ 
que  uma  bomba  na  Boslllca." 
Rccords-se  que  recentemenle 
foram  perpetradoe  dois  aten¬ 
tados  a  bombas  na  Basílica  ds 
BAo  Pedro.  No  primeiro  coso 
o  petardo  detonou  fraeamenta 
apenas  danificando  uma  está¬ 
tua.  Todavia,  no  segundo  coso, 
foi  descoberta  uma  forte  carga 
de  explosivo,  que  falhou,  nos 
andaimes  dispostos  para  assen¬ 
to  dos  3  000  prelados  que  to¬ 
marão  parte  no  Concilio.  Os 
bombeiros  Italianos  prepara¬ 
ram  um  compircado  sistema  de 
proteção  na  BssIIlca,  que  auto- 
mátlcsmente  porá  em  funcio¬ 
namento  poderosos  Jatos  de 
Acua.  O  Coronel  Angelino 
acrescentou  que  t  Policia  ita¬ 
liana  estará  a  postos,  fora  dss 
fronteiras  do  Vaticano,  para 
evitar  a  entrada  de  qlementos 
perigosos  ou  Indeseláveu.  acres¬ 
centando,  "a  gendarmerla  do 
Vaticano  há  mate  de  cem  anos 
nao  disparam  em  luta  um  tiro 
sequer  e  esperamos  manter  ésse 
slgnlflcstlvo  e  pacifico  etlén- 
clo". 


76  séculos  de  Concílios 


CIdededo  Vaticano  — Do  prí-  mais  d«  ausentas  bispas. 
melro  Concilio  Eeuminico,  em  declprada  doutrina  de  gus  Ma-  •i'i 
Nleéia  no  ano  329  de  nossa  era,  ria  é  a  inde  de  Jesus  divino; 
oféogue  lerd  Inaugurado  ama-  *1  ConcUlo  de  Calcedõnia  em  ,■ 
n/lá,  nesta  Cidade,  a  Jgreja  4SI.  com  a  presença  do  Papa 

Católica  viu  desenrolar-se  uma  Sdo  Lea  /  e  do  Imperador  Mar- 

colorida  história  de  dezesseis  dano,  com  ISO  bispos.  Poi  o"'* 
séculos,  durante  a  qual  houva  Concilio  mais  rápido,  demorou  • 
detenove  concílios,  para  eufo  npenas  Irás  semanas  mas  defl- 
compareclmenlo.  os  sacerdotes  os  naiuretas  divina  •  hu- 
eomeçaram  por  empregar  a  ***  Crislo; 

corrüapem  «  0  cavalo  e  tennl-  SI  Segundo  Condito  de  Cons- 
naram,  hoje,  por  vla/ar  em  rd-  taniinopta,  em  5S3  —  Alim  de 
pidos  aviões  a  jato.  ™  Porticiparam  do  “*  ; 

„  .  .  .  ,  Concilio  o  Papa  Virgílio  e  o 

Durante  isse  espaço  de  trm-  Imperador  Justlnlano  l.  Os  tra¬ 
po  surgiram  muitos  dogmas  e  hálitos  dos  quatro  anteriores 

numerosos  problemas  /oram  conditos  /oram  con/irmados 

padentemente,  mas  com  per-  o/íciolmenle; 

lísféncie  resolvidos  pela  Igre-  g,  ConcíHo  de  Cons-  " 

/a  Católica.  ianiinopla  (BIO  a  etl),  convo¬ 

cado  pelo  Papa  Sdo  Aoalo  e 

interrupção  peto  Imperador  Conjfanf.no  ' 

PoQonato-  Reuniu  174  bispos  •  . 
deliniu  as  duas  vontades  de 
Crislo; 

7t  Segundo  Concilio  de  Nl- 
céia  (787.  —  Sua  convocação 
/oi  pedida  pelo  Imperador 
Constanlino  IV,  sob  o  Papa 
Adriano  I,  com  a  presença  de  ■!' 
390  bispos,  Foi  regulada  a  ado¬ 
ração  das  imagens  sagrarias; 

B)  Çuarfo  Condito  de  Cons- 
lantlnopla  (869  a  870)  —  O  » 
Papa  Adriano  II  e  o  Impera¬ 
dor  Bastllo  o  convocaram,  reu¬ 
nindo  106  bispos.  Durante  ásse 
Concilio  /oi  condenada  a  cfsdo 
na  igreja  do  Orleiile: 

»i  O  primeiro  Concilio  de  La- 
trâo  rlI23)  —  Foi  realizado  na 
Basílica  de  Latráo,  em  Roma, 
sob  a  d/reçdo  do  Papa  Calixto  II 
e  coiA  a  presença  de  900  bispos 
e  abades.  Marcou  a  emissão  dos 
decretos  do  celibato,  da  venda 
•te  posições  hierárquicas  na 
Igreja  iifmonlat  e  regulenen- 
tou  a  Investidura  dos  bispos: 

10.  .Segundo  ConciUo  de  ia- 
trdo.  (1139)  —  Realizado  por 
Inicialiva  do  Papa  Inoefndo  II, 

A  de  compareceram,  alim  da 
mll  sacerdotes,  o  Imperador 
Conrado,  que  votaram  0  decreto 
contra  os  /alsos  papas; 

II)  Terceiro  Concílio  de  La- 
tráo  (1179)  —  Sua  convocação  ’ 
dete-se  ao  Papa  Alexandre  lU. 
Nesse  Concilio  as  seitas  albigen-  ■ 
se  e  valáense  /oraift  declaradas 
áeréfícei; 

DOC.VA  l^l  Qnarto  ConciUo  de  Latráo  . 

(1315^  HcüUzado  por  dtcisáo 

Foi  nesse  Concilio  que  0  Pa- 

pa  Pio  IX  proclamou  o  dogma  f'”' ■ 

do  in/alibilldade  do  Sumo  Pon-  mingos.  JVé/e  suroíram^re^*’" 
tl/ice.  Isso  já  era  aceito  tácl-  decretos  contra  as  heresias -"Vi 
famenfe  pela  maior  jwrfe  da  estabelecida  e  comunhão  t  eon- 
Igreja.  mas  0  Papa  estabeleceu  /(„ao  anuofs  sendo  ainda  ado¬ 
tai  crença  como  dogma,  a/ir-  íadas  várias  re/ormas .  Por  ésse.t  ' 
mando  gue  o  Sanfo  Padre  náo  snollvos  o  Quarto  Concilio  da 
pode  errar  quando  /ala  em  sua  Latráo  i  considerado  como  o 
qualidade  o/fcia(.  sõbre  assun-  mais  Imporlanie  da  Idade  Mi¬ 
tos  de  /i  e  moraf.  Dessa  /orma.  dia: 

o  gue  era  uma  crença  genera-  J3)  Primeiro  Concilio  de  Lião 
fitada  postou,  daf  por  diante,  (12451  —  O  Papa  Inocincio  IV 

a  ser  admitido  como  verdade  e  143  bispos  e  sacerdofes  com-  '  ' 

sem  discussão.  pareceram.  Nile  /Icou  decidida 

Sa  história  dos  concílios  mos-  “  deposição  do  Imperador  Fre¬ 
ira  que  a  diuerpéneia  acirrada  der/co  /I  e  /ol  organizada  a  prl- 
nein  sempre  estive  ausente  dos  melra  cruzada  contra  os  mou- 
frobolAos.  O  Concilio  de  Tren-  roí  da  Terra  Santa; 
lo.  realizado  d«  IS4i  a  JíSJ,  de-  141  Segundo  Concilio  de  Lião 

°  (13741  -  Coniocado  pelo  Papa  ' 

pacilico.  mas.  em  determinado  ' 

momenío  das  discussões  —  se-  o  comparecf- 

pundo  os  atas  o/iolais  assino-  ”ienlo  de  517  sacerdoles.  gue 

das  por  tS9  bispos  italianos  e  estabeleceram  as  regras  para  a 

.!«  de  outras  nacionalidades  -.  eleição  do  Santo  Padre  e  con- 

x/íst.  ““•> 

de  Quirànla,  com  ambas  as  '’'®  ®  Igre/a  Ortodoxa; 

mãos  e.  sFm  dizer  unus  pala-  15)  Conefflo  de  Vieno  (1311 
rra.  arrancou  dela  vários  /íos".  „  ij,j,  _  q  Papa  Clemente  V 

•  "r'!;  't-t 

a  rejorma  luterana  e,  tambim,  ®  ordem  dos  Templirtos,  expe- 
0  mais  demorado,  ati  hoje.  Sua  dfndo  ainda  vários  decretos  re- 
duraçáo  total  chegou  a  It  a/ios,  /armadores; 

ndo  obsfaiife  suas  25  sessões  _ _ _  j  r. 

jássem  (eradas  a  cabo  duronfe  Concilio  de  Consíançd 

sete  anos,  com  inferiiafos  gue  11414  a  1418)  —  Foi  convocado 
somaram  onze  anos.  ptlo  imperador  Sipfsmundo  po,- 

A  reunido  de  Trento  visara,  ra  ocabar  com  o  grande  eisma 
como  missões  principais,  o  es-  vsi. 

tabelecimenlo  de  niTior  disci-  “o  Ocidenfe  Aéíe  /ol  deposto 
plliia  na  Igreja  e  o  adoção  de  ®  Papa  João  Xlll,  que  jol 

re/ormas  —  da  mesma  manei-  acusado  de  ndo  ter  díreffo  ao  ■ 

ro  gue  o  Concilio  Pastoral  de  pósto.  sendo  eleito  Mortinho  Y. 
hoje  pre/ende  infrodusir  pro-  conclHo  os  feõiogos  Wp- 

/itndas  alterações  no  doutrina  ....  .  .  „  . 

católica,  a  /im  de  modemüa-  «us  /oram  conde- 


t  AcenUiou  Ben  Bella  —  e  o 
fés  cnlre  aplau.vos  —  que  0  po¬ 
vo  árabe  da  Palestina  deve  sei 
qovamente  investido  de  seus 
legitlmo.<i  direitos,  "A  transfor¬ 
mação  do  homem  que  sofreu 
n'  colonização  num  homem  po¬ 
litizado,  capaz  de  ncompanhsr 
R  cIvIllzRção  moderna  consti¬ 
tuirá  o  centro  de  nossa  políti¬ 
ca  Interna"  —  acrescentou. 

Mnls  adiante,  n.ssegurou  que 
acu  govérno  respeitará  os  acOr- 
do.v  assinados  com  a  Friinçn, 
"ecârdoa  que  nos  ligam  a  um 
povo  que,  em  grande  mnlorln, 
aempre  de.snprovou  n  gucira". 
Agradeceu,  ainda,  n  colabora¬ 
ção  da  S  u  I  ç  a  na  união  dn 
França  e  Argélia. 

Na  sessão  de  ontem,  falaram 
t.smbém  os  representantes  da 
Holanda,  da  Indonésia  e  da 
Bélgica.  Bchurmann,  da  Ho¬ 
landa,  orador  que  sc  seguiu  a 
Bcn  Bella,  rcferlu-.ic  ao  Mer¬ 
cado  Comum  Europeu  (MCEl 
e  à  Integração  européia,  "que 


PROBLEMA 


Enquanto  as  medldaa  de  pro¬ 
teção  são  culdtdosamente  es¬ 
tudadas.  as  autoiidades  da 
Santa  Sé  e  de  Roma  estão  a 
braços  com  um  sério  problema 
de  alojamento,  entre  n  enorme 
afluência  de  sacerdoloi  lattno- 
smcrlcnnos  que  tomiçrão  parle 
no  Concilio,  Cardeais,  bispos, 
arcebispos  e  monsenhores  que 
falam  português  ou  espanhol 
invadiram  Roma.  que  Jà  es¬ 
tava  em  dificuldades  para  aten¬ 
der  ás  centenas  de  peregrinos 
que  decidiram  comparecer  ao 
Valleano  durante  0  Concilio. 

Sòmente  os  sacerdotes  brasi¬ 
leiros  cliegsram  a  aproximada¬ 
mente  trezentos.  O  Pontifício 
Colégio  Pio  Brssiletro,  localiza¬ 
do  na  Via  Autélla,  junto  do 
Vaticano,  aloja  0  Cardeal  Au¬ 
gusto  Alvares  ds  Sllvs,  Arce¬ 
bispo  ds  Bshlt,  bem  como  cér- 
ca  de  vinte  sacerdotes  que  0 
acompanham - 

Outros  conseguiram  aloja¬ 
mento  na  Cosa  das  Rcllglosu 
de  Jesus  Marta,  so  mesmo  tem¬ 
po  que  98  mais  foram  hospeda¬ 
dos  na  Domus  Maria. 

O  Cardeal  D.  Jaime  de  Bor- 
ros  Câmara,  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  era  esperado  ontem  à  noll* 
cm  Roma  e  estava  previsto  que 
se  alojaria  na  Casa  dos  Servas 
de  Marta,  enquanto  que  0  Car¬ 
deal  Vasconcelos  Mota,  Arce¬ 
bispo  de  Sáo  Paulo,  já  há  dins 
nesta  cnplinl,  obteve  alojamen¬ 
to  110  Convento  das  Irmãs  do 
Coiaçáo  de  Msils. 


MISSÃO 


As  modestas  fõrçss  armadas 
do  Vaticano  foram  postai  ein 
serviço  extraordinário,  com  ho¬ 
ras  de  guardo  aumentadas,  pa¬ 
ra  garantir  o  máximo  de  segu¬ 
rança  io«  sacerdotes  que  toma¬ 
rão  parte  no  Concilio. 

"Não  teremos  tempo  para 
graçolas  nem  para  ver  o  võo 
das  pombas",  disse  ontem  o  Co¬ 
ronel  Esportsco  Angellnl,  co¬ 
mandante  da  Oendarmarla 
Ponttftcla,  que  tem  0  efetivo  de 
150  homens. 

Os  gendsrmes  terão  o  cargo 
de  proteção  mala  Importante 
durante  lodo  o  Concilio,  pois 
a  éirs  caberá  patrulhar  as  cer¬ 
canias  da  BosUica  de  Sáo  Pe¬ 
dro  durante  o  desenrolar  das 
sessões.  A  éles  caberá,  ainda, 
observar  todos  os  prelados  que 
entrarem  na  Boslllca,  dirigin¬ 
do,  também,  0  tráfego  nn  fron¬ 
teira  Praça  de  São  Pedro. 

A  guarda  no  tntertor  dn  Bn- 
sdlcn  será  prestada  pela  Cuar- 
Ha  Siilçn,  cujos  belos  unifor¬ 
mes  azula,  vermelhos  e  amare¬ 
los.  segundo  n  tradição,  fnrnm 
dr.sciihndus  por  Miguel  Ange¬ 
lo.  A  seu  rnrgo  firsrá,  Ism- 
bein,  t  guarda  de  honra  aos 
palácios  do  Vaticano. 

A  escolta  do  Papa  João 
XXIIl  será  composta  por  uma 
tropa  de  elite,  a  Guarda  No¬ 
bre.  formada  por  sessenta  jo¬ 
vens  aristocratas  romanos  que 
escoltarão  o  Santo  Padre  de 
seus  aposentos,  para  a  Basíli¬ 
ca,  e  estarão  sempre  nos  pro¬ 
ximidades  de  onde  éte  estiver. 

Todavia,  o  verdadeiro  servi¬ 
ço  de  segurança  estará  afeto  à 
Giáirda  Palatina,  composta  dt 
quinhentos  voluntários  arms- 


Dlna  antes  dn  Inauguração 
do  ConcUlo,  que  é  0  primeiro  a 
ser  realizado  cm  quase  um  sé¬ 
culo,  ums  nota  oficial  do  Vh- 
tlcnno  anunciou  que  Monse¬ 
nhor  Jnii  Vfillenbrniidas.  pre¬ 
lado  holandês  encarregado  da 
Secretaria  da  Santa  3é.  pas¬ 
sou  scls  dIns  em  Mo.scou.  para 
tentar  uma  aproximação  de 
última  hora  com  o  Poirlarca 
ortodoxo  da  URSS.  A  nola 
acrescentou:  "Tudo  depende 
agora  ds  decisão  que  o  Santo 
Sínodo  da  Igreja  russa  tomar. 
E  como,  até  o  momento,  não 
fot  divulgada  qualquer  respos¬ 
ta  negativa,  é  de  crer  que  os 
observadores  ortodoxos  compa¬ 
reçam.  " 

Tendo  em  vista  0  estado  de 
tcn.sAo  aguda  que  prevalece 
entre  a  Igreja  Católica  e  0  Es¬ 
tado  .comunista  da  URSS.  o.s 
Intensos  esforços  feitos  para 
obler-.se  0  comparecimrnto  dos 
sacerdotes  russos  são  conside¬ 
rados  dn  mnlor  Importância. 

Não  obstante  0  otimismo  ret- 
ftiinte  (|unn(o  ao  compnrfct- 
mt‘nlo  df  tai«  ob.scrvndores.  hi 
Informações  de  que  ns  diversas 
Igrejas  ortodoxas  orientais,  que 
apenas  recentemente  conse¬ 
guirem  estabelecer  uma  uni¬ 
dade  niRlor  entre  luns  facções, 
ainda  hesitam  em  adotar  uma 
decisão  comum  quanto  ao  com- 
pareclmento  ao  Concilio.  Te- 
m^e-.se  que  a  chegada  dcw 
obsen’adores  da  Igreja  russa 
ou  dos  outras  Igrejas  ortodoxas 
s6  ocorra  tarde  demais. 

preparativos 

Enquanto  tsso.  aumentam  de 
intensidade  os  preparativos  pa¬ 
ra  a  iQouguraçáo  dn  grande  as¬ 
sembléia  crUlã.  A  maior  parte 
dcii  3  500  bispos,  srccbupoe. 
csrdesff,  abades  e  f.iceidctea 
que  tomarão  parle  no  Ccncilio 
Já  se  encontram  na  S.min  s* 
procedentes  de  tõdn.s  ns  paiies 
do  mundo. 

Além  das  sacerdotes  ratollees 
estáo  presente.s  no  Vnilc.iiiii. 
como  observadorM.  cérea  de 
cinqUenta  delegadcs  dn.s  igiej.a.s 
presbiteriana,  anglicana  lute- 
lann,  católica  antiga,  mriodi.»- 
ta  e  de  várias  ielln,s  Incluindo 
pequenas  grupos  representati¬ 
vos  das  Igrejs.s  copla,  ds  Abis¬ 
sínia  e  ortodoxa  sirla. 

Ontem  0  Papa  João  XXIII 
recebeu  em  sudléncls  irt'  bis¬ 
pos  húngaros  que  chegai  am 
pura  tomar  parte  no  Concilio. 
Foi  eaaa  a  primeira  ver  ein 
quatorze  anos.  em  que  u  S.Tiito 
Padre  recebeu  um  prelado  dn 
Hungria  comunista. 

Recorda-se  que  após  a  deten¬ 
ção  do  Cnrdcnl  Josef  Mlnds- 
zenty.  Prlmsz  dn  Hungria,  pe¬ 
las  comunistas,  todos  cn  con¬ 
tatos  entre  0  Vaticano  e  a  Igre¬ 
ja  húngara  forsm  tnterrompl- 


0  mais  recente  Concilio 
Eciiminlco  realizado  antes  do 
aluai  Jol  0  de  1860.  gue  come¬ 
çou  em  um  /elo  e  chuvoso  dia, 
no  Valleano.  terminando  em 
pleno  verão  do  ano  seguinte. 

Seis  dias  de  chuva  Inclemen¬ 
te  ndo  conseguiram  tirar  o  bri¬ 
lho  da  extraordinária  pompa 
que  marcou  a  reunião  do  Papa 
Pio  IX  com  803  sacerdofes.  Fi¬ 
guras  da  nobreza  e  várias  ce¬ 
lebridades  mundfafs  compare¬ 
ceram  a  Jtorna  para  observar 
o  Concilio.  A  Imperatriz  Ell- 
zabelh,  da  Áustria  e  o  ex-Ret 
Francisco  II,  de  Bourbon,  tam¬ 
bim  estiveram  presenfes,  da 
mesma  /orma  que  o  /arnoso 
compositor  Franz  Llszt  e  o  es¬ 
tadista  britânico  Lord  Acton. 

Ofictatmenfe  o  Concilio  do 
siciilo  passado  terminou  em 
julho  de  1870.  com  a  declara- 
çifo  de  In  falibilidade  do  Papa 
como  doutrina  e  coni  a  per¬ 
missão  aos  sacrrdoles  de  vol¬ 
tarem  a  seus  poises,  iemporú- 
rfomenfe.  durante  0  verão. 

Enlrelonlo.  a  vinte  de  setem¬ 
bro  o  Concilio  acabou  inespe- 
radaniente.  quando  tropas  na¬ 
cionalistas  italianas  ocuparam 
Roma  e  con/iscaram  as  ferra.» 
do  Eslado  Papat.  Todavia,  seus 
trabalhos  jamais  /oram  o/ictat- 
mente  encerrados,  como  sinal 
de  protesto  contra  a  violência. 


Os  Estados  Unidos  acusam 
soviéticos  de  negarem 
seus  próprios  cientistas 

Genebra  (UPI-AP-JB) 


ESPIRITO 


Em  Londres.  0  Arcebispo  Ml- 
rliael  Rtm.sey,  de  Cantuárin. 
disse,  ontem,  que  o  "Concilio 
histórico  a  ser  Inaugurado  no 
Vaticano  sMinaU  0  éxito  do 
nõvo  espirito  crtaião  que  tenta 
a  unillcaçáo  das  igrejas". 

".Agnuleccmos  a  Deus  pelo 
nôva  espirito  de  fraternidade  • 
cnridsde  que  perpassa  a  cris¬ 
tandade  e  afeta  profundamen¬ 
te  RS  relações  entre  a  Igreja 
Católica  e  os  demais”,  disse 
Ramiey  so  dar 'conta  da  con¬ 
vocação  dirigida  pela  Santa  Sé 
aos  socerdotes  de  Csntuárla. 
durantf  a  Assembléia  de  bis¬ 
pos  e  clérigos  ds  Provinda  de 
Canterbury.  que  compreende  a 
metade  meridional  da  Ingla¬ 
terra. 


Os  Estados  Unidos  acusaram 
ontem  a  União  Soviética  dc  Ignorar  as  conclusões  de  seu.s 
próprios  cientistas,  ao  negar-se  a  subscrever  um  acordo  de 
proibição  das  provas  nuclcaria  com  um  sistema  interna¬ 
cional  de  fiscalização  e  conlrôlc.  A  acusação  íol  formu¬ 
lada  pelo  rcprcsent.nnte  norte-americano  Charle.s  Stcllc, 
.inte  ii  Subcomissão  E.specla!  da  Conferencia  dc  Desarma- 
niciUo. 

O  nccociador  .soviético,  Semyon  T.sarnpkln.  não  rc.spon- 
deu  a  acusação,  mas.  por  sua  vez,  afirmou  que  Stelle  r  o 
negociador  britânico,  Pcler  Smlthcrs.  recorrem  ã  “oratória 
artificial”  para  Impedir  que  se  chegue  a  um  acôrdo. 

CONTRADIÇÃO  território  .soviético  com  espiões 

Stelle  disse  a  T.sarapkln  que  disfarçados  ds  inspetores  de 
fl  negativa  soviética  dc  nccltsr  desarmamento, 
n  contrôle  Internacional  e  a  Smlthcrs  disse:  "Apesar  de  a 
Inspeção  local,  quando  Iinjii  União  Soviética  sustentar  que 
su-spcltax  de  explosões  subter-  conta  com  métodos  suficiente* 
ráncBS  cl.indestliias,  contraria  sjnra  determinar  o  cumprimen- 
os  declarações  feitas  pelos  cl-  to  do  acôrdo  sõbre  a  proibição 
enüslas  soviéticos  em  dezem-  de  provas  nucleares,  ésse  pata 
bro  de  1959,  oportunidade  cm  jiegou-se  até  agora'  0  Indicar 
que  declararam  serem  tais  Ins-  qu*  consistem  tais  méto- 

prçôcs  e  contrôle  necessários.  ^os.  £  dlHcll  e.stnbclecer  com 
A  União  Soviética  nega-se  a  exatidão  qunl  é  a  posição  da 
aceitar  um  sistema  de  íiscall-  URSS;  não  responderam  ela- 
zação  Internacional  e  sustenta  ramente  ás  nossos  perguntas." 
que  os  métodos  nacionais  O  representante  britânico, 
rir  fiscalização  são  adequados.  por  sua  vez,  disse  que  Tsnrnp- 
Nega-sc.  Igualmcnte,  a  aprovar  kln  havia  advertido  na  Ultima 
■  in.spcção  sõbre  o  terreno,  reunião  realizada  pela  subco- 
qunndo  haja  suspeitas  dc  ex-  missão  que  não  se  podia  espe- 
plosõcs  subterrâneas  clandesll-  rar  "natla  nõvo"  por  parte  da 
nas,  alegando  que  Isso  dnría  no  União  Soviética  "Isio  é  multo 
Ocidente  o  direito  de  invadir  deprimente",  afirmou  Smlthcrs 


EMERGENClA 


O  antigo  Colégio  Pio  Latino- 
Americano,  que  serviu  de  ponto 
central  de  alojamento  para 
grandes  contingentes  de  prela¬ 
dos,  no  passado,  hoje  está  sen¬ 
do  demolido  e  será  vubétlluldo 
por  uma  edificação  moderna, 
nos  terrenos  da  Via  Mattel, 
junto  no  Colégio  Pio  Brasileiro. 

Os  sacerdotes  que  se  confor¬ 
maram  em  enfrentar  0  baru¬ 
lho  e  0  desconfõrto  forsm  alo¬ 
jados  em  Instahçõen  de  emer¬ 
gência.  feitas  á»  prrs.sns  no« 


COMriJTÁDOR  RARA  O  COSCÍUO 


O  lémeii  Franco 

apela  para  responde  ao 

soviéticos  Vaticano 


Madri  (AP-JB1  —  O  Chan¬ 
celer  Femsndo  Marta  Casllella 
enviou  ontem  notn  no  Cardeal 
Glovanni  Baltist.a  Montliú,  Ar¬ 
cebispo  de  Milão,  declarando 
sem  fundamento  acu  pedido  de 
clemência  eiu  favor  do  estu¬ 
dante  Jorge  Conlll  ValL»,  "umn 
vez  que  náo  recebeu  sentença 
de  morto  qualquer  dos  acusa¬ 
dos  de  atentados  terroristas 
ocorridos  reeentemente  era  Bar¬ 
celona  e  outras  cidades  espa¬ 
nholas". 

Devido  ás  noticias  divulgada.» 
peta  ImprensB,  segundo  afir¬ 
mou.  0  Cardeal  Montinl  inter¬ 
cedera  por  Conlll,  através  de 
pedido  encaminhado,  segunda- 
feira.  ao  Govérno  espanhol. 
Contudo,  0  Conselho  Superior 
de  Justiça  Milhar  comutara, 
domingo,  a  sentença  de  morte 
contra  ContU  Vnlls,  suposto  ca¬ 
beça  de  um  grupo  de  terroris¬ 
tas.  para  30  anos  de  prlsáo. 

Os  companheiros  de  proce.iso 
do  estudante.  Antonlo  Murpet- 
ron  e  Marceltna  Jlménez 
Cubas,  para  quem  a  Promoto- 
rla  pedira  prlsáo  perpétua,  re¬ 
ceberam  penas  de  18  a  25  anos 
dc  prlsáo,  réspectivamente. 

A  resposta  do  Govérno  e.»- 
p.inhol  no  Cardeal  MontinI  foi 
enviada  em  nome  do  Oenern- 
Itsslmo  Franco  que  —  segundo 
a  nota  —  conhecera  com  ante¬ 
cedência  0  texto  do  pedido  de 
perdão,  pola  fõra  distribuído, 
horas  antes,  pelas  agências  de 
noticias. 


.Sana»  —  Amâ  (FP-JB)  — 
O  Chefe  do  Govérno  lemenl- 
lu.  Coronel  Abclnllnh  El  Sal- 
Inh.  pediu  ontem  0  apoio  so¬ 
viético  a  seu  regime,  "cm  caso 
dc  necessidade",  ao  acusar  a 
Arábia  Saudita  e  a  Grã-Brc- 
lanha  de  sc  unirem,  armando 
mercenários,  a  ílm  dc  derru¬ 
bar  o  govérno  revolucionário 
que  instaurou  a  RepUblIca  no 
lémen. 

Cl  Snllnllt  féz  0  pedido  ao 
Encarregado  de  Negócios  so¬ 
viético  em  Snnan.  durante 
umn  entrevista.  Dl.sse  con.il- 
drrar  grave  n  situação,  devi¬ 
do  não  só  á  resistência  das 
tribos  partidárias  rio  Imã.  mns 
á  hosllllrinde  pnrn  com  0  nõ- 
vo  regime,  além  tin.»  íronlel- 
rn.i,  por  parle  prlnclpnlmcnte 
ria  Arábia  Snudiln  e  dos  eml- 
ratos  do  sul  da  Arábia. 

A  Agência  de  noticias  Ori¬ 
ente  Médio  Informou  que  El 
Sallalh  se  mostra  bn.vtante 
preocupado  ante  0  de.ienrolnr 
dos  acontecimentos,  e  chamou 
B  atenção  do  representante 
soviético  para  n  situação  cria¬ 
ria  com  n  que  chamou  Inge¬ 
rência  britânica  nos  assuntos 
Internos  do  lémen. 

A.ssLstlu  á  rntrevl.stn  o  Vice- 
Presidente  do  Con.sellio  e  Co- 
inaiidentr-Clicfe  adjunto  do 
Exército  lemenlla,  Mohnm- 
nied  Al  Baldaiiy.  El  Snllalh 
também  falou  da  suposta  co- 
npcrac.ão  entre  Orá-Bretanha 
e  Arábia  Saudita,  visando  a 
põr  ftm  a  seu  regime  republi¬ 
cano.  ^üs  pressões  0  fizeram 
procut^^  npolo  dt  RAU  e 
da  União  Soviética. 

Enquanto  Isso.  0  Emir  Al 
TIassnii,  pretendente  ao  trono 
do  lémen,  continua  sua  vio¬ 
lenta  campanha  pelo  rádio, 
eontrn  o  govérno  atual,  con¬ 
clamando  o  povo  e  0  Exército 
a  se  levantar  em  armas  e  de¬ 
por  os  revolucionários.  Al  Hos- 
snn  conlt  com  0  apoio  do  Rei 
Hiiviein.  da  Jordânia. 

Ontem,  a  Rádio  dè  Baada. 
Irai  á  monarquia.  Irradiou  dois 
comunicados  de  AI  Kossan  No 
primeiro,  convidava  os  milha¬ 
res  a  deter  El  Sallalh  e  qual¬ 
quer  de  seus  partidário»,  No 
segundo,  pedia  à  população 
trmenhn  que  se  rebelasse  con¬ 
tra  0  govérno  revolucionário. 

O  comunicado  falava  de  mè- 
rio  e  confusão  entre  o»  rebel¬ 
des  que  proclamaram  a  repú¬ 
blica.  e  terminava  revelando 
nuf  numeroso*  guarnições  mi¬ 
litares  »e  negaram  a  executar 
ni  orrtrns  do  Govérno  El  Sal¬ 
lalh.  unindo-.sr  hs  iropai  leais 
do  Imã. 


ESTADO  DE  S.  PAULO  (Total  do 
Eslado) 

PARA  CfOVER.NADOR 

JANIO  QUADROS  .  326% 

ADEMAR  DE  BARROS  ...  40,8% 

JOSÉ  BONIFÁCIO  .  196% 

CID  FRANCO  .  1  l'i 

EM  BRANCO  .  3  3% 

INDECISOS  .  il"* 

PAKA  TICE-GOVERNADOR 

LAUDO  NATEL .  34  6% 

F.ARIA  LIMA  . 38  8% 

TEOTÔNtO  íf.  BAr.rCS  ..  lfl.8% 

REMO  FERLI  .  0  4% 

EM  BRANCO  .  28'. 

INDECISOS  . ■ .  189% 

PARA  .SENADOR 
AURO  DE  MOURA  AN¬ 
DRADE  .  20.1% 

UNO  DE  .MATOS .  14.3% 

queirós  filho  .  11.0% 

ABRXU  SODRt  .  8.8% 

MARIO  BENI  .  7.9% 

AUPIO  CORRÊA  NETO  ..  6.9%r 

NELSON  OMEONA  .  2.0% 

MARCELINO  SERRANO  ...  0.5% 

EM  BRANCO  .  108% 

INDECISOS  . 18ã% 

OBS.:  —  11  As  percentagens  re- 
latlvoi  aoi  caiidIdaiM  a  senador  rc- 
ferem-u  ao  total  d*  votos  para  ic- 
nador.  qut  corresponderá  to  dõbro  dot 
volantes. 

21  Ctiamninos  a  atenção  pnrn  a 
elevada  margem  de  indecisos  ninda 
encontrada  pnrn  vlee-governndor  e 
senador. 

IMPORTANTE:  —  De  acôrdo  com 
os  dispositivos  ds  Lei  Eleitoral,  os 
irsuhados  constantes  desta  Pesquisa 
so  poderão  ser  divulgados  a  partir  do 
dia  8  do  corrente. 

Transrrlle  da  TRIBUNA  DA 
•  I.MPRE.VSA  de  8  do  corrente. 


Para  o  IHOPE.  o  -Sr.  Elól  Dutra 
•erá  u  Vice-Governador  da  Guana¬ 
bara  e  0  Sr.  .Ademar  de  Barro»  o 
futuro  Governador  de  Sán  Pauto,  fi¬ 
cando  a*  duae  vagaa  ile  senador  prlq 
Rio,  em  poder  doo  Sro.  Aurélio  Via¬ 
na  e  Gllberlu  Marinho  e  as  dr  Sáo 
Paulo  coin  os  Sri.  Auro  dc  Moura 
Andrade  •  Llno  de  Matu». 

O  Sr,  Leonel  Bríioli,  tegundu  a 
mesma  fonte,  será  o  mais  viiltdo  para 
a  Câmara  Federal,  cora  25%  do  elei¬ 
torado.  vindo  em  segundo  lugar  o  Sr 
Amaral  Neto,  com  apenas  7%.  O 
cnmpinlieiro  de  chapa  do  Sr.  Jiisr 
Bonifácio  cm  Sáo  Paulo,  Sr.  Laudo 
Natel,  está  eleho  vlee-governador  com 
Sá.Sfé  doe  votos  paulistas 


JURACl  M.AOALHAES  ....  17  8% 

MOURAO  HLHO  .  16,9'. 

EM  BRANCO  .  12,7% 

NAO  SABEM  .  8.9% 

OBS.:  Em  ince  dn  pequena  dife¬ 
rença  conitatafla  entre  os  candidatos 
O  liberto  Mnrtnho,  Juracl  Magalhães 
e  Mourão  Ftlho.  e  considerando  o  Ín¬ 
dice  de  8  9  de  Indecisos,  á  dlllcll  prever 
o  segundo  lugar  para  senador. 
ESTADO  DA  GUAN.ABARA 
PARA  DEPUTADO  FEDERAL 
Leonel  Biizola  25‘‘:',  Amnrnl  Neto 
71'..  Sérgio  Mngalhác.s  4  8'..  CWiRns 
Prchns  4.0%,  Elól  Dulrn  2.6'',,  JiAiiez 
Távurn  2.4%,  Meneses  Cõrtes  2.0' í.  e 
n Ilida:  Euripedes  Cardoso  de  Meneses, 
Vsldlr  Simões,  Néisun  Cnrnelio,  Alto- 
mar  Baleeiro.  .Adauto  Lúcio  Cardoso, 
Antônio  Oarcla  Filho,  Bonjamin  Fa- 
rah.  BrcDo  da  Silveira,  Arnaldo  No¬ 
gueira  e  Mendes  de  Morais. 

PARA  DEPUTADO  ESTADUAL 
Adalglta  Nérl,  Alvaro  Vsle,  Aman¬ 
do  da  Fonseca,  António  Luviuro,  AiUa 
Nunes,  Augusto  do  Amaral  Peixoto, 
Danilo  Nunes,  Domingos  D'Angelo, 
Edna  Lott.  Edion  Oulniartet,  Glo- 
vnnnl  Romha,  Ootuaga  da  Qama  Fl- 
Uio,  Hérculea  Correta,  LIglt  Lessa 
Bastof.  Paulo  Alberto.  Raul  Bruninl, 
Paulo  Areal,  Raimundo-  de  Brito,  Ru¬ 
bens  Macedo.  Saldanha  Coelho,  Snml 
Jorge,  Ubaldo  de  Oltvelra,  Vellnda 
Fon.seca.  Vsldcmar  Viana. 

LEGENDAS  PARTIDARIAS  PARA 
DEPUTADO  FEIDEHAL 

1. "  Luqni  —  Aliança  Socialista  Ti,i- 

bnlhlsta 

2. *  "  —  Uniáo  DcmucrálIcA  Na¬ 

cional 

3*  ••  —  Frente  Populsr 

4*  "  —  Partido  Democraia  Crti- 

táo 

5'’  "  Alliinça  Renovadora 


OUTROS 


Os  outros  dezoito  eoncillos 
/<nam  oJ  seguintes,  peta  ordem 
de  iua  realização: 

l!  CoNCifio  dr  Mcéio  lano 
.125  D.  C-i  —  Á  ile  comparece¬ 
ram  0  Po.DO  Silicstre  I,  o  Im¬ 
perador  Constanlino  e  3tt  bil¬ 
ro».  Foi  refutada  uma  heresia 
relativa  a  divindade  de  Jesus 
Crislo  e  mareada  a  data  para 
a  Páscoa: 

31  Concilio  de  Constantinopla 
lano  3S1  D.  C.)  —  Fsffçcram 
presentes  o  Papa  Damaso  e  o 
Imperador  Teodásio  I,  com  150 
biipoj.  Nesta  reunido  jol  der¬ 
rubada  uma  heresia  re/erente 
d  divindade  do  Espirito  Santo: 

3)  Em  451  jol  realizado  o 
Concilio  de  tjeso.  com  a  pre¬ 
sença  do  Papa  Celestino  I  e 


A  PRÉVIA  DO  IBOPE 


Re.spehnndo  dispositivos  da  Lrt 
Eleitoral  que  proibem  a  divulgação 
prévia  de  resultados,  16’dtai  antes  das 
eleições,  sõmenle  agora  o'  IBOPE  faz 
divulgar  sua  tradicional  Pesquisa  de 
Tendências  do  Eleitorado.  O  trabalho 
foi  realizado  alé  as  vésperas  do  plei¬ 
to,  tendo-sa  encerrado  na  noite  do 
dia  6.  Fot  Inteiramente  conduzido 
dentro  do  cientifico  e  criterioso  siste¬ 
ma  de  "amostragem",  distribuída  esin 
proporcionalmente  segundo  cada  uma 
das  diferentes  Zonas  Elehonils. 

ESTADO  DA  GrANARAR.I 
PAIIA  VICK-CUVEKNADOK 

ELOI  DUTRA  .  •  46  3% 

LOPO  COELHO  .  33  »• 

MARIO  MARTINS  .  4  R' 

EM  BRANCO  .  3'."; 

NAO  SABEM  .  lO.O % 

P.MIA  SENADOR 
IVale  pira  o  dõbro  dn»  vulantesl 

AURFXIO  VIANA  -  ...  24  5% 

GILBERTO  .MARINHO  ....  19:% 


Nlo  fwdemos  evitar  os  lemnrrs, 
a»  ansiedades  e  o  perigo.  Mas  |ii>- 
driiKM  enfrentá-lns  e  viver  Iriiin- 
rtlinrnle.  Quiii  silo  os  ingredien¬ 
tes  dessa  pres-iosa  quilldaile  que 
mit  (irrinile  vencer  o  de«rs|iérii  e 
|.re\ilei-rr  riinlri  as  pinies  des¬ 
graças?  I.eit  a  resivisla  na  edirâti 
de  imiulirii  de  Seleções,  qnr  llie 
oferece  muitias  artigo»  faseiiiaid.'» 
»  nlualls.<ira(>*.  Adquira  buje  ni>'»- 
mn,  em  qualquer  lianva,  «  -ni 
esemplar  de  (lultibrn  de  .‘seleç,'..-* 
—  a  revista  que  leva  u  iiiuiidu 
an  icii  lar. 


'<^3  J 

Quebrou  ?E 


CASCOLAR  COLOU 


8  —  i,”  Cnd.,  Jornnl  do  Brasil.  H.^-fclra,  lO-lO-flÜ 


\t  T*»i' 


■  >  rU  J  '  Wrr 


Mlisismo  SÓIIRE  A  PONTE 


Banco  dc  Credito  Real  dá 
Cr$3  mil  às  crianças  que 
nascerem  primeiro  dia  12 

Em  comemoração  ao  Dia  da  Criança,  o  Banco  de  Cré> 
dllo  Real  dc  MInaa  Oerala  preacnteará  com  uma  caderneta 
Infantil  no  valor  de  Cr$  3  mll  cada  menino  ou  menina 
naaeldos  aoa  primelroa  minutos  de  scxia-fclra,  dia  12,  eni 
tòdas  as  cidades  servidas  pelo  Banco. 

Nas  cidades  onde  o  Banco  tiver  mala  de  uma  agãncla, 
como  na  Ouanabara,  o  pal  da  criança  contemplada  com 
0  prémio  poderã  optar  por  qualquer  uma  delas,  podendo 
deixar  a  Importância  depositada  na  Conta  Infantil  ou 
6acá>la  Imcdialamentc.  ' 

FISCALIZAÇAO  O  pnl  da  criança  premiada 

deverá  apresenlar*se  k  agen¬ 
cia  do  BCRMO  munido  de  uma 
ceiüdáo  de  nascimento  •  dt 
uma  declaração  do  diretor  do 
hoepital.  «testando  o  nasci¬ 
mento  da  criança.  O  documen¬ 
to  precisa  ter  a  firma  reconhe¬ 
cida. 


Os  números  e  as  interpretações 


partidos  e  fdrmulas  políticas.  O  chamado 
luclo-térmo,  a  náo  definição,  está  liquidada 
rm  nosso  Pais.  Perderam  oa  que  não  Unham 
posição  Ideológica  nitidamente  definida.  O 
Brasil  caminha  para  uma  tomada  d«  posição. 

Jã  tarde  da  noite  conseguimos  localizar 
0  ex-PrrsIdente  Juscellno  Kubitschek  que.  a 
nosso  ver,  foi  o  grande  beneficiário  destas 
elelçócs.  Ouviu  nossa  pergunta,  demorou  al¬ 
guns  segundos  e  adiantou  os  ensinamentos 
que  tirou  doa  resultados  das  cleiçóes: 

—  Considero  que  estas  elelçSea  tiveram 
um  duplo  sentido:  primeiro,  marcam  uma 
direção  renovadora  e,  segundo,  o  povo  pre¬ 
miou  e  castigou  aquéies  que  cumpriram  bem 
e  mal  a  missão  que  haviam  recebido.  Mão 
preciso  citar  nomes;  os  exemplos  estão  al  e 
todos  os  conhecem. 


Mão  estamos  dlanle  de  nenhum  casn  de 
numerologla,  mas  do.  cleiçóes  gerais  no  Pais. 
Todos  querem  tirar  um  ensinamento  dos 
números  que  traduzem  a  vontade  popular.  A 
respeito  dos  primeiros  resultados  Jã  esboça¬ 
dos,  procuramos  ouvir  vãrli^  personalidades 
que  nos  deram  suas  análises  em  face  dos  re¬ 
sultados  dns  urnas, 

O  Primeiro-Ministro  Hermes  Uma  refe- 
rlu-se  mais  ã  eleição  como  Instituição  de¬ 
mocrática  do  que  aos  seus  resultados  numé¬ 
ricos: 

—  As  eleições  provaram  não  só  o  ama¬ 
durecimento  político  do  povo  brasileiro  como 
lambém  testemunharam  a  utilidade  da  de¬ 
mocracia  representativa  neste  Pais. 

Carlos  Castelo  Branco,  repórter  político 
consagrado,  sintetizou,  em  trecho  de  seu  ar¬ 
tigo  de  ontem,  o  que  pensa: 

—  Tudo  indica  que  o  Brasil  volta  afinal 
ã  normalidade,  com  um  govérno  a  se  cons¬ 
tituir  nas  sólidas  ba.se.s  da  velha  aliança  pes 
sedtatn-trabBlhl.sta.  noa  moldes  clássicos  Im¬ 
plantados  por  Oetúllo  Vargas,  fundador  do 
PTB  e  do  PSD.  São  Paulo  governado  pelo 
Sr.  Ademar  de  Barros,  o  Rio  de  Janeiro  ale- 
gremenle  populista. 

A  mim  me  parece,  apenas,  que  tudo  Isso 
é  multo  velho  ou  multo  nóvo. 

Ouvido  pelo  telefone  Interurbano,  o  Oo- 
rernador  ãlagalháes  Pinto  afirmou  que  "na 
minha  opinião  a  democracia  brasileira  está 
r.ada  vez  mais  se  firmando.  O  povo.  cons¬ 
ciente  do  Instrumento  que  tem  nas  mãos  — 
0  voto  —  ullllzn-o  para  julgamento  e  para 
manifestar  as  suas  espeinnça.s.  A  minha 
conclusão  do  pleito  é  Inlclramcnte  positiva. 
Julgo  que  o  regime  saiu  consolidado". 

Infcllzmentr.  não  conseguimos  ouvir  o 
Governador  Carlos  l,âcrrda,  cujos  auxiliares 
temeram  molcslã-Io  com  a  cnquêie  déste  re¬ 
pórter.  afirmando  que  o  governador  não  es¬ 
tava  nos  seus  melhores  dias,  em  matéria  de 
humor.  O  Chefe  de  seu  Gabinete  não  foi 
menos  InacCMlvcl,  Tem-se  como  déie  a  frase 
dc  que  "Já  foi  uma  grande  vitória  ter  havido 
elflçOcs". 

O  Ministro  da  Marinha.  Almirante  Pedro 
Paulo  Suaano,  coiwldera  os  resultados  da  elei¬ 
ção.  "se  se  confirmarem  os  resultados  até 
agora  apurado.s,  uma  estrondosa  vitória  da 
causa  popular”. 

O  Embaixador  Augusto  Frederico  Sch- 
mldt  disse: 

—  Sc  SC  confirmar  a  vtlórln  de  João  Cleo- 
ías.  o  resultado  gcrol  das  cleiçóes  scrã  satis¬ 
fatório.  de  equilíbrio.  Lamento  que  minha 
terra  natal  tenha  eleito  tão  e.spetacularmente 
o  Sr.  Leonel  Brizola,  llder  revolucionário.  Esta 
a  nota  mais  triste  para  mim  c  náo  por  mo¬ 
tivos  pc.ssoal.s.  Registro  com  Igual  satisfação 
que  110  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  os  dois 
senadore.s  eleitos  foram  os  homens  que  defen¬ 
deram  o  Brasil  110  ca.so  da  Lei  de  Remc.s.sa  dc 
Lucros,  o  que  dcmon.stm  multo  bem  que  o 
antipatriótico  nacionalismo  náo  peneirou  no 
culto  e  allamente  politizado  Estado  do  Sul. 

O  .Ministro  do  Trabalho.  Sr.  João  Pi¬ 
nheiro  Neto  declarou: 

—  A  .se  confirmarem  esta.s  lmprcs.sôes.  a 
minha  opiniáo  é  dc  que  houve  uma  vitória 
das  Idéias  populares,  liidcpcndenicmente  de 


Quando  os  ponteiros  dos  re¬ 
lógios  le  aproximarem  da  mela- 
nolte,  funcionários  do  Banco 
de  Crédito  Real  estarão  de 
plantão  em  todos  os  hospitais 
do  Pais.  públicos  ou  particula¬ 
res,  s  fim  de  registrar  o  naa- 
eimento  da  primeira  criança. 


MtRITO  AERONAirriCO 


O  Ministro  Relnaldo  de  Carvalho,  na 
qualidade  de  Ministro  de  Estado,  reconsi¬ 
derou  a  decisão  do  Conselho  da  Ordem  do 
Mérito  Aeronãutico  de  llrar  o  nome  do  Sr. 
Raul  RIff  da  llsla  de  agracladoa  com  a  Or¬ 
dem  e  Já  levará  para  Bra.silia,  hoje.  o  res¬ 
pectivo  decreto  para  o  Sr,  João  Goulart 
assinar, 

O  Conselho  é  formado  pelos  Brigadeiros 
Relnaldo  de  Carvalho,  Ajalmar  Moacare- 
nhas,  Raimundo  Abohii,  Correia  d«  Melo  • 
José  Alves  Cabrsl,  e  havia  rejeitado  por  tré« 
votos  contra  dois  a  inclusão  do  nome  do 
Asae.s.sor  de  Imprensa  da  Presidência  da  Re¬ 
pública  entre  os  que  vão  receber  o  Mérito 
Aeronáutico,  por  ocasião  da  Scmsnavda  Asa. 


De  Gaiille  quis  cíoiiheccr 
carro  brasileiro  mas  o 
Ccriiiioiiial  não  permitiu 

Paris  iDe  Lula  Edgar  de  Andrade.  Corre.apondente  do 
JBl  —  Ao  vlsltnr  na  manhã  dc  ontem  o  Salão  de  Auto¬ 
móveis.  o  Presidente  Dc  Gaullc  manife.siou  a  vontade  de 
visitar  o  stand  brasileiro,  mas  não  chegou  a  ver  oa  carroa 
Wllljra  porque  funclonàrloa  do  Cerimonial  puxaram-no  pelo 
braço,  alegando  que  catava  15  mlnuloa  atrasado. 

Affaa  Brasil,  vestida  de  baiana,  que  funciona  como  atra¬ 
ção  no  stand  brasileiro,  náo  pôde  entrar  para  ver  Dc  Oaul- 
le  por  ter  chegado  atrasada  c.  desde  as  7  até  as  10  horas, 
ninguém  poderia  entrar  no  Salão  nem  sair,  devido  a  medi¬ 
das  de  proteção  policial. 

QUERIA  VER 

De  Gaulle  viu  demoradamrn- 
tf  os  carros  franceses  e  de  ou¬ 
tros  psises  do  Mercado  Comum. 

Quando  estava  diante  do  atand 
do  Rolla  Royce.  o  Sr.  Sérgio 
Junqueira,  representante  d« 

Wllly.s,  convidou-o  para  Ir  ao 
stand  do  Brasil  que  comparece, 
pela  primeira  vez,  ao  Salão  de 
Paris. 

De  Gaulle  fôz  várias  pergun¬ 
tas  sóbre  a  produção  automo¬ 
bilística  brasileira. 

—  Ma.s  Isso  é  multo  Interes¬ 
sante  —  comentou  o  Presiden¬ 
te,  frisando  que  queria  ver  os 
carros  brasileiros. 


O  Minhlro  í/efio  dé  Àhiituln  *  o  Siiptrlnl»iid*nif  dn  Pmio,  rngen/ieíro  Clark  Ribeiro,  çiiiifiifo 
exnminninin  a  partia  qiit  tslã  trndo  maniada  ali 


Japão  clà 
bôlsa8-de 
estudo 


Ministro  da  Viação 
irrita-se  com.  atraso 
nas  obras  do  nôrto 


o  Govérno  do  Japão  eslá 
oferecendo  quatro  bólsos  para 
estudantes  pesquisadores  bra¬ 
sileiros,  em  universidades  ou 
laboratórios  Japonéses,  duimUe 
o  ano  académico  que  ae  Inicia¬ 
rá  em  abril  de  1S63. 

Os  candidatos  deverão  ser 
diplomados  em  esUbelccImcn- 
tos  de  ctulno  superior  ou  es¬ 
tudantes  que  se  irão  diplomar 
«lé  março  de  1903.  Em  alguns 
casos,  é  preciso  saber  Japonês; 
em  outros,  seéá  dada  orienta¬ 
ção  quanto  à  llngun. 

Os  lnterc.\sados  deverão 
apresentar-se  ao  Serviço  Cul¬ 
tural  da  Embaixada  do  Japão 
iRua  dox  LaranJelra.s,  ISli  ou 
aas  Consulados  Japoné.ses  no 
Brasil,  até  31  de  outubro. 


MODA 


O  Ministro  dn  Viação,  Sr.  Hélio  de  Almeida,  ficou  irri¬ 
tado,  ontem,  com  o  atraso  verificado  nas  obras  que  estão 
sendo  realizadas  no  Pôrto  do  Rio  dc  Janeiro  e  ameaçou 
as  flrmns  empreiteiras  de  conslderi-las  inldôncas. 

O  Ministro  Hélio  de  Almeida,  que  fez  a  visita  cm  com¬ 
panhia  do .  Superintendente  do  Pôrto.  engenheiro  Aluislo 
Clark  Ribeiro,  disse  que  o  retardamento  das  obras  estã  pre¬ 
judicando  a  arrecadação  do  Pôrto. 

o  PRAZO  preitclro.s  que  a  Administração 

do  Pôrto  náo  podia  mala  arcar 
com  os  prejuízos  decorrcntc.s 
da  atraso,  pelo  que  deter¬ 
minou: 

—  As  firmas  que  compócm  o 
consóiclo  respoitsável  por  es:  a 
obra  terão  de  apresentar,  xic 
amanhã  ã  tarde,  proposta  par.s 
a  cobertura  rios  lucros  erssan- 
tea  da  APRJ,  pois  n.s  multn.s 
contratuais  que  estão  sendo 
aplicadas  são  quase  que  simbó¬ 
licas. 


Na  tarde  de  ontem  a  Ca.sa  Canadá  apre¬ 
sentou  a  sua  Grande  Coleção,  revelando  o 
que  usará  a  mulher  no  inverno  de  63,  que 
agora  se  inicia  na  Europa.  Observa-se  acen¬ 
tuada  predominância  do  préto.  A  nova  sala 
de  Chrlstlan  Dior  Imita  a  sala-ctlça.  quan¬ 
do,  na  realidade,  é  só  sala.  As  salas  per¬ 
maneceram  no  mesmo  comprimento,  mas 
as  casacos  vieram  mais  compridos.  Plumas 
de  avestruz  (plumea  d'au(ruclic),  é  •  coque¬ 
luche  da  moda.  E  a  constante  de  tôdoa  «s 
coleções,  como  guaiylções  de  vestidas,  tall- 
leurs.  chapéus,  e  lembram  a  cõrte  de  Maria 
Antonleta. 

O  programa  da  Casa  Canadá,  trabalho 
de  entendidos,  chama  a  atenção  par»  a.s 
criações  de  Plerre  Cardlm,  algumas  delas 
hwplradas  no  úlllmo  filme  de  Jeanne  Mo* 
leau,  Jules  et  Jlm.  O  efeito  dado  faz  lem¬ 
brar  o  ator  nynlno,  Jackle  Coogan,  quando 
estrelou  a  famasi^^flta  de  Charlle  Chapim, 
O  Garãta. 

A  Grande  Coleção  deslumbra,  mas  é  di¬ 
fícil  de  ser  usada.  K  preciso  que  se  nasça 
com  a  elegância  dc  uma  Teresa  Sousa  Cam¬ 
pos.  fato  que  não  se  repete  sempre.  Os  mo¬ 
delos  são  multo  bonitos  c  Igualmrnie  sofis¬ 
ticados. 


Ao  ouvir  a  conversa,  os  fo¬ 
tógrafos  correram  em  direção 
ao  iUnd  do  Brasil,  a  ftm  da 
aguardar  De  Gaulle,  mas  o  pes¬ 
soal  do  Cerimonial  impediu  a 
visila  iminente. 
DISCRIMINAÇÃO 
De  modo  geral,  o.s  fabrlcan- 
tc.s  de  automóvela  estrangeiros 
queIxavam-se  dos  organizado- 
re.1  do  Salão  de  Parts,  alegan¬ 
do  a  existência  de  certa  discri¬ 
minação  em  relação  aos  expo¬ 
sitores  de  fora.  Tòdas  as  mar¬ 
ca.»  francesas  estão  no  hall 
central,  enquanto  os  automó- 
vets  estrangeires  foram  relega¬ 
dos  ãs  alas  laterais. 


Di.vse  texiualmenle  o  Minis¬ 
tro  da  Viação;  "Em  tréa  me¬ 
ses  de  administração  é  o  pri¬ 
meiro  prazo  que  não  í  cum¬ 
prido.  Em  mmhn  administra¬ 
ção  05  prazos  não  são  simbó¬ 
licos.  O  prazo  dado  pelos  se¬ 
nhores  empreiteiros  termina 
amanhã  r.  embora  o  público 
conheça  casa  data,  eu  não  fa- 
rei  Inauguração  slmbóllra." 

A  firma  que  está  montando 
a  enorme  ponte  pediu  mais 
vinte  dias  de  prazo  para  a  con¬ 
clusão  da  empreitada,  tendo  o 
Ministro  respondido  que  ‘os 
prazos  serão  cumpridos  ou  s.an- 
çôes  serão  aplicadas.  O  prazo 
«gora  pedido  atrasará  a  obrs 
no  mhilmo  em  <0  dias,  Pics 
desde  Já  rsllpulado  que  o  náo 
cumprimento  do  nóvo  prazo 
im  portará  na  declaração  dt 
imdonridade  da  firma  emprei¬ 
teira,  ficando  «  mesma  proibi¬ 
da  de  transacionar  com  quai* 
quer  organismo  público". 

Por  fim.  féz  sentir  o  Minis¬ 
tro  Helio  de  Almeida  aos  cni- 


(la  iTiiiiiao 

Só  na  próxima  semana  po¬ 
derá  ser  divulgado  o  Manifes¬ 
to  doa  Trabalhadores  que  os 
lideres  «Indicais  pretendem 
lançar.  O  Deputado  Hérciitos 
Correia,  da  Comissão  Perma¬ 
nente  das  Organirjiçóes  Sindi¬ 
cais,  Informou  que  haverã  uma 
reunião  _dos  principais  dirigen¬ 
tes.  esursemoni,  em  data  ain¬ 
da  não  fixada. 

Para  essa  reunião  estão  sen¬ 
do  esperados  os  Srs.  Dante  Pe- 
lacanl  e  Clodjhimidl  R  1  a  q  n  l, 
que  estão  viajando. 


MARACANAZINHO  -  6.>  feira,  às  20h45m 


EsI^TACüIAr 

rEl^lACIW/j 


Canccrologista  belga 
agraciado  com  a  Ordem 
do  Cruzeiro  do  Sul 


SÒMENTE 
ATÉ  28 
DE  OUTUBRO 


Jioftilnim 


CURSO  DE  MECÂNICOS  DE  AVIAÇÃO  PARA  AS  BASES 
DE  RIO  DE  JANEIRO  E  SÃO  PAULO 

SENAI  VAltli; 


EXPOSIÇÃO  NÀ  A.B.I.  DO  BANK  OF 
LONDON  &  SOOTH  AMERICA  LIMITED 


Em  marcha 
o  batalhão 
S*  Dumont 


Chegando  pela  manhã  no  Rio, 
Jã  »s  IS  horas  o  Professor  Mal- 
.sln  deixava  seu  spartãmento  no 
Copacabana  Palace  para  visitar, 
em  companhia  do  Professor  Hu¬ 
go  Pinheiro  Guimarães,  o  Insti¬ 
tuto  de  Mlcroblologla  da  Univer¬ 
sidade  do  Brasil,  na  Prsl»  Ver- 
melha.  Em  seguida,  íol  descan¬ 
sar  da  viagem,  e  á  noite  sniu 
para  conhecer  um  pouco  da  Ci¬ 
dade. 

Hoje,  na  Embaixada  da  Bél¬ 
gica,  haverã  almóço  em  ho¬ 
menagem  ao  Professor  Matsin, 
que  é  também  autor  de  extensa 
obr»  cientifica  e  fundador  e 
Presidente,  durante  oito  anos. 
da  União  Internacional  contra 
o  Câncer.  Amanhã,  ãs  llh  30m, 
em  assembléia  universitária,  se¬ 
rá  recebido  n»  Reitoria,  onde 
será  saudado  peto  Professor  Pi¬ 
nheiro  Guimarães,  e  receberá 
das  mãos  do  Reitor  Pedro  Cal¬ 
mou  0  titulo  de  Doutor  Honorls 
Causa.  As  21  horas,  scrã  rece¬ 
bido  na  Academia  Nacional  de 
Medicina,  em  sessão  conjunta 
com  a  Sociedade  Brasileira  de 
Canccrologla,  recebendo  diplo¬ 
mas  de  Membro  Honorário  das 
duas  cnlldade.s.  Na  Academia, 
fará  uma  conferência  sóbre 


Soeiólosios 


Será  Iniciada,  hoje,  ãs  6 
horas,  a  marcha  do  Batalhão 
Santos  Dumont,  dedicada  ao 
Tenente  Wilson  Arantes  Bon- 
giovani,  pára-quedista  morto 
em  serviço  no  ano  passado,  ao 
snllor'  sóbre  a  região  de  Ar- 
rólo  das  Afonsos,  quando  se 
comemorava  o  término  de  pro¬ 
va  Bcmelhante.  Os  patrulhelros 
(37  soldados),  sob  o  comando 
de  um  tenente,  percorrerão  65 
quilómetros,  atrarés  dos  cam¬ 
pos,  montanhas  e  cursos  de 
agua. 

A  patrulha  siilrã  do  quartel 
da  Vila  Militar  e  a  Prova  Rús¬ 
tica  Bonglovant  será  realizada 
na  região  montanhosa  entre 
Borra  Mansa  e  Resende.  Seus 
Integrantes  serão  lançados  em 
pára-quedas.  sii:esslvamente. 
durante  quatro  dias.  como  par¬ 
te  de  uma  operação  de  roUna 
para  exercido  da  tropa'  d# 
pára-quedistas. 


lazein 

palesti 


o  Instituto  de  Ciências  So- 
cl.nls  da  Universidade  do  Bra¬ 
sil  promoverá,  a  partir  do  dia 
16.  umn  série  de  conferências 
sóbre  aspectos  sociológicos  do 
desenvolvimento,  devendo  fo¬ 
calizar,  entre  outros  temos,  o 
dtt  Industrialização,  da  refor¬ 
ma  agrãrln,  das  políticas  na¬ 
cional  e  Internacional  e  o  dai 
tandèncias  da  vida  cultural. 

As  conferências  serão  reatl- 
z.sdas  tòdas  as  térças  e  quln- 
Us-felrns,  ãs  18  horas,  na  sede 
do  In.stltuto,  na  Rua  Marquês 
de  Olinda,  64,  em  Botafogo. 


O  fímik  al  J.ondoii  tt  5oiirh  Amfrira  l.imilrd  orgnniron.  nii 
ior/oção  ISrantrirn  de  Imprrnm  da  Ilia  de  Janeiro,  iima  er/iojíciiu 
romemorativa  do  leii  primeiro  irnlenârio.  Destinada  n  masirnr  « 
participarão  dn  llnnl;  o/  l.onilan  A:  Sniillt  .linrrira  l.iiniteil  nn 
nossa  desenralvimento  eronóntivo,  n  r.i/iiijíçJti  localiza,  to/nhèrn, 
a  presença  da  (irã-llretanha  ao  lunfo  de  tãda  a  História  do  llrasll, 
jYu  foto:  Dr,  Uerbrrt  Mnses,  Presidente,  dn  .4/f/;  f. W.iV.  IFi7jon, 
Cerenta  principal  do  ffiirtrn  |Kjrfl  «  Urasil;  Sfr.  F. /..  Uescetson, 
Siiperintendenle-Ceral,  •  outros. 


CURITIBA 


pela  manhã  —  que  lhe 
possibilita  expediente 
também  em  Curitiba 


—  OU  ò  tarde,  se  vocé 
preferir.  Em  ambos,  o 
equipamento  é  VISCOUNT, 
o  confôrto  é  VASP. 

Vôo  da  manhà,  trecho 
Rto-Sóo  Paulo,  pelo  Ponta. 


2  VOOS  DIÁRIOS 


Consulte  seu  - 

Agente  de  Viagens 


TODO 


^  th 


12  DE  OUIUBRO 
DIA  DA  CRIANÇA 
Brinquedos  a  Prazo 
Pça.  Tiradenfes,  9 
3.®  andar 


[JKNIÍROS  K  matkrias-riumas 


integração  econômica  e 
social  da  América  Latina 
c  problema  para  o  CIES 

México  (PP-JBl  —  A  Integrnçâo  econõmico-aoclal  da 
America  Latina  encontra  multoa  obílAculoii  e  enírenia 
nutltoa  problemas,  mas  eslAo  sendo  estudados  passos  fir¬ 
mes  para  resolver  tais  dificuldades  e  conseguir  uma  supc- 
raçfto  em  todos  os  setores.  Isto  foi  exposto  na  Segunda 
Coniissao  do  Conselho  Intcramerlcano  Econõmleo  e  Social 
oue  se  realiza  no  México,  ' 

A  Comlssflo  que  estuda  os  problemas  dc  IntcgraçJo  eco- 
nOmloo-socIal  da  América  Latina  ouviu  o  delegado  da  As- 


lUVírOCK» 


O  oonUAtci  mundUi  nüiiifro 
nito  Aprf*»niou*M  rom  tirtu  aI* 
dr  3  A  .1  iKMitot.  setuln  tirgo* 
riailm  03  cunirAtOA. 


Omvr  MONTM.KGKE 

c  câmbio 


op  IS  A  21  pontop,  ppndo  npso* 
risdoi  4S2  riidlrstot.  O  Upo 
prfi»  ptrA  pntteck  ImtdlAt*  1*1 
cnlsdo  A  n  SI  ePDlAVnp  dp  dSlAr 
A  MhiA-pSpn, 


Nova  t<iti|iip  (AP  TIPI  — 
Jm  —  o  CAÍP  lljio  KAtilnp 
nrtmpro  4  foi  rntAdo  onitm  iiii 
ditpuitivpl  A  .13. JO  rpiUAVoi  d# 
dÚlAI'  A  IlhtA-pSao  MAP  OPPIAÇOPA 
d*  fpchAmcnto  dA  haUa  dt  Nii> 
VA  lortiup.  Knlrt  np  tipus  iiiio 
IncUiPin  tiuto  •  (rttp,  o  AaoIoa 
noiirboii  ndmpro  3  fnl  rolAdo  a 
33.33  CPnlAvoa  dc  ddiAr  A  llblP- 
pfin. 

Nap  opcrPsAci  tcAlIrpdpp  im 
meroAdo  a  iPrmo.  cw  ronirpioA  n 
•  Al  rnAnClvcrpm-AA  colnioi,  pcm 
vendAi 


AIKIICAIIO  A  TtUMO 


OIIUMIIO 


i:iUa«Spa  pm  ipiilAvno  dc  dd' 
Ur  por  llbrA"p(«o,  riitroiiAA  (»• 
liirAp: 


No  primeiro  semestre,  procuran-  ção  entre  as  duas  agriculturoi 
ao  ampliar  a  performance  histórica  do  o  Brasil  um  grande  impí 
do  açúcar  brasileiro  no  mercado  dos  de  trigo,  entendiam  aquelas  c 

Estados  Unidos,  foi  feito  um  enten-  çóes  que  capitalizariam  a  pr 
aimenio  sepundo  o  g«af  o  Brasil  ex-  cia  brasileira  se  influíssem  t 
portou  50  mil  toneladas  de  açúcar,  tido  dc  assegurar  a  participa 
comprometendo-se  a  aplicar  tôda  a  Brasil  no  mercado  de  açúcar  i 
receita  correspondente  na  compra  tados  Unidas 
•  de  trigo  norte-americano .  Os  enten-  „  ,  ,  ^ 

dimentos  foram  definidos  e  ultima-  „  °  caminho  aberto  mostn 
dos  em  convénio  assinado  em  Wash-  5  ampliar  suas 

ingion,  o  Brasil  vendeu  o  açúcar  dçucar  ao  mercado  prefe 
que  foi  embarcado,  mas  até  o  mo-  2  °  ^  c-amcricano,  beneficia 
mento  os  dólares  obtidos  não  foram  “o®  por  ele  pag 

utilizados.  Ou  melhor,  foram  mas  asshn,  receita  com  qu 

não  no  fim  especifico.  Posterior-  Pai/a''.  pelo  menos,  uma  pa 
mente,  o  Brasil  participou  de  uma  necessidades 

cota  de  importação  pelos  Estados  ,  apenas  um  ponto  fal 

Unidos,  comprometendo  71  mil  to-  isso:  como  o  problema 

neladas  de  açúcar,  devendo  66%  do  x’  entendimento  de 

valor  apurado  serem  utilizados  na  °/9ao5,  tais  como  o  Institi 
compra  de  trigo.  O  açúcar  corres-  Álcool,  o  MinisU 

pondente  foi  negociado,  está  em  Agricultura,  a  Comissão  Ext 

grande  parte  embarcado  e  até  o  °° o  Ministério  das  Ri 

momento,  não  há  noticia  sôbre  a  ^  Superinteridêm 

contrapartida  da  operação.  Devois  ^  o  MinisU 

desta,  já  há  uma  nova  cola  com  “  Carteira  dc  Cáml 

igual  condicionamento.  Carteira  de  Exportação  do 

Um  dos  maiores  empenhos  para  %  •  ^orna-se  necessár 

Que  0  Brasil  fósse  incluído  na  recen-  cíc/nenfo  que  .seja  r 

te  lei  americana  relativa  ao  açúcar  coordenação  das  at, 

como  país  prioritário  do  mercado  ^^Qoni^ios.  Embora 

preferencial,  partiu  precisamente  ^  •^««««>0. 

das  associações  que  congregam  os  ^  ^  °  de  papeis  ent. 

produtores  de  trigo.  Agiram  em  fa-  '«««ro  menos,  o  entendimer 
vor  do  Brasil  na  expectativa  de  se  os  funcionários  responsáv 
estabelecer  uma  política  de  integra-  los  setores  chamados  a  opinar. 

p’^”***' r  —  te-smerlcsns  recím-liistalada  tuiçSo  dos  tlpoi  cor 

recebeu^  S  ^  Eck*  Pelo*  Iraiulstorl? 

rcccbcu  5  sutomotrlzes  com  hsrt,  vem  de  receber  n  con- 

i«  qusls  innugursré,  cm  bre-  tá  de  Anta  dr  Aiidcraoii  AçOES  —  A  nartli 
1,0  *le  Psssageiros  Clayton.  com  uma  verba  csti-  ll.  os  acionlsias  da  i 

MO  percurso  RIo-Cnmpos.  Ca-  mnda  em  ISO  milhões  dc  cru-  nlila  Valo  do  Rio  Doc 

da  lutcimotrtz,  que  é  dotada  zelros  por  ano.  Anderson  rfto  fazer  o  recolhline 

M  nAMA^^iV*®’  Clayton  mantém  pequenas  cautelas  para  eml.wáo 

parcelas  de  sua  verba  global  vas  ações,  parte  da  bi 
e  bufete  ao  seu  dispor.  de  publicidade  com  a  Mc  çío  aprovada  pela 

Cana  Erlctson  e  Norton.  bleia-Ocral  Exlraordln 
MI.IO  T  R  I  L  H  .\  o  —  As  27  de  outubro  de  1067 

emissões  prevl.stas  para  o  UI-  CAFÉ  —  No  próximo  dln  16 

limo  trimestre  de  1963  sao  de  o  Centro  do  Comércio  do  Ca-  GE.VERAL  ELKCTl 
70  bilhões.  Como  o  melo  fé  do  Rio  de  Janeiro  elegerá  .lá  está  em  regime 

circulante  Já  atingiu  os  4U  seu  nõvo  Conselho  AdmllUs-  de  operacAo  a  fábrica 

bilhões,  se  tudo  correr  como  tratlvo.  tcrlal  elétrico  pcsndi 

se  peava  teremos,  em  31  de  truida  pela  General  1 

dezembro,  um  melo  clrculsn-  RADIO  —  50  emprésas.  em  Camplna.v.  no  Est 

te  superior  a  melo  irllháo  de  maioria  das  quais  localizadas  Sâo  Paulo.  O  primeiro 

cruzeiros.  em  6&o  Paulo,  produziram  no  formador  produzido  I 

ano  pa.vsado  590  mll  apare-  tregue  á  Copei  —  ( 
l’('RLirtl).ál)E  —  D  m  a  lhos  radlorreccptore.v.  Obser-  iihia  Paranaense  de  I 
emprèsa  de  publicidade  nor-  vou-ie  a  tendência  á  substl-  dade. 


O  meiCAÓo  de  cliiimbii  epir. 
>riTtou>st  onum  du  rente  ei 
iiperAçõu  d*  fAchemento  de  DAI. 
Ak  de  Nova  Iorque,  irenqUIlo. 
Nin  houve  vindee, 


ranlreln  n  ■  1i 
Novembro  . 


Conlrelo  n 

ATaiçu  . 

MaIo  . . 

Jullin . 

Outubio  ,  , 


ZINCO 

O  ineroAdo  dt  tlneu  eprAAen- 
tou-Af  oiilem  diirAnte  aa  operA- 
(OfA  de  (echemento  de  BAIaa  dt 
Nova  Iorque,  trenqUIlo.  N  A  o 
houve  vtndAA, 


MERCADO  A  rtRMO 


CoIacAaa  em  renlAVOA  dr  ddler  AIXIOOAO 
ir  Ilhre-pAO,  Anlregee  futureA: 


n  AlgridSn  PAIA  eiilrexAA  fiilu- 
lAA  (dl  ralAtlo  ontem  e  3.30  cen- 
tevot  de  dâler  e  llbiA-péAO,  dn- 
renlr  aa  operAcAri  de  fechimcn- 
in  dA  noiAA  dc  Nova  Iorque.  O 
tipo  midditng  pere  rnlrege  Imr- 
dlAlA.  (dl  rolAdo  A  34  M  cenie- 
VOA  de  ddler  e  llbrA-péAo. 


Foi  A  eexulnle  e  rolAçio  de 
dAler  por  llbre-péAo  doe  divertoe 
inelAlA  no  dieponlvel  durenuee 
oprinçAre  di  fichemento  de  HOl- 
AA  dt  Nova  Iorque: 


nerembro 
Alerço  , 
Julho  , 
aeUmbto 


O  primeiro  ponto* a  ser  es¬ 
tudado  seria  o  Interéave  de  al¬ 
guns  Oavernos,  derivado  do  es- 
ca.wo  volume  do  Intercâmbio 
intcrlatloo-amerlcano.  Segun¬ 
do.  a  apatia  dos  empresários, 


Aiiilmdnlo 
Cobre  .  . 
Chumbo  , 
Zinco  .  ., 
getenho  . 

■'relA  .  ,. 


CACAU 


Devembid 
SlArço  , 
Slilo  ,  , 


O  rAcAii  pAFA  .enlregAA  ruluree 
fechou  onlcm  com  iimA  belsA 


pcto'fsto  de  a  produção  ser  ofe¬ 
recida  so  consumo  Interno  e 


AÇÜCAR 


MERCADORIAS 


O  meiTAdo  miindiâl  df  nçtirnr 
gpirji«ntoii-k«,  Diiiem,  Irregular 
rom  poufM  vpndM  O  dlaponlvrl 
fui  cotâdn  a  6  ^  ceniAvu»  dp 
ddiar  A  1lbra*pftin  O  tiirtrado 
domeatlco  a»  aprpaenlnu  rom  ll* 
gelra  trndéncla  altuu.  arndo 
negociftdoa  343  conuatna. 


Falta  de 
energia  em 
São  Pa  ido 


EMBARQUES 


O  mercado  dr  raf*  dliponlrel 
funcionou  ontem  cm  condlçòea 
■uatentadiu  a  tem  alteração  non 
ineçoa.  Oa  pouuldorea  deram  ao 
tipii  7,  a  baae  anterior  dc  Crf 
370.00  por  10  qullrui  e  durante 
tiabalhoa  não  houve  vendu.  Fo* 
ram  deaparhadaa  para  rmbar* 
t}\im  173  636  tacaj.  Fechou  Inal* 
terado. 


Ruropa 

America  do  Rorit 
Afiica  . «... 


MOEDAS 


Orndf  I  do 
Oeade  1  dc  Julho 
Idfm.  ano  poaiado 
ExUtêncla 


DÓLAR 


IMir  60  quiloi 


Cotaçfira 


CM  630,00  AÇÜCAH 

Cri  610.00 

Cri  600.00  Regulou  ontem,  u  mercado  da 
Cri  390.00  açücnr  auMentado  •  aem  modl* 

CrS  .360.00  ficação  na  tabela  de  preçoe.  Cti* 

CM  570.00  Iraram  6  997  eacoa  do  Eatado  do 

Cri  360,00  Ria  •  Miram  30  000. 


Venda  CrS  475,00 
Compra  CrS  460,00 


LIBRA 


Venda  CrS  1  333,083 
Compra  Ci*$  1  228,690 

livre 


PAUTA.S 


Eatado  de  Mliiai 
Café  comum 
Idem.  fino 
Eatado  do  Rio 
Café  rnmum  . , 
K^tndu  do  Paranã 
Caféa  p  dloA 
Cafri  finos 


Branco  CrUtal 

CM  37.00 

CM  133.00  ALOODAO 


O  mercado  de  rãcnblo  Urre 
abriu  ontem  em  condlçOex  ril* 
{naa.  com  o  Banco  do  Brael]  e 
a»  demiu  bancoa  aacando  a  Cri 

175  00  por  ddiar  •  a  Cri  .  . 

]. 333.048  por  libra  e  ccmpratido 
»  ClS  460.00  r  a  CM  1.248.600 
re/pectlvanarnlr .  Fechou  Inalte¬ 
rado. 


O  mercado  de  algodão  em  ra¬ 
ma  funcionou  ontem  posição 
eaiãvel  e  sem  alteraçfto  noa  pir* 
coa.  Entrados  303  fardos,  tenda 
6’l  de  Minai  e  340  de  São  Paulo. 
Naidoa  400  e  o  estoque  atuai  é  dt 
29  074  fard<»s. 


Impôsto  do  Sélo  —  D.  R.  M 


Cftfe  —  nio 

Café  E.  Sanioa 


lEiitrcuA  eni  130  dla^l 


Eslradst  de  llodsirni 


Nâ  ebertura  do  merrado  rti* 
4'Ambto  manual  o  ddlar-paprl  era 
rendido  a  Crt  670.00  r  comprada 
x  Cr$  660.00  e  no  fechamento  a 
f^M  665,00  e  a  Ci$  600,00  fespecií* 
ramentr. 


Liberado  em  8  do  corrente 


Serldò  •  Ttpo  3  3  3.50.00  a  3  600.00 

SejtOes  *  Tipo  4  3  300.00  a  3  350.00 

Tearã  *  Tipo  3  3  300.00  a  3  350.00 

Serldò  *  Tipo  4  3  430.00  a  3  300.00 


Mltu» 

>'.  Santa 
Parana 
K  do  Hlo 
SAü  Pnuio 


Tülal 


Na  abertura  o  marcado  panle* 
!o  o  dólar-pâpel  regtilou  pata 
renda  O  CM  664.00  e  para  cora* 
pia  a  Cri  63B.OO  e  no  Xechomen* 
to  a  CrI  660.00  •  a  Ori.|33.CO 
reepecttvamentf. 


30  304  SertOea  •  Tipo  3  3  330.00  a  3  400.00 
Ceara  *  Ttpo  3  3  330.00  a  3  300,00 

71  447 

520  976  Fibra  Curli: 

433  037 

30  3M  Mata»  *  7ipa3-4  NnmInM 

ioa  601  panllila  Tipo  3  3  700.00  a  3730.00 


Registro  de  capitais  é 
condição  necessária 
para  remessa  de  lucros 


RFFSA  c 

realizam 

palestras 


CE  Prohlemm 
de  comércio 
exterior 


Deode  1  do  inéa 
Headi  1  de  Julho 
Irirm,  ano  paiaido 
Café  p,  caminhão 
Uratle  1  de  Junho 


O  Banco  do  Broell  afixou  a« 
legulntea  texaa: 


FÍTULOS 


A  BAlon  de  Titulai  ontem  ee- 
tévr  pouco  trabalhada,  com  nt* 
gOcini  em  escala  meno*  deaen** 
solvida.  Al  ajidllces  dt  União  • 
aa  municipais  epuram-ae  Km 
alteração  e  caTlnas.  As  açOes  out' 
B&neo»  Mercantil  e  Portuguét  do 
B(;abU,  cotaram-se  em  nlta  e  fi¬ 
caram  eatãveli.  Remilaram  fir¬ 
mes  e  em  alta  ai  açdei  dna 
Ciai  WiHys  Overland,  Belgii 
Mineira,  lhahma.  Clgarius  Sou* 
an  Crur.  Refinaria  de  Fetróiru 
União.  Lojas  Americanas,  Meshla. 
Doras  de  Snntot  t  Ferro  Hiail* 
leira,  com  as  derenlt  srm  modi¬ 
ficação  digna  de  teglttrn.  Fotarn 
vendidos,  durante  os  tralialhus. 
76  369  titulas,  rendendo 
Cm  123  942  010.00  Venderam-** 
letras  de  rãmhio  iin  valor  de 
Cr%  167  602  822.00.  romn  se  \é  a 
♦egutr. 


74  tdera  .  .  233 

2M  Ref.  e  Expl.  Pet 

União  *  Otd.  ..  ..  900 

130  Idem  •  Pref  ..  »00 

3400  B.  Paulo  Alpargatas  .  390 

laoo^níem .  393 

3149  8.  BetfO  Jilnelra  •  Pt.  3100 

113  Idem  . .  5130 

772  Idem  . 3150 

100  Irtetn  .  5170 

404  Idem  .  5180 

3200 
.5300 
3230 
5450 
4930 
3000 


Terã  Inirlo.  hoje.  quarta-feira,  no 
Clube  dt  Engenharia.  0  delo  dt 
pâleeiroA  oòbro  Transperte  perla 
a  porta,  quo  a  'Aoaoclação  Forró-' 
TUrlà  *Br|ta|U'ilrn  programoví  em  co¬ 
laboração  com*  a  Rddo  Fo/rovUrla* 
?*eder«l. 

80^  coofirfhcliia  o  tngtiiholro 
Valier  Pedro  Bodlni.  Chefe  dp  De- 
pinomemo  dt  Tráfego  da  r.  F.  5o- 
rorabana.  que  aboidorà  o  t  e  m  ■  f 
Conjugação  d*  Trsnspoitri  A  * 
coordenação  doa  irabalhoe  estará* 
a  cargo  do  enrtnhelro  DJalma  Fer¬ 
reira  Alves  ãUla.  Superintendente- 
Oeroi  Industrial  da  Kéde  Ferro- j 
riàrla  Federal.  O  delo  prussegutrã  ' 
no*  dias  17.  24  e  39  üésie  més.  aI 
piticstra  serA  lealleaUa  no  audltd- 
rlo  dn  Clube  de  Engenharia,  ãs  la 


A  Diretoria  da  Aotoclaçâo  Kodo- 
nol  dt  Jdãquinos.  Veículos.  Acessó- 
rioo  0  Peças  promoveu  uma  reu- 
nlAo-almôço  presidida  pelo  Embai¬ 
xador  Otávio  Diat  Carneiro.  Ml- 
itlitro  di  lodüstna  e  Comércio, 
durant*  o  qual  foram  debatido* 
problemas'  ligado*  ã  importação  e 
à  exportação. 


Ivlbra 

Dólar  ........ 

Franco  fr»n- 

ré» . . 

Libra  U.snd. 
Libra  chi- 
ne*.»  ...  . 

Coroa  sueri» 
I*  é  a  o  argen¬ 
tino  ...  .. 
Corna  dliia- 
marquesa  . 
Corca  norue¬ 
guesa  . 
Franco  belga 

l.ltA  . 

r-*cudo  . 

Marra  . 

Péro  urtifi,  , 

Flnrlm  . 

Slillllng  . 


o  8r.  Olávlo  Oouvela  de  Bu-  tal.  antei  de  wr  el 
Iliôez.  UI  re  lo r-BXKUtIvo  da  reme.vva  de  lucros,  c 
t  ®  ‘  “  oDlf"  ao  Sr.  Otavlo  Oouvela  d( 

JORN.M.  DO  BRASIL  que  a 
Flbeii  baixou  circular  pedin-  LEI  NAO  PERMITE 
do  n  ntrnç&o  para  o  registro 
de  capitais  como  condIçAo  iie- 
cr.v.vnrla  á  remessa  de  hicrcxs. 

Se  esta  circular  pode  ter  pro¬ 
vocado  alguma  Inquietaçáo  r 
de  se  verificar  .se  de  lato  hlo 
ocorre  no  mercado. 

Acresceiiloii  que  náo  há.  po¬ 
rem.  motivo  para  qualquer 
apreensAo  porque  se  trata  rie 
uma  medida  dctermiiindii  pela 
let.  que  rilr.  que  durnvanle  os 
lucros  deveráo  ser  remetidos 
em  functu  do  capital  registra¬ 
do  .\  Suitioc  publicará  a  regu- 
lamentaçAo  até  o  ftm  do  més 
em  curso.  tiAo  havendo  pois 
motivos  pura  preocupações. 

REGISTRO  PRÉVIO 

Até  agora  —  disse  —  a 
Fiban  procurava  t.\o-sòmente 
dl-illnguir  a  natureza  das  trnn.s- 
ícrònclas  para  o  exterior,  reco- 
nliccendü  a  necessidade  de 
transferir  lucros,  mo.»  Impedin¬ 
do  a  salda  de  capllala.  Uma 
vez.  porém,  que  n  lel  declara 
taxntlvnmenle  ser  obrigatório  o 
registro  prévio  do  capital,  para 
que  um  banco  seJa  autorizado 
a  fazer  a  traiufcréncla  de  lu¬ 
cros.  adveio  a  necessidade  de  a 
Piban  chamar  a  atençAo  pa¬ 
ra  o  registro  prévio  do  capl- 


Basenda  ua  Lel  á  131,  de  3 
de  letembio  último,  ou  eeja.  a 
detuiminadn  lel  de  remessas 
de  lucros,  a  Plbaii.  em  cir¬ 
cular  liuerna  aas  operadores 
de  cAmblo,  determinou  que,  por 
riiqiunto,  iiAo  serAo  prnnittdas 
rem<.sMis  para  o  exterior  des¬ 
tinadas  a  nçócs  e  dividendas. 
assLsténcla  técnica,  despesas  de 
administração,  bem  como  de  es¬ 
critório;  direitos  de  lRbrleaç.\o. 
dLsponlbllldade.s.  empréstimos, 
heranças  nAo  comprovada.s.  Ju¬ 
ros,  lucras.  mnnulciiçAo  (As  vé- 
r.es»,  patentes  ipaganienloi, 
royAltlrs.  transferência  de  ra- 
pitais,  aluguéis.  contrlbuIçAo 
para  fundo  de  pesquisas  e  do¬ 
nativos. 


1W3  Idem  ,  . . . 

330  Idem  . . 

40  Idem  .  - .  . 

no  idem  •  llfcllxi*  . 

439  Idem  .... 

406  Sid.  ãlatmtsmann  • 

Ord  ...  . 

36  Idem  •  Pref . 

359  idpin  . 

131  eSld  Nacional . 

930  Idem  . . 

3030  Untão  Hrasll-nohvla 
de  Petróleo.  -  Pief. 
400  Vait  dn  Rio  Dore  - 

.Vom  •  direitos  _ 

1000  Idem  -  Pori 
14858  WUIys  Overland  do 
Drasl!  -  Ord.  ... 

2400  Idem  -  Ord . 

900  Idem  . 


Apelo  fio  Profe.^sor  l'’l•an(■is(•()  Maiigabcira 
iio  sctilifio  ile  (|u<‘  .sejam  fabricados  no 
País  materiais  e  ef|iiipament«is  fleslinados 
à  imlii!slria  petrolífera 

Com  o  objetivo  dc  Incentivar  a  Indústria  nacional  a  produzir 
materiais  e  equipamentos  destinados  ás  diversas  atividades  petro¬ 
líferas,  0  Professor  Francisco  Mangabctra.  Presidente  da  Petro- 
brAs.  acaba  dc  enviar  no  .Ministro  da  IndiistrlA  e  Comércio,  aa 
Presidente  da  ConfedcmçAo  Nacional  das  Indústrias  e  aos  Presi¬ 
dentes  das  Federaçóes  dos  indústrias  de  vários  Estados,  oficio  eii» 
que  ressalta  o  propósito  daquela  Emprésa  e.statal  de  dar  absoluta 
prioridade,  em  suas  encomendas,  ás  Indústrias  brasileiras. 

“A  fabrIcaçAo  up  Pais  de  materiais  e  equipamentos  até  aqui 
Importados  é  uma  das  preocupações  dn  atual  admlntstraçáo  d% 
Petrobrás  —  diz  seu  Presidente,  que  acrescenta;  7 

"Como  coiueqüéncla,  estáo  surgindo  no  Pais  Indústrias  qu^ 
produzem  quase  que  cxclusivamente  para  a  indústria  de  petrõleoZ 
e.sperando-se  que  outras  venham  a  surgir,  aumentando  a  capacw 
dade  de  produçAo  do  mercado  Interno  em  equipamentos  e  materiais 
para  essa  Indústria.  j 

Merecem  especial  realce  alguns  dado.s  que  evidenciam  a  partl-i 
clpaçAo  da  Indústria  nacional  no  suprimento  da  Emprésa:  J 

Em  1S61,  de  um  total  de  compras  efetuadas  pela  Petrobrásj 
da  ordem  de  CrS  13  B(X)  OOO  OOO.OD,  foram  adquiridos  no  Pais  mate-H 
riais  e  equipamentos  no  valor  de  CrS  B  400  000  000,00,  e  no  exterloi^l 
de  4  bilhões  e  500  milhões  de  crurclros.  j 

No  presente  exercido  financeiro,  a  Petrobrás  Irá  comprai 
cérca  de  18  biUióes  de  cruzeiros,  prevendo-se  a  parlldpaçAo  da  In-^ 
dústrla  nacional  num  montante  de  13  bilhões  no  Pais  e  seis  bllhõer 
de  cruzeiros  no  exterior. 

Neste  primeiro  semestre  de  1963.  de  um  total  geral  de  aqulst- 
çôe.i  do  Emprésa  dc  CrS  9  780  726  000,00  comprou-se  no  Pais  Cr| 

6  560  882  000.00  contra  CrS  3  219  844  000.00  no  exterior." 

Damos,  a  seguir,  os  Itens  dos  materiais  a  serem  Importados: 

—  Brocas  df  perfuraçAo 

—  Tubos  de  revestimento  ícasing)  e  condutor  de  óleo  (tubing) 

—  Luvas  conectara.s  (tool  Joints) 

—  Tubos  para  oleodutos  acima  de  10  polegadas  de  diâmetro 

—  Coiiexóes  e  flaiigcs  oelina  de  10  polegadas  de  dIAmctro 

—  Peças  e  acessórios  para  bombas  de  lama,  tais  como:  plstóe.% 
cambas  e  hastes 

—  VAIvulas  de  diversos  dlAmctras  e  prcss.áo  superior  a  600  libras 

—  Materials  de  revestimento  tubular 

—  Motores  de  combustão  Dle.sel  de  diversos  tipos  e  potências  «  á 
prova  dr  explosAo 

—  Motores  acionados  a  gás  natural 

—  Diversas  produtos  químicos  para  as  unidades  industriais  da  em¬ 
présa  (sabáo  ácido  gorduraso,  resina  artificial  derivada  da  colo- 
fonla.  htdroperóxldo  de  parometano.  Sulfolc.  Tamol  ''M”,  fosfa¬ 
to  trlpota-sslco,  pheiill-beta-naphlytamlnr,  antl-o.xidanie  Wings- 
tay  S,  hidróxido  de  potássio,  WIngstop  B,  óleo  de  resina,  antl- 
espumante,  P.  Tertlary  Butyl  catechol,  polyamine  H  specla^ 
Versene  Fe  3,  Alaraspesse  N,  nltrlto  de  sódio,  Pormopon,  hyko- 
pon,  sulfato  ferroso  —  Chumbo  Tetraetllai. 


o  Bhdco  tío  Bre.il  rntoti  o  aü- 
Ur-fonvAnto  *  CU  T7S.00  pure 
venís  .A  CrI  «WOO  pere  e 
f®mpiA;  psrm  o.  úcipaIi  ceprA- 
nlc.  0  dóier  ttgulDU  e  Cr|  «Sz.oo 
•  A  Cr$  437.00.  rcspicllvAmenl. 

O  dOler  fl.cAl  pere  p  rorreni. 
mti  foi  flsAdo  tm  CrS  404,11. 

Ouro  AInn  —  o  Bince  Oo  Bre- 
All  comprere  A  (remA  d,  ouro  fi¬ 
no  A  CrS  SI7,S3$7  t  vrndtk  A  CU 
3.14. 30SS. 


IVENDAS  IfZrrU.SD.S.S  OSTKM 


O  urge  mais 
petróleo 
iia  Bahia 


l'nlão  —  Ap6l».  f  Obrlg.  (  rÇ 


7  Unlí  200  . 

30  Idem.  I  OOO  . 

50  D.  Etnli  -  Fort.  . . 
12  RrsJ.  Econômica  .. 
118  Rcap.  Econ.  1953  . 

3  Idem  . 

431  friem  de  1953  . 

7026  Idem  ...  . 

3203  Idem  (te  1934  . . 

BO  Idem  d«  1955  . . 

1  T  N.  1932.  C  14  S 
62  Qmu  ui  •  CtS  1000 
I4t  Idem  C  J  .  . 

3  Orsii  III  -  CM  5000 
26  Idem  C  J  . 


Uebenlurct 


A  Petrebrás  Informou  ornem 
que  Jorrou  petroleo  de  um  peço 
perfurado  na  Fazenda  Panelas, 
enlre  os  Campos  de  Biiraclca 
e  Agua  Grande,  no  Recôncavo 
B.ilano. 

O  petroleo  surgiu  na  super¬ 
fície  quando  o  poço  havia  atin¬ 
gido  á  profundidade  de  1  364 
metros  produzindo  um  barril 
jior  minuto,  ou  seja  60  por 
liora. 

Sómente  depois  de  aerem  rea- 
llzadcs  todos  os  testes  e  que  se 
poderá  estimar  a  produçAo  mé¬ 
dia  real  do  poço. 


1  ClA  P.UOlto  Breallrl- 
lu  dr  iCri  IM.OOII 
3  ClA.  PcitOleo  ninAilri- 
ro  (PrlrobrAil  d. 

CrS  400.00  . 

133  ClA  Piitúleo  hrAslIrl- 
ra  irrtrabrát)  d. 
iCri  I  000,001  . 


CA.\f4R.4  SlNDIO.St, 

MrdidAA  r.mbUlA  (ixAdt*  rm  3 
do  corirntr; 


MERCADO  LIVRE 


l.rlrei  HIpolecSrUi 
330'IlAncn  do  Eatedo  fie 

OlIAPAbArA  . 

30  Idem  . 


r»l«eí 


107  L  ezo  P  A 
440.1  Idem  .  . 

40  Idrm  P  B  . 
3J0  Idrm  . 


Gra-Bretanha  apre 
c  ondições  ao  MCE 
a  Comiiiiidade  Eiir 


I.elra*  4r  Uãmhio 
Km  mllhôeft  de  cniKlros 


nsnrov  —  Aç6f* 

77  MrimnMt  R.  J.  ..  340 

3125  rornigijf»  BrASll  jwrl.  6)5 


lUnro  CIrU 


J 111  portarão  de 
Hí^iiciir  eu  ha  no 
pelo  .Japão 


rriinpanhU* 


l)*cr*d 

2000  Vrnr. 
2000  Venc. 
2000  \>ue. 
30ÚQ  Venc. 
2000  Venc. 


F  flí  T  D.  Unbfl.  Pief, 
18  Norbrnsii  TmiiAporte.* 
50  Psualr 

34  Aço*  VlllArrs  Nova* 

108  Idem,  AnilKss  . 

200  Itlfin  . 

"75  Amo.  Pieí . 

500  Ruriíhofí  C  C  10  ... 

2130  8.  Oâs  . 

21  nrsft  de  Petróleo  Ipl- 

rAíigx  •  Ord . 

100  Idem  *  Pref  C  Dlv.  . 

90  Idem  •  Es  D  . 

479  BrshmA  -  Ord . 

70  Idem  . ,  . 

10  Idem  -  Pref.  . . 

340  Idem  . . . . . . 

430  lütm  . . 

23  Idem  . 

lOÔ  Idem  . A.... 

1700  C.  8.  CniK  -  Fort.  , 

HO  Idem  . . . 

800  Idem  . . . 

300  Idem  . . 

1M3  Idem  . 

.400  Idem  . . 

1900  D.  SauIox  ?  Pwt.  .. 

r  '9  Idem  . 

•  r  OrAsllelro  . . 

i  Idem  . . 

23  ]i'fm  . . 

HO  Idem  . . . . 

300  KllKut  -  Ord . 

1840  Idem . . . 

50  Laò.  Mor*  BrASll  — 
OrUndo-RAngel  — 
Pref  . 

300  L.  ArneilrAtiAS-  Novas 

200  Idem  . 

3'*3  Mesbl*  -  Poit . 

3000  Idem  . . 

1970  Idem  . . 

180  Idem  . 

400  Pnnivié  d*  Vst/fA  do 
Cârmo 
148  PsiiU«lA 
•  Pref 
891  relrobrni 


^  Bruxelas  <BNS-JB1  —  Fornm  relnlclndas  as  uesocia- 
çoes  sobre  a  enlrndii  da  Orã-Bretanha  no  Mercado  Comum 
Europeu,  interrompidas  cm  aRòsio  último.  A  primeira  rcu- 
nlao  se  realizou  ã  luz  do  término  da  Conferência  de  Prl- 
inelros-Mlnlslros  da  Comnionwealth.  realizada  em  Londres, 
na  qital  fornm  analisados  os  possivals  efeitos  da  Integração’ 
brllanlca  no  MCE.  ' 

O  Sr.  Edward  Hcath,  Lorde  do  Selo  Privado  da  Orâ- 
Bretanha  e  principal  negociador  do  seu  pais.  Informou  a 
sons  colega.s  da  Europa  sôbre  os  resultados  da  conferên¬ 
cia  de  Londres,  devendo  ainda  debater  com  os  mesmos 
outros  assuntos  pertinentes  ao  Mercado  Comum.  Divulgou- 
se  que  nem  os  representantes  britânicos  nem  os  MlnlsUxis 
esperam  qualquer  decisão  neste  momento  sôbre 
problemas  principais,  qual  seja  a  colocação  das  exporla- 

coe.s  nirrlrnla.  Hn  nnn..AÁ  a . . 


Tònulo  (.4P — JBT  —  Dm  pon.- 
vor  rtc  iiúv»  (irinAA  cometclAn 
lA|MnA<A.4  nríou,  antAm.  t.  In- 
fatmneaei  qii.  (lietkin  de  tuipen  • 
aAo  d.  Aii.i  ImportACfiA*  dt  açú- 
f.r  dt  CiibA  O  InformAntt.  tim- 
riouAtlo  dl  Y  Tojro  MrnkA  X.tthA 
Lide.,  dl.At  gue  o  xriipo  rontl- 
mierA  cemprendo  ecúcAr  cubeno. 
A  mtno.  qut  o  Govérno  jiponé. 
lu.ptndA  1  Atpedlçâo  d.  lIrtncAt 
d.  ImpotUcAp. 

O  diário  Yomlurt  lilrmou  qu. 
A.  nove  (limia  tuipendereni  usa. 
tmporlicón,  d*  ACOrdo  com  o 
pmiemcnto  d.  certo,  funclonà- 
rloA  do  Oovirno.  no  eenildo  dt 
qu.  rantlnUAT'  feundo  nridctov 
c.vra  Cubi  (ignlflcAVA  of.ndrr  o* 
1.11160.  Unidoe.  qu.  4  o  primeiro 
citent.  do  Jipâo.  , 


liritc 

300  Vent.  344  dli. 
700  Venr.  340  diM 
400  Venc.  374  diA. 
1000  Venc.  307  dlk. 


XIOEU.IS 


Amerire  dti  Ncrtt 

Doler  . 

A.tmenhA  -  .Mtreo 
Arzemine  -  Pí-o  . , 
BCiica  —  Fr.  b(l|A 
CkiudA  —  Doiir  ... 
Chile  —  Escudo  . . , . 
OinAmerCA  -  Coroe 
t-penhe  —  Peseis  , . 
Frsnçe  -  N,  lYsnco 
l(o:sndA  —  Florim  . 
IncItieriA  —  Libri  , 

ItáÚA  —  Llre  . 

Peru  -  8<il  _ _ _ _ _ _ 

Poriugsl  —  Zscváo  . 
Su.clA  —  Corel  DD. 

aulçA  —  Frinco . 

OlUlUAl  —  Piso  .  .  .. 
Ven.zu.lA  —  Bollvsr 


Invrirn 

7700  Venc.  103  dUs 
176.10  Venr.  160  dias 
SOOOO  V.nc.  MO  diAS 


nvrillmenloi  L'nl 
.  dot  do  Brasil 


CCF  Invrallmrnioa 

100  Venc.  166  dita  .... 
1000  Venc.  163  dias  .... 
6000  V.nc,  166  diaj  .... 
1300  Venc.  106  dia.  .... 
1100  Venc.  101  diel  .... 
1300  Venc.  304  dias  .... 
700  Venc.  310  dtes  .... 
330  Venc.  316  dles 
SOO  Venc.  333  dloi  .... 

loOO  Venc.  333  . . 

800  Venc.  347  dIAs 


Conselho 
vai  cortar 
despesas 


CâiiJjíu 


R.  S.  Ciiihe  Ginástico 
PoiTiigiiês 

TUANSFKRfiNCI.V  DO  COXCfiKTO  DA  O.S.B. 

•A  Diretoria  dn  Cluljc  Olnásllco  Portusué.»  comunlc* 
ao»  Srs  a.vsoclados  que.  por  motivo  de  fórça  ninlor,  o 
CONCERTO  D.A  ORQUESTR.A  ."^INFANIC.V  BR.ASILEIR.A, 
sob  regência  do  Mer.stro  El.EAZ.AR  DE  C.ARVALHO.  pro¬ 
gramado  para  HOJE.  4  •-fcím,  a.»  -'1  hoia».  no  seu  Salâo 
Nobir.  fui  lr.*.n.stcTiclo  pans  .a.MANKA.  5‘-frira.  dia  11.  no 
mesmo  Inral  r  hora. 

A  DIRETORIA  IP 


3000  Venc  173  dlea 
S800  Venc.  III  dles 
3«I0  Venr.  301  dia» 
130  Venc.  337  dles 
300  Venr.  343  dias 
400  Venc.  311  dles 
a?0  Venr.  .976  dlee 
1060  Venc.  306  diAS 
.130  Venr.  307  dias 
40«  Venr  431  dles 


Natj  Iorque  —  (DPr-JB) 
Cotsçâo  de  moedas  eetrmncelras 
em  -f  ■çio  cem  o  dólsr  norle- 
Ametirtno: 


RrasillA  iSucursah  —  O 
Conselho  dc  Ministros  vai  reu- 
ntr-.»e  hoJe.  á.»  tsh.  para  exa¬ 
minar  prlnclpalmrntc  a  ques- 
táo  financeira  do  Pais. 

Segundo  Informações  do  Pa¬ 
lácio  >lo  Planalto,  o  Gabinete 
lirterminata.  a  partir  dc  hoje 
rirastira  reducán  nas  despesa.» 
do  Govêrno  Federal, 


Crueelro  (msrcsdo  tivre) 

Libra  eslerllne  . 

Usreo  tlftnle  ocidental  . 
Pfeo  erienúno  . 


dr  RutipA» 


10  —  1"  Crt' .  Jüiivil  do  Hnifll,  ("-frlrn,  lO-lO-Oll 


AGEISDA  JB 


ONDIi  ^•.tl.T.ílt,i  im 


lloje.  fnltnrA  lur.,  ctns  Ah  30m  An  17li,  nox  «cruIiUcs  IocaIa 
do  Lcblon:  Av.  Nlrincycr  (do»  n."»  lOS  e  108  no«  n.”  lai  e  174i; 
Kttrndn;  do  Vldlgnl.  neniciigu,  dns  Sh  As  lOh:  Runs:  CnpltAu 
Teixelrn,  CrIntúvAo  dr  Bnrros.  KunAplo  Delrú,  Frnnkllu  TAvorn, 
Prol  Miguel,  Mnjor  Beirort,  Padre  BaMIn  de  Medeiros.  PirnpuA, 
Plrnqunra,  Professor  VItor  dn  Silva,  SniUii  Odllln,  Santo  Ange¬ 
lo,  Santo  InAclo,  SAo  Marcos,  Tenente  VItor  Bntl.»tn:  Praça: 
Luls  Murat. 


ÍWSPITAIS  VOLAMES 


Atí  scsla-felra,  oi  Haspl- 
iiili  Volantes  dss  Pioneiras 
Sscisls  csUo  atendendo,  grn- 
tullamenle,  nos  se|vlnles  lu¬ 
rais:  Rua  Coronel  Tamarin¬ 
do,  447Í  (Senador  Camará); 
Largo  da  Capela  —  Estrada 


do  RIn  Grande  (Jacareiia- 
guil;  Estrada  da  Cacliamor- 
ra,  com  Estrada  dos  Caboclos 
(Campo  Grande)  e  Rua  Cas¬ 
tro  Tavares,  113  (Mangul- 
nlios). 


CO^CAllO  ECUMÊlSia} 

^  AnianhA.  os  sinos  dns  Igrejas  do  Brasil  vAo  repicar  saudando 
a  abertura  do  Concilio  Ecumênico  Vaticano  11.  E  rccomendaçAo 
dn  Conferência  dos  Bispos  do  Brasil,  de  ncArdo  com  os  desejos 
do  Santo  Padre,  transmitidos  pela  Sagrada  CongregnçAo  Con- 
alstorlnl. 

CHEFE  SUBSTITUO 


Hoje,  0  Chefe  de  PoKcla 
adbsiltuto  é  o  Delegado  José 
Potier,  que  estará  de  plantão 


no  2.*  andar  da  Chefia  da 
Polícia,  na  Rua  da  Relação, 


PROFESSORAS  EM  REUNIÃO 

Hoje,  ás  1711,  no  Clube  Municipal  (Rua  Haddoclc  LAbo,  3S»), 
estarAo  reunidas  as  profes-sâras  do  Estado,  convocadas  pela 
Comissão  Prô-Nlvcls  23  e  21,  para  tratar  de  vArlos  assuntos  do 
Interêsse  da  classe. 


Postos  de  vacinação  antirn- 
rlõllca  na  Guanabara:  Re- 
aende,  128  ICenlro);  Elpidlo 
Boamorte,  232  (Praça  dn 
Bandeira);  Silveira  Martin», 
161  (Flamengo);  General  .Se- 
verlano.  81  (Botafogo);  To- 
neleros,  233  (Copacnb.-ina) ; 
Avenida  do  Exercito,  1  (São 
CrlslÒTBo) ;  Desembargador 
Isidrn,  32  (Tijucal ;  Viscon¬ 
de  de  Santa  Isabel.  96  (Vila 
Isabel);  Amaro  Cavalcanti, 


JACU\AÇÃO 

12.7  (Méier);  Ministro  Edgar 
Homero,  394  (Penha);  Leo- 
poldlna  Régo,  7S4  (Ularls):, 
Cândida  Beníclo,  791  (Jacare- 
paguá);  Silva  Cardoso,  349 
(Bangu);  Augusta  Vasconce¬ 
los,  254  (Campo  Grande);  Se¬ 
nador  Camará,  S6  (Sen.  Ca¬ 
mará)  e  Paranapuã,  435  (Ilha 
do  Governador). 

Os  postos  funcionam  das  8h 
ãa  17h  30m.  nos  dias  úteis,  a 
das  8h  ás  13h,  aos  sábado». 

DOMÉSTICAS 


Postos  de  IdonllflcaçAo,  pnrn  rcglslros  de  doméstlcns:  Gíi- 
ven  —  Rua  Mnjor  Rubens  Vnz.  170;  Tljuca  —  Run  Ocncrnl 
Roca,  614:  Rnmos  —  Run  Barreiros,  250:  Mndurelra  —  Run 
Carvalho  de  Sousn,  98- A:  Bnngu  —  Rua  Snbogl  (Delegacia  rio 
27.®  Distrito  Policial);  Governador  —  Rua  Forniasn  do  Zumbi, 
80:  Campo  Grande  —  Av.  CesArlo  de  Melo,  1  123;  Centro  — 
Avenida  Venezuela.  31,  e  Sede  Central  do  IFP  —  (Rua  Frcl 
Caneca,  505:. 

PACAMEMVS 


A  Subdlretorla  de  Finan¬ 
ças  da  Aeronáutica  elaborou 
u  calendário  de  pagamento 
(los  tervidores  civis  e  milita¬ 
res  para  o  mês  de  outubro  que 
é  o  seguinte: 

Dias  25  e  26  —  Na  Tesou¬ 
raria  Geral  —  Unidades  Ad¬ 
ministrativas.  depois  das  16 
boras;  dia  26  —  militares  e 
civis  que  percebem  pela  Sub- 
dlretorla  de  Finanças;  dias  S 
c  6  de  novembro  —  aluguel  de 


(uisa  e  manutenção  de  famí¬ 
lia ;  dias  26  a  29  —  no  Ban¬ 
ca  do  Brasil  (.Agência  do 
Centro)  —  o»  Irsourelros  das 
unidades  admlnlstratlraa  se¬ 
rão  atendidas  das  7h  30m  ás  9 
horas;  a  partir  do  dia  6/11  — 
nas  Agências  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  Federal  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  —  aluguei  de  casa  e 
manutenção  de  familia,  pagos 
por  intermédio  dêsse  estabe¬ 
lecimento. 


SUSTADOS  OS  DESCOISTOS 

o  Dlrctor-Oeral  de  Intendência  da  Aeronáutica,  Brigadeiro 
AUgusto  Xavier  dos  Santos,  autorizou  ás  unidades  da  FAB  a 
iiAo  efetuarem  desde  logo  descontos  no»  vencimentos  dos  fun¬ 
cionários  que.  "no  entiundramenlo  provisório,  ficaram  altuados 
em  nivels  superiores  aos  constanles  do  enquadramento  defi¬ 
nitivo". 

JUÍZES  DE  PLANTÃO 


Para  coiiheerrem  os  pedi¬ 
dos  urgentes  de  habeas-cor- 
pus  estarão  de  plantão,  na 
(Av.  Presidente  Wilson,  164. 
A.*  andar) :  s.ábado,  13,  JuU 


rm  exercido  na  14.®  Vara 
Olmlnal  e  domingo,  14,  Juiz 
em  exercício  na  15.®  Vara  Cri¬ 
minal. 


COM  OC AÇÃO  DE  AU  SOS 

o  Instituto  de  EducaçAo  está  convocando  todo»  os  alunos, 
amanhA.  As  12h.  pora  um  ensaio  geral  das  comemorações  do  32.® 
aniversário  do  lE,  no  dia  seguinte, 

_ CURSOS,  COISCURSOS  E 

COISFERÊISCIAS 


AVlAÇAO  CIVIL  —  A  Es¬ 
cola  Técnica  de  .Aviação  Ci¬ 
vil  abriu  matriculas  para  can¬ 
didatos  ao  curso  de  mecâni¬ 
ca  de  manutenção  de  aero¬ 
nave,  cuja  secretaria  funcio¬ 
na  no  Edifício  Avenida  Cen¬ 
tral,  .Av.  Rio  Branco,  156,  gru¬ 
pa  1738.  Aquêlu  que  fizerem 
aeu  aproveitamento  ao  curso 
e  forem  aprovados  em  exame 
final  pelo  Ministério  da  Ae¬ 
ronáutica,  receberão  diploma 
de  mecânico  de  manutenção 
de  aeronave  e  certificado  de 
reserviita  de  terceira  cate¬ 
goria. 

FORMATURA  —  As  dlplo- 
mandas  da  CIa.sse  G  II  de 


1962,  da  Escola  de  Enlerma- 
gem  Rachel  lladdock  Lobo 
organizaram  o  seguinte  pro¬ 
grama;  dia  11,  missa  solene 
eiii  ação  de  graças  na  Igreja 
São  Sebastião  doa  Padres  Ca¬ 
puchinhos;  bênção  de  broches 
e  anéis;  ãs  30h  30m,  Cotação 
de  grau  no  Clube  Municipal, 
Rua  lladdock  Lõbo. 

RENOVAÇAO  CRISTA  — 
A  PUC  programou,  em  come¬ 
moração  á  abertura  du  Conci¬ 
lio  Ecumênico,  ptra  sexla- 
felra,  ás  Ilh  uma  conferência 
de  D.  Cândido  Padim,  Rlspo 
Auxiliar  da  Guanabara. 
Trina;  O  Concilio  e  a  Re¬ 
novação  CrisiA. 


REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S.  A. 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 

o  Deparlamcnlo  do  Patrimônio  da  Estrada  de 
Forro  Central  do  Brasil  comunica  aos  interessados 
que  receberá  propostas,  que  scráo  abertas  às  14 
horas  do  dia  31  do  corrente  mès,  para  a  locação 
de  400  m2  de  área  nas  estações  do  Méier,  Engenho 
de  Dentro.  Cricadura,  Madureira,  Deodoro,  Bangu 
e  Campo  Grande,  para  a  EXPLORAÇÃO  DE  PU¬ 
BLICIDADE  COMERCIAL,  mediante  contrato  de  4 
anos,  através  de  painéis,  cartazes,  anúncios  lumi¬ 
nosos  etc.,  ao  preço  mínimo  de  CrS  600,00  mensais 
o  m  2.  Maiores  detalhes  e  informações  no  9.®  andar 
do  Edifício  da  Estação  D.  Pedro  II. 

(Cone,  38  —  DI/62).  (P 


PRO  MATRE 

.A  melhor  homenagem  que  »e  poile  prevlar  àquele»  que  par¬ 
lem  e  »ó  deixam  taudadr»  é  amparar  a  vida  daqueles  qui  che¬ 
gam  —  e  »ó  rnrnntram  lágrima». 

<  onverla  uma  parrrla  do  dinheiro  deslinado  a  flõrrs  para 
o»  morto»  rm  ajuda  ao»  que  vão  na»rrr  rm  exirrma  pobreza. 

o  Banro  Rnavl»ta  S.  .A.  —  Malrlx  e  .Agencia»  —  recebe 
aeu  donativo  "In  mrmnriam"  e  comunica  »eu  gcito  carldoin  á 
faroilla  do  parente  nu  amigo  falecido.  tP  ( 


Sacerdotes  cm  viagem  para 
Roma  realizarão  missa 
ao  sobrevoarem  o  equador 

Cento  c  doze  arcebispos  e  bispos  brasileiros  seguiram 
ontem  à  noite  para  Roma,  cm  avião  especlalmentc  freta¬ 
do  pelo  Oovêrno  Federal,  Interessado  em  que  íôsse  a  maior 
possível  a  representaçio  brasileira  ao  Concilio  Ecumêni¬ 
co,  que  SC  inaugurará  amanhá,  na  Basílica  de  São  Pedro, 
no  Vaticano. 

A  12  mll  melros  de  altura,  em  altar  armado  pela  Fa- 
nalr  a  bordo  do  DC4i,  o  Cardeal  Primaz,  O.  Augusto  Álvaro 
da  Silva,  da  Bahia,  celebrará  uma  missa,  no  momento  em 
que  o  avião  sobrevoar  o  equador,  sóbre  o  Oceano  Atlânti¬ 
co.  O  Presidente  da  Panatr  acompanha  os  bispos  na 
viagem. 


NORDESTINOS  SAO  28 

Vinte  e  nove  bispo»  do  Nor¬ 
deste  ombarearAo  em  Reclle, 
primeira  escala  do  avIAo,  que 
sairá  do  Rto  com  83  bispos  dn» 
outras  rcglêea  do  Brasil.  Com 
os  últimos  viajantes,  totalizam 
143  os  bispos  brasileiros  que 
participarão  do  Concilio 
Ecumênico.  Trlnla  e  um,  In¬ 
clusive  0  Cardeal  D.  Jaime  Câ¬ 
mara,  do  Rio,  JA  se  encontram 
em  Roma.  Quase  30  bispos  não 
puderam  atender  ao  chamado 
do  Papa  João  XXIII,  por  mo¬ 
tivos  de  saúde  ou  para  não  dei¬ 
xar  vagas  tódos  as  dioceses.  O 
Bispo-Auxlllnr  do  Rio,  D.  Cân¬ 
dido  Pndim,  foi  um  dos  que  fi¬ 
caram. 

Alêm  dos  bispos,  seguiram 
para  Roma,  cotno  Secretários, 
30  .sacerdote».  D.  Heldcr  Câ¬ 
mara,  Secretário  da  ConferAn- 
cln  Nacional  dos  Bispos  do  Bra¬ 
sil.  organizará  no  Vaticano  uma 
secretaria  que  scmnnalmente 
enviará  ao  Brasil  as  noticia» 
»6bre  a  participação  dos  nossos 
bispos  no  Concilio. 

DELEOAÇAO 

Eis  os  bispo»  e  arcebispo»  que 
embarcaram  no  Rio; 

D.  Abel  Ribeiro  Camelo,  de 
OolAs.  OolAs:  D.  Adalberto 
Spello,  de  Alto  Sollmões.  Ama- 
Tcnas;  D.  Afonso  Nlehuês,  do 
Lajes.  St.®  Catnrhia;  D.  Agnclo 
Rassl,  dc  Ribeirão  Prêto,  SAo 
Paulo;  D.  Alberto  Frederico  El- 
ges,  de  SI.®  Cruz  do  Sul,  R.  O. 
Sul:  D.  Alberto  Oaudênclo  Ra¬ 
mos,  de  Bclêm,  Pará;  D.  Almlr 
Marques  Ferreira,  dr  UberlAii- 
dla.  Mina»  Oerals:  D.  Alolslo 
Ixirschcldcr,  de  Santo  Angelo, 

R.  O.  Sul;  D.  Alonso  Silveira 
Melo,  dr  Dl.vmnnlino.  Mato 
Gro.sso;  D.  Anlger  Francisco 
Mcllllo.  de  Piracicaba,  S.  Paulo; 
D.  Antônio  Barbosa,  de  Campo 
Grande.  Mato  Grasso;  D.  Antó¬ 
nio  dc  Castro  Mayer,  de  Cam¬ 
pos.  Est.  do  Rio:  D.  Antônio 
Mendonça  Monteiro,  de  Bonfim, 
Bahia;  D.  Antônio  Zattera,  de 
Pelota»,  R.  O.  Sul;  D.  Arbilldc» 
Plróvauo,  de  Macapá.  Ter.  do 
Amapá;  D.  Arthur  Horsthuls, 
de  Jnics,  S.  Paulo;  D.  Augiulo 
Petr().  de  Vacaria.  R.  O.  Sul;  D. 
Belchior  Joaquim  Silva  Neto.  dc 
Luz,  Mtnos  Gerais:  D.  Benedito 
ZorzI,  de  Caxias  do  Sul.  R.  G. 
Sul;  D.  Cândido  Júlio  Bampt.  de 
Coxias  do  Sul,  R.  O.  Sul;  O. 
Cláudio  Colllng,  de  Pa.sso  Fun¬ 
do,  R.  G.  Sul;  D.  Crlstlano  Fre¬ 
derico  Araújo  Pena,  de  Dlvlnó- 
poll»,  M.  Ocmls;  D.  Davld  PlcAo, 
de  S.  João  da  Boa  VLsta.  SAo 
Paulo;  D.  Dclllm  Ribeiro  Gue¬ 
des.  S.  João  dcl  Rei,  M.  Geral»; 
D.  Ferna;ido  Gomes  dos  Santas, 
de  ColAnIn,  Goiás;  D.  Francis¬ 
co  Borja  Amaral,  dc  Taubatê, 
SAo  Paulo;  D.  FrancLsco  Prada 
Carrera,  de  Uruaçú,  GolA.»;  D. 
Gabriel  Paulo  Bueno  Couto,  de 
Taubatê,  S.  Paulo:  D.  Geraldo 
Prnençn  Slgaud,  de  DlnmanU- 
nn.  Minas  Gerais;  D.  Geraldo 
Fernntides,  de  Londrina,  Para- 
mi;  D.  Geraldo  Maria  Penldo, 
de  Juiz  de  Fora,  Minas  GeraLs; 
D.  Oerardo  Ferreira  Rela,  de 
Lcopoldina.  Minas  Ocrala;  D 
Cregório  Alonso  Aparlclo,  de 
Marajó,  Pará;  D.  Gregórlo  War- 
mcllng,  dc  Joinville,  St.®  Catari¬ 
na;  D,  Hêldcr  Pessoa  Câmara, 
do  Rio  de  Janeiro,  Guanabara; 
D.  Henrique  Gelaln,  de  Lins, 

S.  Paulo;  D.  Hermlnio  Malzone 
Hugo,  dc  Governador  Valadares, 
M.  G.;  D.  Idlllo  José  Soares,  de 
Santos,  SAo  Paulo:  D.  Inácio 
João  dal  Monte,  de  Ouaxupê, 
Minas  Oerals;  D.  InAclo  Krau- 
se,  de  Curitiba,  Paraná;  D.  Jai¬ 
me  Antônio  Schouk.  de  Crlsca- 
lándla,  Goiás;  D.  Jaime  Luls 
Coelho,  de  Maringá,  Paraná;  D. 
Joáo  Batista  Motn  Albuquerque, 
de  VIlóriB,  Espirito  Santo;  D. 
Joáo  A 1 0  y  s  1 0  Hoffmann,  de 
Westphalen,  R.  O.  Sul;  D.  JoAo 
Muniz,  de  Barra,  Bahia;  D. 
JoAo  Rezende  Costa,  dc  Belo 
Horizonte,  Minas  Gerais;  D. 
JoAo  de  Sousa  Lima,  de  Ma¬ 


na  us,  Amazonas;  D.  Joaquim 
Domhigues  Oliveira,  de  Floria¬ 
nópolis,  St.®  Catarina)  D.  Joa¬ 
quim  de  Lange,  de  Telê,  Ama¬ 
zonas;  O.  José  Almeida  Batuta 
Pereira,  de  Sele  Lagoas,  Minas 
Oerals;  D,  Jo.sê  Alvarez  MAcua, 
de  LAbrea,  Amozonu;  D.  José 
Alves  Trindade,  de  Montes  Cla¬ 
ros,  M.  Oerals;  D.  Josê  de  Aqul- 
no  Pereira,  de  Presidente  Pru¬ 
dente,  SP;  D.  José  do  Coltn- 
Campos,  dc  Valença,  Est.  do 
Rio;  D.  Josê'D'Angelo  Neto,  de 
Pouso  Alegre,  M.  Oerals;  D.  Jo- 
aê  Eugênio  Corréo,  de  Caratin- 
ga,  M.  Oerals;  D,  José  Gomes, 
de  Bagê,  R.  O.  do  Sul;  D.  José 
Lázaro  Neves,  de  AsaU,  Sáo 
Paulo;  D.  José  Maria  Pires,  de 
Arassual,  Minas  Oerals;  D.  José 
Maurício  da  Rocha,  de  Bragan¬ 
ça  PaulUla,  S.  Paulo;  O.  Jo.sé 
Medeiros  Leite,  dc  Oliveira,  Mi¬ 
nas  Oerals;  D.  José  Newton  de 
Almeida  Batista,  de  Braailla. 
Distrito  Federal:  D.  José  Nepo- 
tc,  de  Rio  Branco,  Ter.  do  Rio 
Branco;  O.  José  Pedro  de  Araú¬ 
jo  Costa,  de  Caelité,  Bahia;  D. 
Joxi  Nlcomedes  Orossl,  de  Lapa, 
Bahia;  D.  José  RomAo  Martc- 
netz,  de  Curitiba,  Paraná;  D. 
Jasé  Varanl,  de  Jabotlcabal,  SAo 
Paulo;  O.  José  Vasquez  Dias,  de 
Bom  Jesus  do  Plaul,  Plaul;  D. 
Ladlslau  Paz,  de  Corumbá,  Ma¬ 
to  Oros.so;  D.  LAlayette  LlbAnto, 
de  Rio  Prèlo,  SAo  Pauto;  D.  Luiz 
Antônio  Palha,  de  Conceição  do 
Araguaia,  Pará;  D.  Luiz  Felipe 
de  Nadai,  de  Uruguaiana.  R.  O, 
Sul;  D.  Luiz  Gonzaga  Peluso, 
dc  Cachoelro  de  Itapemlrlm, 
ES;  O,  Olhon  Motta,  de  Cam¬ 
panha.  Minas  Gerais;  D.  Paulo 
de  Tarso  Campos,  dc  Campinos, 
SAo  Paulo;  O.  Pedro  Flllpak,  de 
Jncorêzhiho,  Paraná;  D.  Quiri- 
no  A.  Schmltz.  de  Teófilo  Oto- 
nl,  M.  Oerals;  D.  Raimundo  Lul, 
de  Pnracatu.  Minas  Oerals:  D. 
RuI  Serra,  de  S.  Carlos,  SAo 
Paulo;  D.  Serafim  Fernandes 
Araújo,  dc  Belo  Horizonte,  Mi¬ 
nas  CeraU;  D.  Vicente  Scherer, 
de  Pôrio  Alegre,  R.  O.  Sul;  D. 
Wilson  Laus  Schmldt,  de  Cha- 
pccô.  St.®  Catarina;  D.  Wal- 
mor  Bnttu  Wlclirowskl,  de  San¬ 
ta  Maria,  R.  O.  Sul. 

A  seguir,  n  relação  dos  Bis¬ 
pos  e  Arcebispos  que  embarca¬ 
rão  no  Recife; 

D.  Augusto  Álvaro  da  Silva, 
de  Salvador,  Bahia;  D.  AcAcIo 
Ro  d  r  I  g  u  e  s  Alves.  Palmares. 
Pernambuco:  D.  Adelmo  Ca- 
valcAnil  Machado.  Maceió, 
Alagoas;  O.  Antônio  Batista 
Fragosa,  SAo  Luls.  Maranhão; 
D.  Augusto  Carvalho,  Caruarú, 
Pernambuco;  D.  Avelar  Bran¬ 
dão  Vilela,  Tereslna,  Plaul; 
D.  Caetano  Antônio  Uma  San¬ 
tos,  Ilhéus.  Bnhta;  D.  Carlos 
Oouvêa  Coelho,  Recife.  Per- 
nambuco;  D.  Epamlnondns 
Jose  de  Araújo.  RuI  Barbos.i, 
Bahia;  D.  Eugênio  de  Araújs 
Sales,  Natal,  R.  O.  do  Nort';  i 
D.  Florênclo  Slzinio  Vieira 
Am.irgasa,  B,(hla:  D.  Francls- 1 
CO  Austregésilo  Mesquita  Filho. 
Afog.  do  ingnzetra,  Pernambu¬ 
co;  D.  Gentil  Diitlz  Barreto, 
Mossoró,  R.  G.  do  Norte:  D. 
JoAo  José  Mota  Albuquerque. 
Sobral,  Ceará;  D.  José  Adelino 
Dantas,  Oaranhuns,  Pernam¬ 
buco;  D.  José  Bezerra  Couti- 
nho.  EsiAncla,  Sergipe;  D.  José 
Brandão  Castro-  ProprlA,  Ser¬ 
gipe;  D.  José  Mauro  Ramalho 
de  Alarcon  Santiago,  Igualu. 
Ceará:  D.  José  Medeiros  Del¬ 
gado.  SAo  Luls.  MnranliAo;  D. 
José  Terceiro  de  Sousa.  Pene¬ 
do,  Alagoas;  D.  José  Vicente 
TAvorn.  Aracaju,  Sergipe;  D. 
Luls  Gonzaga  da  Cunha  Marc- 
lln.  Caxias.  Maranhão;  D.  .Ma¬ 
nuel  Pereira  Costa,  Nazaré, 
Pernambuco;  D.  Manuel  Ta¬ 
vares  de  Araújo.  Calcó,  R.  G. 
do  Norte;  D.  Raimundo  Castro 
e  Silvo,  Fortaleza.  Ceará;  D. 
Sevetino  Mariano  Aguiar,  Pes¬ 
queira,  Pernambuco:  D.  Vicen¬ 
te  de  Paulo  Araújo  Males, 
Crato,  Ceará;  D.  Valfrido  Tei¬ 
xeira  Vieira,  Salvador,  Bnhin; 
D.  Zacarias  Rohm  de  Moura, 
Cajazelras.  Paraíba. 


Seu  Talão 
vai  para 
a  Série  E 


A  lêrle  D  do  concurso  Beu 
Talão  Vale  Um  Milhão  termi¬ 
nará  na  prdxima  segunda-fei¬ 
ra,  havendo  em  seguida  para¬ 
lisação  das  trocas  até  o  dia  35, 
quando  será  lançada  a  série  E. 
Nesse  período,  os  servidores  do 
Beu  Talão  serão  requisitados 
para  serviços  lnli>rnoB  na  Coor- 
denaçAo,  tais  como  conferência 
e  arquivamento  de  envelopes. 

Segunda-feira,  a  pnrtir  das 
8  horas,  os  últimos  talões  da 
série  D  poderão  ser  encontra¬ 
dos  nos  seguintes  postos;  Qui¬ 
tanda,  Junto  ao  128;  Praça  Ser- 
zedelo  Correia;  Rua  Gustavo 
Lacerda,  33  iPraçt  Tiradentesi ; 
Rua  Dlns  da  Cruz,  33  (MAIer); 
Travessa  Etelvlna,  2-B  (Olaria  i ; 
Avenida  Churchill,  182  (Espla¬ 
nada)  ;  Largo  do  Machado,  Pra¬ 
ça  Dom  JoAo  Esperar,  50  (Cam¬ 
po  Grande) ;  Rua  Silva  Cardo¬ 
so  (Administração  Regional  de 
Bangu) ;  e  Administração  Rs- 
gtonsl  de  Santa  Cruz. 


Prcsidenle  dá  a  Irés 
oficiais  e  dois  civis  a 
Ordem  do  Mérito  Militar 

flrasffla  (Sucursal)  —  O  Presidente  da  República,  ent 
decretos  ontem  aulnados,  admitiu  no  corpo  de  graduados 
eapeclala  da  Ordem  do  Mérito  Militar,  no  grau  de  Ollclal, 
0  Coronêl  Stanley  N.  Lonlng,  do  Exército  doa  Ealndoa  Unl- 
doa,  0  Coronel  Joaquim  da  Luz  Cunha,  do  Exército  porlu- 
guêa,  e  0  Capitão  Joaquim  Oervera  Balacyro,  da  Marinha 
eapanhola. 

Em  outroa  decretos,  todoa  na  Pasta  da  Guerra,  o  Pre¬ 
sidente  João  Goulart  admitiu  no  corpo  de  graduadoa  da 
Ordem  do  Mérito  Militar,  no  grau  de  Grande  Oficial,  o 
Embaixador  Luls  Leivas  Baatlan  Pinto  e  o  Mlnlatro  Nél- 
aon  Tabajara  de  Oliveira. 


PROM<3ÇÔES 

No  setor  dss  promoções  o 
Presidente  assinou  decretos; 

Considerando  promovido  ao 
pôsto  de  genera1-de-brlgada  o 
Coronel  da  Reserva  de  1.® 
classe  Joaquim  José  -Benlcs 
Rodrigues  Colares; 

Transferindo  para  a  reser¬ 
va  de  1.®  classe  o  Oeneral-dr- 
DIvIsAo  Paulo  Knjger  da 
Cunha  Cruz; 

Promovendo  no  pôsto  de 
OenernI-de-Brtgada  o  Coro¬ 
nel  José  Carlos  de  Moura  e 
Cunha,  traruferlndo-o  para  a 
reserva  de  1.®  classe  nesse 
pôsto  c  promovendo-o,  na 


Piaff  desposou  grego  de 
26  anos,  mas  validade  da 
cerimônia  é  contestada 

Parit  (UPI-AP)  —  A  cantora  Edlth  Plaíf,  de  46  anoa. 
e  seu  protegido  Theo  Sarapo,  grego  de  28,  casaram-se  on¬ 
tem  num  cartório  de  paz  desU  Caplul,  numa  cerimônia 
turbulenta  em  que  a  policia  teve  dé  lutar  contra  fotógra¬ 
fos  encolerizados,  e  cuja  validez  é  contestada  porque  se 
realizou  a  portas  fechadas. 

O  próprio  oficial  de  Justiça  admitiu  que,  do  ponto-de- 
vlsta  técnico,  o  matrimônio  não  era  legal,  pola  Infringiu  a 
Icl  francesa,  que  determina,  no  caso,  cerimónia  pública. 
No  caso  de  ser  (eito  um  protesto  formal  será  necessário 
nova  cerimónia. 


Delegação 
Japoiiêsa  de 
Boa- Vontade 


Chefiada  pelo  Professor  Hl- 
roíil  ShIdR,  da  Universidade  de 
Tôqulo,  chegou  ontem  ao  Rio 
uma  Missão  de  Boa-Vontade 
da  Mocidade  Japonésa,  que 
além  do  Broslt  visitará  vários 
psLirs  da  América  do  Sul. 

Integram  a  Missão  14  Jovens 
Jsponéses  escolhidos  pelo  Con- 
•selho  Nacional  de  Problemas 
da  Mocidade,  órgAo  subordina¬ 
do  ao  Conselho  de  Ministros 
do  JopAo,  pora  promover  a 
educação  dos  moços  c  prevenir 
a  delinqUéncla. 

A  Missão  visttará  Brasília 
snianhá,  seguindo  no  dia  13 
para  Sáo  Paulo,  onde  perma¬ 
necerá  cérctt  de  dez  dtos.  Em 
seguida  rumará  para  o  Para¬ 
guai.  Argentina.  Chile.  Vene¬ 
zuela.  Panamá  e  México,  de 
onde  retomará  ao  Japão. 


CHECADA 

Irradiando  felicidade.  Edlth 
Plaíf,  que  lutou,  nos  últimos 
anos,  contra  vários  enfermida¬ 
des,  chegou  à  municipalidade 
pelo  braço  do  noivo,  costureiro 
dr  senhoras  que  ela  descobriu 
na  Grécia.  Um  destacamento 
de  policia  especlalmentc  trei¬ 
nado  para  dispersar  ajunta¬ 
mentos  abriu  alas.  entre  a  mul¬ 
tidão  de  três  mll  pessoss,  ao 
casal.  Cste  avançou  Icntamen- 
(e  até  o  salão  da  municipali¬ 
dade.  Cérca  de  cem  fotógra¬ 
fos.  dentro  e  fora  do  salão  da 
cerimônia  entraram  em  luta. 
com  as  autoridades.  Um  dêles, 
que  conseguira  fazer  uma  foto 
da  cerimônia,  teve  de  entregar 
o  filme  e  foi  expulso. 

—  Plaffl  Plaffl  Plaffl  —  gri¬ 
tava,  lá  fora.  a  multidão  de  fa¬ 
náticos.  Após  a  realização  da 
cerimônia  pelo  alcaide  auxiliar 
Roberl  Soulells.  a  cantora  saiu 
ao  balcão,  de  braço  dado  com 
0  seu  espôso  e.  sorrindo,  ace¬ 
naram  para  a  mulldão. 


AVISOS  RELIGIOSOS 


Produtorjianiericaiio  veio 
filmar  Goulart  e  Dona 
Maria  Teresa  para  a  TV 

I  « 

Chega  hoJe  ao  Rio  o  produtor  norte-amerleano  de  TV, 
Davld  Sussklnd,  que  dirige  o  programa  Opcn  End  —  visto 
nos  Estados  Unidos  por  cerca  de  77  milhões  dc  pessoas  — 
e  que  vem  espccialmente  para  entrevistar  o  Presidente 
João  Goulart  e  (limar  a  Sr.®  Maria  Teresa  Goulart. 

Sussklnd  traz  12  técnicos  e  cèrca  de  12  quilos  de  ma¬ 
terial,  devendo  fretar  um  avião  para  Brasília,  onde  Inicia¬ 
rá  suas  atividades  fazendo  uma  reportagem  com  a  pri¬ 
meira  dama  do  Pais,  que  os  norte-americanos  estão  ansio¬ 
sos  por  ver,  dado  o  seu  próximo  encontro  com  a  Sr.®  Jac- 
qucllne  Kenncdy. 


8ÜCKSDORPP 

Chegou  ontem  ao  Rio  o  ci¬ 
neasta  sueco  Arne  Edvard  Su- 
cksdorff,  para  dar  um  curso 
teórico  e  prático  de  cinemato¬ 
grafia,  sob  os  nii.»pIrlos  do  Ita- 
nisrati  r  rm  cooperação  com  a 
UNESCO 

O  cur.so,  .segundo  Infurn.ou 
oiUrin  0  Drpn:taniento  Cultu¬ 
ral  do  ItninnrntI,  será  dividido 
rm  duns  rtapns;  uma  dr  cará- 
Irr  rlrmrnlar  (nrgu(nrnto  r  fll- 
mngrm,  annhsr  filmlca  r  cortr, 
rãinria  r  .vomt  r  a  outra  ninl» 
nvançada,  ainda  não  progra¬ 
mada. 


A  SÃO  JUDAS 
TADEIJ 

Agradeço  as  graças  al¬ 
cançadas  —  Orlando. 

A  S.  Judas  Tadeu  e 
Frei  Fabíano 
dc  Cristo 

Agradece  3  graças  al¬ 
cançadas  —  Laura. 

A  S.  Judas  Tadeu 

Agradeço  uma  graça 
alcançada.  —  Armando 
Fonseca. 


S.  JUDAS  TADEU 

Agraideço  a  graneje 
graça  —  Floriano. 


Novena  Milagro- 
sa  ao  Sagrado 
Coração  de 
Jesus 


ô!  Divino  e  Sagrado  Coração 
de  Jesus,  a  quem  tudo  é  pos¬ 
sível,  menos  delxnr  de  compa- 
tlccer-se  de  nossas  mtsêrins. 
tende  compaixão  de  nOs.  po¬ 
bres  pecadores  e  concedel-nos 
s  grnça  que  ora  Vos  pedimo.» 

ftela  intercessão  do  aflito  e 
maculodo  Coração  da  Santís¬ 
sima  Virgem  Marls,  que  é  Vos¬ 
sa  Mãe,  mai  que  também  é 
nossa  Mãe,  e  a  quem  não  po¬ 
deis  recusar  coisa  alguma. 

Nossa  Senhora  do  Sagrado 
Coração  de  Jesus,  esperan(;n 
dos  desesperados,  rogai  por  nos 
(repetir  três  véies)  Ave  Mnria 
(repetir  três  vêzes).  Esta  ora¬ 
ção  deverá  ser  rezada  hora  a 
hora.  durante  nove  horas  em 
cada  dia  e  durante  nove  dlns. 

Publicada  em  agradecimento 
por  ums  graça  alcançada.  — 
ANITA. 


ASSAU  CALIL 

(3USSA  DE  7.®  DIA) 

+  Sua  familia,  na  lmpo.».slbllldadc  de  agradecer  pe.vsonl- 
nicnle  a  todos  quantos  compartilharam  da  sua  dor, 
vem.  por  êste  melo.  manifestar  o  seu  rccoiüieclmcnlo, 
e  convida  parentes  e  amigos  pnrn  a  missa  de  7.®  dia 
que.  cm  Intenção  de  sua  almn,  manda  celebrar  ama¬ 
nhã,  quarta-feira,  dln  10,  ás  10  hora»,  na  Igrejn  de  Santa 
Rita  de  Cássia. 


Aeronáutica 

compra 

balões 

Bradila  —  (Sucursal)  —  O 
Diretor  dc  Rot.is  Aéreas  Briga¬ 
deiro  Joelmir  Mneedo,  determi¬ 
nou  a  obertura  de  roncoriéncla 
para  a  cempra  de  16  mll  ba- 
Iõr.*-pllltcs  tipo  D.ircx  nn  cAr 
vermelha,  e  13  branco»,  desti¬ 
nados  As  condngcns  atmesfé- 
rlcas. 

Várias  firmas  especializada.» 
Já  nprísentnr.im  sua»  propc.»- 
t.ts  qii'  scráo  aberta»  no  pro- 
ximo  dia  16  dc  outubto.  j 


D.  ANA  REBELLO  DA  SILVA 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  J.  R.  da  Silva  (José  Rebello  da  Silva)  agra¬ 
dece  sensibilizado,  a  todos  que  o  conforta¬ 
ram  no  doloroso  transe  porque  passou  e 
convida  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.®  dia 
que  manda  celebrar  sexta-feira,  dia  12,  às  9  horas, 
na  Matriz  de  Santa  Tereslnha,  na  Rua  Mariz  c 
Barros.  Por  mais  êste  ato  de  religião  e  amizade, 
antecipadamente  agradece. 


Dr.  Alceu  Mendes  de  Olíveíro  Castro 

I.MISHA  DC  7.®  DIAl 

+  A  Diretoria,  o  Conselho  DellberaUro  e  o  quadro 
social  do  Botafogo  dc  Futebol  e  Regatas  convi¬ 
dam  a»  as.»oclado»  e  simpatizantes,  para  a  mis¬ 
sa  de  7.®  dln  que  mandai-ão  celebrar,  em  In¬ 
tenção  à  boníssima  alma  do  seu  sócio  Orande- 
Benemérlto  e  Diretor  —  DR.  ALCEU  MENDES  DE  OLI¬ 
VEIRA  CASTRO,  amanhã,  quints -feira,  dia  11,  ás  II  ho¬ 
ra.».  na  Igreja  da  Candelária.  Antecipadamente  acradecem 
a  todo»  que  comparecerem  a  é».»e  ato  de  piedade  rrístá. 


Inatividade,  ao  pôsto  de  Ge- 
iieral-de-Dlvlsão; 

Promovendo  ao  ptalo  de 
Oenernl-de-Brlgoda  o  Coro¬ 
nel  dn  arma  de  artilharia 
Ixurlvnl  Doederlein,  transfe- 
rlndo-o  pnra  a  reserva  de  1.® 
clas.se  nesse  pôsto; 

Promovendo  ao  pôsto  de 
Gcnernl-de-Brigada  o  Coro¬ 
nel  Médico  Newton  Marques 
Azevedo,  transferlndo-o  pnr.a 
a  re.»ervn  de  1.®  classe  nesse 
pôsto  e  promovendo-o  nn  Ina¬ 
tividade  ao  pôsto  de  Oencrnl- 
de-DIvlsão. 

Designando  o  Coronel  da 
armn  de  artilharia  João  Sar¬ 
mento  pnra  exercer  funções 
na  SccrrUrln-Oernl  do  Con¬ 
selho  de  Segurança  Nacional, 

Nomeando,  por  necessidade 
do  serviço.  Chefe  do  Estado- 
Maior  do  II  Exército,  o  Gene- 
ral-de-Brlgada  Eurlole  de  Je¬ 
sus  Zerbine.  sendo,  em  consr- 
qUéneia,  exonerado  do  cargo 
de  Comandante  da  Artilharia 
de  Costa  e  Antiaérea  da  3.® 
Região  Militar. 

DNER  libera 
hoje  plano 
de  obras 

o  Dlretor-Gcral  do  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Estmdas  de 
Ferro,  Sr.  Inaldo  dc  Parla  Ne¬ 
ves.  entregará  possivelmente 
hoje,  ao  Sr.  Hélio  dc  Almeldn, 
Ministro  de  VIaçáo,  o  plano  de 
obras  daquele  órgáo  n  longo 
prazo,  dependendo  apenas  de 
sua  volta  da  capital  pernam¬ 
bucana,  onde  foi  para  votar. 

Tuberculose 
ainda  mala 
muita  gente 

Os  técnicos  da  Repartição 
Sanitária  Pan-Amcricana  con¬ 
cluiram,  exanúnando  dados  re¬ 
lativo.»  so  conjunto  dos  paisra 
do  Continente,  que  a  tuber¬ 
culose  "é  ainda  uma  das  prin¬ 
cipais  causas  de  morte  em  vá¬ 
rias  nações  da  América". 

Os  dados  oficial.»  mostram 
um  decréscimo  de  3  289  caso» 
de  1959  a  1960.  nas  34  nações 
da  Amérlci.  O  número  total 
de  coso»,  em  60.  (ol  dc  178  3 13. 
Salvador  (ol  o  pais  de 
maior  número  relativo  dc  ra¬ 
ios  de  tubercuIo.se  e  Cuba  o 
de  menor  (ndtce,  Inferior  mes¬ 
mo  RO  dos  Estados  Unido.». 


Redatores 
querem  rever 
seu  contrato 

A  Assoclaçáo  dos  Redaterrs 
do  Serviço  Público  enviou  au 
Presidente  da  República  um 
memorial  pedindo  a  revisão  do 
Decreto  n.®  61  635,  de  18  de 
agôato  de  1963,  que  concedfú 
k  classe  a  gratificação  de  ní¬ 
vel  universitário. 

Alega  a  Aosoclação  que  o  afo 
MÓ  beneficia  parte  da  classe, 
ou  sejR,  aquela  que  tem  aeu 
registro  de  Jornalista  anotado 
hã  mais  de  cinco  anos,  ou  tê/ 
nha  diploma  de  curso  de  jor¬ 
nalista  ou  faculdade  oflclolu 
Argumenta,  ainda,  que  o  de>* 
ereto  cria  uma  anomalia,  conr, 
cedendo  vantagens  diferentes  a 
funcionários  que  executam  tra¬ 
balhos  idênticos. 

Polícui 
isenta  Maria  ‘ 
da  Glória 

o  Delegado  Bruno  Dovisrh, 
do  3.®  Distrito  Policial,  disse, 
ontem,  no  JORNAL  DO  BRA-< 
SIL,  que  , Maria  da  Olôrla  Lar.i 
Godói  não  teve  a  menor  par¬ 
ticipação  no  latrocínio  do  Joa¬ 
lheiro  húngaro  Moses  Grou- 
monn,  pelos  irmãos  Iguaracl  • 
Cláudio  Roberto  PImentel. 

As  autoridades  policiais  .'ô 
conseguiram  apurar  que  MarU 
da  Glória  estivera  uma  úiilcá 
vez  no  apartamento  da  vltlina, 
em  companhia  de  Iguaracl  Pi- 
mcntcl,  que  mais  tarde  plane» 
Jou  o  latrocínio. 

O  inquérito  sóbre  o  crlnn  jA 
íol  enviado  á  3.®  Vnra  Crimtr 
nal,  tendo  o  Juiz  José  Mcn- 
Jardlm  Pilho  decretado  a  pn- 
sAo  preventiva  dos  irmãos  r»- 
mentcl. 

A  ficha  dattloscôptca  de 
Cláudio  Roberto  deverá  ser 
enviada  ainda  esta  semana  a 
3.®  Vara  Criminal. 

Iguaracl  e  Cláudio  Rober(o 
e.»táo  ainda  presos  na  Delené- 
cla  do  3.®  Distrito,  a  espera  da 
vaga»  no  Prestdlo  da  Rut  Príl 
Caneca.  J 

k 

Eiitrosatiicnlo 
para  aplicar 
a  Aliança 

o  Prlmelro-Mlnlslro  Hermes 
Lima  e  o  Embaixador  lincoln 
Oordon  asseiuorani,  onte(n,  c(n 
reunião  no  Itamamtl,  o  esta¬ 
belecimento  de  amplo  entrosa- 
mento  entre  os  órgãos  do  Go- 
vêrtio  Federal  para  o  melhor 
aproveitamento  possível  dos 
projetos  a  serem  atendidos  pe¬ 
la  Aliança  para  o  Progresso.' 

Ficou  decidida  também  a  In." 
clusão  dos  estudos  efetuada» 
nesse  sentido  no  planejamento' 
geral  que  vem  sendo  promovi¬ 
do  pelo  Gabinete,  e  de  qua  foi 
encarregado  o  Sr.  Celso  Pui^ 
tado.  ' 

Da  reunião  participaram 
ainda  o  Sub.»ecretãrlo  do  Itx- 
marall.  Sr.  C.irlos  Alfredo  Ber-' 
nardes,  o  Embaixador  Celso 
RnuI  Garcia,  assessor  do  Chan¬ 
celer  para  os  estudo.»  sóbre  a 
Ahançn,  e  o  Ministro  Extraor-, 
dlnãrio.  Sr.  Celso  Furtado. 


DR.  MXEL  MENDES  DE 
CLlVEIR.i  CASTRO 

(.MIS.S.4  DE  7.®  DIA) 

+  Zaidie  IN-ias  de  Oliveira  Castro  e  filhos.  Elysio 
Moreira  da  Fonseca,  senhora,  filho  e  nora.  Fa¬ 
mílias  Mendes  de  Oliveira  Castro  e  Mário  Prias 
agradecem  a.»  manifestações  de  pesar  recebidas 
por  ocasião  do  falecimento  de  —  ALCEU  MEN¬ 
DES  DE  OUVEIR.A  CASTRO  —  e  convidam  os  demais 
parentes  e  amigos  para  a  missa  que,  em  Intenção  de  sua 
alma,  farão  celebrar  amanhã,  dia  11.  ãs  II  horas,  na  Igre¬ 
ja  da  Candelária.  Antecipam  os  seus  agradecimentos  a  to¬ 
dos  que  comparecerem.  (P 


D.  ANA  REBELLO  DA  SILVA 

(.MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  A  família  dc  D.  ANA  REBELLO  DA  SILVA 
agradece,  sensibilizada,  a  todos  que  a  con¬ 
fortaram  no  doloroso  transe  porque  passou ' 
e  convida  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.® 
dia  que  manda  celebrar  dia  12,  sexta-feira  próxima, 
às  9  horas,  na  Matriz  de  Santa  Teresinha,  na  Rua 
Mariz  e  Barros.  Por  mais  êste  ato  de  religião  e 
amizade,  desde  já,  agradece  penhorada. 


Hedímílson  da  Silva 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  Elza  Sotto  Maior  da  Silva,  sensibilizada 
agradece  as  maniícr‘açõcs  de  pesar  por 
ocasião  do  falecimento  de  seu  irmão  e  con¬ 
vida  os  demais  parentes  e  amigos  para  assistirem 
à  missa  de  7.®  dip.  que  fará  realizar  no  dia  13  de 
outubro  às  8h30m,  na  Igreja  de  São  Paulo,  ha 
Rua  Barão  de  Ipanema. 


Júlia  Barbosa  Zanyf 

.'•L 

(Viúva  Coronel  João  du  Cruz  Zaiiy) 
(MISSA  DE  30.®  DIA) 

Siiu  família  agradece  Bcnsibíliza® 
da  a  lodos  que  compareceram  à 
missa  dc  7."  dia  de  sua  querida 
—  JULINUA  —  c  coiivifla  aos  pareiiies 
e  amigos  para  a  missa  dc  30.^  ilia  a 
n*alizar-sc  amanhã,  dia  11,  tVs  11  ho¬ 
ras.  ua  (Àitcdral  Mctrupolituiia.  (I* 


I 
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/^6Rmc?E  SWEEPSTAKE 

DO  R/O  GRA/VDEOO  SC/L  _  ^  ^ 

PRÉMIO  ^  ^ 


DIA  1 1  Ot 
NOVEMBRO 


CRaNOE  rREMIO 
SENTO  GONÇALVES 


ícacoes  excessivas 


0.1  oos.so.t  cUihcs  prti/lsífctiiallxlnx  de  lutebol,  notadit- 
innUe  as  possuidores  das  mais  lortes  cQtilpes,  cstúo  enve~ 
rodando  por  um  caminho  deveras  perlposo.  que  não  nos 
ndmirttremos  miilfo  que  em  pouca  tempo  venha  a  aiiícpor- 
lhes  dl/lciildades  de  tòdu  sorte  no  setor  /Inancclro.  Não 
hà  dúvida  de  que  è  multo  natural  que  os  empreqadores 
firpcurcm  papar  bem  seus  empregados.  Compreende-se 
pci/ciínmcníc  que  os  estimulem  n  fim  dc  que,  estabele¬ 
cendo  um  clima  de  salls/açáa  e  con/lança,  consigam  maior 
produção  de  trabalho  pela  Intensa  aplicação  em  busca  de 
resultado  mais  compensador. 

'  Tildo  isso  é  multo  justo  e  a  rigor  ninguém,  razoàvel- 
({{'pjUe,  deverá  se  insurgir  corilra  uma  atitude  que  repre¬ 
senta  boa  orientação  administrativa,  proporcionando  bem- 
cslar  a  uns  e  outros.  Contudo,  há  um  limite  nesse  modo 
do.  agir  que  nos  parece  não  deve  ser  transposto,  sob  pena 
descansar  enormes  malefictos  decorrentes  dc  situações  fi¬ 
nanceiras  que  não  permitirão  qualquer  excesso  de  penero- 
áidttde,  prlnclpalmente  com  o  alto  exagéro  com  que  está 
séiido  praticada. 

ültlmamente,  c/ul>c.i  que  na  momento  dispõem  de 
maiores  facilidades  cm  dinheiro  não  vacilam  em  gratificar 
seus  profissionais  com  quantias  que,  a  nosso  ver,  represen¬ 
tam  demasiada  iibcralldude.  com  manifesto  prejuízo  para 
seus  cofres  sociais,  que  terão  dc  suportar  outras  despesas 
de'outros  setores  necessários  ã  munulcnçàa  da  vida  espor¬ 
tiva  e  social  dc  todos  éles.  Qualquer  clube  proflsslona- 
llsta,  notadamente  os  de  maiores  Instalações,  precisam  de 
uma  série  dc  providências  para  atender  o  necessidades  im¬ 
periosas  dc  aquisição  de  material  da  mais  variada  espécie 
para  uso  e  goto  das  associados,  que  afinal  de.  contas  não 
pãgam  para  ver  sómente  Jogos  dc  futebol. 

Jfá,  ainda,  uma  certa  quantidade  dc  pequenas  obras 
ou  reparos  nos  prédios  e  instalações  esportivas  que  são 
deixados  li  margem,  porque  o  dinheiro  mal  chega  para 
ãlendcr  à  voracidade  crescente  dos  seus  profissionais,  es¬ 
timulados  pelos  próprios  dirigentes,  que  a  cada  Jôgo  se  es- 
ifuecem  das  dificuldades  Internas,  para  aumentar  a  grati¬ 
ficação  daqueles  que,  por  dever  dc  contrato,  estão  na  obri¬ 
gação  de  Jogar  bem  e  a  vitória  obtida  nada  mais  é  do 
que  a  consequência  do  esforça  a  que  se  obrigaram.  Não 
estamos  contra  os  profissionais  num  regime  defi/illlvamcn- 
te  implantado,  e  sim  accntua>ido  o  que  se  nos  afigura  como 
bastante  prejudicial  pelo  reflexo  sóbre  os  menos  favoreci¬ 
dos  mas  indispensáveis  <i  vida  dos  grandes. 

Não  há  a  menor  exagêro  nos  reparos  que  estamos  ja¬ 
zendo,  baseados  7io  que  sc  observa,  dia  a  dia.  na  vida  de 
todos  os  clubes,  grandes  e  pequenos,  c  que  o  noticiário  es¬ 
portivo,  escrito  e  falado,  sc  encarrega  de  divulgar  com 
maior  ou  menor  relêvo. 


r.lnrlim  frmirhro  dirigiu  oiilcm  um  iudnidimí  .  dr,,oi,  rninlu  •*  jogudorn  para  uma  palntra,  ,m  qi„  cniinoii  ao,  alarnnlt,  a  /úrniiiiii 

puro  vrnerr  o  dtjtia  do  fluminenta 


de  voleibol  Wilson  substituiu  Dari, 
URSS  e  os  está  machucado,  c 

mecam  a  12  íris  e  Evaldo 


nacao 


aprovaram 


Seguiu  ontem  à  tarde  para  a  URSS.  via  Madri 
c  Paris,  a  delegação  brasileira  que  participará  dos 
Campeonatos  Mundiais  de  Voleibol,  com  inicio  mar¬ 
cado  para  sexta-feira.  O  embarque  ocorreu  no  Ga¬ 
leão,  em  avião  da  Ibéria. 

O  Brasil  jogará  Inicialmente  na  Cidade  dc  Riga, 
participando  das  chaves  eliminatórias  masculina  e 
feminina,  alé  o  dia  15.  Caso  obtenha  classificação, 
suas  equipes  irão  a  Moscou  para  intervir  nas  finais, 
programadas  entre  17  c  26  do  corrente.  As  equipes 
não  classificadas  participarão  de  torneios  dc  conso¬ 
lação.  nas  cidades  de  Kiev  e  Leningrado. 

SKOUIU  COMPI-KTA  Fpdernçáo  IiUernicloiinl  de  Vo¬ 

leibol.  A  rnulpe  mosculliin  »e- 
RUlu  com  l'i  Jogidorc5,  confor¬ 
me  deterniliiH  n  reguliiniento, 
mn»  n  repre5rntaçAo  feminina 
teri  npenu  dez  atletas.  A  drlr- 
gac&o  completa  que  ontem  via¬ 
jou  catava  assim  formada:  Che¬ 
fe — 'Adolfo  Scherman;  Subche¬ 
fe  —  Rül  Ribeiro;  niídlco  — 
Fernando  Samico;  técnicos  — 
Adolfo  GulUierma  ffemlnlnot  e 
Saml  MehltnskF  (mascullnoi; 
auxiliar  técnico  —  Paulo  Mata; 
Julx  —  VAltor  Alves;  atletas  — 
Afaria  Alice,  Marina,  Norma, 
Afarll,  Lella,  Bda.  Marta.  Lia. 
ZMnIce,  Amarllls,  JoAo  Cláudio, 
Quareama,  Arnaldo,  Vítor,  Nui- 
man,  Fiblo,  Déeio,  B  e  1  f  o  r  t 
Newdon  e  Marco  Antônio. 


Porque  Dari  continua  sentindo  dores  na  perna 
esquerda,  embora  a  radiografia  tenha  afastado  qual¬ 
quer  suspeita  de  fratura  do  perónio,  como  a  princí¬ 
pio  se  pensava,  Zezé  Moreira  abriu  mão  de  seu  de¬ 
sejo  de  experimentar  Wilson  como  médio  de  apoio 
e  lançou-o  no  treino  dc  conjunto  de  ontem,  em  sua 
verdadeira  posição  —  quarto  zagueiro  —  enquanto 
Íris  treinou  como  médio  de  apoio,  aprovando  plena- 
mente  para  ser  escalado  contra  o  América. 

Evaldo  voltou  a  treinar  cm  conjunto,  jogando 
o  primeiro  tempo  entre  os  reservas  e,  como  nada 
sentisse,  embora  ainda  se  mostre  receoso  em  dispu¬ 
tar  as  jogadas,  jogou  o  segundo  tempo  no  ataque 
titular,  no  lugar  de  Quarenta,  que  passou  para  a 
extrema  direita,  saindo  Calazans,  sendo  certa  a  sua 
volta  ao  lime  titular. 

ZEZe  SATISFEITO  Já  cílA  completRmente  recupe- 

rndo. 

Os  tllulare.s  treinaram  com 
Márcio;  Jalr  Marinho,  Pinheiro. 
Wilson  «  Altair;  Irls  e  Pauli¬ 
nho;  Calazans  (Quarenta).  Ro¬ 
drigo.  Quarenta  i  Evaldo)  e  Es- 
curlnho.  Os  aspirantes  Jogaram 
com  Castilho:  Jorge,  Roberto. 
Riva  e  Cacá;  Dcnllson  e  Luis 
Henrique;  Correia,  Mascote. 
Tlto  e  Ollson. 

Edil  náo  treinou  porque  foi 
vLsltax  o  pal  doente,  recebendo, 
para  tanto,  dispensa  de  Zezé 
Moreira.  Oldalr  e  HfUon  (Oram 
votar  em  seus  Estados.  Minas 
e  Sáo  Paulo.  Oldalr,  como  está 
em  tratamento  médico,  recebeu 
dispensa  de  uma  semana,  en¬ 
quanto  Hilton  está  sendo 
aguardado  para  o  treino  Indi¬ 
vidual  de  hoje.  Carlos  Alberto, 
com  arranhões  nas  duns  pernas, 
na  altura  dos  Jcelhos  também 
foi  dispensado,  niss  náo  pre¬ 
ocupa. 

O  Flumlncn.se  quer  Jcg-ir  dia 
:i.  aproveitando  a  folga  na  tu- 
bél.s .  A  A-soclacAo  des  Cronls- 
tn.s  E.sportlvü.s  de  Cto:Anla.  que 
convidara  o  Fiuniincnse  para 
Jcgiir  dia  3t.  naquela  cidade. 
Já  recebeu  comunieacáo  de  que 
o  clube  aô  aceita  a  dnt.a  de  21, 
mas  náo  tespondeu  até  o  mo¬ 
mento. 

Hoje  haverá  Individual  e 
am.vnliá  treino  de  conjunto, 
quando  Zezé  Moreira  continua¬ 
rá  as  cxperléncl.is  no  time  tl- 
iul,ir.  Sc  D.vrl  puder  treinar,  o 
técnico  do  Fiumlncn.se  preten¬ 
de.  pelo  menes  durante  melo 
tempo  f.scalnr  Wilson  como 
médio  de  apoio. 

Para  tanto,  v.sl  Inverter  o 
.«istem.-i  df  avmncáo  do  time, 
f.azcndo  Wílacn  jega:'  pela  e.s- 
querda  c  Válter  pcl.i  direita. 
Para  o  dia  do  Jôgo,  porém  é 
qu.a.se  certo  que  Irln  será  o  tl- 
tul.ir. 

Valdir  ainda  sente  doi-es  e 
dificilmente  trelnar.á  esta  se¬ 
mana.  Assim.  Jogaráo  Rodrigo 
e  Evaldo. 

Ed-son.  goleiro  dos  asplrantr.s. 
que  náo  Jogou  nii  rodada  pas¬ 
sada  porque  estava  sem  con¬ 
trato.  chegeu  a  um  acôrdo  com 
0  clube.  Edson  receberá  70  mll 
cruzeiras  de  luva.s,  25  mll  cip- 
zeires  mensais,  casa  e  comida, 
O  contrato  é  de  um  ano  e  tot 
aasinado  ontem. 


mciiiorcs  ao  campeou  a  lo 

Buenos  Aires  (UPl-JB)  —  Delém.  que  armou  o 
ume  do  River  Plale  para  golear  o  fíacing  por  6  a  2 
na  rodada  dc  domingo,  Paulo  Valcntim,  que  fez  o 
unico  gol  da  vitória  do  Boca  Juniors  sôbre  o  niodcs- 
lo  Allanta,  e  seu  companheiro  de  equipe  Orlando, 
são  considerados,  atualmente,  os  melhores  estran¬ 
geiros  que  jogam  no  campeoanto  argentino. 

Na  rodada  dc  domingo  jogaram  sete  brasileiros, 
Oias  Dciém,  Paulo  Valenlim  e  Orlando  foram  os  me¬ 
lhores,  enquanto  atuavam  também  trés  uruguaios  e 
dois  peruanos. 

o  MELHOR  ATAQUE 

.oJVo.Rlver  Pinte,  que  conseguiu 
um»  excelente  vitória  lôbie  o 
Ractng,  Dciém  íol  o  mela  ar¬ 
mador,  dando  harmonia  e 

agressividade  ao  ataque.  Com  O  MELHOR  ATACANTE 
a  atuacáo  do  brasileiro,  o  River 
Plale  conseguiu  marcar  seis 
gols  •  passou  a  ter  o  ataque 
n}aU  positivo. 

Roberto,  ponteiro  esquerdo, 
foi  o  outro  bra.sllflro  que  Jo¬ 
gou  no  ataque  do  River  Plale, 
ipas  ao  contrário  de  Delem,  tc- 


Trlntn  pr.vions  compuseram  a 
(lelegacAo  brasileira,  .sendo  22 
nlleln.s.  Ao  embarque  compare¬ 
ceram  familiares  c  algun-s  diri¬ 
gentes  da  Confedrrnçáo  Brasi¬ 
leira.  entre  éles  o  Sr.  Pedro 
Ci  u  1  m  a  r  A  cs  i  Vlce-Prcsldepte 
técnico),  que  foi  Impedido  de 
vlnjnr  pelo  CND  por  figurar  co¬ 
mo  Indiciado  no  Inquérito  liLS- 
tnurndo  pura  npurnr  ns  irregu¬ 
laridades  com  a  delegacAo  par¬ 
ticipante  do  último  sul-amerl- 
cano,  cm  Santiago. 

Na  URSS,  além  de  participar 
rios  mundlnbi,  o  Brasil  estará 
presente  ás  reuniões  da  Comls- 
aáo  Organizadora  Etsporttva  e 
do  Conselho  Administrativo  da 


Antc.s  do  Inicio  do  Lretno, 
Zeré  instruiu  demoradamente 
os  Jogadores  titulares,  especial- 
mente  WlLson,  Irli  e  Paulinho, 
que  sulMttlUlu  Válter,  porque 
éste  ainda  está  com  o  dediS 
grande  do  pé  direito  machuca¬ 
do.  Viller.  porém,  náo  é  pro¬ 
blema  e  poderá  Jogar  contra  o 
América. 

Íris  confirmou,  nos  titulares, 
as  boas  qualidades  que  Já  mos¬ 
trara  entre  os  aspirantes.  Zeté 
Moreira  moslrou-se  especial- 
mente  satisfeito  com  sua  colo- 
eteáo  em  campo  e  sua  habili¬ 
dade  em  dar  pnases  em  profun- 
dtdadr. 

Wilson  também  agradou  o 
lecnlco  do  Fluminense  porque, 
além  de  marcar  com  ftrmera 
e  mostrar  bom  senso  de  cober¬ 
tura.  soube  apoiar  o  trabalho 
do  meto  de  campu. 

No  primeiro  tempo,  as  lllii- 
lares  venceram  as  re.serv.is  por 
2  a  0.  gols  dr  Rodrlco.  apro¬ 
veitando  pssses  de  Quarenta  • 
Paulinho. 

No  segundo  t  e  m  p  o.  Evaldo 
pa.ssou  para  o  time  titular,  no 
lugar  dc  Quarenta  t  éste  sub.i- 
titulu  Calazons  na  ponta  di¬ 
reita. 

A  maior  dúvldn  de  Zezé.  que 
re.s(d!a  no  bom  entendimento 
entre  Evaldo  e  Rodrigo,  foi 
desfeita.  Sendo  Rodrigo  uai 
Jogador  pesado  e  de  movlmcn- 
lAcáo  lenta,  o  técnico  teml.x 
que  náo  pudesse  acompanhar 
o  ritmo  rápido  de  Jõgo  de 
Evaldo. 

No  IrcUto  de  ontem,  entre¬ 
tanto.  EVàildo  e  Rodrigo,  em¬ 
bora  nunca  tivessem  Jogado 
Juntos,  morimentaram-se  com 
bastante  desembaraço  e  mos¬ 
traram  um  bom  entrosamenio. 

Os  titulares  venceram  os  as¬ 
pirantes  por  3  a  1,  gols  de  Ro¬ 
drigo.  Paulinho  e  Evaldo.  e 
Mascote  para  os  asplraiues. 
Evaldo  só  náo  féz  mais  goVs 
porque,  em  diversas  boas  opor- 
tunldade.s.  esforcou-se  pouco, 
mostrando  que  está  com  médo 
de  voltar  a  sentir  a  contu.sAo. 
Contudo,  0  gol  que  féz.  com  » 
perna  esquerda  —  a  que  esta¬ 
va  macliucada  —  mostrou  que 


ve  frncR  atunçAo-  Roberto,  ape¬ 
sar  de  esforçado,  náo  agradou 
nas  criticoa  argentlnon  que  as¬ 
sistiram  ao  Jôgo  entre  River  e 
Raclng. 


Santos — Rio  com  iates 
uniíoriiics  não  terá 
problema  de  handicap 

Obedecendo  ãs  novas  regras  de  Cruislng  Club 
t)f  America,  a  regata  Santos — Rio  será  disputada 
com  iates  uniforniemenle  medidos,  pela  primeira 
vez  desde  que  foi  organizada,  rcsolvcndo-se  assim 
lodos  os  problemas  de  handicaps. 

A  maioria  dos  barcos  da  flotilha  de  Santos  já 
foram  medidos  pelo  engenheiro  Maurilio,  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Veleiros  de  Oceano,  enquanto 
que  no  Rio  falta  apenas  a  medição  do  Boa  Sorte  III 
e  do  Procclária,  o  que  deverá  se  dar  ainda  esta  se¬ 
mana. 

FOI  VER 


Paulo  Valentlm.  o  Paulinho 
que  jogou  no  Botafogo,  é  o  nr- 
iilhriro  do  campeonato  argen¬ 
tino  r  seu  gol.  domingo,  deu  a 
vltórln  no  Boca  Juniors,  que 
a-islm  conservou  a  sua  Ilderan- 
ç.i.  Segundo  as  jornais  argen- 
tlno.s,  Paulinho,  mesmo  d.indo 
a  vitória  ao  seu  Ume,  Jogou 
niBl  e  acm  correr. 

Oi’l.indo,  campeáo  mundial 
pelo  Brasil  em  195H,  é  o  cnpl- 
(áo  do  Ume  do  Boca  Juniors, 
sendo  coaslderndo  o  melhor  Jo¬ 
gador  da  defesa  dc  sua  equipe. 
No  Jôgo  contra  o  Atlanln,  sou¬ 
be  destruir  bem  as  Jogadas  do 
ataque  ndvrrsáno,  driblando 
com  oportunidade,  mas  pecan¬ 
do  ao  pas.sar  n  bola  aos  seus 
companheiros.  O  outro  eslran- 
gclro  do  Ume  do  Boca,  o  perua¬ 
no  VItor  BriiUez,  que  há  duns 
rodadas  vinha  Jogando  como 
meia,  voltou  á  sua  pnsiçáo  de 
zagueiro  lateral  direito,  onde 
apareceu  bcin. 


]  Depois  de  Jogar  durante  ollo 
:^nos  na  IlAIla.  retornou  ao 
Uruguai  0  mela  esquerda  Schla- 
fjno,  que  aos  38  ano.s  abnndo- 
i)ou  0  futebol  e  volta  á  sua  pá¬ 
lida.  onde  disse  que  emprega- 
JÚ  p  dinheiro  ganho  em  ne¬ 
gócios  Imobiliários. 

Schlaflno  passou  ontem  pelo 
Rio.  dc  navio,  dizendo  náo  ter 
tiúvldns  sóbre  a  liderança  que 
n  futebol  brasileiro  exerce  no  ÜS  OUTROS 
mundo  Inteiro,  e  afirmou  qiio 
II  •  Santos  deverá  vencer  a  par- 
Itda  de  amanhá.  contra  o  Ben- 
IlcA 

'Atuando  no  Mllan  e  no  Ro¬ 
ma.  Schlaflno  confessa  que  ga¬ 
nhou  dinheiro  bastante  para 
inicinr  bem  uma  nova  vida  no 
Uruguai.  Informou  que  os  clu- 
l>es  Italianos  náo  tém  mais  Ilu¬ 
sões  sôbre  a  contrnlaçAo  de 
Pelé.  Já  que  se  convenceram  de 
que  o  atacante  náo  deixará  o 
Brasil 

Para  exemplificar  a  couflnn- 
za  que  tem  na  fôrça  do  íute- 
ool  brasileiro,  Schlaflno  diiwe 
que.  em  sua  opiniáo.  o  Brasil 
ainda  pode  ser  campeáo  mun¬ 
dial  por  mais  duas  vézes.  A  fór- 
Ca  do  Brasil,  segundo  éle,  féz 
até  com  que  os  europeus  aban- 
dona.s.iem  seus  sistemas  rígidos 
e  buscassem  mais  velocidade  e 
liberdade. 


derâo  representá-los  nas  200 
milhas  do  percurso. 

Continuou  o  comodoro  da 
ABVO  Informando  que  Jã  fo¬ 
ram  medidos  cinco  lates  de 
Santos,  devendo  a  flotilha  do 
Rio  estar  atualizada  durante 
esta  semana  com  a  medlçáo 
do  Boa  Sorte  III  e  do  Proce- 
lárla,  .sendo  esta  a  primeira 
vpz  que  a  Santos— Rio  será 
dtsputoda  com  seus  lates  to¬ 
dos  medidas  e  da  mesma  for¬ 
nia  com  seus  ralinga  rlgoro- 
samenle  em  ordem. 

Terminou  dizendo  que  a 
parle  de  organização  da  re¬ 
gata  está  quase  terminada  e 
que  o  problema  maior  que  o 
pe.ssoal  do  Rio  terá  é  o  de 
encalhe  das  embarcações  pa¬ 
ra  limpar  os  cascos.  Deverá 
.ser  feita  uma  escala  de  subi¬ 
da  na  rampa  do  Iate  Clube,  a 
ftm  de  que  ninguém  seja-pra- 
Judlcado. 


Completando  a  vLsUa  que  os 
Intlstas  Cato  de  Barros  Pen- 
irado  e  Mentor  Muniz,  do  la¬ 
te  Clube  de  Santos,  fizeram 
nos  seil.s  companheiras  do  Rio, 
estiveram  em  Santos  o  como¬ 
doro  da  ABVO,  Jorge  Oeyer, 
c  o  engenheiro  Maurilio,  me¬ 
didor  oficial  da  nssociaçAo,  a 
ftm  de  dar  seguimento  à  pla- 
nlflcuçAo  dn  regata  occAnIca 
dr  novembro  próxima. 

Disse  Jorge  Ccyer  que  o 
ambiente  em  Santos  é  o  me¬ 
lhor  possível,  estando  os  diri¬ 
gentes  da  Assoctacáo  e  os  di¬ 
retores  do  Iate  Clube  de  San¬ 
tos  Intelrainente  voltados  pa¬ 
ra  os  problemas  da  regata. 

—  Ká  multo  entusiasmo  em 
Santos  —  disse  Oeyer  —  e  Is¬ 
to  pode  ser  comprovado  coin 
o  número  de  lates  até  agora 
Inscritos.  Alé  o  dia  da  compe- 
tlçáo  acreditam  ós  saiillslna 
que  pelo  menos  12  barcos  po- 


O.s  outros  tré.s  brasileiros,  que 
Jogar.im  domigo  no  Campeo¬ 
nato  Argentino,  formnr.im  no 
ataque  do  S.in  Lourenzo  dr  .AI- 
ni.igro,  que  goleou  u  C)uilmcs 
por  á  a  0  Mesmo  com  éste  re¬ 
sultado,  o  ataque  do  San  l.o- 
renzo  náo  impressionou  bem. 

O  ponteiro  direito  Oniiie.s 
Ránchcz  íol  o  outro  peruano 
qoe  Jogou  domingo,  sendo  con¬ 
siderado  0  ataque  do  time  onde 
Joge,  o  Glmnasla  y  Esgrima,  a 
revelação  do  campeonato.  Dos 
trés  uruguaios  que  Jogaram  do¬ 
mingo.  Eduardo  Re.stivo,  ata¬ 
cante  do  Chncnrita  Juniors  foi 
o  melhor.  O  zagueiro  lateral  es¬ 
querdo  Tomas  Rotan,  do  Inde- 
pendlentes,  foi  considerado  o 
causador  dos  trés  gob  da  der¬ 
rota  de  seu  time  contra  o  Clia- 
carlta.  F.  Montlro,  que  Joga  no 
QuIImes,  náo  teve  boa  atuaçáo. 


i\€lson  volta  a  treinar 
e  faz  questão  de  jogar 

domingo  contra  o  Vasco 

_  O  Olaria  fará  treino  de  conjunto,  hoje  pela  ma¬ 
nhã,  ainda  sem  Navarro,  cuja  contusão  não  cedeu, 
mas  com  Nélson,  que  se  está  recuperando  da  pan¬ 
cada  no  tornozelo  e  faz  questão  de  jogar  contra  o 
Vasco,  domingo  à  tarde,  em  São  Januário. 

Ontem  houve  individual  e  bate-bola  para  ata¬ 
cantes  e  goleiros,  e  Navarro  foi  examinado  pelo  Dr. 
José  Marcozzi,  que  disse  ao  jogador  para  esperar  até 
o  fim  da  semana,  pois  a  distensão  na  coxa  esquer¬ 
da  está  custando  a  ceder. 

VOLTA  DE  RODARTE 

O  atacante  Rodsrle  trrlnnu 
entre  os  Jogadores  em  experi¬ 
ência,  contro  os  Juvenis,  e  teve 

uma  atuaçáo  e.ipetaculnr,  msr-  ERN.A.ni  se  TR.at.A 
cando  dois  gob. 

Drpoi.t  do  conjunto.  Rndnrte 
procutxvu  o  treinador  dos  Juve¬ 
nil.  8r.  DJalina  Ferreira,  e  per¬ 
guntou-lhe  «e  havia  agradado 
e  poderia  voltar  pnia  o  próxi¬ 
mo  treino. 

—  Pode  voltsr  par»  conti¬ 
nuar  t  txeintr  —  diu«  DJalma 


'PROCELARIA"  NA  RAIA 


—  mas  traga  chuleira,  calçio  t 
catnlsn.  porque  com  ésse  Jogul- 
nho  vocé  náo  pega  Ume  ne¬ 
nhum. 


Ern.ánl  tomou  p.irte  no  bale- 
bola  com  os  atacantes.  Junts- 
nienie  com  as  goleiros  B.ilbmo 
e  OiAvlo,  embora  ainda  esteja 
em  tratamento  dns  dores  na 
cintura  Ontem,  Ernánl  atnti.i 
fri  submetido  ao  tratamento  dt 
forno. 
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Martim  acha  que  Flu 
facilita  vitória  por  ^  • 
jogar  sempre  igual 

Durante  o  treinamento  Individual  e  tático  qu®' 
0  América  féz  ontem,  no  campo  do  Colégio  Militar,- 
0  técnico  Martim  Francisco  instruiu  os  seus  atacan¬ 
tes  sóbre  a  maneira  dc  Jogar  contra  o  Fluminense,’ 
adversário  que  considera  difícil,  mas  que  dá  o  han¬ 
dicap  de  aluar  em  padrões  rígidos. 

Para  Martim  os  ataques  rápidos  pelas  extremas, 
zona  que  considera  semi-abandonada  pela  defesa  do 
Fluminense,  terfio  bons  resultados.  Hoje  o  América 
treinará  cm  conjunto,  repisando  o  estilo  de  jôgo  qua 
deverá  usar  sábado  à  noite,  cm  São  Januário,  • 

VOLTA  DE  JORGE  Sul  para  votar,  náo  conaegui-. 

ram  paisagem  e  telegrafaram  ■ 
No  conjunto  de  hoje  deverá  prevenindo  a  Martim  qua  nlo 
retomar  o  zagueiro  Jorge,  que  poderiam  chegar  ontem,  maa 
tirou  a  unha  do  dedto  do  pé  hoje  deveráo  estar  presentea 
direito  e  está  completamento  ao  conjunto, 
recuperado.  SIdnel  é  que  deve-  O  zagueiro  Wilson  Santos  foi 
rá  estar  ausente,  refazendo-sc  operado  dc  um  osso  salienta 
dadiitensáo  do  adutor  da  coxa  que  Unha  na  canela  e  JA  fql 
esquerda  com  tratamento  de  para  casa.  a  ftm  de  repo'éstr. 
ultra-som.  O  Dr.  Vilas,  que  o  operou,  olsM 

Ontem  Sfdnel  treinou  àpar-  que  a  recuperaçAo.  por  cn-' 
te,  com  Osni,  fazendo  apenas  quanto,  depende  mais  de  re- 
exercklos  leves.  A  contusáo  de  pouso  que  de  qualquer  outro 
Sfdnel  Já  tem  duas  semana.»,  tratamento, 
vindo  desde  o  Jôgo  contra  o  Zézlnho,  que  Urou  o  gésso  da. 

Sáo  Crlslóváo,  perna  depois  de  dois  meses,  esn 

AS  RECUPERAÇÕES  submetido  a  trata¬ 

mento  especial,  para  recupera- 
Os  atacantes  Leio  e  Amorlm,  çáo  dos  músculos  da  perna  di¬ 
que  foram  ao  Rto  Grande  do  relta. 


Caça  Submarina 

V//p)i  Acrr 

*  AINDA  A  MORTE  DE  SARRA 

*  PEDRO  ATACA  NA  ARTE  ’r 

*  ARDOlNO  NA  PONTE  AÉREA  i 

*  UM  FILME  SINISTRO 

*  ANTAR,  MEDICINA  E  MERGLT.HOS  ; 

Com  a  chegada  de  Américo  Sanlarelli,  que  es-^ 
tava  na  Europa,  pode-se  saber  agora  mais  alguns 
detalhes  da  morte  de  Maurizlo  Sarra,  fotógrafo  de 
Mondo  Sommerso  e  um  dos  homens  mais  e.\peri- 
mentados  da  Itália  em  vida  submarina.  Como  já 
lemos  comentado,  a  morte  de  Sarra  aumentou  a 
curiosidade  em  tôrno  dos  ataques  de  tubarão;  a  pa¬ 
lavra  de  Santarelli  esclarece  pouco,  porque  o  maior  ' 
informante  do  caso  era  um  simples  barqueiro  e  que  . 
nada  põde  adiantar. 

Para  Santarelli,  que  na  noite  anterior  havia 
jantado  com  Sarra,  o  ataque  não  coloca  mais  nada 
no  que  já  se  sabe  a  respeito.  O  cação  que  mordeu 
Sarra  na  perna  poderia,  como  já  aconteceu,  ter  mor¬ 
dido  0  seu  escafandro  autônomo,  a  operação  pode*  . 
ria  ler  salvado  o  fotógrafo  se  éste  tivesse  sido  maiaj) 
bem  atendido  nos  primeiros  socorros,  que  foram  pre*.* 
cários  de  mais.  Até  o  simples  torniquete  íol  aplica-  • 
do  com  erros  e  sem  material.  Para  finalizar,  uma 
falha  de  coração,  após  sele  horas  de  operação,  cau-‘„ 
sou  a  morte. 

o  peixe  atacou  a  pouca  pro-  Como  os  leitores  podem  per-j, 
(undidaüe  e  na  praia,  a  menos  ceber  os  dados  d»  morte  de . 
de  melo  quilómetro,  havia  mui-  Sarra  náo  edlantam  quase  na¬ 
ta  gente.  A  repercussio  foi  de  da  sóbre  os  ataques  de  cação, 
tal  ordem 'que  ho  dia  seguinte  que  tfinal  mordem  quando  que - 
iiinguem  entrava  mais  na  água.  rem  e  náo  parecem  escolher 
Com  isso  as  autoridades  proibi-  hora  e  local,  como  náo  dlstln- 
ram  um  Torneio  marcado  para  guem  muito  bem  o  material  que. 
pouco  tempo,  mordem. 

Variadas 


No  Guanabara,  o  profes.ior 
Geurges  Crnitdc  deu  a  sun  aula 
Inauguial  pnra  os  cursos  de 
mergulho  livre  e  com  apare¬ 
lhos  Diante  de  uma  assistên¬ 
cia  interessada  e  curiosa,  com 
alguii.i  menlnu.»  de  máscara, 
olxiervnndo  o  mc.itie  na  própria 
agua.  Georges.  téz  vária.»  de.»cl- 
rin.»  no  fundo  dn  piscina,  tro¬ 
cando  de  material  e  de  roupa 
numa  perfeita  demonstraçáo  de 
como  se  deve  a»ar  um  apare¬ 
lho  autónomo.  As  aulas  no  CR 
Guanabara  podem  ser  combina¬ 
das  até  mesmo  em  horário  es¬ 
pecial.  com  Georges  Grande 
ou  com  um  dos  responsáveis  pe¬ 
lo  Departamento  de  Caça  Sub¬ 
marina-  Um  dos  detalhes  Im¬ 
portante  que  Georges  está  de¬ 
terminando  na  sua  primeira 
apresentaçáo  como  profissional, 
é  a  mais  absoluta  prolblçáo  do 
uso  de  escafandro  autónomo  pa¬ 
ra  a  caçR  de  mergulho  Como 
se  .sabe  o  aparelho  auxiliar  dos 
mergulhos  mais  profundos  é  ve¬ 
dado  aos  encadores,  que. só  de¬ 
vem  empregá-ln  para  pc.squlsas, 
fotografia  e  passeios  submari¬ 
nos. 

.tfauriclo  Bebiono,  que  últi¬ 
mamente  dedica-se  ao  fiidô  e  á 
luta  livre,  está  fasendo  planos 
para  enfror  na  coça  submari¬ 
na.  começando  com  a  compra  de 
vma  lancha  Maurício  acha  me¬ 
lhor  Iniciar  com  a  lancha,  que 
é  para  ver  se  pasta  mesmo  de 
mar. 

Pedro  Coneta  de  ArauJo  tem 
deixado  um  pouco  os  arpões  e 
a  nadadeira  para  completar 
lima  série  de  compromissos  com 
a»  seus  de.senhos  e  artezannio  de 
Jóias  modernas.  Para  o  fim  dés- 
le  ano,  Pedro  tem  uma  expast- 
çáo  no  Museu  de  .Arte  Miider- 
na  do  Rio.  outra  em  Belo  Ho¬ 
rizonte  e  uma  em  Sáo  Paulo, 
0  que  representa  uma  conside¬ 
rável  folga  para  as  garoupas  e 
cações. 

Sntre  Vitória  e  Rio  de  Janei¬ 
ro,  Árduíno  Colasaníl  tem  leito 
rnnís  ern  horas  de  võo  que  de 
mergulho,  em  toda  suo  carreira. 
Os  IrabaJhos  submarinos  de  Ar- 
duíno  tem  saldo  multo  bem  em 
Vitória,  onde  não  acontece  na¬ 
da  de  caça,  com  a  água  muito 
suja  e  corrente  /orflislmos 

O  representante  d.t  CBD  ao 
Congresso  da  C.MAS,  em  Lon¬ 
dres.  já  está  em  plena  ativida¬ 
de  nas  rodas  Inteninclonats  da 
c.iça  submarina,  antevendo  pa¬ 
ra  o  Bnull  um  possível  p.itro- 
rfnto  de  camnronalo  mundial. 
Erba-itlão  Pocinho,  que  é  o  nos¬ 
so  homem  em  Londre».  tem 
nmplo»  podérrs  p.ira  a  »ua 
missáo.  que  entrel.into  r  b.is- 
t.mle  dtflrll  e  tem  pela  frente 
as  barreiras  Ja  fixadas  pelo 


bloco  europeu.  Entre  a.»  32  na¬ 
ções  que  devem  estar  reunidos, 
de  18  a  34.  na  Capital  Inglésa, 
o  BrB.»il  é  uma  d,is  que  tem 
mais  a  pretender  com  »  sua  > 
Idrla  de  uni  mundial  fora  do 
Mediterrâneo  * 

Na  rtrilia  está  sendo  exibido 
o  lilme  documentário  Mondo 
Canl.  dedicado  sómente  a  fatos 
Inusifodoi  de  tõda  parte  do 
mundo,  mostrando  com  hablll-, 
daáe,  e  na  maioria  das  vêzes ' 
com  muita  maldade,  o  lado 
frapíco  da  vida.  Numa  das  se¬ 
quências  mais  impressionantes 
do  filme  é  vista  parte  da  po¬ 
pulação  de  uma  ilha  no  Paci¬ 
fico,  famosa  por  ser  um  vivei¬ 
ro  de  cações,  tendo  mesma 
uma  exportação  de  barbatanas.' 
O  detalhe  trágico  e  mórbido  da'' 
aparecimento  dessa  parte  da 
população  é  que  todos  são  niu- ' 
tilados  pelos  cações  e  traba-' 
Viam  na  prato  com  os  borba-^ 
tonas,  única  ocupação  que  ain-^ 
da  podem  praticar  com  seus^ 
dc/eiCoi  físicos.  Quem  morre ' 
nessa  Itha  ê  foçado  ao  mar  a 
0  reTniférío  submarino,  filmado^ 
em  baixo  da  água.  i  arrumada,, 
por  mergulhadores.  0$  eadã-' 
veres  sempre  jogados  no  mes-t 
mo  local  r  oi  mesmo  comidos 
pelos  tubarões,  formam  uma  es-' 
pécie  de  engodo  para  os  es¬ 
qualos.  sendo  as  sobras  de  os¬ 
sos  mais  tarde,  arranfadas  no 
fundo.  1 

Mnrlna  Colosantt.  trml  do 
mergulhador  Ardulno  e  noaa», 
cnleea  do  Caderno  B.  voltou  de| 
Roma  »eom  mais  detalhes  da 
morte  de  Maurizlo  Sarra,  o  fo¬ 
tógrafo  famoso  de  .tf omfo  Som¬ 
merso  que  morreu  atacado  por' 
um  caçáo.  Marina  acoiiipa- ' 
nhou  o  noticiário  e  »  re-j 
percussAo  da  morte  de  Sorro, , 
e  agora  no.»  informa  que  umá 
das  seqllénctas  mais  impreaslo- ' 
nontes  do  fato  foi  exatoinen-'^ 
te  a  final;  com  Sarra  Já  deh-í 
rando  no  hoepltal  mas  atnd»-. 
com  (órqas  para  gritar  man¬ 
dando  a  morte  embora.  Em 
tôda  a  Itália  o  acontecimento  j 

teve  vast.á  repercu.»sáo.  •' 

\ 

O  nóro  detentor  da  Calipso,  ■ 
mais  cómodo  e  mais  seguro, 
segundo  a  sua  publicidade,  es- 
iii  senrfo  anunciado  em  tõda  a 
Pursspa.  covi  multe  sabedoria, 
remo  o  aparelho  utilizado  por 
Hamntes  Kellrr  a  280  metros. 
Para  os  que  não  estõo  lembra¬ 
dos.  Keller.  ha  bem  pouco  tem-, 
|K)  resvlucionou  tõda  a  técni- ^ 
ro  moderna  oo  mrrpulbo  com 
epotelho.  utillsando  uma  mis¬ 
tura  rsoeclal  de  pose»  que  per-, 
tn<ff-om  os  experUneios  a  pro¬ 
fundidades  nunca  oleançadas, 

A 


Botafogo  venceu  Portuguêsa  por  2  a  1  com  prejuízo 


ÍMAIULDO  CAItANTE  A  VITÓRIA 


U  iiuiii  tmlit  ii  tfiii|)o 

íoli  rliiivji  <•  min  n  cMin|ni  omircitiiilin,  ilrrniluii 
II  IVirltiítnrMi.  iiur  l2  h  I.  niilriii  n  iiiiitr,  nn  (Jciimil 

. . . .  miim  \  il'l'•lí<ll<r  ilit  min- 

'|i(‘Oiiiilii,  11  iiin  |ii»iil(i  «lo  l''liiiii<‘iiKo  «■  ilo 

A|ioi>iir  ilii  vilõriii,  o  lliitiir«i|'o  l«'v«‘  |ti*<'jiii/.u 
miii  okIii  |iiirtiilii,  |i(ii)i  m>n|iroiii('lf?(i*!tr  a  parnnlir 
a  folíi  iiiíiiiiiia  «!«'  (,:^S  .")(>()  niil  para  a  l'orliinii('>>a, 

jicla  aiit<M‘i|iai;rii».  <àiiiio  a  rcinln  foi  ilr  . 

Cr$  nbd.OII.  «i  Itolafoito  t('rií  aiinia  ilc  coiiiplclar 
a  jiarltí  ila  l’orlit|íii)*-Mi.  h«'iii  «-untar  o  |iri'nii«i  «pic  vai 
pagar  a«)í  bCiis  joginlnrrg  pela  vit«tria. 

Tndua  «)g  pola  foram  niareiuloí  no  |iriini‘ir«i 
tempo,  fa-/,enilo  iMipnele  1  a  0  para  a  1’orlugiicMi, 
ao.a  25  iniiiut«ih,  «aiiii  (Jiiarentinlia  e  Ainarildo,  nos 
.‘lU  e  '.VI,  iiinr«‘anilo  para  «>  nolaf«ipo. 

TEMPO  COM  OOLíS  O  gol  df  Fogacte  drsprrtou 

0  Botafogo,  que  lançou-se  i 
frente  e,  nos  30  minutos,  con- 
teguln  o  empole,  numn  Jogndn 
ric  Qunrentinhn,  Mesmo  sem 
Angulo,  Qunrentinhn  atirou  de 
pA  direito,  e  n  boln  entrou,  no 
gol  de  empnte.  Dois  minutos 
depois,  nunm  boln  Jogndn  do 
ntnque  nlvlncgro,  Amnrildo 
drseiu|intou.  completniido  com 
Axlto  um  óttmo  pnsse  de  Zn- 
gnlo.  A  rnntngem  de  2  n  1  deu 
maior  trnnqílllldadr  ao  Boln- 
fogo,  que  dominou  lodo  o  res¬ 
to  do  primeiro  tempo.  Jogando 
rom  fnctlldode  e  Impondo  sua 
superioridade. 


^a.  nos  luu  metros  rasos 

Madri  (Dc  Apolõnio  Barbosa,  especial  para  n 
JORNAL  DO  BRASIL)  —  Érlca  Lopes  fôz  o  me.smo 
tempo  da  cubana  Miguellna  Cobian  —  12s  c  3  10  — 
na  linal  dos  100  melros  rasos  para  niôças,  ontem, 
mas  não  conseguiu  vencer  a  prova,  chegando  em  se¬ 
gundo  lugar  c  dando  ao  Brasil  outra  medalha  dc 
prata  nos  II  Jogos  Ibero-Americanos.  Com  éste  re¬ 
sultado,  0  Brasil  pa.ssou  a  ter  20  pontos  na  parle  fe¬ 
minina  da  competição,  iunto  à  Argentina  c  ao  Chile, 
mas  continua  em  terceiro  lugar,  pois  não  conseguiu 
nenhuma  medalha  dc  ouro. 

Afonso  Coelho,  que  se  classificara  para  a  final 
dos  100  metros  rasos,  homens,  não  repetiu  o  tempo 
de  lOs  c  8  10  da  semifinal,  ficando  em  terceiro  lu¬ 
gar  e  ganhando,  apenas,  uma  medalha  dc  bronze. 
Na  parte  masculina,  o  Brasil  passou,  com  8  pontos, 
de  sexto  para  oitavo  lugar,  enquanto  a  Argentina 
continuava  em  primeiro,  com  56  pontos. 

oa  IDO  FEMININOS  M.mnin  llnhn.  com  (I  nir&mn 

icinpo.  A  i-qulpc  do  Brnsll  pó- 
dr  ver  »im  bnndrlrn  subir  iin 
mastrn  dn  tcrerlro  colocado, 
mns  uAn  ouviu  srii  hino,  polv 
sú  o  vencedor  A  homeiingeade. 
destn  formii. 

CI.EÔMENE.S  EM  TERCEIRO 


Com  0  campo  molhado  e 
uin  tonto  escorregadia,  ae  bem 
que  Intelraniente  prnllcilvcl.  o 
Jflgo  teve  um  comAço  difícil  e 
complicado.  A  PortuguAaa  dla- 
pôs-sc,  desde  logo,  em  um  sis¬ 
tema  defensivo,  usando  qualro 
raguclros  fixos,  um  homem  A 
frente  déles  e  uma  linha  de 
trí.s  Jogadores  no  meto  de  cam¬ 
po.  deixando  lipritns  dois  ata¬ 
cantes  na  frente,  que  eram  Fo¬ 
guete  e  ZAr.inho.  O  Botafogo, 
em  vez  de  forçar  o  Jfigo,  man¬ 
tinha  seus  dois  ponteiros  ~ 

Lula  Carlos  e  Zagnio  —  c.xces- 
slvnmcnte  recuados,  o  que  faci¬ 
litava  n  mlssfto  dos  drfciiso-  TE.MPO  SEM  GOLS 
res  da  PortuguAsa. 

E  íot  H  PortuguAsa,  mesmo  O  Inicio  do  segundo  Icmpo 
jogando  defenslvamenle,  que  teve  as  mesmas  características 
tentou  as  primeiros  ataques  do  fim  do  primeiro.  O  Botafo- 
perigosos,  enquanto  o  Bolafo-  Bo,  dominando  JA  Inteiramenle 
go  deixar,a  o  Jôgo  correr.  Aos  o  partida,  colocava  seguidnmen- 

23  minutas,  depois  da  bola  ba-  te  em  xeque  o  gol  de  Omnr. 

ler  cm  Nilton  Santos,  Foguete  Qur.  em  grande  forma,  fazia 
emendou  de  batc-pronto,  nccr-  grande.s  defesas  para  evitar  no¬ 
tando  um  bom  Itro,  que  tocou  vos  gols  do  Botafogo.  O  ma¬ 
na  trave  e  desceu  pcln  réde  de  Que  da  PortuguAsa  como  que 
Manga,  no  primeiro  gol  da  dc.sapareceu  de  campo,  delxan- 
PortuguAsa.  do  t  defesa  bolafoguense  jogar 

A  vontade  e  apoiar  com  t6da  a 
suu  potAncla  ao  ataque. 

O  domfnio  do  Botafogo,  po- 
rAm,  nfio  se  transformou  cm 
col.s,  devida  as  boas  defesns  de 
Ornar  r  tambAm  a  falta  de  sor¬ 
te  dos  nlncnntes  alvmcgros  nas 
rnnclusftc.s.  A  PorluguA.sa  con- 
.segiilii  neste  tempo  alguns  pon- 
ros  rnnlra-ntaques,  que  nSo  fo¬ 
ram  o  suficiente  para  amea¬ 
çar  a  vitória  adversária.  Aos 
poucos,  o  Botafogo  foi  voltando 
ao  seu  esquema  de  Inicio,  com 
Zngnio  e  Luis  Carlos  retraln- 
do-se  de  ndvo,  e  nAo  buscou  ou¬ 
tros  rols  com  a  mr.sma  Inten¬ 
sidade  que  no  primeiro  tempo.  .  ,  j  j  , 

A  chefia  da  detegaçAo  do 

EQUIPES  Rrtiito.s.  vnrlos  de  seus  membros 

e  Jornalistas  brasileiros,  mas 
nAo  os  jogadores,  foram  ontem 
de  tarde  A  Embaixada  do  Bra¬ 
sil.  onde  encontraram-se  demo- 
radaincnte  com  o  Embaixador 
NegrAo  de  Lima.  Junlamentr 
com  dirigentes  do  Benficu.  em 
conversa  amiga  e  prolongada. 

O  Presidente  do  Santos  acei¬ 
tou  o  ronrlte  do  Embntxadnr 
para  comparecer  A  Embaixada 
novamente,  hoje,  desta  vez  com 
todos  os  Jogadores  de  seu  time, 
que  fnrfio  antes  apenas  um  rá¬ 
pido  treino  no  E.stádlo  úa  Luz, 
mais  para  reconhecimento  dn 
terreno  do  que  como  prepara¬ 
tivo  de  jògo  pròprlamenlc.  En¬ 
tretanto.  mnis  uma  vez  os  Jo¬ 
gadores  c.stnrAo  fora,  hoje,  de 
uma  pane  do  programa  do  res¬ 
tante  da  drlegnçAo  brasileira, 
que  percorrera  a  Casio  do  Sol. 
alé  o  Esloril.  a  convite  dos  di¬ 
rigentes  do  Benfica.  que  roln- 
raram  um  ônibus  A  dlsposIçAo 
dos  bra.silelios. 


A  final  dos  IDO  meirua  rasos 
para  môçns  foi  prejudicada  por 
irAs  saldas  em  falso  e  um  ven¬ 
to  contrario  de  2,l)0m  por  se¬ 
gundo,  o  qiic  náo  permitiu  um 
melhor  tempo  dc  Miguellna  Co- 
blan  e  Erlca  Lopes.  A  argenti¬ 
na  Margucrlla  Fomelio,  que 
provocou  duas  saldas  em  falso, 
foi  desclassificada. 

A  chilena  Marlsol  Massot. 
uma  das  favoritas,  aalu  na 
frente,  mas  foi  logo  alcançada 
pela  vencedora,  Miguellna  Co¬ 
bian.  que  procurou  fugir.  Eri¬ 
ça  Lopes,  que  sc  atrasara  na 
salda,  foi  aos  poucos  recupe¬ 
rando  terreno  e,  no  final,  che¬ 
gou  a  igualar  a  Unha  da  cuba¬ 
na.  mos  n&o  conseguiu  vencer 
a  prova. 

O  resultado  da  prova  fot  o 
aegulntc:  I.®  Miguellna  Cobian 
•  Cuba),  com  12s  e  3 '10;  2.® 
Erlca  Lopes  i  Brasil  l.  com  I2s 
e  3  10;  3."  Nanei  Corrêa  «Chi¬ 
le',  com  12s  e  «  10:  t.®  Marlsol 
Maí.vjl  iChllei.com  12s  e  8  10: 
3  ®  Vanda  Morriin  i Brasil', 
c.m  I3s  c  I  in 

Enquanto  Eric.i  U>pes  melho¬ 
rou.  na  final,  .•ieu  tempo  da 
semifinal  em  1  10  de  segundo, 
a  outra  brasileira,  Vanda  .Mo¬ 
reira,  nio  con.seguiu  fazer  táo 
boa  corrido.  Vanda  Moleira 
(tcDU  em  quinto  lugar,  ctw 
mais  de  13s.  quando  na  semi¬ 
final  havia  conseguido  baixar 
esta  marca  cm  2  10. 


’  II  I  iwii  ii—uwanjiiim  iinii  c.  -Vüov®' 

AmnrUilo.  rrrel.rnila  hom  d»  /«gwl.i,  «'rnee  Omnr  rom  i,m  lirn  .rgi,,,..  m., n  irg»M.I«  g.il  r  anrnnlin.ío 


Clcômenes  Cunh.a,  do  Bra.»il. 
eati  eni  terceiro  lugar  no  de- 
catlo.  com  um  total  de  2  S3S 
pontos,  depois  de  competir  na.® 
cinco  provas  de  ontem.  Os 
dois  venezuelanos.  Hector  Tho- 
mas  e  Roberto  Caravaca.  e.s- 
tAo.  rcspccllvamente,  em  pri¬ 
meiro  e  segundo  lugares  no  de- 
catlo. 

Roberto  Caravaca  venceu  a 
primeira  prova  do  deenllo. 
disputada  ontem  de  manh.!.  o 
salto  em  dlstAncla,  o  que  lhe 
valeu  "85  pontos,  com  uma 
marra  de  sele  metro.s  Cleô- 
menes  foi  n  terceiro  colocado 
na  nrovn.  s.iltando  fi.es  m  e 
ganiiaiirio  r)72  oonto»  A  rl.is- 
alflencáo  d.i  provo  íol  a  se- 
cultilc'  I  »  Rnprrto  Caravaca 
•Venezuela),  com  7  m  e  783 
pontos:  2®  lIActnr  Tliomai 

•  Vetie.-uelii),  rom  7  m  e  78S 
pontos:  3  “  Clcômenes  Cunha 
•Brasil),  com  6.65  m  e  681  pon- 
ta«:  «»  Manuel  González  •Es¬ 
panha).  com  6.62  m  e  272  pon¬ 
tos;  .6»  Juris  Laljjenleclts  <Clil- 
Ir),  com  6.55  m  r  65A  pontas; 
6"  Bernardino  Lomboa  (E-sp.!- 
nhai.  com  6.45  m  e  627  pon¬ 
tos;  7®  Héctor  González  f Ar¬ 
gentina).  com  6  31  m  e  530 
pontos;  8®  Manuel  dos  Santos 

•  Portugal),  com  6.11  m  e  510 
pontas,  o  chileno  Vera  nllo  se 
apresentou  para  esta  prova  • 
íol  díssclassl ficado. 

Clcômenes  Cunha  foi  o  sex¬ 
to  colocado  na  prova  dc  arre- 
mAsso  de  pAso.  tambAm  dispu¬ 
tada  ontem  de  manhS.  o  re¬ 
sultado  desta  prova  íol  o  se¬ 
guinte:  t.®  HActor  Thomas  íVr- 
nezuela).  com  14.46  m  e  817 
pontos:  2“  Laipenlecits  tChlIe). 
com  12  36  m  e  616  pontos:  3® 
Caravaca  •  Venezuela  •.  com 
12  03  m  e  590  ponto,»:  4  ®  HAc- 
González.  lArgentlnai.  com 
11.77  m  e  561  pontos;  5®  Ma¬ 
nuel  González  •Esp.mh.u.  cont 
11.63  m  f  5.60  ponto.s:  6.®  Cleô- 
menes  Cunha  •Bra.slD,  co:n 
10-M  m  e  495  pontas;  7®  riia- 
nuel  dos  S.intos  ■  Portugal • 
com  9.83  m  e  409  pontos:  8» 

'^.'■Psnhai,  rom  9.63  m 
e  394  pontas. 

Manha  e  tarde 

Dcpoi.»  das  prova.»  da  parte 
da  manhá  -  loo  metros  ra.so» 

do  pA.so  -  0  decatlo  estava  com 
»  seguinte  classlficaç-lo:  i  - 
Hector  Thomas  «Venezi^elg. 

Caratii^'’  -  °  «Obcrto 

2  025  pontos;  3  •  Lalpcnlecks 
'Chile,  com  1  930  pontos:  4  • 
Hector  Oonzailez  •Argentina, 
com  I  919  pontos;  5  ®  Manuel 
González  lüLspnnhai,  com  1  9u0 


V  asco  faz  campanha  de 
prêmio  para  título, 
e  Eli  fica  sem  bananas 

O  Vasco  resolveu  íormar  novamente  um  Expres¬ 
so  da  Vitória,  depois  de  uma  reunião  da  Velha  Guar¬ 
da  do  clube,  onde  ficou  resolvido  que  será  feita  uma 
campanha  financeira  de  grande  vulto  para  premiar 
os  jogadores  com  a  maior  quantia  possível,  no  caso 
de  coiiscgulicm  élcs  o  campeonato. 

Todo  mundo  jã  está  ciente  disso  no  clube,  joga¬ 
dores,  técnicos  p  auxiliares,  o  que  causa  um  ambien¬ 
te  dc  alegria  cm  São  Januário,  onde  todos  brincam 
sem  di.slinçóes  hierárquicas,  de.6de  que  em  coisas  sem 
conscqüências:  a  vitima  dc  ontem  foi  Eli.  que  levou 
umas  bananas  para  o  vestiário  e  acabou  ficando  com 
unia  só.  depois  que  os  jogadore.s  as  descobriram,  na 
sua  austmeia. 

os  SAP.AIOS  mrnio  das  nirnsahdadr.s  «que 

p.i.vitráo  x  custar  Cr$  .600)  r  a 
pfdldo  de  Crí  25  milhões  par» 
obras  que  o  presidente  vai  fa¬ 
zer.  atiarés  de  um  emprAstImn 
*  ser  conseguido  com  »  hipo¬ 
teca  da  lede  náutica  da  Lagoa. 

TRELNO.  DARIO 


Lisboa  (PP-JB)  —  Os  jogadores  do  Santos,  con¬ 
centrados  no  Hotel  Príncipe  para  o  jògo  de  amanhã 
contra  0  Bcnfica,  deixaram  de  treinar  no  dia  de  on¬ 
tem,  quando  o  programa  foi  apenas  de  repouso  e  li¬ 
geiros  passeios  para  os  que  quisessem  sair  do  Hotel. 

Lula  não  tem  preocupações  c  dará  hoje  o  único 
treino,  lendo  a  equipe  eseníada,  com  lodos  os  titu¬ 
lares.  Inclusive  Coutinho,  enquanto  o  técnico  Riera 
ainda  mostra  muita  preocupação  com  o  estado  de 
principalmcntc  quatro  de  seus  jogadores;  Cruz,  Ca- 
vém.  José  Augusto  e  Santana,  éste  prãticnmcntc  fora 
do  jògo  de  amanhã.  Costa  Pereira  também  é  uma 
dúvida  .seria. 

NA  EMBAIXADA  «tenderam  u.s  Joriiallxtius  em 

au.a  concrntraçAu  como  ar  nán 
e.stivcs.sem  áx  vAsperiu  dc  um 
das  malore.»  encontros  em  siia.» 
vldaa  de  esportista.». 

Mos  0  tAenteo  Fernando  Rie- 
rn  náo  mostrara  a  mesma  cal¬ 
ma.  Pelo  contrário,  eslava  pre¬ 
ocupado  com  a  contusio  de 
multas  de  leus  titulares  Im¬ 
prescindíveis,  como  Costa  Pe¬ 
reira.  Cruz,  Cavém.  JasA  Au¬ 
gusto  e  Santana.  O  Ume  trci- 
nuu  segunda-feira  e  ontem 
fxercit*ram-»e  «penas  ot  que 
nAo  e.stlveram  cin  açAo  na  «Ás¬ 
pera;  Costa  Pereira.  Augusto, 
Coluno  e  Angelo.  Rlrra  expôs 
0  programa  de  hoje,  assim: 

—  Repouso  e  in«ls  repoaso. 
As  19  horas  Iremos  «fé  o  Es- 
t.ádlo  da  Luz  para  uma  obser- 
vaçAo  médica,  pesagem,  banhos 
e  um  ligeiro  treino,  fliinl  dos 
prtpar.nUvos  para  a  decLsao  In¬ 
tercontinental. 

Sôbre  a  r.scalaçáo,  Rlrra  «!n- 
da  náo  quis  dizer  nada,  dei¬ 
xando  pxu  parte  para  hoe. 
quando  deverá  anunciar  oflclol- 
in  ente  as  que  cnlrentarao  o 
Santos,  depois  do  treino  notur¬ 
no.  Os  contundidos  sAo  ainda 
•sou  grande  cuidado  e  de  Costa 
Pereira  Ale  dls.se  que  sô  um 
milagre  o  fará  Jogar.  AIAm  de 
uma  luxaçáo  nas  custos,  o  go¬ 
leiro  tem  tambAm  o  coiovAlo 
direito  Inchado.  Xlos.  dc  qual¬ 
quer  Jeito.  Santana  ainda  pa¬ 
rece  ler  o  maior  problema  de 
Riera,  que  estava  preocupado 
ontem,  quando  dirigia  o  treino 
daqueles  seus  qualro  Jogadore.s 
no  cninpo  do  Benfica.  com  h 
chegada  do  reserva  Pedra» 
provável  substituto  de  San¬ 
tana. 

Apesar  de  normalmeiite  frio. 
Riera  náo  consegue  esconder  a 
grave  preocupaçáo  que  essas 
contusões  lhe  dão.  como  de- 


Jogo  do 
Santos  adia 
A  Vo/' 


A  transml.s.sAa  do  Jôgo  Sanios 
X  Bcnfica,  decidindo  o  lllulo  in- 
tcrcontlnentol  de  clube.s.  ama- 
nliA,  cm  Ll.sboa,  fará  rom  que 
o  programa  A  Voz  do  Brasil,  da 
AgAncla  Nacional,  lenho  seu  ho¬ 
rário  adiado  cm  cArca  de  uma 
hora,  segundo  autorização  dada 
onlem  pela  direção  dn  agAnrIa 
oficial  e  autorizada  pelo  Mlnis- 
Iro  da  Justiça. 

O  Início  da  partida  está  mar¬ 
cado  para  ns  18  h  30m,  no  Rio 
de  Janeiro  e,  para  não  privar 
ninguém  de  ouvi-la,  A  Voz  do 
Brasil,  normalmenlc  levadn  ao 
ar  ia  19h  30m,  sô  deverá  ser 
Irradiada  amanhã  logo  depois 
do  fim  do  Jôgo  do  Sanios.  fslo 
A,  mais  ou  menos  ã.s  2Ch  30m 

Com  esta  atitude,  o  Ministro 
João  Mangabelra  quebra  talvez 
umn  praxe  Jamais  alterada,  des¬ 
de  o  tempo  em  que  o  programa 
se  chnmnva  A  Hora  do  Brasil, 
e  liberaliza  o  .seu  e.splrlto,  que 
•se  c.xracterlzavn  por  sua  rigi¬ 
dez  em  Interromper  qualquer 
programa  de  tôdas  as  rmi.xsora.s 
bra.silelras.  Amnnliã.  a  AgAncla 
Nacional  fornecerá  som  para  as 
emissoras  do  Pais  que  deseja¬ 
rem  transmitir  o  Jôgo.  nIrnvAs 
da  onda  dn  Rádio  Nacional  do 
Rio  dc  Janeiro,  que  pode  colo¬ 
car  em  radeln  Iodas  as  e.sUçôes 
de  Rádio  do  Bra.sll. 


Quando  foi  procur.sr  suas  ba- 
iiniias  e  achou  uma  sô.  EU 
«tilda  soíreu  com  «s  tisadns  de 
lodos, 


O  juiz  fot  o  Sr.  Cláudio  Ma¬ 
galhães,  com  ótima  atuação,  • 
na  preliminar  o  Botafogo  ven¬ 
ceu  por  3  «  1.  As  duss  equipes 
formaram  a.sstm: 

BOTAFOGO  —  Manga:  Pnu- 
llsllnhn,  ZA  Mnrla,  Nlllon  San¬ 
ios  e  Rlldo;  Ariindo  e  Aírton; 

Luls  Carlos,  Qunrenllnha,  Ama- 
rlldo  e  Zagalo. 

PORTUGUESA  —  O  m  «r; 

Paulinho.  Gagllano,  Regtnaldo 
e  Tião:  Bandolim  e  Raul;  Mau¬ 
ro,  Z  è  z  1  n  h  0,  Foguete  e  Zé 
Carlos. 

O  zagueiro  lateral  Joel,  do 
Botafoco,  por  ter  sentido  uma 
Indisposição  antes  ria  partido, 
não  Jogou,  sendo  substituído 
por  Pailllstlnhn.  Garrincha 
t.smbém  não  foi  escalado,  de¬ 
vido  a  um  estiramento  no  mús¬ 
culo  da  coxa. 

•A  renda,  apesar  de  os  sócios  do 
Botafogo  terem  pago  Ingres.sos 
—  uma  arquibancada  —  pois  o 
mando  de  rompo  era  ria  Por-  o  DOR.MI.NHOCO 
liiguA.sa,  não  alcançou  Crí  500 

OnU‘m  quase  Iodas  os  Joga¬ 
dores  passaram  a  maior  parir 
rio  tempo  no  hotel,  mns  depois 
rio  almõco  a  malnría  dAlrs  ncrl- 
tiiu  visitar  o  giná.sio  montario 
rm  LIsbon  i perto  do  hotel  onde 
rstão'.  pelo  ma.ssagl.sia  brasi¬ 
leiro  Mão  de  Pilão,  que  foi  do 
Vasco  c  velo  paro  o  Benflcn 
com  Olo  Glória,  trabalhando 
por  conta  própria  alualmcnte. 

Saindo  dc  lá.  alguns  foram 
fazer  compras  miúdas,  mas 
Cnlvet  e  Zlio  preferiram  Ir  a 
um  cinema.  Pclé.  que  dlspu- 
nliR-.sr  a  Ir  com  Ales,  abando- 
nou-us  n  melo  caminho,  atc- 
gaiuio  que  linha  marcado  uma 
entrevista  com  a  televisão,  no 
hotel,  e  la  .sc  e.squeccnuo. 

—  Lá  vai  dormir.  Dorme 
sempre  —  disse  um  rios  outros 
dois,  como  .ve  n  Justificativa  da 
televisão  f6.ssc  apenas  uma  des¬ 
culpa  para  Pclé  tirar  mais  um 
sono. 

Aproveitando  a  volta  de  Pclé 
no  hotel,  Zlto  obrigou  Cnlvet  a 
também  Ir  nte  lá  com  Ale,  a  ftm 
lesolver  éste  ao.sunto  hoje  me.s-  de  boiar  pnleto  e  grnvnta. 
mo  —  disse  o  Sr.  Fadei  Padcl  —  Não  quero  náo  —  dizia 
—  e  lato  é  a  unlca  coisa  que  Cnlvet. 

me  preocupa.  —  Mas  lem  de  Ir.  t.  preciso 

seguir  os  habitas  da  terra  — 
AUSENTES  DO  ‘VREINO  di.sse  Zlto,  que  e.stava  de  traje 

completo.  E  Calvcl  ncabou  obe- 
Joubert  que  está  coni  ean-  decendo-o  e  Indo. 
siiço  muscular,  e  Joel.  um  pou¬ 
po  grlp.ido.  for.im  os  Jogadores  CIOARREIRA.S 
.vuscnlcs  do  Individual  que  o 

Flamengo  realrzou  ontem  no  O  neiiílea  está  cumulando  o 
E.-tádlo  da  Gávea.  Santo.»  de  gentilezas.  Ontem 

Segundo  o  Dr.  .Antônio  Pe-  correu  a  noticia  de  que  os  jo- 

Icíl.  o  problema  dc  .imbes  náo  gnuores  receberiam,  cada  um. 

é  sério,  tendo  Alen  a  escalação  umn  cigarreira  de  prntn.  o  que 

a.’segurada  oaia  domingo.  Jou-  causou  alguma  apreensão  entre 

bert  féz  sauna  e  Joel  uma  mas-  éles.  pois  o  presente  lhes  teria 

sagem  rápida,  devendo  treinar  pouca  utilidade:  só  dois  déles 

os  dois  no  coletivo  dc  hoje,  no  fumam,  segundo  dhzem. 
campo  do  Nova  América.  —  É  um  time  gozado  —  dizia 

Joel  disse  que  ainda  nâo  con-  um  Jornalista  brasileiro.  Abs- 

seguiu  se  acostumar  na  ponta-  témlo,  comedido  e  Inimigo  tia 

esquerda  assegurando  que  esta  situação  a  que  mais  freqúrn- 

A  R  pior  paúção  em  que  pode-  temente  estão  expostos  —  ns 

riam  colocá-lo.  O  Jogador  ex-  excursões  culcllvas,  como  a 

pllcou  que  sòmrnte  atuou  na-  atual. 

quela  posição  porque  o  técnico  Mas,  não  »e  sabe  se  por  cau- 
Rãvlo  Costa  lhe  pediu  e  não  «a  dn  noticia  ele  que  os  jo- 

liRvia  outro  para  Jogar,  pois  Al-  gadores  do  Santos  não  fumam 

fredlnho  estava  contundido  e  ou  *e  porque  tudo  não  passou 

Espanhol  prefere  a  ponta-di-  de  uin  Arro,  pouco  depois  Infor- 

^  mnv«-se  que  «s  cigarreiras  de 

Dlda  e  .Alfredinho  foram  prata  serão  pnrn  os  dirigentes 

poupado.»  apenas  nos  exercícios  e  que  os  Jogadores  ganharão 

«le  saltes  fazendo  normalmente  pequenos  bôlsas  cm  malhas  de 

o.»  ouitos.  Os  goleiros  Mauro  •  prata,  pnr»  niquris.  .An  clubr, 

EVnnando  apôs  o  Individual.  íi-  será  oferecida  uma  caravela  nn 

isiam  defendendo  c.i  chutes  filigrana 

•ics  »uxlllnies-lecnlcc.s  Newton  A  iiotlc  os  logadores  foram 
Cancgal  e  .Modr.sio  Bua  no  E.s(ndlo  dn  Luz.  onilr  os  II- 

Dfpo:s  do  treino  o«  Jogado-  crúos  movimentos  qur  fizeram 

rr-  fSco'.hr:am  dol»  gtupo.»  não  chegou  a  .ser  o  que  se  ch,t- 

iiiii  com  7  e  o  outio  com  8  ho-  ma  de  um  treino, 

mtn»  p.i.a  uma  brlncadriía 

or  dci<-loqur.«  Did.i  f  Alfredl-  BE.VFIC.A  REPOILSA 
niho  Jogara-n  nc.*se  treino  di- 

"f.ilo  dr,>.u.-  que  não  Unham  Os  jigudores  rio  nciiliia  n^. 
íeiitidú  n»ii» .  tio  despreocupados  «  ontem 


mas  couformou-ae  por¬ 
que  agors  hã  uma  vltlou  qua¬ 
se  todo»  0»  dlns  f  Ale  lembrou- 
se  que  n  ultima  vez  as  vitimas 
loram  os  Sr».  Adriano  Lamosa 
e  Edgar  Freitas. 

Foi  o  coso  que  o  Sr.  Lumosa 
comprou  um  par  de  sapatos 
novo»  e  0  deixou  nqj  .Teatiá- 
rlos.  Quando  os  Jogadores  o 
acharam,  resolveram  ueridA-Io 
ao  Sr.  Freitas,  sob  a  alegação 
i!r  qur  o  harinm  ganho  de  pre¬ 
sente  de  uma  fábrica,  mas 
nqtiAle  par  não  servira.  Diante 
do  pieco  —  pediram  sô  Crg  2 
mll  e  0  sapato  valia  pelo  nie- 
n,)»  0  dôbro  o  luncloinlrlo 
não  tltuDeou  e  comprou  os  sa¬ 
pa  los.  calçnndo-os  imedU'a- 
jnente  Quando  o  Sr  l.amosa 
viu  0  par  dr  .scp.vios  novos  nos 
t)e»  do  S.v  Freltw  a  hlstorl.i 
fnl  «iesioberi*.  diante  do  riso 
gera!  Es.se  e  o  Vas.o  de  ho  e. 


OS  100  MASCULINOS 


A  má  atuação  dr  Afonso 
Coelho  e  Joe  Satou'.  na  final 
dos  100  metros  ra.so»,  homcn.«. 
onlem.  tirou  do  Brasil  as  e.spe- 
ranços  de  coicsegulr  umn  me¬ 
lhor  colocação  de  sua  equipe, 
na  parte  masculina  d.v  compe¬ 
tição.  Afonso  Coelho  c  Joe  Sa- 
tow,  que  sairnm  do  Brasil  com 
marca»  de  IO5  e  5  10.  fizeram 
mais  de  Its  na  prova  dr 
ontem. 

Esta  prova  também  foldl-vpu- 
tnda  com  vento  contrário,  o 
que  dificultou  0  dc.senvoivl- 
menlo  d.v  corrida.  Rafael  Ro- 
mero,  que  era  0  favorito,  to¬ 
mou  a  ponta  desde  a  salda  e 
fot  aos  poucos  numetitaiido  sua 
vnningem,  não  snido  Incomo¬ 
dado  pela  arremeílda  final  do 
pôrto-riqueiiho  Manuel  Rlvera. 

.6  rcaçáo  de  Rlvera  .vo  velo 
no»  20  metro»  finnLs  e  náo  che¬ 
gou  a  ameaçar  a  vitoria  dr  Ra¬ 
fael  Romero.  O  brasileiro 
Afonso  Coelho  em  nenhuma 
parte  ria  corrida  lutou  pela 
primeira  colocação,  da  mesmn 
forma  que  seu  companheiro  de 
equipe.  Joe  Saio» 

O  re.AUltario  final  ria  prova 
foi  0  .seguinte:  —  1."  —  Rafael 
Romero  •  Vene.euclai.  com  10» 
e  6  10;  2.®  —  Manuel  Rlvera 

•  Pôrlo  Rico',  com  lOs  e  9  10; 

3.'  —  .Afonso  Coelho  iHrasll). 
com  ll.s  e  I  10;  4.®  -  Noel 

Mangual  'Pôrlo  Rico),  com  11» 
e  1  10;  5.®  —  Rogelim  Rivns 

•  Espanha),  com  11»  e  1  lo; 
6*  —  Joe  Satu»  iBrásil',  com 
Ils  f  t  10. 

•A  partir  do  lercetro  lugar,  aj 
colocações  desta  prova  foram 
difíceis  de  serem  indicadas  pe¬ 
lo»  Juizes,  poi»  os  brasileiro» 
Coelho  f  Suton',  0  pôrto-rique- 
nho  Mangual  e  o  espanhol  Rl- 
va»  chegaram  quase  que  na 


Ontem.  Darlo  voltou  aos  trei¬ 
nos.  mas  ainda  sc  exercitou  se¬ 
parado  dos  outros  Jogadores. 
jv}rqu«i  o  Individusl  das  térças- 
felraa  é  liiulio  puxado.  Apesar 
de  não  ter  aentido  nada  e  es¬ 
tar  pritlcamente  em  condições 
de  «er  lançado  de  volta  ao  ti¬ 
nir.  nesta  semana,  Darlo  ainda 
não  deverá  entrar,  pois  Jorge 
Tlelra.  satisfeito  com  0  desem¬ 
penho  de  Coronel,  devora  man¬ 
ter  pelo  menos  por  mais  esta 
rodada  o  time  titular.  Hoje 
ce.ío  haverá  0  primeiro  coleti¬ 
vo  ria  semana,  nia»  Jotge  Viei¬ 
ra  não  conseguiu  o  sparrino 
que  pirtendu,  pois  0  time  do 
t  Distrito  Nsval.  que  El!  ten¬ 
tou.  náo  pôde  atender  ao  pe- 
nUo.  .Assim,  SC!  a  mesmo  con¬ 
tia  os  aspirantes  0  primeiro 
tremo  de  conjunto  da  semana 
«lo  Olaria. 

No  almôço  de  ontem,  o  De¬ 
partamento  de  Futebol  resolveu 
ratificar  s*ua  decisão  de  recu.sar 
os  cols  Jogo»  no  Plaul.  preten¬ 
dido»  pela  dUelcrla,  que  ren¬ 
deriam  «o  clube  Cri  1,5  mllháo. 
O  3i,  Edgar  Freitas  ji  comu¬ 
nicou  a  rcsoluçáo  ao»  dirigen¬ 
te»  do  Plaul.  N.Ao  luglr  nenhum 
milimetto  do  Itinerário  do  ti¬ 
tulo  íol  0  motivo  pilnclp.vl  que 
levou  0  Depart.irnento  ã  recu»:t 
dos  jogos.  .A  visgem  seria  logo 
depois  do  Jôgo  contra  o  Bang-.i 
e  0  time  ficaria  uma  semana 
fora  do  Rio,  voltando  c'.c  uma 
r.xcursiio  cansativa  na  semana 
do  Botafogo.  0  que  scin  duvida 
prejudicaria  a  campanha  ds 
equipe  no  campeonato. 


O  plano  íinancelro  para  gra¬ 
tificar  0»  jogadores  no  caso  «la 
conquLsl.i  do  titulo,  traçado 
pela  Velns  Guarda  em  sua  úl¬ 
tima  reunião,  inclui  a  venda  de 
brindes  ns  mais  variados  que 
serão  vendidos  k  torcida  do 
Vasco  em  Iodo»  os  dias  de  jo¬ 
gas  e  em  qualquer  dis  por  uma 
comissão,  que  procurará  o»  vns- 
calnos  siA  de  tacçóes  adversá¬ 
rias.  Flâmulas,  chaveiro»,  es¬ 
cudos  e  títulos  do  Expresso  da 
Vitória  —  maquinista,  toguLsta 
e  fiscal  —  estarão  entre  na  coi¬ 
sas  n  serem  vendidas  com  cai¬ 
xa  diiica  para  0  prémio  em 
pagainento  «lo  titulo  de  1962. 

Além  di.s.so.  0  Consellio  De- 
libetatlvo  do  clube  estará  reu¬ 
nido  hojr  pnra  sprovar  0  su- 


Flávio  não  viu  treino 
(lo  Fia  que  teve  Dida 


Os  jogadores  Dida  e  Alfredinho  devem  voltar 
aq  time  do  Flamengo  no  jôgo  de  domingo,  contra  o 
São  Cristóvão,  pois  reagiram  bem  no  individual  de 
ontem  e  tomaram  parte  até  cm  uma  brincadeira  de 
dois-toDues,  após  o  treino. 

O  técnico  Flávio  Costa  não  assistiu  ao  treina¬ 
mento  dc  ontem,  pois  íoi  votar  em  Carangola,  onde 
lem  uma  fazenda,  c  pela  manhã  ainda  nâo  havia 
voltado.  O  treinamento  íoi  bastante  rigoroso  e 
durou  50  minutos,  dirigido  pelo  preparador  Eitcl 
Seixas . 

CAMPO  PREOCUPA 

O  Sr.  Fadei  Fadei  Informou- 
ontem,  que  aluda  não  havia 
acertado  0  cHádio  dc  Calo  Mar¬ 
tins  pura  0  Jôgo  de  domingo, 
pol»  não  conseguira  manter 
contato  com  os  responsáveis  pe¬ 
la  c(V'»ãa  do  campo.  Hoje  u 
Fl.imengo  munda  10  um  funcio¬ 
nário  p.vra  trotar  do  assunto. 

O  Vicc-Presldcnte  dc  Fute¬ 
bol  Sr.  Gunnnr  Gor.)ns.<on. 
a.nd.)  não  entregou  ao  Sr.  Fa¬ 
dei  Fadei  os  rstiidc.»  pura  o  nu- 
niento  do.s  jugiidore»,  pois  leve 
que  viajar  ontem  pnra  Sáo 
Paulo.  Os  estudes  deverão  ser 
entregues  hoje.  quando  le- 
gre.far. 

O  Sr.  Fadei  F'adel.  porem, 
disít  que  Astes  eatudes  nâo  0 
preocupam  tanto  como  0  pro¬ 
blema  da  cessão  do  Estãdlo  de 
Cttlo  Martins  para  domingo. 

—  Não  pensa  mas  em  outro 
campo,  até  agora,  e  precisamos 


RECORDE  no  DISCO 


w  jogo  de  «manhã  entre 
Santos  e  Benticn  esti  defini- 
llvnmente  marcado  par*  o.» 
211)  30m  «181, 30m  no  rTo  dè 
Janeiro)  e,  embora  movimen¬ 
te  um  trabalho  Intcn.so  de  Jor¬ 
nalistas  e  de  radialistas,  não 
thega  a  Igualar  0  InlerAoso 
despertado  pelo  Jógo  entre  o 
próprio  Bei, fira  e  o  Tol  te¬ 
nham,  no  mesmo  local. 

Estão  sendo  Instaladas  15  li¬ 
nhas  telefónicas  especiais  para 
estações  de  rãdio  que  transmi¬ 
tirão  0  Jôgo.  *  mnlorla  dn.s 


Apresentação 
das  atletas 
de  basc|uele 


o  sclot  trcnifo  da  Federação 
ilr  Ua>qurit  drlerminou  paia 
»'  20  horas  de  liojr.  no  giná¬ 
sio  dü  Botafogo.  11  •vprci.enlaçáu 
dn.s  Mlet.i-  convocaria-  para  a 
»eltv.6ü  qut  paiílciparã  i"  Cnlii- 
pcuimlu  Uia.)lli'ito.  em  SaUa- 


I 


IW 


Kl<»á  linlin  tnrümn  rHzão.  Rrniinnnr  foi  hmtoir» 


0  homem  c  a  fábula 

OFERENDA 


Nno,  minha  amada,  hoje  n&o  te 
ofereço  uma  rosa.  Tenho  algo  mais 
belo,  Não  te  ofereço  os  peixes  do  mar; 
tenho  algo  mais  belo.  Não  dissipes  ho¬ 
je  o  vento  que  muitas  vòzes  fia  es¬ 
voaçar  os  teus  cabelos,  porque  desta 
riqueza  podes  dispor  a  qualquer  mo¬ 
mento.  Tu  sabes  que  sou  o  mais  per¬ 
dulário  dos  amantes,  pois  que  te  ofer¬ 
tei,  outrora,  tõdas  as  paisagens  que 
meus  olhos  viram  c  que  locaram  meu 
coração;  registrei  em  teu  nome  as  mi¬ 
nhas  mais  .sccrcl.is  conquistas;  até  a 
liirto.sa  tcmpc.slade  que  me  aniquilou 
um  dia.  minha  amada,  agora  está  ein 
tuas  mãos  —  luas  mãos  cm  que  os 
tufões  são  írãgcis  como  crisântemos 
apanhados  na  beira  da  estrada,  e  que 
sabem  fazer  dormir  a  fera  que  está 
atrás  dos  meus  olhos.  Mas  hoje  a  mi¬ 
nha  oferenda  c  a  mais  ínfima  partí¬ 
cula  de  poeira  que  jamais  se  desgar¬ 
rou  de  alguma  brasa  gigantesca  en¬ 
cadeada  num  sistema  oluclnadamen- 
tc  giratório,  c  que  velo  rolando  pelos 
abismos  obscuros,  entre  rangidos  c 
assovios  de  esferas  agonizantes. 

Numa  zona  celeste  situada  entre 
Júpiter.  Saturno  c  as  principais  es¬ 
trelas  do  Capricórnio,  uma  pequena 
mancha  luminosa,  que  os  astrônomos 
compararam  a  um  "distante  aglome¬ 
rado  ou  nebulo.sa",  está  viajando  a  ca¬ 
minho  do  Sol.  Trata-se  do  cometa 
Humason  196Ie,  quinto  astro  errante 
a  cruzar  as  lentes  dos  tele.scóplos  ter¬ 
restres  no  ano  pa.ssado.  Seu  núcleo, 
cabeleira  e  cauda  "são  tão  difu.sns 


José  Carlos  Olheira 

fdizem  os  astrônomos),  compostos  de 
matéria  tão  rarefeita  que  a  Terra  já  os 
atravessou  sem  conseqüèncla  séria, 
várias  vèzes”. 

Trata-se,  portanto,  de  uma  nódoa 
estelar  arrojada  ao  acaso  na  escuri¬ 
dão  vasculhada  por  Infinitos  fachos 
de  luz,  distantes  cem  anos  um  do  ou¬ 
tro,  e  que  não  se  desprendem  de 
qualquer  foco  concreto  nem  clareiam 
qualquer  superfície  opaca  —  simples 
laminas  de  luz,  que  viajam  no  esque¬ 
cimento  de  peixes  desconhecidos,  de 
um  lado  para  outro  no  ventre  do  Uni¬ 
verso,  .sempre  de  um  lado  para  ou¬ 
tro.,.  Uma  nódoa  estelar,  dizia  eu, 
que  não  veio  de  parte  alguma,  que  em 
qualquer  parle  se  organizou  cm  irúclen 
de  poeira  cintilante  e  dentro  de  pouco 
tempo  SC  desmanchará  no  Sol.  onde 
as  explosões  atômicas  são  uin  falo 
cotidiano,  Ê.sse  astro  minúsculo,  per¬ 
dido  entre  milhões  de  e.str6lns,  não 
tem  qualquer  Importância  dentro  da 
luxuriante  e  absurda  floresta  cósmi¬ 
ca.  Mas  èle  é  leu,  minha  amada.  Eu 
te  ofereço  a  poeira  luminosa  como 
quem  pousasse  um  diadema  nos  ca¬ 
belos  da  mulher,  Há  muitos  anos  rei¬ 
vindico  a  posse  dos  cometas  que  não 
têm  dono,  a  fim  de  ter  sempre  um  á 
minha  disposição  para  ofcrlá-lo  a 
quem  amo  —  conforme  agora  faço.  es¬ 
perando  que,  de  hoje  para  sempre, 
procures  evocar  aquela  minúscula 
efeméride  espacial  —  quando,  ocasio- 
nalmente.  estando  triste,  quhercs  ler 
um  bom  motivo  para  ser  feliz. 


Ctamifieados 
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•  If  CiUla  Chattiignier 


(íiveiicliy  ê  lumie  fu- 
iiHiM»  na  alia  cu?liira.  Kx- 
c»'iitricamcnlc  csnolic.  s<> 
vede  rarÍ5.'iin:is  iniillic- 
rcs.  As  mais  «lifircis.  As 
mais  rcquintinlns.  I’un|iic 
(Hvcncliy  Iniubcin  é  difí¬ 
cil.  Mas  essa  liistúria  tòda 
cm  lürno  de  Givcncliy 
mída  Icm  n  ver  com  ele. 
ISada  (lirctaniente.  íi  (|iie 
n  dunii  dii.>  tr.som'as  muis 
faliiilusns  de  Ibiris,  mii 
l.tiilo  011  (jiianlu  l>arrô<'a.<, 
se  vocc.s  qnisereni.  inspi¬ 
rou  aporii  decoração.  De¬ 
coração  mesmo,  aqiil  na 
Guanabara.  S'  e  u  aiilur 
não  postou  limito  da  cor¬ 
relação  («ivencby-deeora- 
ção,  iiia>>  r  miia  verdade 
indiseiilívrl.  K,  Itebi.  E  pa- 
libamos  um  quarto  todo 
a/.ul  e  verde,  as  cõres  mi- 
licfois  inimipas,  mas  boje. 
praiides  niiiipas.  file  ê  .Sil- 
vio  ])od-ivortli,  que  faz, 
coisa.s  fabiilo.^as,  no  gfme- 
ro  sóbrio  r  eln.ssieo. 

Para  êle.  miia  idéia  de. 
decoração  tem  de  ter  an¬ 


tes  de  tildo,  três  normas 
liiisicas  —  simplicidade, 
bom  põslo  e  confôrto.  .Se 
bem  qiic  .»mi8  idéias  se¬ 
jam  nii.^lcrns  r  inascnli- 


^  P  JL 


mis,  Silvio  Dodsworlli  sa¬ 
be  como  iiinpuéin  o  r[uc 
é  lionito  para  a  nuillier. 
E  (íiveneliy  iiupirou  oii 
pelo  menos  sussurrou  a 
ele,  uin  quarto  delieiosti, 


CARDIN  QUER  VER 
CARDIN  NAS  RUAS 
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Um  quarto  à  Givenchy 


ym"- 


talvez,  para  iiimi  iimiber 
eoin  os  traços  de  Audrey 
llepbuni.  Ei-lo,  com  to¬ 
dos  os  detalhes: 

(ianin  com  cabeceira 
rslofiida  dc  branco  com 
palão  verde.  Cômoda  de. 
jacarandá  brasileiro,  coin 
dois  castiçais  c  um  espe¬ 
lho  dourado.  IMcsiiibas  dc 
«•nbceeira  lambem  cm  ja¬ 
carandá,  com  dois  altos 
abajures.  Uma  poltrona 
e.-tofada  dc  <7imf:-totna- 
tc.  Imagem  barroca,  sô- 
bre  n  cama.  Lustre  dc 
opalina  az.iil.  Duas  pea- 
nbas  tambéiii  de  opalina, 
v  e  r  d  e-ágiia,  Tapete  de 
corda  a/.ulãii.  (iortina  de 
fhiutz  verde-ápua.  Pare¬ 
des  liraiiens.  Alisares  e 
rodapés  a  z.  ii  l-colonial. 
Porta  bruiiea,  com  mol¬ 
dura  az.ul-colonial. 

S  e  m  dúvida  nlgiiiua, 
êslc  quarto  inodernLsi- 
mo,  com  deliciosas  niis- 
liirns  dc  azul  e  verde,  se¬ 
rá  o  recanto  mais  gosloso 
de  sua  casa. 


Manicura 
Pascale 
em  trono 
dourado 


Pascale  Petit  será  a 
nova  Cleópatra  numa  su¬ 
perprodução  a  ser  roda¬ 
da  na  Iugoslávia  e  na 
Itália.  Ao  que  parece, 
muitos  anos  hão  de  pas¬ 
sar  antes  que  consigamos 
ver-nos  livres  déste  domi¬ 
nante  personagem  femi¬ 
nino.  oue,  animado  e  agi¬ 
gantado  pelas  pessoais 
interpretações  de  suas 
representantes  cinema¬ 
tográficas,  ameaça  inva¬ 
dir  nossos  pesadelos  e 
sufocar  nosso  subcons¬ 
ciente. 

Depois  de  Theba  Bara, 
Claudette  Colbert,  Vivien 
Leigh  e  Elizabelh  Taylor, 
chegou  agora  a  vez  de 
Petit,  que  lendo  começa¬ 
do  a  vida  como  manicura, 
galga  assim  os  dourados 
degraus  de  um  trono  fa¬ 
moso.  Em  verdade  a  es¬ 
colha  do  Diretor  Touri- 
ansky  recaiu  sôbre  a  piK 
quena  francesa,  não  de¬ 
vido  a  um  seu  inato  por¬ 
te  real,  mas  outrossim, 
graças  à  sua  grande  se¬ 
melhança  com  a  Cleópa¬ 
tra  por  excelência:  Liz 
Taylor. 

Como  se  tantas  versões 
não  fôssem  suficientes, 
para  esgotar  nossa  cor¬ 
data  paciência,  a  célebre 
história  da  Rainha  do 
Egito  será  também,  deíl- 
nltivamenle  levada  para 
o  terreno  da  galhofa, 
num  filme  em  que  a  he¬ 
roina  será  Magali  Nocl, 
e  o  Richard  Burton  da 
situação  será  personifica¬ 
do  pelo  bem  menos  sedu¬ 
tor  artista  italiano  Totó. 


(ilc  Parii,  jiur  Liiú  Edgar, 
especial  para  o  Caderno  Bj 


Paris,  outubro  —  via 
Panair  —  Adotando  o  le¬ 
ma  "Cardin  quer  ver  Car- 
din  nas  ruas",  um  gran¬ 
de  costureiro  francês, 
Plerre  Cardin,  iniciou, 
esta  semana,  a  segunda 
etapa  dc  uma  operação 
de  grande  envergadura 
destinada  a  democratizar 
a  alta  costura.  Logo  cm 
seguida  ao  lançamento 
de  sua  coleção  de  outono 
e  inverno,  as  parisienses 
da  classe  média  podem 
comprar,  por  um  quarto 
de  seu  preço  original,  os 
mesmos  vestidos  pelos 
quais  as  mulheres  da  alta 
burguesia  pagam  uma 
fortuna. 

A  fórmula  Cardin  para 
o  barateamento  da  moda 

—  iniciada,  a  titulo  ex¬ 
perimental,  na  estação 
anterior,  primavera-verão 

—  consiste  cm  reproduzir 
cm  larga  escala,  no  ritmo 
de  confecção,  os  modelos 
originais  da  Maison  Car¬ 
din  e  vende-los,  jã  pron¬ 
tos,  numa  grande  loja  de 
Paris.  Como  o  acôrdo  en¬ 
tre  Pierre  Cardin  c  a  loja 
Prlntemps  deu  certo,  o 
exemplo  está  pegando  no 
comércio  parisiense  de 
roupa  feita. 

REAÇAO  DO  PÚBLICO 

Pierre  Cardin  consegue 
baratear  os  seus  vestidos 
usando,  no  sistema  de 
confecção,  material  ligcl- 
raniente  mais  barato. 
Mas  éle  pcssoalmcnte  es¬ 
colhe  o.s  tecidos  e  os  aces- 
sónos.  Pessoalmenle  fis¬ 
caliza  a  fabricação.  De  tal 
sorte  que,  a  bem  dizer,  é 
difícil  distinguir  a  òlho 
nu,  entre  dois  vestidos 
Cardin,  qual  é  o  modéto 
original  e  qual  é  a  cópia 
no  Printemps. 

No  Faubourg  Salnt-Ho- 
noré,  os  colegas  de  Car¬ 
din,  assustados  com  essa 
iniciativa  pioneira,  dis¬ 
seram  que  o  rapaz  es¬ 
tava  louco.  Disseram  que 
êle  ia  cometer  um  suicí¬ 
dio  económico  por  dois 
motivos: 


1.  Afastaria  de  sua  ca¬ 
sa  a  clientela  rica. 

2.  Não  traria  novos 
clientes  para  a  loja  Prlh- 
temps. 

Essas  previsões  pes¬ 
simistas  nao  se  confirmá- 
ram.  As  clientes  tradicio¬ 
nais  dc  Cardin  não  se  as¬ 
sustaram  em  saber  quê 
vestidos  iguais  aos  seus 
eram  vistos,  agora,  até  no 
metrô.  Para  elas  —  ou 
pelo  menos  para  as  que 
podem  pagar  —  Cãrdín 
passou  a  fazer  uma  cole¬ 
ção  absolutamente  e.xclu- 
siva.  que  nem  mesmo  a 
imprensa  especiali¬ 
zada  tem  0  direito  de  ver. 

O  segundo  argumento 
veio  abaixo  quando  Prin¬ 
temps  revelou  que  o  vo¬ 
lume  de  vendas  do  seu 
departamento  dc  vesti¬ 
dos  aumentou  50  por 
cento  depois  do  contrato 
com  0  costureiro.  Uma 
nova  clientela  apareceu: 
as  estrangeiras  em  trân¬ 
sito  em  Paris.  De  cada 
vestido  Cardin  da  estação 
passada  cêrea  de  2  500 
cópias  foram  vendidas. 

A  APRESENTAÇAO 

Os  mesmos  manequins 
que  trabalham  na  Casa 
Cardin  desfilaram  na 
passarela  da  loja  Cardin, 
esta  semana,  os  modelos 
dc  outono  e  invemo. 

E,  para  quem  via  aqui¬ 
lo  pela  primeira  vez,  pa¬ 
receu  estranho  que  o 
apresentador,  tôda  vez 
que  anunciava,  no  micro¬ 
fone,  um  vestido,  dissesse 
ao  mesmo  tempo  o  res¬ 
pectivo  preço.  Os  preços 
variam  de  290  NF  (isto 
é.  cérca  de  40  dólares)  a 
850  NF  (cérca  de  190  dó¬ 
lares)  .  Nos  grandes  cos¬ 
tureiros,  na  hora  dos  des¬ 
files,  ninguém  fala  cm 
preços.  Os  preços  nesse 
caso  são  de  500  dólares 
para  cima.  Só  interessam 
as  milionárias.  Um  Car¬ 
din  ou  um  Dior  legítimo, 
como  um  quadro  de  Ber- 
nard  B  u  f  f  e  t,  custam 
igual  a  um  automóvel. 


1 


Ambição  de 
Linda  não 
termina 
em  Purdom 


Após  várias  e  borrascosas 
vicissitudes  sentimentais,  a 
artista  Linda  Cbristian 
transformou-se,  sob  os  In- 
ÍIU.XOS  do  tempo  c  do  amor. 
em  extremosa  e  tranquila 
rspósa  de  seu  colega  Ed- 
mund  Purdom. 

A  felicidade  do  lar,  entre¬ 
tanto.  não  a  tmpehu  a  de¬ 
sistir  das  pretensões  artísti¬ 
cas  que  a  onlmaram  duran¬ 
te  tantos  anos;  ao  contra¬ 
rio.  escudada  por  sua  atual 
moralidade,  tenta  apora  rea¬ 
liza-las  com  pretensões  bem 


maiores  do  que  aquelas  des¬ 
fraldadas  ao  tempo  de  seus 
gloriosos  e  retumbantes  es¬ 
cândalos. 

Dc  fato,  ao  acompanhar 
seu  marido  a  Londres  para  a 
as.sinatura  do  contrato  para 
0  filme  Running  Target,  so¬ 
licitou  um  papel  para  st 
própria  na  mesma  película, 
papel  íste  que  recusou  cm 
seguida  desdenhosamente  ao 
s.xber  que  a  seu  lado  contra¬ 
cenariam.  com  0  mesmo  des¬ 
taque.  tres  outras  artistas. 


2  —  Cnd.  B,  Jornal  do  Brnall,  4, «-feira,  lO-lO-BJ 


Uma  impressão  de  Fernão  Cardim^  Canie  com  a  Rádio  JORNAL  DO  BRASIL  ifur-iainsAS 


AS|. 

_  Em  1584,  Indo  o  Pornam- 
*uco,  como  vlsllndor  de  sim 
Ordem,  Fernão  Cardim  Icvn 
ocasião  de  ver  o  estado  do 
Instrução  em  que  se  encon¬ 
trava  n  Capitania. 

O  colégio,  que  tinlm  eomo 
Beltor  o  benemérito  padre 
Luís  da  Orã,  rsluvu  In.stn- 
ladu  num  local  Inflnltamcn- 
te  agradável  —  no  delicioso 
'Outelro  que  Duarte  Coelho 
tinha  destinado  para  a  er- 
Tnlda  de  Nos.ia  Senhora  das 
Oraças.  Mais  tarde,  exala- 
mente  por  ter  sido  a  sede 
da  atividade  dos  Jesulta.s, 
aquíle  sitio  vai  ter  outro  no- 
^me  curioso  e  expressivo  — 
Será  a  Ponta  dc  Jesus. 

Pois,  para  all,  para  a  Pon¬ 
ta  de  Jesus,  Curdim  se 
transportou  de  rôdo.  Era  o 
dia  dedicado  à  celebração 
do  padre  Nnácio  de  Azevedo, 
e  tudo  estava  preparado  pa¬ 
ra  esta  festa,  e  bem  assim 
para  a  honra  de  receber  o 
ylsltador. 

A  cerimônia  teve  um  mo¬ 
mento  que  multo  comoveu  a 
■todos  —  e  foi  aquéie  em 
que  um  menino  de  14  anos 
recitou  uma  oração  cm  ver¬ 
so,  em  lingua  de  Angola, 
"tornando-a  em  Português 
'éom  tanta  devoção  que  não 
havia  quem  .se  tlves.se  com 
lágrimas".  Passou-se,  então, 
a  alguma  coisa  mais  dlver- 
.tlda:  à  distribuição  dos  pré- 
■  mlo.s.  e,  naturalmcnte.  .i 
exibição  da  argúcia  e  do 
preparo  dos  alunos. 

Indo  depois  a  uma  das 
salas,  pôde  averiguar  cie  o 
teor  das  aulas  que  eram  da- 


dns^  hem  eoi.m  o  do  apro¬ 
veitamento  dos  nluno.s.  É.s- 
tea  fizeram  música  —  "boa 
música,  diz  Cardim,  tangen¬ 
do  e  dançando  mui  bem". 
E  0  mestre  !(-■/.  \nnn  oração 
em  latim  —  o  quo,  natural- 
mente,  nos  induz  a  acredi¬ 
tar  quo  os  e.studantes  11- 
nlmm  conlieclmcnto  dcs.Ko 
lingua.  pois  aquele  orador 
não  Iria  orar  para  .ser  en¬ 
tendido  apenas  pelo  vlsltn- 
dor. 


Podemos  .sentir,  também, 
ncase  rcgl.slro.  como  cru 
aprazível  a  instalação  do 
Colégio  do  Pernambuco  — 
que  estaria  colocado,  nalu- 
ralmcnte,  cm  uma  das  gra- 
clo.sas  colinas  dc  Olinda. 

Na  hora  do  repouso,  na¬ 
quele  festivo  dia,  foram  to¬ 
dos  para  a  horta  —  "que 
tem  multo  grande,  c  dentro 
nela  um  Jardim  fechada 
com  multas  ervas  cheiro¬ 
sas  e  duns  ruas  de  pilares 
de  tijolos  com  parreiras  c 
uma  fruta  que  chamam  ma¬ 
racujá,  sadia,  gosto.s.a,  c  que 
refresca  muito  o  sangue...". 
A  descrição  que  segue  é 
cheia  de  côr  e  de  aroma, 
com  o  encanto  das  frutas 
que  havia  all  plantadas  e 
que  eram  as  delicias  daque¬ 
les  .sábios  monjes  —  un>  ro- 
melral,  figueiras  dc  Portu¬ 
gal,  tantos  melõe.s  que  iião 
hã  esgotá-Jos,  com  muitos 
pepinos  e  outras  boas  co¬ 
modidades..  , 

O  melhor  da  festa  Lõda, 


Mmúii  l.ríiit 

entrelanto,  foi  n  quanltda- 
de  do  preftentps  quo  o  Vlsl- 
t'idor  recebeu  dos  ricaços 
da  Icrra.  Eram  multas  vi¬ 
lelas,  porcos,  perua,  gall- 
nlias  c  outras  rolsas,  como 
conservas  etr.  "E  liouvc  um 
daqueles  principais  que  llin 
mandou  de  prc.scnte  passan¬ 
te  de  clnqílenta  cruzados 
cm  carnes,  farinha  de  trigo 
dc  Portugal,  um  quarto  do 
vinho  etc," 

E  ainda  para  o  estudioso 
dos  assuntos  pernambuca¬ 
nos  daquela  fuse  há  nesse 
documento  de  Fernão  Car¬ 
dim  uma  possagem  por  de¬ 
mais  interessante:  é  aquela 
cm  quo  0  frade  se  refere  aos 
convites  que  lhe  fizeram 
muitos  daqueles  proprietá¬ 
rios  para  uma  visita  ãs  suas 
fazendas.  Aceitou  a  1  g u  n a 
dOsses  convites  e  depois  des¬ 
creveu  0  que  viu.  Viu  gran¬ 
des  banquetes  de  extraordi¬ 
nárias  Iguarias...  Viu  leitos 
de  damasco-carmezim,  fran¬ 
jados  de  ouro  e  ricas  col¬ 
chas  da  Índia,  que  lhe  ofe¬ 
reciam  para  se  deitar. . . 
Sem  falar  nos  numerosos  e 
belos  cavalos  que  com  os 
seus  feitores  élcs  manda¬ 
vam  pôr  ã  di.sposlção  dos 
simpáticos  padres  para  as 
deliciosas  excursões. 

Era,  cm  verdade,  um  alto 
c  opulento  nlvcl  de  vida.  o 
daqueles  donos  dos  66  en¬ 
genhos  que  Fernão  Cardim 
encontrou  cm  Parnambuco. 


I  IIKY  CAN-r 
lAKi:  riiA  i’ 
AWAY  l’|{(),M 


(Uriircr  c  lia  UrmliHln) 

Thg  wgy  yoit  wrnr  ymir  hat 
Tlic  wky  yim  «l|i  yaiir  tra 
Tlif  mrmuiy  of  «11  lh«t 
Ni>,  iici,  iliey  rnn'i  Uko  tlinl  nwny 
irtuin  me 

'Ilie  w«y  yoii  mmie  )ti«i  arnn 
Tli«  WKy  yoii  «Inii  otí  key 
The  w*y  you  hkiiiit  my  drckme 
No,  no,  ihty  ckn't  tkke  ihnt  nwky 
Ifrom  ma 

inii) 

We  mar  norer,  nerer.  men  ayaln 
On  lhat  bumpy  road  to  love 
BtUI  l’ll  aiwayi,  alwaya  keep  lhe 
imemory  or 

Tht  way  you  bold  your  knlta 
Tha  way  we  danced  tlll  three 
The  way  you  ehanurd  my  lUa 
No,  no,  they  can't  ukt  ihal  away 
Ifrom  ma 

No,  ihey  rant’  taka  thai  away 
ifrom  ma 

NÓS  E  O  MAR 


(Hobettn  .Mrnrtral  — 

Ronaldo  Ròiroll) 

lÁ  a«  vai  mala  um  dia  analm 
£  a  vontada  qua  nlo  tenha  >lm 
fiue  aol 

t  viver,  vrr  chegar  ao  fim. 

Outra  onda  que  crraeeu 
Xlorreu  a  aeu  pe 

.E  olhar  pro  mar  que  t  tSo  bonito 

E  olhar  pra  éaae  olhar  perdido 

Neiu  mar  azul 

Outra  onda  naacru 

Calma  deicrn 

Sorrindo 

Ja  vem  vindo 

U  ai  vai  mala  um  dia  aaalm 
Neua  praia  que  nlo  tem  mali  fim 
Acabou 

Vai  anblndo  nma  Iiia  aaelm 

E  a  Carmflla  que  flutua 

Nua  no  ceu 

Lá  no  cáii 

Lá  no  ceu 

Elc. 


TAMANCO 
NO  SAMHA 


(Orlanii  lihn  -  llellon  .MrnriM) 

n«mba  bllm-bllm.blam 
Tamanco  balucantlu  iin  quintal 
Mainbn  hlim-bllm-blam 
Tamanco  levanta  puelra  du  chlu 

(IMO 

Tnmanco  levaniM  poeira  do  rliáq 
Mulata  cal  eamba  de  coratlo 
8e  o  eamba  nlo  tem  tamborim 
Eax  meu  aamba  aulm 
Tamanco  no  eamba 
•to. 

1’EACH  ME 
TONIGHT 

(Cahn  -  Dt  Piul) 

Did  you  lay  Vit  gol  a  lot  to  learn 
Well  don't  thlnk  rm  wylng  not 
lio  learn 

Sinca  thli  U  Uit  perfeet  ipot  to 
(learn 

Tcarh  me  tonight 
atarllng  wlth  lhe  A  B  O  of  It 
HIgh  down  to  the  X  Y  Z  of  li 
Help  me  aolve  the  myetery  of  It 
Teach  me  tonight 
The  aky’a  a  blackboerd  hlgh  above 
you 

If  a  ehooting  atar  gota  by 
Z'll  uae  Ibal  atar  lo  wrlta  ‘T  lova 
lyoir" 

A  inouiand  tlniei  acroae  tha  aky 
(RI») 

One  thing  lni’t  very  elear  my  lova 
Bhould  lha  irachcr  atand  ao  near, 
(my  love? 

Oraduallon'#  almoet  here.  my 

o-  ..  Ilove, 

Teach  nit  tonight. 


SEBtJRBIO 


(Luíi  An(Anlo) 

Rubürblo 

neeimto  trUlr  rldad# 
firm  lufaUo,  aem  valdad* 
Hem  blklnie  icm  calção 
Hrm  Cadillace  arm  lata 
Srm  chtelttc,  aem  boatt 
8«m  JâgOe  aem  pçfdlçAo 


RAMALHETE  PARA  VOCÊ  Nem  sempre  a  vida  nos  permite  ofertar  flores,  nem 
ar  ae  crianças,  nem  homenagear  o  herói  do  povo.  O  mais  frequente  é  falarmos  de  talco, 
política  e^  embreagem.  Conservas,  tratores  e  perfumes.  Relógio,  leite ‘em  pó  e  sofá-cama. 
^^as  voce  ja  deve  ter  notado,  que,  ern  tôdas  essas  instâncias,  nós  nunca  nos  dirigimos  a 
m  publico  abstrato  e  impessoal  e  sim  a  vocé,  nosso  vizinho,  concidadão  e  consumidor 
um  voce  concreto  e  individual.  Um  você  bem  parecido  conosco,  com  nossas  famílias, 
um ^  voce  que  vota  sem  ser  votado.  Um  vocé  que  compra  mais  do  que  vende,  Um 
voce  que  talvez  tenha  também  um  portão  para  consertar.  E  terminamos  sendo  amigos. 


>  ‘  l■allr  (tllo 

Bubuibld 

Mrin  Kil-flnna  de  iiltrira 
Bem  babla  de  gallrita 
Bem  aniur  d»  arraiiha-i  eu 
H<ihurbl» 

Bem  pK-paf.  aem  rum 

Hem  caUJeale  rumuiii 

Bem  dlubrii».  •rm  anel 

Bumbrioe  rlialft 

dum  quiniAt  e  Jardim 

K.buraradaa  itiaa 

Onde  viceja  u  capiin 

HiibUrhln  da  mAta  qua  reza 

Nn  mlua,  dumlngu 

Qiit  dança  •  namora  nn  bingo 

Bubiírblo,  vorl  1  aailiu. 

GUILTY 

(Kahn  •  Alkli  .  IVhItIng) 

I«  It  a  alm,  la  It  a  crimt 
'tovlng  you.  drar,  llke  1  do? 

If  Ifa  a  crime  ihen  l'm  gullty, 
Oullly  of  loving  you, 

Uayba  l'm  wrong  dreamtng  of 
„  I you, 

urtiminR  the  lonely  night  ihru, 
If  lt'«  a  crime  ihen  l‘m  gullty 
Oullty  of  dreaming  of  you 
Wai  can  I  do,  whal  can  1  »«y. 
Afler  l'va  lakcn  tlie  blome? 

2  •  Parle  (lllt) 

Vou  aay  yoiPre  thiu 
You’ll  go  your  way 
lliil  ril  niway  feel  Ju«t  the  aame 
Maybe  l‘m  right,  maybe  Pm 
,  .  1  wrong. 

laivlng  you.  dear,  llke  I  do. 
ff  lt’a  n  crime  lhen  l'm  gullty 
Oullty  of  loving  you. 

MO  DE  GVNCÁO 

(t.uft  An(Anlo) 

Ktuiu  de  mim 
NMlufle  llo  d«  rançHo 
A  metodlft  qut  (alou  típ  nouo 

^  Umpr 

o  mm  olhar  contou 
.No  veiao  qut  «u 
Eu  nftp  nr. 

A  miiiho  tíor 
Cornçfto  *  quem  dir 

2  •  l’af(r  (Uli) 

Vni  minha  cançAo 
O  peito  nAo  lem  vor. 

^ar  do  meu  aU^nriOg  eternidade 
Vttt.  minha  cançAo 
O  que  reatou  de  noa 
Ou.  um  Terão  ttlit# 

E  eu,  aaiidade 
'Irar.  minha  cançAo 
De  volta  ao  peito  meu 
O  eco  do  pranto  de  aicuém 
Que  to  te  ourlr,  chorou,  chorou 
Iteiembrou.  coraçAo  rrllou, 
Baudade,  aaudada 
Tauih^ro 

(fara  terminar) 

Va),  minha  cançAo 
Vai. 

r  A  L  A  V  J{  A  S 
<: «  U  Z  A  1)  A  s 
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IIOIlIZONTAIf 

1  —  Corporaçln  municipal  «  — 
Alt.  def,  fem ,  pl  7  _  PoMuir 
*  —  Emblema  de  taverna  10  — 
Inairuniento  de  ataque  ou  defr- 
n  13  —  Colorido.  JO  —  Luz  qua 
emana  da  ponl»  doa  dedo»  li  — 
Tornar-ae  diferente,  r&quialto 
VERTICAIS 

1  —  Calvo  3  —  r.apanUo  da 

rerlaa  acmenlea  ou  fruto»  3  _ 

Homem  que  eabe  fingir  S  —  Ma¬ 
rinha  de  guerra  *  —  .viilor  13 
—  Blo  da  Sibéiia 

■  OLUÇAO  lin  PROBLEMA 
AXTEIllOa; 

HORIZONTAIS;  —  Ar.  p«,  lo- 
pai.  ainora,  mar.  parar 

VERTICAIS;  —  Alar,  loin,  par, 
aiar,  pomar,  ma,  la. 

Oorreapondíncla;  Silvio  Alvtq 
na  ledaçlo  dfaie  Joinal. 


muiiriK  ni:  paius 


Claudel,  Claudet.  Claudcl... 
é  0  titulo  que  poderiamos 
dar  —  parodiando  o  Pommc, 
Poinnte,  Pornme...  com  que 
Audiberll  Intitulou  sua  no¬ 
va  peça,  posta  em  cena  por 
Georges  Vltaly  no  Teatro  La 
Bruyère  —  à  temporada  tea¬ 
tral  que  se  inicia  cm  Paris. 
Claudcl  está,  com  efeito,  no 
cartaz  de,  pelo  menos,  trés 
teatros  parisienses.  O  Hc- 
bertot.  que  reabriu  com  uma 
reprise  dc  L'Êcha7ige;  o 
Odcon-Théãtre  dc  France, 
que  anuncia,  além  dc  uma 
série  de  representações  ex¬ 
cepcionais  do  Partage  de 
Midi  (com  Plcrre  Brasseur 
e  Edwlge  Fciilllcrc  nos  pa¬ 
péis  principais),  uma  nova 
encenação  do  Soulier  de 
Satiii;  por  Vicux-Colombler, 
enfim,  que  apresentara  ao 
mesmo  tempo,  a  fim  de  que 
a  obra  possa  ser  Julgada  no 
seu  conjunto,  a  trilogia  clau- 
dcllana  composta  das  peças 
í^Olage,  Le  Pain  Dur  e  Le 
Père  Humilié. 

Depois  de  Claudcl,  Dlderol 
e  Vllla-Incian,  o  autor  es¬ 
panhol  será  pôsto  cm  cena, 
no  Teatro  Nacional  Popular 
—  peça  não  ainda  anuncia¬ 
da  —  e  no  Odéon  —  Divina 
Paroles.  Quanto  ao  pai  da 
Enciclopédia,  dois  teatros  o 
puseram  Já  no  cartaz.  O 
Sludio  des  Champs-Elysécs. 
que  dará  La  Peliglcuse  — 


rscgiiição  religiosa 
110  Ceilão 

0«  litidlsins,  (lomiimdoa  prio  rxtrrmLvino,  começam  a  vni- 
rrr  H  batullm  que  Inlcliiraiii  Jià  qualru  niius  cotiira  a  fé  entá- 
licii  nu  CriIAd  K  it  nini.v  gruve,  coiiio  cunscqUéi.cla  da  perse- 
Kuiçáo,  t  ver  o»  InmentAvrig  malefícios  que  ela  vnl  causar  ao 
povo  daquela  regiáo,  sobretudo  no  conipo  da  aasbiléncla  social 
t  da  educaçáo 

Tódos  os  religiosas  que  IrnUalham  nos  hospitais,  mesmo 
as  iialurois  do  pais,  teráo  prazo  paro  se  retirar.  Assim  esta¬ 
belece  a  decisáo  do  Oovérno. 

Foi  organizado  um  piano  para  a  rellrtda  dos  religiosas 
que  trabalhavam  nos  liospitals  t  clinicas  de  dez  estabeleci¬ 
mentos  Inclusive  um  leprosário,  tôdas  pertencentes  às  Irmáa 
da  Divina  Providência,  Franclscaiios  Missionários  da  Maria, 
irmAs  da  Santa  Famltla  e  du  Santa  Cruz.  Note-se  que  o  maior 
contingente  dessas  abnegados  assistentes  foi  solicitado  hà 
pouco  mais  do  dez  anos  pelo  próprio  Ooy.fno  que  ns  contra¬ 
tou  e  lhes  deu  a  permanência  no  puis  que  agora  foi  cassada, 
Inllmando-tts  a  rellrorcm-se  niUcs  da  próxima  primavera 

No  plano  cdiicaclonil  foi  olnda  mais  violento  0  ato  da  go¬ 
vernante  do  CellAo,  a  Mmn,  Bandaranalke.  Nacionalizou  cír- 
ca  de  setecentas  e  clnqUenu  c.scolns.  permitindo  que  quarenta 
coiUliiuassem  sem  ajuda  oficial  e  com  a  condição  de  não  re¬ 
ceberem  coiitrlbulcóes  escolares 

No  que  respeita  10  ensino  religioso,  lol  determinada  a  sol¬ 
da  de  todos  os  professóres  e  cutequlaloii,  tão  logo  se  comple¬ 
te  o  prozo  de  estada  no  pais.  Impedida  a  entrada  de  quaisquer 
outros  docentes  da  matéria  religiosa  católica 

E.S5C  íol  0  desfecho  dos  atividades  comunistas  no  Ceilio, 
em  estreita  ligação  com  0  budismo,  o  qual,  todavia,  náo  po¬ 
derá  e.spcrar  destino  diferente  daquele  que  tiveram  as  reli¬ 
giosas  dos  hospUnIs.  as  educadoras  e  catequistas. 

M.  A. 

ve.ve/,ui;la:  kiiucacao  cki.st.a.  foktalecimen- 
ro  DA  família  E  JD6TICA  SOCIAL 

Carscai.  set.  (NC)  —  Numa  pastoral  coletiva,  assinada 
antes  de  partirem  para  o  Concilio,  os  Bispos  du  Venezuela  ms- 
nuc.siaram  it  sua  preocupação  pcla  formação  cristã  dos  gera¬ 
ções  Jovens,  pcla  santidade  da  íamilla  e  pcla  melhoria  eco¬ 
nómica  do  |>ovo 

.  ,^‘‘''*'■‘*1*  «úida  o  Episcopado  contra  0  comunismo,  "que 

se  infiltrou  lenta  e  subrcptlclamcnlc  em  todos  os  setores  da 
uua  nacional,  colocando  membros  seus  cm  postos  chaves. 

°  José  Humberto  Qumtcro,  Ar- 

apostóhcM  '  outros  22  arcebispos  e  bispos  t  vigários 

dificuldade  dc  fazer  chegar  a 
mensagem  evungclica  ãs  almas  devido  á  escassez  dc  clero  ovl- 
«pnsldera.  do  ponio-dc-vlsU  da  Idodc,  o  orcsrl- 
^  metade  dos  nossos  compalrlo- 
òerenr^.  ®  **  **‘0  «randcs  es- 

Srdím  ^*ií^i^“  nossos  dlos  "grandes  problemas  d* 

ordem  religiosa,  social  e  econômica". 

ajudar  a  resolver  o  problema  educacional,  Jã  pediu, 
antes,  a  Igreja  que  os  colégios  católicos  não  gratuitos  dobras¬ 
sem  a  sua  atividade  para  darem  também  mais  Instrução  a 
nmnos  gratuitos,  e  a  correspondência  00  pedido  foi  grande, 
pedindo  agora  a  Hierarquia  náo  hnja  csmorcclmento  apesar 
áue  Isso  significa,  porque  assim  o  exige  a  neces¬ 
sidade  espiritual  das  nlmas 

iruoP®”*?.  f"  «  Hierarquia  ã  liitenslíleaçéo  da  Ins- 

í-HÍfí»  *•  «o  ílorecimento  do  -Movimento  Familiar 

t.ristão  para  educação  religiosa  da  prole,  com  um  apélo  espe- 
ciiii  a  quantos  passuni  ensinar  catecismo 

“  agravamento  do  problema  social  e 
“  ***  haver  aumentado  as  fontes  dt 

emprego  na  mr.<.ma  proporção  do  aumento  de  população,  le¬ 
vando  a  esciosez  de  trabalho  ao  desemprêgo.  "Poyulr  gran- 
manié-lo.»  Improdutivos  e  ociosas  í  faltar  a 
justiça  social  e  a  caridade"  Observa  a  Pastoral  o  baixo  nl- 
tcl  de  vida  das  trabalhadores  do  campo,  que  constituem  34 
j|or  cento  da  população.  Lembra  que  a  Refonna  Agrária  me- 
morara  a  vida  do  camponês  se.  com  a  distribuição  de  terras 
e  crídllos.  houver  assistíncla  agrícola,  iccnlci.  organização 
eficaz  de  mercados  que  a.sáegure  a  venda  dos  produtos  a  ore- 
ços  compeiuadores.  ^ 

Ao  abordar  o  lema  político,  dizem  os  BLspos  que  "o  cató- 
comodidade  ou  desídia,  se  se  abstlvc-ssa  d* 
atividade  na  vida  política.;  não  só  faltaria  ao  seu  dever  cí¬ 
vico.  mas  tnmWm  negligenciaria  o  seu  dever  de  crLstào.  A 
»  J7i^i.4“?i''  , ‘*o*'>hovcssnr-so  da  polliica.  cmcndlda  como 

rierfnrf  ^  ""  P''®'  comum  da  so- 

cifdnde  civil,  porque,  como  guarda  e  defensora  da  verdade  re¬ 
velada.  tra  de  fazer  ouvir  sua  voz  quando  cm  Jógo  questões 
moral'*"'''*''*  *  doutrina,  na  ordem  da  fé  e  na  ordem  do 

Refere-se  o  Episcopado  ãs  perturbações  da  paz  provaca- 
das  pelo  comunismo,  "que  espera  chegar  ao  poder  servindo-ss 
nelas ,  Com  uma  habilidade  e  tenacidade  ossombrasas.  tnfll- 
Irou-se  leniamcnte  e  ã  socapa  em  todos  os  setores  da  vida 
nacional,  colocando  membras  seus  cm  postos  chaves 

'Como  o  materialismo  corustltul  o  fundamento  de  sUa  dou¬ 
trina.  o  ComunLsmo  é  neccssãrlomente  ateu  e  anti-rellgiosn 
Não  tem  a  .ser  raro.  portanto,  o  desprézo  do  comunismo  pcla 
própria  vida  dos  homeus.  que  éle  sacrifica  sem  escrúpulos, 
como  temas  visto  entre  no.s  recentemeute  no.s  repetidos  assas¬ 
sinatos  dc  humildes  guardl&e-s  da  ordem  civil,  nem  tampouco 
pelas  Uberdades,  de  que  é  novíssimo  e  cloro  exemplo  a  tragé¬ 
dia  que  agora  vive  nossa  irmã  RcpúUllcii  de  Cub.i  ” 


Pano  dc  cena 


depois  dc  dedicar  a  Drecht 
(Dans  la  Jutiglc  des  Villesi 
o  seu  espetáculo  de  estréia, 
c  0  Odéon,  onde  J-L  Barrault 
apresentará,  cm  Janeiro. 
Jaeques  Ic  Fatallsle,  numa 
adaptação  feita  por  éle  pró¬ 
prio.  Além  dc  Claudel,  Dlde- 
rot  c  Vllla-Incian.  J-L  Bar¬ 
rault,  que  reabriu  o  seu  tea¬ 
tro  com  duas  reprises  —  O 
itelém,  de  Brcndtin  Behan 
c  Hamlct  —  apresentará 
ainda  Paníomímes  d'uii  Sou. 
dc  Gilles  Segai,  The  Durk 
Is  Light  Enough,  de  Chrtslo- 
pher  Fry,  Androinaque  — 
um  e.spctàculo  clássico  numa 
encenação  moderna  —  e,  fl- 
nalmenle,  uma  nova  peça 
de  loncsco,  Le  Pièton  de 
l'.4ir,  que  retraça  mais  um 
episódio  das  aventuras  do 
Já  famoso  Bcranger. 

Se  o  programa  da  tempo¬ 
rada  Barrault  Jã  nos  foi  to¬ 
do  revelado  de  antemão, 
pouco  se  sabe  por  enquanto 
sòbrc  0  que  será  apresenta¬ 
do  por  Vllar  no  TNP.  Fora 
a  peça  de  estréia,  que  será 
provávelmcnte  La  Guerre  de 
Troic  N'Aura  Pas  Lieu,  de 
Giraudou-\  (levada  éste  ano 
no  Festival  de  Avlnháo)  e 
a  peça  de  Vllla-Incian,  que 
será  encenada  por  Ocorges 
Wilson. 

Glraudoux  também  —  Le 
Suppiément  aux  Vogages  de 
Cook  —  no  cartaz  da  Comé- 
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fiiltln  Ccsarin  .ilviin 

dic-Française,  que  levará,  em 
dezembro,  Le  Rctour  de 
VEnjant  Prodípue.  de  Gldc, 
e  que  começou  a  temporada 
com  a  reprise  da  peça  de 
-Monthcrlant,  Le  Cardinal 
d'Espagnc. 

Com  reprises  ou  com  es¬ 
tréias,  todos  os  teatros  de 
Paris  estão  reabrindo  as 
portas  por  estes  dias.  O  Tea¬ 
tro  Moderno,  onde  Sacha 
Pitoef  está  apresentando  0 
Jvanov,  de  Tchecov;  o  Oeu- 
vre,  onde  o  A/on  Paust,  de 
Valéry  —  considerada  como 
uma  das  melhores  peças  da 
última  temporada  —  con¬ 
tinua  no  cartaz;  o  Madelel- 
ne,  onde  continua  também 
a  cxccleute  comédia  de  Gul- 
try.  representada  por  Fer- 
nand  Gravey,  A"Êcou(ez  pas 
Mesdaines;  o  -Antolne.  onde 
começou  a  carreira  de  uma 
nova  peça  de  Marcei  Achard, 
Turítifufii;  0  Ateller,  que 
abrirá  com  uma  peça  de 
Dlcrrenmat,  Frank  V;  o  nôvo 
Teatro  MouffcUud,  onde  a 
Comunidade  Teatral  apre¬ 
sentará  í,’Aj7iour  eri  Vislíe, 
de  Alfred  Jarry;  o  Théátre 
dc  TEsl  Parlslcn  (TEP) .  en¬ 
fim,  que  será  inaugurado 
em  novembro  c  cujo  primei¬ 
ro  espetáculo  será  O  Capote, 
dc  Gogol.  Èste  é  um  nôvo 
teatro,  situado  num  bairro 
que,  cm  relação  ao  Paris 
Teatral,  é  quase  uma  pro¬ 
vinda  —  Menilmontant.  Sua 
abertura  é  uma  tentativa 
oiuiada  para  levar  o  teatro 
até  ao  povo.  Mas  0  exemplo 
do  TNP,  dos  Centros  Dra¬ 
máticos  de  Provinda,  das 
associações  e  clubes  cultu¬ 
rais,  cada  dia  mais  numero- 
■sos.  e.sta  ai  para  provar  que 
o  povo  também  está  pronto 
a  ir  ao  teatro,  .\sslm  sendo, 
com  iniciativas  inteligentes 
dc  um  lado,  boa  vontade  do 
outro,  pouco  a  pouco  o  tea¬ 
tro  ira  conquistando  o  seu 
nôvo  público. 
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nonnato  masson 


Tírii  umà  vez  uma  Icrra  clicíit  de  ouro  c  dia- 
luaulcs,  onde  vivia  uma  nnilala,  que  vnu-lc  con¬ 
tar. 

lissa  lena  era  diainada  de  .\rra:al  do  'J'ijuco 
c  6  hoje  a  C-dade  de  Diamantina,  em  Minas  Clo¬ 
rais. 

Faz  e.xalamciitc  duzentos  anos  que  0  caso  acon¬ 
teceu.  Foi  oni  outubro  de  1762.  K  quem  dci.xou 
notícia  dele  foi  Joaquim  Fclicio  dos  Santos. 

A  mulata  não  tinha  nada  de  bonita,  era  de  íci- 
(,'õe.s  grosseiras,  alta.  corpulenta,  de  grandes  chan- 
dangas,  não  tinha  educação,  desbocada  que  só  ela. 
Era  filha  de  um  português  chamado  Antônio  Cae¬ 
tano  de  Sá  com  uma  negra  africana  de  nome  Maria 
da  Costa. 

Tinha  por  seidior  José  da  Silva  c  Oliveira  c 
por  senhora.  .Ana  Joaquina  Rosa,  que  foram  p;iis  do 
Padre  Rolim,  que  se  meteu  com  'riradentes  no  ba- 
íafá  da  Conjuração  .Mineira. 

Um  Desembargador,  chamado  João  hVrnan- 
des  de  Oliveira,  cuja  lei  era  o  dinheiro,  viu  um  dia 
a  mulata,  descalça  a  pingar  suor.  de  langa  c  cabe¬ 
ção  de  zuarte,  dando  duro  na  cozinha  de  Dona  ,\na 
Joaquinn  da  Rosa  e  l‘<ii  tiro  c  queda.  I’'icou  baban¬ 
do  por  ela  lugo  L  primeira  vista,  gamado  que  só 
venflo.  iVrgunhiu  a  Jusc  da  Silva  quanto  queria 
por  via.  Dez  cruzados  pediu  José  da  Silva,  e  o 
Desembargador  João  I''ernandcs  de  OIÍNcira  dcit 
quirze.  , 

.'\  mulata  era  careca,  careca.  'J'inha  a  cabeça 
rapada  c  reluzente.  E  0  Desembargador,  só  para 
não  dar  0  chá  às  brancas,  deu  para  a  amante  uma 
cabeleira  anelada  em  cachos  pendentes,  que  ela  pas¬ 
sou  a  usar  com  um  cocó  preso  a  um  grande  iKiitc 
de  pingentes  de  diamantes,  provocando  um  escân¬ 
dalo  tremendo  na  sociedade  lijucana. 

O  .Arraial  do  Tijuco  era.  então,  o  lugar  m.iis 
opuluito  e  fasciitanlc  do  Brasil.  Lotes  a  lotes  de 
fidalgos  da  Córte  apavorados  com  o  IcrrcuKjto  ipic 
abalara  Lisboa  e  temendo  que  ele  se  repetisse,  como 
era  voz  corrente,  deram  no  pé  c  se  foram  instalar 
no  Tijuco.  Era  um  não  acabar  mais  de  mulheres 
bonitas,  elegantes,  espartilhadas,  arrastando  saias 
imensas,  de  babados  bordados  a  fios  de  ouro,  com 
os  cabelos  enrodilhados  cm  coques  volumosos,  cal¬ 
çando  sandálias  faiscando  de  diamantes,  c  com  c 
colo  chapado  de  colares  de  pedras  preciosas . 

A  mulata  era  feia  da  peste  c  mal-educada,  mas 
não  tinha  nada  de  besta.  Logo  de  saída  c.xigiu  do 
seu  amásio  que  lhe  desse  roupas,  sandálias,  brincos, 
broches,  colares  e  tudo  o  mais  que  as  brancas  ti¬ 
nham  e  ela  não  linha.  Como  seu  pedido  era  uma 
ordem,  0  Desembargador  não  pensou  duas  vezes. 
Mandott  emissários  a  Portugal,  numa  caravela  es- 
pccic.lmente  fretada,  que  voltou  cheia,  ate  à  tantpa, 
do  bom  c  do  melhor  que  c.xistia  na  santa  terrinha . 

Em  pouco  tcmi)0  não  havia  branca  no  Tijuco 
que  ostentasse  0  luxo  c  a  riqvicza  da  mulata,  que  da¬ 
va  cartas  e  jogava  de  mão  nos  salões  elegantes  do 
arraial,  ombro  a  ombro  com  a  mais  requintada  fi¬ 
dalguia. 

Pelo  braço  do  Desembargador  João  Fernan¬ 
des  de  Oliveira,  que  era  contratador  das  minas  de 
diat7iaulcs,  metia  gô.sto  ver  a  mulata  entrar,  com  a 
imponência  de  imia  fantasia  de  destaque  de  escola 
de  samba,  vestida  como  porta-bandeira  de  ranclio, 
nos  opulentos  salões  dos  ricos  senhores  da  fina  ivj- 
breza  de  Portugal. 

J^las  não  ficou  nisso  a  vaidade  da  jnulata.  Ela 
quis,  um  dia,  ter  um  palácio,  cheio  de  escravos,  com 
uma  twrção  de  salas,  todo  mobiliado  de  jíicarandá, 
com  cadeiras  de  pes  de  diamantes  c  assentos  de  da¬ 
masco  bordados  a  ouro.  Que  palácio,  que  nada! 

O  Desembargador,  podre  de  rico,  mandou  erguer 
foi  um  castelo,  igualzinho  àqueles  ajiligos  que  c.xis- 
liam  cm  Portugal. 

Nesse  tempo,  só  os  brancos  ^ntravam  na  igre¬ 
ja.  Os  negros  c  mulatos,  carregavam  os  senhores 
liara  assistir  às  missas  ou  às  novenas,  chegavam  á 
porta  da  igreja  com  êlcs  na  cadeirinha  ou  no  pa¬ 
lanquim  c  dali  não  passavam.  Foi  ai  que  a  mula¬ 
ta  desejou  ter  uma  igreja  de  altares  de  ouro,  com 
um  lugar  reservado  c.spccialmcntc  para  si . 

JC  sabem  o  que  aconteceu? 

O  ilustre  c  nobre  Desembargador  Jnão  Fer¬ 
nandes  ele  Oliveira,  súdito  de  Sua  Majestade  El-Rei 
de  Portugal,  mandou  erguer,  no  Arraial  do  Tijuco, 
para  a  sua  mulata,  a  suntuosa  Igreja  de  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Carmo. 

Seguida  tlc  um  bando  de  negras,  a  imtlala,  im- 
Ijoiienle,  vaidosa,  coberta  de  jóias  da  cabeça  aos  pes, 
faiscando  mais  do  que  os  rios  ele  mineração,  salta- 
\a  dv  sua  bcrliml;'.  (sim,  porque  ela  foi,  talvez,  a 
liririvira  pc.ssua  no  Brasil  qi:e  andou  de  berlinda) 
e  entrava,  sem  dnr  bola  pra  ninguém,  na  sua  Igre¬ 
ja  Ic  Nossa  Scnliora  do  Carmo,  pra  ouvir  a  luis.sa, 
soutada  num  Utgar  de  honra,  que  meteria  inveja  .\ti 
1)101  rio  Rei  de  Portugal  .ce  êle  o  visse. 

.As  missas  :i  que  a  mulata  comiiarccia  eram  um  ‘ 
aciiniecimciuo  n  1  J^ijucu;  as  branca.s  do  .Arraial, 
de.si)vitadas,  rociido-sc  Jc  iiueja,  com  dor-dc-cuio- 


Quando  se  amigou  com  o  Desembargador,  a 
nuil:  la  linha  dois  filhos;  deu-lhe  mais  dez:  Antô¬ 
nio,  João,  José  Joaquim  J**rimcísca,  Rita,  .Ana,  He¬ 
lena.  Maria  Luisa,  Mariana  c  Quilcria.  De  unu 
aventura  com  0  seu  primeiro  senhor,  o  Juiz  de  Paz 
Manuel  Pires  Sardinha,  a  mulata  teve  os  seus  dois 
primeiros  filhos.  Com  um  dclc.s,  Simão  Pires  .Sar¬ 
dinha.  0  Desembargador  João  Francisco  de  Olivei¬ 
ra  gastou  os  tubos  para  faze-lo  doutor.  Mandou-o 
para  a  Europa,  com  ordem  de  gastar  o  que  quises¬ 
se  c  como  qiiiscs.se,  atendendo  a  um  pedido  da  mu¬ 
lata.  E  ele  acabou  célebre  como  cientista. 

Como  legítima  dama  da  fina  flor  da  socieda¬ 
de,  a  mulata  gostava  de  receber  as  brancas,  ora  pa¬ 
ra  (»  cha  das  cinco,  ora  para  o  jantar  às  nove  da 
nni‘c  O.s  jantares,  por  c.xcmplo,  eram  de  dci.xar 
agu.i  na  boca  dos  convivas  aos  banquetes  das  hoje 
chamadas  clas.sc.s  conservadoras.  Até  uma  cozi- 
nhe  ra  que  o  Rei  de  Portugal  havia  dado  de  pre¬ 
sente  ao  Marques  de  Pombal,  a  mulata  féz  questão 
de  possuir  para  prcuarar  a  sua  mesa.  c  conseguiu. 

As  iguarias  mais  finas,  imiiortadas  da  Euro¬ 
pa  c  da  .Vsia.  c  os  licores  mais  jmrus  eram  scrvido.s 
n.a  n;c.sa  da  mulata.  Ela.  apc.sar  de  todo  o  lu.xo, 
nao  lazia  cerimónia  comia  mesmo  com  as  mão.s. 
Mas  os  convivas,  esses  não.  Tinham  de  trinchar 
O.S  riíiuíssimos  talheres  de  prata,  ainda  que  não  se 
ajei' assem  miii|-o  com  élcs,  à  falta  de  costume. 
Eram  0  suco  css;s  jantares  da  mulata. 

Presentes?  Lsso  nem  se  fala.  Bajuladoreà 
era  o  que  não  faltava  para  a  mulata,  no  Tijuco,  ê 
ela  ganhava  mais  presentes  do  que  Santo  António 
cm  dias  de  festa  de  largo.  Mas  tinha  uin  requin¬ 
te:  so  gosta\  a  de  objetos  de  ouro.  Um  dia,  ganhou 
uma  dentadura.  Toda  de  otiro.  c,  de  tão  contente 
que  iicou.  mandou,  cm  retribuição,  meia  dúzia  de 
escravos  a  íiiiem  llic  deu  0  presente. 

Um  dia.  um  negro  organizou  uma  Chegança 
de  Alarujo.s  no  .Arraial  do  'Lijuco,  c  a  mulata  man¬ 
dou  dizer-lhe  que  levasse  0  auto  ao  castelo  aiUci  de 


vêlo.  c.scondiam-sc  nos  muxar:ibis  de  .scu.s  palace¬ 
tes  1  ar.i  \ê-l;i  passar,  toda  chei:i  de  dedos,  abanan¬ 
do-se  cum  iim  grande  Icciue  de  plnmas  de  ci.siic  c  l:i- 
las  de  marfim  tiradas  de  elefantes  caçatlos  eni  .Áfri¬ 
ca  cspccialmcntc  para  ela. 

1'..  aiiula  linha  o  .seguinte:  quem  quiscs.se  con- 
.seguir  t|ualqucr  coisa  com  o  De.sembargador,  devia 
talar  com  a  mulata.  .Se  ela  dissesse  faz,  era  feito. 
Jtiis  quando  ela  dizia  11:10,  o  di:iho  respondia  :miém. 
Quantos  n;io  foram  o.s  *jue  cairam  em  desgiaiça 
com  ela! 


Raça  com  a  qiia!  ela  não  ia  muito  era  a  portu- 
guêsa,  apesar  de  o  seu  amásio  ser  português  e  ilc  u 
seu  pai  lê-lo  sido  t:unbcm.  Talvez  por  viiigançii 
dos  inallratos  que  recebia  quando  era  escrava  de 
Dona  Ana  Joaquina  Ros;i,  s:iboiii  o  que  a  inul.Hia 
faz. a  com  os  fidalgos  que  viiilnim  de  Porlugid  c 
procuravam  o  Desembargador  i)ara  ajudar-lhes? 
Nada  mais  du  tpie  isto:  manda v;i  que  êles  íòsseiii 
trabidhar,  como  c.scravos,  iias  minas  de  di:miautes. 
Ela  nao  d:iva  colbcr-tlc-cbá  .aos  marolinhos.  Em 
tempo:  maroliubos  era  como  a  mulata,  com  des¬ 
dém,  Irntiiva  ns  portuguêses. 

•  Mas,  voltando  ao  castelo.  Ele  era  l;'u)  bacan:: 
que  virou  reliquia  do  Património  Histórico  c  .Ar- 
tisiiro  N.acional.  O  Palácio  da  .Alvorada?  Não 
chega  nem  à  sua  sombra.  Ü  castelo  da  mulata  li¬ 
nha  amuradas,  lôrrcs.  um  grande  parque  cheio  de 
cascatas  pomares;  o  jardim,  então,  só  tinha  plantas 
e.\ó  icas.  Tinha  uma  floresta.  i)ara  caç.i.  c  lagos, 
])ara  pc.-^ca.  E  tinha  até  uma  capela  particular,  jior 
onde  se  conclui  ipie  esse  iiegtxio  «Ic  construir  palá¬ 
cios  com  capela  priv:ul;i  é  nuinia  antiga  das  gentes 
de  Diamantina. 

.Mas  o  e.'ioii*’o  mesmo  no  castelo  da  mulata  era 
<•  g"atule  sidao  de  ie;itru.  Sim.  p«ir(|uc  ehi  pa.^sou 
a  ;i‘.Imir;ir  :is  nia'iitesl;içõe>  da  arte.  e.  entre  outras 
peças  de  succasu  Ja  éi>oe.i,  furam  encenadas,  ali.  cs- 


pecicdmciUc  p:ira  a  mulata,  pelas  melhores  compa¬ 
nhias  de  teatro  iiorluguêsas:  Encantos  de  Mcdéii’, 
0  ^Infiliião,  Porfiar  .'hitondo  c  Xiqninita  por  .linor 
dv  Dvns! 

Rios  de  dinheiro,  pois  que  a  mulata  vivia  na¬ 
dando  em  ouro,  c  foi  mesmo  a  mulher  mais  rica  do 
Brasil  110  .seu  lemiio,  eram  esbaujtidos  nas  festas 
suntuosas  que  ela  d;iva  cm  seu  castelo.  Eram  bai¬ 
les  a  rigor,  com  muita  itompa,  tresandando  perfu¬ 
mes  do  Oriciue.  Es.ses  bailes  ela  dava  só  de  má. 
I-.ra  nélcs  que  aproveitava  a  oportunidade  para  exi¬ 
bir  os  seus  vestidos  caríssimos,  t|ue,  igual,  nenhu¬ 
ma  br:mc:i  do  Tijuco  podia  comprar,  de  enormes 
sai:is-bal.ãn,  com  decoles  :irrojados  para  deixar  á 
ntoslra  o  colo  sujo,  onde  resplandecia  mais  jóias  do 
qnc  medalhas  cm  peito  do  marechal  de  pijama . 

Detalhe  importante :  nessas  festas  havia  o  bei- 
ja-mão,  i>orquc  a  mulata  passou  a  ser,  pelo  ouro  cm 
que  se  afogava,  uma  espécie  de  rainha  do  .Arraial 
do  'l'íiuco.  E  não  linha  jeito  mesmo.  .As  bran¬ 
cas,  (luc  temiam  as  cóleras  da  mulata,  principalmcn- 
le  (|uando  ela  c.>>tava  atacxida  do  íigadu  (sim,  ela 
.sofr:a  «lo  íig:ido  c  ptira  tratá-la,  0  Desembargador 
iiKuulou  vir,  cs|)ccialmenlc.  um  luédico  da  Córte), 
i:un,  uma  a  uma  beij:ir-lbe  a  mão  ásjtcra  c'grau- 
dalhona.  apôs  uma  respeitosa  rcvcrèneia.  um  passi- 
nliu  à  frente,  um  pas»iuhu  atrás. 


ir  a  qualquer  lugar .  Mas  o  negro  já  estava  com¬ 
prometido  com  outras  familias  c  não  pôde  atende- 
la.  Azar  do  negro.  Caiu  cm  desgraça  com  a  mu¬ 
lata,  que  0  comprou,  juntamente  com  todos  os  in- 
tcg'-antcs  da  Chegança,  e  os  fèz  dançar,  dias  c  no^ 
Ics  seguidas,  sem  descanso,  nos  seus  jardins. 

O  mais  importante,  porém,  na  história  dessa 
imilnta,  loi  o  fato  de  ela  ter  feito  singrar,  cm  Minas 
Gerais,  a  primeira  c  única  caravela  ali.  Aconte¬ 
ceu  que  lhe  disseram  que  o  português  que  desco¬ 
briu  0  Brasil  veio  mima  caravela,  c,  no  cvunulo  dos 
seus  caprichos  de  mulher,  desejou  ver  como  crá 
uma  caravela.  Fechou  a  questão:  se  português  aiw 
dava  de  caravela,  ela  andaria  também,  e  sem  sair 
do  rraial  do  Tijuco.  E  agora,  Desembargador ?  :i 

Mas  não  foi  nada.  Gamado  dá  jeito  pra  tu¬ 
do.  E  principalmcntc  quando  se  trata  de  uma  mu-; 
l;it:i.  O  Desembargador  mandou  fazer  um  grau-.; 
de  I::go  no  parque  do  castelo  c  construir  uma  cara-^! 
vela  igualzinha  às  de  Pedro  .Alvares  Cabral  (dizem! 
o.s  !iistori:idores  que  saiu  até  mais  bonita)  .  Movi¬ 
da  a  remos,  por  oito  escravos,  a  caravela,  parccci:- 
do  a  Nau  Calarincia,  deslizou  no  grande  lago  do 
c:istclo.  que  até  para'ia  um  mar,  c.  dentro  dela,  a' 
mulata  Francisca  da  Silva,  conhecida  por  Nica  da 
Silva,  ou  Xica  que  Manda,  ia  tôda  bacana,  como 
princesa  de  uma  Chegança  de  Marujos. 


t 
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Aries  Visuais 

Ferreira  CiiUar 

Escultura  polonesa 
para  Brasília 


A  escultora  polonesa 
Alina  Slcsinska,  que  esté- 
vc  recenlcmenlc  no  Bra¬ 
sil,  conforme  registramos 
nesta  coluna,  dc  volta  a 
Varsóvia,  deu  uma  entre¬ 
vista  a  D.  Lomaczcwska  a 
respeito  de  sua  viagem  a 
nosso  Pais  c  do  convite 
que  lhe  foi  feito  por  Oscar 
Niemeyer  para  realizar 
uma  escultura  que  se  de¬ 
verá  integrar  no  conjun¬ 
to  arquitetônico  da  Uni¬ 
versidade  de  Brasil  ia. 
Transcrevemos  a  seguir  a 
entrevista. 

—  Tivemos  conheci¬ 
mento  dc  que  acaba  dc 
regressar  e  que  está  in¬ 
cumbida  de  realizar  uma 
escultura  para  Bra.silla. 
Poderá  falar-nos  desta 
viagem? 

—  Efelivamente.  visi¬ 
tei  Brasília  a  convite  do 
arquiteto  Oscar  Nie¬ 
meyer.  Fui  lã  com  0  obje¬ 
tivo  de  fazer  uma  escultu¬ 
ra  para  a  Cidade  Univer¬ 
sitária  de  Brasília,  Fiz  o 
modelo  ali  mesmo,  e 
atualmente  a  escultura 
está  sendo  realizada.  Tu¬ 
do  começou  iiã  dois  anos, 
durante  o  Congresso  dc 
Críticos  de  Arte  que  teve 
lugar  cm  Varsóvia.  Os 
participantes  brasileiros 
a  esse  Congresso,  o  pro¬ 
fessor  Mário  Pedrosa,  de 
São  Paulo,  c  0  professor 
Mário  Barata,  do  Rio  dc 
Janeiro,  viram  os  meus 
trabalhos  na  c.vposição 
cm  uma  galeria  de  Var¬ 
sóvia  e  fizeram  comen¬ 
tários  favoráveis.  Nesse 
mesmo  ano  expus  em  Pa¬ 
ris  uma  série  de  escultu¬ 
ras  sob  o  titulo  Proposi¬ 
ções  Arquitetônicas.  Esta 
expo.slção  coincidiu  com 
a  Bienal  dos  Jovens  à 
qual  esteve  presente  Os¬ 
car  Niemeyer  a  quem  mi¬ 
nhas  construções  desper¬ 
taram  interésse.  c  convi¬ 
dou-me  para  colaborar 
com  élc. 

—  Gostou  dc  sua  recen¬ 
te  viagem  a  Brasília? 


—  Pcrfeltamcnte.  Além 
da  escultura  que  estou 
realizando,  a  Universida¬ 
de  de  Brasília  convidou- 
me  para  ministrar  uma 
série  dc  aulas  sôbre  ar¬ 
quitetura  experimental, 

—  Poderia  adiantar- 
nos  algo  a  respeito  do  que 
representa  a  Escultura? 

—  Será,  simplesmente, 
uma  composição  especial 
de  cimento  armado,  de 
uns  doze  metros  dc  altu¬ 
ra,  engastada  arquitetô- 
nicamente  no  conjunto 
do  edifício  universitário. 
Atenderei  pe.ssoalmente  à 
realização  da  escultura, 
c  até  onde  fòr  possível 
desejaria  intervir  direta- 
mente  na  sua  execução. 

—  Nesse  caso,  para 
quando  será  a  sua  próxi¬ 
ma  viagem  ao  Brasil? 

—  Para  a  primavera  do 
próximo  ano  e  para  uma 
estada  bastante  demora¬ 
da.  Ê  possível  que  faça 
também  outras  obras  já 
que  tenho  recebido  várias 
propostas  nesse  sentido. 

—  Quanto  a  exposições 
de  suas  obras,  que  proje¬ 
tos  tem? 

—  Dentro  de  alguns 
meses  haverá  uma  expo¬ 
sição  dc  meus  desenhos  e 
pinturas  em  Paris;  c,  em 
abril  dc  1963,  uma  expo¬ 
sição  de  esculturas  cm 
Wa.shington,  que  poste¬ 
riormente  será  apresenta¬ 
da  também  cm  outras  ci¬ 
dades  dos  Estados  Unidos. 

—  E  na  Polônia? 

—  Estou  terminando  o 
monumento  a  Boleslaw 
Prus  que  será  colocado 
cm  Naleczow,  o  monu¬ 
mento  a  Pierre  e  Maria 
Curic  para  a  Universida¬ 
de  de  Lublin,  c  uma  está¬ 
tua  simbolizando  a  ma¬ 
ternidade,  para  um  hos¬ 
pital  infantil  de  Cracóvia. 

Boleslaw  Prus  é  o  maior 
romancista  polonês  ao  la¬ 
do  dc  Henryk  Sienkie- 
wiez.  da  segunda  metade 
do  século  XIX. 


y 


Macedo 
Miranda 
explica 
“A  Cabeça 

J 

do  Papa  ” 

Conhecedores  da  htstórta  , 
que  levou  Macedo  Miranda 
a  dar  ao  seu  niais  návo  ro¬ 
mance  0  estranho  titulo  d» 

A  Cabeça  do  Papa  estáo 
usando  a  expressão  como 
uma  espécie  de  unidade  de 
medida  ou,  antes,  de  pro¬ 
porção.  O  fowiaiice  acaba 
de  ir  para  as  livrarias,  numa 
edição  OfíD.  0  que  nos  leva 
a  pedir  a  Afacedo  Afiraiida 
narre  êle  mesmo  os  fatos 
determinantes  do  titulo. 

—  Os  fatos  náo  explicam 
sômente  o  titulo,  mas  o  pró¬ 
prio  romance.  Relador-clie- 
fe  de  Manchete,  há  pouco 
wialj  de  três  anos,  encon¬ 
trei-me,  certo  dia,  a  braços 
com  uma  tremenda  dificul¬ 
dade.  Morrera  o  Papa  Pio 
Xll.  Meu  grupo  e  eu  inau¬ 
guráramos  um  jornalismo 
de  nova  dimetisão,  que  nSo 
admitia  cs  famosos  necro¬ 
lógios  de  defuntos  ilustres 
em  peripecífiia,  necrológios 
que,  na  maior  parle  das  vi¬ 
ses,  já  se  encontravam  com¬ 
postos,  nas  oficinas,  espe¬ 
rando  apenas  a  data  da 
morte  e  outras  informações 
de  última  hora, 

—  E  então? 

—  Então,  a  revista  que 
era  a  maior  rival  da  nossa, 
circulando  dois  dias  antes, 
publicara  a  única  foto  ofi¬ 
cial  de  Pio  Xll  em  seu  es¬ 
quife.  Só  rioi  restava  seguir 
o  mesmo  caminho,  subscre¬ 
vendo  0  furo  dos  adversá¬ 
rios,  ou  tentar  uma  solução 
diferente.  Çual?  Mão  me 
ocorria  nenhuma.  Utilizar 
o  material  das  agências  jor¬ 
nalísticas,  com  tomadas  ex¬ 
teriores?  Fraca  demais.  Uti¬ 
lizar  material  de  arquíim, 
reconstituindo  pela  imagem 
0  reinado  de  Pio  Xli?  Uma 
volta  ao  jornalismo  rotinei¬ 
ro  'contra  a  qual  vínhamos 
quebrando  lanças. 

—  Como  se  arranjou? 

— ■  O  chefe  de  reportagem, 
Milton  Carlos,  teve  u  m  a 
idéia,  que  assim  descrevo, 
no  prefácio  do  livro:  “Um 
corte  >i<i  foto  oficial,  apro¬ 
veitando  apenas  a  cabeça 
do  Papa,  que  ampliariamos 
para  duas  páginas,  conse¬ 


guindo  uma  abertura  im¬ 
pressionante:  um  pouco  im¬ 
precisa,  misteriosa,  difusa, 
levando  o  público  a  julgar 
que  não  utilizávamos  o  mes¬ 
mo  material  que  o  concor¬ 
rente".  Achei  ótima  a  su¬ 
gestão.  Mas  Adolfo  Bloch, 
diretor-presidente  de  Bloch 
Edltôres,  proprietários  de 
Manchete.  lino  permitiu.  Di¬ 
zia  que  a  ampliação  exage¬ 
rada  tornaria  a  foto  exces¬ 
sivamente  granulada,  levan¬ 
do  0  leitor  a  subestimar  a 
excelente  impressão  da  re¬ 
vista. 

—  <?«e  /ol  que  aconteceu? 

—  Milton  Carlos  não  se 
con/orjiiou.  Eu  também,  a 
principio,  não.  Depois  re¬ 
conheci  a  razão  de  Adolfo. 
Como  saiu  a  reportagem  é 
ajjuiifo  que  não  cabe  aqui. 
Mas  a  expressão  "a  cabeça 
do  Papa"  pesava  sóbre  nós 
como  uma  advertência.  Ca¬ 
da  vez  que  iamos  ampliar 
unta  foto,  vinha  alguém  e: 
“Olhe  a  cabeça  do  Papal" 

—  Qual  a  ligação  désse 
episódio  com  o  romance  e 
seu  titulo? 

—  Meses  depois,  comecei 
a  escrever  a  história  de  um 
homem  que  subiu  demais 
na  sociedade,  sem  estar  pre¬ 
parado  para  u  empreitada, 
acabando  por  fracassar. 
Ocorreu-mr  que  os  homens 
se  assemelham  ás  fotos:  não 
podem,  impunemente,  su¬ 
portar  uma  ampliação  su¬ 
perior  n  normal.  Vieram  o 
titula,  0  fortalecimento  da 
hlstóiia  e  a  dedicatória  a 
.Adolfo  Bloch .  Agora,  se  são 
permitidas  ambições  ao 
mais  desimportaníe  dos  es¬ 
cribas,  ambiciona  que  “a 
cabeça  do  Papa”  venha,  de 
fato,  a  popularizar-se  coma 
expressão,  significando  "de¬ 
vagar  com  o  andor"  ou  "cal¬ 
ma  no  Brasil”,  t  aó. 


Músii 


sica 


Atlhcniar  ISóbrega 


MÚSICA  E  DRAMA 
DE  ISRAEL 


Israel  tem  dado  ao  mun¬ 
do  um  edificante  exemplo  de 
vitalidade,  de  capacidade 
construtiva  qua.te  mlIaRroaa 
que  faz  lurglrem  Jardins  flo¬ 
ridos  em  sltloa  áridos,  na 
aparência  Irremedlàvelmen- 
te  estéreis.  Eata  prodigiosa 
floraç&o  do  seu  talento  cria¬ 
dor  ae  tem  exercido  partl- 
cularmente  no  terreno  artís¬ 
tico,  manifestando  aeu.v  pin¬ 
tores,  arquitetos  e  músicos  a 
‘mesma  e  Infatigável  curiosi¬ 
dade  espiritual  demonstrada 
noutros  setores  culturais. 

Nào  é  novidade,  aliás,  o 
génio  musical  dos  filhos  de 
Israel.  £le  se  tem  afirmado 
desde  os  templos  bíblicos  e 
através  dos  séculos,  nos  mo¬ 
mentos  de  Júbilo  ou  de  afli¬ 
ção.  Nos  dias  atuais,  oslen- 
ta-se  não  apenas  através  dos 
seus  compositores  e  intér¬ 
pretes  de  projeção  Interna¬ 
cional,  mas  Igualmente  por 
uma  efervescente  atividade 
nos  conserva lórlo.s  e  salas  de 
concertos  de  Telavlv  e  de 
Halfa,  onde  a  cultura  musi¬ 
cal  é  con.sldcrada  problema 
de  relevância  ao  lado  de  ou¬ 
tras  preocupações  da  Jovem 
naçttò. 

Belo  exemplo  désse  alto 
apreço  pela  música  i  o  2.° 
Festival  de  Música  e  Drama 
que  all  se  realizou  dc  15  de 
aaósto  a  10  de  setembro  úl¬ 
timo.  Uma  luxuosa  publica¬ 
ção  nos  dá  idéia  da  magni¬ 
tude  do  acontecimento,  que 
foi  honrado  com  a  presença 
de  Stravlnsky  dirigindo  uin 
concérto  de  obras  suas  ISlit- 
fonla  em  3  Movimentos,  Con¬ 
cérto  em  Rc  para  Violino, 
Ode  e  Pássaro  de  Fogo). 

Entre  os  conjuntos  partici¬ 
pantes  figuraram  a  Orques¬ 
tra  Filarmónica  de  Israel 
(uma  das  melhores  do  mun¬ 
do),  /  Afusief,  os  Coros  de 
Cátnara  de  Halfa  c  dc  Telu- 
vlv;  o  Córo  de  Câmara  Ri- 
nal  e  a  Córo  Kol  Israel,  além 
dc  grupos  folclóricos  consti¬ 
tuídos  de  imigrantes  proce¬ 
dentes  do  lémen.  Kurdistào. 
Índia.  Aden,  Arábia  etc.). 

O  Festival,  consistindo 
principalmcntc  em  manlfe.s- 
laçüos  coletivas  de  arte.  não 
deu  ênfase  à  exibição  de  ce¬ 
lebridades  do  virtuosismo 
Instrumental.  O  único  nome 
de  vedeta  do  palco  de  con¬ 
certos  que  se  lé  no  programa 
é  0  do  pianista  Van  Cliburn 
I  recital  de  obras  de  Bcetho- 
vcn.  Prokoílev  e  Chopln  e 
execução  do  Concérto  N."  3, 
de  Rachmnninov  rum  a  Or¬ 
questra  Filarmónica  de  Is¬ 
rael)  . 

No  terreno  teatral,  e,\lbiu- 
se  o  Teatro  dc  Câmara 
lElectra,  dc  Sufoclesi  e  o 
ator  Inglês  5’ír  John  Olclgud, 
que  apresentou  uma  sequên¬ 
cia  dc  cenas  de  Shakespcare 


compendiada  por  Oeorge 
Reyland  sob  o  titulo  As  Ida¬ 
des  do  Homem. 

O  repertório  musical  foi 
rico  de  grandes  obras  e  de 
novidades:  Judas  Macabeu. 
de  Haendel;  As  Visões  de  um 
Profeta,  de  Paul-Ben  Halm, 
para  solo  de  tenor,  córo  e  or¬ 
questra;  Job,  de  Lulgl  Dalla- 
plccola,  para  solistas,  narra¬ 
dor,  córo  e  orquestra;  Sin¬ 
fonia  N.“  4,  de  Menachem 
Avidam;  Suite  Provençal,  de 
Mllhaud  etc.,  além  de  obras 
tradicionais  de  Pergolesl,  Vi- 
valdl,  Corell,  Haydn,  Mo- 
zart,  Beethoren,  Chopln  e 
Bráhms. 

O  2.°  Festival  de  Música  e 
Drama  assinalou,  désse  mo¬ 
do,  um  acontecimento  de  en¬ 
vergadura,  colocando-se  em 
posição  de  relévo  ao  lado  dos 
grandes  certames  musicais 
da  Europa. 


NOTICIÁRIO  —  Uma  sig¬ 
nificativa  série  de  audlçócs 
teve  Inicio  anteontem  na 
Rádio  MEC,  compreendendo 
0  ciclo  das  Suites  Inglòsas  e 
Francesas,  de  Bach,  pela 
pianista  Dlna  Otmbarg.  O 
programa  é  transmitido  tõ- 
das  as  segundas-feiras  às 
2lh  30m.  —  Hoje  às  21h  30m 
no  Municipal,  concérto  da 
Orquestra  Sinfónica  Nacio¬ 
nal,  sob  a  regência  de  Dlogo 
Pacheco  e  tendo  como  solis¬ 
ta  0  pianista  João  Carlos 
Martins  iConcêrfo  N.®  í,  dc 
Alberto  OInastera).  Comple¬ 
tam  0  programa  o  Prelúdio 
das  Bachlanas  Brasileiras 
N.n  4,  dc  Vlla-Lóbos  e  a  Sin¬ 
fonia  A‘.“  5  (iVóco  Afundo I, 
de  Dvorak.  —  Sábado  próxi¬ 
mo  ã.s  18h  30m,  í.®  concérto 
da  Sérte  Social  da  Orques¬ 
tra  Sinfônica  Brasileira,  sob 
a  regência  de  Eleasar  de 
Carvalho,  com  a  participa¬ 
ção  da  pianista  Jocl  de  Oli¬ 
veira  como  solista.  —  A  pro- 
fessóra  Llddy  Mlgnone  está 
realizando  (de  t  a  13  du  cor¬ 
rente)  no  Auditório  da  ABI 
0  7.®  Festival  de  Iniciação 
Musical,  promovido  pelo 
Centro  de  Estudos  para  a 
Iniciação  Musical  da  Crlan- 
ç.i,  do  Conservatório  Brasi¬ 
leiro  de  Música.  Inform.vçõcs 
na  Av.  Oraça  Aranha,  57.  12.® 
andar,  ou  pelo  telefone:  — 
42-5502. 


Cinema 


A  propósito  dc 
“Vivre  Sa  Vie”  ■ 


o  QUE  TENTOU  MARRAR 
COM  VIVRE  SA  VIE7 

“A  hislória  de  uma  peque¬ 
na  vendedora  que,  apesar  de 
ir  ganhando  mais  ou  menos 
a  sua  vida,  acha  mais  fácil 
deIxar-se  levar  pela  prosff- 
tiilção.  O  filme  marcará  a 
evolução  do  persofiapeni.  a 
passagem  Insensivel  do  ama¬ 
dorismo  ao  profissionalismo, 
Serd  um  filme  Interior.  Já 
foram  feitos  muitos  filmes 
sôbre  a  prostituição,  assun¬ 
to  convencional,  se  assim 
podemos  dizer.  Mas  à  base 
de  tôda  convenção  existe 
uma  idéia  original.  Pois  fol 
essa  idéia  que  eu  quis  reen¬ 
contrar.  Para  mim,  Vlvre  Sa 
Vlc  c  um  aprofundamento. 
Não  quero  dizer  que  preten¬ 
da  fazer  uma  análise  psico¬ 
lógica,  mas,  sim,  exlernar 
sentimentos.  Naná  não  é 
uma  pequena  que  se  perver¬ 
teu.  Apenas  ela  se  deixa  le¬ 
var:  falta  de  caráter,  inte¬ 
ligência  multo  medíocre, 
preguiça  ..  ,Mas.  seja  como 
fôr,  ela  continua  a  existir. 
Ela  vive  a  sua  vida.  dando 
sen  corpo,  mas  guardando  a 
alma  lassim  como  na  can¬ 
ção  de  Lola  Montes) .  O  que 
também  me  Interessa,  é  a 
situação  de  Maná  em  rela¬ 
ção  ao  mundo  que  a  cerca,  o 
problema  de  sua  Uberdade 
em  relação  á  liberdade  dos 
outros.  Ê  no  plano  do  cine¬ 
ma,  aquilo  que  romancistas 
e  ensaístas  contemporâneos 
trataram  em  térrnos  de  jiló- 
sofos:  a  definição  da  exis¬ 
tência  em  relação  a  essência. 
Mas  para  mim  as  duas  no¬ 
ções  não  se  opõem." 

ALEX  JOFFE.  BOVRVIL  E 
hAURENT  TERZIEFF  EM 
LES  CULOITES  ROUOES 

Um  stalag.  Dois  prisionei¬ 
ros  dos  quais  um,  idealista, 
sonha  sórnente  com  evasão, 
e  0  oulro  prejere  a  vida  do 
acampamento,  no  qual  se 
Instalou  confortàvelmenle. 
Tal  é  o  tema  de  Lca  Culolles 
Rouges.  que  Alex  Joffê  co¬ 
meçou  a  rodar,  nos  estúdios 
de  Saint-Maurice. 

“Não  esíou  rodando  um 
filme  de  tese  —  declara  o 
realizador  —  mas  uma  obra 
que  deseja  ser  dicertida, 
mesmo  que  se  encontre  nela, 
por  vézes,  um  pouco  de  emo¬ 
ção.  O  argumento  de  Les 
Culottes  Rouges  foi-me  tra¬ 
zido  por  Êtienne  Bierrg  e 
Pierre  Coríl,  ambos  antigo.<i 
prisioneiros  de  guerra. 
Êtienne  Bierrg  animava  o 
teatro  do  stalag.  Pareceu- 
me  pitoresco  situar  uma 
ação  nesse  mundo  divertido 
de  uma  troupe  teatral  de 
prisioneiros. 


Tomamos  u  m  a  situação 
clássica  de  vaudevUle.  Dois 
personagens  que  não  se  de-i 
viam  encontrar  encontraml 
se  do  mesmo  modo,  mas  nes¬ 
se  quadro  insólito  a  siluaçãot 
toma  um  relévo  muito  par¬ 
ticular," 

Para  bem  marcar  o  con¬ 
traste,  Alex  Joffé  contratou 
dois  atóres  absolutamente 
opostos  quanto  ao  fisteo,  o 
cardfer,  o  estilo  de  interpre¬ 
tação:  Laurent  Terzlejf  e 
Bourvtl. 

Laurent  Terzieff  em  um 
culotle  rouge.  Assim  eram 
chamados  os  reincidentes  de 
evasão,  aos  quais  os  alemães 
jaziam  usar  essa  roupa  ber¬ 
rante,  a  fim  de  melhor  cap¬ 
turá-los.  Bouridl  i  0  ponto 
e  0  contra-regra  do  teatro, 
situação  aparentemente  de 
absoluta  tranqüílidade,  até 
0  dia  em  que  o  culotle  rouge 
foi  Instalar-se  na  caixa  do 
ponto  que,  de  boa  ou  má 
vontade,  ver-se-á  em  uma' 
movimentada  evasão.  Des¬ 
cobrirá  então  néie  mesmo 
qualidades  dc  coragem  que 
jamais  percebera. 

O  choque  dos  dois  carac¬ 
teres.  concretizado  pelo  en¬ 
contro  de  dois  excelentes  co¬ 
mediantes  —  que  desde  o 
primeiro  dia  cm  que  come¬ 
çaram  a  rodar  o  filme  sou¬ 
beram  completar-se  com  in¬ 
teligência  —,  é  0  principal 
trunfo  dessa  fita  onde  Bour- 
vU  forna  n  encontrar  um 
personagem  que  não  deixa 
de  lembrar  aquéle  de  La 
Traver.séc  de  Paris.  Anfoine 
Bourselller  aparecerá  num 
papel  que  êle  bem  conhece, 
o  de  líírefor  de  teatro  (dirige 
uma  cena  dos  Campos  Eli- 
seos). 

O  filme  termina  com  uma 
cena  simbólica:  quinze  anos 
após  a  evasão  dos  dois,  os 
velhos  amigos  encontram-se 
sem  se  ver.  Baurvil,  casado, 
pai  de  três  filhos  assiste  <i 
parada  de  14  de  Julho  c  i'é 
desfilar  Terzieff.  inveterada 
aventureiro  que  volta  da  Ar¬ 
gélia.  depois  da  Coreia,  da 
Indo-China...  Qual  dos  doi.s 
o  mais  estimável?  Alex  Joffé 
deixa  a  cada  espectador  n 
cuidado  de  tirar  sua  própria 
conclusão. 


ROTEIRO 


Tcalro 

Barbara  Heliodora 

Inovação  na 

arquitetura 

teatral 

*  Na  França  o  arquiteto 
Yaacov  Agam  apresentou  o 
desenho  daquilo  que  chama 
de  tealro.de  palco  múltiplo 
em  contraponto,  que  não 
deixa  de  iios  lembrar  uma 
idéia  de  Reinaldo  Jardim, 
apresentada  no  SDJB,  no 
qual  0  espectador  ficaria 
.sentado  numa  cadeira  gira¬ 
tória.  A  dlfercnç.a  é  que  o 
brasileiro  ficaria  sòzlnho. 
com  um  espetáculo  só  par.a 
éle.  enquanto  que  o  Sr. 
Agam  propõe  a  sala  Ilustra¬ 
da  acima,  a  respeito  da  qual 
faz  as  seguintes  íe  modes¬ 
tas)  declarações: 

*‘Trala-se  de  um  teatro  no 
qual  a  cena  cerca  o  especta¬ 
dor  por  lodos  os  lados.  £ 
concebido  de  tal  forma  que 
será  possível  abrir  palcos  dc 
qualquer  lado,  a  qualquer  al¬ 
tura.  largura  c  profundida¬ 
de,  segundo  as  exigências 
dramáticas.  Fica  compreen¬ 
dido  que  se  representarão 
slmultãneamcnle,  e  cm  con¬ 
traponto,  lõdas  BS  cenas  de 
uma  peça. 

Os  espectadores  não  fica¬ 
rão  lodos  alinhados  cm 
frente  à  cena  como  no  tea¬ 
tro  tradicional.  Sentados  em 
cadeiras  giratórias,  poderão 
observar,  segundo  sua  livre 
escolha,  vários  palcos  dife¬ 
rentes;  enquanto  que  um 
òlha  para  o  palco  à  sua 
frente,  outro  olhará  para  o 
da  dlrclia  e  um  terceiro,  o 
da  esquerda.  De  todos  os 
lugares  serú  possivcl  ver 
perfellamenle  a  totalidade 
do  palco,  sem  ser  Incomo- 
qado  pelos  outros  espectado¬ 
res.  Meu  projeto  prevê  que 
alguns  lugares  ficarão  sem¬ 
pre  vazios  para  permitir  aos 
c.spcctadores  mudar  dc  lu¬ 
gar^  durante  o  espetáculo. 
Terão  Igualmcnte  a  pos.slbl- 
lldade  de  se  aproximar  de 
uma  determinada  cena,  de 


se  deslocar  pela  sala  lòda, 
espectadores. 

Nesse  tcalro  será  possível 
apresentar  um  acontecimen¬ 
to  na  multiplicidade  dc  seus 
sem  que  Isso  cause  qualquer 
Inconveniência  aos  outros 
aspectos.  As  ações  apresen¬ 
tadas  em  cada  palco  revela¬ 
rão  aspectos  de  uma  mesmn 
intriga:  as  situações  apre¬ 
sentadas  slmultáneamenle 
serão  vistas  em  contrapon¬ 
to,  coisa  impossível  no  palco 
tradicional.  £  claro  que  e.s- 
sa  nova  concepção  teatral 
exigirá  um  repertório  apro¬ 
priado,  que  se  possa  alimen¬ 
tar  dos  grandes  recursos  dra¬ 
máticos  que  oferece  esta 
concepção. 

Também  diverso  do  teatro 
convencional,  no  qual  todo 
0  palco  é  visivel,  é  Inteira- 
mente  Impossível  captar  tu¬ 
do,  0  que,  segundo  penso,  é 
mais  fiel  à  realidade,  pois 
na  vida,  mesmo  nas  situa¬ 
ções  as  mais  simples,  não  ae 
sabe  Jamais  de  tudo  ao  mes¬ 
mo  tempo.  Por  outro  lado, 
podemos  apreender  a  situa¬ 
ção  mesmo  sem  ver  a  tota¬ 
lidade.  Para  aprofundar  seu 
conhecimento  da  peça  o  es¬ 
pectador  deverá  Ir  vé-la  vá- 
rln.s  vézes.  ou  discutl-la  com 
outros  espectadores  que  vi¬ 
ram  partes  ou  aspectos  di¬ 
ferentes,  pois  .sô  raramente 
dois  espectadores  verão  exa¬ 
tamente  a  mesma  coisa. 


Meu  teatro  de  palcos  múl¬ 
tiplos  em  contraponto  é  o 
resultado  natural  de  minhas 
pesquisas  sóbre  o  plano  plc- 
lorlal  consagradas  á  Intro¬ 
dução  dos  elementos  de 
transformabllidade.  simul¬ 
taneidade  e  contraponto;  e 
â  aplicação  das  concepções' 
resultantes  sóbre  o  plano 
dramático. 

O  falo  de  os  automóveis 
terem  acesso  ã  entrada  por 
um  nivcl  no  subsolo  permi¬ 
te  um  acesso  fácil  e  rápi¬ 
do.  A  platéia  é  perfurada 
para  receber  as  cadeiras  gi¬ 
ratórias  que  podem  ser  colo¬ 
cadas  de  várias  maneiras 
pela  sala,  segundo  as  neces¬ 
sidades,  O  grande  número 
de  cômodos  no  andar  supe¬ 
rior:  camarins,  estúdios,  sa¬ 
las  de  ensaio,  bar  etc.  cria 
unt  complexo  que  permite 
uma  atividade  cultural.  O 
teatro  que  concebi  pode  ser¬ 
vir  para  tõdas  as  manifes¬ 
tações  artísticas  e  às  mais 
diversas  atividades  cultu¬ 
rais.  Trata-se  vcrdadelra- 
mente  de  uma  arquitetura 
no  espirito  da  transforma- 
billdacle  ein  função  da  poll- 
raléncla  e.^paclal. 

£ste  nôvo  tipo  dc  sala  se 
presta  melhor  do  que  qual¬ 
quer  um  dos  outros  existen¬ 
tes  para  os  concertos  este¬ 
reofónicos  e  à  música  mo¬ 
derna.  A  fossa  periférica 
permite  uina  repartição  per- 
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feita  do  som.  As  cadeiras  da 
platéia  sendo  removíveis,  a 
área  pode  ser  utilizada  para 
a  armação  de  painéis  e  ar¬ 
mações  para  e.xposições  dc 
obras  de  arte,  método  multo 
preferível  ao  'sistema  dc  se 
pendurar  quadros  cm  pare¬ 
des.  É  possível  mesmo,  du¬ 
rante  0  espetáculo,  deixar 
na  platéia  algumas  escultu¬ 
ras  e  outros  elementos  dc 
decoração.  Os  espectadores 
podem  ser  também  acomo¬ 
dados  em  tõrno  da  platéia, 
nos  palcos  du  cena  periféri¬ 
ca,  quando  a  platéia  é  uti¬ 
lizada  como  uma  vasta  área 
para  danças  e  ballets.  £ssc 
tcalro  pode  servir  como  am- 
bientaçâo  Ideal  para  confe¬ 
rências  dc  tõda  natureza, 
bem  como  para  debates  de 
problemas  culturais  clc.  Ca¬ 
da  palco  serta  ocupado  por 
uma  tendência  diferente. 

Dada  a  óbvia  qualidade  de 
perfeição  que  o  Sr.  Agam  em¬ 
presta  à  sua  obra.  resta-nos 
dizer  que  numa  arte  na  qual 
a  palavra  comparece  como 
parte  preponderante,  não 
vimos  cumo  será  soluciona¬ 
do  0  problema  do  especta¬ 
dor  não  ficar  louco  ou  pe¬ 
lo  menos  atordoado  ao  ou¬ 
vir  atóres  de  palcM  por  to¬ 
dos  os  lados  a  projetarem  as 
respectivas  vozes  para  po¬ 
derem  ser  ouvidos  por  tõdas 
as  po.ssivrls  colocações  das 
cadeiras  giratórias. 


Cinema 

m  o  ►SSCIST.S  —  r»rl»  P»l«ce. 
rmuaiidu  l‘rod  llallAn»  Or>ni« 
d«  um  piQleuor  tiA  ItáliA  durAn- 
Ir  A  II  OucrrA  StundIAl  Dir  Lu- 
ciAiio  SaIca  Com  Uso  ToanArri, 
OturiiCA  Wttsoii,  MtrcIllt  CrAnein 
Urtr 

•  NO  rvaziIAO  —  Odton  Ml- 
lAmAr  Prod.  mnlcAUA  OrAmA 
dr  Amor  t  iUA|ir.ii»r  UIr  Jrii 
jACiiUtA  Vlfrnr  Com  Petrr  Vau 
Eycit,  OaíiaIi  LavI  Imp  aiS  II 
Aiiiu.  II or  :  1411  —  isa  —  llti  — 
3011  r  2211.  IFotI. 

•  P.4CTU  CO.M  A  MunTE  — 
Biuol-CoparAbAtiA  Prod.  mtxl- 
cAiiA  OramA  dt  horror.  Um  ron- 
dtiiodo  trata  taurlar  a  mottt. 
Dlr  :  Roberto  Qilvadoti.  Com  Pl- 
r.A  Pelllcrr,  Igsarlo  L.  Tarao.  Eu- 
rlqut  Luetio,  Jooé  Lula  ImrniE. 
Imp  Atr  14  anoa  IPalmral. 

•  A  MULIIEK  qCF.  SOUilC 
AM.Wt  —  Kra,  Lrblon,  Madrid, 
Maduirlta.  MOca  Bonita,  Crnlral. 
Prod  InsíraA  rm  cArea  Romanra 
pollclM  Uma  mulbtr  latal  cht- 
liando  uma  riuadrlllia.  Dir.  John 
OlIlliiK  Com  Jaymt  Manalirld, 
Anthunr  Qiiaylt.  Cari  Mohnrr. 
Imp.  ate  IB  anoa.  Hor. i  I4h  — 
l«h  —  IBh  —  30h  «  32h.  (RanVi. 

•  .4S  P.4IIISIENSr:.4  —  PalIlÉ, 
Aiirca,  Art-PaUclo,  Tljuca.  Mau4, 
Para  Todoa.  Prod.  francria.  Co¬ 
media?  4  hlitórlai  dr  Rarolas  pa- 
rlilrnira  DltrcBo;  MIchrl  Bolt- 
roíid,  Marc  Allritrrte,  Cluda  Bar- 
ma,  J  Poltrtnaud  Com  Catha- 
rlnr  Ornriirt,  Françolit  Arnoul, 
Dany  Sarai,  Dany  Hobin,  Paul 
Ouiia  Imp  Air  II  anoa  Hor.; 
14h  —  lih  —  llh  —  ZOh  r  32h. 

iFrantai. 

•  O  CUNQCISTAUOR  UK  CO¬ 
RINTO  —  Piara.  Olinda,  .SitOrla, 
Maacotr,  FIArlda,  Krllk  Prod,  Ita¬ 
liana  rm  cArra.  Drama  Splco  No 
ano  141  A.  C.,  iirgoa  lutam  con¬ 
tra  o  domínio  da  Roma  Dlr. 
Matlo  Coala  Com  Jacqura  Ser- 
iiai,  Qlanna  Maria  Caiiale,  John 
Dtrw  nartymote,  Oeneviíre  Qrad. 
Imp.  atr  10  anoa  Hor  :  14h  — 
llh  —  llh  —  ]0n  a  32h.  (Condorl. 

•  Ol’RO  DE  NAPOLER  —  Caru- 
ao  RtptUa  Italiana  rm  cArn  .A 
hlatòila  da  Nàpolra  num  taman¬ 
ca  mualrado  Otr  Vlitorio  da 
Sirra  Com  Sotia  Lortn,  Sllvana 
Mangann.  ToiA,  Paolo  Sioppa, 
Crrno  Crlia,  Vittorlo  Oa  SIcea 
Imp  ata  14  ano»  Hor  Uh  — 
llh  —  llh  —  30h  a  33h.  (Pa- 
tamounti 

•  ARIZONA  \TOI.ENT4  —  Atl- 
Palaclo  Mficr  Rrpritr  amaiica- 
iiA  rin  cArr»  li'r»trrn  Com 
Handniph  Scott.  Jocritn  Rrand», 
RIrhatd  Btionr  Imp.  ata  II  anoa. 
iColUmhiAi 

•  I.L.A  IRA  IIIHI.SISTIVEL  — 
Melro  Paairlo,  Mattn  Coparabatra, 
Mttio  Tljuca,  Pai  ilpanrmai,  P*- 
lano  HltirnApolia  r  Ricamat  P:exi. 
americana  im  cArr*  Comedia  tt.- 
mintloa-muilcaJ.  Ou.  dr  Trttnca 


Tount.  com  Jarna  Maniflrid.  I.ro 
Clenn.  Cari  Bochm.  Imp  ate  11 
anoe  Hor  Uh  —  llh  —  llh  — 
30  r  22h  —  No»  Metro»  Pajirlo  a 
Copacabana  ar»»la  k  mcla-nolt» 

I MOM I . 

•  CGU  AMARELO  —  PaUclo, 
Maracanl.  Natal,  Monta  Caatein. 
Laopoldina,  Rtan  Rapriia  amrrl- 
lana.  Wotern.  Dlr  Wllllarn 
Wrllman  Com  OrriorT  Peelc.  Rl- 
chard  Widmailc.  ,Annr  Battrr. 
Imp  air  lo  ano»  iFoi) 

•  O  .ANALFABETO  —  VItArI». 
Copacabana,  'irjuc»  Prod  ame¬ 
ricana  em  cArra  —  Comedia  ro- 
mlnilca:  aa  traTaaiurM  da  um 
herdeiro  que  nlo  aabla  ler  —  Di- 
raclo:  Mliual  M.  Deliado  —  Com; 
Cantlnllaa.  Lllla  Prado  a  AngrI 
aatara  —  LIrra  —  Hor.:  I3h30m 

—  ISh  30m  —  IThAOin  —  lOh  SOm 
a  22h  —  Columbla 

•  SE.M  LKI  E  SE.M  .AI..MA  — 
Bruni  (Flamenio)  —  Waitern  em 
cAte»  —  A  e.»lranha  aliança  en¬ 
tra  uni  irrite  a  um  mariinal  d.» 
Ifl  —  Dlr  :  John  Sturgaa  —  Com; 
Burt  Lancaatar,  Klik  Oouglaa  a 
Rhenda  nemlns  —  Imp  ate  lO 
anoa  —  Hor.:  I3h30m  —  13h  3Am 

—  nh  40m  —  l»h  Mm  a  23h  — 
IPatamounU 

•  DIVORCIO  A  ITALIANA  — 
Opera  —  Comedia  tominilca  Ita¬ 
liana  —  Dlr  :  Pleito  OermI  — 
Com:  Marcello  Mutrolannl,  Oa- 
nlela  nocca  —  imp  al«  II  anoa. 
Hor  :  Uh  —  Uh  —  Uh  —  30h  • 
3lh  —  Uvlo  Bnini. 

■  U.A.M.A  POR  l)M  ÜI.A  —  Roív, 
Carioca  —  Piod.  americana,  em* 
cAiei  —  Comedia  aentlmental, 
com  uma  telha  vendedora  de  ma¬ 
cia,  da  Broadway  —  Dlr.:  Pran» 
Capr»  —  Com;  Olenn  Ford  a  Betty 
Davla  —  Uvra  —  Unitad. 

•  0.4  C.4NHOES  DE  NAVARO- 
NK  —  Sào  Luta  —  Prod.  amarica- 
na,  em  cAraa  —  Drama  dt  giier- 
ta  —  Dlr.:  J.  Lea  Thompaou  — 
Com:  Otegorv  Peck,  David  Nlten 
e  Anthony  Qulnn  —  Proibido  ate 
U  anoa  —  Hor  ;  llh  —  Ilb  —  a 
3lh  —  Columbla. 

•  A  .NOITE  —  Imperlo,  IcAral, 

AUmada.  —  Prod,  Italiana  —  Du.: 
Mlchtlangelo  Antonlonl  —  Com: 
Jaanna  Mouraau.  Marcello  Ma>- 
troiannl  a  Monica  Vitll  —  Proi¬ 
bido  aU  II  anoa  —  Hor  :  Uh  _ 

Uh  30ra  —  Uh  a  31h  30m  — 
United . 

•  MORANGOS  SILVESTRES  — 

Alvorada  —  Produclo  auat»  _ 

Drama  —  DU.;  inemar  Bargman 

Com:  VIctor  Sjortrom  e  Bibl 
Andaraon  —  Proibido  all  10  anoa 

—  Hm.;  Uh  -  llh  4Am  -  ITh  :Om 

—  Uh  —  JOh  4era  a  Z3h  —  Sa- 
t.illi». 

Teatro 

COMÉDIA 

■  OI.SO  —  M-lin  —  Ealoi  a 
Mnitirii»  -  31  h  II  m  \  e-pa- 
patata  quinta»  a  oominioa.  II  ho¬ 
ra». 


CARLOS  COMES  —  12-7511  — 
Minha  querida  Lady  —  Comedia 
ffiualcal.  Com  Blbl  Ferreira,  Paulo 
Autran,  Jaima  Coita  —  31h  — 
Sabadoo  Uh  30m  a  tlh  I5m  — 
Veaparat»  k»  qutntaa  a  domuiioa. 
llh  —  Eipaclal»,  atiua,  ka  llh. 

COPAC.IBANA  —  57-1111.  tra¬ 
mai  Teatrol  —  ...Em  .Moeda  Corren 
te  do  Pai».  Com  Cacllda  Bccker, 
la  II  horai.  Sabado. 

DCLCINA  —  Tel.  32-5I17  —  O» 
da  Esquerda  Sko  Devoto»  de  San¬ 
to  AntAnIo  —  Aa  2th. 

CI.N.4STICO  —  A3.4521  —  TUo  » 
queda  —  llh.  Sábados  lOh  e  23h. 
Veaperat»,  qutniai  a»  Uh.  Domln- 
(Oi  à>  llh. 

JAKDEI.  —  27-1713  —  «  no  Vapi- 
Aupt.  Com  bAiiia  Maintd,  4i 
30  h  20  m  e  33  h  20  m. 

NACIONAL  DE  COMEDIA  — 
33-0317  —  O  Pagador  de  Promeita» 
—  31h.  Vatperai»  dominioo,  lon. 
D»  Dia»  Gomes.  Dlr.  Juae  Renato. 

o  TAni.Alin  —  Av.  Uneu  da 
P»ula  Machado.  7»J.  Tel.  36-4555. 
II  .Medico  A  FArca  —  d»  Moliere, 
A»  quinta»,  seiiase  sAbadoa  Aa  31 
h  30  m.  Aoa  domingo»  ài  17  hora». 

niV.41.  —  32-3731  —  F.scAndalui 
Romanos  —  3lh,  Com  OercI  Oon- 
calvt».  Veaptrata  Aa  quintaa  e  do¬ 
mínio». 

S.A.NTA  ROSA  —  47-1141  —  TAO» 
Donxcla  Tcin  um  Pai  que  A  uma 
Fera  —  31h  15m  —  Sabado»  30h 
Um  a  33h  Um.  A‘eopetala  qulniAa 
a  domingo».  Uh  Um. 

Exposições 

M.AM  DO  RIO  —  (Atorro  d» 
GlArlai.  Pinturas  de  IbaiA  Ca- 
margo  e  obra»  dn  acervo 

OALERIA  B.ARCINSKl  —  Aa. 
Copacabana  n  a  400-A  —  Traba- 
Ihoa  da  Vtcantt  Fona, 

O.ALERIA  UO.NINO  —  Rua  Bs- 
rata  Ribeiro,  571  —  l-miuia  dt 
Loiü  Pcralu 

G.ALERIA  OCZON  —  Ar.  AllAn- 
llea,  3  514  e  .Av.  Copteabana.  1 153 
EapcalcAe»  dc  guaches,  desenho»  a 
colageru  da  arttsiaa  nacional»  a 
Lax»:o  Meltncr.  IvA  Serpa,  jean 
Lurcat  a  oiittca. 

IBEU  —  Av.  Copacabana  n  *  140 

UEl‘R.ATOS  —  Obaa  da  autoria 
da  Porilnail.  Secall,  Dl  CalracAn- 
ti.  nulltaiíl.  Mancteu.  DjanUa, 
Bi  nco.  Darcy,  Pantaado  t  ouiroa. 

OALSniA  .MACL’NAI51A  —  iRlla 
MAtleo.  Nq  .ArtCiJo  porto  A:r- 
crei.  E>po<lcAo  dat  gravadoia»; 
laa  Aderma  Vletia,  .Autcllna  Pa- 
rri.a  do  Carmo  Galeria  M.NB.A  — 
Dttenhca.  ie:eroa,  graviiraa  aAtua 
os  monumrnio.»  da  Núbla. 

SOBKAUINHO  —  Ru»  Leopoldo 
Xt:g[:rr.  103,  tebrado  —  Deaenhoa 
a  p.ntura»  dt  Curtdica,  Jota  Pau¬ 
la  .Alotrua  da  Fonseca.  Mana  Te- 
teaa  Vieira.  Cbapman,  lacld,  Rai¬ 
mundo  lia  O.lvetra,  Rmlnh»  Bee- 
ker  lio  Va  *.  1io;âa  a  Edrtairt»i 

GALERIA  AANIA  ROSA  — 


ilpanrmti  —  Etpasiçlo  Indivi¬ 
dual  do  gravador  Teimo. 

PICOLA  O.ALERIA  —  iPral»  dn 
Flamengo.  311,  aa:a  301).  Intli- 
luto  Italiano  da  Cultura.  Eipo- 
aicto  do  dcirnhlata  paulista  Jota 
8u:ukt. 

PETITE  GALERIE  -  iPracn  Oa- 
naral  Osúrlo.  53).  —  £iposl(Io  dt 
pinturas  da  Kialcberg. 

GALERIA  RELEVO  —  Av,  Co¬ 
pacabana.  353.  Pluiraa  dt  Oran- 
brr  (pintura  nalf  da  73  anoal. 
VIL.A  RICA  —  Rua  Barau  Ribei¬ 
ro,  417-C  —  Gravura»  popularea 
do  Noideata. 

P.ALACIO  DA  CULTCRA  — (Slln. 
da  EducacAol  —  SalAo  da  Aca¬ 
demia  da  Btlaa  Ariet. 

BIBLIOTECA  NACIONAL  —  Xi¬ 
logravura»  a  desanhot  da  Antônio 
I'edro 

MUSEU  NACION.AL  DE  BEL.AS- 
Ar.TZS  —  Eipoalgio  d»  pintora 
OJanlra  1 1000-10031. 

Boate 

ALl  KliA.N  —  Bar-reataiirant» 
dançante  —  Praia  dt  Botatogn, 
350  —  MuAica  em  hl-(l  astereo- 
fOnlco 

AKPEGE  —  Ru»  Ouitavo  Sam¬ 
paio.  A40  —  Bar-rratauranta  dan- 
canta  —  Atracio:  Valdir  Calmon 
a  aeu  conjunto 

RLUE  ANCEL  —  Rua  Oodolfo 
Dantas.  103. 

BACARA  —  Rua  Ouvitlar, 
37-B  —  Música  ao  pitno.  Nte  ba 
dancai  —  AtracAo.  OI|i  a  Chuca- 
Chuca. 

BOATE  DO  HOTEL  REGE.NTR 
—  Av.  AtlAnitca.  3  7U.  Telefona 
47-«’.ll  —  Conjunto  pam  dançar. 

CIRO'S  —  Hua  Duvtvtar,  POaio 
3  —  Muaic»  a  dancaa. 

CHA-CHA-CHA  -  Ru»  SA  Fer- 
rtlra.  13  —  Bar  dancanit. 

COPACAR.4NA  PAI-41E  MFIV- 
NOITE  —  Tll.  57-Ull  —  Múalcaa 
a  dancaa. 

CANG.ACEIRO  —  Rua  Fernando 
Mendei.  35  —  Muticas  t  dane»» 

DOMINO  —  Hua  Carvalho  da 
Mendonça.  13-B  —  Música  a 

danças. 

DKINK  --  AT.  Prlnresa  Dalrel. 
U.  Tel.  57-7063  —  Conjunto  DJal- 
ma  Feireir». 

FREIFS  —  Tel.  57-0711  —  B*r- 
restauranta  —  Múticaa,  danças  a 
auaçhea. 

lll-ll  —  .4»  Frlncesa  Isabel. 
63  —  Bar  dsneania  —  Alúilra  a 
danças 

JIR.IG  —  Rua  Rodolfo  Danlts. 
03  —  Bar  dançante  * 

HAWAI  —  .4V.  AtlAntlca.  37T-R 
01-  4  Bar  dançante 

.M4\1.M'S  —  .4r.  ACtntlCA  — . 
PfSsto  3'í  —  Bar  dançante 

MONT.MARTRE  —  Bua  Carvalho 
de  Mendonça,  13-0  —  Bar  dan¬ 
çante. 

.MOIT.1N  ROír.E  —  Avenida 
Aütniica.  3  04t-A  —  Bar  dan- 
Canie. 


h 


Jornal  do  Brasil,  4.»-;ciia,  lO-lü-62.  Cad,  s 


ire:  melhor  montaria 


—  A  minha  melhor  montaria  para  amanhã  é 
a  de  Sprlngíirie,  declarou  o  aprendiz  J.  Machado 
ao  JB,  na  madrugada  de  ontem  durante  as  matinais. 

E  prosseguiu ; 

—  O  filho  de  Qood  Cheer  atravessa  boa  forma 
de  entrainement  e  deverá  decidir  com  Brutus  a  vi¬ 
toria  na  reta  de  chegadas.  Está  bem  situado  no 
percurso  e  não  deve  ser  esquecido. 

DUAS  NA  QUINTA 

O  garôto,  que  começou  melo  inibido  no  turfe 
carioca,  logo  depois  de  ingressar  na  Escola  de  Apren¬ 
dizes,  vem-se  firmando  aos  poucos,  demonstrando 
melhoras  vlslvcls  no  seu  estilo.  Aprimorou  o  ritmo 
<la  tocada, -posição  e  noção  de  percurso.  O  resuiv 
tado  é  que  vai  marcando  pontos  preciosos  como  na 
semana  passada,  quando  levou  ao  vencedor  Malva 
Louca  e  Britlsh  Hcrald,  principalmentc  o  último. 
Já  conseguiu  8  vitórias  e  prémios  na  importância 
de  CrS  1  300  000.00. 

OUTRAS  MONTARIAS 

J.  Machado  assinou  compromisso  para  condu¬ 
zir  Soiree  e  Zns.  rcspectlvamcntc  no  2.®  e  4.®  páreo 
da  corrida  noturna  de  amanhã. 

—  Soirée  aprontou  700  metros  cm  43”,  à  von- 
1°''’  Jalisa  como  a  sua  principal  adversá¬ 

ria.  Zás,  por  sua  vez,  continuou,  assinalou  1 000 
cm  66”,  firme,  e  .sc  conseguir  dobrar  Dublin,  tem 
chance  positiva  na  compciicào,  Gosto  muito,  rcue- 
tiji  Machado,  de  Springfirc^  e  tanto  Soirée  c  Zás 
sao  excelentes  azares. 


Programas  chaveados 
para  sábado  e  doming 

SAB.ADÜ 


GARÔTO  DE  FUTURO 


7  Vcruttii  . 

3—  s  Phocbut  . 

«  Uob  »  . 

10  Orta  CblItA  . 

11  tio  Halnhn  . 

4- 13  P«c«r»  . . 

13  Vaualumii  . 

14  3oniniirld  . 

II  DolUInho  . 

•  P,UIKO  —  A<  I 

I  4ll<l  itirlroí  —  CrI  I 

I—  Wil»  . 

t  Aiiiliiliijk  AtlgiiiU 

3— 3  anlbUiii  . 

4  Caminito  . 

3  -3  Uuitdel  . 

(I  Abril  . 

7  l.tdy  Chompiitnt 

4 —  II  Zarco  . . . 

9  Tio  Vuleiillm  ,,,, 
”  AnidiiK  . r 


l,«  P.IRKO  —  Al  nii  'Um 

I  300  nielro»  —  Cr)  110  00(1,011. 
1—1  VirunIiA  .  • 

3  ClpArrlM»  .  • 

3—1  SAVonnrn  .  • 

4  ZuiilnuA  . • 

3— 3  Pcuev  .  .1 

6  LAlka  . 3 

4- 7  Adloly  .  • 

#  t.nncn  .  • 

0  KilniuAr  . .  .  I 

3. *  PAIlliO  -1  Al  llh  30tn 

I  M»  niriro.i  —  i:r>  lio  000,0(1, 
1—1  XtolcniA  4 

3  NIguliA  .  • 

3—3  Konry  Llglit  .  A 

4  llybrlilA  .  1 

3— 3  lled  StAC  .  • 

II  IlAliphint  aA»(»l  ....  3 

4— 7  KocliA>i.t  .  .1 

"  OpolAir  .  3 

1*  PAUKO  —  Al  I4h  tOm 
I  300  mrtiui  —  Cri  110  000,00 
I — I  BonAiiçA  .  3 

3  TcIíIa  irji-OuipuvirAl  • 

3—3  VIolon  d'Or  . .  .  (1 

4  OlclrA  .  2 

3—  .3  nP(7  4 

*  Noia  Dell  .  • 

4 —  7  RfWAibA  3 

8  XliM  fipldcr  _  1 

4. »  P.4iu;0  —  Al  14h  SOin 

1  300  mrlioi  —  Cri  300  000,00 

1 —  SnOA-bIrd  .  8 

3  PcA-llchcd  . 0 

3  ConvAir  . ,....  i 

2— 4  SAtchmo  .  4 

Snuwnion  .  13 

3  OcAle  .  10 

3— 0  Corumin  ....  .  S 

7  Disco  de  Ouro  .  0 

8  BednJoA  .  13 

4—  B  El  CeclUdt  .  3 

10  Hol  Summrr  .  7 

11  OrAiiiAdo  .  II 

17  OabOo  .  3 


7.»  PAiir.n  —  ; 
I  3110  nirliiii  —  c 
(IIETTINOl 

1  1  OelboO  . 

3  MdtCArl  . 

3  Dlvlniim  . 

3—4  Teneco  . 

3  tljlAllo  BUI  . 

8  MAldr»  . 

7  IlAiilrrl  . 

3—  A  Rápido 

0  Pcdtlnbn  ,,,. 

10  DUrtenrlAl  .. 

1 1  VelpArAIAO  , , 

4- 13  Ilelo  Aii(&nlo 

13  Daii  McirAlliA 

14  Iliiiilre  . 

13  rimlrAle  .... 


Montarias  oficiais:  amanhã 


—  X* 

1  fiOO  ftiriroí  —  Cri 
(IIKTTING) 

1>-!  LcfiAArâo  . 

3  Knbum  . 

3  Deroto  . . 

3—4  CardAn  . . 

3  MuxtiifA  . 

6  Ouerriatflro  •. 
3—7  Muritniinam  .. 

n  Curilrulum 
9  nrean  PUyt  ... 

10  I..e  Oãfcon  . 

4*U  Vfin  Chniu 

]3  Dfiteo  . 

VI  KKtnidfr  . 

14  BiiUlo  Bltl  ... 
5.*  iv^Riro  —  A% 

1  400  niriros  —  (Itl 

(Aunu)  —  Cr9  :oo 
1^1  Curaciiu  . 

2  Snark  . 

•*  Snbnt  . . . 

1—3  Canil  . . 

4  Caúmo  . 

3  Loid  Pardal  ... . 

3—  R  Hnm4riro  . 

•'  lj.>rd  Oalo 

7  Pifrfoi  Sonhador 

4- 11  Tio  Oulmarifa 

9  Pataloii  . 

**  rampltho  . 


1—1  niimuto.  O.  Idacha* 
do  .  ,  ..  .4.  , 

**  Chryatal  Part.  C.  A. 
SouAa  ....  . 

1  Otra  xMai.  j.  Mgr- 
thanl  .  . 

1—3  nual,  J.  PorU- 
tho  . 

4  Papa  Milha.  O.  Mouta 

X  Nihor,  A.  S^ildanha  .. 

3- 6  Aluia.  M.  SUva  .  . 

7  .Se.^per.  l.  Olltelia 

*  Areal,  C.  n.  Carra- 
lho  .  . 

4— '»  GorseJ,  Rirardo  . 

10  CltRré.  J.  Ncgrello 

11  Monjoplna,  nfto  ror* 

rerà  .  .  .... 


0  M  SÍMo.  „0  Jlngrun,»  com  /fotr,.,  C«rropi,o.  i  umn  ,r«m/„  ,.ie/oç5ri  do  turi,  cario»  no  a,„ol  Irmpor^do 


y  l'.4RF.O  —  Al 
1  sna  metros  —  Crf 
1—1  Prevfi 

2  Luckjr  Lucinno 
7^7  nturhell 

4  Camboim  .... 

bAcviIo 
6  nom  Tom 
4—7  Falr  Landlnid  . 
*  Ce-ar 

**  Ofltoso  , . . . , 


Vegas  desceu  rela 
em  37’  cravados, 
no  governo  de  Beco 

Vega.s,  que  pa.ssou  a  cabeça  de  chave  com  a 
deserção  de  Gióia,  teve  os  seus  preparativos  enci.’i- 
radüs  na  madrugada  de 'ontem,  descendo  r  rela 
cin  37",  no  governo  de  Manoel  Silva. 

A  O.lLOrE  880  rm  3r'3  >,  niullo  Aputido, 

tlcicfl  lA.  Klciidol.  700  em 
48  "  I  3.  «tiinente  prucutou  niM  ICO 
raf.to»  nn»l«.  ClUrá  ij.  .Vrcrllu) 
mrlhor.  p.i.  48"  3. 3,  .odâiido. 

REIOSANDO 


•  .M  1  •  P.4REO  - 
3  !S  I  3IX)  .MfcTRO.S 
3  38  —  (III.TTI.VCl) 


1— I  Sleudo.  O.  SlAchAdo  .  1  37 

"  CIO)',  R.  Penlda  .  ll  37 

3  Dl.ck  Orion,  iiâo  cot- 

"f*  .  •  ....  7  S7 

3—3  Baixio,  A.  SAnto.  ...  10  37 

4  .Miulo.  D.  Moreira  ...  3  37 
3  PerclVAt.  V.  Vaí:  ...  4  st 

3— 8  BUck-Tle.  .M.  Silva  ..  5  37 

7  Zt  Aranha.  J.  Tinoco  3  3T 

8  Oueiarr,  A.  Ricardo  .  8  37 

4— 7  Cometa.  C.  Morcado  .  •  37 

10  Gallnio.  J.  PortUho  .  8  37 

11  Oenlo.  D.  .Mvea  .  .  9  S7 


8*  PARTO  —  Al  nil  50tn 
1  400  mriroí  —  Cri  130  OOO.IIII 
1—1  Umdo  .  3 

3  Alreii  .  . .  8 

3— 3  Parco  ....  .  8 

4  Utdll  .  4 

1—3  Barco  .  7 

8  Bellamoiir  .  3 

7  Daaibric  .  ■ 

4 —  8  Orry  Dino  .  I 

9  Focuele  .  3 

10  Xahim  * 

7.»  PAREO  —  Al  ICh  3«ni 

I  408  iiirtroí  —  Cri  130  000,00 
inKTTINti). 

I— 1  Aitor  .  3 

3  OnrorA  . .  7 

31—3  Red  Oarion  .  .4 

4  Aloni  .  8 

5  (Jullt  .  • 

3— 8  ArrUo  . ..  • 

7  Piiiarinl  I 

8  Papa  OapO  (ei-rperla> 

noi  4 

4— 0  Arciiapo  .  • 

10  l.ord  Wlililrv  ...  8 

10  Punny  Klnc  3 

8»  PARTO  —  Al  ICh  SOni 

I  (00  rnr(rn,  —  Cri  130  000,00 
ini.rTINO) 

I  — I  Glanl  eiar  0 

"  Oiieen  I.i^ull  .  • 

7  Arse  • 

7—3  La  Mlu(0n  .  4 

4  l.avraa  8 

3  Piara  . .  .11 

0  Falr  Key  .....  , . ,  • 

3— 7  LIcta  .  8 

8  AIbrna  .  1 

9  Dark  Pearl  . 10 

10  Meridiana  .  3 

4- 10  Qurrn  Ann  .  7 

13  Blietia  F8  .  • 

13  Lonc  Lme  .  3 

14  MancA  .  3 

5.*  PARTO  —  Al  llh  70m 

I  SOO  mrirne  —  Cri  130  000,00 
(IIKTTI.SGl 

I-r-I  AconcAcMa  .  0 

3  Ko.imo»  .  • 

3  Quirkatep  .  3 

3—4  .Acalari  • 

3  Hiikiy  . .  12 

8  Moii  Piam  .  I 

7  Eietrlca  . .  .  8 

3—8  Tajarln  . 10 

9  Vanlduin  .,  3 

10  F.ipanhiil  ,11 

11  Brlafoiile  , ,  ...  8 

4. 13  riilro  2 

13  Andorl  ,  ......  4 

14  Snnrrd  . . 7 

15  Matlln  .  • 


2  •  PARF.O  - 
1  100  .METRUS 


I— I  Vft«,i.  M  Silva  3  37 

3  Ocumba,  C.  A.  Sou- 
»»  •  .  3  .S7 

3  Garapá,  L.  Acuda  ..  4  37 
1—4  Jallaa,  A.  Ricardo  ..  I  37 
••  Huiara,  F.  Eatévea  .11  37 
3  Brenha.  J.  Vieira  ...  9  .37 

3 —  8  Oinoa,  A,  Bolino  ....  3  37 

7  Pelit  Meiir,  J.  Soma  10  37 

8  Que  GuapaJ,  J.  O. 

Martini  ...  I  37 

4- 0  RruMlttr.  O,  Macha¬ 

do  •  7  37 

10  Soiree.  J.  Machado  .  a  37 

11  Glola.  nlo  correra  *37 


Otra  Maa  13,  l.npral  ririic  a 
rela  em  3T'3'3.  coro  yrande  fa- 
rlllnade.  Papa  .Milha  (O.  Moura) 
Irva  a  melhor  tObre  o  companhei¬ 
ro  em  43"  para  oa  700.  Slbor  lA. 
Saldinhal  l(uala  a  raatoa.  porem 
alertado  no  (Inat.  Alula  IM  Sr.- 
lai,  a  teta  em  SB" 3  3.  multo  a 
rcuiadt.  Areal  (C.  R.  Carvalho), 


4  •  PAREO  - 
1  300  .MKTRO.S 
—  (BEITtNG) 


HANDICAP  F.SPECIAI,  EOU.A.t 

—  I  800  —  (GRAMAI  —  Cr»  _ 

330  000,00  -  Oa  pedldoa  de  cha¬ 

mada  ari'4o  rrcehidiH  aie  ai  13 
hnrai  de  riuinta-felra,  J1  do  coi- 
lente. 


Vecaj  IM.  Silvai.  8fO  rm  37", 
mm  facilidade.  Garapa  iL,  Aciiftai, 
700  em  44"  3  5,  nlo  cootamci. 
Hiieara  iF,  Eaiíreal,  «00  em  37". 
axiadando.  Olnta  lA.  Bolinoi.  7U() 
em  4»"".  multo  miave  e  Pellt# 
F.fur  iJ.  Somai,  rela  em  33".  com 
iMerraa,  Soiree  ij.  Machadnl 
chesa  iirarratlo  com  Rewatd  em 
4.T"3,3  para  oi  700. 


1—1  Pinjolinho.  O.  Ricar¬ 
do  ..  .  *  j7 

2  Sprlnxfirc.  J.  Machado  2  37 

3  Pery,  A.  Pottllhn  .  .  4  37 
3—4  Btutiii,  XI.  silva  .  •  37 

3  Lasamar,  U.  P  Stlia  «  37 
8  Iforll,  C.  .3  Souia  8  57 

3— :  Roía.-y.  A.  Santo»  .10  37 

"  ActlUOT.  I  Souia  .  1  37 

8  Badl,  J  Vleua  .  3  37 

4— »  Black  Oilon.  J.  Portt- 

Iho  .  ,  T  jT 

in  CtK"l(li’ho.  O  Macha¬ 
do  .  2  37 

11  OrXo  Prjnclpe.  F  Con- 

celçlo  .  .  *  3L. 


-■  —  Por  ouiro  l.tdo.  Over-  O  qup  não  sc  pode  npR,tr  é 
lord  rcLlítcou  cni  tempo  „  j  • 

uma  observação  Rpre.<«rti,:  "  *  «m 

não  é  npenas  um  cavalo  11-  ma'*  precoce  do  que 

Rclro.  sem  stamiuu,  sem  t;i.sne.  E  talvez  al  resida  a 
vontade  de  lutar.  Ao  ronlr.-i-  nos.ra  dúvida:  será  que  Cls- 
rio,  Overlord,  alcin  de  cll-  np,  po  (uturo,  não  derrotara 
minar  roni  sua  velocidade  „  c— u 

O.S  adversário.»  que  o  perse-  “  °  “‘‘- 

Kurm  de  perlo,  ,sabe  neutra-  ”'*^ulo  das  distância.»  não 
llzar  os  que  o  assediam  na  favorecer  ao  filho  de 

rela  final.  Say.tiil? 

3.  —  Para  cousúlo  daqueles  que  çostain  dos  racofos 
corredores,  que  aitdavam  com  saudade  de  Farwelt.  .idil.  Es¬ 
coriai  e  outros,  femos.  aqora.  um  Occrlord  e  um  Cisne,  am¬ 
bas  com  tudo  para  tornarem-se  campeões  iiacío/infj. 

A  esta  altura.  Cisne  e  Ocerlord  jü  nos  deram  base  para 
falarmos  com  otimismo  em  relação  ás  duas  exceções  de 
uma  geração  fraca. 

t*nipo:  cor‘'“U"  .vcrücrain,  c  inuiio  nialor  do 
a  proibição  da  divulgação  que  aqueles  que  acertaram 
dos  rateios  pelas  emissoras  no  vencedor,  dupla  ou  pia¬ 
do  Estado  da  Guanabara,  cés.  Dai.  a  ma  vontade  de 
Quem  desejar  ouvir  a  pule  muitos,  cm  relação  aos  co- 
dos  ganhadores,  duplas  e  menlãrlos. 

Convidamos.  de.sla  coluna, 
11-'^  °  cariocas.  „  redator  de  Turfe  e  Adja- 
Porlanto,  nao  nos  cabe  a  cihtrin*  ri»  nm 

culpa  da  omissão  do.»  rateios.  p^,.a  fazer,  no  dia  ou  no  lê 
apos  as  carreiras  da  Gaveu.  ^m  que  desejar,  o  comentá- 
Esin  cm  vigor,  ainda,  a  por-  pir,  ,,ai, 

c/ilta  Kádlo  JoTNAL  DO  BRASIL 

RO  s7Ascendmo“^Up'’  Profure-nos.  por  favor,  na 

go,  Sr.  Ascendlno  Leite.  cabina  da  Rádio  JORNAL 

Outra  nota.  u  propósito:  o  DO  BRASTL  e  o  mlcrofon» 

comentário  de  um  páreo  é  a  será  seu.  Não  faça  cerlmô- 
reprodução  explicativa  da  nla. 
competição.  Devemos,  pois,  n  : 

em  muitos  casos,  para  nos  „  «prender 

fazermos  entendidos,  repe-  “[Jl  *  comenurlo, 

.llr  certos  lances  da  prova, 

para  que  o  ouvinte  possa  cn-  planejou,  a 

tender  o  oue  Rrontucpn  ^  podermos  melhorar 

icnaer  o  que  Rconieceu,  „  „„„„  trabalho  Iníorma- 

E  Rinda;  a.ssiinto,  à  mar-  tlvo. 
gem  dos  fatos,  que  tenham  O  nosso  enderíço  i  lã.» 
relação  com  as  ocorrências  quintas-feiras  à  noite  e  nos 
de  um  páreo,  devem,  lam-  domingos  à  tardei :  Hlpó- 
bém,  ser  elucidados.  dromo  da  Oávea.  Praça  San- 

A  verdade  é  a  seguinte:  tos  Dumont.  cabina  da 
depois  de  um  parco,  o  núme-  PRP-4.  Venha,  por  obséquio 
ro  de  descontentes,  porque  sem  falta.  ' 


Bequinho  não  ganhou, 
mas  não  está  ameaçado 
na  cslalíslica:  jóqueis 


3  •  FARTO  —  AS 
1  too  .METROS  — 


CERCA  EXTERNA 


-I  Atchinirdvi  .» 

2  .MkUudD.  tiAo 

3  Zf  l•ft<Ul^».  I 


Arrhlmrdcji  (A.  BoIInol,  800  vm 
vm  33"  3  3.  com  tkciUdade  r  ptic 
(8rc»  rxittni.  Uifd»  i\v.  .Midi», 
dfl,  com  »abr»j,  m>i  mtalirlciti- 
Uo  mutio.  Ídolo  d>  .Mndild  (A.  RI. 
cardoi,  auiurntk  (»ik  34",  mulio 
rinitldo,  Shtlllnc  l.M.  Abdudrl, 
700  rm  31"",  df  ctrtrliXo  .Sunr 
iJ.  hoiu»!,  800  rm  31"".  com  »o. 
b:«i  t  AntArlo  IF.  TaUvc»)  t((i»i« 
•  mArca.  maj  ftn  mrlhorra  con» 
riiçôra.  Zíngaro  (A.  Marçal)  pro* 
rtujr,  um  úo%  mrlhorm  apronioa 
rtf  hoje  cm  iraxer  50' 1.'5  para  c% 
800.  com  nutiu  farilidade.  Orion 
biar  iJ.  Porlilho).  600  em  39*.  a 
galope  largo. 


2— 4  Pafafa.  \v  And/aut 

5  Idolo  dt  Xladrid,  A. 

Ricardo  .  . 

6  SUlrr,  J.  Sousa  .  .. 

3— 7  OoUa,  C.  A.  Sousa 

'•  Caveira.  >*.  Concelgla 

8  Shilling.  M.  Andrade 

9  Quernsiown.  nto  tof 
retii  .  . 

4»10  Amuno.  r.  Zstéves  , 

11  Zíngaro.  A.  .Marca]  , 

12  Negem,  nlo  coirria 

*3  Orion  S;af,  J.  PoiU* 


O  JótiUfl  Manuel  Urcerra  da  Silva  meanio  nfto  obtendo  vUdiUa 
nas  duas  uUima.s  reutilAe.%  da  CiAvea.  nin  (leou  aiiieaçacio  prlo  «rgun* 
dn  colocadu  Antônio  Rseardo,  na  luta  pela  eatailsUca.  A  vantagem  do 
brldAo  pernambucano  aôbie  o  freio  «  de  14  ponto».  •  o  aeu  aucrsao  no 
(mui  d.%  temporada  ^  garanttdss. 

Os  Jòducis.  aprrniJir.es.  ttrlnadoifs  »  proprletAnoa  msti  bem  co¬ 
locados  apôs  a  reunião  de  ssbado,  (icou  sendo  a  seguinte. 


7  •  IMIIFO  - 
I  39(1  .M»:TR(I!S 
—  (DEiri.VC) 


M.  Silva  .  . 

Antônio  Ricardo 

O.  Machado  .  . 
A.  Santos  .  .  « 
«T.  Mfirchnnt  • 

«T.  riiriinho  •  • 
ü.  Neto  .  . 

J.  O.  Silva  .  . 
A.  Uanoro  .  . 
A.  noiino  «  .  . 
A.  Arevedo  .  . 
.1.  Kllva  .  .  .  . 

P.  Uma  -  .  . 

J.  Nrarrllo  .  . 
J.  Fagnndrs  • 
l)  P  Silva  .  . 
r.  Mstn  .  . 

e,  .Morgado  .  . 
J.  Tinoco  .  , 

V/.  AnUrad»  .  , 


Z.4S  APURADO 


Sadu  (A.  nieardoi.  800  em  34**« 
rom  íacllldadf  e  ptla  cfrta  cv- 
terna.  Zús  ij.  .Machado),  o  qultô- 
metro  cin  66'*  2  3,  mOlto  apurado, 
Dublin  iL,  Var.).  bOO  rm  5l“3  3, 
rnm  multa  facilidade.  Caneonicie 
il.  Sousa)  aumenta  para  i2'\  nao 
gestamos  c  Dirigível  {J.  Sou»*) 
melhora  para  5I‘*3'3.  chegando 
agarrado  com  Houtem,  Armendà- 
rlK  iM.  Silva),  o  quilômetro  em 
67'.  n&o  gostamos  •  Canttnelre 
ÍA.  Arevedo),  1  200  em  78",  agra- 
risndo  multo.  Orrnoco  (J.  Portl- 
lho).  700  em  44**,  com  lobraa.  Pro. 
cônsul  (O.  Machado).  700  cm 
43“’ I  3,  com  multas  reservas.  CIJen. 
more  M.  Bolino).  SOO  em  32'\  fir¬ 
me  pela  cérea  externa. 


Pingolinho  Irabalhou  em  64 


Pingolino.  que  reapareceu  bem  frente  a  Gei- 
to.so  e  Bom  Tom,  trabalhou  para  o  compromisso  de 
amanhã,  passando  o  quilômetro  cm  64.  muito  fácil. 
Outros  exercícios  de  destaque  foram  os  dc  Otra  Más 
c  Procônsul. 

FLOREOU  ni.moni  p»r»  »2"".  ni.  ram- 

..  .  .  ...  "’**  coBtílçac»  qc.  o  Ídolo  d* 

0(1»  .Mu  (i.  Lopr.l  tiorrik  o.  MAdild. 

1  300  tm  *7  '.  com  «t.nde  licilldk- 

dr.  Nlbof  lA.  saldaah»!  n«  1  300  SADU,  CONTIDO 

rm  83  ",  com  poucu  rcarror. 

»  nvTí-.  Skdu  (.3.  Rickrdoi  »  toK»  «m 

'  ^  128  '.  mullo  comido  prlo  .m  .i- 

"ÍÍ.T'  ^***  Fi»ii(;«\  melhor»  p«r» 

137'*3  3,  chfgH  .xairxdo  com  fii-' 
pritrr»  qu»  l«rK»r»m  Junto»  mu 
rhee»ram  u  quedu.  Com»ncbt  (J- 
Nrsrellol  umirm»  p»r»  138".  cht- 
R»tido  »n  rrnrrdor  com  apeut*. 
Dublin  (L.  Vax)  bklxa  p»r»  13«  ". 
Ctrvãlhol  .ci.dktido  muito,  Cknxonlrr»  itr- 
"3  3.  com  Sotuki  rirv»  pu.  140".  »era  con- 
^  hX  m.lo  vrncer.  r  Dlrl.lvel  (J.  SoUMt  l.u«- 
lUt((rCA)  1»  »  mKrcii  mu  chrcA  em  bou 
.0  comido  rondtcOr».  Atmendurlx  fJ.  Souu) 

I  (J.  Bxr-  1  300  rm  88".  nXo  «ootamo».  Ort- 
noco  (L»d)  buxOt  par»  138".  Lu- 
Kxndo  multo  »ptrM»do  •  morren¬ 
do  mulio  no  rinnl.  PracOnxul  (O. 
IO"  Ma-  •'•xcbxOol  aumtntk  pus 
v,L.  com  .rand»  facllldadr. 


APRENDIZES 


VITS.  FREMIOS 


DOMI.NGO 


r  Pereira  Filho 
C.  A  Sonsa  .  . 
A.  M.  Csminha 
J.  Sousa  .  .  . 
J  HantüS  .  , 

V.  VclOeo  .  .  , 
J.  .Mftchsdo  .  • 
F.  CoucelçAo  . 
r.  Cslóvev  .  .  . 
O,  Ricardo  .  • 

J  OllvriiM  .  . 

L  CftrvalUo  •  . 


1.*  p.titro  — 

1  MIO  nirlro»  ( 
1  -  I  Intime  .4mie 

2  Papitün  . . . , 
3— a  Com#dla  ... 

4  Anxoleva  ... 
3—3  luincha  . . 

6  Pseobs 
4  7  Arlvtocrata 

8  Hamtta  . .  . 

9  Ciilii  .... 


.  Vtl  Sisudo  (O.  Machsdo).  600  em 

ií.  ISn  nn  “  »»Cllld«dr.  BtlXlO 

1  -»4  Ôm  M  “ofOc»!.  «M  rm 

1  IM  m  ’*  '•  Prrclral  (L,  V>t) 

1  lò»  aoniM  'tu»l»  »  mate»,  mu  tim  poiiro 

1  128  3i».og  ,pur,ío.  Black  TI.  (Xt,  Sllv»).  700 

rm  42'*  1/5.  a  mods  da  caaa.  Zé 
PitftMiox  Arsnha  (Lsd.)  aumenta  psra 

44*3/5.  lem  convencer,  auriarr 
22  347  300  00  ^1^8tdo),  a  reta  cm  38",  o 

14  a:i0  300.00  pllôto  sòmente  procurou  no 

11  MS  300.00  Cometa  tC,  Morgado)  sgrs- 

8  835  800,00  muUo  com  seu  38"  para  r»  600 

10  300  700.00  finalmente,  ashizo  (J.  PoriU 

10  061  200,00  escondendo  o  leite,  cnsrci 

9  433  700,00  8  mesma  distância  37". 

8  363  900.00 

10  343  300,00  FhNQO.  CO^riTDO 
7  744  200.00 
6  989  000.00 
6  788  000.00 
S  402  500.00 
5  848  200.00 
5  793  500.00 
4  283  600.00 

3  837  500.00 

4  154  500.00 
3  531  500.00 
3  927  BOO.OO 


Htteica  lA.  O  Silvai  o  qiillOme* 
Iro  em  65**,  correndo  multo  no 
arremate. 


PiHKO  —  K%  Uh  56ni 

I  (h>a  mrliov  —  C  rí  136  OOO.OÜ 

1  —  1  Xininha  .  . . .  5 

2  Dumnnl  ...  i 

2— 3  Carbuiiifcra  . • 

4  Troprira  . 4 

3— *-5  DisufU  . 3 

6  Olgi  .  . 

4— 7  Ican-s  . j 

8  Pa>5AtelA  .  • 

3*  PAnro  —  \%  llh  íflm 

I  800  inetrov  —  (JOSF  r.DUARi 
Di:  MACKDO  SOARK5)  —  (Pre 
Fvpfclal  d»  l.elllo)  —  tr| 

3*0  000,60 

I  -2  Dstcha  .  3 

3—2  Nour-Kl-Sâhsh  .  4 

3— 3  VsrliUA  . . I 

4  Catita  .  5 

4— 3  Corda  .  g 

6  Ondula  .  3 

4»  P4RKC»  —  A»  llh  50m 
I  ooo  nietroí  —  rrS  200  OOO.OO 

1— 1  Oo  A  Hrsd  ,  ,  .  .  7 

3  Whlte  Spot  6 

3,  -  Pinheiral  ...  5 

*  *’oppr  ....  4 

3—3  Poeinm  _  jo 

0  Oincft  Choii  e  .......  1 

•  Ph)aa!lt  9 

<  8  Smller  3 

9  .‘»sb'fur  ....  3 

HiinncitM)  ,  g 

5«  PAitro  -  \«  r.ii  20111 
I  :«•  itteiriM  —  i  f5  U«  090.00 

I  t  L:rigi>'»  . .  4 

2  Pe-adü  , • 

3  Lp  Oargon  .3 

2 —  t  Don  Vt  t  a 

5  !'e  Crilo  2 

6  Vjvidor  .  • 


Flrnânl  ds  Frcita» 
LfVl  Ferreira  .  , 
Paulo  Morgado  . 
Valirr  Alisno  .  . 
Cioncnllno  Fcljó  , 
F.  Abreu  .  a  ,  , 
Artur  Aratljo  .  . 
af.  Luís  PedrooA  . 
J.  L.  Silva  .  .  . 
A.  P.  Silva  ,  .  . 
R.  Carrapito  •  . 
a).  Morgado  •  • 

C.  C.  Cabral  .  . 
C.  Qomes  ,  .  • 
Exp.  Coutinho  • 
.4,  Morales  .  .  • 
Alârlo  Mendes  •  • 
Miffuel  OU*.  .  . 
O.  Faria  .  .  .  . 
>1  ■  Sousa  .  .  .  « 


Bmgollno  íOa  Blcardo)..800  em 
18'*.  multo  contido  pelo  seu  ginc* 
tr.  Pery  (A.  PortUho)  dâ  um  pi» 
que  dt  380  em  32’  3  5.  eorreuuo 
de  verdade.  Rotary  lA.  Santos), 
700  cm  46".  multo  contido.  Aciium 
(I.  Sousa)  riualUa  os  360  em 
32** 3^5.  agradando.  Badl  fj.  Vlel* 
IS),  600  em  50'*,  firme.  Btack 
Oílon  (J.  PorillUo),  700  em  43**  3  5. 
passeando  na  rata.  Cochicho*  (O. 
Machado)  pela  aua  excelente  ll- 
Reireaa  passa  a  rala  em  36**.  Giâo 
Príncipe  (F.  Conceição)  aumenta 
para  38‘*.  um  puuco  sirematsdu. 


híNOCULO 


1)  o  carafo  Bis  será  em¬ 
barcado  amanhã,  devendo 
ser  acompanhado  na  viagem 
ri  Veneeuela  pelo  treinador 
Célio  Tounnho  e  C.  Sousa. 
Ba f fica,  fóquel  escolhido  pa¬ 
ra  conduzi-lo,  vai  no  dia  da 
corrida. 

2'  O  polvo  Overlord  foi 
embarcado  ontem  para  Ci¬ 
dade  Jardim.  Deverá  atuar 
numa  prova  ciásslc»  em  Ci¬ 
dade  Jardim  antes  de  correr 
0  G.  P.  Cruzeiro  do  Sul. 

31  Rubens  Carrapito  des¬ 
tacou  intime  Amie  como  a 
sua  melhor  inscrição  da  se¬ 
mana. 

4)  O  polro  Codlgo,  ainda 


Invicto  em  Cidade  Jardim, 
traboJhou  a  volta  fechada 
em  134",  preparando-se  pa¬ 
ra  reaparecer  no  Clássico 
América.  Plerre  Vaz  condu- 
zlu-o. 

5i  O  campo  do  Clássico 
América,  prova  central  de 
domingo  em  Sáo  Paulo,  ficou 
assim  formado:  Código,  Ga¬ 
barito.  Fulgente.  Leque,  Sa. 
teer.  Xilógrafo,  Harlcrn,  Xu- 
ço,  Karat,  Portal,  Hit  Para- 
de,  /uru,  Atala,  Gárrulo,  in¬ 
dómito  e  Jabaivo. 

61  Ainda  em  São  Paulo, 
será  realizado  domingo  o 
Clássico  F.  V,  dc  Paula  Ri.i- 
chado,  joa  ditláncia  de  1  800 


FROPRirTiRIOS 


Stud  Llneu  df  P.  5íachado 
8tud  Kdusrdo  Guilherme  . 
Zfiu  G.  Peixoto  de  Castro 
Hsrn»  Iplringa  ..  . 
Stud  Rocha  Fana  .... 
Siud  Alontr  Altgrp 
JíMf  M  Camargo  lUggio  . 
stud  30  df  Janeiro  ,  .  ,  . 

Stiid  Alpina  . 

Stud  Juãectto . - 

Stiid  SlUt  .  . 

Mm^ei  Lupton  .... 
Sliid  America  .  « 

Stud  Vargem  Airgi»  ,  ,  , 
Stud  Ricardo  Luis  .  •  . 
S;ud  Cvion 

Va.r  da  Boa  £»peraura  .  - 
Sind  Mo  Joaquim 
Stwd  Jork  n 

Artur  Ktiniso  LutiOgrco  . 


LADO  A  LADO 


RfwsTd  (J.  Sousa)  apronu  »o 
Isdo  df  Seilífe  \i\  .Santoai.  a  teta 
fiii  39*.  multo  apuiado.  Chestet- 
flf.d  iC.  Paranhoi)  melhora  ps  a 
38",  sem  convenier.  Lsmpeâo  í.M 
Slltai  aumcuis  psis  31  *,  multo 
rontido  Zlto  «Lsd  ).  a  reta  ern 
40".  nâo  gOAtsmot.  Ungot»  iJ. 
Potcllho)  melhora  multo  em  tts* 
ler  para  o»  600  *  msres  de  l?”  3  S, 
multo  contido  pelo  seu  pUÔ*o. 
BJr  fv*ol  P.  Fontoura)  sumvnta 
piis  46*3.5.  firme  p  r(na*mpn>*. 
rormpiio  -M  Niclni’.x).  700  em 
44"  3  5,  multo  spuudo. 


n  —  Ctvd.  n,  Jornal  do  Brasil,  4,"-fplrn,  lO-lO-OS 


ITÁLIA  HOJE  PEDE  A 
DEUS  QUE  A  PROTEJA 

i 

DO  PÃO  DE  CADA  DM 


De  Marina  ColaMUiti 
Correspondcule  ilo  JB  eiu  Ruinn 


Na  Tlália,  Im  a  fanioía 
})r]n  i'<imiila.  o  lión(‘>to 
(‘idiidão  ((tic  liiiju  AO  snita 
â  mesa  não  reza,  como  o 
ía/.intii  sriis  aiitr|ia<<sadof;, 
rm  ii^radrcimrnlii  p  c  I  n 
repasto,  ina?  suas  ora»;õcs, 
muito  mais  fervorosa,  sc 
clrsHiu  ao  Sciilior,  a  fim 
de  «|ue  file  o  proteja,  e  a 
teus  familiares,  contra  os 
jieripos  «la  fnlsifi«-nt;ão 
alimeular. 

]{eiiia  o  e>eãntlalo.  Os 
jornais.  esi(uceiilos  por 
um  momento  de  Berlim, 
Cuba  e  ilo  Oriente  .Mtidio, 
p  ti  b  I  i  e  a  m  gigantes¬ 
cas  luanelieles  «lUi;  falam 
»lc  maiilelga.  azeite  e 
queijo  parmesão.  Como 
muna  ren(;Ho  em  endèia, 
opiis  A  denúncia  <la  ]iri- 
nicira  falsificação,  o  ci¬ 
dadão  dcscolire  rada  dia 
.  iim  nôvo  produto,  cuia 
íubricaçãu  foge  aos  mol¬ 
des  considerados  lícitos 
pela  higiene  e  pelas  iiio- 
dcniRS  teorias  diclcticas. 

O  menti  c  vasto  c  sor¬ 
tido.  não  existe  problema 
dc  escolha,  Podemos  eo- 
mc<;ar  eom  pão  fabricado 
com  o  00' ,  de  farelo, 
cuja  dc»tina«;ão  legal  o 
cnraininhu\a  a  fins  zoo- 
ti’cnicos,  vale  «lizcr.  para 
nlimenta(;ãu  de  animais, 
mais  prceisaiueiitc  para 
o«  porcos.  Em  seguida, 
poderemos  descobrir  o 
característico  ]«  r  a  I  o  «le 
macarrão  c  o  m  queijo 
parmesão  éiitiilo  coin  re¬ 


síduos  dc  leite  c  envelhe¬ 
cido  artificialmentc  cuin 
catalizadores  (|UÍnucos, 
queijo  éste  que  c  vendido 
jã  raiado,  em  pacolinhos 
de  «lelofane,  para  disfar¬ 
çar  seu  aspecto  não  de 
todo  recomendável. 

Para  fritar  oi  ovos,  que 
n  .Natureza  previdente 
muniu  de  uma  embala¬ 
gem  natural  coiuplcla- 
inente  hermética,  usare¬ 
mos  manteiga  fabricada 
eom  gorduras  oriundas 
dos  nialailouros  sob  o  nt- 
tulo  de  sebo  para  sabão, 
ou  então  «'oni  vaselina, 
óleo  de  cuco.  de  linho,  de 
palmeira  ou  de  soja,  pro¬ 
dutos  (]ue  são  assim  mes¬ 
mo  preferíveis  à  mantei¬ 
ga  sintética,  em  cujo  pre¬ 
paro  é  usado  o  cloreto  de 
estanho,  elemento  cance¬ 
rígeno.  Nossa  salada  será 
teiujicrada  cooi  azeito  de¬ 
rivado  de  cascos  dc  burro 
ou  dc  cavalo  t  com  vina¬ 
gre  dc  cavalo  c  carborêto. 

Enquanto  isso  beberi¬ 
camos  nosso  Lom  vinho 
dc  algas,  sangue  de  Loi, 
ossos  de  vitela,  madeira, 
clara  de  ôvo,  gêsso,  chum¬ 
bo,  riamircto  dc  ferro, 
arsênico,  medula  óssea  e 
álcool  regenerado,  e  en- 
coiuendnnios,  para  sobre¬ 
mesa,  um  excelente  sor¬ 
vete  em  que  a  manteiga 
de  cacau  substitui  sotisfa- 
tôriamente  outros  ingre¬ 
dientes  mais  tradicionais. 

Isso  pÁ-a  não  falarmos 


dos  frangos  congelados 
que  e.-peram,  «lurunte 
meses,  um  fas«»rávcl  au¬ 
mento  dc  prei;»),  antes  «bi 
serem  ilistribuidos  ao 
coiiíumidor,  ou  du  carne, 
cuja  origem  ninguém  po¬ 
do  garantir  quando,  ua 
Sardenha  e  ua  tlórsega, 
desaparecem  inteiras  ma¬ 
nadas  de  burros,  que  são 
embarcados  em  navios 
misteriosos  |>nrn  destina- 
ção  descoidiecida.  I  s  »  o 
sem  falar  nas  verduras  c 
nas  frutas,  já  que  o  con¬ 
gelamento  é  fetnhneno 
diário  e  internacional,  e 
com  «'de  a  j)crda  de  viln- 
miiins  e  de  vabáres  ali- 
menticios. 

A  opinião  pública  sc 
levanta  e  se  iiuligna,  mas 
lião  com  o  mesmo  vigor 
com  «pie  se  insurgiriam 
as  uiassás  de  outros  tem¬ 
pos,  obrigando  nlguinas 
cubei;as  u  rolar  na  poeira, 
não  com  u  veemência  re¬ 
querida  por  tão  terrível 
mistificação;  a  opinião 
pública  é  cordata,  arha- 
rada  pelo  poderio  quími¬ 
co  e  cientifico,  diante  do 
qual  se  curva  vencida, 
(lomesticada  por  uma  era 
eni  que  a  jiureza  c  um 
fenômeno  tão  raro  que 
muitos  a  desconhecem 
])or  completo.  A  ]mreza 
alimentar  e  a  ]iureza  de 
espirito,  atiucla  mesma 
que  impediria  a  comer¬ 
ciantes  incscrupulosos  en- 
venenaretu  aos  fioucos 


seus  semelhantes,  na  ten¬ 
tativa  de  enriquecer  nniis 
ràpidamentr. 

E.'U.  na  Itália,  onde  o 
e.s(‘ãnilalu  foi  deflagrado 
«piatulu  n  Alemanha  «le- 
volveu  uma  inteira  re¬ 
messa  de  quatro  milhões 
de  litros  de  vinho,  apre¬ 
endida  pebis  niitoridatles 
sanitárias  por  ser  falsifi¬ 
cado;  isso,  na  Itália,  onde 
agora,  lampubi  a  primeira 
pedra,  outras  falsifica¬ 
ções  se  descobrem  numa 
i  m  p  r  r  s  s  i  o  n  ante 
seqiiência.  E  no  resto  do 
muiulo,  ipiem  lançará  a 
primeira  pedra?  (^luanto 
tempo  deverá  passar  an¬ 
tes  que  se  investigue  sc- 
riamente  a  origem  «los 
alimentos? 

Mas  o  ser  humano  c 
fàcibueiite  ailaptável,  e 
as  guerras  lhe  ensinaram 
Leni  outros  tuulabarismos 
na  necessidade  dc  sobre¬ 
vivência.  Como  o  que  uno 
mala,  engorda,  c  isso  pa¬ 
rece  ser  uma  verdade,  as 
últimas  gerações  italianas, 
alimentatlas  dc  maneira 
tão  desastrosa,  demons¬ 
traram  .1  luz  das  estatis- 
ticas  ter  cresirido  de  vá¬ 
rios  eentinietrns  em  rela¬ 
ção  às  anteriores.  Altos  e 
saudáveis,  só  mis  rcita, 
portanto,  pedir  ao 
Senhor  que  mantenha  cm 
nosjHS  mesas  o  pão  de 
caila  dia,  c  «pic  dêle  nos 
proteja. 


faz  a  média  de 
loucos  por  dia 


Rio 


cem 


o  número  de  interna¬ 
ções  nos  hospitais  psi¬ 
quiátricos  da  Guanabara 
tem  aumentado,  cm  mé¬ 
dia,  20  por  cento,  nos  úl¬ 
timos  dois  anos,  ou  seja, 
mais  do  que  o  indicc  de 
aumento  da  população.  A 
média  diária  dc  novos  en¬ 
fermos  mentais  é  de  100. 
Devido  ao  elevado  preço 
do  tratamento,  e  porque 
os  hospitais -particulares 
contam  poucos  leitos,  os 
alienados  estão  restritos 
a  12',  da  área  psiquiátri¬ 
ca  —  os  pavilhões  da 
Marinha,  Aeronáutica  e 
Exército,  a  rede  do  Servi¬ 
ço  Nacional  de  Doentes 
Mentais  e  o  Instituto  de 
Psiquiatria  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil. 

Os  14  hospitais  parti¬ 
culares  da  Guanabara 
possuem  pouca  capacida¬ 
de  de  internação  c,  além 
do  mais,  são  carissimo.s. 
Não  apresentam  condi¬ 
ções  e.xigidas  pela  tera¬ 
pêutica  moderna,  ficando 
ao  Serviço  Nacional  de 
Doenças  Mentais  a  maior 
parcela  de  responsabili¬ 
dade  para  internar  e  as¬ 
sistir  os  doentes  mentais, 
como  a  Colônia  Juliano 
Moreira,  o  Manicômio  Ju¬ 
diciário  e  0  Centro  Psi¬ 
quiátrico  Nacional,  que 
congrega  os  Hospitais  Pe¬ 
dro  II.  Bloco  Médico  Ci¬ 
rúrgico,  Instituto  de  Psi¬ 
quiatria.  Ho.spilal  Gusl.a- 
vo  Ricdcl,  Hospital  de 
Neuropsiquialria  Infantil 
e  Ho.spilal  dc  Neuiossi- 
íilis. 

PROBLEMAS 

—  Ao  Centro  Psiquiá¬ 
trico  Nacional  —  infor¬ 
mou  o  Dr.  Humberto  Ale¬ 
xandre.  seu  Diretor  — 
compele  internar  e  assis¬ 
tir  os  doentes  mentais  na 
categoria  de  indigentes. 
Se  recordarmos  que,  afo¬ 
ra  0  CNP,  só  existe  o  Ins¬ 
tituto  de  Psiquiatria  da 
UB.  de  capacidade  redu¬ 
zidíssima,  ou  seja.  80 
leitos,  e  cujos  pacientes 
.são  mais  objeto  de  jjes- 
quisas  e  estudos,  melhor 
conqirecndereinos  a  im¬ 
portância  do  CNP  no  âm¬ 
bito  assistencial  do  nosso 
Eslado. 

O  Dr.  Humberto  Ale¬ 
xandre  citou,  a  .seguir,  o 
problema  de  deficiência 
de  pessoal:  o  número  de 
funcionários  —  630  —  é 
o  mesmo  de  há  anos, 
mas,  déles,  só  funcionam 
504,  devido  às  licenças- 
prémio,  afastamentos, 


doenças  e  férias.  Entre 
médicos,  dentistas,  far¬ 
macêuticos,  há  110  servi- 
doreà;  o  pessoal  burocrá¬ 
tico  perfaz  um  total  de 
110,  igualmcnte,  e  o  res¬ 
tante  —  387  —  é  consti¬ 
tuído  de  enfermeiros,  as¬ 
sistentes  de  enfermagem, 
atendentes,  monit  ores, 
serventes,  assistentes  so¬ 
ciais,  guardas  e  traba¬ 
lhadores.  Um  mínimo 
razôável  para  o  bom  íun- 
cionametno  do  serviço, 
segundo  o  Dr.  Humber¬ 
to  Alexandre,  seria  de 
mil  funcionários.  Outra 
grave  problema  é  o  da 
conservação  do  CNP,  que 
luta,  para  isso,  com  a  fal¬ 
ta  de  verbas. 

ECONOMIA 
E INTERNAÇÃO 

—  A  precariedade  das 
condições  e  a  irf.uíiclcn- 
cla  dos  meios  teraMuti- 
cos  nos  hospitais  —  afir¬ 
mou  o  Dr.  Washington 
Boyello,  médico  do  Minis¬ 
tério  da  Saúde  —  tem 
duas  conseqüências  ime- 
dlatamcnte  observáveis: 
a)  0  aumento  do  periodo 
de  permanência  dos  doen¬ 
tes  internados:  b)  o  cres¬ 
cimento  da  sedimentação, 
isto  é.  0  aumento  do  con¬ 
tingente  de  docnte.s  crô¬ 
nicos.  Ambas  as  consc- 
qilências  agravam  as  des- 
pc.sa.s  de  liospitallzação. 
O  doente  mental,  deixa¬ 
do  ao  abandono  terapêu¬ 
tico  ou  cronif içado,  não 
deixa  dc  viver,  e,  por  is.so 
mesmo,  c.xigc  a  manuten¬ 
ção  prolongada  de  suas 
(Ic.spesas.  Em  face  dessa 
circunstância,  o  argu¬ 
mento  da  economia,  que 
seria  cm  si  mesmo  absolu- 
lamenle  inaceitável,  não 
cabe  no  caso  dos  doentes 
mentais. 

Apeis  afirmar  que,  no 
Brasil,  nada  se  tem  feito 
no  sentido  de  transfor¬ 
mar  a  instituição  psiquiá¬ 
trica  cm  instrumento  de 
tratamento,  ou  seja.  hu- 
manizando-a,  pois  os  nos¬ 
sos  hospitais  são  mais  sc- 
gregatlvos  do  que  curati¬ 
vos  ou  readaptadores,  dis¬ 
se  o  Dr.  Washington: 

—  Concebe-se  o  homem 
alienado  como  incapaz 
para  viver  as  relações  In- 
ter-humanas  que  a  estru¬ 
tura  do  mundo  implica. 
Sendo  a  doença  mental, 
de  muitas  maneiras,  uma 
forma  de  isolamento,  é 
função  da  assistência  psi¬ 
quiátrica  rcssoclalizar  o 
enférmo.  No  entanto,  as 
condições  dos  hospitais  da 


Guanabara  contribuem 
para  croniíicar  e  deterio- 
rizar  a  personalidade  do 
doente.  A  superiotação 
dos  hospitais  psiquiátri¬ 
cos  do  Estado,  que  repre¬ 
senta,  por  si  mesma,  uma 
doença  da  instituição, 
contribui  para  reduzir  o 
rendimento  terapêutico. 

REESTRUTURAÇÃO 

O  Dr.  Pedro  Cavalcàn- 
tl.  do  Setor  de  Psiquia¬ 
tria  do  lAPC,  frisou  que 
os  Institutos  dc  Previ¬ 
dência,  que  não  pos- 
aycm  cênica  psiquiátri¬ 
ca  própria  c  gastam  cm 
convênios  com  hospitais 
particulares  o  bastante 
paça  a  construção  dc  um 
hospital,  encontram  sé¬ 
rias  dificuldades  no  se¬ 
tor.  O  lAPC,  que  possui 
28  mil  comcrcíárlos  ins¬ 
critos,  não  pode  atender 
aos  L20  enfermos  que 
diáriamente  procuram  o 
Instituto. 

—  Venho  fazendo  um 
apelo  à  Superbitcndèn- 
cia  Médica,  há  mais  de 
um  ano  —  disse  cie  — , 
para  uma  reestrutura¬ 
ção  da  clinica  psiquiátri¬ 
ca.  Até  agora  só  recebi 
promessas.  Considero-a 
deficiente  pelos  seguin¬ 
tes  motivos;  a)  falta  de 

{icssoal,  pois  o  ambula- 
órlo  c  c  n  t  ra  1  trabalha 
com  a  metade  do  pessoal 
que  seria  necessário  ao 
bom  andamento  dos  ser¬ 
viços;  b)  dependências 
diminutas  que  não 
se  aplicam  absolutamen- 
le  a  uma  clinica  psiquiá¬ 
trica;  c)  internação,  que 
constitui  0  mais  grave 
problema,  de  vez  que 
contamos  apenas  180  lei¬ 
tos,  distribuídos  pelo  Sa¬ 
natório  Bela  Vista  (20), 
Sanatório  da  Tijuca  (30) 
e  Serviço  Nacional  de 
Doentes  Mentais  (130). 

DAY  HOSPITAL 

—  Sugeri  no  ano  pas¬ 
sado.  em  fevereiro,  a 
criação  de  um  Day  Hos- 


pitai,  considerado  por 
mim  —  disse  o  Dr.  Pé« 
dro  —  como  a  soluçãç 
ideal.  Não  se  trata  ds 
nenhuma  Inovação,  mas 
sim  dc  realização,  ctu 
nosso  meio,  de  uma  fór¬ 
mula  já  utilizada  com 
sucesso  na  URSS,  Ingla¬ 
terra  c  Estados  Unidos; 
0  paciente,  sc  fôr  çaso 
crônico,  é  internado  no 
hopilal  com  n  qual  o 
Instituto  mantém  convê¬ 
nio;  tratando-se  de  caso 
agudo,  0  paciente  per¬ 
manecerá  no  Day  Hospi¬ 
tal  de  7  a  17  horas  por 
dia,  submetendo-se' a  psí- 
cotcrapla  em  grupo, 
tratamento  ocupacional, 
clctrochoques,  sonotera- 
pia,  enfim,  ao  tratamen¬ 
to  que  lhe  fór  necessário. 
Para  assi.slir  c  orientar  o 
doente,  haverá  uma 
equipe  especializada.  O 
mais  importante,  porêní, 
é  que  0  doente  volta  ap 
convívio  familiar,  não  sè 
criando  um  vácuo  social, 
uma  vez  que  é  útil  man- 
tc-lo  cm  contato  com  o 
ambiente  para  o  qual  se 
quer  rccuperà-lo. 

O  HOSPITAL 
MODERNO 

O  Dr.  Washln  gton 
Boyello  não  desconhece 
que  "a  concretização  de 
algumas  dessas  modifi¬ 
cações  representa  uma 
despesa  inicial,  mas 
.sc  transformará  ràpida- 
mente  cm  verdadeira 
medida  de  economia.  A.s- 
.sim,  cito  como  prbicl- 
pai.s  caraclcrislicas  de 
um  liospital  onde  se  pos- 
.sa  obter  80 'e  de  rendi¬ 
mento  terapêutico;  a) 
atmosfera  dc  liberda¬ 
de;  b)  humanização  das 
condições  de  existência 
no  hospital;  c)  estímulo 
para  os  pacientes  de  a.si 
sumirem  responsabllida- 
des;  d)  intensificação 
das  relações  do  doente 
com  o  ambicatc  cxLra- 
hospitalar;  c)  ênfase  à 
terapêutica  ocupaciohál 
e  f)  intensiva  e  extensa 
pslcolerapia  dc  grupo.  , 


QUADRO  DAS  DOENÇAS  MENTAIS  MAIS 
INCIDENTES  NA  GUANABARA 


Tipos  .Vosoíüpícos 

Hospitais 

Públicos  Particulares 

Psicoses  devido  ã  sifilis  .... 
Psicoses  exotóxicas  (alcixi- 

5,4 'r 

4,1*  0 

llsmo-toxicomania)  . 

8,6' r 

13,5 '■« 

Lesões  cerebrais . 

5.3'.' 

5,0' i 

Oligüfrenia  . 

9.2'r 

3.9';. 

Epilepsia  . 

8.1'; 

5,3*  0  ‘ 

Esquizofrenia  . 

26.2 'o 

28.4' i 

P.sicose  maniaco-depressiva 

8.0' i 

13,8';. 

Neuroses  . 

3.5 'r 

9, Ui 

Entorpcccnlfs 
viiiliuui 
eoiiio  boncea^ 

Roma  —  O  cidadão 
norte-americano  Fran- 
klin  Earl  Taylor  foi 
préso  pela  Policia  Ju¬ 
diciária  de  Contraban¬ 
do  de  Entorpecentes 
Sintéticos  pelo  tráfico 
de  drogas  em  pacotes 
camuflados  com  a  ctl- 
ueta  dc  uma  fábrica 
e  brinquedos  e  a  espe¬ 
cificação  “bonecas  pa¬ 
ra  crianças". 

Taylor,  já  conhecido 
pela  Policia  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  havia  sido 
processado  antes  e  con¬ 
denado  por  tráfico  de 
mulheres  brancas,  or¬ 
ganização  de  jogos  de 
azar  e  contrabando  dc 
entorpecentes. 

A  volta  à 

vida  a/uis  a  . 

exfrerna-iinção 

Nápoles  —  o  napo¬ 
litano  V  incem  o  di 
Pasquale  voltou  à  vida 
depois  de  jtaver  sido 
considerado  morto  pe¬ 
los  médicos  do  Hospi¬ 
tal  do  Pronto-Socorro 
e  de  ter  recebido  o  sa¬ 
cramento  da  extrema- 
unção  pelo  capelão  do 
estabelecimento. 

Os  sinos  já  tocavam 
pela  alma  do  morto, 
quando  o  Dr.  Pasqua¬ 
le  de  Rosa,  assistido 
por  o  litros  médicos, 
decidiu  tentar  a  inter¬ 
venção,  que  durou 
quase  duas  hora  s. 
tempo  suficiente  para 


trazer  o  defunto  de 
volta  à  vida. 


Irmãs  se 
operam  e 
são  irmãos 


Lanciatio  —  Com  a 
sentença  promulgada 
pelo  Tribunal  de  Chie- 
ti.  as  irmãs  Ana  e  Lú¬ 
cia  Mcnna  —  de  21  e 
18  anos  de  idade  — 
passarão  a  scr,  'sob  to¬ 
dos  os  aspectos  le¬ 
gais".  Angelo  c  Lúcio 
Mcnna.  O  recurso  foi 
interposto  na  Justiça 
por  Intermédio  do  Dr. 
Pace. 

!• 


As  jovens  Ana  e  Lú¬ 
cia  foram  submetidas 
à  operação  cirúrgica 
para  mudança  de  sexo 
no  Hospital  dc  Chle- 
ti.  Entrevistada  pelos 
jornalistas,  sua  mãe 
declarou-se  c  o  n  t  e  n- 
te  com  a  troca,  frisan¬ 
do  que  sempre  havia 
desejado  um  varão. 

—  Agora  —  antes 
tarde  do  que  nunca  — 
tenho  dois. 

Qtivin  flirifiP 
mal  esbarra 
uti  ríf/nrr/í 

Roma  —  A  inabili¬ 
dade  comprovada  dc 
uma  jovem  de  Per  usa, 
no  manejo  com  o  vo¬ 
lante,  transformou -a 
em  herdeira  m  uito 
disputada  de  dois  tios 
ricos,  que  só  vieram  a 
saber  da  existência  da 
sobrinha  através  das 
noticias  de  jornal  sõ- 
bre  os  desastres  por 
ela  provocados. 

Um  dos  tios,  resi¬ 
dente  em  Roma,  foi 
informado  da  existên¬ 
cia  de  Formichella  — 
assim  se  chama  a  so¬ 
brinha  —  por  empre¬ 
gados  de  sua  firma, 
que  também  enviaram 
recortes  do  outro  tio, 
também  milionário, 
residente  em  Londres. 

Fósseis  (le 
11  inilhõo.*- 
(le  auos 

Belgrado  —  Restos 
fósseis  dc  animais  pré- 
históricos,  que  sc  su¬ 
põe  dc  uma  antiguida¬ 


de  de  14  milhões  de 
anos,  foram  descober¬ 
tos  por  um  grupo  dc 
arqueólogos  iugoslavos 
nas  proxunidades  da 
aldeia  da  Pebreze,  no 
monte  de  Jastrcbac. 

Entre  outras  des¬ 
cobertas  encontram-se 
40  ovos  que  sc  acredi¬ 
ta  ler  sido  poslos  por 
pássaros  aquáticos  da 
cpoca.  Os  restos  íós- 
seis  pertencem  a  dis¬ 
tintos  animais:  cava¬ 
los.  elefantes,  antílo¬ 
pes,  hienas,  gazelas  e 
cervos.  Os  trabalhos 
foram  organizados  pe-  • 
lo  Museu  Natural  de* 
Belgrado,  sob  ns  aus-  .. 
picios  do  Gcjvcino. 

•r 

.Menina  ilc  '‘j 

1 0  ano.s 

mala  hebè  i‘ 

Londres  —  Uma  me-  , 
nina  de  dez  anos  está  , 
sendo  acusada  de  ho- 
micidio  no  Tribunal  ' 
para  Menores  dc  Glas-  " 
goic,  depois  que  inn  be¬ 
bé  de  sete  semanas,  Ca- 
therine  Coute,  desapa¬ 
receu  do  seu  carrinho, 
em  frente  dc  casa,  pa¬ 
ra  aparecer  morta,  mo¬ 
mentos  depois,  numa  , 
casa  vizinha. 

Acompanhada  de  sua 
mãe.  a  criança  acusada 
compareceu  perante  o 
Juiz  que  lhe  deu  auto¬ 
rização  para  permane¬ 
cer  em  casa,  durante 
alguns  dias,  sob  vigi¬ 
lância.  á  espera  de 
uma  decisão  do  Tribu- 
nal  Superior. 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS, 
TERRENOS  E  APARTAMENTOS 

JORNAL  DO  BRASIL 
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^ompoata  tie  3  pavlmerlloi, 
c:  Jardim,  3  aalaa.  3  nnertoa, 
bnnh.,  terraeo.  copa.  rorinlia, 
ilep.  empteg.  r  quintal.  Rua 
Caatro  AIvra  IM.  Para  vlai- 
(aa  leleronar  33-0333.  mar¬ 
cando  hnra_ 
OAMPÒ'ciRA,NDE 


proprleiarln  mora  no  local.  Itrida  330  mlf.  Tratar  Av 
SiSNTA  Clil-Z  -^õ  eéiim)'.  *'•  •5»-  Teleíona 

Venilo  lote  de  13x70,  Por  Crs  ie0;30fl.. 


Joono.oo  t  3  000  menatu  Ar.  VARIA.VTE  —  Vendo  es- 
.Xntareli.  3  031.  Tel.  33-3341,  q„|„»  j. 65#  ,ni„ 

.‘‘“‘‘‘‘-V _ Telrobria  —  SOTIC,  Tel.: 

„  .-iTEItREKO  —  Ctaeadtira  — ;33.|flID. 

Ãilb.  Vendo  Ir.tti  inx40.’com  'nmoa*  da''eitacío'^âéríldo"dè  I  VÊNDE-HE  í  caaa'  3  ejinirrôi 
BRUt  encanada.  Inr.  Km  39,|oJ,”  ea,  a  i^ofone,  piOpriol*»!».  cotinbu.  banhairo,  tem 
me.ea  de  3  e  0  mll  ernielrca.  !„|,A  uvlilrtrla.  con«trticao  del>''«kr  para  oílcliia  c  aarmaem 

Kliliada  de  30  e  30  mll  crti-'  . >  ..  . 

ratron.  F.nUndar-aa  t,  Sr.  So¬ 
bral.  Tel.  30-0:43. 

CASA  —  Zonj’  lliüuxlrlãl 
—  Vendo  granile  easa,  c 


lalpão.  forca  llfada.  área 
tIe  600  m3  mala  nti  menos. 

Itua  Perseverança 
22.  Tratar  lelrfone 
—  Jararr,  Sr.  De- 


a  rombinar. 


. . "  p  «12,  rom  ntiirto  e  sala  eim- 1  viissaveK  Informaçòe»  no  *  õx  2í  hor.is.  IP  3«-T.o:  —  .nr  l..tnr.  irrea.  «Je  luxo.  ambitloa  «le  ""'n  , 

mdo-;»-;;  »  ■•■'“'‘‘■Ilnral.  das  !l  ã«  22h.  Telefo.  8AO‘cni.STOVAO~' ipedio,  CASA  ,ie  3  nto»..  ..-üxVaib:;  roiiMruIr:  aala.  -  «l“f/|“»- í.w;-*.,-  ,, 

.  i,e  27-10*3  nu  noa  farrlto.'(4nro,  na  Rua  .Arcentlna. . e  .lf)-h .  na  R.  J':.-e  Rtidu-,  quarto  de  empresada.  2  b-x- 

tinx  ,ln  Ineiirnnrailiir  e  3»  30,  do  K.p,>!lf.  d*  Kian- U- 1 14..  c  JO.  Cl, ave.  no  n  -  143.  nhelro*.  ropa-rnrlnha.  area 


SIBRAL  —  Tel.  22-2r,(;* 

^ _ _ IP 

CKKTRO  —  Vendo  ap.  aãla.lm,  pcr[nTl.i 
q-.iirio.  dep  .  I  »0i)  facimnd.v* 
ORCAC-IMOVrlS.  Af.  Illo 
Branco.  I3<,  al  3833.  —  TrI 

33^:«4. _ 

r.CTXÒi.X  —  Vendo  ap.  nOvo, 
lide.  aala.  J.  inv..  bnnli.  e! 
bose.  kltrli  Cri  lanoooo.OO 
T-aclIlto  0  financio.  Telefone- 
«3-7743. _ 

O.XMDOA  —  f  Antlan  Rua  ilo, 

CnJtielroj)  —  Rua  Audomaro 
Coata.  03,  de  3  anlns.  3  quar- 
iM.  corlnhn,  banheiro  r  íren 
rnm  tanque.  Id-lUo  Judielal, 


ruo  OF  DFXTItU 

endrmna  o»  uilimoa 

ãisrlini.  T47,’Ô  apárinraViIiü  as  peças  ,ír  frenle  e  lmle-|No  locul.  lílirUmenle  daiüar  no"loi-«l.  'inl  lelefònê:  *parlamenloa.  pronia  en-, 
.  ...  I.  •  . -  IP  3«.l-,07  —  .nr.  l..tfir.  I  Ireca.  üe  luxo.  arnbadoa  «le 


aarasem 
DIoro  de 


ÍLHÂS 


julra  lanchonete,  preço  T  mll 
IhAea.  com  3  000  Ouo,  no  ctnc 

_  - - ,«ro.  f.  1  300.  Caipira  no  Ccn2 

OaVEIlNADOR  —  Vindo  ilru.  f.  «00  mal  Irobolhadoj] 
prtdlo  na  Rlbtlra,  3  apa.  |Calp,ra  f.  300.  boa  oportuiu<^ 
tipo  rua.  3  quariok  1  deprn-  dada.  Armarinho,  tendo  otf 
danclu.  ‘  Praco  iirRcule  cil.pacoú  o  contrata  baratlaalmoe 
4  3M  000.00  a  eombtnir.  .-;.*lrrccerta  R.  >-.ark,  vandP 
Tratar  na  Rua  do  MbnloIa,'b<sk  rara.  Dar  banpato.  ven-* 
113.  Tel.  Oor,  300  ou  23-3í43.'do.  f.  «00,  com  1  300  do  eaO* 
lUfA  DO  aOVcjÍNÃDÒR 
Couaa  rarlaaima.  V.  urreno  }?•  rtit"”.’  ‘íl\  * 
por  apenas  :««  mil  crureltoa.l  ■* 

a».  R.  calçada.  Inf.  Andra-  ' 

da.  43-3383. _ 

itJjA  'do'  OOVERSAOOR  — 


S.  dereja  tender  o  aeui---.-  . „ 

Imdvel?  RMla  tel.  para  Al-  «lAIPIH-4-  Botafoxo  —  Perlql 
varo.  4a-31l«3.  |iO0,  arm  empreçadoa.  PrédIC 

RUA  ARI  PARRBIRÃB.  4M.' 


CAft-  e  bar  tendo  fairlíi  3Í9 
mll.  cnt.  300  mll  ci  Br.  A(e>' 
nor.  Rua  Vdr.  Rio  Branco, 
:377-A.  3.»,  a  «  —  Nliaríl.  ' 


apa.  301  0  303.  Venao.  í.*  lo-l'^"  compradores  e  rxStJG 
eaclo.  de  ampla  aala.  3  **  u*:®  da  eotr^ 

ban.  eocial  completo,  coelnha 

0  area  aerv.,  dep.  para  emp.,!,  ij,*?’-  ClnotJ 


aps.  cfi.  Aceito  1  300  mll  «ÍS"’'* 
vista,  ifsiante  a  combinar. '  Brito.  31».  Ramc». 

•Tnuar  tel.  33.00:8; _ '  VEXIIE-SE,  em  Cordovil, 

VK.víTk-he  uma  dtfina  rara  terreno  rom  16x60.  na  llua!r„3-”l,:";.-' “'v  "‘•.‘■■■uandia  e’' xúaaísaii  V-iiV;;** 

li'?  Monlflro  n.*.  209.  •  '■  ^  “j 

Cenirõ  —  ràríC 
d<io  tromprt^ 
empracta  qL 
Tem  rhdl^ 


Ur  de  «.70  da  manbt  la  30  t,"  v~7j  — • 
liorax  ila  nelte  •'  ~  •••'AMl,. 


venda  mnita  cachaça. 


Base  G  milhões.  Mvre.  — ' 


VKNDE!*!^rb  d«  0'QUinílT».q*ií 

com  3  quarto».  Rua  Certiuei-i 

ra  Daitro.  «71  —  Ca<cadura,  .•»«»  H  nnerpo 
rnin  1  300  000,00  de  entrada.'  3»w  *  W»  UVVHV 


2  TIPOS  DE  APARTAMENTOS,, 


iJn  ».  T^l.  o>l 


n  •  M3.  nhelro*.  ropa-corlnha.  «re*  ^  fun 

4Í.1024.  ,lr  .rrvlço  clr  Entrada  ÕM  âc, "'Tratar'  n.  AdolU  ü.r 


_ AQUI  —  V.  Kc‘.mc«  X  V,  fle 

terreno  iC6nr«lho.  Vc^-ado,  prex.  cía 
fom  ‘ 


TEÍIHENOS  A  PJWZb  .  Ven^-i^í-*  Por  4  ?Có.  enen  ^penuTo 
óo  no  slArchm  OuonaDnru,  c  M.3C0  dci  rompradom  •  ri*. 
Cr4  lóO  insi  tít  emruit  ei^*^  emp^&ta  o  repU)  da  en^ 


.  rnnxtriilór  lÜI.TON'  *  Artitr  <>5il»  ... 

9  100  melros  d9  ordid.  —  1*('ll()\  rw^larWTI  —  nHAJ.\|T  _  M.\riNiriCAliwll.  F.m  SO  novemhm  200  etmtnt.  4"i.  aohrado. 

.UU  I.m.u.  UO  p.a.o-  ,  ,  ,,i,.x  ,  ,ix  .ii.,  .x.v  1 1  ume,  irti*„  do  oi-OIlTCXinAllK  -  Ven-  mll.  O  rexto  romo  aliijuel. 


LINS  .  B-  DO  r3'q'li'*  e'n""°-'*"  -"*'‘‘’''‘* 


__  ,  .  -  -  .  maii  um  bar 

B  DE  VAncÕXCKLOn  —  raclo  de  ijt.,  aala.  coi ,  1  300. 
terrrno  —  Vehdo  ovi  iroco'C  300  a  i3  por  míi.  Imob, 
pnr  apartamento,  rom  pro- .Çremild».  Av.  It.  da  Pina.  «37. 
ll.enca  pa-.Tel.  :0-3108. 


Vendemos  na  Rua  Cofreia..:Vi,/;-;rpn'''iV^-  í^^cA-lVS  í?>ía 

Dutra,  62,  junio  ã  Praia  do  .  ir,%r37“'  rní^"a'í:ír  n.niil''''"'''- 

Flamengo,  excelentes  apar-, COPACABANA.  No  loca  Ep^AÍÍlirMÃ-ElllVA.^Íiíd-e  ;nt;^•rlr’!.^'!-o,it'.u.'"c*^V.;^';^^  UMA  £  SILVA  vende Te".'o  K.  .  _ 

amenlos  de  1  ou  3  dormi-i aristocrático  do  Posto  6  „  a  ,««  Engenho  de  Dentro,  jun-  ífmí  .^^‘.KÍTÀS:- lií?;  APARTAMENTOS  DE  2  QUAR- 

orros  em  o , mas  condições:, Rua  haquim  Nabuco  79-81  lo  a  Estação  e  próximo  a  lo-TéoPoTDmr— 

TIPO  A;  t  dormilnrio.  tala.:— livino  com  76  m2.  sala. 'v _  .i.. . j. 'Jcí*;.  .<^*«*'"1 .  i'riv*iiva.,j.  ui. . |.T,EOPOLDiNA  11000  mensais. 

Irajã  em  ple- 


INDvSi-JtlAS  £ 
r.  SOJk^RUAIS 

aCouoüi:  — 


Vendo,  ooaI 


oe  írenfe,  pfprUnnHo  obrAi». 
Va!e  i*p0  600  oon.oo.  jtor  Cri 
.'‘í.  MO.OO.  Ter.  28-5717.  mnrrsr 
hor*. _ 

nUA  SANT.^^*A  —  Ap. 

3  S*Ct3.,  d^p.  Intle^AAA^vel. 

ORf^Ala  Imóvfl:<.  Av.  Tíln 
Branco.  I.'i6.  •.  2K.*í.  Tflrío- 
22-7264 _ 

CLÓRIA  -  S.JER 

GlÃ2ni.4  —  Vendem 
timenio».  em  foee 
mento,  com  CrS  lOO  000.00  ile 
eniridA,  prr«iiaçótA  incn*Bl« 
de  Cr$  14  400.00.  Ver  Itua 
htn(A  Crutina,  TA  e  trAiArI 


ilA. 

comercial,  junto  jCArmo 

'ÂV 
rtuA 


eomerctaj.  A  COO  de  •aUriel.J 
reru  íi^  1  c<v»  CAO.  por  ioo"»>5 
com  3  roú  diTA  comprAdear 

Idrrr.A^,  —  TrAfar  r»*  RtiJJ 
ATESÇAC»  —  Vende-«c  mer-  Alvaro  A’T;ra.  31.  T'»  AndAfJ 
reatiA  eendo  a  mAtcr  PArtr  ^ine  AndU.  c»  AlAS.ildtc*  «nd 
da  feri*  rm  bebidas,  contra-  C.A?d*v3.  ^ 

jrt  e  boA  moradiA  pArn  ~cTn:rr*-~~  FeVu'  cftr 


.,  ...  u4,..,o,a  dep.  completas  in-  Kuã'Mãxiêõ'.'í(s. 'u-^nü:  neiro,  146.  Todos  de  íren- '■  -i»  mr;.-  a  ioda  condução,  bons  apar- 

pregadas,  garagem.  EnlradajViço,  2  quartos  de  criada.  empregadas  a  ;V-2n6i:'’"  "-■^^''‘fíJe,  com  2  quartos,  sala,  de-  í uT. .''i b?n“b.  lamenlos  de  2  dormitórios, 

<íe  '05000  de  en- y97®r--*»  ^  dependências  inclusi- &"nrTr;'-*'-nr*.^.rT.  sa'a.  dspendenciãs  comple, 

TIPO  Br  3  dormitorios,  sala., Alio  luxo.  Pintura  a  oleo  -  ^  ^,5  para  empregadas.  Entra-  "Utxm*A7oV'J^v  P®'®  ""Pf«9®‘'«  «'«• 

copa-corinha.  banheiro  so-  Banheims  cm  “r.  Armários  ,5 um-ríí*,  •/'  »Í‘.i^7o"í;-:y,l-*ne;da  de  90  000,00  -  pagã-  y--o!iS  S  0“P“C  de  Caxias  - 

“'c  cobertura.  UH  \.i.\c  —  onenunwvdc  ve!  em  parcelas  —  presta- í-- 1^“^  Miranda  e  Brilo,  esq 


-  I  J*  •  li  *1  iwMiwinw  wy  ywizwiiwiwa  pcíri  UIIIU  «ClC  p«iy«aw  VitBUrn 

[pendências  completas  para  ragem  com  2  vagas  por,j)j„jjj  informações  no  lo- íp,‘ííj,.H  baT?o'"ma/!riVi' Çcci  «íe  16000  mensais., c.xN-iAs‘^.xt,n:3o---i-pc-'t-e  Barao  oo  letru  urgo.iiúv  bii."  iniiaíac*iv:  ctimxi«  ™.to  d* 

cal  ou  em  nossos  escrilórios.,riP-«-  e  demais  informa- 


Irada  facilitada  e  40 000 'pagamento  a  combinar.  Pro- direlamenie 


[Anuí'".!’?  '•  C  •« 

"■  If».»  Ílo  J4  q.  aluíttfl.  ln.-i»Uçaeqj 

-armo  - x-.tpí.-luxi.  por  7  oco  dr*) 

xva;s  E  ovos  —  X-anUc-vn.  .comprirtorc.,  a  rzsiX  «n-* 
lua  ItaU.  S.-.Í.  renh.v.  Com  prea-.a  o  rca-o  dx  antrad»,* 
iflvfohf.  bom  çoii’rato,  alu-.C».»  ar  rcetirw».  — * 

::'i.l  1  100.00. _ _ _ jTratnr  ux  Rua  ,41v»ro  Ãlvlm-' 

ATC.N-CÁO  — 'veouo  1  firm.x!;;-  .'‘«'•«tar.  anciandi»,  41- 

do  rimo  tív  mat.  tíc  couatr.  3l‘«ga.h4aa  ou  Cardo*o. _ 

atimx  arci  df  terreno  mu:s.  .C.XIIMK.X.  Copacabatix  —  F.” 
d,i.  meti.  3  000m:.  tcda  desc..'rla  I  3C0  >m  re.  com  chora 
tem  coat.-ato.  r.a  Av.  BrA,;:.  lOa  Brabma  AUia-.i»l  de  3M4,' 
.Mu«-ne|  barato.  T.l.  30-3«:0. :  Altsjnenta  rcndne.,.  por 
Sr  .  n.-ucIrcdO; _ IO  OCO.  com  3  OPO  dc»  com-  ' 

Baião  Wn  rarrn  lainn  ÁCÒCbUEi  perto  do  Maraca-  Pr«:orra  »  Fí^frX  cn-.preat*' 
OaraO  oo  lerro  largo.  ,,4.  U^a»  iniialacõc,.  o-.imaio  recto  da  entrada.  —  Tm. 
fonrlicnat  avcancinnait.  ana  moradia,  contraio  3  ano»,  alu-jtar  na  Rua  Altaro  Alvira.  ;i.' 

conoiçoes  excepcionais;  ape-  cu  «OW  OO  Una  ..  1"  »ndar  cmaiancu,  e:  M». 

Crs  1  100  000.00  Vende-»*  com  «alhíeaouCxrdoao 


rotu  Maaalhtca 


nu  Con-uvtta  Oiirno.  nlopar 
ça  alusuel  e  ainda  r«cíb< 


.  ,  ...  . . . . . . . jnie  no  local ‘:K'r.ru^^o^^'c'J'"d'7.nas  e  sómenie  21000  porjS3V:«% 

. . mensais.  Alia  cajegoria  de,ielo.  Incorporação  e  Cons- 423/5  3^,5  42.5444,  ou  em  nossos  escritórios,  na  muVVdrTc™?^^^  mes,  sem  enlrada  e  sem  =fXdrc;mtra'■'•n«t.^^5e‘LA^^ 

sai^tF-I-Vresv'- vL-  T®;  rílmính'"»  na®®í?hi®  /íf  42-7225  6  22-6691.  -  ER-''j3  N"®  fecanha.  155,  gf$. | - - parcelas  intermediárias.  Oe-I"*^®-  *“  “••!«>«  con-.rato  d.>mo  n.on.- 

«lo  im  rom  206x1*0  na  Çces  direfamenie  no  local  GOIDFEID  &  CIA.  ITDA.  ^  m  .  .  ‘  ooo  ooo.oo.  Maiorn  —  incn, 

em  nossos  escrilórios,  na  obras  jã  realizadas  na  6ua- —  -  - 

17  hora.v''‘  '  '  *  rj’'Av.  Nilo  Peçanhd,  155,  9rs.'nabara).  Av.  Nilo  Peçanha,.fP''4NI  LIMA  E  SILVA 

CATETE  — ‘  1423, /5.  Telefones  42-5444,  26,  8.».  s/  810.  Telelone:  ^  partir  de  28  500  ou  -  .*Purta.T.çn«o,.i;r;dV“o“^  grs.  423/5,  telefones  ^7®?!’.-,,*' «7  __  _ 

42-7225  e  22-6691.  —  ER- 32-0929.  Corretores  no  lo- eni  iinaiíssima  oe  consiru- «p»  j»  comtruitiM  o  pWolioao»  a»  frrmc,  com  doia-iuro».  -  33»«803  _  _ Í.47.S4A4  Í7.777S  *  BVn“^x>itde-»e'rm 'copr-lc-^ípin'.  Pfó-.uno  ao  or.r 

'  -  .  .  ^  ..  ,  -  -t  - - ..  vme  ‘f  1  cabana,  pronto  para  inauiu-  -  rç--.a  dc  I  :no  íarantu 


FL4.  .  LARANJ. 

APARTAMENTOS  NO  FLAMEN-ÍnANI  LIMA  E  SILVA. 

60  por  23000  mensais. 

Ima  excelenle  planta:  sala.  XTEXf.Ai.  -  vcmi»  |ia;pnV  -.n.in,.  n  i-.m.  .u 

/  dormilorios,  banheiro »""»  «.-nita,  m,  c  »i  qt,  biun.  lorios, 

.Amr.UI.  ...l.l..  Holbfbto.  IM  Itua  Al;cnx..  «laa.  nto  e  W.  C.  cr.  j,.. 

compieio,  copa-cosinha,  área  vam  uaniu»,  rdirírin  de  »ii  ver  c  0  p4jitri,,>  Teuflia  ti*  uepe 

cnm  lann.ia  danandinc:.,*  5  pavla,.  com  clcvildor  dc  i<'v.  Illo  hr.mro.  171.  pr.  1  60J.  p.-i.  i; 

com  Ianque,  dependências  i„no  couj,,  iic  luii,  nnipia  i-  .*■  ® 

ccmplelâs,  garagem.  Locali- Vendas  n 


en  I  j  *  •  i  j  o  •  ráft  na  Dita  TAnelâ  riã  Dam  h^iL*  B ^rb•^r>.  36.  >  rh.  J qiurlot.  «ab»  Jardim  He  In- '  Ce4.Xl AS  ■  Vemle->f  » tn«» 

(P  C9L  dlâfijfnCnlC,  ddS  8  às  tonoc  q(  DCn*ij:nf,^,^4,  ,  Pr*çA  Iiiri©  dflvmiu.  milnriA.  hitnlirirn.  ú\«niú-*  cosa  r^uriA  ancn«.:  22*66’ 

"  S*}  K  /O  lim  I  328  CXCCiénIfiS  aoâf*  <*ntt«4  p.-k^  7>.iârei  cdiu  lanqur.  qu:trlo  ei«»c  4i  m.:.  Preço  13WC6000  .  , 

íl  rt.  (r  '  *^^0'  CÍLCICIIIC3  dfiai  ,Tiít*r  com  o  rjoiw  i\  cir  fmnrfr.ida  t  TrAnr  Ar.  raniO(S  lVA 

;  LEMK  —  .Ap. ‘dc  fícníf.  dout  lamentos  de  2  ou  3  dormi- '*  ‘s -'®  .^'’"  ■•  'rA^cm.”lní?’dc*crs*  ‘  bêi  kc 


6691  —  ERNANI  LIMA  E  lV^ix^Hi:ucircUo  Ma;a- 

( P  1  nÁH ‘^“vVntíc^i  r 


0.  taatalaçôc»  e  contra* 

Conacvh,-  «”■  CO-u» 

. . ÍÍ,.i.,>hcniu.  7  rçw  dci  eomprada- 


/loa., bani,.;  copa  c  cn- 


-  II  .  .  MUiiriUA,  iiiiiiii..  ríipa  r  rn- ;  •  ^  .. 

zaçao  no  melhor  ponio  do  «imia.  área.  dep.  de  ‘>''•7,-'^  -  '.‘'  Sos  escrilonos, 

flamengo,  junto  à  Praça  Jo-.Vrmul^na^ííS;:;)  C» “í £  áflíS  '5^' 

st  de  Alencar  —  Rua  Mar-  r:.«.-!77.  lel$.  42-5444,  42-' 

ouès  de  Abranles,  19/25.:£^^£V;^«g}í  -  ER"ANI . . 

Olimas  condições:  Entrada  W  iTce..  ._nõoofl«.oo:  .  _ jP  'MEitR  _  EDIFÍCIO  AVAI  - 

7Un'LLarnSl  n*  nl!"  f'VÍe:^ÍÍ.í;:  dT  S  tI^Í4‘^‘.Í  - ‘■^•rnV.Vm"»:  Praça  Avai  n.«  48  -  Ven-  ma.  a. 

Icrmações  direfamenie  no  teur.  Apartamentos  de  (■,jrh«yc®'Lid‘‘n*'“~  n«  ®enios  em  eoiiicio  ae  luxo, ,,,,, 

local  ou  em  nossos  escritó-  luxo,  lolalmenie  indevassã-.IJj;*  vis^ei- 

rim  na  Au  Ulln  Dacxnhx  ...1,  ,.»T(ç„T  i  bu-tno».  eopa  ,  eo- i 


(IIÍElrnõpnli»l  êatc  exce- 
Icnle  itecoeio:  apartamen- 
lox  que  »r  encontram  mal 
alufado»,  ma.  arm  ronlra* 


rios,  na  Av.  Nilo  Peçanha  veis,  com  215  m2,  con$tdn-:Pn'in  2.‘ edrínore»'  no  lo-;Jinba,  arca.'  banheiro' de  em 

.cal,  dlarlamenlr.  P1.7iieJa-'Prr»»da  e  caraerm 


flAUF.a--  Z.  bul.  vendo  fi- 

PAVb-.N A  -  vende.,,  uma  ca. :  V 

nai  tXA  R  Sjin:.  AntónJo  Kr-i^AB  —  V.  Cent  B-mucej- 

o;*:!?-"-  l'«a,OP.''V*om"“'líoí5  S“a  r"cf,.T4"nua"sÍÍ?i 

Jicarepa.  jõbre  piloliS,  2  elevâdore$,,iimo"  à"fl"Darke  d/  5la.|g'?;,*^f  /ü'V»v",?n»”'  ■'“'‘“•|n.xh^Tllnu7í.."í.bor,-^ 
oulra»  arvn.,pla  gr0und.  QâragCm,  pin-  ráVrIU  «raluU.-i'menle  l«>f i n.í 'mil\i7reüru>?'33'  38ò,"contr 'roT<u'R"'A;f»A'. 

cada  q-emo»  mxtx  nara  vender.  dCjUI.  111.  » 


10  de  em.,  7^3  fmliíerax.  Sem  enlra-  i,...  -  Alpn  eanrat  »  (Ih.  h®aa«  conia  para  cada  7^100»  maix  para  vender.  '  dcim.  111.  »  Ç&5.  A.  Xa.erio  — 

nrt  ri77/^  Talolnn.f  d.  il.  v,nnU  li.,:.,  d,  dn''""'-  aiãrlamenle.  ri.7iieja-'prr.»da  e  oraerm.  flin.1  10.  da  e  ícm  Juro».  Tral.ir  '“'6  *  “''“i  aoiito»  c  iiir  comprador.  —  O.  aparta. I,,,,  m  --  rinanciamo». _ 

Ijj,  grs.  d/J/j.  leielOneS  flC  de  amplo  living,  sala  de>men(n  »  vmda,  rxclu<lvB«  »<>  rruir.ci.a  70  mU  c  dlarlamenle  no  Lario  da  rã»(  ániia  niiant»  »  Ifi*  no  menlo»  romp6rm*i>r  de  2  BaB  —  Centio.  e.-xi  r  .'-00. 

. .  '  - IMnBlI.l.ini.k  ““'“  Taqu.xra  na  Barracarsma-  “y.  .  dormitório»,  luila.  banhei-  "a  Hua^  DJalma_Dulra._ 363.  ,.„ntr.  noto  7  ano,  Eatt. 


42-5444,  42-7225  e . *releiçôes,  3  grandes  quar-'*^’ 

22-6691  —  ERNANI  LIMA  E.los,  rouparia 

SIIVA- _  _(P:nheiros  completos, 

APENAS  t-Ri  uo  000.00  DE  banheiro 

FNTRADA  —  ta&ranJeSruj(  —  •  •  L  i*J 

Pronta  cnircra.  ap.  de  3  qu..  flldriOS  CfnDUliOOS 
9A\i.  dcpcndcnciAfl  eompTet*r»..^_.*  ^ 
fi  í4raR«m.  Preatacô*.*»  d^  Cr5  SCrVlÇO  COni 
36  000.60.  Preço:  3  6C0  úOO.M,* 


iiti  Cardoto  _ 

CA.VTiyA  EM  QU.ARTEtr^ 
r.xv».>e  unaa  e  masimenta 
auperlor  a  CfS  600  DOO.OO  à 
7t»M.  Crs  !  000  COO.OO.  At. 
Saírador  de  Sa  r..®  3 
C  \  S  A  COMERCIAÍT — 
VE.vno  —  PrrcUo  de  Cr$ 
3  000  000,00  pari  draen- 
volvrr  Unha  de  produto  dt 
nos^a  íjibfica.  Juro  e  praro 
.1  combinar,  (ratar  ur^en- 
ir  na  R.  S.  Januário  n.  S8, 
<a)a  2.  TrU:  48-2003.  dat  I 
àa  njjorajij 

CArr  DAR  t  .ACimCEARÍÃ 
—  \ende-ae  no  melhor  pon¬ 
to  Uf  .Mnrta  da  Graça,  com 
Lran«le  estoerje,  boa  írrla. 
contrito  de  «  anos  AU:e\tal 
Cr<  15  COO.OO,  tccebe  Cxt.... 
54  OCO.OO.  Ver  e  tratar  na  Rua 
IVn^nndo  E4iqt:erdo.  680.  coa 
Sr.  Duvarln 

•iCÀHEtJsiRElHO  —  Vendo, 
mottvo  viaaem  U.  Arutsreo 


36  000.00.  Preço:  3  6C0  úOOCO.*  j  -l  -i  i-  i;'”:*  L**”'*"'**  -•  Miririin-  r  correror.  Jararep.»*uá  —  a  -  . . . .  •-  . 

2  po.-  andar.  Sito  na  Hua  ;an03r,  SOUre  pilOIlS,  Qâra-  «f  *  vMC»  xJfilíal  .yen-  ÍIUA  CONDE  DK  BONFIM  N.  rrS  6  300.00  pnr  mê<  —  ãr»a  ri»  tprvifo  Poouena  “»  '-i-  D'™**'  •"foimaçôe» ~  prniõfA.  caaa.»  de  ave». 

CxrdMo  Jtinlor  Ipar-.e  •Ital.|.._  **"  andar  aÍlo,  2  100.  AP.  Ml  —  Vendo  ôtlmo  <;(ni  entrada  e  xem  luro»  ScrVIÇO.  reqUcno  no»»ii»  e»crl-i?-  l  -ut®  *0  Banco  quHjnda»  e  outroa  nrço.|Pe»»oa  11*  '  U.ln»  Tiiuca  '  " 

Dculhe»  Lürqo  de  f*o  Tran-  QClil  nO  SUOSOlO  COm  Vaga  u  1 1 1  mo»  ap-xrlaraenlns  a  »p.  de  luxo.  1»  locâçto.  fren-  ..Inliml,  .  O  »,„«!, .  í'"'  |do  Braul,  Veado  cs,a  c  7  J,..  — - - - _ 

'?■*.  S7-.IPO  1  003.  ,„u„Au»K  D,n.  '•«“"■'•T  -  *.*  »  í.»  andaree  *  lUlu* .  _3  qtiartc».  com  i '  LVJi:.?*" 


Ter«^»ò?:Vpêra?6«®*im^'para  dois  aulomóveis.  Pro 
S^frido-f.via  piim.lie'0'  incorporação  e  cons- 

ÍS°  ^^cr„',^mrhe»"-^ÍSralS®®  ,íe 

IGOLDF ELD  iK:  CIA.  LTDA.  (36 
Comia  Outra.  i«d.  i.»  iiu-a-.oDras  jG  reaiizaoas  na  uua- 
»a!a  •  quAr?ôá  bep»'r«d'».'ii™inabara).  Ver  diàriamenie  no 
?mí“ch“í’?i''p"irtíil;.Y.7/iS' local  atê  24  horas,  e  tratar 
o7.iVo".Mnf«''‘T‘raV.V''„:'n3  Av,  Nilo  Pccanha  26, 
uimpo  «03.  i"t.  *‘’-;8.®  and.  sala  810.  Telelone 

ERNANI  LIMA  E  5ILVA  vende *52  0929.  (P 

r%UU  ..  r-  .  â  HOTAFOOO  -  Vfiiüo  ftp,  A\C 

no  C9i6l8.  junto  90  CinO  As*f~  n  PAi«nprm,  T2.  c'  Ipisr- 

u#e«  ÁfiMaaa*  «..*..1^»..»»  á*-  ^  conj . .  buih..  HUcSi. 

fCCd,  Olimos  ápífláfnenlOJ  chave»  c’  zeliirtiir  Citndlo.  — 

nara  nAn  •««»»»•  ««.m:.».!,»  Tr»  tSI'  Ú  *V  K»  •»  17  h.  C  C.if- 

p9f9  p  c I) u  e n OS  conjuntos  ir.*-  n.  Mí^vien,  üti  % 

Diofissionais  r^çirfpnriait  !*^Cí'rAKÒfio'—  \v:me-se  kü 

piui  JJIUIIOI3,  I«iueil[iai5,j,,,  rurinh»,  hanhel,<,„_  . 

renda  ou  revenda  Sala  I  «■'  *  varumia.  vn  nu»i"“.,'cj,íi’ 

ivilua  uu  iceilufl.  jom,  I  Stvfruiio.  1*0-300  Tra-'»  -'--‘0*3- 

, quarto,  banheiro,  cozinha *■”"  ipaiv. 


—  Plao»  em  parqiiel  -  Ara-  Dienro,  i:», 
banienlo  priranrnsn  de  Gn-  ne  23-736, 


. .  . .  .  48,  (enire  Rua  Capitão  Je 

XV''llu"e”a«U?®l'xtl*'íS'*íc2n"'ranbeíXnlÍ^^^^^^^  «  Cime  Mâia),  diária-!  véndVr 

rín^'em'hút?dos^.'"'hallb7lín'a^  .  S-  «í'  Av  r».-  |ncnlc*  J  ^  2,'»^*'^!?* 


•p».  ind.  c’  íVu  ?  r.rs ,  eie.  íios  mnií  para  romprar  ou  CASAS^b5tÊRCIMs“^BÍ'- 
‘  crande  qutntal  —  venurr.  vtnna  ao  rs-jrer.  ••^usuç.  srmsren^.  pads- 

~  ~  critorlo  quf  nü%  lemos  no-rta».  P  de  csioiina.  p«nfAea. 

Centro  e  no»  auburblo5  c  Iquitsnda.  Temo»  em  qusnti- 
■*  íftpinv  tlr  40Ú  mil  sié  '*  mi.  tódss  Z,  da  Cldsdc. 

“,rall  ale  10  roilhoe».  Tratar  Luí»  C.mòev  Ti.  I ».  TtlTo- 
inn  n.ii  d.  .,n,i  n  saii-Í,  «■”'"  llodrleues.  na  Rua;ne.-  3J-JJ48  An-incioe  dti».- 
ifu  .Xluendi  e  R  Cer  ÁlitY-’  -'lavrlnk  Velfa.  II.  »ala  902,lhado«_ ao»  dnr.incc» 
J,\nniM  .A.MEHIC.V  —  do  I  317  -  Ireja.  ■  —  Empresta  dinheiro  para  jr.xiPin AS.  BAR^  LOJ.»5.' 

enaem-«e  ca»a»  de  2  e  3,vi.xNA  vende  r.  lOO  mll  de  ajuda  da  c^pra.  Xáo 

TraUr  no  Intra.l.inel  c4,«  taaet  Rtia  Cn:i  queçal  M.tiTiitk  lelça.  »*•  ii"oX  dwônmS-»e  r*o! 
exçrilérlo  dn'e  ^u.-..;_  4:|.7_  (Enf»a:yo_i:,  «ala  902.  cum  Rodrliue».  imi.-"®?;  '  rTít."  “uÍ 

nm  - 


RIA  I»TD\  —  \T.  n.  ftrnn 


rn.  i:,r,.  5.*  nnd:ir,  rrupns  HJUCA  —  Rua  Condc  Bon*!rfl. 


1  130.  òtlmú  terreno  cnm 


Tel.  31-0909. 


«•  reno  com  S  contado»  n»  íren-  r'!*»  rid  im-  3*  ^  t*-'"  -  <‘'ntrõ. 

(p  te  e  2  no»  fundo»,  4i  mll  de  r.V,’'  '  Sh.^-r.ímV.  u  “'sVl,"''"®' lííri.»  I  300  mll  com  pe.pieo» 

entrada  e  3  mit  par  nié«.  — _ i^***^-  H  ”  '  ■  -  - 


'Ii09-fi10  —  Edifirlo  ,*renl-  (■_  ,  , 

Ida  Cenlral.  Tel».:  .'.2.7013  Hm  l'il.  Oala 

parado,  banh, 

B  . I- .  LEDLON  pendência  comnlela 

com  logao  de  3  bocas.  Pres-  BOTAVOOO  —  2  e»»».,  dr.BAHnA"  da  TIJUCA  —  Ven-  3  -,,1;.  j.  r.e 
tâçoes  de  1 1  500  com  {n-;i*lt<>'  '  °  •  .131. -Álon  |de /*  ou  olujn-ee  tim»  «  a,  P 


jemrad».  rmpruti-re  dínhcl- 

_  ._  . .  __ 

4««. 


:trada  que  poderá  ser  paga  ^J^dè^.-eT.-.í^' YüSÍ'' ut.\'e’:^^ 
,em  parcelas.  Vá  ainda  hoje  ?A[;.\-„’iíX:‘o»'drí.írt?,y 
.no  local,  na  Rua  do  Calete «íiií.:'’  “ 
;208,  ou  aos  nossos  escritó-ívÊnoo  »p.-364  -  u  lo  a» 

^  ,  IFfVere.io.  154.  ociipndo  sem 

nos»  09  mV.  Nilo  P6Çdnn9  contrato,  com  vala,  a  qta., 

•155.  grs.  423/5.  Telefones '=‘Tei^5i?''’' 


de-/e  c\i  Qhtiia-re  um* 

ri  Jiua  Mftjrr  RcUm  da  Sll-  i  Afin  nflfl  íin  rnm  «nanaf  •'•'C’AUEPAaUA' —  Olima  e*- *.  con..  coz .  b.  acc.  r  Qinn-  iiemn^  «  m  Ifti 'ÃV  íí«é.Í ‘ii  «V»” 

ra.  137.  pr.:adô  á  e-cr.:*  Ai  »  WJU  ÜUÜ.UU,  COIO  dpCRSS  quina  comerrlcl  Rua  rap.iial.  Ver  na  Uua  Jo»e  Bonlfà-  °  *  **  *5“*  Rr.inco,  td.  Central,  aâU 

rhflTM  erm  0  Uisode.  Te>-  r#<  lAnnfSnnn  Ha  cinal  •  ean.  R.  rrancUeo.  T  1^10  n.  308.  ap.  101.  inf»  Car-  Hll?:*  3219.  Tel.  22-1428.  à  tarde. 

^  na  porta, ‘VRlbo^_  n^  jl.  Aire^.  150^  ®  «"“.‘“^-ICÕSME  VEUIO  -  .xpxri.. 

mentó  c'  3  quartos.  N.vtto.  ba¬ 
nheiro.  coa.  e  der.  etnp.  Veit- 
do,  aceito  financiamento  Cat- 
ta  reonomtca.  Tratar  telefo¬ 
ne  2S-3543.  Sr.  nibelro. 


VKNOB-.SE  apartamento  de 
sala.  tr4<  quartot  t  depen- 


Í2.5444,  42-7225  e . I 

J2-669I.  -  ERNANI  LIMA  E'?,trX*'‘'.t;?ç'Í?Yíà.^^ 

^11  VA  /D  3  000  000  à  vutA  e  0  reatantt 

"***'***■ _  u ',ra  3  anos.  Tel.:  48-m3. 


_  _  .  . . . .  . . . .  a.o.  contraio.  l  aiU.  3  quartos, 

rPANEMA  —  Vendo  6trraâl|6nnn  Hp  nrAtlAcnAt  man.  M^l.-PÍnio  feíes.  ”  Tel.  33-0T66.  das  16  26  h.  jardim. de  Inverno,  haiiheí- 

ca/a  na  Rua  Pnuleute  de  Mo-i  ,  *  V  «  ’ JACAREPÂCCÁ'  nõVo  l»'iêa-t M!:1F.II  n«  Centro.  Conrlle  5®Riplclo.  coxlnha.  area 

ralA.  Infs.  52«gj33. _  'S9ÍS.  S6ín  jUfOS*  vt)rr6i0r€S  atento  nerto  da  Rua  rimo  part  um  excelente  nexóclOi  ^  Junque  e  W.  C.  ctnprc- 

tEULON  —  Ap.  lateral,  ea-  ,  lí*»Ak*ii;4r:- (Camplnho).  prestaç&o.apa.  de  luxo  para  residen-.^*"®"'  1800  000.00,  |io. 

la,  3  qis.,  coz.»  banh.,  área  Hü  lOCol  OU  Rd  iní)0Dlll9rid,a  partir  da  6  500  eni.  de  130  cia  ou  revenda  próxlcno  ao  Uendo  factlUar  Cr$  . 

com  tanque  —  3.«>  andar,  aein  f  pAHrn  A\i  Día  RraArA  ««ei  a'  Juroa.  nua;r|ne  imnArxior  i- Lotacõea  1  000  000.60  em  5  anos*  — 

elevador.  Náo  tem  4epen-  y-  rCOfO.  AV.  KlO  DíânCO, ,  Major  Ribeiro  Pinheiro.  c«l. Silu.  rS«ii*lA  Aceita  moa  lambem  flnan. 

deneiiu.  3  MO  mil  à  ríata.  ing  HOQ  U]  4?  SM  «l  "Tr^itr  no 

Mala  30  preataçflaa  de  30  I  «ÍUV.  ICI.  4401 1  J.  jocal.  R.  Maria  rrellaa.  l?3.i^^«»n  r**'.*?'  **'  ^  f  ?  *  i\ffíntiíaniâ 

_  Artur  —  32-0284.  ,  fO  C  #  tel.  5a-2.*l«.  Arâc;o..0UartDí.  banheiro  tocUi, 

'^  JACAREPAOVjT^  L.  do  fan-i"?'*»  cOilnha  e  dependéiiv  Av.  Mjo 


7'LAM£XOO  —  Ver.flo  Uftf., 
ap.  fre,,  2  q.,  a  ,  ror.,  coe, 
area  c!  tanque,  depa.  emp. 

>ntr.  1  100000.00,  Ver  c  tratar 

.a  íernando  Ovino,  2.  ap  intai  i  loo  odo.cmi  — 

4á  Fiamenco.  Náo  ar  calaa  Aluaadó  »pm  contrato.  Tele- 

FLAMENGO  -T  LARANJEIRAS  í»"**  «”h^u*,'‘*;ra*.„‘‘_J.' 
Vendo  aps.  2  quartos,  saia,;^^,**^.*  .— 

depend.  garagem.  Enlrega otSw 

r-Ttetrn  Pr*tf  |!»»í. 


ATKNÇAOf  —  Vendo  no  me 
lhor  pon*o  residencial  do 


iTUCCA  —  Mora  hoja  mesmo.lque  R.  Nuporanta  n.  4ê.  Ven-  completas  de  empre-  Ttís.  22-2483  e 

■^1—  Vende-se  a  100  merro*  da'do  casa  c  entrada  de  500  mU‘f>doa,  aobre  plIotU,  com  4*-9^68. _  (P 

o  m  6aen?«  Pef.a.  Aparta-  ■  fin.  Ver  no  local,  Inf,  Car-  ícaraxcm.  Preço  a  partir  de  PtXHA"—  Vendo  predJo”e  4 


'•  iTÍSimTotTnlírSi.  To  iíiíi  mÍLSInílde  o»  “.u  T.ireJi.^Vep.rado.’ 

'•Ijôquel  Clube,  cumpovio  «l«  üyi?,  °gr,nd,  "5:  .VI  mll.  rrr»taçã«»  de  CrS'  ?  1$"*- 

;|h»ll.  amplB  tala.  lardlm  «!e  n,,^  ■-oSSmi,,  íàT»  i* ’f,,,'l“:-l-'t:AnKI’AOUA  —  Berlun»  12  230.00.  M.ol»  um  Unça*  íSi- .M”*'®-  XO,  .al. 
6  invernu.  ‘'tre.  quarto.,  d“Vr..?. J»".*'; ÓMIL  I  m  á\Tl,  n. 

ramo  alueuel.  V"»  í?,  rrr.m  «  muS«  M  .  *-lda.  I-ar*#  de  S.  Fm». 

”  Lx-mÒ!  ”  '-  co  ».  2i5.  trupo  709.  Telefo-  —  0'™.*?,.^?®.'''  "‘""J 


e  enlridn  facilitada  em  2 


COMPRA-SC  apartamento  ou 
caaa  de  quarto  t  aals  .até  Cr5 
8CO  000.00.  Tenho  financia 


ÒAK  ttpo  rMpua  rm  VlU  Ir-a 
bei.  contrato  nOvo  d<  5  anna 
-alusuel  hiiiato.  ferta 
Crs  300  000.00.  Vendesse  ctim 
Cri  1  100  000  00  de  entrada. 
Empre*ta-ae  dinheiio  para 
aiuda  dc  compra.  Ttat.  i*rrs.| 
Vargoe.  446.  l.<>  andar,  a.  807. 
com  Magalháea 


BAR  no  Rnffenho  da  Deoiro,| 
centrato  nòvo,  InstaiacAe»  no-i 
raa,  (éiia  Crá  300  000,00.  Ven-i 


mento  peja  Caua,  Telefonar  com  Crs  1  100  000.00  de 


para  49-491T. _ 

MÀCAÉ-  —  VERANEIO  — 
Vende-»»  .paitamrnto  de 
aala.  quarto,  rorlcba,  a  300 
metro»  da  praia.  Informa- 
çOej  pelo  tel.  43-0.X8I 


entrada.  Erapreata-»a  dinhei¬ 
ro  para  ajuda  d*  compra. 
Tranr  Pre».  Varaa».  44«.  «.« 
andar,  a.  «01.  rom  itaaalhle» 
BAK  em  Beafica.  eontvato  S 

.  _  _ _ _  _ ..ance,  alueuel  Cr*  * 000,00.  fe- 

ZONA  SUL  —  Compro  úrte-"l»  Cf»  ?!*!!!*•  Vend»-»* 
no  na  Zona  Bid.  que  n«o  eii-l‘'om  Cr*  *00  000.00  de  ruíra- 
leja  anvinctado  Aceito  para  ***•  Empr*at»-tc  dinheiro  pa* 
venda  ca^iu  e  apa/tamentCi.íL*  da  .çompra,  T^t 

Tratar  riA  RtJa  Méateo.  U6.  446.  $.o  andar. 


602  Tel:  32.2052,  com  Dlb. 


M7,  com  Mairalhlrs. 


BAR  CAIPIRA  em  I>í  Cm- 
tillo.  contrato  5  anoa.  1n%?i- 


VRNOE-SB  na  Praia  da  l}o< 

tafoBo,  «ap.  UierM  com  Clube,  composto 

qto.  conj.,  b  e  kllch.  Acel-*  ■  . 

ta-se  raUft.  r;  atnal  de  260  000 

ícrur.i.,  íctal  X  100  000.00  —  hauUeljos  aoclati,  copa  e  co-' 

”a'dV;  *'J*^»íetl!TsiíS'’ÍÓÕ  ;,'T.|5“,‘  ;  •i-.-ílrV"*"' 

mll.  na  pr,'.-nr‘,.i  lOO  >«11.  hotr»  Dilnvroénl-  ’  ”  TEnHKXO.S  e-.n  Jaoarepií-a*  _  <■'  verV-  VTrrMàrflJW  ■ivr'il7  PgTBÒPOLÍC 

pie.uçf-e»  de  II  mil  e  0  .al*  -  ,  .  n  '''’e'-d««  em  100  pre»l  .em  NOVA  lOf  .XCU  -  CEN-rnO f.. 

Íivnáii/I  nn"*  T  V  **  TIJUCA  —  Rud  COfldí  BOU-  l'U' '■  p«le  f.'n,l  r  murar  •  Vendf-je  r.inj.mio  novo.  Ün-  jJ'  '®.“®?'®®-  yEHESoPOLIT 

nc  n  «“'■•diaiamente.  rcitrna»  d-.d»  p.-açi.  ap  3  qt-.  4  ime-  «1*  1  qiiarto.  1  *»!«•■  - . — r-r 

-  -  .  .-  -  íí;»?**-'.  l'l'l.  725,  quase  esquina  R,  fun,,  nor»,  *  unh  Ti.it.vr:I».  treme  e  I  tol.  70  m:  4  rneinhí  e  banheiro,  poden-  B«)Nri.IM9  —  lendo  oti 

15  rp»«»ç  _  rnn»(nirin'“  rTieitn  .«Me  ]«„.  OelheM_  —  I  «rn  n*  .òeli'. _ ii,.  ..  ...  •  ■  •  j  'h-‘  H',-.a  .Ahiuim  Cordeiro,  n  p.';liii  de  aej.  TO  a  p  ,i».  do  ampliar  para  mal)  de-  '««  v  mnhilla  p  fam.  P-'”-, 

rr,.,..."'.  AC  abana  £  ZON.A  HCL  TI  1  I*  UfUÇUai.  AoS.  eiH  iniClO  de  ns.  »ala  «Ol.  Meier  Acel-Bi»  Tf:í.’lnh*  l';m\  440  —  pendr-irla»  r  uma  de  dol»  *1.  lealo  —  Finanriada.  — 

SERVENCO.  Por  mês  CrS  i- »p  •  n»..  vemi.»  cowp.  wa  7  ‘  '  -  - - - . .  . . .  , 

TiDí\n  nn  d  i  V  ê '*'^‘'1,  i>iç»|a8.sim  v  pode  ..'ompr.ar:  ^313.  I 

olKnn'®.?  COZ.  bOnh,  árCd 

2910  000.00.  Ver  na  Rua  "'n'"’-,'.'  ‘'•P*''*'-  «'"Pfcgâda 

H9rQUCS9  06  J9nlOS  27,  eSíj.  tOMMio  tffrern  pxíca  ron«.j Cf  nsTsiçáo  mv'!.'.*!*  S  á  «I  C  Q9fdn6ni  PfCCO  CfS 

da  R.  Gago  Coutinho.  Enire  nèír-í"  -l' -! 2  000  000  00  Por  ' ' ' ' 

Igo.  Machado  e  Parque  Corretores 

Guinlí  NATAM  RFDMA«1  D  APAIITAMENTO  d*  frenre  emldf  Ferroelma  Comerrto  t  In-  _ i  tiiTâii  nmiiiu  r>  Tel».:  33-0;aí  e  47-473*.  -  8ò  a  vUta,  nto  a  filo  m-  na;irlãa,»n-.o  Caí-.»  rr.-i-.*mi.  , 

u  ic.  nMlHl»  DCKPIAil.  K.  g,  rcn,!ruç«o.  na  nua|duí!na  S  A.  Venha  a:nda  lOCal.  NAIAN  BlRMAN  —  R,  CA.MPO  CHANDK  —  Vend.v:  -.ermefl-.grio _  ra.  Crtr.-ile  Tel.  v3-:»i:- 

•  /  Setembro,  66,  3.®.  Tels.  rí.''í'*  7  ri»  Cpl»mhrn  f\fi  T.i,  i»rreno  U  *  ».  pteximo  d«  RUA  OOIA3.  1(0  —  Pau»  10-' TEBBENO  —  V.' Penha  lOxTO  de  ea»a  d»  3  pavimentoa.  camiEmprni 

-77  «no  CO  0004  ,n  ".«/.''úi/.íív.  J  **'■  seiemoro.  oo,  3.  .  lelS.  R-.e—oio  Paulo  e  d»  adutora  te  n  7  —  InformicAt»  n»  Veodí.  Enir,  170  OOi'  pre,t  dt  lerreno  de  *04  m7.  Ver  e  tra-|.iuda  de  eempra  Tr»«  P-e* 

,i2-6I72  e  52-2281,  P  iíão  i  JÓ  n"  ■''^"-*"093  ®  "  c,  «!•*«•“«"’•  -  32-6172  e  52-2281  (P'*^'*  '®®  Mr/l-.r»  .»•-»  Ca.-nein».  V  ne-  *000  T.et  T.-av  Br,ndui».:-.ar  na  Ru»  Preeldem»  Pe-  Var,.»  44»  *•  andv,  »  «01, 


CAIPIRA  E  LASCHONFrE  — 
Feria  1  900  mll.  xrinda  ct.va. 
cmp:etlii-ée  dlnbrlro  para 
ajuda  da  compra.  Tratar  Av., - 
rt^er  Varga»,  44*.  i)  1  *07.  — 

Pereira.  _  __ 

CAÍPIHA  K  bar  em  'Bon»u-. 
reaeo.  ftrla  670  mll.  Ç'  peque¬ 
na  enlrada.  eniprwia-ee  dl-  . 
nbelro  para  ajuda  da  com¬ 
pra.  Tr»-.»rr  Av.  Pie».  Vargaa 
« *_♦:**•  «'  1*07  —  Pereira. 
cXiriRÃ  em  Boiuúceeeo.’  fe¬ 
ria  770  mll.  com  pequena  en¬ 
trada.  cmpre»ta-M  dinheiro 
para  ajuda  da  compra,  Tra-. 
lar  Varga»,  44*,  •;  1*07. 

-^Perelr^^ _ _ 

CAIpTr.Á  E  bar  na  Penb», 
f»rla  400  mll.  »penaa  com  «OO- 
mll.  empre»ta-4e  dinheiro  pa- 
r.x  ajuda  da  compra.  Tratar 
Pre»  Varga»  448.  a,  1«*7.  — 

^rir». _ _ _ 

CAIPÍilÃ  rm  bío  CrUlOrtn. 
,0  em  pe.  fen»  WO  mll,  em- 


laçée»  nov»,  VenUe-w  bara-;prfet»->e  dinheiro  P»r»  ajud» 
to.  Empie»-»-je  dinr.elio  pa- d*  cnnjpr».  Tr»-«r  P:e»  Xat- 
ra  ajuda  da  compra.  Tr»-..|*a».  4I4.  »  1  Pcrt.r» . 

---  >•  andar.ic.XtmiTtm  S»(,  Criliorlo. 

lérla  «10  mll  rom  pequena 
entrad».  emnreeia-er  dlnhrl- 


Mf  TPRdSl 

..  r,  -.r  - - - - Icr»  730  000  00.  Venae-ie  e«m 

_  »■  u.tf.-ne  lei.  ei-i»r.  •  líctiA  —  Vende.«e  iiira  «ran-Vr*  |  i-OO  OCO.OO  de  enlrada. 

PaiM  10-  TERRENO  —  V.  Penha  lOxTO  de  ca»a  d»  3  pavimentoa.  camÍEmprn<a-,t  dinheiro*  para 


»da  Tel.  41-*(9J 


Rocha  oad»  6r  Raul 


*1*.  L  Bicío  —  Thiaüno.  dreire.  »I.  Nutrci 


Icom  MâzMhU». 


cto*  Tenho  outro»  em  Bcn- 
tucetro.  ouirxa  em  Ramo»  • 
Itanibem  teaho  mercearia».  C 
oti-uu  mrradia»  Mal»  dei». 
Ilh*«  AT.  P»«.K-»  *3.  com  Per- 
namlot  «u  Alt»* 


naicsirlpnrtos.  Jornftl  dn  TJrftMl,  A 


lir>ílí/V  —  AlU|?>  MP  7  ílloâ  •Í  mAMI-VCIO  tíliM 

•  .  cot  t^r  Ã^•  N  PrnhR.  do  à  vuu  Cit  b/ttOOO.  I 
ou.  ChA.rt  m,  Mt*  Monff»  C«uitO)o« 

ivit:.  'irw  ttf  \UkU<K  70.  iVío  r  ú'*WJr  _  _ 

,V-»ÒS3.  LOJA  o'  Iflrfoitt,  pui 

WUAltTO  a  rjia«l  rifiitrtru  fMla  melhor  o( 

■q  ie  trA(»«'>4e  f*:  »  C,'^  7  7w0  Av.  Prá”  dc  iMii*.  7JÍ-A 
1  m;':'’',-,.''’"!'.,'  n<m  b.nli.lro  « 

**.*•  »nipn.ip  nrâpiia  p*.*» 

WÜAIIIO  KfAiutC  »r!t  i.  «trAlttp,  c»/«  d( 

.;f.  caa^l  irm  IKUu»  ou  rp  cir.  AJugufl  Cu 

Itua  CmloUuio  dr  ü  iiOO.OO.  prfdto  )iOYo.  \ 

OúU,  3-A.  Jn«^  V  fta  Prnlut  trac.u  Mk  nua  AntOnin 

fiXMÕH  Al>*  •  AlilC**^* 

UUA  lUr/itiUoa  np  lOt  I^Ja  ->  Aludi*s«  na  lU 
VIÍA  DA  PKNIIA  -  I  MI.  a  Aniíiifi  n«  lOT  tom  r 
IqiwrtM,  «»l».  triunh»  I,-..  *4<'  <1»  (ç.iníom- 
nhcIM.  íiifa.-  7  tn<*  ronttn-  l.(i.H  —  Aluno,  «m  lloii 
m  lUi».-,  IS  mtl  rrurtlrot.  Ti:  tr  tfl.  ♦.1-7341  c!m  • 
IHj»  ToikU  lopí»  IH.  Clui-  K  ilai  )'•  AiJÍJi  Miliiw 
iVf»  nu  »)i.  aOl.  I  tJtir  n  ..1 


I-OJA  r  tfiff.  II»  Tt)ur«.'n.AMi;MOÜ  -•  Ap  Irtni» 
0  ftiit.  ilt  3  unot.ml».  •  I.I..  ••■p .  no/.,  biiili 
Mu  13  mll,  lr»t.  nt  lliulnompl..  3  vnt.  «ir.  Alun»-,i 
Conie  rtf  lli-nllm,  SII  mipf-  n»  flu»  3  D/./mhiu.  33.  tp 
Ifi  fl.  U3-04CÍ3  Carvilhc.  Ml,  Trutir  AV.  tlinç»  Ar» 
■|ii!vi.  r.'4.  7>. 


\  PNUlV.il,  ..  c:>(4  •  Ji,iT  -i.SANTISSI.MO 


cAipinAH  r. 


Plii  CilMrttín. 


A  «iil<l  i  bJlVAilor  (lí  b»  u.® 
llP-ll._Ti/ur  iip_lot«l. 
vk.Shn-bi'.  rnlí  •  l>«r.  j  3.30 
mil  c.il/í.,  fiilt.  MO.  rír,i.i"" 

10  «00.00.  roíitr,  novo.  Av.  jVbNrw  CiS  lO.CO  p 
3c«o  Ulhíiro.  371  IMIilTí'  ■'f®  , 

VnVDi;-flK  «Míf  dí  follíIM.  p.otlma  .M,„* 
lílro.  Hii»  AlíUi.'»,  n»  I  «al»  mh„.„  njn.  pri« 
:ri3.  Muilii-fira.  jg.ops; 

modtrna».  Ptíco  700  OCKt.OO  —  ,  ji  .  •  ».  " 

V.iiiriiu.t  300  mll.  7'ra(ar  no  I<U</n<l 

W'-  •'"l/''"''  •’»  .  Ilojâ:'  namoí  V 

VF.NTif.*íE  utlma  cfiriiia  Ur  junt.'.i  ou  âen..raUA' 
rarpttitnria  f  marrrntilA 
rflUatia  ür  maq\Unar  e  frriA 
mriuai.  Atuijuel  Ct%  ?S0Pi) 

('ciurata  ò  ano».  m?  r|< 

Siiplo.  Tratai  n  o  hr.  CiMm 
^  rn.  TKffüUo  42«í>4:!l>. 

»r«  ’.c  da  Cufl.^Ka.Jvu.vtJf-bC  —  QultanflX.  Hui 

loU  :3,  rrocvnar  Kilo  atmente.  l?:.  jxiuio  cui 

_ _ Inu»,  aluguel  COCiD,  routnai^ 


1*AHHA-SK  n  fciiuralo  Ur  uma  ,  ...  - - - 

iIoJa  poni  rrkiflen^ia.  a*io  na  tltíAIlTO  ranaj  lunh  Vfíg,.]j7- 
Av.  H'.Jhuili««nn.  J0W®A.  Cu-Us.  »p  •  ir 

InumUi.  {vACiAh  r'  iccèic6rd,  aiiiaam*<trf 

iIMUAfirH  —  Vrndi*'*^  um;‘«  «  m^cna  fom  irfrrAiiMak,  »u 
iccnjuuio  rtr  7  lf‘íi^r  ♦  .1  givi*  5‘ruiiíJUKirt  fi.  Itita  Ilua  l*rfta*')i 

lUVr»  11»  II;»  lijaim»  I)iiirj,3»ml  I.  ?17 _ -  -  .  - 

II"  sn.  niavií  no  »|i  301  —  VÁOA  i  tp»»  S.  Vrr,  ,  3.3.  »p.l” 

Tratar  prlr»  tíN.  34-M47  t  I  001,  rlov  i  m.  li» 

>1-1737.  rom  o  Ar.  Dnimdu  ly^oA  -  Alun.i-;»,  om  ra- 1  ' 
rilACA  t)A  IIAMIIMIIA  — dí  f»nilll»  p.ir»  m"t««  -  n»- |AI 
fõm  lirmV-  ^'•bilt-'»  lola  «mpla  t  noti.  mrnro  -  l,'.-J<ili  l"' 

(lí.  P.ii.;.i*.ní  **or  3  nilll',6r»,  íriirto  njr.í  •jvÃriAS  »  mòv»  ritin  iiTiíIIoi 'Í2' 

•r.i«  i'''i'»  r  pari»  ■  rninliliiur  — 
uviic».  Tt»(ji  pi  líi  3:.i:(ii,  cl  u; 

V.\H'o.  Iflli  lia  inti.  _ 

lArflim  Afun.  *"  V  c  ii  U  o  cl* 

IdíOiíTl  AmU  frente  Itua  San  ann.  3Wft 
>Q7  nnCAU  —  IniüvriH.  av.  üií 

®'*_  |nii»nro.  l*fl.  I  3  C23.  Tcirfo® 

no  díRorlnl !”** _ - 

nomcM»-  BOUTIQUE 

'dMrt;  VENDO 

12,  (iiliir»  Com  drrnl».»  ln<iál»cAí»  » 

niiít  ilí  Kl  b«in  tUtiada,  CrI  dOOOM.M  á 

Rua  Concl»  il»  Bonfim,, . . .  .  -  .  ,  .  _ 

.5.  iOJ  —  W.  Camcieltl  »  dtiia  v«r»*  p.ir.t  mOca»  d(i;Xj,i;{ib  vara»  »  lapa/M 

,  iraiar  n»  Tljun»  —  (Pama  Tírtaij _  cnmírcíc.  niia  llamblna.  #7,  rontíc»  Trlc».  34.  ap.  31 

í'’'i«r  íVÜ"  '  I  -iriVTiVr»  ,'XLij(7a:he':-  qu., to.'; 

.1..!  1  KCJ  AI.ÜOO  ijutrto  —  Pial»  Do-  p»cc»  oii  3  «íulintí».  Av 

T»l.  42-Stl.7l  A»  lafoío.  300  —  10:o.  inob..  c  .Jirw  II.  190.  .7.  Ciutdvb 

NIIlROI  ™'‘‘::‘.ÍVÍ.TÍ;,!'rLmwr'Ai-üaA“sK  -  'l‘7ia  fm 

.  ..  _  ^  ..  .  _  .  .  .  ‘VO,  a  aenhor  idoneo,  •>J'mrn-  .„,,((,  rarlupadi».  »A 

Tino,  .S»o  »t«ndp  líletoiií.  2,,  bí»»»»  irabalOím 


Indlli»-»í 


oilma.  l'io«tii»r  Lima  —  ii  .i  loo  riii.  1  Oio  o'  t 
Jroo  Vlcíiiií,  031,  O/lilUHInnr  llu»  Vd»,  lltu 
Cru»,  no  b»t.  ,377- 4,  3®.  ►  #  —  f 

CAIPIHA  —  lnh»«m».  Trrlii  p.\!jp,4.HK'ilnu  Mia 
arlma  d»  330  J*fMo  10>®'  ir  mcnud»  p  of.  ' 
rnir.  1  3iM.  T»l.  40-0331  —  f  joij  ,on(  líl  .  llu»  < 
1'ianvlK'u.  ...  lUlulcJo.  31.  ioll  Tfl 

ÜAIPIUA  —  Piiité».  Clri>naí|~  Aiiírmli'. 
ponto  r  caldo  d»  r»na.  f"ila  pAsao  Inllvumo  loli 
SOO,  n»i«  3  000.  finr.  1  300  —  oa».  mciiiíli 
3rl,  40-0330.  r.-»nrl»CO. 

Í/ÜXIÃB  —  Vrnrio  bar  c  e; 
bom  contiato,  •liitiicl  4  i 
, preço  300  mll.  Trai.  Pea, 

'Pamiic  Araruamn,  18,  eafC. 

CÁIPIKA  coai  mltiuia/,  iiõlPÁlMBlAS  K 
Hoília.  conlraio  5  nno».  iiAvo,  nu  Cciiito,  T 
fírta  CtO  310  000  00.  Vcnilc-»í|idda  Z'in»  ( 
rum  CrO  1  300  000,00  dc  fr.irn-  m'lliorc»  ca»i 
(ift.  Kmiirot»-»»  dmlirlio  pa-  tvmriíto»,  fci 
IA  ÁitIdA  do  rompi».  Ti»l.  000  000.00  o 
Pifi.  Vaiiia»,  440.  0.®  Aiidar.  mm  erando» 

».  007.  com  MayuIlUí»  _  pro.rroM  ■ 

CAUMIIA  cúm  ininula»  ii»  Pí‘-  JirSlo*  dàndo 
nh»,  miUiato  «  romcc»r,  »lii-|'>  .‘“'.''i  ‘'A""" 

.,.>1  rrm  ananAu  Iim  mar»,  nl"®»"'»' 


BOTAF.  •  VRCA 


UCtjt.  —  II,  Airu»,  ».a:u 
.-.ranil*,  íírvf  p  b/r  uu  (ii.a;- 
n<icf  Ir.'/  ,  mnt,  ncvo  3  an, 

b•^atI>  37-4903 _  _  _ 

lioJA  -  Kaq,  ponto  cip»i»c. 
Pr.  Oro  Omno.  alii.o. 


.r-  rtri  força  luad»  »  I 

,31"'  L,  trlcftmc»  no  Cínlto,  peno  da 
tiiAç».  ui  -  cí^nitM  üu  llra>ll.  incdin  I;; 

— .  i|i  X  15.  com  3  bachílro»  — 
:«,»»:».  — ‘i',ii-».t»  útlmn  ccntraio  per 
'3.  n.  Ml-  niiiiivo  d*  niudanç»  Ní/3- 

rai  _ _  !cio  Uiiflo  com  o  ar.  f»t- 

I,,  •»;».  va-'nar.(l(>  T«l  43-9733,  _ 

aa  T»oar»-  .SILOPOÚ»  —  tOJA  —  Alii- 
a  Miranda.  RA./c  ipima  lula.  com  mora- 

_  ,dia.  Ilua  Joaí  Ulticncoiirt  n. 

raã^iíiTnií»  *03.  Ch»»c«  com  br.  HAtjito 
llLcha  Ml-  no  407  d»  metm»  ru».  Aiu- 
iiucu»  Ml  10  000.00,  coniraio 

•  - -  de  4  «no«,  Acelu-a*  luulor 

*.•  comerrunm  _ _ _ 


81‘a''  f?r7.  ?'7j%0^^o"Vm:  duírVÒ»  _ 

2L  « *ci?m'’  Crs^Soooôoo  dc  «JilmM  conlralfli.iVK.SDEM-Bli  b»r  r  mercea- 

ínlJIaí  .imbíi  crandcí  niovlmcnio»  eomcr-  tli  no  mcllior  ponto  de  Bon- 

to'  Sír.  "iiTud»  ‘d»  cnmnía  '•A'*,  comprovado»  »n»  com-  »iirí»*o._Av,  flnixíl»»., 08-11 
Ti»t'^  Prfí  VarsM  S»™*^»®  PradorrA  Ccnlrp.  íon»  8ul  cl vÉNDE-fili.;  »imn«m  o  roo- 
•ódnr  V  SóT  com  Mft»MÍiic«  Zon»  Notie,  d  flgilí  certú.  pa-,,Bdi»  r  boa  ctma.  Bii»  Oon- 

"R' Di|(|i:í,  370-1».  Hamov. 
pp’dSlTO  m»i.  dí  cpiiimi-  (vn,  uma  or»anir,tç*o  tpie  »f  ,,irwnp~nV".im.'”fi»ií.íí.ia~rt» 

•oÉo  J.  America.  Vanda  cora  impâc  p»l»  aiia  honcalldadc.  '  'ima  ficjuíal»  (1« 

iilmo  terreno  de  eeq .  2  c»mt-];j(io  faça  nevAclo  fom  aven-  PjO',»*;’;',"*'  ''‘^onte  dc  (:a.- 
nhft»«,  Miia  lOOOOOO,  precoi  iureiro*.  pola  nenttuma  «»- J,*'*’®..  *  **^  —  Panif.cacto 

.1400000  r/cUlio.  Tni*..  Trav.lranü»  lltca  podem  otercecr.  y.*7n'“'„J _ 

Brandura,  410,  Ik  Cicio  —  V.;  Kacttliamoa  cm  baeca  ax  mal»  VENOK-bB  Prc(Ueela  de 

'  Penh».  _  (ACíialvel»  a  todoe  0»  compra- p»o.  lucro  43  mll  erui-clro». 

üiepoufró^^aãinio^liamõ»  dore»  o  capital  par»  aua  aju-  menaala.  Tratar  com  Martin», nuca i  * 

-  Vendemoj  o  nalpio  alto  »|da  dc  coinpni. _ n»  Padaria.  Baby  "■'»  v.,..,b...  t- 

Bu»  rcllr.ardo  roriea  314,  c  PÃKBA-SE  pcniien»  loja  cm 
ve/idencla  a  iclafoiic  •  fOrça  V.  Pabcl.  iltimo  pento.  Ar-I 
Ilaada  cm  lerrcno  14  x  40.  na  marinho  Innalado.  Serve  pa- 
rona  Induatrlal,  coiulruCid  rn  outro»  lamiu.  Contrato 
rcctnl».  Tel».:  33-4413,  21-4030  nOvo.  Tratar  Hu»  KiAirl/io  d» 

.70-0047  e  47.9309.  ■  _  Vclí»  ii.  10,  e  1  403.  Tclcfo- 

rÃÍlMAClÃ.*l  —"Vendo,  fcrtaa  '>.':_177L®*Íl~.AÍL£J}  JI*','.’.".;.- 
mrn»al4  2  313  0  mllhôc»  —  PADARIA  ein  bom  ponto, 

MI.VtnVINO  —  14  a»  17  ho-;coni'»to  7  anc»  nftvc,  «liuurl 
r»».  AV.  nio  Bmncn.  lOS,  baraio,  fCna  Crt  OOOOOÍ.OO. 
aala  00''  Vrnde-ec  com  CrO  2  000  000  00 

F » n\i arfÁ' ■IZ^VíSriiT.V^Ar  'el"  entrada,  rmprrata-ae  dl-' 

Drr  Mendcuça  lhur:er.'2  240 

7  í  wr. 

brmmí  e  ««“««Ac-c -'V”  £" 

rlllIA-re  Tel  45-0977  Juca  c  moradia  e  telíf.  Fe- 

..  irln  dr  2  inlllub-  «o  rm  lege- 
rnr.CIVESIA  DE  PAO -- trn-(u,r»,  (rat.  n»  It.  Comle  dcl 

Uor.flm  n  371  ou  prio  tel 

,  0^9  de  Derembio.  4.0,  carvalho  | 

t.OJ.a  —  Piiaeo  eaa.»  mud.vv  C  QUITÁXIl.A  cr  adicionai»  — 

S«irB'’“-.mn‘“''Míi"rI.''’BÜíri|R<'‘'‘®  RlbcIro.  P.  3.'o  oilmi  1 
FS.Í  «.'Xt?  '™"'*dla,  Preenree  Uma.  no, 

cVííníV’ Tíl*93  ~|l>»i.  R.  3o*o  Vicente.  617  — 

tracHte.  Tfl.  23>0in4  0*v,iidfl  Cim/  í 

ÍÍ?I1’I«UITA.VUA  —  VendP  tlr«en-j 
ífn*íí  1®  pu7  motivo  cHíro  nrgurlo.l 

"bÍ '  R'  I  virlndu  nibo.  331.  Cu- 
jkA  pDr  moiieo  üo  dono  nAn 
•  poder  fAiàr  k  trrt  do  hfo-  -  . 

'''"1  tiUITA.S-DA  nu  Peiili  i.  ven- 
ÍOOCM.  Tratar  dlreiamer.te  c'  „»  K-u  Cub.t  n."  133. 

0  prcprleiarlo  dIM  uleu.  R.  contt.-.Io  nOro,  boa  moradia 

Rc.aario,  1,0.  »nelar.  p  ^bi  raovirocneo  _ 

onci.NA  —  Vcii.le-.»C.  lanter-  —  -  '  - . - ,7" 

na.vcm  e  pintura.  Rua  Lco-  RVA  VRUPEMA  IM  <luin- 
poldlna  Reru.  310.  Olaria.  tllin  Bocaiuva  —  \cndo  >»"»i  _ 

-  -  RUItamla  —  O  itonto  »  mui-  PAZENDAS 

PADAIUA  cm  Ramo/.  fCrla:  to  bom.  e.vm  bca  rreuiicil». L- -  - - ,, 

t  300  mll.  tem  cni.nde  ap.T-  rontreto  do  3  ano»,  alugurl ' AOrA  DADA  V  ]  n 
t.imento.  d(.-/í  verlo.  alu/ucl  t  200  00  com  4  comodM.  per.  i  «o»» 
burato.  oonttato  7  «noa.  'rn-  motivo 'de  outro  negocio  — 'njo  dS  ItaDOfíl.  ' 
tar  Pre.'.  Varga».  410.  a  1  *03.  vendo  barato.  *  bon)  ne.cerlo  ç 
Ctnpreata-M  dlnhrlro  pira  n-.iem  interewar.  Vcn.ba.l  l.h/O  mZ  6  0 
ajuiiu  da  compra  —  Pereira,  urgente  no  tadeteço  acima.  .  .  ,  ,  . 

PADARIA  em  Bcn/ticcrJO,  f*-  a  (lualQuer  hoia _ _ _ .  M.Zoü  IIlZ,  jUHK 

dl!v.‘n3S  ""«"i^uwíl.^on:  SALAO  DE  CABELEIltrmO ->ad0$.  A  6  tninUl 

trilo  7  ano.»,  cairida  3  300  V>iide-eí.  com  «rande  parte  .  j  .  _ 

mll.  nnnnrla-*.»  o  tc,-*Ant-.  financlailo.  contrato»  noi^.  OíluC  pSrííT) 

T'at»r  Prea.  Varsna  446.  »'  Montado  com  bom  gosto,  noa  ■ ,  ., 

1  003  —  Pereira.  IrcBiieat»  e  rnuUO  lutfj'  R»»  RiO  C  dg  NlleíOl. 


ÍLOJA  —  Compr.i-»»  periue 
,na.  Eoiia  Biil,  da  frente  — 
Tcl.t  37-0281.  _ 


inle  »  MarauAo  de  Sa- 
— :  I  Salvador  de  .S*.  • 
..ua  TomAi  Rabelo,  12,  fu-{ 
lur.7  cAQuIna  de  Mari|uè» 

_ _ de  Sapucai,  área  44  m  — 

VENDE-GB  bar  e  teitauran-  Preci»  TrS  2  700  000,00  — 
te  —  Rua  Saiiio  Crlato,  lOl-lTralar  na  ImnblIlSiia  «ío 
VT7NDE-.9I:  meiccanar  moilio  Pedro,  ,\v.  Rio  Rranco  ii 
icrmoa  outro  armatem.  tem  log  —  13.®  andar,  ».  I  300 
iiiuradla,  aluguel  3  000.00  — l_Xf)  aí.sh.v.  (Pl 


Fm  Copacabana 
PoFvt-pe  o  coiurato.  Rua 
Joaquim  Nabuco.  U-C _ 


ALUGA-SE 
Hua  Machado  Coelho  it. 
100.  prdpriB  pnra  ogíncia 
de  automóveis. 


Mudanças 

Rápidas  c  eficientes 

2a.76t9 


CKSTIIO 


CENTRO 


K-Xcnlfomo 


.ANDAK  -  - _  _ 

iRtramcr.tc  ilccnredo  com  330  At,t'00  vaga  a  mo'.» 

;ml.  lodo  rrf rtiei ndo.  3  teic-^  '  . . . 

Ifoití».  coiiAtruçlto  rerfiite  no 
melhor  ponto  da  Cidade.  — 

:  Preço  Ci4  39  OOO  OM.OO.  Telr- 
líotiCF  22-4678.  43-li37,  33'0Q57i 


lltca 


ALUOA-SK  rm  e»*»  dr  "m  f"® "‘'®  ' *7*"* 
lca»al  ad,  uma  eula  de  frrn-i'**  '  ®?"'  í*!-  R 

te.  mobiliada,  pata  ra»«I  qur.trNTRfl  —  (Pça 
irAbalba  fora  ou  tapa/  drlpúbllca,  Senado, 

'.-r.pcltci  lUiu  .vninal  liíne-jf/j  bii  adJarAiiclo») 

'volo.  330.  ap.  301.  Saliadoi  , - 

•  dc  S»  _ _ _  _ 

'.VLUOO' 1  nur.rto~V  vaga/  a, 

|r»pu<.  Pedem-ae  ref» .  n'iu 

PíF/oa  (Ir  Rarrtta  SI.  íatacio.^ 

'AÍ."l.àÃ-bS  um  quarto  mo-| 
iblliado.  a  dot»  ou  trrJ  ta-l 
Ipa/e».  nu  Pr.c»  Ciua  Ver- 
uurlliB.  0.  aii,_  17.  ! 

aLuoaM-.SE*  quarto.».'  Ituú ' 

.Maia  l.acrril».  370,  3  mrici , 

de  depdvito.  _ 

AI.UnAM-BE  lavâ»  pára  r»-. 
pave»,  fotn  rcfctcOci,  uu  It  , 

'  ili^’arloc».  41_— _3^®. _ I 

lÁLUOÒ’ quarto^^nd  .  com  li-, 

'  bctdade,  a  rapa/,  c '  mdveti 

I  II,  ao  Itffrndí.  104. _ , 

ALL’cr.vM-SE'vav»»  a  moço»., 

•  Rua  df'i  Andradaa.  73,  3  ®.  _  I 
;ALUO.A-SiB  vaga,  a  um»  ae-' 

’  nhoia  que  tiabilhe  fo.-a.  Pr»-' 

,  ço  CrS  4  030.00.  Hua  üanlaBa.l 

I  I4d.  ap.  403.  ._j 

,  ALÜOA-BÊ  aparumcnio  te.— i 

r»ç(»  n»  Rua  Rlarltuelo.  317.: 

I  33  000.  Chavev  na  portaria 
A  .MÒCA  afugu  vaga  moh.,' 

•iiel-  b.  qucniea,  lav^  cor.' 

3  01)0.  Rlarnuclo.  48.  Irene,  ta- 

lílone  47-197» _ . 

ALEOA-SE  I  pequeno  quar- 1 

IO,  paru  aoltclio,  com  movei»  -  t — - —  , -  . . — 

Ca  ir.íifpcndenie.  Pç  Aíulr•''*^P  irl  .  a2®iW1  -  *pA*t!?í^  AJre*. 

re  Cfrdá.  17,  àp  MJi  UAirro  ALUOAM«?fK  na  rt»u  .  . 

Vitima.  .mtm  Coiiaiant.  n.®  lO.  t  quar-'Al  tiOA-ftE  v 

Ãi:V0A-'hE  umu  vaita  c"  rí-  i®  '  a  tap.vrí» 

íricâo  ft  rjipat  «ttAiiiro  líuft  ALt*00  ntn.  roc»b  •  3  '"asm  ^ 

faünm  I-ti/ift.  105.  AP  30  _  .e.Ti  àV  Traur  Ttvjor  30  ‘ 

Al.t'OA-SK  I  v*6»  p  inAga.AI-CUA-bF.  um  AU-  tí»»  ALUOO  •  a.:Xí 

r\*R  do  íamir  Af.  Myim  df  qtiArTiv.  •»*•.  co/inlu 
5a.  ;nh#Vro  f  cla)>fndfiic)ik  de  em*i AUVCIA»Hi:  u 

AlefUO  ôumaA  ,rfM.  Pre^ted*  liUft  drt  Orlenif.  ÍM.fí.adP  pata  n 

ç.‘P^  tns.  cavamehtii.  *' 

íle  3U,  J  ,  Í^ASTA  TK112S.4  --  liPtel  Hf® 

»:iiv.i  .  ■  .  ..b  1  •  tv  VMa.  a  19  mlnut  (  dv  AI.UOO  q;.'. 

Ai4l.U<-'  a,».u;alnrnia  fin  i  ■  ^  m7i«4i«eM  »»•  m*\»  «  «o...»  i»*i 

I *  *1  m  Hmm«iv»« ‘  ariaMP-^f  ap»  f  nMuf  q*-e  i»A' 

drpvn^rnciaV^iCu*  d"/™;-' "friçle».  Telrlur.r  i'’®  ' 

irídr  -V  _  _ _ _ IaVOíIDA  Al 

'  .NLt<f.N-íiK  prquriíi»  CiUkJto  CATETE  — 
tnouillauo  P.i.a.  -rti^i  let-  pLA.  •  LARASJ.  'qt!  .-mpt/v.l 

fptn.asfl.  <.  r%  OQiKOQ  Uua  .  _  •  tâ  V#’  Bo 

do  hiafhitflo.  3U.  ap.  fOl  ATPNCAO  —  A>tç*%  ap.  ‘ 

'  Al  L*0 4\!®5l*  vacaA  o  fatia*  cíe  lUTO.  r.»'vvc.  4  Rtiai  -  ,í,t7V" 

■  refeição  .'-  Rio  ííaí.  "*i”’;  'í-vò^ouiV^iilhm  Pa'úa‘ 

CO  n.®  31.  'i,®  Centro.  i'^®  varanda,  qu»'*''!,'}'®'  '‘-b» 

™  i’*'—'',  - 1,0  bvnbcU.v.  co.-tnlv»  .V.u-.COl _ 

■.Vl.l  OO  I  v.ya.  mH»  ou  ic-.p-jui  jo  (Od.OO.  Ver  no  local.  I  AbtíÕÃãt-SE 
'nncra.  c'  rcfcríncl».  Retende,  t,»,,,  30-e:»t  e  4Ú-7603  yuarto  mobl 


aíuia  loo  «P-  303  d.V  AV.  l’«»(eUI 
„  1130.  com  mobllta  o  i  nâo.  c 

•  da  Rr-ilelefone.  c  2  q  .  3  »a)»B.  2 
.nrim  deibanbeliie.  dep.  compi  rm- 

, . .  I'rc-|preguda  e  Arru.  Vf“ 

rl«amnv  para  aliigar,  árrudo  *»  M  horav.  hoj 
cnm  .100  m2  apruMniada- '7" 
menlr.  pim  r»(U'Uóría  n/n  1 
havendo  nrrevaldailc  ilrl' 
loju.  Tralar  Cl VI A  S  A.  ' 

Tel.  52-8IC6,  com  o  Sr.  i' 

Jiiaquim, _  (P  ' 

'J.IOVAlj  —  ÃlUfnm-ae  vaja.*  j 
Pç»  Cni-.  Vermelha,  9.  ap  13, j 
,«U,MtTOS  —  Alugam-te.  po-' 
de  lavar  »  eorinhet.  —  Cr». 

^  OM  e  0  000,  C  detwjtf.o.  H. 

Mal»  Lacerda.  417.  Eatacio.  , 

IWUAÚTO  .MOU.  Alug.  ca-al; 

'ou  rav.  Ttab.  f.-u»,  iiooo.i 
Ar,  llanrlque  Vaiadnrea,  9A. 
ap,^4C.  P.^C,  Vermelha.^ 

'q0aH7O  —  AÍt:aA>4r.  $i%  a  ra®^ 

'pa;.  Av»  9a  dc  Se.ambio.  n.^ 

■418.  TH.  U-43S'>  _  [ 

.VAOÁ.s”pftrn  aoll^mú  *-  llüa 
i7_tíf _5eteiní)ro  107,  2  | 

VACA  Centro  moblUadii  apar® 

tantttnio  ca\Alheiro  lA  a8u(a.|AUTOMú\TL  V4(V 
ílnfarmocArA  28®8433t  Coroe».  3  5AQ  mcnsaii  37*34 


T-iv  M/tQ.  DE  ESCRIT 

—  o.j.  COMPRO  mAqümt  "de  ev-r 

L-e^de  R"»  J 

ChavíA  M.igViNA'»  dê  Mcfever.  » 
r  Imo-  m.ir.  calcular  vendo  vAti» 
Larao  mudançu  de  ramo  Q-ualqu 
P3.  Rriu  Oor.çalve»  Dia 
t.i!»  3M. 


biirbma, 


tar  pelo  t«l,:  _3l-47:0.  'da  Cmloc^a,  4.  •  401  Teieio- 

C.AMPLSHO  —  Aluai-it  'im'®*  43-0073  _ - 

l.«p.  cl  3  q'l»rtn.'i.  »a!a,  cori-  Uf VERSOS 

nh».  banbetrn  e  dependCncl- 1  —  .  — 

la  de  empreg-.d».  n»  OItm.  1alUOA-SK  quatro  a  aemu  t 
pio  dr  A/c«'do.  11.  Tratar  di^  ftn-i  irato.  Tel  4V-1..2. 
04  RU*  Jdllo  Cf  «ar.  371.  em  ;jLt,'CÍA-SE  tim  qunrto  a  mo- 
Oangu.  voai  o  Dr.  Oaeitna.  _  47-9MI.  ia  18  hnta* 
daa  18  »■  30  ncr.r  .ÍP.IHÍAMKSTO-EM  PARIS 

(‘A8A  —  Aldga-ae.  cj  IMIV  __  Prcicura-ie  um  para  alu* 
qu.vrtco.  tala,  cdrinliu,  ba-  /s-OfdJ. 
nt.clio,  tanque,  eala  do  etpe-  -- — ^,>,i.d,sro'~~Catt 

34  Tratar  eom  o  Sr  Z*»>-  „ - 

iiho  Ru»  Abel  de  Alviirn-  I  ijn|Ji’XRIAS  E 
gil,  373,  Chaiupa.  fM*qur.».  _ 

'IsCASTADO  -  Alug.-ti  ca-  C.  COMERCIAIS _ _ 

ta  de  quarto.  •»!».  foí*ah».i_gt,L‘âA-sk  tim  /alplo  n*  iv 
banheiro,  *Aa  da  ru».  por  C:».^.jtomò'el  Cltise  13*3  •  T.»' 
;i4  OCO.tq  e  rixra.  U  ia  Xatler  poelho.  todo»  o»  dioa  d< 

doa  P»M.iro«.  42.  Trata:  na.ç  »,  g  hera*. _ 

Auxiliadora  l*i®dla*.  Trav.  oni-' ,  ,  and.,  Ituu  Via 

n-a  ”■  ,?°aa‘."7‘‘ r crt?*-  * '  condize  lnha'jSta:  103.  con 

na  íj.^OOu^ daa_l.  il  .T^hcrea.  in2.  p*.-a  q'jaiqurr  rame 

^'.ESOEÍfllO  SOVO  —  Aluga-te  lYBiBr  n'  metmo^ _ 

...  cata  Tr.  Álvaro,  r  1  01“®  •  ^  ftRRÓ  VEUHÔ  —  Ãlttea-ui 
»>»'i»'.4a  e  dependentlat.  Tratar  melh.T  ofe”»  lerrer.i 

em, tel  38-3813.  _  para  depdif.o.  plano,  murade 

‘''®,ESC.\XT,lDO  —  Aluga-te  c*-  Jom  30  m  X  50  tn,  tua  pavl 
®‘''|ia  na  n'ua  Angelina  n,®  103,  mtniMia.  no  fim  da  Av.  Bra 

_  3  quarto»,  aal».  cor.nh»,  alti-  i;;,  Tel  34-0730  _ _ . 

la-  griel  14  000.00  « =''»'®  ®f  •  sXLÃ'»jbMÊr.CÍÃb  —  Ãluga 
3e-  anoa.  catta  de  flane»,  t.a.e.  ,,  (je,-:>tud»  c,'  euentea.  pa 
ar-  tallo  Imp.  do  fladcr.  Tra'»7'„df.  «  tetoa.  Vrr  Av.  Pre< 
lel-  U  ll»!rn».  cawt  1  iVafra*.  435.  a  Wl.  TC.clon 

ü, I  KNOEI.UO  .VOVO  AlUJ»-‘43-3Í7P.  _  _ 

.e  n.*  R'i»  n»:*0  Bom  Retiro. CRlSTOVAO  —  .lliiKa 
3,n  313,  boro  ..p  .  3  qu..  3  la.a»,  „„  aobr/do  pa'»  cnnerclí 
1  uanhclc...  r./t.vdo  de  n>-  —nutc.  can.riltorio*  ou  [lec 
—  Ivo.  AM/ue!  1'  mll  4j-3.6.  muiiatrl».  r.»  R  Sao  Crlatd 
íiVÃ'SlAnrRr.in  A' —  Aluga-tf  rio.  1031.  Var  n.*  iccal  e  ;:a 
3è.  uma  cata  tom  3  i|U.xrt04.  j‘;'.i,'“ru“ «'  3-*i''40n  - 
33.  salj.  copa  corlaha.  cnlra-  ' 

ila  ilf  aiilontovcl  e  quinlal  ‘  .  im'.-.  comer 

ap  Preed  'Jl  000.00.  cpnlratri  * '.i',,'' .iv  21  «e  nr 


alROAIÍ-SE  qi.arto»  mobl- 
.®t,firo.  roupa  e»ma.  a  caaal! 

,  llu»  Aaali  em  Iioiel.  eem  refefcáo.  dia- 

_ itjat  430,1».  HaddocL  Ldba.  49 

i'ai.  |AI,L'Õb-'q'ia'ir.i».  .imStênTe 
'ACt  familiar  »  ca’»!.  Av.  Paulo 

- - Pruniln  ti.  447  _  , 

'  •  ''B-|;^.çii,iXSiÊ.'.To.'  "nica  d»i 

r».  32i.  ap.  xijuci,  altq:»--'.  C;»  . . 

15  000  03.  irande  quarto,  ba- 
íitd»,  ften-  nhílro.  r.irtnha  e  vuiancl*. 
puiadí*.  ac.  fundo*  par»  hrllvtlai»  RO- 
íoblllado  —  |ie>t»  R.  Rocha  Mlt.nd^  IH. 
hlbítto.  IM.iXiTSinA^M.iR.Xc.iNA.  TlCC 
(73  e  56-431,9  _  n,  Uruguai  e  IL  D 

aenhor»  ed  Delfma  quarto*  p  ca.ialt.  ci 

■  ,  »lâpe-|d,jai,t..,j^ _ 

b.M»,  10  VLÜaÓ  —  ;  •  Iccaç».-'  i  Rua 
ap.  *03  g,  Cotegtpe,  13t.  de  t 

PAalo  4,  qt,,  aala  aeparadot.  Ver  n  t-a- 

I  _  liar  no  kcal,  5'iaOor  ou  de- 

moh,.  b  PufJ'® _ 

av.  4  300  ALUOA-SE 


mtiflS.*  excrever  Smtih  Co- 
rena.  uma  maravilha,  prop-  i 
p  grande  eirrltvr  .v,  fí.  E’ ’- 
ritio  da  Vc!*».  47.  ap.  701 


SITIOS 


venon  lote  30  pela  tr,cUi.-r 
oferta,  p  de-cnnipar  lugar.  R, 
Cerdoee  de  Moral*.  371.  »oh 
MAoC.I.rÃS  de  earte-e.- 
Venda  Paratl.rtmo,  3  r.'.cr  I 
[noti  .  1  »,im»r.  av.  p.io 

Branca  129.  e  1.  x  14. 

PROFISSÕES 

LIPERAIS 

Xdvoo.vdo  ou  Xc.apemico 
direito  c!  pratica  Prcrlia- 
,  re  em  frrrltorlo  advocacia  — 
Tel.  .M-iSiP.  apd*  14  horaa 


r.  i.;*ii.*(..r..>n  -  ne  pev-lxisTirRARlA  vende-ao  no 
Icndc  comprnr  ou  a cntlcr,; p„nto  n,  -njuca  r 
tiAo  0  laça  acm  primeiro  j|p,,,gt,^C5  naodcrna*  da  bai- 
Irocar  imprraeòca  com  o  xo  de  Ed.  Tratar  pelo  trlcfo- 

Sr.  Caatonhclra.  o  Hel  nnlne  35-0493. _ _ 

cnmprax  c  renda*  dc  ^poa-|vE2íDb  açougue.  InetalaçOc* 
los  e  caragrn*.  r  n  únien  do  Uixia.  nto  faltando  nada 


com  lexervatAno.  Í10  llbr,e. 
Irbil  lOOCn  a  tO  dv  5  000'— 
M/cllot  Av  huburbanu  n 
3f,00  Del  Caatlllo,  Telefona 
2e-:,Vil 

XlEDlCA  OISECOLOOISTA  — 
n.  I)ai»n  Içancm». 


Ío9  f  garnerna  vcniUdo»  noIAtmore.  _ _  _ 

KaUdo  da  Cmanabara  Uo  Vin^DE-SE  bnr  c  trataitrauie 
por  noiso  enlcrmcdlo,  f«- Çom  P'*óto.  ln.*i»l»Ç'^'  mo- 

#»'.»  *ia*4-  lorM.*  J»  da/tm  «JflTlíH.  HUfk  OíCffíll  Onifí*  H, 

Se^í?  «  oõ?  aelmí  e«l4  «'  S'»  l'»rtlCMl»rc». 

prove  0  que  pclm»  rali  e4-,_  cnuAvOo' 

7a  *00.  Tcl.  4B-919J.  ■AtUD^  jjo  000.00,  com  pOfoibllldade 
lio  Ircnico  f  financeiro. i,j,  xumrnio  de  feri»  agora  no 
rnlrrvljla* 
hoM*. 
fAD.VilÍAS 


Pfe,'lea-*e 
n.»  7/. 

0(.'t*I.ISTA 

n«r3o  Ipanema  70^ _ 

PREClt'.*-!:!:  de  um  denti 
nara  trabalhar  dcpcii  dai 
livtM.  Tr.uar  TUc  Car 
Du"a,  170  —  Fovrhno 


'ÍTSDE-.SE  um»  ftc,;uc»i»  de 
pio  nu  Ru.t  ranam».  «3.  Pe¬ 
nha.  Urgente,  30  a  40  men¬ 
tal*.  _  _  _  _ 

VENDE-GE  boíeq'itm  rtpõ 
ratptr».  R  Duilur  G»ritl*r  n. 
ji3-A  E..t.  do  Rocha.  Tel  ; 


. . .  Vendem-ec  ■' 

frrlat  ate  4  mllltOea.  Deta- 
Jbce  na  Rua  7  de  Sv.cmbro, 
03.  5.®  andar,  a;  503.  g,  l/aiaa 

<.u  .\ib«i3. _ 

\’E3fD6  um»  tlnrutart»  por 
motivo  Ttagem.  r.ttr.  HiiOina, 
I  7S5  —  Taquara. 


ÂÍ.ÜÕÃ-Slf:  um  tobrado  ec.m 
8  aalas.  acndo  4  de  frente 
p.iia  la-rtt.i-io  ou  n  itr  *  iir- 
/íe-íix*,  proxtnto  a  Centtal  do 
Ura*'!.  Tratar  pelü  telefone 

4r-4.*a;  _ 

.aLuOA-SK  ap  .*ptJprto"pa' 
,  r»  e*.'rlt«!o  ou  cor.vullo- 
no,  dec.*rado  e  reftUerado. 
liltarto  Qouvela.  64.  ap  n 
1303.  Chaw*  porreiro 

qulm. _ Infçurnaçee*^  37 

.VLUciA-St  aãl* 
pintura  nova. 
e  XV.ch.  Aluguel 
qticm  pí,rar  at— 

4'.t«I  de  160  OWM 


nosriT.M*  E.x[ 
/MINAS  GERAIS 

Ncccsalla  Kinccoiostila- 
ph.rtctra  com  noçues  d(2 
anc.*tcíiii. 

Siilarlo  dc  CrS  100(KK).M. 
-a  Joa-  com  residência  confortável 
1  grutL'. 

Todo  couí(3rto.  Telefonar 
•  i*  reíoM  í  pora  Er  Nelson.  28-6242. 

'"-“Vnro*^^^-  DIVERSOS  _ 

esquln*  .^v  Hi*»  OJI  REÇO  irl  lirccbir  • 
Rfineo.  RJA  tíx  .yíõrab>:a  reoidoi  —  58®06»l. 

~  '■r®®-  recebe  .c.i 

1.“^....  .  - _ - _ .'P.  <*ii»in?nA  tfí**  teos. 

•  asift  ftiiõ  nA  ortXiiie*  27  *75^9 
*  Freltg.  313.  _P'''r  TELí-roNE  Vendo  nel.v 


Construções-reconstruções 
e  reformas  de  casas 
e  apartamentos 

Facilito  0  pagamento,  duran¬ 
te  longo  tempo,  sem  acréscimo. 

1  clefone  2:}.9896 


e*  laTurdrõ 


rA> .  Al»VOA®&C 
Oo-,fn!rA<lA 
nanhíifo, 


r/ra*.  .^ÍI*®*.®®^"!!  Imea  Erelre.  518. 

medhidõ  30  x  100,  50  x  1«Ò  í  Mj^^centro*  - 
100  X  200  ou  maiores  Areaa 

a  escolha  «1»  comprador;  iALUGa-m  I  c«»  de  fi 
“lÉ  .*  d— .»iav«  coro  iftaA  •  quAfto  e  n 

otlmo»  lerreuo»  P”*  ertó  .depenofucm.*,  n»  Uua  Re 
çio.  planiaçío  «  llm  de  »t-ic„rtiho.  32.  A»  chave» 
mana.  agu»  naacenle  em  q„iianda.  Tratar  pelo  t 
abundância,  rioi  e  mar  p»-;jooe  3«-0lM7. _ 

ra  banho»  e  peaearli^  a  íOí^^^jjqq' ,  ^,,0,^  j 

minutos  da  Traça  Plana,  !r*nar.  na  R.  ItepUbllca 
aòhre  asfalto,  Junto  da  Re-  ubano.  :t. _ 


_  pequer..*  quarto. 
Indtitndente,  com 

. .  a  tapa*  ou  aenhor 

trabalhe  for»  Aluguel  "  *“ 

[Pedem-a®  rtftrfncla». 


;  41*0  00 

,  . .  R'i»  3 

de  De-emhro.^4.  ap.  004. 
ÃLUÕÃ-íiB  "ap..  quarto  e  aal* 
«eparado*.  talou.  coa.  ba¬ 
nheiro.  finamenie  mobiliado 
Podendo  mudar  hnje  mí*mo 
Rua  Buarquí  Macedo.  64.  ap 
303  Exlgem-»f  3  meie*  de  de- 


«ÜARTO  —  Aluia-te  1  P  2 
,  mòça*  ou  c».*al  a  fUboa.  Crt 
•  5  000  00.  R.  Violastes  73,  101. 
'piedade.  _ 

Ru’a  c'c.trdt  Bonfim.  845".' QUELMADO»  —  Alumiei  4Õoõ. 

lca<a.  aal*.  2  quarto»  e  deo 
iliic.  igua.  torrada,  taqueada. 

!Tcl.,4;-7m _ 

Madtirtira.  Alu- 
Enirida  Inde- 


btl..  p  moça  que  trab.  fora. 
Tel.l  57-8150  —  Cop. 


ALCOA-SE  quarto  para  ca- 

*at  »em  fv.ho*.  prale  lav  » 

coí  1. - - -  - r  7:‘. 

Muda.  _ _ _ 

XlUOA-SE  p  terap.,  ap.  mo-  CASA  —  Aluja-.'»  ôllir.a  ca- 

bll.,  civo  sl.  í  dep».  eiupre*.  •».  Trave*,**  As.*!»  Csdlllho, . . 

Rim  Raul  Porapeia.  14.  ap.  ,i02.  sobrado.  ProxImo  a  JosfiUCARTO  — 

T.-atx-zc  no  tfrrto  jsa-sc  p  rapa..  - -  mo 

—  -  ~  recdvntí  «  cem  liberdade,  n»  ;  v-h  i  iiw 

...i'  Alusa-»e.  na  Rua  condoin. 

Aaular.  81.  »;*  C-01  iccber-  wC.AKTO  independente  q  co-,L,„a  jjo 
turai,  dc  2  qtc» .  s.vl.v.  cc.- .  rinha  c  tanq'if.  Al  iía-ir  por  ,  i 
banh.  e  tieP'.  cempleta*  d», 4  700  e  dcpd«lto  12  000.  n»  11.  ,,  17  p. 
■mpr.  Ver  c  n  port,  irf*.  .Manuel  Vlto.-ino.  IM.  —  En-  Mev'«5  1 

tel.  32-3037.  Ar.  Rio  Rrat*.  cantado. _ '.-t-vi-ucT 

CO.  UI.  e.  141. -  .  'LEOPOLDfNA  l’.®" andar, 

PRECISO  alugar  «ma  c»»tt . . . . . .— Iquart-ae 

g'Bt\de.  para  etiblocaçlo  — ( .VL*.'OA31*SE  ücla  ap*  dr  3.p„x  cectl 
J.leamo  precleindo  dc  repa-  e  3  qusrtc»  de  luxo.  IPaa  ver  no  li 

ro»  Tel  58-C03»._AIberto _ IPoacal.  380  —  V  da  Penli»^  jn,acr.c»  •« 

de  "fienle.'.Aht;ÜÃM-SÜ'2'gr»nt:í*  ap-u  Lir,,,-".;, 
_.  c  coil-,  novo».  r.'4*  Leepaldlii»  Kt-  v.®!’-';''/" 
com  depd-]»'o  ri_»_3l4.  0'»rl».  _  if-irfí*®'' 


n.®  307.  _  lligliio  _ 

Xl.UaAM-SE  vaga*  mobll!»-.  LAÍICIO  DA 
da  par»  rapagcs  de  traio,  na  r,\ 

,  .\v.  .Atlantic».  3334-A.  ou  lel.  -  - 

,37-1*73  _  _ _ 

'copacaíTava  -l''l'6*to  4  — 

Vaga  a  I  rapnv  com  refclçOca 
Cri  13  000,00.  Tel.  ÇJ1T33,  _ 

CÒPACARANA  —  "■'Ál'.lia-*í 
Iqiiono  a  rapar,  mob.  em  ap. 

!de  famlil».  Tratar  lelcfon» 

47-0814.  _  _ _ 

iCÕPAC.ÃBANA  —  Alugo  v»s»..  , 

'cm  paragem  n»  Uua  Ilaraia  QUARTO  grande. 
Ribeiro.  n.“  «87,  Tiaiar  .'.Ifxi-  alu-,a-*f.  p«.;de  lavar 
,co,  70,  aal*  609.  Tel  43-9053.  Inhar,  por  «060.00, 


rfcmoNfc: 


8í:OL’NDA®rEI 


jdou  ftRdor.  Ru»  fira.  D*n-  alUOA-SK  um  «uario. 

lut.  U,  hf.  :c&t. _ ItAT  pela  tr!.  4á»34D7. _ 

'AtUGO  (jto*.  (loit  ruparM.i  AtfoAM-fíK  otínviA 
tmobiJtftdo*.  anlcoa  liiaulU®  upnrt&u\fn*.í».  Tmiiir  p< 
ino*.  Av.  Mrm  d*  fl.».  fi.  213.  4’®?'^f 

aparl»memo_40K _ 'DOIS^^uTeor-êtTs: 

AhUOAM-SE  3  aala».  com  ba-  Lid.  B;i*.*e!.  3“.  Tel.  .' 
nhílro.  juuta*  ou  leporada*. ,  , 

•  n.\NtAIUO  —  rrfflao  âpnr-  •.  {q 

Í  VXAMENOü^  —  AÚltV' 
hSIáí.  ■r*.«Iio*ÍÍI«  rilhrí/  Hua  Morb/do  de  A.'.l 

.fioftú.í  r  T  «r-  -'O*,  i*®  ‘“l*-  ^  1'®' 

D(*1|  fiador  r>'i  ilcpoiito.  Cer-  •  ...  n.n,  .0 

,  u, ,  pa,'*  4  95».  n*  pori/rla  |  ‘-''''Ç'  “KV 


Ite’.j:kose 


_  .  _  Comiua-**  tiin 

telefone  rMideu-lal  Tr».ar 
R-ia  A*ue._44.  803.  c  Naum. 

•niLErò.KS^iO  rclidenelal  ou 
comercial,  romp-o.  Tratar  cl 
.®r,  Mnncel  ou  Sr.  Ecmaniic». 
rd  56-2141 


V1*1»  para  rc.  p»<le  lai.xr  e  co/lnhar,  ivor 
1  minorada  ;»  e  8  mll  cnira.,  com  ilepd- 
,il.(t.  Rua  Catumbl.  n®  sl. 

' 'Altiga-êr  or.AR^ro' —  Al'isl-fe  a  caíal 
tlbeli'0  2.VI.  [actn  fllhci.  e./.v  de  famllu. 
»ala.  CO»,  dot*  mexe*  «iep,h.ltí.  Pu/  Pref. 
empr.  Vrr  Oabh-o.  16.  próx.  IPL  I*6bo. 
el.  23-2947. 1  t>U.\llTO.  p  e'**;*l.  c  depO- 
14.  *  151-  ;  (Ito.  R-  .Aruílde*  l-.Aiio.  I4>, 
Alugo  *par-  SAEN2  PEG.A  ’  Q'.iart05  ícm 
J.  de  Copa- .n,,',ve.*  par.*  rauiis  e  aoUet- 
;  quxrto  e  7*».  'fd  28-8.;.', 9 

TljfC.X"-'  A:u;..-.e  "peque- 
'-xijxo.woó.no  (lUiinmln*  a  um»  pe/ci 
/*  8115-  3  COS  p,.'.lc  larar  e 

:  '"r  Peu  o  T"'  •  -  "'®"‘  ®m  depd- 

I  -r.  Peo'0,,,,0  PU,  Pii,.'ei»ot  Oablro 

...  - - M-A  O  Libo. 

iíá'ío' oe  aill  TI  IIT.A  —  A!usam-»e  qu/r- 
-ú«ií  Oenel!  l'"*'  f"''*®  ®  corlithar  — 

mai»  denen-  -  '  .  63.  ro-m  dep. 


SERV.  PROFIS 


IcrSTRO  A'Ãwa-»»  puile  DIVERSOS 

ca-rttonc  ronicrriat  ror\  lele- - - - - 

ÍS?' '‘V  .“Ití  Hl®  n’®""®  ®  nn.VK  de  nor.ii  vnm.as 

'1  .  col.k/mlu-a*  povllç.**  — 

irTm-'  V,  frneesM*  JaponoK  Infor- 

•atflj  p  ptrrf-Orlr.  Jutit»'.  o-i.  ,',», 

.epnnidememe.  pntxirao  d»  m.açi,c4.  4G-1'45. 

I•C£*-  TíríiUrnici.  n»  R  KX::CÜTa®?K  »juiv:c\;rr  >»•- 

çalvr^  1.t40,  19,  *-»d.  dí  cnn^xnKi»»  e  itA*oií*- 

trr  110  t^.res>  mio  il**  iiDja  Tr»«- 

rnAÇÀ' imXuENfEíi  - 

tf%m®sf  SttlM  :01  r  I  008  rtd  INro«MAÇOE..S  CCMKRCl.M!' 

Ftac**  9.  CiuVM—  K-?ftr.i«*  *vul.»a5.  At  P:i>. 

e  0  pof.eiro.  Tri:*r  c  *VO®' Var*'js.  Sii»,  »  1  tu*  Antocio. 

•  ADOR.K  SIOV  .8v  ,l.*5TRO  r  4;f*U-*Cftü  :uD*r,* 

lUD  nreinco.  lid  -®  (fip  fioUUT  Apu'ft\tâdq  âo 

I  T13  14  —  Te:.  32-S017.  _  tlAn  -  T-;.  30-64bü.  ü.-.  J»cv. 


LOTES  PARA  CONSTRUIR 


ALUGUEIS.  CM*  5  e 


-  - .  *l«-  - 

Korufço  flsdur.  I  4t: 

—  0'srro. 


Dentro  tle  Campo  (Iranflc  —  I*aSlado  dn  (■uiiual>urn 
F.  rNXniVKLI  —  o  úiilrn  |(ile.imfnlo  »  venrta  cnm  lõilu»  a*  rua*  J»  pronus. 
aatailaüaa,  arborirndas,  ãriia  c  tu/  definitiva  cm  poalcx  da  LIthl 

SE.5I  ENTR.iD.i  K  .KEM  JI  ROS  j  .  i 

Construção  f  poMÇ  Imediata  —  Na  mflhor  loíalliação,  niiilla  ronouçao  k 
porln  —  Todo  comercio  —  llo.spUftl  dn  F.M.ido,  e!*coU5  prliparUs,  |lna.'do» 
r  normal.  Tralar  dlárlamente  rui  ran\po  Crandr.  na  esuçáo,  Udo  dirello 
de  quem  vai  da  Cidade,  na  Rua  Rarcelo*  Domlnxos  n.*  41.  na  baiTiica 
amarela  de  terrenos.  —  MaU  Iníormiçóes  com: 

ANTONlO  KOiNATO  VIEIR.\  &  CÍA.  LTDA. 

Rua  da  Quitanda,  20,  sala  101  -  Tcls.:  31*0091  c  31-080Í 


CKNTno  —  rro\.  a  U.  Ku® 
rhuflo  AUico  a.of.  de  ■!.  e 
mo.,  ktf..  iianh..  IQ  mtl 
Tel._47®qorj._ 

CESTno^®-  Quarto.  AltTga® 
IP  H  pt.s.%OMS  de  reepeiio  eu 
ew3!.  e  vapsi  â  aenhora.  iml® 
Ica  InnulUua.  Rua  Rtochuelo 


.ÃLUÓA.SE 


CENTRO  —  AluVo  •p.’jC2.  Varâ  mA: 
Knv  W.  Lula.  43.  Chsvea  301.:t;.t'i^trC< 

ba3h“\í^.  c:^ 

•^M»r_45-o^. - mOca  ou 

VATIMA.  yto.  Alugii  a  um, tora.  Tcl 
'Sr.  0  000.  3dI.  53-1433.  voldo  Cr 


Rua  Agtlla; 

TUCC.v'—  A1u(.i-5c  ap.  cem  CAXIAS  — '  Aluga-*»  casa  *c! 
1  »aU*.  4  quait».  varanda,  qii.vrto.  aala  c  demal*  dc- 
dep.  roinpicta  para  emprega-  t*fiidénclaj,  por  do-l*.  R  Joio 

da.  Ver  na  Rua  Anlbai  513-  hemlialo,  73  —  Corte  5 _ 

relta.  113-A.  blc^  3,  ap.  «l.'c\Xt.À.S  —  AÍu/o  ulUn»  cm.x. 
'T.Vi***  Tv-*f®l>f  r,  ]  qtoa.,  a,  coí-,  cop..  bi- 

,*-•5133  _  _  nlic.ro  e  »rt»  r  tanque.  Alu- 

'TIJUCA  —  A!ug»nt-/e  noro«;imel  Cr»  10  O*)0.00.  Peço  II»doe 
nroxlmo  *  amplo»  quirtoa  a  ca»»l»  OvtIUu»  5  de  Maio. 

■  ---  laoUílto».  rt«  rr*p»lto.  Rui 

'D4liado  dr  Carvalho  n.  17 
IVer  pitmelro  no  local  tnfor, 

■»'_»2-lt0l.  42-7104 
tUUC.A  —  Ahiea-*é 


COPACABANA  —  Quarto  » 
caaal  ou  3  eenhorM  que  trab. 
for.v  Trocam-ee  refcrcnclaa. 

Lad.  TabaJaraj.  30.  ap.  302. 

CÒPACABAN.X  —  Aiilg»-.*í  na 
Ku*  Inhangá  h®  11.  i  ' 
a  praia,  o  e»plc:idldo  c  con-  ' 
torlavrl  apartamento  n.®  701, 
de  frciile.  ecmpoaio  dc  3  »m. 
pioa  quartos,  irande  sala.  to-|m®*' 

do  ptutada  »  óleo.  taque»,  -  - - -  - 

mento  moderno  com  sinteco.  Conde  de  Bonfim.  1  178  o  ap. 
lu/tree.  campainhas  de  »om,l310.  de  frente.  1®  locaçSo, 
banheiro  aoclal  em  cOr.  ba-  aala.  quarto,  eorinht.  b.*nbet- 
nlielro  para  tollette.  armarias. ro  e  garagem  Atu/url  Cri  . 
embutidos  roíu  eofrr.  ampla  3.5  OOO  00.  Chavea  c  porteiro. 

coíinh»,  tm  riTr —  —  ~ .  ■ 

pata  maq.  lavar,  depenJcncla  90. 
r.!rop!eta  ecm  ehvtvelto  eleiil. 

CO  para  emptetadt,  v*;*  na 
garssrm  eie.  Ver  com  <•  por- 
iteiro.  ttatar  pesicalmrnte  c' 

I.Menra-  A-  ('.»  .  t.a  Av  M.  iv- 
cl;»;  Elcriano  ti®  18.  1®  an- 
c/l  _ 

COP.ACXbaS MÕbilisao, 

Ittxu.  gelaltel;»  *»!>.  *.l-'  ,. 

I*  q'I/;tO/.  aiv  -iie  i  73  0011 
r  toi.'*.  R/'.ii  r.impet/.  201 


uma  cTT; 'aludam-se  tola  e  sobrado.' 

ultm»  ci^  Crtvldvio.  RUa  Rviwbar.l 
i7Íi‘  <■  Chave»  Ru»  Bela  218.  Te-' 

■?.®®^-^;V“;!iffon»  34-M71 _ _ _ ' 

ír*'"’ea’ã“3Í'ÁLUOA-aE  um»  Irj»  Rusj 
).  Hânto  Cn^te.  3<t3.  Chu\e  Sol.l 

am-*É~ea.«»  24  000  00.  Tr»®i 

.SV  Tm?", _ - 

.\v,  Plínio  C'a.*ario.  4,  aala  134.  ALUOO  loj»  no  Centro. 

a  Rii»il.®  andar. _ _  m3.  — 

iOlZaria 


DETECTIVE 


,  ARI  CONCEICAO 
!  InvestiRaç^es  partieula-í 

_ ires  cm  Fíral.  R.  Quitanda, 

.A'LCCÍÕTõj»'eãt  P.Iatea  Alti-lsO.  3.®.  s  21.  Tfl.  22-0009, 
íuet  Cri  5  mll.  Tratav  38-1733  diiriamcnle. 

ALUOA-SE  um»  lol».  com  40, 

.m2.  próximo  a  Av.'  Uraxil.i 
;cm  rOtça  R'.:»  Cxitro  T.v»-} 
re.*.  S3.  Tal.  30-6033.  Sr.  Jo>e  ' 

LOJA  EM  ir.A.NLMA  —  .MUgo 
Montenegro.  130. 


Aluguel  Crt  .  bVr 

_ _ _ _ _ _  _ _ _  r*  "í3Tt€iro.  — 

arca 'com  tanque'^  ellSTtl.vr  na  "liiu  Ituev.  u  Ãíi e». I ?i'AHlA 
•  ■  —  »  707.  Tel  32-7344.  í,®'  J 

~ ”  ~  "  *  ~  **  TrR.A»  n 

TIJUCA  —  Uirfiô  Ô-4UMÍâ®'Ç'ctn  Sr 
VtltA.  A*.íredo  rinto.  17.  g  4, 

ffo  qit>.  p*(;uFno  a 
fi  lin.  rctri  d»  dfr».  i 


T  A  N  C  R  E  D  o 
InvcôUgaçõcò  par- 
ticulaic.s,  flagranie.s 
clc.  Èxito  e  sípilo  — 
:58-n6C9.  diãriair.cntc. 


TIJÜCA 


n»**.?.®*.  f^suntíxU,  p.  re! 
-f  .‘-ÍT 


AND.  .  CRAJAÜ 
VILA  ISABEL 


Diploiimta  ncciT.blla  dc  c.Lsa  gran¬ 
de  dc  prcierrncia  com  quartos  r  2 
banheiros,  no  -seitundo  nndar  c  2  uu 
mais  snia.s  apropriadas  para_ recepções 
no  c.ndar  Icrrco.  Do  preícrèncià  com 
jardim  ou  pátio  de  recreio  para  crian¬ 
ças.  Qualquer  lugar  na  Zona  Sul.  — 
Favor  telefonar  para  Srta.  Sonía  — 
Tel.  52-8055.  Ramal  217.  (P 


ANIMAIS 


( aulclinlia  jircta 
|icqiirnês 

«m  Ccpju-Ab»- 
nn  Orâtíflro  bíin  »  fiUfin  tít 
‘oiier  nà  Ar  AtiinticA.  3  740. 
•  p  1  317  Te: 


ANTONlO  OUEIROZ 


SÉDt:  AV..PRtS. .VARGAS,  446  -  5.®,  lELS^  45-906»  •  25-644»  -  RIO 
AGÊNCIA:  AV.  N.*S.  COPACABANA.  6»0- 7.’  ANO. -i  COPACABANA 


; 

\ 


E  M  P  U  E  (;  0  s 


^»t^lr«c«o  iirrriaft^ltfiniriilnM*  ’Jü'*  'OH  IU.t’(;-Mr.  rlc.ttr  l>rm>('n 


AUXILIARES  DE 
ESCRiriRIO 


MCIlITtíltAniOH  íA.si  rom  f.n  iiji4  t  í'»*  J'í ’  J  .fftUatu*fr  ”  ^ 

“I.ÍL  ®*‘*‘‘**’»*  M»tu  dl*  <;(iuir.l-  ■  *  O  .uil  •,  in.  ;«  v.'9r.-t^  hfii 


r.inir.  IMIKr|MA-‘-K  .U  oíli-l.l  o.  ktrnâHiiv.u  . . IcroiüirTÕU  —  Ailmil.  iii 


_ _ _ Jornnl  do  Brasil,  E*-fp|rn.  I0-in-«2.  Classificado*  — 

OAÍ  A  lOintiAHl»  —  fisnuL  il'\lt>HK{IAÍlA  Pir/^i-IV  t-ltrãsÕTõTiTi^nTrT^T'  .. 
««  ü*  uiim  lubií  ttciii  li  k^  tnt  honu  —  lUiaidunu  tl  Con«tAn*a  itâmA* 

jimMlíiiS.*  ou  rs|i«iihoid,  Ii.r  1  llcii«f;ili,,r  Jrioimno.  _  n  *  *31  »p.  mV  " 
óllliin»  fflrr/iioln,,  pn,.  lif.i  Kti.  .  I).  iilr,..  õiiw.ima  Ti 


AUNinsM-Mi  l|n.A.  Oiuu  iln 

r>»  mf>nio  «  práUrn  4  v,i.  U|„„.'n:  ■«.  ilii»  It 
CO  C^tAk;|r)  .*10  Ultif  F.xl»  fi>  (  c  KtirtM 

’  «rtrmbto,  í;„%v^*  m" 

*  ■  '  .  .  .  ...  l*rilr.4«  II 

AJ  XiriAli  IML  tfrfniSit  f  ,li(l(,tiir  (Idfiii  III 

—  rta.  lii*  VU-  )ir-n  r  Miiiilu  Ci' 
<»  I  Aiifí  r.iicopftii  nlfr»  -.  In.  .,j  jifio  ir|  4 
oiMii'  iiilii«<l.  a  mr-.a  ii.  hoa  da  Hi.ii 

•  p.rsiula  «  ilP*cmbarnç.U*  .  is.  1  n  i. 

iv,i(»..t  Iiiii-iiir  1-  rn  uwa.','  ’  i 

Koixiio  f  n  íiar.f.í 

i:víf'.  Ai'mf‘*-.  nu  Ar-  ir.  I'.m  ILOOlIArAS 

Milft.  '.M.  •  tt:n  ‘VA  fc]»,.  'irjAMl» 

ALNlí.Mn  CO.S  IAUII.  |‘KIN. 

«  IPIANTK  —  Art!tiit^.*e.  in  -  1  O^CTlí  OCIUAI  O» 
unitr  pífifrríiKln  e»tmUndo  Prin'’U»lrtntpt  ou 
foiitubllidude.  bom  «lucliU^-  P  Aíi'  !.  rindc»  *tpj 
I  nf<i  pum  iniciur  vom  Tri  «.i  AT.^ 

y  odo.oo.  Lucur  iivii.  Pio»  o  r  n 


«.  vViÈV.:*''''! 

ALr.MATl; 


—  I  MOUCA  ns  I  rvAs  i.Nncfi.  •‘•a-i-e  •  nubíito  nu-  i., 

!  niI.MH  ii|.,u»  Ilr  Iioiiiirii-.u.  f''  <•’>*'>  '1p  I>  ;mplrii,  K  i» 

4  iroiii  iiiii-i.o.  filiar  na  lOm  '?"'tv;ri  U-A  la;»-.  IV.Miil..  •  •  ’  ' 


l'IP'  lLLC  i:a.A4>IUt  .O.  irlU,  31S  lli  l|,i|. 


ra  aiisii  ilr  |i  imrifa,  ij  ia  ,,  ,  IVENDfDOPAS  fXTEPNA5  tlSr*  IIMU  aimii-m rMOIIBfl MlA  -  l•l«laa-aa  !"•  “>  J  473  np,  101, 

niiviv.fi  13. A  '4a;»->  l•f■.•l,lll,,  I  iN  rou  —  Piiiii  riinil.  I '  lAItnnAO  |lolo  l|AllA-AIIUL.\ISI)|’inA,  iira.  ih,.  vinialfo  Vlvairn  daloncflfi  ft  j  *  ■’’ 

i’íiV'‘’i'  <«''  -  n<■llrI.  pafâ  homem  e  mulheres.  mi  fõ„7;í"irT;? ‘^^ihik.uua  -  l•rf.l....f:®„„^^* 

im,?\<u”f,;,..o^VÍmrio.'V^:tM^  I.K  AutoMovcii  líralsf  Ru3  Difls  da  Cruz.  210  _  fr-aíiamímò^â;, .r.i  í.’r,:ii’'r\ 


1»..-  •.  -"j” - IA  i**í*riwj»4W4,nifc,  fcfw  -  fipur  lumoluo  ctu  <'fuul  c#nii  ufn  i»»  ■  *  a  «  ^  ^  < 

1 M. ; "í  "•  visconde  de  Sania  lsabel.;fP"c.  ^  T  *  ,JP-  ’?  •  “ 

pHta”:,.»: . .  382;  laranjeiras.  336.  Pre-  S5, 

Il:*A.í''*^****^"  XhrUl  3M,  }*.  rAhraHAP^f  Dana.  BAJÍA*  -  Pr«ic>ljij;.j#  rt*  «««*.«  Pnru  todtí  Marvlru.  fliju  l►nl«. I H.®*. 


•  UiSU.UM.  L,i|(Z*ir  IIMI,  I  IO«  ri^i  •>  r»n»ur,n  r  rprti*.  «n*  t  ’  -«.i  iiiira*  riii  . . 

íPiur  iio»»o  t)«pRrtumrnti)  <if  cíf  II  :i  rnji.  .w.  P.lo  ■  ‘  i^ír.**  **  m  ^  **  P.nt*> 

»»<r<4Q  n«  Ar.  13  dt  Mnto.H*«‘UKci.  \\\,  .  i  ;of).  n.  fu.uiaoj.  |«o«c4ÍVft  u'-,*,  :ij.  .  PlíKMH.i.Mff*  ifp  ti 


Itntlirnit  Av 
nbiinn.  ibl,  Ío< 


»»<r<áQ  n«  Ar.  13  dt 
«  116. 

AUXIl.TAH  roíltiib.,  flj 
1«1.  Av  Ceiuraí.  *  51?. 
A^lAttvfu"*  contRh»!. 


Onl.  ii‘6:«!»  oOdO.W.  HuA  ».  Pffinriicoif  .  •  /i*  i  t 

opaeubAuu.  ^  . AP  .T»a.jriiucz» 'Santa  Tcíwa.  (Curvelo).  * 

|CM!'UKC!AJ»A  -  n,  uir  mim" 


liubolnír  uofiifii.  c!  giu.  rlcJo.  pelo  I  ItrfttltKA^flo,  râUtl?»  t!r  «»•*»•  UUCIAI,  «le»  pAlPCò  tlfi  llniKs 
'  •'"''"J.  »fn|i,(.(Oj  p'  ►!-  vfi,.  n  Vl.-enelf  d»  *.>nu  —  Pn  e'^ii«  niia  Hrtr 

'*'**•  “'*•  '*■  ■  -  Isrloa  <lf  ir:i  lulf.  .Ar  «to  :  lal'»!  33  Tfl.  .  33-4' 41.  Ur  .>if!cml.'  BI  .a!»  701 

_  I  niailon,  15l._*.‘loía._«!  3I>3,._  ,  AU"AIATfJ  jirrci.a  il  t  u  m  OKICIAI.  pau  i.alrio  dr  rjaí. 
,K!<  rH.VO.D.ACT. —  P/  Cciutn.  Iiom  litiic  rn  a  movaa  .jiif  Ifimlia,  jur  l....if,  ua  Caia  “q. 


, 'íí'ljl'!’*lnli»tr»  na  Rua  lMti)*mln> 


a  'Miir  Inicirnmoiitr  i 
UI-,  1  aritmn.a  dr  au 
<■  iil»ir.fr  Ur  ium.i. 
f  iipio  pata  irffpcl 
Uactllntrafis.  nilxilKU- 
rniòrlo  r  taninhilidni 
lIS»  rqmari  itl  icnnver 
irdavdof,  Matrmaiica 
■  uguta,  taqulpraíla 
Marti,  adaptai  al  ai. 
rorrf*i>oiidúnctA  coii.r 
-crretarladn.  TKU.  Ai 
Varga»,  .MD,  IS.";  AV. 
rabana.  SM.  n'>i  ii.  i 


rrffr.''níla».  pa 


.....  I  »  lil'  ".’  Iv.itiu.-n •.».  .  -  PnKCISA-HE  arrumadrira  ou 

—  ra  rii».i  ilr  ftmilia  ilr  trn-  f,;*  ,*?•'” Jfl''  '  j*™  ‘“‘l?  ®  rmprruadn  para  ca.o  d»  íaml* 

«•’  Ininri.tn,  c<<iti  qualrn  bm-  ?,V'^.‘5,í’,.*’A^íã'  'Viíí***  Tratar  n  Ouataro  Sam* 

—  *na».  Ru:i  I*.uiili4  Frrltii»,  Pal".  «P.  «04.  Copa_  Lfrae. 

*r  t-,v  lrr,\riA  .  .  a  .  "  1'«EC7.SA-SE'b»t>a  f  ar‘ruma. 

rODfíDA  Afi{>1IMAnctnA  *  *  u*  V?  h*».»,  pniA  dso^rü  ^a  Pxuia  do  Flàmeoit^ 

lUrtlKA-AKKUMADcIRA  — '•'•'artumuto  dr  um  rtMlh'..  nn  Rfl.  hem. 

^  Família  de  Iralamenlo 

"jsa  de  uma  copeira-arruma-  lia-i "r  Jíl  íu.  iXrm^  no';mt'ip%,‘"'"”*"'* 

■n-|deira  com  baslanie  prálica  "úr'tiiól!a''cm’A»i(io'^’  '•■«ecisA-sf:  rtnpmada  pa. 


t  OJTJ  «11/  r  -ij  ll.  u*  JA1 


àf  m!».  rorinh*  h.w  •' 


ele  ri*>ut.')bll]ciudr.  h  xx.  de  ei-  ti** ‘r  luAttni  lau  úiu«4a  ^  rAn.Unv*  «**  ><>•♦ 

rrltouo  e  óti-  MOCA  .MKNOll  —  üox  »pa-  ir*.  H\.a  KroAil.^r 

nto  ttjlCiKo.  Tiutfer  Av,  Pxe*  íin**»».  prrrina.*e  p*  ex-  'l*rár*  u«  Rend^lr*  —  pi»; 

i  .•r.rxa.’'.  Ãyo.  IH  rriiArlo  Tta^ir  rtepoV^  dft«  10  txriv.*  lo  Tn-’.  EúiiíxçAOl.  c 

.'.níNCAO  —  r;pc;ío'  jAoaf  Rur  Altttto  AUifii.  37,  H.  ílitA  rf.«hrlCA(. 

>a...a _ _  _ à.  Í',A\  l'«t  riA»  '.a4.4l  .  'o.....  . .  .. 


kl  hz  adi) 

niI.ri.S\«SK  üf  uni.i  bfH 
<*o.M»rrpitii  TiBtnr  n  telefo¬ 
ne 

PA.Si‘ADEin.\  pRrH  <am:»u  e^. 


.v,.::4o 

i:i.l.TI!ItI..rA  —  Prrrl»4- 


SAPATEIROS 


I  Inra,  pa.  a 
c/  O.  NT.  I 


ri.Ill.A  p.ira  r.i»..l  ilf  tra-lDCuo  COm  OaSiailte  PfalICâirni  (tioria  Cr4  VOOÓOO  ’  l  «ECISA-PE  finprrxada  pa¬ 
to.  l'ui.i  Allnias  rrr«rrnrl:ta  L  n.j^ _ i  r  r  Iímpiii  ívah»  '  ..  íí  ■’*'■*•**  '•mi.  Ru» 

—  l•rfrrrSll^la  p<.riiuiir».i.  *  feierencias.  Ordenado  CrS,,,;''em, »«■?'»>,  ir..» 

o'*'  10  000.00.  filia  Maroués  de^"''"  pruiim»  famiua  la,  -  ■  '  ■  ■ - - 

lira.  4  t)|)Z.  ap.  diu  —  Pos-  ..  .  ‘  “Blpn;.  »• .  Ordrnado  iPIinCISA.BE  dr  foipregad* 

|li.  B.  Pincdo  n.®  81.  Flamenoo. iV..'  ''•'lí®*®  av.  Coparaluna  Iqur  durma  no  amprago,  »nt 

.'AIIKt.M  MtEllt  A  —  rreei-  Talafaaa  TC  IIID  ’  '  r"  '■  —  -  ..  (‘'‘“4  ***  b'"  *■"»•  P*r»  todo 

»a-»e  Iii.f  na»»  ruuni  r  '®lI011*  25.1  ||3.  S .MPIlXtIAUA  —  Prfr;»ainc»l°  arrvieo.  nicnna  ecílnlsar  — 

.lorma  lá  K.-lís/a  V.  iríri.iirla.  f  prítma  pa- 1 brm.  ExlKf.#  pr.V. 

uurnia  no  riiiprrEo.  le-  coPctlIA  —  Pre, uma  "“'”'4'  r*'»  •<  Maris  e  Rar-  t>r»  f  raffrSnrla».  Rua  S. 
Mlrm-sf  rfirrrnrra»  —  Kuu  ,134;...,  uru,  fal.;  37.D71J  _  r“».  ''M.  ap.  SOB  IF^aneiacp  Xitler,  IW.  ap  . 

[nb»  tlJ  Iloclia,  ?3.  ap.  S0J.|fcm  C.  |.ii.«ba:,;i.  '  IêmpiiWiaha  -  T.mo  rft.irr  *®’  -  Tijura 

I  «para  ba  na  —  I  i,»ln  4.  COPEIIIA  -  AUtlUM  ÀnEinA  («'nllla.  ror  aimplri.  II  .ITH^CISa.PE  da  um.»  amptr. 

l.AKItr.AI  AllKIII  \  —  1*1^1-  PifUa-ff  r^m  pratica,  dr.^^tto  U»boa,  13,  ap.  301.  Ca.it'»*'-''  1*'  «Judar  arrvtço  apa-- 
»a-»r  tlí  -arrutnadrlra  rom  'r’''*"  Bir  ir.formar.V».  T:., •  l.tinrHio.  Vtr  rom  o  rrspott- 

'prâllra  qiir  aju.lf  cm  ser-  '‘'7  ra,.,hB  a  vMritrci.AnA  'hnra.  • 

viço.  Icvr»  .If  uma  c.lan-  !v;’  ‘■Ir.rrntc.  4.1.  ju.  |jrn,rE;,.  147.  c  IS.  P.,,a-,c  i -  - 

r.i.  iiur  í»li  no  roirtiu.  —  rourii, •  o  -  --  nrrn "'o  ARUUM.a- 

V**V'T  "':'''?-*-  rr;4f"n!l  C  n-''»“3'‘  -  rrrei.a-.r,  baiííil-  3  d.«  no  «mana  - 

iln.  »..xl<rni-»f  rrfrrcnçlas.  .  i  ;>=••»  10.-10  .frrl:o  dc  vaMl  p.iu  AlnUranta"cqcbra*n/  n 

|IlUA  Rtpúí>Ur.i  do  l’eju  11.  .,*,7  1!—  ■'■m  filh.u.  Ordinadu  dr  C.-»  i|.0.  ap  |0| 

14.7  _  ('nnaratiana  f''a  piatira.  «ar  raii.i*  a  000 OO.  Dorac  m»  cmprCan.  •  -  ~ — - 

Altltl  M  aÍiKIIIA  ■  Prr  3 ;  i’  ran'*  .  301.  IpRECTBA-SE  rmprflLda  na 

.MCRI  —  Irr-  »<•'  ■»  raiiA  .1,  Urto  de  farz».  T**.  ^ü-O.iTíf.  'Ku.i  òcr.fml  Clartndo  2Ti  • 

cwn-5C.  p(iriucuc\a.  ihir-  jCOrnittA  —  Cnn  píAUi  a.  km^JíBUADA  p»r*  peaupnn  <ip  Dehtr». 

mlnüo  no  aliíctiPl.  rnm  iir4- ,ouf  uurnsA  nu  rmrrA4io  P  iH>ik44  íRratit.i.  na  lUm  ?RKrr5A‘-SE‘ emprepuciA' tôd» 

Uca,  riaiifln  reff renrlas.  —  ífí^.co  Tr.i-  h‘:'n*.3n.t  ii.i  SAo  laiiii  nem  «ervlco,  scnhrjrA  sò.  2*raUa  d» 

OrOriUfln  frt  a  000,  Tr.ilJfi***'  2k.)j?p  ii4  B^uda-  tfnbslhn  »f*a  tl>>tnltuni  nimeriBO,  IB4  4f3. 


.^.Ue,  i;j  —  liuinaiu 
|COÍ*KIUA  .  AnntM 
1—  I*rrcuj«/p.  ppüetx 
T.-zi*Ar  Av. 
hina.  4M,  b;>.  9C2 


.  .nr.,*»  rMrulOAÜA  —  )*rpr’i<M-ee  , PKEClSA-íiír  de  ursa  eapr*» 

lA  •  .vnnifNt.iOElRA.  .Tfattif  na  Hua  fiitrAo  da  TOí-  5z«da  Pí.rii  peqsipno  lervico 
U4-/P.  pfjem-*e  iprp*t»»*  n.  3Tü.  Oiuenado  Ctl  .  ..rrMAr  a  Ru*  uo  Catete.  lei 
Tízitjr  Av,  r*pi»*u-  «OC^M.  ,r' bredo 


a.4unio.  ccurclatw.  para  tra- ijlnaíbl.  para  .  .Elllar  almo-  r*  no  Prru.  m.  Copa.  ibai .  K?.' .Vrí.  *  .  Xua.í.  „  a‘  ,  AudaTr.a.^  CüV-a  377  an-ka  '  ''«ntrrr  .  ra  pruurno  arait.mrmo  -  P-MPIIeoaUA  .pi.  dS  ictcrén-  PRECI.oaTse  rmmii.dÃ 

ba.bar  lynw.  a  Dlrriorio.  Id».,Aarlff  »  aru-lço,.  raíerna*  -  i;o.MlfPCIliAS  _  r,t.„  i  rSu;,'  MiWi  «a  ríií  «'a  d ‘a  CajurlrM  ‘  V'"  *  *''l»  XVi.  Tmur  n,  U  la  pat»»aQd.t,  fOrciHA  -  .AltRCMAlJEin.A '  .-i.u  ou  cattrlra.  P-ccl/a-cr.  ru.»al.  lodi.  .™lço  R  S™ 

flf  aiC  30  anoa,  rarjo  <lc  t.c...  ir*ottc»  Umas  Rua  .Melo  c  “  ,*  1  .'^L,  i  auTr.ruv.i,,,  ...  .  ■'b  vícnta.*-,  n»  Itua  34  dc.io.  ap  lOOS  ~  l-.amciiko.  at»  -"'*>•  *  >  ml!  Av.  Copa-  4  Rua  do  Catcic.  333.  ap.  n.  vclru  Martin»  l.M  ap  Í03 

AV  Pi"«'' víar-á'**^''  i  a  »  iv.niiinrrca  n.i»  'rlr?f.".f.rl  '**«  ' '‘*"1'^'^"'  i-' m'‘»  "  "'*'«0."  M  iúá"’3 I'*“  *•.’  Portailor.  .14  K.  do  arkOm.AOEIH.A  ipic  'pa»  c  Bt>-V  fnni  prA-U.t  ttua  Padre  Man»o.  04*1  c"  *** 

„.rcAo  -  J s  Írts  £H”  i-íí?  v^íitf ’  !ísí”t.I;;::  ÍKK, 7  'r";s;,;s;'s;!ír;r:7  'iSSS- i »  " "" 

«m-““?m.*'%m“4,;';X'“d?^\ue"m?rr'p^^^^^^^^^  côVi^VrmAi  r,,n.peLM.'.r  p».-a‘''r.V’:mV,  Porie*' dr' «nnáL^Rtà  O.-u;!'"’'  'T  "  l*«ECl4Í.Ã-«  •eoü,r..-.vl»-ía-. 

d**  1*'^  *:"  *  .1  prerjn*  o.  .  ,  „  .  , 


lAnnnno  p 


com  *J,i‘Rrci3A-M*  dft 


' !•?  pí? 

.  n.-  f*56 


7r«  ■*!- a»****  VitKn».  Hom  ittlftrio.  AV.  Pm.  Vivi.-P^  .o^  .Me*íj  iji 

5a'í>.  :8.^ _ -  _  _  Jf^osmiriRA 

<-OMPAMI1a  «niefURn*  «d- i  OPFRAOOREH  Olivetti.  Ruf*  lÜV'.  1 

m:‘e:  4  iic-:ietaiinj»  dàct..  30  F.*oni-ííed»  ÍOO^O.  Av.  Hlo  í;ri\ 

mi  :  5  dacniI<Mriifn4a  25-38  BrAn^n.  151.  •  ínja.  ;  200.  jHihelro.  4ü.  cc 

lllll:  2  COFrenlfl^RR  rénaaoit  •»*.  ---  .  „  -  4  f ‘'f*\w -r  im  t.>  I  n  A 


m  p  t  m.oS.à.  ...S*'*"'  “  ÒrERAnüB'l)Urror.Bn».  COSTURtTlI  A  p.r»  ronfrrtoa,  •'  dc*  M  TIilbetr.-i  _  I..AXTEHNI 

"'  lillP  A^reríi.rion  oííVa'' L’'Adler.  Ollvftil.  JB33  mll.  Av.  :Prerl*’-*<'.  HUfiili  Routlqiie.  IIAIIBEIRO  —  l‘recifa.»r  —  rl»am-»e  h. 

m:"  3  fatmiral  nul  Varg...  HD.  •  410.  _  Kibnro.  49.  Cc  jfriHn.  Pa-4-»f  brm.  R  ia  móvrb  Voll 

Pir‘-  3?  ,'i%,  •"•  PRECISO  .  Aano«a-lffríí>x:!á."^í  .  Claidauna  n,-  3.A  -  Ira).,  Pauiu  dc  F 

r-AIXA'rom»h~niÃr,~v,.  i.-  "‘TRo:''».  ‘  't-  1 7?.  .aV, I'™'"*»  ; RaRIIIMHO  --  l>rcf:a»..c  na  Mpc-.Mi-O 

Ce.  rral  *í'»  *’'-  :rte.  »u«.  pf.ao.-.  '7.'^.'"'’“  "?”•  ve.ll- !|uia  Mair.uía  dc  Pcmbal.  «3  rreeiM-.e  ç 

covTAnA^  —  -  «t«iut.a.  ‘.e,-rf:arlá.  e.  !n-  d«.  »••!«».  tala»  na,.  eaja,,pr,„  O,  .-r  entenda  re.' 

^  ^*1^*1**  iRl^*.  repepcU.nUu.  ItUde  cie[^^  «sbendo  curi^f  cinAnppMio _  P*ertpft-4e  da**  **  cru  i*o*n  ’ 

n  <•"<‘1-  iB  30,  p  irab.lhir  na  entro.  .'••ambam  pi  tra-  ji/ iiá  nn'ltij 'itur 

to  i  robiança.  SO  inil.  Waile  miinut.»  no  Uip.  !i,lfç6o  S»'*'® '«"“do.  ptcri-am-te  —  "  ■*  **  “•C"'"  '"^.luua -«  ur  it 

nuiun;»  40  aiirn,  brn.  Oan- ,íí  p„,  VarVa»  ««' _  flua  Ooaçaive.  nia».  3á.  ,  ..i’'  .  •- 

'"b  333.  ISat.A  1810  .  TED.  CtOSTUREtRA-S.  com  prítlFa  “  *'["140  na  It  |MOICil.laTA 


tna  Ar.  i»i«.  Var^aâ 
ISblA  1810  .  TED. 


Mato.  307.  com  Sr.  .á‘r‘;f OrdBunrto  ÇrS  *  000.00. 

.a.-  •  tl"  tono  Tratar  posíoalnicntc  n.A  *odo,  04  doinincns  c  fcrb-'r3.  em„  .aticUa.  —  Tclc- '  .-ií - 

Imar.Tiáo  tmn.  rítri.t,  >'rala  de  Kolafogo.  7*0,  í»-*  Eaí-jMi.e  .A3-«:)4  ^  . _ 


AliiVldor  toa.  aatn  S0i> 


.CIS.A-SE  uma  ou  tíuvji 
rc^adna  para  todo  acrviço 
itm  caaal.  paga-»  bem. 
•m-fr  rcfrrcnctaa.  Ru» 
;a  Clnra,  300.  ap.  101  — 

.cab.»na. _ 

CISA-SE  da  empregada 
rcferenclaa.  Rua  Domla* 
Perte:to._}90.  ap.  IJOK 
CISA*SE  de  doméstica 
I  aerviço.  mrnoa  lavar  a 
la  rcferénclui,  Cr» 

>00  It  a  Flguelrado  da 

Allitc»  4;y.  ap.  003  _ 

CIS.A*K  empregada,  aor- 
dometitco,  daa  g  àa  l« 
a  Kua  dua  Audradaa  o  * 
!  •  andar  _  _ 

CISA-SE  de  uma  arruma- 
k  pnra  tralialhar  por  ho- 
Pedem-.e  reefrOnclu  — 
ar  na  Rua  Ouvtricr.  <t. 


1.  ,  ca\®' rF.l'".':’-  ^  -  *  "»  'riKVIbTA  (1«  cflb-nura  n.i-  COSlX'Ht:ill.4S  -  pre.-i, 

..  ..ciotuil  piociua  nio<»  daclllú-  «.  nlia  coafiia.  pietlca 

til,  »- i  .""'i.*®  .  A  •  -0-J',K>“I»  ui.nur.  —  Tratar  Rua  tl.lo»  a  tiulleiir.  Panar 
mil,  hd.  Av.  Crniral.  a'  Sio.  México.  4t.  jr  907.  t  000  a  1  JOO.  pec»  'p 

r<'in;.>-ECR£rAHIA  —  tloça  ce  b.>a  -‘l*  H  hmn»  Ru.i  (Iruria: 
Tu  í  í  .*’■  ?*'*'''■>»  33.3;  a;iarcii'la.  dactlUaraíaa.  para ' =•«.  I"  andar 

trabatliar  na  ccnito.  ord.  ele  CO-STCREIRA  e  aludaiit.' 

ri  Ar*T»T.rf"\/*»o  a  «f  a  >f  ....  *r-_.a....  a—  „ _  _ .  .  _  . 


n-  PRECtS.A-SE  da  cmpreguda 
•a.  dc*mfatlcá.  com  referencLa» 
„l,  Rua  Luotdlo  Lago.  IIS-B  — 

*  PRECI8.A.SE  cmpreaada  p' 
—  cava  de  iveuuena  famltla.  I%- 


JJACTILÒOnAF.A.S  —  Prilt.  S  'OD-aO.  —  Tratar  na  .Av.  Pic».  alta  coatuta.  prcclrain.iie,  oue  nr:  37-9491.  apattiivUa.  p-rc;.*»- 

^  jnU.  R.  Alcindo!'**r;Pi  539,  iB  *.  (l•leitam  riajar  p-  s»ci  Pnulo..  EXsiSA-SE  mani  -.iia^ui  r‘ 'nÍiM."'^n  Earati 

.17,  *.!«  1  609  ISECIIETARIA  ■-  PÍ.Vlao  brm  TLtor  na  Rua' Uominço.  VcràVtU‘’“ 

riACTIlaiORAr.as  _  Multãi  '>™a  vf  trabalhar  no  Centro  |íl»at»vo  SampAin  138..  ap.  n.*  n.-  IIC  j.MbC.A-MCO  P.fc.na- 

_  _  .  íevbi.no  ,n.-;nivur»  t'.  tiM  14I8Í?. 


4I0#  «8  35(k(o.  f)*.  dUmii  ipreA^inçÂo  e  tnl- df  cortiriores  com  nra-!5*-«íelr*.  R.  Vol  d»  riiri*  mlnt 

D-ACTILCaRAFAS  lOSl.  5J  J'tíV  I  »«  ím  fXlcVdr™onfc?.  '“"•ano.  carteira.'  mutai, do 

mascuRna,.  MANICURA  competenie.  pa:  Pf.l';?;'® 


ic  b#m.  i.tlitvm-ép  reívrAn-lKMPTEÔ.iDA. 


edv.riidA.  iem  cuapronLU^i, 


>«KCRETAntA 


r*ecisâ-íe,  M  CentriJ.  27 •  #ika*  r  '"a*  **  "Ahíom  em  roupas  di 
•  -*  -■  ■•.■:  T:r.’i  a.  1  >30 b ‘  JÔíJl’  m»"  ®  Branco,  IM.  alcllrr  fino, 
».ACTU/>ORAPOS  -  impor-  7-“l Tratar  pelo 

«»  Odrnna.íMR-TA»':'^^  Tífíh®?,'.  'na  llua  Pu 


..Õ7r.i  "  r®,  ““rrrnti,  JSI4  .7  p- -r.x  na  liua  rauio  t  r«ar  de  «n.;  >r-»e  n.v  .vv.  eppacjba-  r-apivt.  erpertallrado  cm  cár.  PWA  oRrliia.  p,. 

1  de  f  •■•■■rà'Veu'’'.V*'*‘ab  ■  •  Anilrailc.  108.  ap.  401,  com  «aM?.  «H  308. _  íburarB.,  T  SiJlnhinçA';.'"  ARr:  “■  r  l'em,'^iL  Ru.  sinadl  3<-'- 

>é»  c  niáiira°  I"! - - Il>.  Krancbca.  {p  MAMcur.a  -  rtecua.i,e  Aal"»!''..  niimu  mr.blenie  ,(,'P’-mneu.  41.  rundo.  1^-' 

;  .f  trere  p.rri  do  cVtnro  ou  ALFAIATES  £  iCAMlSKIIl.A  Í.oPio*'.?;  »-'tllõ  de  n n.rrto,  -  |•rt^la.A- 

'  í  il.  Tratar  r  r;r..-'..“  S,  COSTlfREÍRAÍ  ‘nffbia.,  am  oficina  de  eob.  *r  7*réui  *  boa  K  Sen,  At.-  |>ol-r«  dv  Cc.a.  3..D,  —  A i., Pin-t,».»,  para  ir.do  n  rer-  rom  iirtenrla.  ql 

P  1;.  Méxler  41,  907  ^‘'*^**'^*  :mtdida.  ■pa"am->*  IS 000.00  ‘■•*mer.-i.  .v  luliri  ,v,f  p.i.L-a-  ben;  ,fi.!o:rnmpcleiilc.  |•a*a. 

UACTILrit.RAFA  _  .y  u„ik  AI»  ãhtV  n.  ■■  - t'''R.  édJ.  •  .Mi;l.  '"NirURA  a  u.-ml.Mlic.  flia.  AtIf.ANICO  puta  eiitomave  »,  Rriíeti..  Av.nld»  P.  1.4'<et. ;  Itua  lluintiigi.t  i 

f  a.aotuUr  de  ré“e-,;L„““i^rwm  •  ■‘-í,  .'iílToai  URPII!  t.S  com  p.ít„  a  '"-“  >'>  •1'^’  e  .•„m;t.hcr.  prceiu,-,  IS.-i'  -  rrpoea.v.n.»  IK3.  ap.  701. 

Pt;-:  ame»  mr  •»  «preiunt^  ani-r»,ta  f»  ani-je  tit  "OiiSÓ  '"'  ralca.  de  homen».  | .  M.AMCrUA  -  Otilide  o(if,r- ‘i*?"  J?-’  J'  ‘  1..,  ..  «.AHA  P-eclta-c 

•'I  Trabalho  m.fir-  .aiííf  í  ..  r-  ,  i;^ó  \Tv  P.V.a  iMx  »'•'•  trabalher  ‘  ,m  ftnid  .de  p  apreii.u»  de  *m da  C.tirela  |.j'  V„7,reV,  i  u  ‘  n»íió  ir  m  ’ diVnte  T 
f-r.  rar  P-atir,  ,  i.c*  h  ■  ‘«3,  titcuro  ,  ..eaic,.-»  Hiie  Pt-  MEc.ASfVO  de  ai.tonmve;  n.-rT  Tjo'  V  V,  i  •  1 " »  I^lcI,  T»7  .p 

i>AtrTn.oqRAf A  rer,p..o„...  R òov'id.*  ‘'.‘r;,"  Wu'u,.  •'r®''-'  píe^iss^-s!  u';  v^nVm^,;^4'ap^'nf" 


-  . . .  •"*•  *' manÍ^Ta''  I^^Tnoicnr"’'";  ^APATl-tmlo  '  P  ..::::;:BAI.A  ..-Pr,..,ra.  :v,;,  V^d^;rV’V'orEl.KCO.mp:.r  dxp  lodr 

.  uiHfiz.  rt»  '‘n  r  rin®4-tMii‘t»*A4i  n  i íl/t.  íí  .  1.1  u*".?  MOIOííISlAS  _  Píe'ium.i«  ■'*  *•'  '  •  a  -  r.*  R'*â  R*»rlo  *ir  ||i*-  r  h-m  1  r.irjir  n*  R  Mrvivü  n.  NiFcimioto  TKI.C  rmnrrsâdd, 

**  •  OíUti’  í-Ta*  rrnisii.  ‘  iViIr  ”7/  44-11.  iientu  .  r  C.Hdm  5.  ^  «s-nh!  ^  L  nfit.A  n  nji  Tm  C.  .n-»-  lUufr»!  ^/...^•  75,  *(•  406  n'  8r  .pAtA  todo  tffvico  de  caMl, 

nr*n'.'^  iv  ®;  UMAtui-;:*.  J>  Av  noA  ^ni  *  «40  mn*"-- J  r  rt  .  o  ;  onibus.  dldriã  de  CfS  *  »»-»  4^4  Otdfii.Tii,»  rti  fc04;Hi.iW.  ^  Ría,  .**-*.•  omtiX‘E-»-8  tmimputun  ^  nrírríndi».  líu»  Bonald 

^  -  ‘V  --",«0  _  p.ec,.a..e  o„:  ;rV.ÍÍÍÍS,;;ar'»ií:  ^-.'^“'Írq^^i-KRECO  .rrumadclr..rçj: 

0®R.-;r.  Ho  Peru.  73.  a-p  «oV  [  « 

Roa  Leandro  Manini.  I»  iRu»  qq  TeaU^.  uf  *,•  ^ T^‘M*3a7*4''  “*  :  RRECISAM.sr  .ani.rüVmta  c  Ta*  ‘K^”'d*o  ^'sValSíõ ifrííí^ca  »'  P*'» -  Prccju-.a  de  OrERÍÇÕ  3  Olimal  babaa.  -i»:et>»  JtTM.  que  durma  no 

Tci  M.3S74.  I pratica.  R.  Uranoa.  1  110.  ,n  lU-A  “  Maiqio Irrtança  »  ari-a,  .  mil  To-|uro  pata  *ff|ro  n.„  Pedro  Uma  *  ivonugufM.  B«»a  re.t  lemprw»  Fua  Bapopemba.  a. 


EVPRSrOAHA  — 'CSfa  rte  L.  I  "‘",Pr«tia  de  marinha  de  11  PKECIS.A-.SE  emprerada  todo 
,  ..  ...«.'"Rlln  Paço  7000.00  E»Uo  re-'*'  '®  "b"  Vara  a]i^.u  em  ca-  acrtlM  de  raaal.  3  000.00  a 
®‘  *  "'".•ifcrêncla».  Rua  Bario  dc  Mr»-  '‘*  .  P®sA-«  bem  T«l.  S7-3377.‘ carteira.  Rua  Santana  307,  3  » 
qtie  »cja  -fjj.A  ..  Po,,.  I.MESINA,  para  pequeat»  w.-..  andar 

V-r.y.rj','’  i^lPIISOAUA  pnrj  trdo  »trvi'.'"r‘-'r.J’rfct»a--e  nn.R  l.'  Sou-  PBKCIS.A-SE  de  uma  r<n»lra- 
Ferreira.  ç„,  Tmtar  n»  Ril  Oa.pai.  3g.  .V  , P» arrumadclra  q  ir  an.a  a  Iiaii- 
»•>.  4(U,  —  Pi;are«  Ordem  ijn  04^000.00  _  .  cr»»,  cem  tiuiira  peAMca  ,  õti- 

"f  dr  16  EMilirtlAIiA  —  Ir.,...  .  OITRrrr.-.Sã  cTOtlfa-atr.l-  1'"  rclrténciijc  Paga-I,  at4 

e  r.-iil  te-  ’*  «cvmhtl-a  f  diirma  OIERKCO  .mp;t;  .-14  p  lodi  - 

lo  dr  Ipa-  '•  c  b-n,  7  r.itar  n»  R  »ertHü  R.  NAWim-oto  I  KI.t  l.s.A-bK  empresada. 

I  rr.in.a-  liciifLl  V;.,.;..  73,  a,i  40«  'bil'4  n '  Br  .para  todn  ecivlço  dc  raivai, 

t»  eoou.iw  lOdrKUlAl.A  .  Picr.*4-.e  óPEJtECr-.-t  imimadeua  -  hcferíntl  i».  llua  Itonald 

.  aparrn-  todo  »»tvlçv,.  .-cal  onmiiviTtaLr  na  h:va  Ketnar.in'  dc  rarvalho,  íla,  ap.  Wl 

■I  c  refe-  rrfrrer.cui  Ordrueda  a  nill  30.  ••■'a  1.  aara-  .-  roparahana.  _ 

iaivçaa  —  ‘^'1™."; _  .  -  —  - '  PREt-TSA-sS  » .u^rejaoa  p»: 


•  c404TFt»n.  a  iT  TZ;:.  . i ‘ M.* '  *  !  isM CKEC.» HA  —  Prcei>a->«  OTOtECO  3  ct-pelnu.  uma  •  miECIS.A-íiE  de  nma  cmtvrc- 

oí^íJ.VÜ*^®  ~  Príci«a.-e  ÍÍ.5V,'-  -'r.  tapacaSaaa  n.»  na  Rua  Sáo  Frandico  Xarter  portuguéia.  Roai  rei».  lT-71H,-ada,  mc»mo  nu#  tenha  um 

ar.lí^i?? _ l»l.  ap  301  .  oira.  _  ! nmí.  ma-í«  him.  wm  ^r- 

ra  bterl^f*  do  iL.áfã Pre<2»a-»e  p>ra 'RARBEIROS  -  Prre-aa-tt  de  ÒST-híçÔ  3  oiimaã  babaa.  — i»:et'»  fare..  que  durma  no 

■  n  lia-A  »laiq»o  rrtança  *  *71-»,  ,  niil  To-|uro  pata  »ff|ro  n.,a  Pedro  Uma  *  iKinugufM.  B«aa  ref»  lemprw»  Fu*  Sapopemba.  a. 

'  nelero».  3^6.  ap  »l.  -Ernedio.  SJ.  rSauoi.  -  Olea.  .17-  E.l.  Banio  Rtbiiro. 


10  —  ClBsslflcadoii.  Jornal  do  Brasil,  4»-frlrft,  10-10-Í2 


rOGCIHA-nK  (li>  liiibii-*rni 
mnOdri.  |>*rk  ifrvlco  dr  iiiiia 
rrUnck  dl  *  anm. 
rafetanriii.  nua  OUvio  Coi 
“Ti 

iTRCCIHA-Ut;'  'de  ompiChAdn 
domáiiira  pAm  auAllmr  rm 
todot  UA  «rvlçoi,  oHlAnAdii 
,1  9M.0C.  ttUÉ  OlIVk  MuU  90.  Imundo  <'iiri  At.i 
MaduiiliA.  Trl.r  3n-5»iH 


rni.|Cur.lNI(tclUA  -•  l’rpti'<A-i.i<  roziN’I(K.U(A  uiviAl  rarlAio  I-nTCt3A"8f:'dA  uni»  emotf.iTINruiiAüH - 

una  pnrA  J  iip..v,a*.  unlii.»  *rrv  .  j  pamn noa  íPrvKm».  Oíd.  CM  cada  paia  ni.dnliar  p  ari-múr  dp  llwtiniâta  riüa  MararVi 
i\-«a  roí  a  tninlunar,  im  lUw  llad-  0  a  lo  mll  rruaplini.  lM>ip.  „  l>rdpni-«a  rrrprfnriai  U  illitipnpnoVí  i.l  ir.t.ííV  1 
;oi.  A.wk  Lodo,  inj.  ap  Pil  ,p  laíPiPUPta  a  rPapnniahlU^AfnnaoVpiu  -/oVVp  :0J  T|.!|l  "rhúp|n  ‘  ^  ‘ 

A  ••  i'iprl..i..p  d'd".  II.  l;pii)anilni  CiMinani.  Jura  'tiijtiiihÍii»  _ '  t.  : 

paia  tnvlal  Unu,  laior  a  íí ‘••'«'ila.  Dorma  no  |•HK<TISA.I1K  da  S  rnaliitial.  Uvadm""' 
a.ir  ppir.ui  intudaa,  pada^ai  ta»  iliaa  -  ^  Piiurlrna  roni  liratipa  71  lAPÍ 

laianria.  CM  H  mll.  Ililo  H,'l-  IMPIirUADA  Ptrrlaa.ia  av  KdliuS  píia.u  M-A  -  p  Uvot 


(CAIXA  niA-a  n,  Oiirldor  n  a  OIwariRO  —  Prfpui.»a  para  MAIICKIIKinO  —  Prap|  a.«a|  PREOISA-HE  da  (oinelro.fPnECIKA-BS  da  I  ollrlal  da 


109.  ti«  ■  t09 

'cAin*i.*4najios  lijc  ^üR^un  wuton.  iM.  ld^  ««.  Jiinito.  std. 


—  hiu  .^sulrr  **  IC61. 


tr«U4lh«r  ni  nio  TrA*ir  ita  Tr«ur  nu  PttÇA  Oii^«  útjinpnumuo.  cirni  d»  hombtiro  hldfAUtleu.  Apr«* 

*“  . . .  “  *“*■  jronfciteUo  •  »ttvihur  dfe  bAj»Uíntâr»i»  n»  Itua  AiUlldei 


Al  -  Tljum 


CUnçOM 


'•‘«'n  ita.  cliM.ía  (Iiiia  bar  a  rafa 

pC  uvot.'  b_alliadu  llinpvaa  hiiu»,  Ata/na  Nail,  JU 


71#  fp.  70Í  .  •UillunV*'  C<’MMUflfrt  u.  Vf!n«aí)(j|<V|rnf  tm  ÜlM  a  !•'  ai-a.#.  ai>i«*  v-^ai.  I  viAflV^Ja»!  » 

-  _  __  _ _  .  -  -  .••ffitiu,  :«0  MiMcr.  T  ^iiivf.iu»  «tf  .  *  I UIIaHI.\  —  i'recUft*('f  UfiAlfiHili,  Av.  Uto  hrjiKo.  131.  nrâtír»  «ni 

pkKCIHA-UIS  dP  on.pir..v'al,x,j,,xi,Ki„A  .  AIIUU.MAnKI.'kMfUCOAI^  mia  .alliii  ro-  I|"^  Im.p^^i  lllll.  DÍ'aJ,do'nI  raivai- a  loja,  aala  SOU,  [l,„  candf! 

para  atrrlco  domfallro.  Iliu  jia  ■■  l•to,la.l•>•  |M,a  oaiil,  aUih"i.  wiTauadu.  piMlnido  raivalbn  na  —  luiir.i  Mirnlii  '  ’'*‘|CAIXI'.1U0  —  l•rffUa•lla  rom'l'»''dn. 


87  anoa,  iPtarfiKiai  Cart.  a- I0AIIÇO.U  .—  praolia-aa  com 

lanrhobpta,  na 


do  niipo  n.“  304,  jobiailo  |ii.  i.piipjiii«  Miuiip.-.  MJ,  ap’  -ar  pp  nnd.i  niada.  ptiK-Ãüã^  íiiíõ.piia  ' 
rAOA-SE”bPm  a  Utna  mia]n“f'll.  _  famIllH  ila  madlro.  | 


l-atE»  Hautiti 


|MA'ÍUIÍfÍBTA8  a  inàtfinâirtw  P*'.»  'ÍV 

Doia  dlai,  nta-!i'tarua-aa.  n,  B.  litila  Oon- '?***'**-i  BaUador  dp  84. 
nua  rA^a  n  7ld.  , 

.-iMOÇAs'»:  uai>a7,i:.h'-  rif- 
m«  am  faao  da  aaiwniAo  prp- 
rl-iA  da  mofam  a  rapaaat 
ana,  k4.  (om  Ai-|raaloia(  da  II  aiioi,  para 
aiiaarlar  opivifua  da  irauda 
■'alf .  . 


.Ptallea  dp  balriu  da  mttraa.  oAItCOMITrR  —  Prariia-tp  araluclo  nn  piaii.v.  »:xntl-|l'al».  MM.  Wo  frlaiovlo,  Plir.ClílA-aR 
l>ifcliam..p  ru.  içia  Arlalldfi  Lobo.  2iJ.  poro  pratlra,  >d  pl  alnw^o  rompaUnala.  boa  apta.jpnitriHA-HE  da  ratpinialrüa  larpfplro  pati 

inii  Jof-nai,  3e-04M.  _  ,Av.  Wanlilln  ItoouvPll  n Ptlm.iriu  na  Ttavcia  do  Ouvidor  n  rala.  Kiu  Lln 


tianador  Ppdio  Valho.  Slk  — 

Tpl.l  31-H7I.  Laraiilalra*; _ 

PREOlBA-aí  da  ■"  rmpíaiiada 
par»  quatro  patmoiia.  c/  ma¬ 
quina  da  lavar.  na«  prarl- 
aando  corlnltar.  Tiatnr  na 
nu»  Taodoro  da  Kliva,  n " 

{07  —  Oralail. 

PRECIBA-HK  df  I  'pmiippía- 
da  pralftínrl»  Jnrpm  da  I3;dntmlr  no  rmp: 


liUi  n  Ptf.rvVjolli 

Kiltt 
dfi 

ndfu 
tH 
COA 
p.nt# 

hnm  mdpip.ilii.  P'  p-i;'*  Tflpfimar  31-.'>23.S 
np.-ÍKO  .  I’ 


r*- 

(‘Am  prAtaCii  de  b&tcio. 

lIMPIlIãvon  ..  |.,pcliiv-M  p'  UFÍIIAS"—  pVVrl.a”»p“‘iÍp  :*  rrancfta. 

do  ,r  PPECISO  raaal  mrm  flllio».  u' 

rninpalpnlr  pnr»  nflrin»  —  .-Itio.  rm  Pptrâpolla.  Tratar 


Calrp.  311,  1.»  poria. 
PIiRCHiA-tiE  mofa  mànor  de', 
vpmbararaoa.  para  aprandu 
dP  cliapru  dr  «rnhora.  Rua 
Lurldlo  Lafo,  lU-n,  llalrr, 
PRGCISA-BE  raiaalro  c,  pra- 
ilc»,  Confrurla  MAlar.  Ru. 
Arqtilaa  Cordriro  n.»  34». 

dp  marcanalrj 
para  fobrlr»  da  mo- 
Llno  Triartra.  310-p 
r  V  '-"Íí.’’  ~  ‘'‘'"'.PIIECI.SA-BE  de  eaiurador  n» 
Una  Pedro  de  Carraltio,  331, 
no  LinA.  Procurar  Carmlnqo. 
Pitl-XldA-BiC  de  larfoin  pa¬ 
ta  bar.  Ar.  Ataulfo  da  Pal- 
r».  40fl 


íi.  ral»pm*iie  rafetenriai. 
PHBClHÁ-BE  da  úní  caMaiíõ 

aua  tenha  pratica  rie  balrto 
a  padarta.  que  laiba  andar 
de  Blr|p'rt»  e  iini  menor  que 
aaiba  andar  dp  birirleia.  lliia 
llela.  M-A.  Wo  frlaiovlo, 


Frtnandea 

BR  de  f.nmpoalTnr 
dp  rurtbev  dp  vi- 
Oiittdor  ti  9d  — 


u»  34  de  .Mal»,  490. 


iPiai»  do  rUmando.  194  4C3. 


*i:iT*4  '  Éntitre- 1 n*'Vi 

Campinliu.  p. 


ile  madeira.  Rua  Matiiiorr. 
-  sn.  Jararerlnlid.  I'roxlmo 
carninho  -  «.mpaio  -  Mi-  »  Cervejaria  L'llrimarliia. 


,\4|l'INIKTA  —  |•rrelaa-|CAIXEtn08  para  bar  catpi 
pir»  (abrira  de  mnveli  ‘ 


PHKCÍNA-BE  de  plntorra  — 
At.  Coparaliana^lll).  loja  11. 
PEDnklRÓd-ÃJUD.AKTSa  — 
Com  boa  prttira.  Salário  Int- 
Plal  Cri  15  000,00,  Ar.  X.  8* 
içqpai^toaiia.j^l^  joJaaJ_jj. 
|PhlxíSA*8R  d»  mtnor~Mr» 


;  10  Moi  par»'Van  lia  pp.j  OI  an^  331,  ap  IK.MPIItOAUA  ■  •  P.ra  I-''Vo  PípcDam-ae  com  iPte-  W.„r;.on-_  p,eci,*;„  "m  COITIRA  -  ARRC.M.áDEI. 

quina^n;  fllu»  I|pn).nnlnil30,1.  Trl.:  OS-Mlci.  1,';  ';:^  A^ml  Moiuô"' 0^l:ra  1 nUnSma'’°Mln7rva:''qu\’';pr«  d;  uma.  pi 

eonatanl,  34,_ap^lOJ  .  jcoZINHlUIlA  •  l■te^■l»»•aei{.i„„, ap,  703.  '  Al-O.N TAliyit  ,,  «ficiiu  inr"-  i.:, -  bom  maraeador.  nom  otde-  ?P- •<»  <  IvlUo  car- 

- •"  -  "  . . .  '  -  -  icf-nlpj  Tiat.  itiii  Comprioo.l'^*'‘í*^^*'‘°“  —  n*do.  Itua  Alrlndo  Ouinaba-  leira  011  referenriaa.  Taco 

lei.  33-7043.  lí*  ív,*'**!,"*,  í,'!,  **.">  Uran- IB,  30.  aobrciola.  Ibem.  Tratar  Av.  Rainha' 


PIÍKCiaA-8Ê  df  rmprfa.vd.\|dr  40  a  43  anni  vwia  Petllip- iKvipnVoÁU.À 


- r-.,.»  r.thn  Par.,-  «a  família  tilvl.í  finò  '“>MUA  paia  fcrinUai  PiikciHA-Hi;  Im  a|udliiil»'tlpj,7 

para  ctaal  com  ,  .Á"  Copa-  n.*'c,""dí  üí:"'''»  '*’■*  niacluielo.  n  ' 


áe’  btm.  Rua  Tonrlcro*  n.  U 

-ap.  503. _ _  . 

rRECISA-SE  dP  pmprruada 
n«  Rua  I.Aho  Jtlnlor.  1  3j0 
ap.  301.  Clroular  da  Pniha. 
Trata^no_IOPal.  _  _ 

BÊÍ^OHÀ  ."U7.  e  Q»e  dur¬ 
ma  no  empreío.  Paga-.» 
bpm.  Qlip  aalba  anotar  eu- 
darafos.  Bervifo  de  eaaal  — 
Tel.  59-0414.  _ 

COZINHEIRAS 

alerta  coílnliflrãí  p  babá», 
a  a  15  mll.  Ac.  umcbuelo.  H 

Joaqulm_8llv».  133.  _ 

AJÜD.AKTE  I.V)  ilP  rdílníia. 
praelaa-ep  com  pratica  Tra- 
Kpr  a  ejrtelra  d»  aandp.  Ru» 
Barld  dP  Meaqtilla.  d75-n  — 

Cafá  tielo  llcrirrntp.  _ 

OOEISHSiRA  trivial  fino  — 
Paá»m-a«  Cri  8  500.00.  E*l- 
tpni-»p  refrrfnclaa  e  caitPlia 
dp  Idenlldadp  —  Rua  Ma» 
fnplue».  36,  Tlltira  T  pIpIoup 

Sl-IOãO.  _  .  _  _ 

CÒZINIÍEIHA  ppq.  fprvlfoa  — 
Dita  I  á»  1*,  ordtnado  5  mll. 
Av.  Copacabana.  061-1  003 


Rcm 
cptiana.  791 


IIP  niutim.  611.334 
lap.  ICI .  l*l|p, 

*^%vJrM^i^oAn^  pau  uohX  -'lerJIi 

nc  rfApoi  paiimunrtc  mibR  rarInhAr  hpm.  Ii 

—  Rua  linrio 

.Jlpmifniii.  71.  Ap.  407.  Cuiiai 
còÃiNiiKiiiA  -  cc^uiuur  p 

pnm  pptiuííiin  íauiUla  i  a  rn-  r«mUl«  puíiucmi  - 

«I4»  *Al>rr  ru/.nUftr  o  iriVUi  fl*  ,.fnf)ro*yu.  JiKr- 

m.  IJijnur  lio  nlur^ufi  7  000,00.  ÍIur  Lm. 

SaiiU  CIftt»,  :'0j.  TiAtRr  Ate  noUlfi  Muuc*.  n  M4 
k%  12  hnrnH  ' 


CO.  120.  »alR  ]  ;i00.  üai  15  ài 


tMl*li£tiSAO  — >  ini*^ 


Íícmo  L!»1)Ot4.  IB,  Nii.  J07.  T/r.:'  "L  *“**•  »'‘*****  ",rtAi»L-A  —  •-*  _  — -  I»-»»*  iiai»  mm|.  pr-  tí  Aoria..  •  „•  .  *1  l<r#«  Dntrk.  Rtn  i  IrpoIi»**  uc  w.itsiro. 

f>tirnt»4  4  cr  M  a.J.  -  para  p4iUiii!ft  TiAtar  tia  ímt'C*AlNA  pftr*  Açoutuc.  Picei. 'qucnA,  prfcUa.w.  R.  MAcba-  Iií»r\  Pr.DRElRO  «  i 

V^?  cori- VMARumic  üc  n"  ao-A..^^*-  ld:cinío  CaidoM  u .«  tio  (.'oelíuj  Oi  maqnlnA  plarin,  —  nu.à  “O.kÍSÍi  irabalha  ao»  aâ.  J  t  t 

iil  fliR  ilf  Torn»  e  íüáifo.  rmn  roni  «  ür  Kineitu  ’  t.Ml  —  llenfic».  fvi.mrtc/;»  ..  .  Carmo  ei  badot.  Trajar  R  Monit* 

'•■«•lani.ae  ,T.K«ran  ...a .  ...  . . .  r... '1^. **'”.:•*  MENXIÍFB  ..nirrrrr.  PHECI!)A.M..SE  2  raoaee»  d."”™.?*'*’-’'’*"'"’" 


uin.  rom  prAtlra 


IMPIlF-HaOR 


n*ò  ***  carptn;«lro.  Ru» 

n.  3.  *oj»  ü  —  nctníofio.  ptM  da  Crua  104.  M4icr. 
PRKCI.aA-8E  —  Rapaa  para  ptrpci»A.iBr  u»  uma* —.a.., 

rànu»“in*ll?tàfo*^o**íí  '  P*'»^'****  companhia  » 

ranu»  em  untaiOAO.  fl.  Fu-  um.v  arnhora  eaeam.aa  n-a 


«ajiem,  33 
IT)ECI8A-BR  de  um  mentno 

Sar»  cata  dr  família.  Rua 
ororaba,  146  Uuialouo 


RlIriheUi,  5.  ip,  701.  roflo 
^  —  ('oparnbaiu. 

.MAnCE-VEIROS  —  Preclaara. 


um.»  arnhora.  Patam-ae  Cta 
I  500.  nua  Coronel  A.  Junior 
PRECISA-SC  um  ajudantt  da 
forno.  Riu  d04  Diamante#  n.» 
..  _ _ .OM-n.  Rocha  .Miranda. 

n’ium?p'i*^a7  fní"‘  PRCI^WA-SE  de  polldOrSTõ:. 

petcntei  para  nin^n,  Apic*  f*  irAbâlhcr  »m  ■tiiMíMiAa 
«pntaiPm-ae  munido»  de  do-  iiua  oíanôl  Ml  —  m?n 
cumcnlix  aiá  I  horiia.  Rua  aurruo  ’  '  ^ 

Frei  Canppa  n.  M  Â.._  . _ _ _ 

P^EClSA-SE  iim  ctnproftado 


4r.  roíB-s^  rnmio  bem.  Ar-  PLVTOR  -  Prcck*A.»P  de  oíi.  dJI*  tlSEít.í 

mano»  pinbutidoa.  Ptcl  Ca- dal  de  pintor  com  multa  em  eafá*e'bâr  "ni  Rui  iüíil 

ApiPaentar-kP  Hod.  Íro  “  veiru  de  Cuíro^í  a' 
Fte»,  Dutra  610  (Jardim  Arar-  “  *  Cajiro.  54.A. 


1111.  503 


badot.  . .  -  ■  «erveiue  Tratar  R  Monta- 

IftiUÓríi  I'KECIHAM-,SE  3  znwen  da 


COZlKMFinA 


•  ntlLp.r.  po.q„„.rli'S'“  ''  ’  *  >4.  Rua  'ai.-ÍI'-: -«  h„n  ».  ,  r,Vi;r  '3'S  25  Po“bír“"lc!Í5‘-Ati“’je.7 

itlnbtlru  aoa  mrtia  tpttriedo-  Abrante».  I3.r  Rcrnaidtno  n.»  13 

rra  rm  caao  d»  tirfínrla  R.Iprwiso  de  um  mrnmo  pa-  •'HECISA-SE  um  cafeteiro  o-r 
.Çtinip.vHl.  317.  c.  1.  Em:,  dr  ra  Ilmpcra  Rua  Republica  m,jfa  com  prática  »• 
do  Libaiin,  11  **'*  «m  ?*■  RUchueIo,_230 

PnixT.IA-BE  ilP  coppiro  tie  mpnino  menor,  pa- 

Rua  Sáft  Jo»e.  so  *•  aerttço  dr  bar.  Tratar  Rua 


RCÇO  raknl  catrauceiro. 
corinhelti.  — 


nyETEÇO  duiu  filha»  de  a!c* 
m&o  do  aul,  1  bcia  cozinhelta 
—  52*I54.i.  —  Liiita.  • 
NlQÜLIaADOR  — ‘  Preri.  A.jie 


eünpUe  e  U\‘nr  nrupn»  rie  3  Ji.fre 


hua  fianla 


dp  bar.  Tratar  Ru» 

PIIKri.S.\..SF,  de  menorpi  Írfcwa  "'í  f 

rnm  hna  aparenrla  e  pra-  •**  ti'"*!» 

llc».  para  Únchiinelr,'^  -  L  “b'ílcí2‘‘p?q7ril“-Tiurl«* 
.%prf.»pnlar-«e  it#  Riia  São  poldo  31  —  Ândarai  *  *■ 


,'*’^!r£'’‘''"*irtlanca«  Ttiiclal  CM  7  000.00.  KMIMirOlDA  —  p.,,  i.,.,.  .''•‘J  —  Ttidn». 
r.''.'.  t^“P»í4b.li»,  Jia.  ap  'jvrt.m-,,,  rrfprenru»  _  nu.  AVirviitA  am. 


tt.e  401. 


COZI.NIIKtlIA  --  PiriUn  |min  303  Tljiica 

COZINIIEIRA  --  'litT  ID^rcma - i 

que  trabalha  fora,  farriidolj,,,  ,,,  --  ..i.inlinr.  itrttm 

rlpmal»  aernco».  Keiseni-»»  te-:^iemr.  i""’  . . ‘'^'irti 

ferencaa  Ordenado  IJ 


rí?m?'v.n..r!'.n/ín«*i\«~í  ""íníiar  rm  raia'iíp'ppq''ífnit  AVENIDA  Alaulfo’  dr 
»t?i  '**  ap.  taiiillla  OídPiiaüu  Crt  5  000.00  I  144.  prpcl«a  dp  ' 

- - j—  Una  Adolfo  Mwa  n*  305.  AJUDANTE  da  fumo 

Precito,  ro- lpn'a  3.  piOv  dr  .Maior  Atila  claa-ar.  roín  referáncla 


5  000.00  Tratar  Voluntário» 
da  Pátria.  371.  aala  303 


liado,  prpiMkn-tp  Pnaam-ip 


273.  rata  17  ""''.I"**  *•’  P‘’'',n*-*i:MPIlKOAl)A  —  Lavnr  p  .t-.Uopacabanj.  442 

í??’.’!*'.'.'  Uí*!  rumar  pura  imia  ariihora.  dat  ATTt.VCAO  —  Mnça» 
19  liorat  CarlPlta 
íllí?£-  rpfpteiictai 
iTrI.  37-1511' 


3  000 


lai  rcipin  jiclA  aiu  ‘boa  CAPOTEIIíO'—  Ptppiií:»»  ilr.l  *»i'. 
iiiPniali.  apipiriitafáu  .  Venlinm  fa.-rr  mUn  oficial  e  ofleul  de  ta-  LUSTRADOR  —  l>rariaa.»p  OITCIAL  DE  CHAPA  —  PrV- 

ca  ratria.  jii.  aa.a  -va  .  .  ' jo ood  prura  Trarar  It'  flui-!rMPRroADA  —  Pteclta-.p, '  lí‘'.u,  imlia»  ott  um  bonito  |iiiiHio,  E  do  Portela.  3í}  —  para  íab^a  iia  -  •*-  - . - 

cozinheira  -—  PiPrl»a-”e.' i„c„  gniniialn  136.  ap  304  —  ativa,  rdnraila,  dp  boa  ap«-  LAVADEIRA  rncomailPIra  “línlli**’*!'-'  *’“*  •nanr.i  C11  ...  l.ladurrlra _  irada  do  Portei 


-  •  na.  Í61.  loja  2.7. 


Bolívar.  4S-A.  Paqa-r*  bem. 
•Br.  Rarrem 


para  ca*al.  Dorme  no 
prÁijo.  Ordenado  ri4  8  000,00, 


Irenrla  e  qhr  (iurma  un  fin-  7W>0  —  |•ler;^A.#,f,  rum  IV -rino»  peiinenetite  cmVm' V. JaT^^lMuiiiirflia 

Iprrro.  p.iSi  ro.-lnbar  ,  lavar  dP.40  ano.,  pai.  r„»  de  Ia-.;:!',*.  CA»..'J?:M„Ço»*,.>.'?.  «!  bitUn  J^prlllrV  e'^;"dá'?P™lLAN(  ' 

ferfncu*.  TiaUr  Av.  Co{a4r6i*|rcrn 

4|A1I«  faát'?  *  -I _ 


Traiâf  nna  Ronntd  de  Cana- COF.lNUriHA  —  I'ircL.o,  — uniforme  e  nr-  milla  de  traumento  com  3  3000.  Tiniuráitll*  Af P.'/.  re.,LANtllí.tUO  — 

lho.  01.  ‘  ‘  ■  .  .  .  ‘  .  ^ 

paej^ana 
COZXKHE 
que  IftVê 
3  (llhoe. 
nador 
namenao. 
coziNurin 
—  Preciu-i 
IludRe 

leabfl.  Tel.  M-Q500. 

CÒZINHLIHA 


Ile  móvel.,  G»-' .i*!*  J''*'*/*"*'*  PRECISA-BE  dr  um  dl.trt-  PEDREtno  niurador.  pre«- 

la.  350,  fundüe.  7**^****^*  brap.uU-!  bnltínr  tlpoírAflco.  n.\  Rua  w*  Ladeira  do  Coatro.  11  — 

Oo.ftj  3CS,  ;c.Mtrí»  lliirlMiâ,  «5,  Andar.i!.  na  Jiiia  Rtachuelo.  da 


•ll*íediü«. 
rimia-ee - 


de  um»,  que  aalba  n  Irl- 


»rmanv  Utu  Jai  enuai.  íj  —  lloniuceaiKK  JO*(NH7.jpl.4?tj.  dea^nhuioj.  lub  ila- 


.Tel  4a-07l1 


IfâMe  ÍIAIjCO.VLíTAS  —  Môcm.  i  .eKrifliUv  h!dr4*iUrA,  ma.  ’ 

i.lfnftr  .  ôitma  apar.  nèMoieí  f;<l**dnas.  pe^M,  rtcracu''n*.ii«.  ^®;a * 
írV?!;  menoiM.  ii.  AÍçtr.do  nuani-!pf?*»  »*>  trarore  Aprejea  ^ 


.  ...  Te>  :3.  e  35.0M4 

dV  fõrno  e  foaaT  ilVna»'“F»^  cor"t..;..;,.AVADM,.A  -  r 

r.tlKem-.p.p.rtrlr.  e  referén- '  *  '•'«ío  q,,.  ,»ii,,  ,.v,r  , 

cit#.  Pana-ap  brm  RtilhOe»  ,  *■  „  5”,  '‘^?ú  ,  -  3.-.I91  01„'n  brm  Lata  em  r»-.,v  iiaa,  .  ,,  . 

de  Carvalho.  39.1,  ap.  761. _  ,  '''  '  •»?  .l'".  r  *'  PRPUIFA-.^E  de  roriniipita.l  A,'í.  N  8-  dr  Copacabana  n.  *2.  «a.a  1509 


\IOCA  »  Prpp*ia.,»  rm  n,n-lP*^HCa  dp  niPlA  PIIX,  rha*PI... 
-'JrVA  —  I  rcp.ia-at  rm  pra-  ,  nrras.  Ilpcartn  mr.  n.lala  t 


jT:juc.v. 


rirr  Ifl 
rneumar 


mdrr.p^rl*  '  “  fRECLqXrs-rTSp^ror-pT-. 

!.  j  660.00  ''■•a  ATOIm  4-  Tll.icv _ ío'o:r.Mlt.  iiue  aeja  campe- 


tir->e  fto  rtep.  i!e**çío  na 
Ar.  p:tj  VkTiiÈ  539,  11». 


Rua  Soatra  oa  Ccaia.  Í3l  —  PRECISA-SE  de  ppdrpiri»  n.  ™»^^'ISA-àE  p.T.p.  prri  c»-|tpri!P  A..  Marecbiil  Flotlano 
•  Praça  Sarna  Ppiia.  i  Pereira  dr  Almeiaa.  M,  Pia- í*  »“>  P'  o:»  pra-Jea.  H.  la  "  147 

V.\ÍÕL-A"-'  Pre-uia-.^ÍTT^Im-!”  "'“^Pln^rV# 


COZlMiClKAS 
eo. 

fomo. 

Av.  _  . .  .  .  . 

CÕZlihíÊmA  -  Piecipa-w  !>/  Ph'',»  Irlvlal  fliiu  «arlaUn  -  PIIUTS.I-.NK 
penaio,  n.  19  de  Fevereiro  Ordpn.iilo  Cr»  10  0011.00  — 

Ji.e  54._  _  _ _ _  _  Fcierin-ar  rpfprpiipla» 

COZINIIEIRA- ARílUMADEl-  Tralar  na  Ilua  n»fonilp 
RA  —  Pteclaa-íB  neta  traba-  plrajii.  135,  ap.  701.  Ipanp 
lhar  na  Rua  Tonejeme  n.  170.  TpI.  47-450: 

|('0/.IMIi:ilt.\  para  .Sún 
Paulo  —  Prrplvi-»p  dr  uma 
Ipara  (amilla  (irqiiena  rral 


per  armana  lou-  PHECIBa-.SE  de  T  carpiniel-lP/H^-t’!*.'-!*!!  rnent-r  para  b»l’-(de  paqiuiiriai.  Rua  ibttar#  n. 
,0  claro  par»  po-  m  que  ..viba  f.trcr  vitruia  — i**"-  cntrejai  e  timpera  em. *56.  c-imp  Vellio. 

■  -írc rVlm'lf'"o.3 

•  --  - _ p»***  boíenuim.  com  pra- 

rKORETHO  — »  rrcciea-o^  com  D**»,  na  Rua  Ju4  Hlilno  285 
pfâtica  de  mt^uiaa  i:«t:em>»e  Tlíuca. 
referenrU'.  Uua  Cnn-iclheiro  pnECiSA.^r 

M  s'r'--Rl:: 

mundo  _I  RECIoa-SE  copeiro  cj  prá- 


»p.  103.  Pasa-ep  bem.  Tratar 
no  local  ou  pelo  trl.  ri7-»:i34, 
CÍffZÍVÍÍKlk.\  —  Prcrlaa- 
ac  qiie  paase  roupa,  dur 


ma  no  emprero.  i'ednil-\f ,  "4  (  apllal,  Ilãii-e 

raffrènriaiir  Ku#  DIu»  d»  1 1'»"' 'l''»!»"  » '"'ii 
Kecha.  I.í,  »|i.  701  —  Co-'l'."  I.visem-ar  rrrerriiola 
paeabana  —  Pôat»  4 


CÒZIVHKIRA  —  Pat.tmna  'P»"*'"» 

Re  Ru»  Soua»  Lima  ii.ú  (*OZI,NIIRIK.A  — Prc».-..  ;  .  •  i  •«  .'  ■  —  ■  '»■*-  •••«.••• 

i.  Ap.  102  —  l*ò4lo  5.  :‘*e  dc  uni.»  que  lenha  mui-  Hu»  Aníbal  ile  Meiulumn  [Icj  ue  itai.tr  ciiuLa-i. 

ZÍNHÉIRA--^ -Preciaa-pp.  I»  J* '1''”"’'/  ".-l"  •  '  ['tiaiVr 'pem  UI.  ásVj” 

tnvUI  fino.  Ordrnarto  de  fcrcuelAA.  (  r>  ÍI^I  OO.  A\.,  phkc  i?a-.‘?K  de  »mo;rí*rtv  UlOCIXHA  —  PrerUaa»r 


(Tratar  na  Riu  .Naarlmen-  Ue  pequen,t  íaniilU  e  pari  eatjetra  e  lefe.•rn^u^  ra^i-iobtav  Apre^enut-^e  rmn  rer 
pa.svir  f  lavar  alguma  n>«-  '•  Mmin  bem 


hemi  Rua*  Souaa  Lima  n.u  (‘OZI.VIiriK.A  —  Piecha-  1'^^  «Inciiel.-LAVADLTI.  \  q*.ie  unji-v  na 

178,  ■  . . 

CQZINKHRA 

do  tnvui  fin  -  . . 

CrI  8  000,00.  rrnla  dt  Dota-,  ('ni>»rah»n.i  ti.*  21H.  ap. 
ioço  422.  âp.  C0G._  _  '  I  00 ?, 


jObfa».  Aprr«eiuaf-4e  rmn  rar-  ynu  cnrinüf.ia  *  lím  emí.-#-! 

1*10' 7^ài*^í  eeniço  de  imia 

í.ap.  1  102.  cJaí  7  ai  I  lu.ia>  Tcdr 


^  **  j^RKCISA^iK  sarecim  rnECZSA-á*f!  tnôd»  f-abelhae 

S'*'*  nblbr.c  a  ür-»^*»cl»  anci  de  clinica  nlbr»  Exieem«*«  re* 
ií«  ao  4o!‘  ^  "  r, 7mt!ra  -  ferPnPla»  Tratar*  Ru.  r.,. 

318  ap  4i>j. .  R,..,  EMiiiino  oo  Amira!.  3:  pilblica  do  Peru.  r.6  ap  eo"' 


tr  e  co.^lnhe  o 
{K)UCa  roupa 


rOZlNiÍLÍRA  —  ARIUT-  ro/.INlIKUlA  —  PrerUa-r^^*' 
MADEIR.á  -  CrS  7  000.00  ‘  '  l.i« 


nlAiiElRA  ““  A rS  «  uw.Oo,^*  uar»  eaaal  dc  Iratanieii-  . 


•P-  -  _ irriiriaa,  rduraiía  r  dr  bo.t 

CÒZINIIBIRA  —  Ptpcl»J-»t ,  apaxeiicia.  P.icam-se  CrS 


para  cata  de  fatnIUa.  Ord, 
Cr»  6  mll.  D*  referínclin. 
RUa  Joaá  Hllino  360.  ap.  203. 

Tljuca. _ _ _ _ 

COZINHEIRA  —  pféclaa-ae  p| 
familia  pequena.  Trtvlnl  alm- 
plf.  *  lavnr  roupa  mltlda  — 
Tratar  na  Rua  Tonrleroj.  143, 
ap.  I  001.  pela  manbá. 


I’IIEI.'1SA-RE  dp  rap»? 
niAcn,  para  corlnlinr 


COZINHEIRA  —  Preplta-ie. 
Ordenado  Crí  7  000.00.  Tra¬ 
tar  na  RU»  Boráo  da  Torrp 
37»  —  Tracer  carteira  a  re- 

1fr«nclaa. _ _ _ 

COZINHEIRA  —  PrePliw'-*. 
dt  uma  que  arrume.  Tratar 
na  Btia  Marquá.i  de  Abrau- 
lei.  111,  ap.  1001.  Telefone 

45-6333.  Paita-ae  bPnt. _ 

COZINHEIRA  —  Prcclaa-«p. 
para  um  canal,  na  Rua  Mar- 
quía  de  Abiante».  n.“  119.  ap. 

963.  Paga-ie  bem.__ _ 

cozinheira  —  Prtcina-iê 
para  coilnltar  •  arrumar  prq.i 
ap,  Av.  Copacabana.  569,  ap.i 
5.  Ordenado  Cr5  SUOO.OO.  Que 
durma  no  rmprêito 


9  000  00.  Tel.  36-5230. 

COZlNHKIIt.\  _  Prerlaa-  mal»  nerviroí  diiiiirnilcoa 

te  que  durma  nn  rmprveii,  da  Lapa.  «3 
mria-ldadp.  EvlErm-te  re-.PREClSA-si:  cormhrira  eaaa 
ferenrlas  Ordenado  Cr$  .  •«mlllo.  roio  carielta.  Cuni 


PIUICISA-SE  dõ  mo  reíTari':^.  ne  o*  um  carretfb- 

•;  ™.P1U;CH;a-SE  '  tlp  p.ana;i,i,.  ;*•■>>*  ("H  S*"  n*'"".  ll'  i:NI'CT.MEinA‘  E  servente  .moça  para  lavar  loufai 'e'‘;?®  P'?»''-*  «»  «fcHnbp  " 'Srder  «do**T^"M'T  Rui  ^Jljmáo ‘Ifa 
^  I#  bluafco  com  prailc».  *— 'CÃRriNITlUOb  —  7“  I  jecla.»m-ac,  íí.  Oario  farer  outrv-^  aervlçoi.  c<wu  semana  de  5  Mf^aiilta  n  •  6re'-\  ^ 

^  «TH.  30.6388.  ,de  10  p'  íArmiw  d»  conrrclQ T«.  prálica  de  penaia  Uua  fi*  «• 


câa  diiu.  Tratar 
Dantlelra  44 


7  000.00.  Ilua  Unicuftl.  30.’ 


Ihírlsft 
HlnutUn  rumpMi,  63.  ap 

~  37.r.*H6.  _ 

COXISHEIRA  ~ 

Rua  Raiu^a  Lima.  6 
Te1í»f«me.  47-24C0. 
rpfrrcuflu».  RiRü 
bem. 


■plíKClSA.fn;  ura»  caeradelfa:**'"’*»»**'' S*  CAIXaV^-  BeeeprlonijU,  pre-  JOie.  82.  I.»  andar. 

Utita  bhi*6't.  Curo  br4tlra  ^iJevAtepjzuà  u.  3  0.jQ  e  o  Sir,c!tB..-e  para  loja  Oe  arttiíM  vt wr>n  ^  Rana-  na*»  ha*.’  -*  -  ***-  ^  lOh 

*jrcl.  30-d«5d.  _  !Ba^a*^da^**^Uicí**Hiií?ar**no  ?"á  ^*"^*^*’  ^  **>l-  C^O.  com  atcuma  prAUcâ,  Hu»' ' 

I*  a  VK  a t ia*f  I *  A •  ~»r  *  "•■  |B»fia  O»  Tijuc»  oiittar  no  (cira  Aprejientar-ae  denoia  do  tiAa^Fid  ia7an  prAilca  di 

,  l  AtW.UiEfKAB-p.ecteocomhiio  da.  Pídra#  l.i..  o  u„,‘ ["í.'!?.*'.,”. P»'.  trahalhiir  iPmanalpníx  js.a-.SE* drSato;ri~ 

dm»  e  Iniciar  boje.  4  •  sqbtirbtaa.  9507-A. 

Tratar  no  Aetopocto  -rvv- .  .  -  -  -  -  ’ - 


tanip  liame».  67-301 

H..',,!mh.’m'íí;umidHm  rnlIduTO.  358  ■..  .  ”  !**  '‘•"b'»*-  vonPteto  taUrlo 

eisa  tiimbem  íirrumRueirn.  ,  i  AoSADKihA  l*reiU%a*ae  *#.►€  cíiaa  #%/  HrirA  «  tw«4a 

,..i,a  rurniiM  na  an.  001  PIILCISA-SE  corliiheltA.  na  dia  ktinuna,  400,M.  AtV^”  "  •  - 


-.|78“lôllí‘''“  MAirCFA-KIKÕs  rmrio.  ofl- 


O*  pt*v*  o»r- 

...  da»  PRECISA-SE  dr  um  .«rr-dor. 

lOhJihn. _ _  maqulnlüA.  para  carpinta- 

de  um  Da  —  Rua  Heitor  Carrilho, 

de  bar  <  reáit.'.u*.|l5l  --  r^tr.rjo  de  Sa 


rmnVéíífia^-.r-  ~  Oc- .ífjnwit^umoni.”?  •  ViíSn”—  preciiojdp  me.ttri- 


Ip-I»  Ana  Nftl  n  •  «67  Pani  ,'1 . 'i  . . ‘"l  '““'"v  '"•'■Vtuoidinntíu  p/"  irabnllití  piii  d«*"coTt®i!rf'ip  i'®"*' d*  Oiremn*  dr  Arronsii- í'’’*“"“'"pe!ente.  Ef.rnda  Pll- 

rp«.m?,.ip  "  “  '•»>.  Copacabana. J33Í,  1010.  MSdurPir.  A%p«niar-.í  na  MAP.CENE1R09  -  Prrci»-m-  f.ea  Civil,  com  o  Sr.  pSnV.  i«’"  «30._Xnv»  Ifunf.i 


fc_  l)aio  3  l>e.i»L>aí,  exli.e  ee  ..  »ria.iiai  (i#»  n^niini.a  famiii.t 


TA.S.S.IDKIRA  —  rrecUa.!Dc»á  na  Pinça  M«rco  AurHio.  -  • 

i-if£.s  j.-T.i-ac.  roa-iiineirn  pura  __  ,l-  _..i.  Í6"«-A  Vil»  d»  Penha.  erSTtCADOR  — 

o  tnvlal  de  i>«nurn.à  LimtlU,.  rr»m  mtiUa  pra-ljl;  *'*  '  »*  «a  i  enna. 


67.  ap  605.  FlimenKii. 


pr(^t;o.  Oídenadi 
iviieccndi  de  CaUu 
C07.INnr.IR0  K  COPriRO  — ;TlJur 
PrecUom-«e.  H.  llnrin  dr* 

Kliunenxu.  '.15.  H,,  falar  doa  V 

h^  15  horex. _ _ 

cozi.sTimiiA  —  cüPKmX 


I»RKi!ltíA-SK  de  cuainheifn  . 

iP.ira  colf.4ii  rttuado  cin  8.  ,  rUI,ri.S.\-SL  lavidclra  3  COMPOSITOR  —  PrecliA«ee 
ITemaP  Tiatnr  na  Atfn!da;Hias  pur  acinana.  Av.  I*if.  ha  Rua  do  Carmo  65. 


Atüntiía,  2  850.  np. _ 104.  _  jleur.  140, 


COZIKHtlIW  -  iU  um  ■  viV.  Í-j 

Ru»  soai»  Lima,  343.  ap,  301.  ÇU»  1  cnílnlipirit  .  ’  *“P;l-“  !,iUclro,  na  Rua  Orncial  flo-i 

EKlaem-»e  refcrenrln».  lUiia  Fnuneia  Pc. rn,  114.  Ciin-,„  cr.i.A 


'Eatgem-te  teterencln» . 
•COZINHEIRA  —  PrecÕ#B-oe 
e'  prática  p',  bar  »  re«*.auran- 
,ie.  á  Ru»  Senador  Pompeti  n. 

■71.  cl  referência». _  _ 

:cOZINIIEIR'a  —  Prectsa^ne 
.para  corlnba  almple»  e  ojucbir 
■ita  arrumacáo  da  cana.  Or¬ 
denado  7  900.00.  ppdrm-fle  re¬ 
ferenciai.  Ru»  Eoarc»  Cabral 
'26.  ap.  201.  Laranjelrni 


;  I'/\.'ÍS,%DFIII.\  n:  odclna  de  —  frerliam-iFaforADOR'  Ptceiiã.^I^I-yi’’!*^ _ _ 


,c»a  de  cale.  Com  prática.  R'#»  - ,  t-  *  * •(M  metwnla  Rsrirlo.  133. 

Pieciia-ir.iBUfntii  Alicq  131.  I  llEtlA\-NE  Oe  um  «)ldador|3.®,  »  393. 

de  »nld»  eláirlca  cotípctente.l,,-,—,,.,  7 — ■ 

Feneiia  Leiie  n  •  ‘  copeiro», 

-  com  prnuc».  r  j  auMUarei 

para  rorinhar.  Tntíar  no  Di- 
cmprc6Cdo  (nno  Bar.  Rua  Heddnclc  Lóbo. 
_ _  |■7'|■■“‘  'lí'"  '“‘■■eírj  cm  bl- IITO-A.  c  Sr.  Alberto 

;ENC.ipERSAUOIU:S  -  Pre-I.MFININÕ  _  Preclaa-ae”  pari  ÓVlvio“‘n  Praia  de^Sáo 

. . .  P*I»-»eÍTurLiuu.  *'  jCrlBTóváo.  n.»  ».  _  _ 

IMÍKrisX^St:  ile'ílfido~eT,nr;”‘''-?*'  ***Pintiiro. 


.  Itua  «n  A.riBo  Ki  cja-íe  de  encadcrinilctej  e.pcqneiua  «etvlça» . .  ... 

Jtiia  qo  carino  KJ.  ,  a-ceadorea.  Aprerentt>r-M,  á  ‘»*ário.  Trar.ir  Ilua  Baráo  d» 
.\RI’I\TKIR0S  I)K  CS-iRii*  Prel  Caneca.  334.  .  Tftrre,  577,  3.»  andar,  com  D. 


—  empreca- 
do  prra  «imarém  de  aurtao 
que  tenh.t  pratica  e  dèera 
rcferenclaa.  Tratar:  Ouvidor 
n  ®  32.  loja. 

PRECISASSE  'de  empr»(adra 
pata  r»mo  de  b»r.  Tratar  Sr 
Joee.  Horário  da#  8  ái  II  ho- 
hotai.  diariamente.  Ealaimo» 
referencia#.  Ru»  Pinheiro 
Mach.ido  n.  59-a. 

PHECISÃ-SE  bombeiro,  RÜ» 
General  C»n»b»rro.  414.  c/  4 
Se.  Waldemiro  d.#  Silva. 
PREClSAM-SE  3  pedreiro#  - 
f«uc»dere»  p»r«  arremate  de 
obra.  Paaa-ie  bem.  -Irauio 
Lim#,  144.  Aiidarai. 

PRATICO  DE  FÃa>acíÃ~:^ 
Precl5»-ae  de  tim.  Tratar  ti» 
Ru»  Oualcu,  764.  Padre  Mt- 
suel._ _ _ 

PttOCL*R.i-sE  um  empreoado 
par»  acousuf.  Tratar  na  R-j» 
Bartolomeu  Mltit  533.  loj»  D 
Lrblon. 


FRECISA-SE  de  menore»  e- 

1  .1  .1.  à  -|' -  ‘  CspPant»  dM  ■pftr.’ir,™-'1",  d»  pintura  e  Hx».  n» 

.serrador  de_llla,  Apríjen-jtcti.  nua  V.  de  Inhaúma,  p’l‘'“Í  •*  .«?'  ’•*'«*“■  -**-  Tratar 


tiun 

COZINHEIRA  —  ibro 
UR  Rua  Gpucral  V^viio 
UlUo.  40.  r.nJCA  da  Rua 
Deniatritno  —  JgcRtppauuA 
COZÍNfn.lHA  —  PiecUa 
(ic  forno  r  r^wtUo.  na 
mlranii*  Cixrliranr.  VM. 

JOl. 

cozinheira'  —  Vici 


rnZlNÍlKlliA  —  I*fecKa- !«■“»' 


Í;o,  porluru^aa  ou  eipaiiho  . 

a.  Pequena  (amilij.  Pa- 


ho*%  reffrmrla»,  TraUf;^^  ?.*{OO.oo 


-  pfâm#\»  dfi.flmbAraç»aaf  Valí.  Pi«dl*m-Af  referémuA 

Pu.ci,a.,e,i|;''flSA-SK 

rt“',“*./dã‘T.vIe.':.4:Tp.  loi“! «p  '';2','‘"r,u-é7ro»'’'e! 'Wá  Hilvínielo,  li^reõj.^d"#  i 

r9  horuj  em  cll.inie 


omiina- 

Pnvain- 


•pelo  tel.  48.3550. 


I  PRECISO  cwlnlteir»  n»  Rua 


COZINHKIRA  —  Precle»-«e  g  OOO.OO 
de  uma  que  cozinhe  bem  o  iig,],, 

trlvl*!  rarlailo.  p»r»  —  “  - 

aal  de  traumenio.  E 
Tcferenet##.  pasam-ec 
13  000.00.  Tratar  á  A  , 

ra  Mar.  218.  ap.  801.  n«  F.»-  —  , 

planada  do  Catelo.  Telelone  l*”'*’*» 


COZINHEIRA  almplei.  caiai.' '‘"‘'ddllC''  dii  Llntuiu.  II 


*’LCLSA-8Ià  tunii  '.avadrirR' 
«iaOAdHrA  comi>r*.rriir  Aiii* 


MÔCAS  L  RAPAZES,  com  U’ 
lefone  rm  r,i.»a.  árnlCQ  pilo 
mifino,  intirno  e 
Cr*  800,60  iH)r  diA.  relefs)- 
ne^r  52-9854  t  42-511?. 


Aprfuutir-«r  r(?m  dwumen-  «oi-z-tV.  •gU'  .# — *— j - baleio.  Tratar  na  Ru* 

tna  f  imiAf:  Campo  Uc  Sio  da  crur,  Wü.  Eu^enho 

Crittovio,  370  lohral.  mAquma  rtUn- de  l>fnt.-o. 

PI.N rdílÊS.  pivclsam-Kp.  Tra-js  Lníi  Orn-ír»  ij*  tK  dp  msrcruflro* 

ti*r  Av.  p  VursoA  1W3.  ÍPRKCISA-SE  de  * 


Riin  ÕeiiMat  S**vr-  l*IM!í*IS.5-SL  (Ic  boa  ro/l-;tA  niiribnldi.  20 


Idáo-ie  almOfo  e  laticbc,  Tra-i®  *"■  .  MW^s^^rí  ,r  — >  '  Aars»»  1  043.  PRFCI.S\.sr  de  '  nmto-  I»btir»  c. 

'lar  Ruáiilo.  104.  Laiiclioneie  ESTOFADOIO^Í  |)ai»  umo  P'»o>’»-'e  d.  PRECISAM-SE  doia  ladrilhei’-  tenha  multa  c5miie-#n?ÍL  ' "*  Amaro  Ca 

I.a  Table  .erviço  do  ramo,  diáim  de  P.*.*"**. .  -'rw.  Rua  llarán  de  Sáo  ilorla,  pronro  p?rá  t%bmTar  AmV:  S"'*?"'*  *  »'■<  -  'aC-  e 

Sr.  Rodri^iiifAa  deneu  daA'4»n*AruCie  hi«  H'in  0**Aritin-  . 


!f,i''“ooo%  Triwlir^u:  'ffi.VúTiV',’"'  dc7cird^i‘,’;n;v".s"^„% 

Bolifosn.  I  _  ..  ..ftlmai 

empifiirlrciV  Cíipfiro  r  "pré 

.  Ru»  da  PoA-  tnilCJ  -  oflrla.í  t*ca  de  h*r,  R,  Co«mr  Vt 

*-  '•  a*  VOA  tjye  quHram  dedlra?-A4*  a  iho  n  056  >« 

mòveii  ílnPJ.  rÁbrlca  Lnm?A. 


e» 


Ord# 


.  ,  Mrn  gò  Htiilar’  . Precifa-ae,  na  R.  Santa  .Mf-  L.\FIII(#MKIKA  Al*X.  — 

53-1333,  Só  para  corlnltar.  icOZÍNlIElHA  -  «  OüO.  I-ni»  |!;Tdí  ^Vl■ecrr‘I.^lll"q7r"«"'ã ' '''‘‘^tTSA-.SE  Ue  um»  lavadei-  hmM“'c''f«t 

cozisíIÊÍRA  — *  PreelâA*At ! vanaüo  e  mitrui  ifi-;,-.  •tnhar  r  uu»  dutmA  uo.^*  *  nrrunindplia  Rua  Conde  ramrn*A*i  nara  trabathJr  sparriiclii,  ^  ií  ti*P*Vb'4i 

!!..??.?■  #.“l®lgr>yr.  !  HhVrm.  "39*  «p  '*45! I “«  . . .  rumpareça  «tia  V,.-  _  .  .:*««•«..  P'  Pvop«»»r.t!a.  ..rvi. 

771,  ■!>.  401.  —  Udo.  ird2l?»HÊinA  —  Prcclíi-.ií 

COZINHEIRA  —  .í',", 

d,  um».  p»«,-»e  bem.  Copa-  ^ ‘"'Ç’-,.?'-  Copacabana  - 
oabana.  TeT.:  37-9719.  Tel_..J7.M..2.  _ 


cve!.t  II  4-..  em  Olaria  1  PEDREIRO  —  Com  grande 
ri'ECI9\-5C  de  uin  menoráP^^Dca  e  referéneiAj.  Ru* 
jioja  trabalhar  eru  íarntAci*.  Viani,  ai,  cl  Sr 

TrVair  na  Ru*  .Matjs  e 


UUA  Melo  e  SotuiA.  102.  pto- *  HfOfurii  „  ÍPIiECl5.\*Sír  rtnpreeado  par* 

tlrao  á  Leopoldloa.  ralnelro,  com  ha^tame ,vHECI5A-,SE  de  cicluta  r-imr^otequlm,  com  pratica.  Ave- 


prállca  cm  SOLD.4  bi.cáo.  na  SwOurbaua  a.®  108.  Ben- 

TRir.i.  4)|imo  onlfiiaUo  r"®.'**’^^*  me.-.  1  Doa.  Nío  ar  trabalha  tcjdo- 


aemana  de  3  dlaa.  .ápre- * 

_ a _ _  •».-  —a  ..  a  *_  '  I>n  Pr"'1Ca-C*#  _ #1- 


COZmURHlA  —  PreclAU-ar 
por*  todo  oarvlco  de  r&aal 
c  3  fllhoa  pequenoe.  NKo  U 
TO.  Referencloa.  6  000.00.  Tra 
tar  nn  Rua  Dominsoí 
ra.  ISO.  ap.  104. 


I 


eoléalo.  Tratar  à  R.  And- 
o  Lima.  134. 


fino.  10  000  çniielrof  ITe-  Tel.  37-36M  _  |Pl;ECldA-SE  de  um  lavador  '  í,*";”"''."*'?*  '•  ii."  480  -  Caju  Ktlitu.  lembro.  14»  -  Calele. 

r.»iVvm-  i-ii  -v^rda  Jí‘'c*íbri“  "  '■"*  ?• 

Uerencla»  de  casa  onde  le- c»e»  de  alto  tratamento.  Pe-ílül»?-'- .Eit.  d.ijlln  km  a  _  E.tacáo  d.  Lile#  t:'pari 

"«***  »Ç'ci*nri»i.  “■  Taireta  on  no  e»rrilorio  IN»"»!.  horta,  leite  etc.  Sua  .maIICENEIROS 

l"^*ílr*  .•**  lahrlca  dr|n»_riuu  Matojo.  JdO  .•**'’*  »»bçr  covjnhat  reS  —  ITreliam 


gem-ae  rrfetCnrUi.  Av.  r#i- 

»oi.  IJS.  Sr.  .Majalhác». _ 

PRÊCIS.\.SÊ  de  um  r»pa.v 


nlia  trabalhado 
um  ano.  TcL:  27-2978. 


riui  emuutidoi.  Tratir  no  r-’oa.su.s  —  t;a»eiro  —  rre-  •ur-nimt-o  —  rreemam-ie  a,  j  ue  '  «Tt-T -.‘.V.ü;.' 

local  mt  •  E-.trad»  do  Cabra!.  ,vU»-4e  pr«>M  d»  confianc»,  boa  iparíncl».  IÇ  Tl4^nde”{’,'J“-  1“*»  «u»  da  Se  «pí  e  Vàl”’ p^  ,c-'‘mé 

km  9  -  Eítacáo  da  L#]e»  —  pari  tomar  com»  de  e»j»,  RI»  Bianco.  33.  3.«.  a.  30.  : _ _  •  í"*-  P'^*  ««•  “c. 


MONTADOÍ.  TnsciSA-SK  de  calveiro  para 
a-ie  par»  fá.'P*‘l*N*  „H-  da  Gloria.  338-A. 


nbr.  Rua  Livramento.  305. 
PRECl-SA-SB  dc  ,im  rapaX 


iita  Ritn  Solina  Limo 

rô7.iS,ry»A -i"""-,, ,,  í;rK.'„7;"E,,;,ã"i'?'»rKTSrerrc«M.,r5=:M^ 

?»men1*o  Tol'*"'*’-  •'"  *«“*'  '^«"-IPRiriSAlsÉ-de  uma'  corr-i^.^lV  n.  ntu  Butnut  A.,„  _ _ _ _ _ _ 

.•rElROS  í'#”!  HU.  L-ranoa  90 


te.  55. 


aala  9 


ba  ler  r  eac.-ever.  Pedrm-.e 
referánclai.  av  Río  Braii' 


COPEIIIO  |iata  calnita.  R.  Fr.'pVu,,  ,’A'r.  ,  ,ME.SOIl  pata  cafá  em  jie,  cpm'PORTEIRO  —  PrecDo.  para  *®  108,  sala  1305 

ranl.  n.-J-C.  llotefoju.  hT  .T‘.4:*r_  n»  Inibalhar  em  hotel.  Ru»  p,.  precisÁM-SB  »err»lheií5~e! 


minge»  nem  fertade#. _ 

PIIECISA-^  de  armadores  da 
ferro  e  carpimelroa  par#  cen- 
creto  anttado.  Obra  na  Ru» 
Sca-ei  Cabral,  n.«  43,  Laran- 
Jelra».  _ 

PHBCISA-SE  de  padtiro  c  for- 
nelro  rt  Rua  Pedro  Kmetto. 
n.®  100.  _ _ 

PIXTORÉS  ^  ?recliaiii- 
se.  para  apartamento».  R. 
1  liconde  de  Pirajã,  630  — 
Ipanema  —  Bar  20. 
rkcc‘lS.t-SÊ  de  eatucedorai 
de  gáMO.  Rua  Oomea  Brag» 
n.  34  fundo..  Sr.  IDroa.  T»- 

lefone  36-6831 . _ 

PRECISA -SB  tprtndir.  êiT- 
trejador  de  14  a  is  anoj.  — 
R'aa  Sania  Luua.  173,  aai» 
304. 


COZINHBIIIA  — 
mlUa. 
qulnt 
Pereira 

COZINHEIRA  — 
e  Tarlável, 
emprógo  _ 
referánciu 
tar  Ita 
de._133  — 
tOElNHEIP.’.» 
mala 

»  carteira,  preciea-íe.  dor-,*!- 
mlndo  Iqra.  pr  gt-ár  bem  —  roziNliriKA  — 

Ruaj^ul.  rrelt».  60.  ap.  n  leem  piátlc»^  n.i 

'T__  ."*P**»btn«.  !»m  bar.  •alarlo  .  ,  .  , . , 

COZINHEIRA  —  PrecDa-st  Estrada  Vlcrnte  de  Carvalho,  de  7  »i  11  hora, 
para  eoxlnhar  e  pequenoi  Vicente  de  Carvalho 
•ervifoe.  paga-ae  bem  ■  ^ 

•e  rcferencui  A» 
na.  454.  .p  go; 


Bimtdre  p»:u  hfm.  tom  car 


nm‘íííi',‘1!..' IntULif io  CO-  diiffi.  Rua  ('anindr*  n*" S2  Pteíiiuttííe  ^*^i!J°••e*V6''•n,tT•* 
■  ■  “  ■  Jacaré 


trqulai 


PcHlrm  fa*ir  parantidD*  %*.t  15 
mll  cruzêirctA  Ue 


-  rrf<js«®»a  telta.  U.'nnir  uü  o-inmèso.  —  ço^m  p.-aiir»  Cit.  TiuUlUa  r,.®  mrrrUI  TrJliir  fl  K 
ra  trabam*:  T;atar  Rua  n.u4p  dr  Pe«ró.  ~  Tanuata.  t!  *í-e  %#*i  ' 

a  combinar  polu.  31-J  —  r.io  Comprido,  TI.NTl>nAni  t'  _~  p-ec'Ba-»«  a  ^  ^  IDMIOTO  —  rtenia->e  pafaijí’']*  ,1v.  ’  il 

. .  _  «r  .P*  fc^\'>eonla  dV‘:i,*.;‘V‘’j‘llN  ‘  í:''-’  'rj;  _ 

rn.  TivT,-o.o..  tom».  ccmla  Cc  »Ulo  ftn  J*-  ^.  0#  CopaciUina.  4...  m.-ipim»  Dán-ir  itJmOfo  e  PRECISA-SE 

flf  *•  »mir-  _ _ 2_  _ a _ 


(^OOIpOUttOJ 
côtn  3 
em  r«- 
Alzt- 

4  —  '’*',111»  _  «pADARÍ.t"— ■'pirciij-’-#  õ*  Sarapàlo.  slíTo  d» 

PEEC'1.*4  v-sE  SalccnTt.i.  nto-ium  cíclitt#  .  ajudante  de**  Maio  Tel  39>»b85. 
õrdfTiãdalf?'  '“T’  P;»»®»  de  c.-nfec-itre-  t,  n»  Rua  Jo#o  Beio,  n  |  PllEClSA-SE  de  tim  ciiiel.-S 
inv—  •-  .Mirechal  IIor!ano,275-.\  -  Olat.a.  |fom  pnittc#  de  roafeitsila 

_ .PEDRElROg  patá’r.ve#timcii.|  Av-  »  0»  Settmbro.  :n. 

sE  dt  carpinteiro, to.  _Prtr.»tTn.»e  na#  oltcinn  PRECISA-SE  da  tmpreíado 


»  pequenoi, '"veme  oe  v-arvamn  PRECIí.t-.St  dt  uma  bei  ‘riT.  TtVTÍ-õaniT - ráT-T^—  tomir  conta  Oe  »ltlO  fin  J*-  -T.®-  V 

”copVe''a'Í«^  Ipfií' bíf  píniva^M  na^*nuí  Pa"»’’-,'#*  heni“'líua  '"í*  P*'’*»'l*lf*  «*  tttlm  t  vêlllji.ídm^lm  "hert?‘*EÍ\«m!  ÓÃhcOM''i  'matiri^oe'».;  aenem  píuõi#  dijpara  formV  üí' ciméniii' Vr- Ida  3’® 'a^tõ^da "í:t»V*9"*d»'pai»' ba"cí^  dV  artWM  Yirio# 

■'i:*rnoS.'93t‘""^‘  *  ’*  iL  t  n*  iV"!  niíeí""'"*  '“'ll  f  o7”  Ur.n-.l- L  refeTenria.  xTatar  «‘r?.  pr,?í.°»  ^o«'’^Vi”n'‘^.'^.^’  «“*  5*®  Fnpenho  de  Dentro  P^urarlde .  homem  .Tratar^na  Ave- 

tlíMCB  >tu  oo.  íCocU#  U«  Bosítm.  705.  iHltalr#  »5.; 


com  refà.  R  8»int,na  Ru»  do  Ho^rio.  104  Lan- 
*-D  BcuiUcriAA.  Ichonrtf  La  TahJr 


Rrancí'. 

*000  a 


«ít  Ordenado  CTf  n»  poitaiii  o  meuti.  da  ílr-.nid»  Copacabana.  313-B.  a» 

ho!»  .'Citctoi.  ,m»  Caitclo  Israncu  il  horaa 


Jornal  do  Brnill,  4.*>felra,  10-10-02,  ClassUlcadoa  —  11 


rnKCISA-SK  d«  cnptlrni 
r  ajudkiile  ilt  ooilnhi.  11. 


Laborutórío  de  Mccâiiiea 


8«cjidur*_r»briil.  47._ 
I>HXC18A'-B>:  da’4~*»iiicVdott> 
•  3  ««rviniu.  1'ritAr  oi  8r. 
AntAnlo.  dM  7  II  hoiM. 
Uv«r  u  ftrrunonlM.  Ilui 
Lliu  dt  Vmconcoloâ.  318. 
PÍikcinA-RB  do  um  bombrl- 
ro-elculoliio.  nti*  O.  Oinl- 

Ia.  m. _ 

PHKCI8A-SE  d»  ropolro  com 
prolIcA,  Hua  aiquilro  Com- 


Solos 

Precisa-se  de  laboratorista  com  ou 
sem  prática.  Salário  muito  bom.  Apre¬ 
sentar-se  Av.  Graça  Aranha,  226,  9.® 
andar.  (P 


ERONTEX  ncccssila,  para  icu 
quadro  dc  vendedores  domiciliares. 

EXIGE: 

ir  Boa  aprcscntaçSo 
ir  Não  precisa  prática,  daremos 
treinamento  adequado. 
ir  Ambição 

OFERECE: 

ir  Ordenado  ílxo 
★  Comissões  e  prêmios  de  pro¬ 
dução. 

ir  Bom  ambiente  dc  trabalho. 
ir  Grandes  possibilidades  de  rá¬ 
pido  progresso. 

Tratar,  cçm  documentos,  na  Rua 
Gonçalves  Dias,  17  —  Centro.  (P 


SUDAMTEX  iiecesHÍlH  dc  clcincnto  de  compro¬ 
vada  rapacidade. 

Aprcaeiilar-ac  hoje  iin  Kiiu  Alarquca  de  São 
Viceiile,  75  —  Gúvea,  u  qualquer  hora  do  dia.  (P 


ERONTEX  cMlá  preciaumio  ile 
.Agciitcs,  luia  cidiidcH  ile  MIRACE- 
MA,  NATIVIDADE  DE  CARANGO- 
LA,  ANGRA  DOS  REIS,  SÀO  FIDE- 
LIS,  ÍRIAGE,  PETROPOLIS,  TERE. 
SÔPOLIS,  MENDES,  SAQUAREMA 
e  BARRA  DO  PIRAI. 

Favor  cscrcvcr  para  a  Rua  Gon¬ 
çalves  Dias,  17,  Centro,  no  Estado 
da  Guanabara,  enviando  2  fotogra¬ 
fias,  c  íontc.s  de  informação  comer¬ 
cial,  c  se  possível  bancária.  (P 

“XSSISTÈNfETÉCNlCOr 

DE  VENDAS 

A  CASA  SANO  precisa  pe.ssoa  expe- 
jriente  que  apresente  rcíeréneias  pessoais 

^ _ ■  e  de  serviço.  —  Ordenado  e  comissão. 

príciâ*.  Retirada  minlma  40  000,00  —  Tratar  Ml- 
"ÂííiV.  g^cl  Couto,  45  —  Dr.  José  Carlos^ _ 

«ífínõ  ’  BÒMBÉIRO-MECÃNICO  E 
MECVNICO-AJUSTADOR 

iíV”nÒ7,'  Admitc-se  para  a  fábrica  de  Importan- 
i^ilárnii  Cíb  -  ^ta  na  Rodovia  Presidente  Dutra, 
^|2251  (junto  ao  Canal  de  Acarl).  Ficilita- 
se  a  condução  das  estações  dc  Vigário  Ge- 
Bnniu-jral,  Parada  de  Lucas,  Deodoro  c  Coelho 
- Neto,  bera  como  rclelçõcs  no  local  dc  tra- 

>  boia-  Favor  apresentar-sc  no  local  de  Iraba- 
'■<imS‘A  acima,  ao  Dr.  Maiolino,  munido  das 
I  btm.  indispensáveis  documentações  e  referências. 


Precisa-se  ótimo,  com  prática  geral 
Paga-se  bem.  Exigem-se  referências.  — 
Rua  Costa  Ferreira.  95  —  Saúde. 


VEIVDEDOR 


Mecânico  —  Montador 


Firma  de  âmbito  nacional,  operando  no  ramo  de 
produtos  cirúrgicos,  admitirá  vendedor  para  trabalhar 
em  hospitais  da  Guanabara,  sendo  necessário  ser  bem 
relacionado  no  ramo.  Apresentar-se  munido  de  uma 
fotografia,  na  Av.  Rio  Branco,  120,  s/724  —  no  ho¬ 
rário  de  9  às  12  horas. 


Precisa-se  de  mccànico-montador  com 
prática. 

Apresrntar-.se  na  Praia  de  Botafogo, 
Cunta  da  Amendoeira,  no  barraco  da  STÈR 
S.A. 


nSTIFICADOR  —  rr«cllA-A, 
pAr»  trAbAlhAr  im  ittIfICA 
plAPA.  AvenlilA  TclxtltA  dt 
CAitro,  4a-A  —  BoniucMto. 

RAPAZ  MENOR  —  PrtcliA-it 
PAfA  trabtlbtr  cm  CAft.  Tri¬ 
lar.  niiA  rua  Ludolf,  >3  — 
1  thlnn . 


PrecisQ-se  de  bons  marceneiros. 
Apresentar-se  na  Ruo  Sargento  Silva 
Nunes,  620,  das  8  às  12  horas. 


TÉCNICOS  DE  TV  CASAL 


Precisa-sc  para 
cuidar  de  cosa, 
próximo  Alto  da 
Boa  Vista,  com 
prática  de  jardim 
e  cozinha.  Tratar 
tel.  52-9744. 


.Aúmltc-ie  puMA  e’  mul- 
tt  prkUct  e  com  noçAes  de 
contabilidade,  para  cargo 
de  futuro.  Seman»  de  S 
diu.  CarUi  para  o  nume¬ 
ro  4  743,  na  portaria  dede 
Jornal. 


Precisam-se  de  tcc.  TV. 
Apresentarem-se  munidos  de  do¬ 
cumentos,  na  Rua  General  Argôlo,  1 13 
—  S,  Cristóvão. 


MOTORISTA 


Prensista 


FABRICA  DE  MÓVEIS 

Paga-se  bem.  Tratar  na  Estrada  do 
Quitungo,  I  454  —  Irajá. _ 


que  tenha  práti¬ 
ca  na  colocação 
de  ferramentas  e 
regula  gem  de 
prensas  automá¬ 
ticas. 

Apresentar-se  na 
Rua  Melo  e  Sou¬ 
sa,  101,  com  o 
Sr.  Arthur. 


{LCMBRTTA  LX,  1M3,  utadn 
(1t  novA.  VeDúo  4  tUIa  «eeU 
|to  ofertR.  R.  Coit«  Illca  n.* 
jlU.  mp.  lOl  —  PenhR. 
iLAUBRÊTA  —  Vindo,  noiV 
por  prei;o  dr  ocaiUo.  Tratar 
iKua  q»)cral  Bmc».  911.  _ 

MOTO  MATHLE88  ‘60-500 
R.  Rotpeba,  119.  Mar.  HerniM. 
XIÒTO  INDIAN  '48  BAIDC 
R.  Boiptba.  113.  My,  Hermcj. 
LmÒTO  DKW  —  350  cc.  Vcnüo 
'50  mll.  Vrr  R.  Frei  B«nCo  a. 

'77  --  0._Crna.  _ _ 

VENÕB-SE  moeoelcleia  trlci- 
irlo  para  rntresa.  marea  Pfjo, 
Av.  braa  d«  Fina.  1351.  Vila 
jda  Ptnju.  _ 

VESPA  —  Vendo.  OenrrarPÔ- 
lldoto  n.*  Ii3,  loja.  Sr.  Anto» 
nto. 

VZNDO  Vespa  dt  luao,  uül- 
mo  modéio.  ano  83.  llodlau- 
ma.  0  km,  canh*  em  concuno. 
A  ritta  r/  20%  deee.  do  pri* 

ço  atual.  45-0330. _ _ 

VENDÊ-BB  uma  Umbreta  — 
ano  59  —  equipada.  Ttaiar 
na  Ar  Suburbana.  9  999  » 
Caseadura.  tliudo  dn  norg 

I  Preciso  3  bons  enrolado-  vcsocm-se:'3  biciçúia‘i  Rns 
res  de  motores  eictrican  —  su  Clara.  333.  —  Motito 
Pago  muito  bem.  Rua  Cap.  riaseni. 

Féllx.  171.  Sr.  Maurklo  VEiáPA  E  LAMKiurr.^  —  wn- 
do  em  perfeito  estado.  Casa 
da  Vespa  Bua  Rodrico  da 
Brito.  3S-B. 


Procura-se  uma  realmente  com  prá- 
de  chaves,  e  falando 


MECAXICO 


tica  em  mesa 
fluentemente  o  inglês. 

Paga-se  muito  bem. 

Apresentar-se  na  Rua  7  de  Setem 
bro 


Coiilatlor  cm 
Niterói 


PRECISA-SE  com  muita 'prática  de 
motonetas  Lambrettas. 

Tratar  na  Rua  General  Polidoro, 
2S2.  com  0  Sr.  Mário. 


í7.  sobreloja 


Com  curro  t  tdefonc 
próprio.  «celtB  audltorl», 
mapec&o,  represcnUçfto  etc. 
Dou  fiança  e  referónclas  — 
Carta  para  4  916,  na  poeta¬ 
ria  dóste  Jornal. 


MESTRÍ-DE-OBRÃS' lorneiro-Mecânico 


CARPINTEIRO  ÒU 
MARCENEIRO 


Comprador 

Comprador  de  fir¬ 
ma  estrangeira,  es¬ 
tando  em  disponibili¬ 
dade,  oferece  seus  ser¬ 
viços.  —  Carlas  para 
3  600,  na  portaria  dés- 
Ic  jornal. 


Precisa-se,  Tratar 
Ernesto,  44.  das  8  às 
Saúde. 


HBRVCTTTXS  ~  Freelsem-se. 
alfabetiiadoa.  na  Rua  Vltlra 
Rtieno.  30  S>ó  CrUtávào.! 
HCRRAUiEinOB  —  PrMÍ!i'am- 
ae  oficial  e  meloa-oflrlalt  > 
Facn-M  btm.  Rua  CUrimun- 
fto  de  Melo.  1177. 

BKRVENTí:  —  PrecUa-i«  tia 
Rua  l.«  de  Março  119.  3."  an* 
dar.  para  farer  enttrga«  e  o 

aeirvlca  interno. _  ' 

BEmRAUIEIRO  —  Preclsn^— 
Melo-oflciat  para  farer  por« 
tóM  •  grades  Rita  Joftn  Vi¬ 
rente.  1  105  Bento  Ribeiro. 
TINTDrÍ.<RIA  .  rreclss-A» 
l.tvador  a  paisadetraá.  Rua 
Santa  Ltie.  400.  Jardim  Vista 
.41eKre.  Irajá. 


Corretores  (as) 


l.opcii*a 

Arriimadeira 

Precl>t-^e.  tamilla  dc 


Preciso  urgente  p/colocação  Imediata 
1  —  DESENHISTA  —  projetista  c, ''conhe¬ 
cimentos  dc  máouinas  e  concreto  ar¬ 
mado.  S-'a  comb. 

1  —  DESENHISTA  —  c  conhec.  espe- 
cializado.s,  instalações  elétricas  e  ma¬ 
nas  em  geral.  Trabalhar  com  apare- 
nu  tenções  elétricas,  p/cargo  de  pro¬ 
jetista  de  instalações,  até  3U  anos. 
S/a  comb. 

1  —  DESENHISTA  TÉCNICO  —  exp.  ent 
desenhos  e  projeto  de  peças  e  maqui¬ 
lho  de  medição,  c/noções  de  inglês. 
S/a  comb. 

Apresentar-se  na  Av.  Rio  Branco,  185, 


Estampadores 

Prccisa-.se  de  estam¬ 
padores.  Procurar  na 
firma  Eninco,  na  Es¬ 
trada  do  Quitungo  n. 
1 434  -  Irajá.  ônibus  c 
lotação  Lapa— Irajá  e 
iPça.  15 — Irajá,  pas- 
Isam  na  porta. 


Enfermeiras 


Serviços  cspcci.ilizndos  Volkswa¬ 
gen  —  Rcgulagcm  dc  motor  —  Pin¬ 
tura  Undcrseal  e  reforma  cm  geral  — 
Lubrificação  especializada. 

PEÇAS  E  ACESSÓRIOS 

Av.  Bartoiomeu  Mítre,  620-GB 


HOSPITAL  E.M  .  PROFESSóRES 

MINAS  GERAIS  ADMIímo'—  PíOf.  d«*dicâdf 

PrecUa  de  duas  com  ex-  pimpara  c*  áxito  jmtnh»  i 
pf rlínclb  dc  obsietrlcl»  dc  M  h  '  P?íf.  V.‘ 

prífetónclft  dtplom*da.i.  itrio.  _ 

ôtim»  realdíncia  gráUs.  ATÉ.sçAorApreiüiiíírcüÍK 
ambiente  tadio  —  Salórlo  oompl.io  di  manicura  a  P*' 
inicial  de  CrS  35  000,00.  “S  .“fii  “.n*  mV 

ÃDIÜISSAO. '  AÃfT" >1  —  SÕ 
5011,  io-D.i..  turnoa  —  Preoaro  Koranüdo. 


I.AIPRESSOK 

3IINERVA 


Bombeiro 

Eletricista 

PreclM-at  competenU 
Ar.  Copacabana.  463-B. 


TELEPOKISTA  Z  Sill,  70  mll. 
Kd.  Av.  Central,  ^la  5I(._ 
TORNBillO  —  l»r*el»«-.»  dt 
meto-OTlclal.  Paga-it  tatm.  — 
Av.  Suburbana  n.  3  >41,  Hl> 
altnópbl^. _ 

TAQUSno  —  rrtcíii-it  pt- 
ra  tmprtitar  acrrlço  dt  taco. 
Tratar  na  Rua  da  Couctl;âa, 


Precisa-ae  com  bastante 
prática  Rua  doa  InváU- 
doa.  143. 


OPERADOR  RUF 


Com  demais  conhecimentos  práticos  de 
escritório.  Firma  desta  praça  precisa  de 


TIIÍTUJtAUIA  prtrita  dt  eal- 
x^lro.  Rua  Una  Voaconcelo*. 
242-A.  Tal.  39-8809. 
q  .MjÕElRO  —  FrecUa-at  por 
30  diai.  na  Rua  Bnrko  dt  B 

^  1^-  13.  TlpogrM _ 

TÍroanAFlA  —  Precua-xt  da 
conipoêUor.  Rua  Conrftçáo. 
Míi.  5  _ 

TRÍcICUSTA  —  "rrefl%a-ie 
luà  Ruft  da  Quitanda.  ]f>B 


elemento  com  prática  comprovada  c  refe¬ 
rencias  completas.  CartR§  para  4  745,  na 
portaria  déslc  Jornal,  indicando  idade,  pre- 
(-nsõe.s  etc. 


I  Prccisa-se  de  um  com  mínimo  dc 
5  anos  de  pratica.  Rua  Pesqueiro,  8, 
;Bonsuccsso. 

IkÈ  I  IFIC.A  Dlí  MO  lOUES  A 
EXPLOSÃO  E  (:OiMP,USTAO 

admite  operário,  competente  c  que  saiba 
sperar  tõdas  as  máquinas  rctlficadoras, 
ajuste  e  monte  motores.  E  que  tenha  tiro- 
:inio  para  administrar  serviços  e  pessoal. 
SALARIO  A  COMBINAR.  . 

Tratar  na  RUA  URUGUAIANA,  104  — 

'.'hl  —  _ _ _ 

!  Scrrallioíros,  soldadores 
e  lanterneiros 

Prcci.sa-se  para  fábrica  de  car¬ 
roçaria  (le  ônibus  c  lotações.  Rua 
Pedro  de  Carvalho,  811  —  Lins 


TORKKIRO  —  rrerieii-»»  dr 
mctn-oficlal  Atenltla  Tei¬ 
xeira  da  Coatio,  43*A.  Bcn* 
AMreeao. 

'rELEFONTBTÃ  fclf  33  anoa 
RuajSo  Ouvidnr  IR9.  aala  809 
tinturaria'  —  P/ceU3t-»e 
dr  uin  bom  caixeiio  guc  *.r- 
nhiv  prática  Rklurm-iie  lefe- 
lánclai.  Rua  Vlsconda  dr 


,  ERONTEX,  visando  aumentar  seu  qua¬ 
dro  dc  colaboradores,  admite  funcionários 
dc  repartições  civis,  militares  e  autárquicos 
!du  pessoas  que  trabalhem  em  grandes  cm-l 
présas,  onde  não  haja  acesso  de  vendedo¬ 
res  externos  e  que  disponham  de  algum 
tempo  para  nos  representar  junto  aos  seus 
/colegas.  Não  necessita  prática,  damos  am- 
'  pias  instruções  e  cobertura  publicitária,  o 
que  possibilita  ganhos  mensais  acima  de 
^  CrS  60  000,00.  É  necessário  boa  apresentn- 
.|rão  e  dinamismo. 

■|  Tratar  no  Departamento  de  Vendas, 
|na  Rua  Gonçalves  Dias,  17  —  Centro  — 
|das  8  às  10  horas.  (P 

j  Entrega  Domiciliar 

T  O  "O  jORNAL"  tem  vaga  para  en¬ 
tregadores  de  assinaturas.  Apresentar- 
[  se  com  documentos  na  Rua  Sacadura 
}  Cabral,  103  —  Portaria,  ao  Sr.  Pedro. 


Abartá,  36 


Marceneiros 


É  através  da  Rádio  JORNAL  DO 
BRASIL  que  os  fluminenses  to¬ 
mam  conhecimento  de  todos  os 
fatos,  relacionados  com  o  Esta¬ 
do  do  Rio.  Uma  completa  reda¬ 
ção  em  Niterói  cobre  diàriamen- 

4  • 

te  a  vida  do  Estado  e  prepara 
as  notícias  que  são  irradiadas  de 
segunda  a  sábado  a  partir  das 
sete  horas  da  manhã. 

Rádio  JORNAL  DO  BRASIL  - 
940Kcls 


PrccUani-te  oficiais  i 
mrlo-oflclals,  prAtlca  d( 
fõrmlca.  Rua  do  Urraincu- 
to.  109. 


Liu  I.U.......U  cuiii  pró- 

uca  em  coiuertos  da  bici' 
cleias  —  Rua  Joaquim  Pa 
laarcs,  304. 


COM  BASE  E 
SEM  BASE 

GINA.SIAL  KAI  I  ASO 
Novm  lurmu  pela  ma- 
nbà,  à  tarde  •  à  noite 
—  INSTITUTO  COM«K- 
CIAI.  BRASIL  —  Rua 
Urugueiuia,  U4.  1.*  •  ].* 
andares. 

Dactilografia 

Km  um  mês.  Náo  para 
Jóia.  Diploma  no  fim  do 
cur«o  —  laNSTlTUTO  CO¬ 
MERCIAL  BRASIL^  Rua 
Ururuolatia.  114  •  119.  l.’* 
•  3.<*  andares. 


Importante  indús¬ 
tria  metalúrgica  e  de 
refrigeração,  precisa 
de  diversos  vendedo¬ 
res. 

Pagam-se  ajuda  dc 
custo  e  boa  comissão. 

Av.  Rio  Branco,  183 
^S.^and.  -  sala  506. 

Vendedor  gráfico 


SERCLIMAX 


FIRMA  DE  CONSTRUÇÕES 
METÁLICAS 

PRECISA  DE  : 

-  CARPINTEIRO 

-  MAGARigUEIRO 

-  SOLDADORES 

-  MONTADORES 

-  J>EDRE1U0S 

-  MESTRE  CARPINTEIRO 

-  CALAFATE 

-  MECÂNICO  PARA  MOTO- 
RES  DE  EXPLOSÃO  A  GA. 
SOLUNA  E  DIESEL 

-  PINTOR  COM  PRATICA  DE 
PISTOLA 

Emprego  imediato.  Trabalho 
em  todo  o  País.  Apresentar-se  com 
documentação,  na  Praça  15  de  No¬ 
vembro,  32,  6.“  andar  —  Departa¬ 
mento  do  Pessoal.  Inútil  aprtaan- 
tar-i«  stm  experiência  comprovada. 


Precisa-He : 

Mecânico  de  refrigeração 

Inútil  aprc8entár-§e  sciii  práti¬ 
ca.  Rua  17  ílc  Fevereiro  1:.“  159 
-  Roubueesso  (.\vcnitla  Brasil)  — 
Com  o  Sr.  Beraltlo.  (P 

níÉrcNrcõs^ÊM^xiTios” 

E  FONOLAS  - 

TELESPARK  precisa  de  técnicos  com 
prática  e  capacidade  comprovada.  Boa  re¬ 
muneração.  Tratar  com  Sr,  Felipe,  na  Av. 
N.  S.*  dc  Fátima,  59. 

'  X 


TlPOORAro  —  Prtclik-it 
i-ompo.itor  p>ia  prquenoA 
tmbalbu.  Ru»  Turvo,  71  — 

Vtf48tt  de  Cart  kl  ho. _ 

TINTURARI.A  —  Prrcitk-iir 
ele  cklkflik  com  prktlck  do 
tomo.  Ruk  Ano  NfrI.  637  — 

Tilkkvm  _ 

TlPOanAFIA 
Iniptctiorva  para 


Pr»rt«a-«  de 

_  mAnulnat 

■-lllndricAs  a  atitomAtIra.  e 
marKcadorci.JRua  Matlpó  113. 
'riPOORAFlA Prtcuãm-te 
compoattorre  4  Rua  JerAnlno 
de _L«mua.  3M.  Vila  liabel. 
TINTUnÃRÜ  -  PrKt»4-:e  de 
eauielro  que  tenha  Irciueaia.i 
Tel.  3»-tlt4.  Rua  Sllaa  dai 
üllva  433.  Quintino.  | 

Urgente  —  rrceisa-ac 

de  menugelro  para  Embai-, 
xada  do  CelMo,  de  prefe-j 
réncla  com  eonheclmentoi 
de  Initira  e  carlein  de  cho¬ 
fer.  Tratar  peiaoatmente . 
Kua  Mlnlitro  Vivclroa  de 
Caitro  n.  141.  IP 

VITRÍNIBTA  —  Prcciaa-ae  da! 
ntAça  para  ajudania  dc  vlui-| 
niata  com  alicuma  prttira  no. 
ramo.  Ordenado  Crt  )7  000,00. 
Tratar  na  Bonita.  Ar.  Copa- 

catMtna.  003. _ 

vtãlÁ,  da  mato,  prerlaa.aa. 
R.  Benadof  Dantaa,  71. 

VlàlÃ  caaado,  aó  cl  cart.  aa- 
ainada,  Pl  1.  Oov.  atf  30  anoa, 
20  000,  Av.  Rio  Branco,  131,! 


Fntlnoa  normala  rompletua*, 
ate  cm  30  dtaa.  «ra  qualquer 
Ihurarlo.  TVelnos.  labalaa  etc. 
.Vr.  Rio  Branco,  131,  aobra- 


TREINO  RÁPIDO 

PREPARAMOS  e  COLOCAMOS  Sa  ‘ 

noASoa  alunoa  que  aprendem  3  . 

tribalbatido  em  tempo  rc«or-  a  am  bH  . 
de,  com  todoa  os  documento-,  a  S&BF 
formulirloi  e  llvroa  contdbcii  V 
usados  em  uma  firma  comercial. 

DACTILOGRAFIA  —  AVX.  ESCRITÓRIO  — 
COSTABUIDADE  —  CONTAR.  PRATICA  —  bC- 
CRETARIADO  —  ESTENOORAUA  —  INGUrS  — 
CORRESPONDÊNCIA  —  •'ORTUOUE.S  —  MATE- 
6UTICA  —  TRF,INAMENTO 

RELAÇÕES  PCBLICAS  E  HCMANAS  —  TREIN.V- 
ME.Vro  .MAQUINAS  F.LETRIC.4S 
ATKNÇAO:  Eatoda  em  ea»i  Agora  lambem  noatoj 
enraoa  por  «orretpopdencla 
INFORMAÇOE.S:  CAIX.Í  POSTAL  1S8S 

Organização  TÉD  de  Serviços  Ltda. 

A  maior  Orranl»c6o  de  Emprego,  e  Enalno  Comercial 
prálieo  do  Paia!  j  . 

Centro  —  Ar.  Preridrnle  Vargav  6.9. 


TORNEIRO-MONTADOR 
p/tôrno  automático 
FERRAMENTEIROS 
MECÂNICO 

p/manutenção  de  metalúrgica 

MEIO-OFICIAL  SOLDADOR 

a  oxigênio 

TORNEIRO-MECÂNICO 

p/cunhos  de  estamparia 

FRESADORES 

p/fresa  “Universal" 

F.A.E.T.  —  Sábados  livres. 
Rua  Barão  de  Petrópolls,  347  — 
Comprido. 


.\iixiliar  (le 
Escritório 

Prccl»a-at  com  conhecl- 
nientoa  gerais.  Dactllógra- 
Xo.  Idade  atd  30  anos. 

Escrever  para  4102,  na 
portaria  déste  Jonmt.  I 


Vagaa  para  dota,  a.ndo  uma 
mòqa  a  um  rapaa.  ambos  com 


pratica  da  .aerttdrlo,  daetUo- 
■Ttfoa.  Uaxlco,  41.  tr.  907.  — 
tPaia-ia  bcmi. 


1 


12  —  Classificados,  Jornal  do  Brasil,  4.»-felro,  10-10-82 


OJNH.  -  SOC.  - 
CA  l/r.  ^lANfAS 

ÃTKNÇAÒ  —  Ulnhelfariil 
poite*,  cmprtiio  qualqurr 
qiisntU  tob  hipoleok  cie 
imdvrla,  ColuSo  ráplil» 
Adianto  para  certlaSei.  Aa 
•nelhnrei  condIcAea.  Ar.  13 
de  Main  n.  23,  16.*  andar, 
aala  1618.  Tel.  «-9I3S. 

A  JIIROH  —  ICmprecIn-ae 
•ob  hipoteca  ile  prédio* 
mramo  em  rnn>lruc6o.  — 
Adlatila-«e  illnbrlro  para 
cerlldde*.  Holiiçán  ripida. 
Tratar  Ar.  Prti.  Varia*  n. 
280.  al  Bll. 

XcisiA'  ni:  .300  Aiii,  — 
F.mprralanios  aob  hipoteca 
e  relrovenda  de  imAreti  na 
CR.  Soliicio  em  2  diai.  H. 
Vieira.  Senador  Dnntaa,  39 
I.*  Tel.!  22-1337.  12  ia  16  h. 
A  "junos,  «õb  hlpotccM.  po. 
drndo  amortlrtr  ou  liquidar 
ante*  do  Ttnrlmrnto.  AilUn- 
Ib  dinheiro  par*  doriimrnti». 
8  Boralll.  Ftac*  l‘lo  X,  7a. 
tala  «07. 

CAPÍTALI8Í'A.  *nllelna 
ranira  com  irando  movlmen 
tn.  deielo  daarnnlar  duplica- 
taa  r  promlaaorlaa  num  mon- 
lanie  do  i  mlIliAea  ou  um 
rnipieatlmo  de  t  000  nill  — 
Pbko  bona  Inioa  r  ilou  bom 
arallata.  Tel,  13-3IM0  —  5rr- 
rio  011  3#-l«^.  D.M*rllene 
GUI  700  MII,  — 'Ttêcláo.  Paao 
7-;.  dou  bona  avallalaa.  Tr- 
nlio  brtia  que  laranca  a  dl- 
«tila.  Tel.  38-llM.  D.  Xlarl- 

Irnf; _  _ 

Cn*  i  OÕO'  OOOiOO,  rmprraio, 
ipaent*.  loh  hlpoler*.  Tele¬ 
fona  37-330J,  llarboaa.  e  àa 
11  horao. 


CAUTELAS  l| 
JOIAS 

Compro.  Paio  bem.  Ort- 
Ihantao  irandea,  jAIaa  finaa 
modornai  a  aiillaaa.  preta. 
renda  oeiOcloa  grandr*  ~ 
Rlallo  —  Vmi  *  domicilio. 
Lei  IO  da  Oarlora,  5,  .1.*,  aala 
JM,  Tel.  5J.70«4  —  St.  Ho- 
diliiiea. 

Cautelos  e  ióíos 

Jóias  flim«.  aiitlKA.*  e 
modernia,  brilhantes,  pia- 
llni,  ouro  velho,  moerias 
elo.  Pago  rcalmeiilt  o  dó- 
hro  do  valor,  nio  venda 
arni  minha  olcrla.  Rua  da 
Carioca  n.  38,  1.*,  tala  6, 
enirada  PolaJoJn. _ 

(JAÜTÈLAS 
E  JÓIAS 

Brilhantes  grandes,  moe- 
I  das,  pratnrlos  etc.,  compro. 
Pago  renlmente  mais.  — 
Atende-se  a  domicilio.  Rua 
da  Carioca,  S9,  1.*  andar, 
sala  1.  Tcl.  42-6400.  (P 


CASA  DOS  COMPRESSOIÍKS 
IMPÉRIO  LTDA. 


Rua  Bcncitl- 
liiios,  21,  l.” 
niul.  -  Rii»  . 
Tcl.  2:i-.'»:i74. 
C  o  m  presso- 
res  para 
pinturas 

(P 


AHt  —  Compro  linaidt.roiips, 
•ofA-rama.  aormlidrlo,  mIs  de 
Janur  Paqo  liem  4S-t7ll. 
AKXlÁHlb  d*  enrínhi,  iiiiVõ, 
»rm  uiu  —  Vendo,  lina  Arlt- 
tlilei  tnlin.  IM.  trrte» 
ATE.VUAOI  (Timpro  mo¬ 
veis  em  qualquer  radio. 
Paga-ae  brm.  Atendr-ie 


JÔOO  DK  MKBINIIA8.  umafAfK8A  de  rentro  de  hronrel 
de  centro,  du*«  de  lado  de, com  lainuo  de  mtrmoie  de 
■nlA,  lodn  em  decané  c.  le.  carraia.  Ciiitmi  «3  mll.  *en. 
lévo  em  OIIII).  r.  tampo  de  do  por  77  000.  Tel.  47<I3U 
inatmoie.  Cuitoii  170,  vrndu  _  _ 


•  l*’*  oileno  eáltdo;  iio.’ 

ME8A  IICUONUA  Jacit.  ci  r*>  deoilo  farlHlâr.  Ver  n*  Una 


jMOVSia  —  P•rltrúltr  «ende, 


em  qualquer  bairro.  Clii-I beiro. 


ileltu.  niidallito,  riut*  00 
inll.  «endu  por  70  e  I  tre* 
ile  00  pur  70  mll.  Uaiaia  Hl 

,  boi,  . 


mar  prin  Irl.  22-4517. 
ARMXkIO  —  p£ttlrúl*r.  riíe. 
marhm,  4  portiu.  cama  raaal, 
roIrliOu  Iu>u,  cOiiioda  ete., 
,romo  ndvit,  tilo.  aeparado. 
,A«.  Cop.  07(  1  104.  daa  13  ti 
17  hora*. 


aob.,  aia  71  li  lO' 


rliulvt  Ubatla_*_dumln*o 
ÁIC8A  de  rentro  de  hriinae, 
ram  tami»  lodo  de  mormute 
Italiano,  l.io  >  io,  tipo  mo* 
detuii.  cuaiou  09,  vendo  p.  10. 
Ver  na  Av.  AlUntlca,  3  300, 
*P.  I.  Tel,;  77-1107 


OEIiADEIRA  O.  E.  t  p(I  — 
45  mll.  Av.  Cop.  010  *p.  904. 
VÊNDE-aB  aeladelta"  Phllcõ; 
Importada,  •  péa,  catado  d* 
nova,  urgenti.  R.  Dr.  Aqnl- 
no.  94.  o|  1.  —  Andaral. 


CAUTELAS 

Compro  lótas,  pago  o 
mixlmo  —  Rua  Gonçalves 
Dlns,  89  -  1/  202.  Bater  ns 
porta. 


CAUTELAS 

CAliTKLAS  —  EMPRfis-  jAjaq  •  incrcntloriQs 

TIMOS  —  st*.  Clara,  60,  a]  «  mcrtimurius 

Compro,  Inclualve  brllhan- 


3.  Ksq.  Cnpac.  .. 

tr».  Joiaa  antiia*.  moedaa, 

Íj  ®‘"®  '"•®®  *  Prantla.  Lar- 

o  n.iml"  '®  Trancleco  70.  10.». 

lUtA.  ll^ipOAtA  ptril  o  jaj.  iflDl  iji)  43.At?l  M» 

ro  4  747,  na  portaria  deate  " 

Jornal.  _  _  _ _ 

DINIIEino  —  Preclao  «,  pa¬ 
to  10  mll,  30  diaa  rl  cheque 
—  Cardu  para  o  n  *  4  741. 
n*  portaria  déale  Jornal. 
niNIltinO  —  Prértao  70  mll 
em«lto*.  paio  75  em  30  diaa 


VENDO  leladelia  II  pOa,  qual 
quer  pteco.  motivo  vlaaem. 
Rua  Xlqcha^o  de  Awli.  0. 
VBNDC-8B  acladelra  "de  10 
péi,  motor  americano,  moti¬ 
vo  da  Tiairm.  R.  8.  Clrmen- 
le,  170,  c|  ll^Tel.  40-0010. 

AfÉNÇAÒ  ' 
Compro  gelodeiro 
A  vii»a  .  57-1596 

1  máquina  de  lavar 


CAlves  DIb*.  84.  6.».  .Miln.» 
602w7.  Tcl.  S2-09B2.  Dc  8  â.t 
IB  horas.  Fundado  em  1940 

Kinpréstiinos 

AcIiiía  dr  300  miS.  Rob  hU 
pütem  #  mrnvcndii  de  Imd- 
vei«  xí%  OH  «oluçAo  em  3  dlM 


•nnup  iel.Jifl-590a. 

DINHlfmO  «—  Empteno  n 
pToprlctArloi»  eob  Elnieu^ti  de 
«■las.  pimt.  de  imòvelA  »  re- 
6-rbrr  •  hinotecM»  H-  do  Cor* 
mo.  S.jio.f.  A.  Tf!.  3M.10|  . 

DÍnBeirÕ  —  l’t«clin'ilV«cn- 
Ir  de  300  mll.  Paso  T”..  Dou 
aaranllaa  rrali.  Tcl.  47-7040 

—  sereia. 

IHNHF.1RO  X  AIIT03IO- 
VKL  —  Frella*.  52-2SIG. 

ESCniTÓR  U»  n  E  CON- 
TIBILIDADE  —  Treclao 
aório  ou  nrofladnnal  cajiar. 
de  assumir  direç&o.  —  F.»l- 
«rm-ae  referência*  lóllds». 

Carts*  para  490S  n*  por¬ 
taria  ilèste  Jarnal. 

KMPRÈSA'  "de  TRANSPOR¬ 
TES  UE  CARDAS.  para  oa 
Patjdoa.  admite  aoclo  toman- 
ilo  parte  ativa  cm  errai.  In- 
lotmaçAea  lel.  7B.7333.  Dona 

Marcii^rlda.  _ 

EMPREÜTÃM-SK  cr»  300.  900 
r  700  mll  e  I.  3.  3.  9,  7  e  10 
rUlliAci  c'  lilpoiecA  ou  retro- 
vriiria.  qualquer  bairro.  Bua 
Alcittiln  Oiranabata,  39.  ar 

1  !0,^Trl.  43-i3«.  _ _ 

rtlNXiONARIÕ  pata  rarsei 
adoilulatratlvo.  ptccla*  40  000 

—  Juros  OO';  ao  mfa.  Ptaro 

a  ci-mbtnar.  neapoata  unrrtt-  .  . . .  . 

tf  para  4  746.  na  portaria .j,pl  .  31.0535 

Of-t-  Jornal.  >  _ 

ITAIPAVA  —  Vrnde-se  U-|  c  1  A  n  rs  D 

liilo  de  «ocio  e  terreno  no|  F  I  A  U  U  K 


Couserto 
Geladeiras 

Domésticas  ■  comerciais, 
c^Rsra ntin.  Tel.  22 -5jl 3 5^ _ 

Frigorífico 

Vcndr-sc  um.  —  Tralar 
Rua  Araújo  Pório  Alegre, 
70  -  snln  710. 

(;kladeírãs“ 

|•INT.A1\1-SE 

A  DOMICILIO 

25  nnol  «!«  priUCE.  plntu* 
to«  Crt  5  500, M.  Kào  íicEndo 
prrfcItA.  nfcu  piociiE  pEgor, 
Hr.  Luiz.  —  52-5011.  ^ 

GELADKtKA  líMl': 
nUGIDAIRK 

7‘i  W-fl.  NOV.^.  CHS  58  000,00! 

Vfndf'Kf  limo.  prEiflrirE» 
nA  porto  ftn  côr.  onipU  r 

—  y.  VIKIIIA  —  U.  Scntuíor  hue  Domineos  K<rrelrE.  JB7. 

tAiaeatHa  *1(1  AH  ^  I  ...  _ '  * 


DIVIDAS 
INCOBRAVEIS 

tjuer  receber  ou  vender? 


chequ*  e  referenctaa  —  piocure  e.scritório  técnico 
.n.,.f  ,.t  aa.oMí  'e.spccInllEAdo  —  Rua  Gon- 


DNnlEii.  39,  4  ®.  — •  Tflfíonc 
22-^:137,  dE»  13  18  h.  __ 

DlVID.AS 

JNCOBR-WKIS 

Quer  receber  ou  vender? 
Procure  escrltorlo  tccnlco 
cspeclnliziido.  Run  Oonçnl. 
ves  Dlns.  84.  6.®  nndnr.  s.7- 
Ins  602  e  603.  Tel.  52-0982. 
dns  B  is  I8h.  Fundado  em 
1940 


ap.  37,  4.*  andar  —  Copaca- 
bftUE 


e 


VENDE  t  MUtlNOiClOtA 

wmws  ttu  B’  ( roíiicutNi 
S.OOO.  CLSVICOS  CéSALS 

tM24Hj.  45-2702 


MODAS'.  ROUPAS 


MAQUINA  DE  UAVAR  Itoo- 
ver*  pcqiienE,  noVE.  lem  uso 
cum  REitniiE.  Vendo  pur  40 
mu.  onit*  70  mll,  n.  UatOo 
Mnqiilta,  189.  ap.  900  Tcl. 
30 -MOO.  _ 

MAQUINA  DE  LAVAIt 
ROUPA,  —  Vendrt  usada, 
americana.  Praia  do  Fla- 
memo,  82,  ap.  263.  _  (P 
TROCO  il  maquina  velhã 
pt  nova.  reformo.  Vendo 
miq.  SInger,  Pfaff,  Etna, 
Eltln  e  Ullramalle.  noa, 
modeloa  mesinha,  gablncti 


ATENÇAO  —  Vetulp  urgftii*,.s||;jjA8''DÉ^  (;E;VT||0'  E 

?*V»*dl  i*?m.7iitiVrcV’.  -  ®*  '"‘'•mori  fl- 

L*l‘permÍl"*"fm^*MÍ.do‘'^!lp»«"ín«.®.  Upldado.  Eilru- 


novaa.  Kattsda  VIcenlt  C«t 
v«lho.  749.11. 

AHCA“dECAPE’  d*  79  por-à7 
mll,  1  mu*  redonda  J*car.  da 
90  pttr  ,01  mll,  cl  4  cadclrts 
medalhio  0  mll  eid*.  I  *r. 
e*  d*  39  Por  17  mll.  B»r*u 
nibtiro,  304.  aob.,  ate  71  h  In- 
clnalre  aAbadn  *  domingo. 
COMPRO  moveit  uiidoi  — 

Tel.  48-6265, _ 

OAÕIA  de  eieel  pãu~inirr(lffl 
clara  t  nova.  Vendo  por  .. 
6  500,00.  Ver  na  R.  BeiOo 
Mriqiilta,  1*9,  ap.  901.  7'tl. 
30-01100.  . 


••■unriuB  inraiiina.  |ai)tncsii„vi,-,„ã~í-ii-u-é. - 1 - r- 


liio,  R,  lladdnoh  l,obo  n.* 

106-A.  Tel.  34-7594. _ (P 

VENOK-SK  mitnulna  dê  eoa- 
tura  portátil,  c|  farol  e  mo¬ 
tor.  nova.  R.  BulhOra  da 
Carvalho,  777,  II.»  andar. 


VENDO  diita  mOqulai  8ln- 
aer,  uma  Elna,  Mmlnovu  — 
Tel.  20-3070,  com  Oliveira. 


VKNDE-BE  nma  bomlt*  In- 
Jetor*  Bechl  —  6  cll.,  em 
perfeito  ratado.  Ver  na  Av. 

70  de  Setembro.  711.  _ 

VENDE-SE  niiquriia  tle^iol- 
da  eUtrlca,  marca  AEO  be¬ 
bedouro  elétrico,  marca  Cor- 
dley,  nriente.  Betado  de  no- 
voe.  Rua  RarOn  de  Ubil,  07 
—  Praça  da _Bandelra. 
VENDO  motor  dê  7  tempoe^da 
10  BP.  Partida  manual,  no- 
vo,  Tel.:  72-3477.  —  nele. 

Cmiíprcssoíes  de  nr 

Venda  e  reforma  dr  qual- 
qiter  tipo  a  marca,  eatoqire 
prrmanrntr  de  peca*  eobre*- 
aaletilra.  —  Nlandarmac  Má- 


modernos  taUí,  dormlld 
rio*  e  peças  avulsas  nia 
vinda  *1  ver  os  nouoi  pri- 

çoe.  Tel.  46-3311. _ 

COMPRÓ  doTmiiórIoa,  ealulMO 
de  Jantar,  Pago  brm.  Avenlda|TIJi 
Ediard  Romero,  n.»  901,  entra 
Madutelra  *  Vaa  Mbo,  Cha¬ 
mar  o  Souea  no  local. _ 


CHIPKNDALB  —  Oormltárto, 
vende-ee,  completo,  10  peçoi, 
por  CrO  30  000.00,  •  uma  aa¬ 
la  de  Jenlir  lambOm  Chlpen- 
dale.  com  II  piçoa.  lendo  bar 
eapellrado,  por  CrO  179  000.00, 
liinloa  011  eepa.  Rua  Rlacliur- 
ío  n.»  417.  pró»,  da  Rua  Frei 
Caneca  _  _ 

CHIPENDÂLe.  iVndn  dormlÜT- 
rlo  de  raial,  completo,  ,e0r 
cinra,  eolchOo  de  molea.  ei- 
tado  df  novoe;  eate  de  Jan¬ 
tar  Icual.  Jiintoe  ou  eepera- 
doe,  multo  barato,  draorupar 
liicar.  Prr*.  Vnrqaa.  7  061-A. 


73.CS.|(  011  2.1-44a.l. 


Máquinas 


pinico  no  mereido  de  uié- 
velo  aurgiu  ne  EsUdo  di 
Guanabiri  cl  •  eotrondooe 
lançaminU  da  neva  firma 
de  moveli  *8an  Mareot”, 
agora  em  Cepacabena  e 
Tljuca,  cujo  '“flofin"  a 
'vender  '  multe  •  ganhir 
pouco"'.  Uniea  no  gênero. 
HIalema  amerleane.  Pron¬ 
ta  entrega  de  miravllhn- 
*01  lofia-cimaa  mperlnio, 
cm  modernliiteut  padro- 
nifcni  1863,  com  pM  re- 
raoviveli,  todoa  cm  mola*, 
a  10 160,  cujo  preço  na  pra- 
ca  é  39  900.  —  LlndUil. 
mn*  aofii-camaa  todoa  em 
vulcacouro,  em  cõrra  orlil- 
nal*,  tale  como:  verde-pla- 
cina,  cinri-prala,  aeul-bor- 
lêncla,  rubi,  briqur  rir.  — 
Todo*  era  Irglllmoa  ioullé 
lavável  e  roíiveraÍTel,  a  CrS 
12  460.  r«llrona*-cam*  de 
aillelro  a  9  800.  iLusuoilt>t- 
moa  lofi*  em  le^llmo  vul- 


lura  Irida  em  cedro  com 
anIleacAce  em  decapi  cem 
alta  a  batia  relévo  em  ou¬ 
ro.  Conmielamcnte  aavai. 

Fino  trabalho  da  arte.  1 000 
t  15  000.  Av.  N.  H.»  de  Co¬ 
pacabana,  IIB^jp.  1 20t. jr 
MoVeia  U»ÃD08~~Ven- 
d*-*t  eni  perfalto  tilado,  mo¬ 
bília  de  ctitl,  conatltuld*  de 
I  cama.  7  mieaa  d*  cabooilra, 

I  luarda-roupae,  1  camUtIro 
•  I  pcoteadelra,  Moveit  da 
F*b;lra  Lainu.  Tratar  pelo, 

mVv-^s~1H'í?SSI*Í«*  No.500 


Alvares  de  Aretedo,  179,  c:  4. 
Jecet*. 

MOTIVO  THANBFEHUHCIA  — 
Vendo,  qualquer  preço,  dor- 
mitorlo  marf.  cavitini.  lofõ- 
cim»  nOvo.  aala  Janl.  mar¬ 
fim  e  1  Kuard».ioupa  niaif.  4 
iwrits,  por  19  mll.  Machado 
de  Atala.  e. 

MOVEIB^OORMITORIO  Bue- 
llco,  compleloe,  coen  collhõo, 
tudo  74  090,  Motivo  noivsdo 
deetelto.  NOn  liit.  Rua  OIrtso- 
rl*  II.*  37.  Bento  Rlbclre. 
XIAHFIu  vendo  d*  sala  t  dor¬ 
mitório  pata  casal  em  teta- 
do  dt  novos  por  preço  bara¬ 
to  para  daaocuptr  «paço,  Ur- 
«ente  para  desocupar.  Av.  Osl- 
vsdor  dajoo.js^foi.  &l*clo 

mmmmõkwm 

—  Piri  ptuM  de  fino  ges¬ 
to.  Vendem-M  sofá  de  pi 


dâlt,  13  P8ÇM,  p«robR  cl 


pfn* 

-llRTEi 

Ihinhi  com  daliis 

Prm.  Virtie,  7003-A. _ 

balas  Ohlpradtl*  —  OeaOa 
19000,00.  Catete,  130,  sob. _ 

Aala  DE  jantar  —  Vendõ 
msdn,  com  bar  siptltasdo. 
OrO  13  000.00.  RUâ  Hsddock 
Lobo.  303-C. 


i  mio,  2  polfron»  •  8  u- 


mil  cruzeiroi.  —  Telefones 
45-8855  e  52-5562. 


MOVEIS  CBÍ»NOAÍ£ 
Vtndim-ió  1  sila  do  Jsntor 
t  1  dormitorlo  da  ciiel  sm 
otimo  Mttdo.  Prtço  37  mll 
esda.  Vondsoi-M  juntoe  ou 
eeparsdoa.  Custou  ei  mll  cs- 
ds.  Orando  prejulio.  Rua 
BarOo  dt  Mesqulto,  400.  — 

Tljuca. 


OPORTUNIDADE  —  Urionto. 
Vendo  um  guarda-roiipa  Chl- 
pondalt,  2  porloj,  bom  tala¬ 
do.  por  0  900,00  o  um  tofá-ca- 
ma  ótimo,  0  000,  tapuadoe, 
luntbi.  Tudo  11000,00.  Rua 
Uento  Llebot,  *7.  ap.  001.  — 
Cateif, 

SOFA-CAMA  direto  da  fa¬ 
brica  dc  30100  por  10  000. 
Ilua  .Meilco.  41,  aala  604. 
fiOFA-CAMA  de  casal,  euper- 
luto  e  runfortSvel.  lem  coa- 
tiira  e  larantldo  por  9  anoa. 
Cuitau  40.  irndo  pur  1*.  Ver 
Dataia  liibelio.  109,  ap.  404. 
Motivo  de  tlifirm 
OOFA.C.ÂMA  dr  cavai,  auper- 
luxo.  de  elt*  qiialldidf.  to- 
tetmrnte  nóvo.  frito  com  ri- 
piima  dr  borracha  o  lindo 
trctdo  Hanttircd.  cAr  vrrdr, 


DOIIMITOHIO  Chipendtir.  p’ 
caral,  prntredrira  de  3  espr- 
. .  _  Ci*  30  000,00  I  ume  ss- 

qiilnei  e  Moi  Md*  p,,., ;[»  Chlpeiidele.  rpmpleie.  com  Iraconro  nu  lerldo  Italiano 
Msuit  n.  7.  »  473.  Tel.  .  í’’*,  ”  '  «•"  e*Ulo  cl  oricinalldarie 

Jiintru  úu  erpiredoe  p  ®r-ijima|e  viatne  a  '»'*  900  mio 
«impar  liicer.  Rua  lleddockli"™*'*„””®' '“J® 

LAI*,,.  :ofl  preço  na  jiraça  e  61  800. 

IJORMi  rOniO  Rüetlrn  p  ra- a*.  M  000  r  vendo  Itikrii- 

•  ut.  p  mo.  Cri  18  000,00.  f  .  í  lufo,  ou  pell(«|(f,  con  esrEntU.  por  !4  000. 

|umE  saia  llúsilco.  compiet»,!  GP®  4  ulcacoura  uUrRcnl'*  Outro  íorrEdo  em  ViilCiiirou- 
r>e>  roATurE  deede  11050  00  pouco  us».  Ci4  H  000,00.  jqilt.  proprio  parA  lÍrinf.|io  trul.  Ver  Ar.  Rio  Brnnco. 

liou*  - -  •  'ijutttfwk  ou  erpiiAfinâ  —  Rm  ou  ambiente  de  luxo  a  CrSjl85  tp.  «17.  Tel.  ^*^10- 

ll.iildork  Lôho.  7M  i(  gjo,  cujn  oreçn  na  pra-|rA'llA  besoCUPAK.  repãco, 

DORMITORIO  paii  mertlm  —Iça  ê  de  29  900.  Banquelae  v">do  penteadeira  c  eOmoda. 
Vendr-sr  biieto.  dr  cej«l;  rnt  Vulcacouro  com  pês I Telefone:  49-7034 


MATERIAIS  DE  CONSTRUÇÃO 

Cilbroí  peroira  rosa  .  ml. 

üaibroo  perobo  cnmpo  .  ml. 

Hlpao  peroba  roon  .  ml. 

nipis  madeira  lel  .  ml. 

Aduelns  cnneli  lOJ  .  ml. 

Alliaru  con.  Cop,  532  .  ml. 

Mtreoi  canrl»  7x3  .  ml. 

Ticos  peroba  cnmpo  2.*  .  m3, 

'nntag  de  EmiiUio  .  Gl.  _ _ 

Telhiii  frinceioi  1,*  .  cid»  23.00 1  Prolit.tlonil  n.  5  360  •  Birle 

PORTAS  —  JANELAS  —  FôRRO  —  EOCATEX ' •  P*'’^**'  preacnle 
—  BIDfcfl  —  VASOS  SANfTARIOa  —  MATERIAL' dill,  por  oollelUçio,  dei- 
ELtTKlCO  —  TORNEUM.S  DECA  -  AZULEJOS  — 1.„„ 

CAIXAS  D'AOUA  —  OERAMIOAS  -  CIMENTO  ■ 

TINTAS  IDEAL  E  TRIUNFO. 

Feumoe  enlregia  —  Vendai  i  vltla  a  n  prato 

MADEIREIRA  SAO  LUIZ  LTDA. 

TIL.  30-4776 

RUA  CARDOSO  DE  MORAIS.  433  —  R.AIMOB 

oaLa  de  jantar 


-r^MATEHlAL  DE 
CONSTK^AO  _ 

À  P  R  AÇA 

A  BOCIED.ADE  ALOO- 
IflIOfl  DOEIRA  DO  NORDESTE 
I3  00  brasileiro  8.  a.,  "SAN- 
S5'q7DRA"  comunica  que  o  Br. 
«siOO  RUy  BARBOSA  DA  COS- 
jS^-^Ita,  portador  da  Carteira 

‘--nl 


Cbiptn 


BALA  —  Vindo,  lódâ  em  pi- 
robt,  na  cór  marfim,  eooju- 
Itdt,  com  bar  crlatalilra  cm 
uma  ló  piça,  p|  deiocupar 
luiiar^RuaJlaMMk  Lóbo  3U. 
BALA  Ruittco,  DOTt.  btfáto. 
mudança,  e  outra  Cbtp.  Rua 
Ana  Leonidit.  U3^X.  Oinuo. 
aÔPAã-CAMAB  —  NÕvõti  tu- 
pertsodernot,  pOt  palitoi.  ci 
laptillhai  d*  metal  t  ticidoi 
bem  reatitentea  t  bonitoa  — 


,Vçll%'7',í;?«roT?o%.X|Comuiilcação  da  Cia.  Dislribiiidoia 

•iiperflnot  por  Ort  19106.00 
PaeUlttmot  o  piRâmento  tem 
flEdor.  EntregamoE  na  rfii- 
dénclE  crEtli.  Ver  uraenti  na 
Ar.  N.  8.  da  CopEcabanE  90. 
loja  T,  qutM  ciqulna  da  Ar 
rrtdo  Junior. 


905.00  mentali. 

Pblllpt  •  CiotkT  Viro* 
relll  —  SinBrr  —  Pítff  — 
Lfontrn  — »  Minerva.  Modrlna 
5  Ktiv.,  portaiftR  a  mtnuRlt 
Rua  BoriiOR  Alrr*.  1.17,  |.«. 
atRCtdUin.% 


uma 
dfina 
Juntoa  ou 

MinLífi^  Am  Nwsaí"  -— hVlIío”.. wnridatiro.  nua  Hadd 

iviaquinj  ae  liVJrirx^riMironio  —  vmdu  m-  t  iidm.  Drrrnat  dp.Lôbo,  m-n 

RRnte.  Chipflldalf.  cpmpleUi. ,  «P  JlIlLir.  rtlllo  bí-,pot  TRON  AM  dlr^taaa'—  D#t 

baraiTaidmo.  r  ii\U  kbPl  para  |  Ira niodrrna  1963.  (ndai  rm  ^ 


rra  ^EMnMi  _  . *.  .*••*.  . . .  MARHM.  tila  dt  Jan- 

'«M?ailSi^-”\ta  ^1“  modfrnkAlma»  corf*.,!»^  •  dormitório.  Mnrttm-at. 
aepa.aiioi  -  mia  Uimtot  mi  aeparadot.  porpra- 

*  .  t.l.^  convidativo.  Rua  Haddack 


28  000(00  jDaraii&Rimo,  F  inia  iRnai  pura  i  ira  mnnrrno  law,  inoai  vm  ^  00  CateU  139  Mb 

M»rc*  Apri.  amriican*. |de«H-iip*r  Iiieer,  Junioi  oullegilimo  marfim  ou  cstIú-Ib, , 

n*  c  bufete  e  bar  conJu-;ií,LVsT„"\' ' 


rompirtsmrnt 

-  namento  prifrtto.  Vriuln  iir-'I/ibo.  301,0. 

ATENÇ-AO  --  Revtndedorr»  n.arntr,  n  Pomiiru  l.»urrtrn.l,Jõ|iMt râllIO  runJucado 

da»  íAliilcnt  dF  SAn  1  Móveis  Íf  ravtnna  •  unia  Iluda  aala 

Ilnti-Lon  bticlP.  aalas  pH^a«  arf-ATAO - ^rnmnroí  oio-  i!u* 

dsi  em  Bnal,  calçai  hel"nc*l ^  p”  T  i  r ”  ú  .  I  Mv,  “ 

r  biirie  dr  llnliu  na  It.  Due.,*'"''-,.'  telefone  •  ll«■ldrM;l.  I.<Uvi 

nus  Ai.rj,  3:i7.  sils  t  p.ira  2S-.KI9  que  c<im|ira-;DO 


nilielro,  1.»  oferta.  Urx.  19 
dl  Fivcrilro,  07  —  701.  Boi. 
UROEKTE,  quarto  Chlpfn- 
dtlf,  muito  barato.  R.  Dl» 
vlnn  balvador  100.  ap.  102.  — 

rLFdadF.  _ 

VRHDP.eSS  1  dormitório.  1 
•ata  dc  Jantar.  I  fuiMa» 
rmipa,  prtço  baraio.  Ver  na 
nua  BtrAd  dr  Zimatrail.  184. 
•  n.  104.  Praça  da  Bar.dflra 
VKNÜE«8i:  um  aommlcr  uia- 
do.  cm  perftUo  calado,  na  R 
Prudente  dc  Moralt  ii.  10. 
tp.  507.  Ipanema,  por  CrI  .. 
fl  000,00.  Trattr  duraiiit  o  dia 
no  local. 


VENDEM*SR  movFla  dt  quar» 
(O  rbipcndalc.  Rua  30  dr 
Abril,  g.  ap.  1003. _ 


VESOE*yc  um  puardâ-roupa 
dF  3  poriat  t  uma  cama  com 
colchAo  dt  mnlaa.  Tudo  cm 

Fau  morlim.  Tudo  nóro.  ~ 
tamenfo.  Kua  3  d*  Dezem 
bro  n.  33>4t3. 


I  i6-rtu  jiortiir  6ê>»  —  vrnaa  llndo 
.  I  .  I  s  ^°”J"*idormltôrlo  na  côr  marfim.  *.• 
fidoa  t  livvhivól  com  mfiiivratldoa  dt  9.10.  rom  7  pteaa 
roniolo  ou  rUalIca.  r«dfl»>nua  Haddr»ck  LAhn  OOA 
ra«  em  díver«aa  enrea  com  PAU  MARPIM  aala  da  i  *con’-.^'**®‘  Sâo  Salvador.  30,  c 
aMCiiIoa  fm  plaatkor  Iara-  Jutada.  c.  «  p/çia  “ínVo  nó- 


VENDE-SE  uma  rama  dc  ca» 
‘aal.  com  eolchán  Calirórnia  dc 


FIANÇA  iniM  Al :r,.  3:17.  »als  I  11'-”»  qiir  c.imiira-  DOiiMiTOUio  tniprnoair  »  '“'I’  Vrr,  R.  Trrelr*  Nu-' tTOOd^l*  dí'j*nt*r,  mar- 

!  aTE.s-ÇAO  _  nrvruüertiire.  ''7''  m"vel'  dr  «ala  «ata  d»  ,  Uh'*'.  .  '/■'dr®’-»;.  nr»,  777ÍA  PrA,  A».  71  Se-  ftm  a  mcoio  V  pslllo.  ,iu 

Rápídn.  teria.  *oluçSo  24;|<;iMt»*.  um  ««que  ór  rç.|J,u  Oiurln.  _  -  '*•  Tfca.  *  maU  </«*.  poiUon.* 


vel  e  nrithisl,  a  37  900,  rujn  va,  i  um  óormltórln  riaio  il-i  VENDO  «ala  Chlpcnóali. 
"srit-r  "  ilirrço  n*  praça  é  de  97  500.  P»  Irancéi.  c.  0  peças  Vmdo  CiJ  Mim  r  qusrto  pslito. 
■prndalr  -.'Onlenai  de  oulroí  e»UI<i.  P»'.*  dyocupsr.  jun-|Cra  SOMO.  TrI.  ^-OjOJ 


lioraA.  procure  Nnlo, 

Rin  BrniiCO,  IBS,  SRla  1  5B4  nypioH,  râiçaa  hrUnra,  hlu-!o  mjíxlrnn  _ 


\i  JIT  V*;;"  *fmbro  —  liabcl.  pecia  e  maU  < 

-iiMamJoara,  RfivIlU.  Impr- Qy^^nrO.  8AL\  ruvtu-  VfiÍ-  eitofadai  e  um 
rio  elf.  niauiMlmui  dormi-  dl,  barato  R  co-  000.00,  Rua 

tnrioa  r.x«a]  ullramodernnv.  lumbia.  lA,  ap  103.  **• 


...  iviclèfica  em  aatai  da  jfracv iFIúslIro.  pau  m.xPTIm  um,- 
•^'  tpIlaad-AA  priMunrntF.  icrvAl.|Ciilaiilut.  usadofc.  Patamo' 
ivnoM.  raiçoa  bcUnca.  hlu-.o  máximo  —  .Memiemox 
aa  dF  bnn-ion  ^  - 

m"nVo"rm  nyTonVmTlrnV Vs-  ""  . . .  -  .  .  rMsda-  nóvo;  .ala  Iku.l,  bar, IjL-.' "''"IT- 

rlcdnUe.i,  VcnUc-ac  rtlrrta-IATE.NCAO  —  Vrndo.  tjrxcnlf  eapelhido.  J  im  t  o.  «Ía  VlíiVádi 

-  '  i-'muno  barato.  Piraidcm»  Var»  ;,  ®  ^  Xaabcl,  4fll. 

lor 


.  bueic  Uultait},i  em  nu.xíntiFr  bair- r\i«Ufo.  ra«Al.  (odr.a  em  ifcitlmo  pjti»  junto  à 

!r®  Tn.  2*.7fii!),^  líf.VnS?;'  .t, »«.  lodouuARTi 


•  nirnte  da  fábrica,  na  Rua niatlco  para  ca- 


fi  i«...  r*a...t*if9F  í'iiii»  — '  •mriue  aa  laorica,  na  iii—.  .  .  . 

ILiipava  ^'^"•jaa'  Comerciam»  •  proprlciAilo,  IiarAo  de  McaquUa.  789-A.  i***  CFiadn  de  nóro  C6)m'f.a%.  39A3»A. 

ir^lrada  cUa  .Arcft*  — *  t*''' T&mbím  orranjamoa  caa»  ou  .iiXllLA.N  "vM '  ‘ftnaa  lialta- 
mll  crtuflf"».  Tratar  lele-  ,,p,rt»niento.  Contrato  Rr»-;ní,.  ,,t,,  rerçs^  Njeioi,. 

fPiir  SII-ritlK'!.  initl».  RU*  Imperstrt*  Leopol- prUnca.  Bu.-le.  B»r- 

rtlna.  6.  I6'*  andar.  •  1  603.  Açilclrr,  ssbonetri  piv 

r  varejo.  R.  d* 


rUOMlSSOHIAS  d«  c*»«  CO- 
rt*.  :»l.  Vrndrm-iir  7  900000 
r-i.-A  n  TftrfM  Homem  n.» 

I  -t  -  lOI _ 

1-1  ..ICVIIO  SÓCIO  para  com- 
lt«r  uu  montar  bar  calplia. 

•  "iiinlio  de  600  mll.  üt«en- 
ir  n  Oeneral  Jrrónimo  Pur- 
mto.  196.  Uonóilo  Oiirtcl.  — 

l-iihi  Autlliar  j-  Joio. _ 

ri;rn*A-5E  3ó  ooo.oo.  jj*(o 
.7j  ono. CO  rm  4  mearJ.  Trlrto- 
nr  97-6428,  daa  14  9.  17  ho- 

f.  D  Allrtr.  _ 

roc’0  :uo  POÕ.ÒO  vetlroóa 
10  cro.oo  nua  Vuc  Rio  Bco. 

;  •  .  30, 

eOriEDÃDF.  ÕU  EMPRESTI- 
MC)  —  Pieclao  quem  possa 
di.«oor  dr  300  a  900  mll  crtirs.  37.  lohrado 
hír  . . -  •  — 


da  ioja  Ourai. 

O  M.AIOK  JUUO  COM 

A  MAXlMA  GAK.WTIA 

Coloqua  o  aru  dlnhcito  — 
quantlaa  acima  d»  300  mll 
erii  tiipotaca  ou  rctrovencta 
d»  Imóvcia  na  OR.  *‘S.  VlCl- 
RA"  »—  Srn.  Dantaj.  39.  4.»4 
tcl.  22-4yj7.  rtaa  13  ks  Ifl  h 


íCarlcca.  30.  1  *.  *  3 
^VIÒLA  NÕVÁ.  luio,  PllTirl 
marron_.  moderno,  37-7616. 
MÂNTAO  VUoti.  aclva.  novl- 
nho.  bonito.  37«7flifl  Ocaal&o. 
VENDE-SR  um  vt*l\áo  d« 
noiva,  confcrclnnado  cra  ren¬ 
da  F  tutf.  10  000,00.  K.  Per* 
nambuco,  65.  —  Engenho  de 
I  Dentro. 


93  900.  DormiUriot  caaal. 


bar.  Ç-udo  cn 
Oullhrrmlna 
501  Roíafosü. 

eatacflo.  ÍVE\I)K-.SE  mobília  quarln 

QUAHTO  RuailcOt  co:<hto  dr  Clilpendale,  cUra.  com  3 
pwai.  Tralar  na  Rua  Rfl- 
fnrl  Roxo.  331.  ap.  1310. 
com  o  Sr.  Façanha. 


rolchâo  de  molaa  Cri  24  mUlpwinviiTônia  E  *1X14  Dm.:  f®"*  porlax  Hc  QPARTO  E  «ALA  ChlpcntU.e.  |  r - 

c,rii  mir  ‘"v^-i5So"^e'  if  xSr^r  p»Thi.  ò-.  »  .m 

M*  J*  Ha'  °  Vendo  por  «0  000.00.  tudo  Jun-isaa  corri,  cm  Icfltlmo  Eu-r’"*  f -i;-  *«*owrei.a  tatado  Ver  na  Rua  Bi- 

- -  to  iiii  DFparado.  R  HaddorX  ralex  a  43  900,  cujo  preço maiíim  nóvo.  ba-  campoi.  344  ap.  «52 

m  iLóbo.  3M  ,„a  prsçm  é  81  900,  DurmI-j'”. 3l 

nriíh.  «m  ii'M0nn  Bu.ilro,  tiir*.  ]  lõrlo  de  lollelro  em  legitl- . 

.'uc.“"iorp:l^'^vr  ^•i^rIVr'’„,,"<,  >"  ".o  marfim  pu  c.vian5 

ÉihkHn  til  ri»a..w.it«-*r  t,.. .  nrecox  rednrldo*.  Guarda-*^  t 


ATENCAO  —  Vendo  urgente.  |  LAbo,  31f' 
díirmltóno  HiWilro 
de 

Rilatlça  sti.  aum  Mni,r  I}fntro  ,«•*0.*...  r*...«.a.  .  »<  i-' « « » v-llipriiOAIt  comptc- 

eipelhado.  pi  drM»eupar  lu-  rionviiTSiití^  rn«ii/»A  ».  *«  reduildo*.  Guarda-*(o  aprnw  3  mc.i«»  da 

gar  Jiintna  ou  aeparadea.  Jl  DORMITOIUO  rúatlro.  c  * . .  — - 

HaddcMTlc  Lobo 


aUriamentF 


- - -  tVE.SDE-SE  ura  reatldo  d» 


CELADEIRAS 


iVf.,Nut-OE  ura  reaiioo  <i«i4TrvrAn — «.a 
Inolva,  manequim  44,  e,  *tl-  ,  tompro  mo- 

'nalds  a  bnuqiiet  Tiitsr  ni  «|ormllorlo* 


-  _  - -  rujo  preço: 

ua.praç.  é  81  900,  Dorm!-|;,"."- 

JOO,  ip.  ÍOJ.  PlF-, 

(fr  F.  VCNDE-SR  1  aa!a  d»  Jantar 

_ _ _ íf -"‘c' ‘•■i‘® - 

1  h.  H  •  A  *vul*o  em  marfim  uso  n.taio^  por  mudança  tir-  ®»  _ 

Itao.  303-r.  lí'  cariuna,  (Uarda-veill- lenir  A*.  Suburbana,'  9  9711  VENDE-SE  ursentr,  motivo 

ATENÇÃO' -  '■vri,dpntndM  ,.'rtVmI?mom.í*^r  iToer^^^^^  arullo*  era  marfim  on;-  Cucadurt.  iSÜ?.*'’'*'.  ®««f*7‘®-  *»'»  ®» 

lalai  ronJiia«da«.  rUm,  *  iç-jí  71^  M  P,.|  M»'"''»-  f®"»  o»  »ÍW  ao- 80FA-CAM.\  PROBEL  -“nVl  .aludo  *à?ül*«'conioU^ 

drsoeiipir  liuar,  Ilus  }lad-|]|  srtembti,  *  25  900,  Slórelf  de  copa, l2i.  1®?‘ _  __  -  lap  1010 

DOR,MITôUlO  marfim,  enn-!Í®do«  em  fõrmiea,  Jamali: KnF.i-C.\M.\,  ca*al,  suto- , vende-se  ümã^ntõbllla'  d. 
Jiicado,  p  desocupar  luesr  r,rl«tni  no  momenlo,  a  pre-|millco,  de  sujrerquitlda- Iquarto.  riltlo  Colonial,  Trla- 
aala  marfim  C  I  prçsa  rreçoiro*  baliíiilmoi.  Modernil- 1  de.  DIretamenIe  d*  fibri-  fone  97-«!>ti6 


OMáKNfS~ Mauá.  ltatS."Oura 
Branco.  Vindo.  Ttl,:  90-7735. 
CIMBNTO  Voloran.  tupr  t 
camptSo.  Vindo  fabrica,  jrort 
fona:  36 


Ttitfi 


-7779. 


2  portões  c,/  10  m 
compr. 

1  banheiro  dc  côr 
completo. 


xou  de  fnxer  parte  do  qua¬ 
dro  de  Vendedores  desta 
Sociedade. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  ou¬ 
tubro  de  1863. 

8ANBRA  —  p.p.  8ocH- 
dade  Algodoeira  do  Nordes¬ 
te  Brasileiro  8/A.  a)  Joid 
Ferreira  Filhe  —  Arthur 
Coimbra  Ferroo. 


Demolição 
Vendeiii-se 

1  eradilho  de  ferro,  j 


DECLARAÇAO 


qui  ae  ac^am  istrnvladas  aa 
cauielaa  ns.  49  960  e  46  661  dt 
I  *  19  scóea  ds  Cia.  Sldsrtir- 
alcs  Nscíonsl,  d.  lu.  179  973  t 
1  397  973  f  J  337  796  O  1  333  770, 
rrapccllvsmanla  d*  minha 
propriedade,  ronaidarando-is 
.  ,  por  Isoo,  aem  efilto  o  rafando 

K.  Fernando  Osorlo  tiuno  ^ 
n.  14.  Flamengo.  jo»*  lus  sut». _ 


tiocir  tobn.  3ÍT3-C. 


ATEsSÇAO  —  ÒcUdeita-v  O  37ÍHux  Carricuo  Jünlor.  316,  Chipendnlc  c  mu-jde  t>cn^\ko.  H  LAbo.  315  igimav  e  vlitDKai  ««tantei  ca.  Eitr,  Viccnlt  C'«rralho  VEVÓE-SE  um  coich&u  df 

UFatiiH»-  n  r  dn«1i>poe«*l..  f?  HntRB  •  Ot  dlBflt*.  t.manlFl.ldfrnAX.  mirfím.  TelFlnnFr  :  TinnvitXAflirV  nttaOlrri  meoi  A  «livUArIm*  «.f  k-*»  m  IU/*»ml- :  n  ■  X4X.  t  _ laa  ...(...I.ea  KA  •  6-sA  ! 


Ilquldá:  O.  E  ,  Oelomatic.}?  horta  em  dunte.  LtianJel 

Kflvlnttor  »  outraa.  Preço'7**  _  _ _ 

d»  oé*ii»llo.  Ru»  dú  Setttdo  VÊNDE-8K  hunoalMimo  vei. 

tido  de  nolMi.  em  cetim  d« 


*"*^^íw*  Telefone; j uoiiMITôniO  Rúaiico  rnm  «  dlvUórlaf  c'  bar  e  IÍcorel-|n.*  395-A.  Imolai  de  «oltelro.  60  x  UO.i 

.  ...  I^^cav  F  aalK  Rilviba  cnm  lO  ruv  conjurados,  em  belÍMl*  50FA*-'cÂMA^d»  tãuíí  e  meia  P‘^*'  ^  OWW.  Rua  General  Tü-i 

AT5:.NV.\0  —  Ciiitipra  ur-  .íiV*^*“**”'^*  piriluras  chlneiaa  com‘de  fótmlca  cora  «  cadeirai,  _ _ _  .  ! 

lernlF  ntirit  m^io  iiwn  ^  .  .  flnroF  naluraiv  n^ra  ÍBtn9Í«  Preco  dF  tudo  C!tf  11  OAúon.  vrynkxiaSEr  1  faufete*bar 


(l«  Valores.  Fiiiaiiciamciitos  « 
liivesüincntoB  Codival 
Convidamos  os  cx-dlstribuldores  auto¬ 
rizados  do  FUNDO  CRESCINCO,  SRS,: 
Inice  M.  W.  de  Brito 
Alberto  Trisuzzi 
Henrique  Martins  Pinheiro 
José  Luiz  Froes  Arantes 
Lioclamiro  Baptista  Costa 
Renato  José  Valadares 
George  P.  Fellx  Maghc,  a 
comparecerem  no  Escritório  da  Cia.,  sito 
na  Rua  7  de  Setembro,  67-A,  sob-loja, 
para  tratarem  de  assuntos  de  seus  inte- 
résses. 

Outrossím,  informamos  a  quem  possa 
interessar  que  os  seguintes  recibos  e  pro* 

fjostas  que  não  chegaram  a  ser  utilizados, 
oram  considerados  nulos,  sem  qualquer 
efeito. 

RECIBOS  N.oS;  47003-47020  a  47050  / 
59092  a  59100  /  38651  a  38700  / 
57626  a  57650  /  50301  a  50350  / 
48854  a  48900  /  75952. 

PROPOSTAS  N.^S:  45293,  45821,  46113, 
46226,  46227,  50635  /  43581  a  43585 
48736  a  48740  /  46261  a  46265  I 
45771  a  45773. 

Rio  dc  Janeiro,  5  dc  outubro  dc  1962. 
_  _  A  GERÊNCIA 

liistíliito  (los  liidustriários 

SERVIÇO  DC  .ArnOVtSIONA.MENTO 
DEPAUTAMEN-IO  DE  ASSISTÊNCIA  .MEDICA 
•AtUo  da  ronrorrênria  FiíMIca  —  DM.AT  —  SO/62 
IMATERIAL  TÉCNICO  PERMANENTE, 

1  —  O  I.A.P.  do.*  Induitrlarlos  leva  ao  conhe¬ 
cimento  dos  lntere:.'ados  que  no  dia  33  de  outubro 
de  1863.  is  13  horas,  o  SpitIço  de  Aprovtslonamente 
do  Departamento  de  Assi.sténcla  Médica  realizará  con¬ 
corrência  pública  pam  fornecimento  de  in.strumental 
para  clrurila  (pinça*  dr  diverso*  llpos  e  quantidade.*!, 
destinado  ao  Serviço  de  A*.<lsténcla,  rm  Sáo  Paulo. 

2  —  As  re.*pecUvBi  condtçOe*  e  rspeclflcaçfiea  *• 
encontram  á  dlsposIçSo  dos  tnteresados  na  Scc:Io  de 
Compro*  do  DAM.  em  .«ua  tede,  na  Av.  Rio  Brancq. 
124  —  8.»  sndar  —  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde 
.*eráa  recebida-  as  propostas,  fornecidas  cúplii  d* 
Edital  e  pre.stado*  quaisquer  esclarecimentos. 

Estado  da  nuanabsra.  13  de  .setembro  de  1067. 
(al  DORA  EDNA  NELLI  PINTO 
Chefe  da  SeçAo  de  Compras 


_ _  (■“PSios, 

I^jTVaüê  ^«Mdrnt*  Varcaj.j  Phllro  ilr  10 

I  1  «63-  Pvrr  r»  '  p,;,.  smerírana,  2  tempr-|  -T.l  .  TT.AAiQ 

BôCICJ  para  pndart*  fm  Hon-  ollmp  futiriniia-l  .  ‘  .  AA  ‘*‘♦33 

rro”ârantldo"360  mll.  M'*®»*  .~  'ÍV't‘llf)4«  llkfldtm 

lom  1  300  mlt  da  fnirada.  —].5a  OOO.OO-  —  Ru*  Seiudor  I  (  I  IlUS  ll3*HI4Ja 

‘‘'''eKO  A  DOMICILIO 

-  ine  — -570*.  I  calça»,  «ipates.  camliantc. 

—  Taga-ir  mal»  qui  qualqurr 


çrfÇd.  TrI.:  22-0987.  _l»*'®''' 


Meiiilf*. 


.'i(0|  nán  exiitciilr*  na  praça  rmicarouro,  outra  rro  lrcliIo;dío  psra  cnitro  r  tua*  mr- 
ráfia,  pliilura*  rhineiaa.l.tudantex.  Vrndrmo*  ram'»*  de  retmlra  mm  4  isdei- 
lUIRFTAMFNTF  dl*  fnii- ' '  slro-bra*llelra4.  «rande  prejuifo  por  mrno*''*!  f»! 


80C1O  —  Pracljo  O*  'I'»  O?-  CiEL.ADF.IRA  G.  E..  poria 
IS  ca.a  no  Centro,  kérls  1  300i  ,,  ,,  ,  *  * 

m,l  Iiifrn  .arnnltdo  3.MI  mll.  !n®«h«llca..  S„3  pé*.  Con- 


UUllO. 


eelailor  inteiriço,  mantri-  T.i  .  3231 

Euclra  e  pnrU-ovoi.  Veii-I  • 

ilr-»e  urienle.  Uua  DurI-  • 

'u‘.:ico’5,.*6?34:'®-  Ternos  usados 


mll.  lucro  gAiAuildo  300  mll 
Trat.  PfMldcm»  Varga»,  «fl. 

»  1  flOX  _  Pereira . 

SOCTO  (Al  coin  caplul.  Nr» 
godo  rendo»o  em  Irá»  Rio». 

fireclAD.  Oenero  de  boftlt  — 

Dfe.  37-0379.  FoU.  ,  , 

TÍTIUsÒS  VFVCTnOS  —  OEt.-ADKIRA  9.5  pá»,  Frlilrtal-  COMPRO  A  DOMICILIO 
wr.»  v/o  iuperluxo.  íife/rr  luieirt-j  CALCAS.  SAPATOS  E 

CO.  ctulou  MO  vendo  pot  49  r*A*'TqAQ 

XFlFfone  47-i:fl«.  Ufsmi»-  ^  ^  *  x  jx  i 

•  . . -  •  •  '  Com  «prMenlRçfio  dèíle 

GELADEIRA  Noisf  iimeric».mjúi;cio.  paço  mnls  10%. 

.**A  In  a^Aa  r-.a  «*A  nni/aa*^i  *^ 


Compro  ou  cnbro.  Avenida 
lUo^  Branco.  IS-í.  sala  I  427. 
VENDE-SÊ  titulo  Pelrôpo 
Ui  Countrr  Club.  Tralar 


**«  A •-  tiin  'iir «««Mn*  iift  II**  in».  10  pfl» .  CfS  38  OOO.OO ,  Vrn- 
nn  Ar.  Rio  V^’y '^i*^*’**  perfeito  e»í»- 

llí  ''l»®'*®'  'í?.»:dt>.  »mpla  e  confóruvcl.  Ver 

IJ  as  16  hnra»._  II  .'itiia  Donilnuoi  Fftrclra.  1*7. 

VÊNDEM-SE  —  Promtjsòrl**  »n  97  —  tloparaban*. 
rtf  ctsa  comrrrial.  2  700  000.00.,,,..,  -nrin»  .i.  «  <ui  ...n., 
Rita  Operário  Saddock  de  8*  íf, 

M  e  fl7  viBclurFtrft  UteFnte  lluxOi  fieeíer  Inteiriço.  riiAtou 
n  ••  ^  mU,  vemlo  por  21000.00. 

CAUTELAS 


^ivi.  22-012:] 


Brilliaiiles 

IVI.  4:í-523:1 


Compro  A  domicilio 


TFlefonft  37-nflT. 

GKLAÓCLRAB  —  De  oeiijilfto.  O-ilr^nc  pninicnq  (in« 
Llqtildo.  Krlglrtglre.  Phllco,  CamiSas,  5D 

GE.  We»tlnghou»e  •  £1ectro> 
lux  k  querosene.  Tóden  ge- 
Inndos  multo  brrn.  RrUçlo, 

55.  »t  103. 


patos  etc.  Pago  me¬ 
lhor  que  qualquer 
outro. 

Tel.  22-5568 

IVnios  usados 


GELADEIRA  G.E..  6.  10,  12 
SI*  mn  ..-II  I  n»  'P**'  CaranU»  S  anos.  Des- 

Ale  300  mll  ciurj.l  ra-iconln»  raprrialt.  Rrlilinra 

10  nor  qmlalc!  Cumpro;s.A.  —  R.  Barata  Ribeiro., 

lambem  jóias  novas  e  usa-.çoB  Tf,  37-6939.  Unlca.  --|  cn,ça,.  sapatos,  camisas 

Pago  pela  avallaçfio  rralt  .  ‘  _ _ _ _  _  e  etc.  —  Pn*a-se  mal*  que 

do  momento,  atendo  h  do-joEuçDciiu  oe  7  pés,  ótimo  QualflUfr  outro. 

DUclllO.  ^{funcionftmento,  vendo  ui-j  Tel.  52-1982 


Rua  do  Ouvidor  n."  169  «nte,  2B  ooo.oo!  Ru*  Sfnador 


pelo  -- 
fone  4S-4&38.  Sr.  riiito. 


Tfmo*  rm  tecido  e  em  '*’®**  de  mnls*  auprriuxa.  u.jóo.».  Com  braço*  e  pé», vende-se  —  Particular  ven-, 
vulcacniiro  lavável,  roltro-  *?!,/®'’',  r'" proletore»  pa- di  mra»  eláitlrs.  imbiila,  rom! — 
ns.  para.  4  900,  moderni«|.  J '''í' 


_  3  cadilr*»,  mirlç»*.  Chlpm 

ma*  linda*  córe»  .unerde- 1  erntro  da*  Maravilhoso  iecido  .Sudan-'®*!'-,''.»®’’]®»®**,  »  P®^! 

roriuv^  normlUru'i  pL-,'"»'*  . !«  P.r.  decorsçóe.  de  bomf,'»,  l®""® 
ra  ca*al  em  letilimo  nau-ir."'  ®P,®hna.  mar- |[05,q,  Fe,(o»  especlatmenle  j  , 

m.rfi,-,  nii  l.mrandá  rnm I ó™- ®***®®*- '*'*”***••  *".”*  »ob  encomenda.  Vendem-*e  IK^DEM-SE  dormltorlo  e 

Jantar  coroplets., 


ATF.NÇAO!  —  CO  .M  PRO 
móvel*  Uiadot  —  l'recl*a 
He  grande  quantlriaile  de 
dormllórlni  e  snla*  de  Jan¬ 
tar.  Uriente.  Chipendalr. 

pau  marfim,  . . 

nlal.  — 

.IlemlD 
qualqurr 
fone  45- 

ilormltãrlo  e  gxl«i  dr  IlhhlírM*  plnliirg  chlnma.  ultima,"*' 

lar.  moilrrnos.  para  *!u  Íaa  !P,  V'Sn  rílUríu  ""'’*«*»**^*  •  preço»  baliU-iSAL.A  DE 
^neaiB  nr  IfiOOO  p/  5500.  Camii  n.*.a-«.  1 


_  *T 

Iiisliliito  (lo8  Jiidiislriáríos 

CONCORRÊNCI.\  PCBLIC.V  N.“  573/62 
Fornecimento  de  móvci.s  dc  nço 
Faço  saber  nos  lntere*?ados  oue  no  Dlãrla 
do  Estado  dn  Guimabarn  —  Parte  I  —  dn 
á*  pAc.s.  :i  503.  foi  publicado  o  ediCnl  da 
concorrência  rm  epígrafe,  para  o  fornecimenlo  de 
.\fôvci*  dc  Aço. 

2  —  As  propostas  devcr&o  ser  entregue.*  até  á* 
15  hora*  do  dia  22  de  outubro  de  1962.  na  Secío  de 
Compra.*,  na  Av.  Almirante  Barroso  n.  78  —  3.®  an¬ 
dar.  quando  se  dará  o  encerramento  da  aludida  con- 
conéncln. 

Rio  de  Janeiro.  I  ®  de  outubro  de  1962. 

■  SI  HUnO  DA  COSTA  MONTEIRO 
Resp.  p  Chefe  do  Serviço  de  Matennl 

fP 


^lOTOSir»  3IAQIIIN.VS  E 
MOTORES  S.  A. 

A.Sh'E.tmLF.IA-GERAL  EXTRAORDINÁRIA 
SAo  convocados  os  senhores  sclonisias  da  Moto- 
Chmendale  —  Rua.mi  Mliqulna.s  e  Motores  S.  A.,  a  se  reuntrem  em 

“*  ."'■“f:-”’- _ _  I  Assembléla-Ocrsl  Extraordlnírla  na  .sede  soclil,  na 

em  perfeito  eiiado  Rua  Sinta  Luzia  u.»  173  —  itrupo  8(rj,  As  18  hora» 

. ^e  outubro  de  1962,  em  segunda  convocaçAo, 

IPisdo  Júnior,  1S5.  *p.  902 


uso.  Preciso  com  urerncis. 
Pago  na  hor.i.  Tel.  42-0802. 


p/ 

casal  *.  raliecrira,  12  000. 


JA.NT.AR  —  E'|vENDE*t03  dormltóilo  d* 


Ternos  USddOS  l"!»  f^hlpet\íuie"'oujc"|f,,5'j‘'jjy’  nmlns^sVnèr'  '* '  novidade». 

l«êlllVJ  pau  marfUn.  ríecRa  ç®m  Fu" VL ^^'mveVT'; .  1“?^^  “  5??.?, 


slmx.  Quadrog  a  óleo  em  reglmente  maraTllhoti  —  caMt  em  »»t*do  d»  nôvo,  CrI 

Temo,’!*^' 7/’  sôrtfTro  de**  ou* ir.“vM«‘’»I  ”  «'"TvSSdifíip^^^^^ 

—  - disslmo*.  Centena*  de  ou-|taveUi  p|  Ulhrre*.  mesa  Salvador  d*  Sá  194.  Prn 

con.olo  cl  2  tamanho»,  ca- 


iirgrnria  dr  un*  dormllõ- 
rlos  e  aala*  de  Jantar,  pa¬ 
go  n  valor  mãilmu.  Agra¬ 
deço  a  preferènela  e  aten¬ 
do  rápido.  Tel.  32-5929. 


verAo. 


p/ 

rrsplr.*dorr4. 


lodn 


venlllado,  rom  5  ano*  de 


mal*  barata  que  o  aluai 
mercado  de  movei*  —  Ga¬ 
rantia  absoluta.  .4  (Irma 


í.*,*,*.'  '"S®”  ^afcoa"  oferece  gra- 
li'riil«í  NSnTimn.  íiííí’ i  ““  dofnhõrlo 

ATENÇAO  —  Contpro  sT-lmMU^^^^^  pòdíl  ““  '** 

la»  e  dormitório*  Óhlpen- Vt  íLar  Proca  OiHe'H"‘*'’ * * 
dale.  Rú.llco»,  pnu  marfim  lai,  JÍnho  V45  Fti  frellí^^^^^^^  veracidade  noa  preco* 
e  Colonial.  Tel.  48-0529  que  ,à  cia  Telefónica  IP  "'encloiiado*  -  VI- 

eomprarel  »eu*  mõveli.  pa-  -  "  ;»llem  »l  compromisso  das 

gainio  o  málimo.  Telefo- pORMITOniO  frsncía.  cAr|*  Al  19  horas  n*  Rua  Ba¬ 
ne  45-052B.  Imarflm.  srm  ti*u.  CrS  71  MO  Irdo  de  Mesquita,  469.  lel. 

STrvi-sr» - **'»  ®'  l«»i»r  laual.  CrS|34-0437,  Tljuca.  F.ra  Copa- 

írlí  *®*,S®'  ®'  cabana.  Rua  DJalma  iúl- 

vew  usado»,  setino  dormi»  cnrralho,  345-B,  rifh  n  ixi  !•  *  «• 

Urlns_çhlpe..dale.  rusUco*.  e.m '-marfim  dnrm.  r„»l  v  lna^v^lmenloS  esquina  de  AÍ. 


3.®.  *1  30L^C54|.^de  Uru-jOamas  J9.  .p.  317.  Telefona  maQI/INAS  DIV. 

llBETOXElRÁ  —  Usada  — 'sem  chamar  Sr.  Souw. 


marfim,  'rseuroa  e  claroa.  rtTmouVjl  mií“f  DÉ  JANTAR  Chlptnda- 

l..tasdej.nt*r  conjugada.  ?.V■»  •A^^U:e••,r7T;|í•g^n'‘LraT"‘’^^^^ 


nova  —  Vendo- ,  gnoiin*.  alé 

para 


sííiado';  Da*nl«  '  í  íoo  " ‘roT  Tel.fô^V 

íí  807.  T.Í  2“l032.  “  VVaT^_^._ 


GELADEIRA  Bérgom  — 
Vende-ie,  em  perfeito  esta¬ 
do.  CrS  S8  0M.O0.  Rua  Joa¬ 
quim  Silva  n.®  123,  _ 
nÉLÃOEÍRA  para  rjerllõrlo 
Luns,  73  mll.  Ar.  Cop.  *10, 
ip.  904 


gualttiia.  Sr.  henó  _ 

^  y|  J  v.jií- 4'®*np*-**  pequena.lTel.:  32-1642. 

JÔIAS  —  BRILHANTES 
Compro.  Pago  realmen- 
le  mais.  NAo  venda  *[  mi- 
nlia  oferta.  Vou  a  domici¬ 
lio.  Rua  7  de  Setembro,  73 

I. ®.  sala  5.  Tel.  23-8024.  — 

J.  BATISTA. 

CAÜtlLAS 
J()IAS 

BKILH.VMES 

ATENDO  A  DOMICILIO 
Compro.  Pago  até  300 
mll  cruTs.  p/  quilate.  Cau¬ 
telas  *  jóIrs  Una.*  —  NAo 


je  completas,  pago  oi  me-  .*07 _  _ 

.  I  Ihores  preços,  iiAo  venda* 

—  sem  chamar  Sr.  Sousa.  «.GRUPO  I.SPOF.ADO  — 

|T(ido  em  vulcacouro  lavá¬ 
vel.  NAo  eiisle  Igual.  Alto 


corei  Tarladas,  felt*  c»clu-.0(rsa_  por  cr»  23  000.00.  vir- 
ttvamente  de  encomenda. |çnitf.  R.  Itait.  Lobo.  30.1-C 

*'®® '!vEKDE.M-ax  um  óôruiuorlõ 
3- MO.  .Ae.  Copacabani  n-iRuitlco  d*  casal,  em  ótimo 

796.  ap.  1  202.  _  _ (Piettado,  por  Crt  10  ooo.oo  e 

“  um*  sala  da  Jantar  também 
Rúiltca  por  Cri  19  000.00,  Jun¬ 
tai  ou  iipsradoa.  Rua  RIa 


a  fim  de  deliberarem  sôbrr; 

a!  crtnçAo  de  novos  c.vrgos  n*  Diretoria; 
bi  aumento  do  capital  social; 
c!  nltcraçAo  dos  estalutos; 
dl  assuntos  gerais. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  outubro  de  1932. 

MOTOSIL  MAQUINAS  E  MOTORES  S.  A. 

tal  Augusto  Labes  —  Dlretor-Presldenl* 


a.*LA  DE  JANTAR  Chlpen- 
dalt,  de  particular  a  pirtt- 
riilsr.  pela  melhor  oferta  — 

Tel.  :_2»-MpB. _ _  _ 

a'ÃLX  DÊ  JÃISTAR  LUIZ  XV 
pau  marfim,  patinado,  mó¬ 
vel  dflIcadUfImo.  Vendi-fc 
i  um  JóRo  Infantil  Btmbi, 
de  um  armário,  um  berço  i 
duu  r*maa.  Vlicond*  dr  Fl- 
kUflrfdo.  7S.  tp.  101.  Tllura 


por _ _ 

de  Vender  Barato”.  .A  prl-|l{*ddock  Lóbo  ISl^B  _ 

melro  a  apresentar  mode- saCas  rõlhradss '— Detdt 
los  1963.  .  14  000.(0.  Catilc.  130,  sob. 


CIELADEIRA  CROBLET  ama- 
rteana,  perfeita  —  Vendc-ac 
f  uma  máquina  de  lavar 
Brndix  amrr..  com  difelto. 
—  Ru*  Vliconda  d*  Flguil- 
ledo.  71.  ap.  101. 
GELADEIRA 


Prigidálrc, 

pfo.  na  ambiligem.  Tilcfon* 

3S-347I. _ _  _ 

VÊNOÊ-aÊ  aeladijia  Wei- 
tlnshonie.  Importada,  •  pfa. 
latado  df  nota.  Crt  49  000.00 
na  Ru*  Mnritro  Einnlo  Na- 
rai».  *7.  ip.  701.  Eaia  rua. 
fica  no  fim  da  Jorgr  Riidae  llania*.  19  —  ap 


COMPREBSOK  de  plniuia. 
rom  tanqua  100  libra*.  1|4 
IIP.  Plitola.  ar  direto.  Crt  . 

39  000.00.  Rua  Aurélio  Gr* 
findo  n,  48.  Tel.  30-4049  — 

Olaria.  —  8r.  Mflo. _ 

MAQUINA  d*  lavar  fòirp* 
Norge.  toda  aulomatict,  tiesj 
ano»  di  uio,  rstado  de  nov*. 
CrS  32  mll.  aceito  otirt*.  R. 
Jtillo  do  C*rmu,  *3.  ciua  It. 
Pró»lmo  Igrala  d»  a»nt»n». 
ftlAQUINA  DE  LÃVAR 

FRIMA,  nova.  Vendo  ur- 
lOlfrnIr.  CrS  22.090.0tl  -  Rua 
Senador  Danta*.  19,  ap. 

607  —  Tel.;  22-1932. _ (P 

MAQUINA  DE  LAVAR 

BENDIX,  moderna,  perfei¬ 
ta.  Vendo  urgente.  CrS  .. 
35  OOÕr.M.  —  Rua  Senador 
607.  — 


VENDE-SR  geladeira  FrUl 


.  Tel. 


-1032. 


IP 


vttlor. 


venda  lem  me  consultar  ""i*"'*®*  •  bé».  e»- ; maquina  de  endereços — 

R  UrnciLIani.  **  vi  lí,  b®'*  ”  ®®“  ®®  -'.Ailrfm*.  perlell*.  7  armário. 

It.  Uruguaiana,  M.  7.®  in-  Itua  PeOro  Alve».  7t-A,  ap  irom  3  000  flrh**,  rifc» 
dar.  *,'  ,03.  Erquina  de  Ou-jOy  —  Santo  Crino  Ifis  áo ooo.oo  Tel.  9r-""oo. 

(>t‘luflcirns  firam  novas  ao  paosar 
pria  KEI  UIGEK.\(;.40  IA'IZ 


'ivi.  i,v2:n2 

fA[jTf|AT  Consertos  p  rcfornin.s.  Domesticas  c  co- 
^  6  *■  L  *4  J  mcrriais,  bebedouros  c  ar  condicionado.  — 
*  bombeiro,  gasista  p  clclvicisla. 

A.endo  a  dç.mjcilio  dw.*-  d,,'  ,,ka  co.  -r-i  ..o  rm.. 


ATENÇAO  —  Vendo  llndo 
doimltóilo,  quk»e  uovo.  no 


luio,  lendo:  goíá-çurnsi  c/ 

á*W<  lllllUá  IV,  QUHBB  UW1U,  ItW  •  «  ,  ,  , 

eitllo  Rúitlco  e  sala  no  nie»-|"é®5***  *  P”  removivf I»  i/ 
mo  eitllo,  tudo  por  40  000.00. .costura  no  centro.  Abre 
Junta*  ou  aeparado*.  R.  Uad-  *em  draencottar  da  parede 
dock  Lóbo,  33S  -  . 


AGORA  —  Compro  dormi¬ 
tórios  c  aala  mu  marfim, 
Chlpendale  e  Ruatlco.  Pa¬ 
ga  *  máximo.  Atendo  na 
hora.  Tel.  46-2602. 


ATENÇAOI  —  Móvili.  quar¬ 
to  a  asi*  casal,  novoi.  sem 
iito.  marfim  Preco  031100. 
Motleo  noivado  deafrlto.  Pa¬ 
daria.  Sr.  Silveira.  Telefona 
39-7000,  da*  e  á*  ]*  horu. 


e  2  lindas  poltronas.  Sem 
uso,  ainda  ns  embalagem. 
Dc  89  0M,M  por  39  000,09. 
Junto*  ou  ai  peça»  avultav 
Urgente.  Ar.  Cepacaban.*, 
796,  ap.  1  202.  _  _  (P 

Gl/ÁRDÃ-RÒUPÂ  •'  I  aõtá- 
cama  novoa.  Vendo  urgente. 
39-4000  —  Saboitláa, 


GUARDA-VESTIDO,  feito  di 
rheomenda,  paia  praio*  dr 
fino  goato,  c|  4  portei  e  3 
metroi.  todo  rm  medelia  dr 
Irl.  Rua  Ariitidfi  Lobo,  100 

pramos  móveis  usados.  —  j'®"®® 


ATENÇÃOI  —  Agora  com 
pramos  móveis  usados.  — 

Precisamos  de  grande  quan-,®»'"».  3  pon.-eam*.  dmoc. 

.  j  ...  .  I  iluc»r.  a.  Clrnifole.  750.  ci  79. 

iiuaoe,  i/ormiionos  s  salas  oiítípo  estofado  em  vriir. 
de  janlar  Chipendale,  pau|2“.„Tà.';:!r  p‘‘'lí:r,'7^"a“i-’ 
marlim.  Rústicos  e  Coloniais.  ‘'"'1“.,’® 

Paga-se  o  valor  mâiimo  e  ^  1962  IMPORTADA 

atende-se  rápido  em  qual- 
quer  bairro.  Tel.  32-5929. 

.5 VISO  —  Preciso  urgente  í®  '  _ 

dr  uma  aala  conjugada  r  cillUIÔ  eaiolaou  cm  pelir*. 
um  dormllorlo  Chlpenda-'®'»'''’".  »«<»  •'»  <  liiçaie».  7 
le.  claro,  ou  uma  >ala  ,  noltron...  todo  rm  e.pum* 

*l*t»*MÍInalja  OM**.»*»»».  19..'^  bOClUCh»  Cllftl»  ISO.  ('FH- 

dormllorlo  moderno*.  Por  jj  y,.  ,y  ^ 

favor  trlcfoiur  p'  2l-7>t9.;3 .10*.  «p  I  Tfl.  Jt-ItST 


dor  Danta*.  117,  tala  333 
Te!.  32-2346 


Rua  Barão  dc  Ubá.  62*  —  Tcl.  23-4014  —  b"®,  “'■8®!;";-,*'"íxiodiüã  .  r.-.fir.  nraw 

Pça.  Banclciia.  ISÍAX"  *  **  ““•‘""•Í 


MOVEIS 

Agora  lambém  na  Guanabara 
dirctamente  da  fábrica 


Sof A-cama  de  casal  —  luxo  .... 
SofA-cama  de  solt.  de  plAitlco  .. 
SofA-cama  de  casal,  de  plástico 

SofA-cama  —  superluxuoso  . 

Dormitório  superluxo  . 

Snla  de  Jantar  último  moddo  . . 
Conjunto  de  fórmlca  para  copt 
ou  cozinha,  a  partir  de . 


Inédito  —  Aos  noivos  — 


14  000.00 

15  009.00 

16  000.00 
22  750,00 
75  000.0U 
45  000,00 

8  000,00 

Inédito 


Compre  pelo  preço  de  HOJE.  Receba  no  seu 
CASAMENTO  —  Temo*  grande  depósito,  ganr- 
deinos  »cm  despesa*  e  V.  paga  em  suaves  pre.*- 
taçórs  —  Os  preços  sobem  dlArlsmente  —  Re¬ 
solva  HOJE  o  problema  do  FUTURO. 

\'isitrm  R  nos.ta  fabulosa  exposição  c, 
•SC  algo  llie  agraciar,  diga  você  mesmo 
como  i|uer  pagar 

A  FONTE  DOS  MÓVEIS 


IlU.t  1.-  DK  n.VRÇO,  lUi 
(Próximo  á  Candelária) 


ip 


chuflo  n.»  413,  próx.  da  Rua 

Frei  Caneca _ _ 

VENDEXt-8E  4  m>aa>  dr  «- 
eillotia,  norai.  Rua  d*  Lapa, 

778; _ _ _ _ _ 

VENDO  guarda-roupa  g.  * 
outra»  coUa*.  Tal:  77-9777, 

.\rinário« 

embutidos 

Portu,  Janfla».  forriçóri. 
reformai  qualqurr  •ri-vlço  ris 
carpintaria.  Tel.  37-1198  —  8r. 
Anianto. _ 

Colchão  de  molas 

A  PREFERÍVEL 

Casal  12  000;  Solt.  9  000. 
Garantia  10  anos  —  Aceito 
qualquer  medida  —  Temos 
I  colchões  de  crina  dlreta- 
i  mente  do  fabr.  ao  consu¬ 
midor,  Tel.  28-0923  —  Rua 
Msris  c  Barros,  6S3-A. 


COLCHÃO  MOI.AS 
PUM>MAN  -  RIO 

OsAi  1  090  •  aou  0  no 

Fibétra  aob  foviúiâ*  tfito- 
iuiB  Al  flocnlcl® 

lin  (nf  5T®or7i  t)Qic«  ta® 
poatvAo  II  i  * 


MATERtAL  DE 
CONSTRUÇÃO 

CIMEN-ro,  ferro.  pOíto. 
34.79«<l  —  red.  p.  Silvio. 
CIMENTO  —  Inanem*.  Perue, 
Keiié  Vendo  Itbtica  Fort. 
ESTRÜtUR.á  MET.ÃLICA 
•  In  leve,  baraio,  resliUnIc. 
.3Inn(a;em  rápida,  dlreeáo 
de  engenheiro*  eipeciallia- 
de*.  TeU.  31-1631  e  31-30»!. 

_  IP 

TABC.4S  PARA  ANDAIME  - 
Vrndr-»*  um  lote  d*  tábua» 
f  meu»  conenetrav  d»  pinho 
paia  concieto  Pirco  barato 
—  V«r  na  Au»  S.  RtfacI  n 
17  iTOuca). 


PANIFICIO  CENTRAL 

Concorrência  pura  venda 
ile  sacos  vazios 

1.  Avisamos  aos  interessados  que 
se  encontram  à  venda,  no  Panificio 
Central  da  Marinha  —  Av.  Brasil  n.* 
10  500  —  Guanabara,  11  000  (onze 
mil)  sacos  vazios  de  farinha  de  trigo, 

2.  A  abertura  das  propostas  será 
feita,  às  11  horas,  do  dia  22  de  outu¬ 
bro  do  corrente  ano,  na  presença  doa 
concorrentes;  o  resultado  será  apu¬ 
rado  no  momento,  estando  sua  efeti¬ 
vação  sujeita  a  aprovação  do  Encar¬ 
regado  do  Depósito  de  Subsistência  do 
Rio  de  Janeiro,  que  julgará  da  conve¬ 
niência  do  preço  vencedor  oferecido. 

3.  A  mercadoria  deverá  ser  exa¬ 
minada  no  dia  18  do  corrente  às  15 
horas,  a  fim  de  que  os  interessados  se¬ 
jam  cientificados  do  estado  em  que  se 
encontra. 

4.  Tão  logo  seja  aprovada  a  con¬ 
corrência,  será  0  vencedor  notificado, 
devendo  a  partir  de  então  e  no  prazo 
de  48  horas  retirar  todo  o  lote  dc  sa¬ 
cos,  mediante  o  pagamento  integral. 

Rio  de  Janeiro,  GB.  8  de  outubro 
i’e  1962 

a.)  .tlauro  José  dc  Jlallos  Bucens 
—  l."-Tcncnte  (IM),  Eiic.  Panificio 
Central. 


Alugam-sr 

ST  MCA  CIIAMBORII  61 

HOI>OLFO  DANTAS, 
TIO.  CM)  niiruta  Ribrirr 
'J7-CH)79 


Jornul  rto  Brasil,  4 .■-feira,  10-10-82.  ClaMlflcadoa 


CAMINIIAO  OhevroUt 


V»nd«.*É  \im  KAIljrn  —  Vrndo.  40.  mtq.  ÔNIIIUB  Mircfdrit  LP-MI  —  VOLK8WAOEN  —  im  —  VOLK8WAOKN  M.  puriícuur, 
d  Drftvtd.  Til.  ret  V«‘f  n»  Hjià  Sinto  Ami-  Eui  rittdp  di  nOvo.  Vfndt-  S6yo.  (rnco  e  faellUfi.  n«-  ninipirTo  (ridin,! 

Br.  \iltfr  ^  »e  nn  llnbi  d»  Kovilgufiçu-  .•mi-  in  t-i  52-S7S4  cipi.  tranca,  eic.i.  pneu»  no- 

mtoiieia  poiiro  KOMMI  Sfl  flo  —  Compro  —  í '«çn  Mivt4.  Tratar  Uua  Au-  ■  lÂ»*  -  ’  Ver  nua  Almirante  Üul- 

o  oriRlnií.  A».  Tel.  aa-OWit  ou  íJ-flUli,  dlaa  —  Mee<|uHa.  VAilXIIALli  1050  —  4  por-  ihtm  n.»  4M  Ubiun. 

m,  Kit.  uifie.  8r.  Anrtifw  nu  Si.  Ue-  PKtJOicOT  50  on  ^  Vendo,  t«*»  ^  cMiiidroí,  rm  Ollmo  vRNDC-BR  Pord*  50  eRuTêTal 

00  •  Vfiido, !“**»•  miKlHo  HM.  em  otimo  enido  eaUdo  df  conoírraçao  —  direçáo  hldriullra.  frrto  a  ar 

lo.  Alvarn  Jti-IKoMHÍ  lUOI  —  Nnro,  Impe-  **  Ijatar  Kua  Meni.  Vfinlu,  troco  t  fttcllllo.  «  cllinditie,  à  «Uia.  lla«r  . 

ravfl  eitfliln.  raWiM,  14  000 j*^***" *■  andar,  r  Cniuir  de  Bonfim  il,  i  OOOOOOOO.  Tratar  •  ver  na 

- -  *  j  (I*  nua  Caatro  Alve*.  Oi  MMer 

Vendo  VOLKBWAaRN  1001.  ia.  t«- 
—1  tolalmrnie  equipado  r’ 

erijmlci;  lAnterna»  02.  cOr  «rcuà.  — 
«tulpado.  prtço  Cri  UOO  000.00  <iu  tro. 
t  e  Itor-  rn-ae  por  03>  Telefonar  dlaa 
cem.  Sr.  Uirli  —  no-614B  —  ao-it73  ou 
iO-tV>5  Sr.  Ivl 

4.  mutnr  VOI.KBWACIRM  50  —  Alemfto 
aiipereciulpadu.  eatado  nóvo 
Vend»  hoje.  Aceito  ofrr* 
tae  arima  800  000.  n.  Itor* 
)a  nela.  147  ^  Meier. 


ATK.VÇAO  -  romnro  ««•  '  mm,,!'  oVim  '  '■'»  •• 

lomiivílii  ile  nililMUrr  V.?,,.  íi.uíhs  "«  hi 

■fel.  29.7.««.  Jiiree.  0“  .rm  CAMINIIAO  FOBII 

.\ÒB  MKNOIIE.A  rUKVOH  OO  n.iior  ii«  T.»»»  pnii.  iil’/.rrii  km,  prnnia  i 
nlO!  D.uphtii.  fll  .•  frr.iie.  n.trimtnii  rrimo  pud. !  Mf Ihorr.  prpcu.  e 

7(Hi  IHW,  Volkjw.tiPit.  miilp»-  I>»ae»  M  ■  <t  «•Hlii-Irõe.  Itripiiil.  Ifl  . 

mnilo  «1  -  «00  OCO,  V(.lk..  d.,..  l  l.iH  C.iupC  mr.  *mI.  ...  í,,,,,  ...  ,ViV 

n»(rii  *1  —  J«0  IM)0,  U.Mliir  ni,i|  rrUllrnil».  U.uphliir  01  o.-ai.ii. 

I  .11.  CliiU  C..IIP»  me-  0110  Viilk-winTii,  riiiil.  CIIKVI«)I.K'I'  IMI' 

•  «nuo.  mkqiiliit  i.iiltriiil.  p.inriiin  CJ  iHin  mw.  Vnll:.-  ID.M).  Slinrrqulniiilo 
MiidrUtkrr  41»  —  730  000  ,  4  «'...n  01  MO  0.10,  Kliitlfln-  niadr  ■Trmlnnrn 
i.orti..^,  fli.rrcil.l  4fl  --  Ci4  V.r  4'»  7'.'0  OOP,  4  p.iitM«,*,iai  iií  V.l  •  47  474 

MO  OPU.TKI.  4  p<i»l««,  fiird  4ii  (Thrvrolfi  40  4  *"•  oí-síj 

130  01)0  U4l  i  niir:  .  Ur  ....  |),  .p,  i,.  .4  •  730  000,  4  CAniI.l.AC  IB50  — 

A.Mo  40  710  ono.  4  purtii».  purt.,  Ki  ro  4u  no  ooo  UH,  rirelrnU  r.loil 

Volto  it  .130  ooo.  •  mittok  i.ti  .  nprl.  Volvo  SI  -  ISOOOO  rfo  Irnen  »  faclllls 
»*  4r  Tr»»4  ondr  o  firciier  r  uiitr.ir.  Avrítiimri.  troe»  r  rk*f4ft«.  .u  oA  147 

ilrlrimln»  remo  poOr  p»««r  finaii.  lomo.  o  ininnlr  «rm  ‘■"“v*"  .'««.  lii.i. 

n  Mirto.  n.|a  Marir.  •  Uaiio.  lurtor  II.  M>tU  t  llariu.,  73  C AiMIONKTA  FU 
11  "  73  —  P.  n.iiUrli»  p.  u.iiüílMi,  51,  mecânica  100'7 

AKRO.Wil.LYK  62  —  Ku-  CAItItU  ItOIJIlAIX)  |(ira.  ilo  e  farllllo.  Rua  I 
pcrrqulpado,  rm  eatadn  rir  (iflcacko  C‘r$  100  000,00),  Lobo,  303.A.  _ 

6  km,  com  lõda  çaranlla  rir  maKa  Volki««jjen  chapa  CIIEVROLF.T  ÍÕM 
fabrica.  Vendo.  Iroco  r  fa*  ilc  K.  I’aiilii,  91  000,  cur  ver* 
rilitn,  Rua  Condr  rir  Rnn-  rir  ilerlllo  1961,  iitolor  H 
fim  n.  S77.R.  Tel.  311-6769.46  104  roubado  a  Tliile  de 
II'  aelembro,  ãa  23  hiiraa  em 
.aUrOMOVKIS  pan.  a  lonao  f''?'**'  *“  Lido.  «JiialMiuer 
iiraro  aem  fiador.  Conaul  iníormnçOM  pedr-ae  Mfar 
52*54.  Volka.  61  xeio  quilft*  p»ra  f>.  I.liirid  Irl.  a^^rl-IlUl. 

hiriro.  Daiipliln»  «I.  OlU.mo-  cÕKKUI.  S2.34  330  000. 

niie  57,  roe^njeo.  4  poriaa.  <pmpl  nftvn  e  «ricinal,  Mor- 

nodí*. ‘'s3  VaURhall  51.  maq.  reilflra* 

5?’ ‘  Old.s-  tía.  Triiro  e  fliiaiulik  aaUlo 
mobila  55-24.  HolUdav  e  mui-  auavea  prer»t.  mentula  Rua 

i'r'',si.’'is?.oS,  -rA,*  - 

ACTnMÀvVVu  “  C1IKVU01.CT-  INl,l.fi5.  30  000 

Al’TOMÔ>  ELS  —  4  omproluni.  chama  airiu'»u.  Iiiiha» 


aONTO  Dl  PARTIOa  PARA  UM  lOM  NfCÓCIO 


1062  —  VULKKW.kfiKN.  6  km.  aedan,  divcr.  còrca 
1002  —  .MKKCKUi:.'»-l»i;.N/.  —  U  ku., 
ini<2  —  KO.MIII.  0  km.  6  ptirloa. 

1'JOl  —  VULKSiVACiK.N,  óllmti  ralaria, 
inui  -  <TIKV.  I.MFALA.  2  r  4  purlui,  hidra. 

1061)  —  KUMKI.  Iu»n.  Imprràrel 
1900  -  VULKSWAC.KN.  eacrpcinnal. 

1060  —  DRW,  «eriaii,  ralado  iio\o,  com  râdio. 
lIMiO  —  OLIl.S.MOIlll.i:  Kt  —  2  porUa. 

1037  —  IKAHKLA,  luao. 

1057  —  .MEItClIRV,  4  p.,  como  nbrn 
1056  —  C.AlilLLAC,  Kfeetwood.  4  portaa. 

1956  —  DE  SOTO,  4  portaa,  mecânico 
1950  —  CHEVROLET.  HEL-AIR.  4  poriat. 

1956  —  SlERCÍíRV.  4  porlaa,  mecâniro. 

1955  —  OLDKMUHILE.  aedan.  H,  4  p. 

191»  -  rONTIAC,  aedanrir,  2  p..  6  cila.,  mec. 
Rua  Sko  Franclaco  \ar|er.  I»9  —  Tel.  41-0611 


iiri"l»‘.  u»'«  100  A».  Peulu  vrii  Kv\l'4f:i-v 

I"  M  «  rm  tliil.  'UI.RKMAt.LN 
t  nSfi-A.  n,  ^*k«r^,fr,Ma  a.  ra  .  .  ^ ^  \dü.  UTc.,  luiicrequl- 

n.  PliV.MUU  ni  41  •  raritcular.l  naiiii  V*,.  ».*•  rr*ni«  RA 

;le  luiti.  Motor  veiide-^e  .*iro  DOO  OO  •  tUla  »  Ç**^‘**,  ' 

Imo  eklado,  |mr  Rim  Ootemburao.  W2  —  Aiil. 

Miador  Veiduet-  CririAvAo,  i  (  arloa  —  IrujAnn. 

•  patailA  PI.YMOUtll  53  —  4  potIM.  VOLKSWAQCN  KO.MIII  — 

.  .  tilaiKUrd,  |)ln-  VenUn,  em  otlrao  retada  Ver  Vendo  pnr4  dewocuper  lugar, 

lut;k  MO»  a.  rnotor  eieopclu-  na  Rua  l*l•ul,  112.  Todoe  oa  preolnando  roroa  •  ptnliAo - - - 

FaclUta  parte.  Telefo-  tíanto»  Aüemar.  novo*.  Ao  primeiro  que  tler  VBNDEX1-HB  —  1  cainiiihfto 

■*  "*'*  . .  —  -  -*  100  COO, OO.  Conde  de  Bonfim  l®5a.  t  Tití\,  tipo  Jar- 

ea-  n.  701  dinclra.  1951  e  1  Chevrolet 

'ui  vni  vh  mia  ficlllte-ie.  — 

lOíin.  CnmIOnela,  ev-  a»  T^Atsnn  lAfl.n 

colente  fonaervaçâo.  carro  de  _ yí  _ Sf?’ ®* 
em  Intelm  mnfinnçA.  Vendo  ou  . 

JaO  aceito  troca  i^r  carro  de  VOLK8WAOEN  1001  -  3.»  ae- 

fl'!r701  “*  »'«•  li  'km“‘  5*5  "ílé* 

»: VOLKaVVAClíN  IMP  «Urtn  d,  f:?i  MU. 

novo,  500  mll  de  entrada  e  40  .,V.*rwT”T.;«“rW;.i  'n  *.K.»«aa 

mil  meiiinfi  Rua  Hlachuelo,  iMe(A*u*rJr^4,' 

<1^  rr.i  AiAt  '  por  cento  da  tudo.  Fraca 

w.  rei._42.0868.  Tlradcntea,  00  (Fato).  1 

73^^Sfl"d'r°»nir«rt»‘Í  40 '‘.IIu  VeKDO  Hlirt.bn  47.  rir  4  imi"- 
míoM  .  ^  l  ”'*•  M®  “«.OO-  R'»»  8»o  Frâil. 

menaata,  nua  do  Hlachuelo.  rum  Xatii*r  404. a 
nuvo  p  11.  Tel.  42-t)Rfl8  ^  „  - 

“  '  _j  i*#tt  u'iii4,«r>iu««^  M  t.  VOLK8WAOEN  —  Zeiu  km 

'»TÍi  «'"■•''‘I»  Tranca  na  rtirr. 

>lAta  o^a_prA^o.  rel.^M^20.  pira-choquea  reforcaüut 
IVOLKSVVAaEN  03.  rerõ  knt.  —  Crt  1  180  00.00.  Telcrone: 
iPr^mlo  Canaatra  ftnval.  Ven-  46*0405.  _ 

orrrurTcl*  rí.-ilTt  4i'lS7.‘’  ^  ^  automóvel 

iotavro  46-147,.  voi|„w-a»en.  do  ano  1962 

VdüÍBWAÒÊN-iMÍr-üUlm-: 
ifrle.  10  000  km.  rm  Aitmo  í?P*\?  ^ 

iratado,  finnnrio  ate  10  mi-  Jpaqulna  Koaa.  329  — 
i»e.i.  Av.  Calóicetaa,  15-B.  f**”»  de  Vakconceloa.  com 

VÃUXIIALL  51.  0  cri.rc‘'rAt  í»!órla. 

dlo.  fac.  r|  200  roll  S4*0983.  VOLKSWAQE.S.  equipamento 

VOLk8\VAÒEN~03.~Crt  ÍTm  T8n*OAo*%aTinhur/*M 
rende-ae  com  tranca,  im  JS  V  ti 

ifor  tiirnii4>an  T#*I  4008*184  000.  Arrtto  troca  e  fl 

oi/  ‘  1  .  ”  .  nanclo  o  reeiante.  em  auavri 

513  64o  \  OLKSW  AGEN  1960,  ólt-  prcatacòra.  Rua  MarU  «  Oir- 

_ |m«  coiioenração  —  Veniln,  ro»._77_— _P._^Mi<)rlra. 

Iroro  e  farllllo.  fraia  rin 
FlameiifO,  244-.A,  loja.  IP 
VOLKSW.AGEN'—  1961  — 

Vendo,  última  »#rle.  Super- 
ltiiá.equip.7do  —  Prola  do  Fia- 
Mri-  menio,  12.  IP 

VOLKSWAGEN  1961  e  62. 

|3.*  arrir,  em  ótimo  evi.ado 
Iferal.  Vendenioa,  Irocamov 
I Av.  Atlântica,  514.  Leme, 

VOLKSWAGEN  1962.  61 
|rrro  km.  Diverta*  corra  - 
; Pronta  eiilrrfa.  Rua  Ba 
Irala  Ribeiro.  197-A. 

'ni.alVOLKS5VAGEN  1961 
ICO  iiao.  Etrelcnlr.  V 
.Arcilo  Irora.  Rua  E 
"«>>*•  Ribeiro,  197-A. 


lUODOK  .30.  mtCilUa,  vrndo  koMUI  1056 

jlrl  49-640I).  Teofllo.  ' 

DKW  toso.  Caminnrtã.  moior  nal 
lOOO  450  mll  rt*  ciitiada  •  40  n*: 

.  .  mll  mrnaala.  tlua  Itlarbutlo.  Uii 

ironio  p|  Ira-  33._Tel  _47j06«^. _  hRI 

lo.  —  H.  Hid-  Dicw  60  —  Oaniloneta.  nova.  fl  | 

I03-.A. _  IP  trtUlpari*.  Av.  Copacabana  n  ,  ,, 

f  ÍB6»  —  Ini-  ...  .  Alli 

00*  km  roda-  «•  -  *  P-,-  ku 

•lalnal  de  fi-  1^®  —  R-  f»u«to  f  »' 

Vr~«  .  r.Vi  «•rreto.  34  —  46-1406.  Stn 

iaddork*  lõbn  dodoí  47  -â  uratntr,  365 
- - - pIona.jM^íl  .  411-7857.  KC 

’níla'^'vaTrío  TORD  34  -  Vende-tí,  4  pór-  portaa,  ri 
731"**  ''“‘'""■jtaa.  paitlcular.  torto  rrforma-  almrtrn. 


-j-  PONTIAC  42  —  4  porii 
vendo  lori®  ,''■*1  romo  nóvo. 

.  rtr  8._3aini,rlo.  580. 

—  AV.  PACKAitD  40  —  4  iiótli 
«n  ótlmii  ealado.  Vtnrta-, 

\>  inll  6  vUta.  Rua  rta  Ci 
|,gj-_  511.  >ala  1.  —  43^400.  _ 

,(e  ra-  PRKFECT  46  —  Mecanica  _ 
Ihrlrn  Pro**'  IO®  mll  o  0  «ildo 

,n  "  combinar.  Av.  Suburbana. 

<>  10  03.3.  a|  330.  Caacadutt. 

IIO,  6  pi.yMOUTII  40  —  Ollmo  Mia. 
m  lá-  rto.  Vriirte-.r.  Av.  CIrttrie  dr 
la  Hl-  y.ma.  I6LA.  Santo  CiUlo. 

(P  Pick-Üi*  Willy«'67.  I......  .; 

iiilarA  ‘  ^®®'  comlpo  há  6  dloj. 

»r.V.  '  MolR’®  ria  renda,  irr 
ire,a.  0  eilerlor.  Rua  AiU-l 

’ío7  T  '‘’®’  ICfeo  I 

1S7-.V  po^tiaO  46-4  portaa,  p,e.l 
|to,  6  cllindroa,  otimo  muüoI 
ri|Ulpa-ldc  ronaerr>c6o.  Vendt-te  iior 
..  Uarroa '400  000,00.  Patlirular,  lltdia- 
raiilUta.  mtllco.  Rua  Lauto  Muller  u.* 

_  16.  ap.  003,  Bdtafoio.  31-7133,  ' 

Õk  vrn-  POIÍ  MÒnvo"  UE  VIÃÓEM.  ' 

-  .  .. — t.  Praia  Venrte-M  uma  camioneta  , 

do  Damettao  160.  Tr|.  35-5163.  7'uiil  1,40.  Trotar  com  Rairo- 
Kii.itiii  inita  I.-  1001  _  *®i  A*-  Suburbana,  313.  ap.  ' 


AGÊNCIA  HIIASII.IA 

Itua  Conde  dr  Ronflni.  41 -A.  ead,  Frllx  da  Cunha 
TIUIUCE  SEC  .VCTO.MÒVEL  L'.SADn  POR 
DKW  BIX-CAH.  VE.HAGfE’!’  —  .MODELO 
1962  —  0  km  —  PHECO  D4  TSIIELA  —  RES¬ 
TANTE  A  LONGO  PIIA/.O 
1987  —  KOMBI.  0  km. 

1961  -  DAUPHINE,  MUllo  rie  iiôvo 
1'.I61  —  DKW  BEL-CAR.  r.xcclrnle  c.vtadn. 

1960  —  VOLKSWAGEN,  equipado,  úttmo  es- 
t.xdn 

1960  -  DKW  CAMIONETA,  c.xcelente  ralado. 
1959  -  SI.MCA  CHAMBORD.  úllmo  ratado. 
1051  —  AUSTIN  A-40.  rádio,  ótimo  estado. 

(«mpro - Vendo  —  Troco  e  Facilito 

RAPIIAEL  U‘AiCTO 


■ualqurr  esta 


mll 


I  o  Kituw  rill  UI6IIIU  rniaufl.  m  nr  toata - -  »»..a. 

^  r.^o*rirE*l.meTeo"35*  “r^ 

'•  ;“em':  •reíHJ-Tís.”'  Vp  *:í,v?;'r'.'  ' 

|-  K05IRI  1960  —  2  *  aérie.  PÕNTIAt:  l»4d 
•  earelente,  I.*  «Incrnnliada.  mn"V ' 

'•  Troco  r  Ddlito.  Resende,  í? '-v  ,in  .-b..-  .  .  „  ■  ' 

-  iVcnde-i»  em  e»t8rto  d»  noto. 

jl.iNCOLN  7.EJ*H\n  JlMé.  4 :  bom  preço  à  vlRtn.  . 

^  Jptüu»,  eicepciolul  t  At  8do|Fmilto  OURdtgnt.  1780. 

,  !«ei»|.  .\e<i®o  ritrro  menor  i  quii»  —  E»t.  do  nio 
p  »rt.Or.  lt*tA  8Al»  I  aip|ip-a|P(^«w  A 

Xavier.  163.  34-3313,  Pó, to  E.  ívuí  iV 

.  .  584  Tel  20-1730. 

(,  L01.4t,AO  ^enüti,  t  A»telo-  n*  Y*nnit'f'ii  iqii  /-mm 

.  Leblon  PequeuA  entiwd».  19*'l  —  C  nn- 

’  viAioiurto  TtAur  tiA  AV  vcrklvfl.  Kvrrlrnte.  —  Rua 
CarliM  Felioto.  100.  Tamel  BArat*  Ribeiro.  I97-.\.  (P 
,*  _  _  _  PARTYculAr  vende  um  Sim- 

'■  .MORRIS  MI.SÒR  M  —  Ven-  Atoitde  53.  Imperarei 
dn.  rtlado  licral  100';,  lael-  D®®®®,  arella  oterta.  I 
n  llto.  n^Jle.eiirte.  16  atiiua  Lima,  335.  portaria 

í  .MKRCURY  5Ó "4  T)õf'taj,'tõ-  PÃR7  ICULÃn  vende  um'>eu- 
-  do  equipado,  mAquina  nova.  ?*"*  ®*3..*®®*'-  R'*® 

Por  340  mll  k  viita.  53.0881.  Lima  361.  com  Jo...  Praco 

0  MÊncÈUES-IIENE  —  Venilõ  .  -  I 

I  170  V  55  eni  ótimo  r.tado  ne-  PRUDEOL  I  34  e.viadu  ceral 
,  lal,  530  nitl  A  vi»ia.  na  Itua  ,”*'?•  ri*  '  »A  dono.  .av.  Pau- 
Padte  Roma,  337  101.  Telrlo-  •"  fYonttn.  5:6  P  ' 

|iie  41-76011  PACKARD  194».  4  p..  6  rl-, 

.  I.MERCCRV  47  —  550  mil.  Hntlroa.  óllmo  ralado,  facl- 
l. 'Kalado  dr  novo,  radin,  Rto.  K.  Iladdork  Lõbo,  n.' 
-jpneui  b:  branra,  parti- iJ03--á.  IP, 

RURAL  WlI.I.VS  1961  — I 
Com  1  diferencial  rm  es- 
ladii  dr  irrn  km  Vriidn. 
Iroco  e  farllilo  Rua  Con¬ 
de  de  Bonfim.  577-11.  Telr- 
fiiiir  56-6769  (P 

RCRAI.  Wll.l.V.K  —  1959 
—  Tmio  equipado,  rtrrirn- 
le.  frucii  e  favilltu.  Ilrarn- 
dr.  16.  Tel.  52-5734.  1 


Vendo  niac 


RUA  CONDE  DE  BONFIM,  426,  TEIEFONE  48-2783 

1962  —  V0LKSWAGE;N.  acro  qullumelro. 

1962  —  DAUPIIINE.  lero  quilómetro. 

1961  —  KO.^IBI.  ralado  dr  nora. 

1981  —  VOLKSWAGE.N.  I.*  aincronirada 
I9tll  —  DKW  VE5I.%G,  Ctimionrta.  rquipado. 

1960  —  AE;Kt)-ÍVILI,5'S,  ratailo  dr  noto 
l'J59  —  DLDS5tOBILE  Suprr  I»,  4  portaa,  dlrrtáo 
hidrátillca,  frrlo  a  ar,  rquipado. 

1957  -  CHEVROLET  BEL-AIR,  4  portaa.  hldra- 
niãtlco,  I  cllindroa. 

1956  —  PL5'.MOL'TH.  4  portaa,  hldramátlco,  tqnl- 

padii. 

1936  -  CHEVROLET  BEL-AIR.  4  porlaa.  hldra- 
mállco.  rquipado. 

1954  -  PONTIAC  CATALINA.  cupí.  rquipado. 
1953  —  DE  SOTO,  cupc,  mrcãnlco,  4  cilindrof, 
rquipado. 

1950  —  K.AJSEK,  4  porlaa.  rquipado. 

*  FACILITASIOS  »  fP 


VENDO 


cemlnliAo  Chevrolet 
4.1  \*er  e  ttatar  n.v  Rua 
Marttna  Coata  6.  Ptrdade, 

com  o  Sr.  Jo«A _ _ 

(P  VENDE-SE  um  carro  Chevro¬ 
let  41.  em  perfeito  r«ltdo.  CtS 
U-  «00  000.00  a  vltta.  Tel.  34-1356 
lo.  —  Itua  Ixipea  _Trovio._l30, 
it»  VÒUCSWÃOtíf  03.  «ero  km 
(T  equipAdo.  Troco  •  ftn»ncio 
rr  p»rte.  R.  8.  FrancUco  Xa- 

in*  _ 

ly  VÍÚ<fÓC>8C  um  átudebakrr. 

com  Uxl  Capetinha  FaclU- 
/p  ta*Ae  •  aceila*Ae  oferu.  Tra- 
lar  na  Rua  S.  CtementeJÍJ. 
,|,  VOUK8WAOEN  00  ~  3.»  i»- 
rle.  Vendo  ci  r&dlo  tranilitor. 
refbrço  clc.  Preço  a  rieia  CrI 
850  000  00  Tel.  40*0670. 
VBNDE-Bi:  plck-up  Chevro* 
let  40  Preço  200  000.00.  Ar. 
“  IlxâA  de  riiia.  746-A 


FORD  55  -  i;3irflentt  íaia' 

do.  1  dono.  preço  Cri  .  . 

1  5S0  000,00.  Ver  garagem.  R 
Figueiredo  MagnlUAe».  215  *• 
Tel,:  57*3310 


FORD  41 


•-.'.MURN  27  -  ‘Tíui*!»  |i<ii 

AiMbreta  ou  facUti.  em  *ita 
p.opoAta-  —  46*3101.  Dani, 
APARTAMKNTO  ’X  AÜ*10  — 
Waihlngton  Luíe  707 
«>n'.ro.  AAla.  quaiu».  ímui. 

•  mpl  klicli  Permuto  p  ji.i- 
!•).  piefiro  .\f;u  0  Km  ou 
1  ®*nflo  a  Tla^a  _Tel.  26-7702, 
A.':oÚA  40  —  Vend«*Ae  no 
ektaclo.  por  160  000,00  ou  a 
Piaro  a  romblnar.  garagem 
«to  Tribunal  Militar,  de  11 

a»  17  hora».  _ 

AKRÒ  WUáLYS  6J’  «m  raiado 
«le  noTo.  At.  Prea.  Varga». 
4  O.  »  003-A.  Tel.  43-0055. _ 
•M-TOMÒVEL.  compro,  per- 
teitg,  qutbrado.  enguiçado, 
lel  33*1505.  Pago  á  vlaia. 
-•TÊNÇAÒ  —  Êncontram-ae 


Vendo  2  carros  em  perfeito 
funcionamento,  ótima  féria,  no  Es¬ 
tado  do  Rio. 

Tratar  com  o  Sr.  Almeida,  das 
12  às  14  ou  depois  das  20  horas, 
pelo  tel.  48-9149.  (P 


aa.  taraiem.  lei.  45-3133^  „ovo,  enm  aaranila.  Rua 
(”  Urano».  I  llO  ívindoí  _ 

■  VüIoKSWAOE-N  1001.  VKNUK*tíK  lotação  Chevrolet 

ile  r44.lJo,  «Apu,  U.\nra  e  52  .Na  linha  Penha-  Paruna 
*a*buredor  alentlo.  íK)rta*€rr.-  n®  de  nrdexn  070 

itÍÍ**^**  ftôvo.  —|vrvDK*5F‘um'  carro  WlllV» 

,  i*-i  «ís-AMB  ^  1018  Telefone  21*7080.  r.  0 — 

V0I.KMV.40KN  -  Veuuo  eni  Machado, 
ôilmo  eifAtid.  lodo 

C;4  750  OOOOO.  Ver  Arenlda  I  | 


ICAMIVHAO  CIMC  ~  fap 
8  tciih  .  em  bum  eitado.  ven¬ 
do  a  »iMn  por  Ctç  400  ooo.oo 
jVer  m»  Rtjg  Putilin.»  I  erniíii* 
de».  07,  r  Nnn^*,  ai*  a»  12 
lhotu» 


..iKKri  HV  :♦!.  tnevanit;<' 
motor  riuvn.  4  nut?a«  Vendi 
pela  melhor  oferta  D<unin 
go«  Ferreira.  307.  ap.  lOl  — 
K(|illpailo. 


MKUCUHT 


Alugam-se 

Volkswagen 

1962 

S  E  D  A  A 

e  KOMBI 

AV.  PRADO 
JÜNIOR,  335-C 
TEL.  36-2128 
e  57-7034 


CAM1NHAO 


Vendo 


I . -  . .  REO 

1057.  R  22  r.  0  tonelada»,  ba- 
jae  7.50  nill.  lei.  43-708 1.  Sr, 


VKNDK‘SE  rrunlnUlo  Ford 
19J2.  Motor  1030  Perfeito  ca¬ 
lada.  _T^*font:_  29*0711 . 
VÜLK5WAÜE,N  ”03  -  5  OOÔ 

km.  nuviubo.  radio.  capa. 
tranca  rlc.  um  ad  doiiu.  — 
Tel  29*:5S0  _ 

VENDE-5e  Mtreurr.  eutado 
de  novo,  urgente.  Av.  Xlarc* 
cbal  Florlano  Peixoto.  I  043. 
.So»a  Uuaçu  —  Po»*  o  Bio 
Jo»A 


nado.  4J 


.  :  RURAL  1959.  450  mll.  3  dl- 
tdoiferenriali  novtaalma  Reato 
a  praro.  At,  AtUntlca  3  310  i 
Pôaro  5  _  I 

dO[RUHAL‘\VlLLT8  01  02  —  4t4 
—  Compio.  Cr$  500  000.00.  de 
Co  ent .  preat.  Crf  30  000.09.  Tr*; 

/p  lefone  54-O025._ _  | 

^^.RKNaULT  49.  excelente  e»*| 
ii.ltad.  R.  Conde  da  Bonfim  . 
jp'l70.  Tel  34*3454  ^  | 

RURAL  WILLTS  —  ModUô 
«11901  ~  Pnuro  rodada,  corn 
*,rhave  de  direção  e  rádio,  rm' 
t  -  òtimo  estado,  unico  dono 
à  Telefone»  43*U57  — 
do  --  30*0057  47*9209 

(I*  HUKAL  WILLY8  50  —  .  . 

de  nota  Ver  na  Rua  Drbiet 

L..  70.  no  pâtlo  interno,  com  _ _ _ 

guatdador.  que  tnramlnhaiA  43*9940 
•  ao  proprietArlo. 

*  SIMCA  ARONDt*  1932  —  Va 
le  a  pena  vrr.  I  »  dono,  c!  ía 
•  ’,tU!a.  CrS  4J0  000  â  »uta.  R 
Büiiaa  Lima,  303 

uÍjlsTUÜEB.aKEH  46  —  4  p  ,  rar. 


Motores  Diesel  Perkiiis 

PARA  CAMINHÕES.  O.VIBCS  E  LOTAÇOE.A 
Pronta  entrega  —  Estoque  completo  dt  pe¬ 
ças  ubresjinlcntes. 

Pequena  entrada  e  longo  prazo. 

Em  exposteáo  na  Rua  Cordovil,  1  094  — 
Pararia  de  Lucai. 

IIKR.M.  STOI-TZ  S. 

Ac.  Prea.  Varfat,  409  —  22.*  and.  Tel.  23-1931 
RIO  DE  JANEIRO  —  GB 
iDomlnsos.  feriados  c  k  noite  ate  VJ  horas.  • 
Sr,  .Amcrlco  atende  peio  tel.  58-5073» 

tP 


Telefone:  32-313» 


vülkswaoen  a:  —  ztto 

—  Equlpj^ú.  57-SS^I^ _ _ 

32-46'l8Í  VC»LKSW.4CÍk.N'61,  3.*  alItcT. 

ltuiierr<|ulpado  —  57-5341 
_fatadu  VOLKSWAGEN  '61'  —  Ollmo 
r;^;l.|e.iado.  nem  radio,  liar.ra  rlc. 

om  .Mbino.  Telefone 
bavlllto 

VOLKSWAGEN  —  Zero'  km 


DODGE  48  —  Cuiiv.  T  p;  m 
oferl.  tui  tioi-o  c  fecha.  R. 
cimr.  7(1.  T>  air  Dh  _ 
DKW  6(1-61  —  Camlourla  c‘ 
radio,  troco,  facilito  57-3761 
—  Italaln  HIbjdtO.  366 
DaUPHI.NE  61,  em  evtado  de 
novo.  melhor  ofrtia  Av 
Atatllf»  dr  ralti.  S60.  T«lc- 
four  4;-iaH3 


itaupnma  o«O.B0:|Stand.rd,  tudo  lao'  .  Tratai 

f  hevrolet  1950  hidramátl-  c  Glmar.  R  iiatko  Bom  Rr- 
f'ii.  550  MO.OO;  Volkatvaeenlliro.  3  341  i>f  i  56-363» 

1959,  600000.00;  VuIks\«a-|ãTROEN  55  — .  li  liaeiio. 
Kcn  1954  400  000,00;  I>au-|tmpec*vcl.  Vrnilr-«t  59tl  mll. 
phlne  1961  400  000.00.  —  O  Vrr  Conde  Buntlm.  433,  lom 
rratanle  financiado  até  20  °  P°'»»'ro 
meses.  (P, CHEVROLET  DE  LUXO  IS40 

aiixiki-rnhvf-  lovi  '  .....  Vendo  em  bnm  ratado. 

.MtAlhTRO.NC,  1951,  ciin-.-j-ritar  à  Rua  Vlaconde  do 
vrraivel,  6  rllindroi.  100. p,, do  ii  •  5.  Sr  Vaiirr. 

Cr$  60  000,00  dÇ  CAMlNHAOZINHO  —  Novlul- 
rnirida.  ts  re.alantc  em  15  mo.  Vendo  rela  melhor  ofet- 
mraea.  .Aceito  reltdcira  ou  la  Rua  .ManurI  Srna,  lis  — 
iclfvloãu  ou  ramiunela  cm  Nliiipollt. 

Iriica.  Itua  República  dolcOMPllA-SE  cimlnlUo  58  em 
l.ibnno.  16,  ap.  401.  I’r.ica  R  300  00.00  rr.-i.  a  comb.  Ha. 
Tlradcnlca.  *»!li>  Mauaíliaei,  8.  .M.  Her- 

t  rarm  nxra  meu  iian  ^^iLOMI*RO  «arro  4  p.,  0  r  ,  p«a« 
'■  iftifi  *"*  '■*  partlruUi.  40  em  dlan* 

.Tg-ionb.  ji,  150  000.00  a  tUta.  leeto  a 

.\ERO*AVll.LYS  1962  «  rombinwi.  8r.  Ktnnto,  Tel»- 
Zero  km.  Pronta  entrega.  31-2638,  4*  e  0*-rp|ia 
Vendo  e  troen.  .Av,  .Mlãn'*  CITROEN  4Q  —  Vendo  em 
lira.  M<  —  Leme.  (P  ‘'Unin  esiatlo  com  ladJo,  »o- 
aitTnvf Avric*  /*.»•...»..»  *  'Uta  r  pela  melhor 

Ofcrla  Trator  pe»aoalmenle 
mfamo  r/  defeito.  Paio  a  na  Rua  Arivlldr»  Lobo,  100, 
visla.JTel.  29-l<3(.  hanioa.  dor  i8  a«  20  hnrn» 

•AERO  SVILLYS'lBS0  —'2.*  CHRYSLER '  WINbSOR~48.~8 
acrle,  lodo  equipado,  aemi-  cll.  CrI  480  000.00.  —  Prea. 
novo.  Troco  e  facilito.  Rt-  Var»a«.  I  346.  4.*,  33-3WI3  — 
aej^e.  16.  Tel.:  52-2534.  Sr.  Darci.  9  gq  13  h. 

•SOE.NXIA  ADÓNIS  —  R.  f"Í^”°^T.,f,,,  nui  oe 
^í®"®**®®  ,^*7l»r.  Il60|ner,i'  M.fteimo.  105.  Tel. 


ÔNIBUS  MERCEDES-BENZ 


Vende-se  I.P-312.  ano  1958,  ótimo  es¬ 
tado.  Carroçaria  CERMAVA.  preço  . 

Cr$  3  000  000.00  com  linanciamcnto  em  24 
rê2c.s  e  entrada  a  combinar.  —  Procurar 
Transportes  Escol  S  A.  —  Rua  Proclama¬ 
ção,  653  —  Tel.  30-1283  —  Bonsucesso. 


DKW  59  —  Cam  .  motor  I  000 
—  Zero  —  57-a24l 


DKW  57 


Cam.  alemXo.  p«-| 
lado  multo  bom.  5  pneu»  no- 
voi.  n.  8tn.  Amaio.  173.  — 
Telefone  42-1&98.  _  j 

DKW  50  —  500  mtl.  Ultima 
»erie,  motor  1  OOO  Vemague-  ( 
te,  Novtislmo,  resto  a  prazo  * 
Av.  Atlantic*  1  288.  PAstn  5  . 
DE  MOTO  53  —  400  mll.  4 
portne,  vidroa  sar*ban,  c«tul-  ; 
pado  Reato  %  pra/o  •—  flURi' 
^Barata  Ribeiro.  147  * 

DODGE  1934  6  cíllndttw. 

motor  retlflrado  há  6  me»ea. 
|ttpo  baiau.  Cr5  14  5  000.00  è! 
|Vlata.  I^a  Jilllo  do  Carmo  37  | 
DOOg'k  H  —  '640  mll 'cru- i 
ccirot,  4  portaa.  b.  b.  ri-, 
dio  orltlnal.  modelo  Coron.t 
—  Av.  AtUntlca,  938,  ap.  .. 


GDIIDI.M  1962  —  Nóvo  — 
Vriido,  troco  »  facilito. 
Praia  do  Ftameneu, 


IMERCUP.Y  51 


...  4  poit ..  me- 

'*  JcAnlcu.  betloatma  e«(ado.  350 
km  -[mll.  -  Rua  Palm  I-ampiona. 
Hltrt-  n*í86  Tel.  49-7853 
3I6-.A.' MORRIS  51  •  Ford  39,  prata. 
IPiniral  56-370  mll.  30-33j» 


GORDIM  1962  —  Zero  km,  NASH 
com  Ioda  faranila  dc  fá- 
brica.  A'rndn.  Iroco  t  (ici- 
lllo  —  Rua  Conde  de  Boii 


0  KM 

F.vclllto  »lé  20  inests 
Tcl.  43-2329  —  fTanc! 
ou  Lairton. 


NASH  46 


fim.  5:7-B.  (p.lnio  ratado  4  poiia»  tadie  «j.jus.  d,  |  ij.jo  •  doa  i: 

iiiTKüriv  - iui'o‘ —  .  ■  1”®®“  *  rnmblnar  Vrr  r  ira-  o»  16  hrra» 

IIUDSON  —  1949  —  4  por-  lar  na  l-toca  Alberto  Mon-  "  .7  , 

tal,  em  multo  bom  ralado,  telto  íXlho  —  Jacaie  SKODA  56  —  250  mll,  flllm< 

Ver  na  Ruo  Hadriock  Ló-  OLb-s.MÓHILF.  39  -vér.do.-t..  "  ^‘‘.“/«‘^.'(^‘Rifelro 'iTi' 
!>0-  W3-A'  IP  «I.  ISO  mll  erurelro».  Uigrn- 

Illl  1  \i » K3  '  ‘  'e*..— -/,!  an  tf  _  Tel.i  57*3020.  SIMCA  CHAMBORD  1001  * 

_.  j*41L*4«9|AN  Fur^aij  •—  49  — -  •  .  ótimo  ealado  todo  eovilnado 

Bedan  1051  —  Mo*  ím  ótimo  ealailo.  KacIIUo.  OLDSMOBILE  1936.  e»U-  Tratar  com  Álblno.  Telefoni 
conaervadlulmo  Rum  Hadrio<*k  L«iho.  303- A.  *^7o  km.  CrS  800  000.00.  43-004O_FacilUo 

HUbsdN“47  —  I^piaTadõ  lloínmenlação  diplomáti-  SUICA  CHA.MDÓRD'»1  -- 
na  praca.  rendo  ou  troco  ®“’  D  restante  a  prazo  —  Complelamente  novo.  equv 
carro  menor.  Faclltio  parte.  Arella  troca.  .Ar,  Mem  dc  pado.  linda  cor.  Rua  Viir 
..  pe-jVer;  R.  Uu»  Vooconceloa.  Sá.  253-11.  iP  de  Cabo  Frio.  15.  reladc. 

Vr^o.JSSO  46».  TrI.  49-3723.  Outemben;.  osiuus  ^  ‘_Z"a‘.wv.  Lul«. 

HÜ-LMAN  46  —  rartlciilar.  Cor 
Vende-I».  Cr»  350  000,00  —  Dar 
Tratar  na  R.  Auiuato  Com-  mll 
tf.  60.  ap.  101  —  Rrá»  dt  PI-  ni 
na.  rom  o  Sr.  Jobed  \ 

HZLLMAN  1051  —  Vendu  Otl- L- 
mo  Ra.c  330  mll.  Faciliio 
45-1333  rrli 


Nòvo.  0  km.  capacidade  de  34 
passageiros.  Facilito  parte  do  pa¬ 
gamento. 

Tratar  com  o  Sr.  Almeida, 
pelo  tel.  48-9149,  das  12  às  14  ou 
depois  das  20  horas.  IP 


VOLKsVV.AOEX  61 


DKW 


minoro, 
mll.  R 
379.B. 


..  ..  _  Itor  alemio.  . . .  . 

MeriilrUcojRua  Conde  dt  Ronfime  00 
at>.  802.  ptli  manht,  , 

28*5035. 

DODQE  —  1950.  Útllltr. 
quena  mecânica.  V 
ndo  uu  mll  ou  tr^o  por  llmouilnc 
valur.  R.  Dr  Boto.  de  1051.  Dou  a  dl- 
'0*í  ferfnça  à  vlata,  R.  Coman* 

.  Vrndf-I  Ariiildta  Oarnler»  35. 

rom  la.  Saltar  na  E»ir.  Vicente  de 

lo.  pron-i^A»Jl!h°-JJ».: _ 

Avfiilri4'i  ^ODOE  50,  308  000.  mecanl* 

•«  74  pequeno».  4  porta*. 

rkdlo  e»i  novo.  Troco  e  íl- j  íir.v^afkw  '*» — r^. 

Iftvl.  Ail-  r^nuclo  tilclo  aua\r»  preaia- Cope.  0 
Hndüock  çhe.»  mennaU  R.  8.  Francls* 

ii  Cm/  ro  Xnvírr.  342. _ Ma^raná 

CItKVItOLEr  40  —  l'artrrular,DAUrniNE  01.  430  0007  ültl* 
triiUr.  em  ôfirno  r»i«dü  Tra-  ma  aerlp.  equlp.  d  rAdlo. 
ínr  Trave»»»  Tamoi4>»,  33.  lo-  nr.  novinho  em  folhe.  Tro- 
_  ro  e  fluanrio  aaldu  mare» 

CHEVROLET  105.’  —  VrndolPr**»*  mruaall  R.  8.  Fian- 
romo  novo  R*ia  Ur*igiial.  n  claro  Xevler^  342.  Meracenl 

. .  IdaUPHINE  01*—  '390  000, 

muUrlo  02  iVolKAWAurn  01*58.  AeeUo  tro* 
fn*  k*  financio  o  reeurilf.  em 
Uuave^  preataçOee  Rua  Marle 

e_nerr^».  72*.A _ Bandeira 

D.  K,  W.  aedan  e  Vemasrue- 
te  07.  rero  km  Veitde'ee 
abalvn  lU  Ubeta.  Slo  Cl«* 
mente  7|. 

DÒDOE  52  —  Particular,  me* 
ranlco.  4  portai.  Vrnde*ie  — 

IRiia  ClenerAl  PolidorOg  139  — 

Rotafteo _ _ _ _ 

Inoncti:  issi  — 

t  Vendr*»p  um.  Kua  S.  Crli* 
tóriu,  317.  fundos. 

Í).%rPlll.VÈ  —  CÔmpriTI 
vlata.  sem  Intermediários 

—  27*9090.  _ 

DODClE~47.  taii  —  Vrnde-»e 
todo  lOO'..»  Ver  na  Rua  Ca* 

107.  n  Manuel. _ 

O.  K.  W.  sedan  •  eacnione- 
,^!ta  50  e  60.  em  ótimo  eatado. 

(P  i  S*n  Clemente  71. _ 


VE.VDL-SK  Ford  36,  4 


las.  65  cavalai.  Vrr  e  tra¬ 
tar  Kua  Teodoro  da  Silva, 
S25.  ap.  204. 

VENDE-SK  um  caminhAÕ~G. 
^  perfeito 

por  Cll  050  000.00  à 
700  000.00  finan* 
-  rcj* 
Tratar  è 
40.  com 


Alugam-se  j' - 

V®ll«swagen  1961 

K*OMPf  único  dono.  com  tranca. 

«■  capas,  espelho,  calotas  luxo  etc.  550 

AV.  PRADO  mil  entrada  e  15x40  mil.  Tel.  32-0518. 
JÚNIOR.  16 

TEL.:  CviTV?^^m\rKWS3^ 


lOB.  f  trocamos.  .4r.  Atlântica 
'BI  SU  ^  Leme.  (1 

jU-  8TUDE0AKÊR  Champion  40 
e.T-  Vendo  ou  troco  por  carrt 
do  menor.  tt.  Arnguatl.  83.  Te- 
(P  lefone  30*5040 


.M.  C.*4i0.  ano 
estado.  r““  “ 
irlata  ou  Cri 
jcladoa.  50%  de  entrada 
.tante  a  cumbliiar. 

Rum  Dr.  Jovintano.  .. 
|p  Br.  LmtíoUo  Caldas 


|i<KODA  1051 


IVEKDO  caminhfto  Cl 
|4l.  Tiatar  Camoatlm, 
lyila  Kiiamo»».  V.  Carv 
I VENDE-SE  cano  BI 
|Vau«uaid  48.  Ver  Rm 
lUatn.».  4.  ap  lOj.  Eng 


248  —  _30*_5128 
CAUIL1*.4C  1055’ 
lilUramntlro.  hidráulico, 

Ida»  lalada»,  hnprcAvel  .^v. 

'  Hiu  Hranio.  156.  aala  30J5. 
iKd.  Avenld»_Cen!ral 
t  ARTEIRA  DE  .M  O  T  O- 
RIST.A  prrdru-.\f,  perlen- i 
rriite  a  .Aldlmar  GarrIa 
Pcdrusii.  Gratiflca-M'  Ijrin 
a  qtiFin  rneontrar.  Infnr- 
macócs  na  Rua  México. 
119,  6.*  andar,  tala  606  — 
Tcl.  22-3791.  (P 

|riTROE.N  46  —  I0O-; .  Vendo 
Vfr  no_pá^o  di^Sriiiulu 
CADILLÃC  1»53.  CoupO  «qul' 


VKNDE-3E  I  cano  pootrio,  k 
vlsla.  De  Solo  43,  em  ótimo 
eataUo.  Ver  Piaca  S.  Ciiatu 
ao  lado  de|)0«Uo  Che:!,  itaj 
13  àa  17  horiui. 
VOLKSWAGEN  81  -  VenUe- 
»e,  eitado  rt.  nOco,  c>  pneui 
e  matov  100'..  lirgcute.  por 
moitvo  d.  viasem.  “  ' 

40-7333^ _ 

VOLKSWAGEN  61’ 


A.MORTECEDORKS  OARIIIEL 
Venrtemoa  lodos  os  iipot. 
r  desconln  de  30'-,.  «rt  iin 
Aulii  l-in  Pin  na  Ri.a  Mlnuel 
de  Frias  ii.*  ÍT  ■  -  48-45J0 
AF.no  WILLYS“60.  3*  serie, 
alface,  radio.  5  pneus  novos, 
nceleiite  MUdo  30-1033. 
HATEIIIAS  —  Vendemos  e 
vairecamos.  DetconUi  de  30'i 
-  Auto  Pln-Pln  —  Rua  Ml- 
tuel  ds  Friot,  17. 

BITCK  .SUPER  —  Vende- 
se  lindo  Buirk  super,  aedan 
4  piirlas,  eõr  aiul-noile, 
radin  alta  fidelidade  1952, 
2.*  serie  em  perfeita  esta¬ 
do.  .Apenas  um  proprietá¬ 
rio.  A'er  e  tratar  no  pòsto 

I  sso  Laranjeiras,  coro  o  Sr. 
Pedro  ou  Sr.  Antòido.  (P 
nUIL-K  SlfPER  1958.  vendo 
<11  trore  .uprreflulf4id,i  «v 

II  R-*nro.  357.  s  1  415.  Tt. 
letcre  43-49M 

IILTCK  I»55,  4  purtoa,  equl- 
li.«rtji  Sensdn.  4': 

IlICAI-F  .SUSTIN  .4-40.  'lIlSO 
lleiifirsdií.  o  teilo  ludn  em 
)>eiteiio  esiado  Bsisio.  Bm,. 


Arro  AVIllys  62  c/  rádio 
Copacabana  Turismo  — 
Av.  Pre.s.  Vargas,  435  -  a, 
304  —  Tel.  43-4061. 


VOLKSWAGEN  -  61 


.  UllIniA  SC*  ! 
rie.  pourA>  rodadu.  mAHllflca* 
üu  Impecavelmente  pAi.\  l'>02j 
•  Cll  I  000  000.00  *  vt»ta 
Posaul  mai.»  cte  CrS  300  000.00 
cie  equipamenin  O  comptA* 
dur  optira  pelu  equipamento 
quM  desejar  ficar  Rua  Ba* 
tAo  da  Tone.  55*A  ou  A 

liolle^  TeL  47*«29^ _ 

VOLKBWAâEN  0Ô  —  Vendo, 
lutalmenta  equipado.  »ó  à 
Gome»  >'telie,  387,  1.® 
iin«lat^8r.  Vlsna, 
VOÜC8WÃOEN  59  '  lladlO. 

traiira,  capa»,  acendedor  dr 
rigarrtM  e  reforço  de  para- 
choque*  Vrndo  à  M»ta  — 
Gume»  Frelie.  307,  !.•  andAi 
Sr.  Viana 

VOUV.SWAOE.V  01.  vrndo  » 
»uia  —  Rua  ^aini  Ruman. 
|50  ap.  404  Trav.  Sa  Fri* 

'  re»r* 


Segunda  série.  Primeira  marcha  sin- 
jcronizada.  Ti-anca  originai  alemã  na  dire¬ 
ção.  Particular  vende  em  ótimo  estado  da 
conservação.  Sendo  único  dono.  Preço  à 
vista  CrS  960000,00.  Tratar  Sr.  Pereira  — 
Tel.  52-3487.  (P 


5  hõ;.,‘  OPEL  KAPIIAN  53  -  R  b.  CTILITY  Cb.vtülrt  I9,\4,  4 
iB  noras  tnsqunis  icUllcsda  porliui.  luso.  beiudo.  41 

4  pnrins,  sinsvlsudo.  Trszrr  meesnteo.  VOLKSWAGEN  l»»l,  rom  is- 
>  etlido,  750  mll.  Rus  Muisvls.  141  —  dlo.  V.ndo,  neitOclo  k  vlsis. 
Iladdock  Cc^ts.  Jlhs  do  Governsdor.  Av.  ItiOcs.  n  •  I  651  —  Bou- 
(P  ÒNIRUS  REnUET."40  possa-  sucesso. 

,  „  seno*.  1953  —  Diferencial  VOLKSWAGEN  61  —  Vendo, 

r.-iii.  tnilng  Caiiir.  Ilrcnrlartn.  —  estado  de  nóvo.  pouco  u-o. 
'  •Vi-,-/  Psrtirular,  rtlado  seral  no-  3  *  serie  tlncronirado  c.  iisn- 
.  5.-5734.  vo.  Vendo  3  —  ué».  Vrr  e  ra  directo  ou  00  compleia- 

qg|  _  ->  1  tralar  na  Rua  Masaell.  rs-  mrtilr  rquipado  e  isdlo  e 

eireDcln-  3,®."''^  .Rua  SlHa  Trles  —  arr.uótlut.  Rua  DlvloOrla.  166 
n  Krsrii  '  *  *  ''"ri''  i—  Dento  Ribeiro.  Sr.  Martins, 

o.  nr  Cll-  .Mailliu»  Urutí.  1US7  |Tel  Mitfchol  Hermes.  647  — 

•*  -  ..  32  pa-.aaeUc».  lecrm-retlrado.Preçr»  970  000  00  e  670  000.00, 

slo  dr  la-idA  Itiilia.  rm  Otiniu  rslsdo  rr»|irrtnsmrmr  k  vlsis.  NSu 
lo,  3  riirr-'srTsl  Vrndo  pera  pavamrnio  sento  Inlrriurdlsilo 

V13LK.SWAGF.N  196!  —  0 
km,  rom  Iodas  as  caran- 
lias  de  fábrica  —  Vrndo, 
Iroco  r  facilita.  Kua  Had- 
dnck  Lobo.  379-.A.  IP 


Sedan  e  Kombí 

1962  e  1961 

Com  rádio  •  equipado 
Cop.:  Rodolfo  Dantas,  6 
Tcl.  37-0077 

Praia  do  Flnmenao,  300 

Til.  -15-0584 


BORRACHA 


Alugam-se 

Volkswagen 

1962 
«SF.nVN 
o  KOIBI 

RUA  B.ARATA 
RIBEIRO,  105-A 

Tel,  37-8357  ^ 
37-6193 


AUTOMÓVEL 

Pegas  de  iKirracba  em 
cera)  p'  automóvel.  Tape- 
te.4.  gacheta,  esponja  para 
portB.5  e  niala.s  ptira  todos 
carrax  icolocaçáol.  Reves¬ 
timento  de  estribo.  —  S.  M. 
B<.irr8Cl7a  —  Rua  Bambl- 
na  II.  101. 


Rim  Rincliurti».  132 
TpI  ■»'».?q74 


VENDE-5-L  um  .omptrssor  cir 
alta  ptrosAo.  capacldsdr  ale 
.100  libras,  msres  De  Vllblos. 
Rus  Leopuloina  Krao,  310  — 


Como  novo 


DKW  VEMAGUET  5S.  em  ra¬ 
tado  de  nOvo,  vendo.  It.  s 
Ciemriiir  137,  es^erm 
DE  SOTO' 19.13’"  rirtlculsr 
•miro  dono.  rslsdo  perfetlls- 
dm,'  6  .  lltndlru.  mrranico, 
7  t  cr*  irdlo  rsv-bsri  rlc, 
R  ;*  .1,*»  l.inh.srrr.  30 
DKW  1962  —  l*ronl*  en- 
Ireaa  Caoilonrls  Vend»  e 
arrllo  troca  Rua  lirala 
Ilibelio,  197-A.  (P 


A  ende-sr  Ver  e  tratar  na 
Eslr.  Rarro  Vrrmrlho.  95. 
Knchs  .Miranda 


VOLKSWAGEN  1961 


AMBULÂNCIA 

KOMBI 


JFLH  I95i  —  EUI  150  OM 
Chfvtolft  35  “*  05  000  Cl 
tioeu  48.  fitiitifi  IM  000 
Rua  «VUr»;  r  I1«ir:i>f.  1001- 

_ _ 

KOMBI  00  ó?tmo  M*julf>.  — 
Wndf-^f.  000  «00  00  Finsn, 
CIO.  Slo  C.omento  71. 


MERCEDES 

CHEVROLET 

bO  a  62  —  Paso  à  vista 
•  Av  .Atlântica,  1 538-B. 
rl.  37-1666.  iP 


classificados.  Jornal  dn  Brasil,  4  *-fffíra. 


idiui.|TKI.^IIi&lítf  ar  Zenith  • 
rom{OR.  M.  Ctt&la«,^4!.  NItetot. 
I  KI.KVIHAO  'inVlctiw^^aiV  no. 
vlnhft,  vpudo  tnll.  Ilu» 
Baium  Mmn.  4fl.  B|t.  4!a 


I  Ar^niitJio  ufcj  r  v.  tf^dtiHADioviiTioLA.  7  mo»íu.  TítucviftAo.  aa  poi* 

•i  dr  31  pnlNAd*!,  import*.  mirfirn.  aUa  fidfUiUde.  lo-lnor».  rtro  QutlAmniro, 

<rl<>  Mütivo  TliKcin  Acilto  rifdUcai  autonutiru  íonc* > K«rftnt)%  Ur:. 

n/nfU.  Michtdü  dff  AmU.  S  pUV.  31  mil.  Kuii  Kvftrtvlo  d»  PI  OOO.M,  Hiu  l*ror.  U:f. 

MiTA  >nÍIC].IlJArjK  IPW Velíi,  47.  np.  1W  _ _  331,  Kíl»c4i»  rt«  ítumü^ 

3  md^fU  rm  i)«u  marfim  r  li AOIOVITTlOtiA  MOtlpa.  TV.  11**  marfim,  fôrmlra  n 
fArjo»  «lio*faUnOa  vrrd*»  guiuia.  noiinlift.  »rndf».  3fi  darna.  perffli»  CrI  «0  0 
riair»  nrtiui^tra  am  «'i*  raati  mH,  lUia  8uu«a  Lliua,  41,  ap  l•■|r’•^^llrdo  MasailiAra 

OtuNvi  140  000  #  trndn  }xrUu  —  nc^uwanan».  1*.  *P  *^4. 

110W4).  ^J>1  47.l1flfl,  H  «*l*»MnAino'DIC  IMI.HA8  -’V«ri-  TV  rOllTATIL  ü.  f  11* 
Niiman.  111.  HMidfnria.  dlvfrêtj.  bauto.  Marirlul •  »íaalm».  ôllma.  Cri  oO  OOÇ 


RAOfOS  E 
TELEVISÕES 


Ishikawajima  do  Brasil  Estaleiros  S.  A 


Otimo  caindo.  Ver  c  Irn- 
nr  nn  Av,  Mcm  de  SA,  Wft 


VE^DA  DE  SECATA 


Conversível,  ImpecAve) 
e'.|.ido  Ver  Av.  I*itiicesn 


A  Ishikawajima  do  Brasil  —  Estaleiros  S.  A.,  tem  para  venda 
os  scRuintes  materiais; 

1  —  1  500  quilos,  aproximadamente,  sucata  de  Cabo  Elétrico 

Armado. 

2  —  5  000  quilos,  aproximadamente.  Bòrra  de  Zinco 

Os  interessados  poderão  ver  o  material  nos  Estaleiros,  na  Ponta 
do  Caju.  fim  da  Rua  Cen.  Curjão,  diàriamente.  das  7h30m  ás  13  h 
30  m  e  das  12h30m  às  16h30  m  (com  exceção  dos  sábados  e  do¬ 
mingos). 

As  propostas  deverão  ser  fei  tas  cm  separado  para  cada  item.  e 
apresentadas  até  o  dia  19-10-62  ás  12  h.  em  2  (duas)  vias.  em  en¬ 
velope  fechado  mencionando  "PROPOSTA  PARA. SUCATA",  e  en¬ 
dereçados  à;  Seção  de  Controle  de  Compras  —  Ishikawajima  do 
Brasil  —  Estaleiros  S.  A.  —  Av.  Pres.  Antônio  Carlos,  607,  8.°  andar 


•  nlM  n  >ini  n  onn.  Rn.  Il.r.ii.  Hlli.lin, 
.f|nMiUi«.  •»>.  «M  fr.fiur. 

Itii  Vrnilu  VII-  coNJUdADO' Hlilloo  íl",  i»-; 
ollio,  43  OcM)  —  IdIavMitvti.  Ml-1 1  PifCfi  npr-l 
•JPO».  rom  f*r  340  000.  Vfllilo  pnr  nO; 

i(i>  >1  13  'iiiii  A».  Cniinr  .  010.  lo)»  7  j 

•rflr>i.«o Jii;A,  COMrilO  ■  vUU  uma  Ir-, 

,•  lrvliiá«  /.riiKli  iiu  1'hllra, 

In,  37.  ...t.  pnruill.  Tfl.  17.5SI0.  (P, 

ll•l•lnlr•,  iiif».  *,.**''**  -í  *)***,  I  pfO**- 
r.l  37-3014  <ll(  —  RKitliivllrol»  hltrro. 

-  ;Tel.l  «-SR10.  (P; 

'mTrl  SO-Vlt^OílfKO  1  Iflevia».  Ne-j 
I  V  Í  rtotni-i  ropl**"  •  »  »•••» 

»  Aivo.iKi».  lisr-oiico.  ; 

_ CONJUOADO  Oen»i»l  I 

iT]  lí>AI)l'  — InH’  tplfvuio.  v^irt«(lri«)nil, 

»rlrlp  mné^In  T^  rln^m*.  ifU  rRy-li»n.  m-  dg. 

;  “irtriiâ  orqufMra.  rádio  dn  8  f.i 

If,  Cr$  •••;••  fnUnn  dn  ondá^.  Cuntou  380. 
hia  .Srnátior  vendo  p  140.  47*1368.  MoU*  At. 


Chevrolet  1951 


ixilrfadai,  «nirrlcan*.  lej»  'P 

'll■r•hlln,  modem».  Venilo  Trlríoiif  ..-5700. 
lurfenl»,  CrV  65  000,00  R,  TBI.rVHAO  31'  Itivtriin  H, 
..Senador  l)«nU«,  IS  -  «P  Jnl'* 

;TEIef.\  ISAO  G.  K.  íl  no-  nenl»  Abel  Cunho.  7*A  — 
mortfrn».  perfel*  iiitienâpolii. 

U,  Vendo  urcenlr  tr5  ...  vKwno^T  V  •  purtir  ji 
fi.^  OOf.OO.  nuft  Senador  mli.  Zrnith.  Pbltco.  R.  C  A, 
DiinUá.  19  —  ap  107.  Te*  o  P.  Pünflrvon,  Telrkinc, 
, RÁDIOS  DE  •  lefon»  n-1032.  IP  Imicuu  «rmi».  Ar  Almimn. 

Klrc;!Tr»iwUlotei  Splc».  N««lo.  tèlkvi.SAO"  PHILCO.  21  ‘ 

I, pol»«»da4.  rm  marfim. - a.rt-Krr' «av  ~ 

ura». —  Trceo*  americana,  perfella.  Ven.  riTr.NÇAtí 

3  SOO.  .AIrndo  ,||,  urcente  Crí  50  000,00  -  ^  ^  m  m  — 

domlnco».  —  nua  Senador  Ranlaa  n.  19 
,l  Florlano  n.  _  an.  107.  Ttl  22-1032.  I  IIIWII^ICII 


niX-AIR 

MecAnlco,  excepcional 
riiado.  Vendo,  Av.  Prlnce- 
»ii  Isnljel.  203  <P 


MÀquln»  nova.  Ailmo  r.t«- 
dn  ArffnrlA  Foid  Báo  Cfmo« 
ván.  rtuw  8án  Ctlklôvftn,  1  316 


Chevrolet  1953 


1)01.4  —  MccAnlro  e  lil- 
drnmntlro,  4  porta»,  em 
otimo  e.4tado.  Tratar  Av. 
I'i  ince.vn  laiiliel,  293  iP 


VO  dc  v1á>:em 


tnlmentc  atitomnilca.  pau  TK-43,  9  r.  M.  co.  a 

fnirfmi.  ruitoti  120  000,  ten*  yndo  .  .V'®  ,,T‘TKLK 

do  urieentf  por  48  000.  aoíá*  Ver  R.  Rndolfo  Dánu*.  in,)3 
ruma  d»  fA»»!,  de  U  000  por  •P-  50.1.  8r._rtAher  'jp 

^4  OM  -ot*oU^3-r— ÜllA^LADQn  PhlllpA  Hlon.  llOl.  J 
Vulcarouro  ar.ul,  tudo  nnvu,  modelo  61.  novo.  impbir»'do.  trlr 
rnm  K*rihtU  Vrr  iia  Av.  Urient*.  Pir^o  00  OOO.W).  Oca* 

nio  Rrancn.  185.  Ap.  617  —  Ullo  Av.  Copiribana.  500  .103  ,45  OOO 

Trl._5^37l0.  _  _  íll^F!  otUlual  81lverlon«.  5  Ihàe*. 

.  a  .M  .  aR*t>t>*i  fT\kt^L<  tAitt  -'tllo*faUntra.  m«rflin.  lindo  Irryiv 
AleT  A  rtim.ll>ApK  1963.  venüo  500(10.  R.  An*  S?.o 

mArrI.  rni  paii  m»ifln  .  .om',  ,,  37  303.  34.70!I3. ‘IV'" 

ratr-eoífinlrn,  virlo»  alio-la-  ”  .  •  —  t" 

l»ntw  d«.!Ullr  rIeliAntro  r  >rADIO  —  Mat.  ilr  aiical»  _ 
fnnttôlr  de  aom  aiare  e  axn->Vrnrto  de  nt.  qnr  fechou.  H,  xkli 
do.  volume  feniimriial.  lAdlo  v|»ila  Frrlta.,  43,  ».  JOl  —  It.i» 
ufiiaildo  o  mundo  Inteiro  iviaiia  1,  iÇ, 

rudt  iiur  mi  cniilunta  "u; ,  .-  .it, 

[•ep.-ada  cada  móvel,  arandtl 

e  última  palvvr»  no  ramol*'".,*'*"'*-  eitrrcofonlca  I  fXI 

.  »!AtrAnlrn  (7uitati  Ifid.  v^ndo  •  fflll. 


ATlíNÇAO 


Chevrolet  1956 


BEI.- AIR 

i  porla.'i,  8  clllndro.4.  lil- 
drnmático.  Vendo  ou  Iroco 
por  carro  dc  menor  valor. 
Av  Mem  SA.  78  —  Telefone 
.S2-72e4  Sr.  CoMb.  iP 


TELEVISÃO 

22-5731  —  PAGO  HOJK 
MESMO  —  URGENTE 


4  porlna.  Conscrvadl.sal- 
mo  —  Vendo.  Tratar  Av. 
Princesa  l.sabcl.  203.  'P 


Chevrolet  1956 


OI-IMIMA 

Em  ôllmo  estado.  Ver  e 
tratar  na  Avenida  Mem  de 
SA.  225  —  Pflsto  Shell.  Sr. 
Vale.  iP 


CO.MPIIO  Bcladrli».  rv.  ma- 
(lulnaji  coiitiii».  lavar  ele.  — 
.«Ibeitii.  34.70D3. 
F.NCEnADEIKA  -  Vrndo  Elec- 
trolilx,  ..  ii.o,  tom  a  aaran- 
tla,  natia  de  boa  marra  r 
jpoiico  tiao.  6  500.  U  Padre 
relrniacu.  76-f,  ap.  lOl  — 


SERVIÇOS  TEC.NICO.S 
ZONAS  NORTE  E  SUE 
ORÇAMENTOS  GRÁTIS 
TEI,.  50-1)853 


ZERO  yUIl.O.METIlO 
Vendc-sc.  4  portas,  (1  ci¬ 
lindro.»,  mecAnlco,  equlpn- 
<ln.  Rua  Barata  Ribeiro 
II "  200-J. 


TF.l.KVISAO  Phllco  14'  USA, 
fiinrlanainenlo  «repriunal 
f,‘i«  4t  000.00.  Ar.  Cop  .  610. 


dtnlna.  inAquIna.v,  cncci 
rielras.  ventlladore.a.  aii 
ciildnde.4  ete.  Paao  bem 
Atendo  a  domicilio  — 

,  Jo&o. 

1VI.  2;Myo2 


ISOEUÇAO  RAPlDA  HOJE 


()l(lsilloi)Íl(‘  .V)í 


JóIÁS 


iCMCKdllt  A 


,  Super  88,  ■upeienulpftilo. 
ilnrlu«lv«  «f  coiuStrlonMlo. 
IprocedínMA  dlplonutu.  rom- 
pjetnmeitte  nòvu.  —  ráctllio 
pmte  pwtinientn  Ru»  Coii- 


1-OüAO  —  Ventlrm-ee  2.  »eii 
do  um  li  naBhr4\ii  tum  2  bo- 
Jftei.  outío  rlelrlro.  I  ma 
quina  de  rafe.  I  vitrina  e*' 
tufa,  1  geladeira  dc  6  poi 
(D*  ^  (loa  Tenrle  Abc 

t*iinha.  53.  loja 
r0G.\0  —  Vrndf-ac  fw 
prrfritn  rstadn.  ráa  da 
rua.  K.  Senador  Uanlaa. 


t.lH*vroi(‘l  •  ou 

Zero  qillldmctro.  lodn.t  os 
direlto.s  paRo-,  4  poria.«. 
inecAiiieo.  8  cilindros,  rnin 
coluna 


*vs;7jmi,‘-e.-u,a”^'5  Zi  BUFETE  -  DOCES 
m?  n  «-oJM..,  lE  SALCÁDOS 

Traça  TV  —  Vcndc*se.  carantla  to-|  . . .  - 

tu!  23**  .  114*’.  coiuole  P.ua-ofTRRCE-fK  marmita  a  dn* 
radio  Coata  perclra  129.  ap.  303  Tl-'mUill£».  Tiatar  pelo  telefona 
j»  Drpolv  ciiia  14  hciaj,  1 23*7592  _ 

ilia  —  TELEVISÃO  —  Vende-ae.  no*;^ 

140  de  íabrira.  rom  6  me-veíi^AX#  rtIXUwKAr* 

)9.  KAíintla.  mod  6?  33  poi.  tMlip  A0TtCÍ%S 

Vendoi—  Ver  filial  da  fabrica  Huai*^  asr^^  avwi^ _ _ _ 

.  iTffcUa  Franco,  lOl-A.  EaU*  TROJCTTOR  .V.\T0  M  3  015. 

cm.  Travewa  Tamoir»,  33,  loja  D. 


Al/r.V  MDKLIDADE  -  Mül).  62 


1  piano  -  .57-0n()(( 

Ncsoclo  rApldo  r  A  vlsla 


Aceito  troca. 
Barata  Rlbrlro.  323-.A 


Senador  Uaniaa. 

07  Tel.  22*1032 
rVecn  CrS  6  090.00  (P 
roo  AO  6  bóraj.  ótimn  fun- 
irlonnmriito.  Vendo  iirsente.  x.) 
41100.00.  Senador  Dantai,  19. 

ap.  311 _  _ 

atfbÃbElRA  COLDSPOT 
Vendo,  e  um  acotdelo. 
baixoa.  Itatlano.  R 
Ribeiro,  730.  c  Eusf 
OÂllINirTf:  UKSTARIO 
Vende-w  uni  >ir,;rnte. 

I tratar  rm  fetropolli 
.Vnvembto,  144.  «ala  1.' 

|4j:i«.  Sr  Monteneaio 

ci>  ar.  000,00 


c‘itlmn  estado  KcrnI.  ‘ 
porias,  todo  equipado,  ôll 
mo  provo.  Rua  Barata  RI 
beiro.  323- A. 


PONTIAC 


jINST.  MUSICAIS  _ 

,  ,  líõ.ACnnDKAO;  120  balVo».  6 
narata 'abafadarea,  II  rreiatros  — 
IVeiidn  urtentr  CrS  .... 
'45  000,00  Rua  Senailor 
Ver  f  Dantaa,  19  —  ap.  907.  Tr- 

Av.  Uiltfunf^2.1032  _ )P 

'■  .'..'‘i  ■  1  ArORDEAÒ  Paolo  Snprani. 

■  *  130  b.  Man  um  40  b  novo», 

ii;  »  33  mll  R.  Marti,  de 
t.UMTRES  mataellho.oi  Ven-|01lnd»  n.  30. 

. .  ' — - - Ò  Hrandalli,  Paolo 

Honetll.  FronttUnI 
Ltcaa  r.transelraa  e 
—  Vendemos  m»l»' 
prava.  Temoi  nfl- 
rl».  damna  tons» 
Caea  (lón  -  Riii 
M  Tel  S3-».ta3. 
:.40  PAUI.II  .so- 
ItalUnn,  120  bal- 
iildo.  7  reRlttrnj, 
ircrntf  —  .Sccito 


1960 e  1962 

3  e  4  portas.  8  cilindro.». 
hidramAtlco.  todo  equipado 
—  R.  Duvlvlcr.  107  —  Tcl.: 
37-7688.  'P 


Chevrolel  1955 


2  portas.  hidramAtlco  — 
Vrndo,  Iroco  r  Incllltn.  Ver 
r  iMtar  na  Rua  Almirante 
Coctirane.  274.  <P 


Ponliac  Catalina 


Camloneln.  4  poria.  3  h 
n»  ar  conillelonnilii.  Vli 
eieiiUo».  tale  a  pena  Ter 
UociimrntavAfl  legal.  — 
.«oii.A  l.ima,  36^  _ 


4  porias.  mccAulco,  em 
muno  Citado  Vendo.  Av 
Princesa  I.snbel.  293  iP 


\ll11fH  ••  mh1>A/  le.  !••>’  14  004.  niitru  em  Viil-, 
JllllvH  I  eM  1  W»  rariitiTO.  e  uma  radlovltrola 
•  .  j.. j  .  de  130  000  pnr  44  OOO  Tildo 

Apena.s  6  OvO  km  rodantis.  ..yvo.  otnt  uaiantia  v'er  iia 
estado  de  zeru  Aceito  tro-,4v.  itlu  iitanco.  laj.  »p  li7. 
rn  e  facilito  Rua  Bnialn  rei.  33-2'io 
Ribeiro  323-A  SKSHOIIA  —  Vende  um  ao- 

uiueiro._J...i  .a.  114-, .ama  ile  eaaal.  de  4*  por, 

linOOO;  um  »iiipo  de  peur» 
\t||f|£inètl( Al  ibranra.  aofA  de  4  lucatee  3 

JlllllwUanvl  liuiliinnaa.  de  140  poi  51.  uma 

lirlHUeiia.  de  70  |Mir  2'JOOO.  1’ 
n!-.l.  JH  1 H  alla-lldelldade  1IM13,  3  nió- 

r  lin  UU  I  /-IJni,,  d,  vo  pnr  33;  I  iflevulo 

.  eonjueado.  31  poi.  .  de  1'JO  pori 

Vende-se  camioneta.  oll-|ps;  um  cuarda-roupa  trulo 
mo  estado  comervaçAo,  Cri  em  pau-inaitim.  d»  r,;»’'"*', 
«'•nnnncin  _  r-ananiriarie  niruituu  95.  eendo  por  VS.  Ur- 
3.0  000,00  —  (.apavinnoc  .  li,„  11»,»!»  lubeim.l 

mll  quilo.».  105.  ap.  404.  Mntivo  d.  VI»- 

Trntar  na  Rua  Ivapó.  18,  gem  _ 

BrAs  dc  Pina.  com  Sr.  An-  thopic.m.  3  cone.  niUhane, 

TU.:  o.owj,  ,  !!;,r'VSS:  ’ 

Volkswaaen  61  s- sir,-,.; 

vvinjwuyvil  4»  I  Iiiij  pilha»  d»  3  !»!«»•  »  1 

1 1  /Silrn,,  ..«la-  baibrailur  eietiU'0  El'.»,  no- 

3  SClIe  —  Otimo  csia  Tratar  «omente  n»  hora 

do  rom  rAdIo.  Ver  e  tratar  do  aimóco.  Ru»  Prudrnte 
na  Rna  Almirante  Cochra-  de  Muran.  1  4M  ipanem» 

pr  a74  ip:vÍCNDEM-S»;  teiiamcni»  e  ma- 

.  teiial  de  barbeito,  novo»  e 
Prevo  mt>dtco.  .»v. 


Super  Impalii.  2  pruin». 
fl  km.  .Av.  Princc.sa  habcl 
n  293.  iP 


CO.MPRO  I  plann  e  I  arar-; 
drAo.  à  viala.  57-0960.  I 
CO.MritO  I  plano  27-3180 
|7  à>  III.  Só  illrclamrntr. 
(Ili.SNDE  IMANO  .Al.E.MAO  — 
Vendo,  lotda.  crus» 


CHEVROLET 
1961  e  1962 

Cupí.  Impiib,  8  cll.,  hl- 
clrflmftiico.  dir.  hldrAtilicn. 
írcio  â  ar.  Flua  Diivivlrr, 
107.  Tcl  37*7660.  (P 


. . cepo  rtc 

mfUl.  88  nftl3s  Treço  razoa* 
ifl.  R.  Hans*8i«clrm  19.  cn- 
frcnic  ao  n  **  34).  d»  R.  Real 
Òlitulfra.  Tcl  46*1037. 


Chevrolet  1962i 


BEI,-.MU 

8  Cilindros.  mecAnlco.  4 
p  .  todo  equipado.  R.  Diivl- 
V.er.  107.  Tel  37-7666.  iP 


DAUPHINE 
Modelo  60 

Pourn  rodado,  com  radio, 
pncua  novo»,  tudo  100*7.  pode 
i.ft.-rr  mecnnlco.  Trfço  Cr) 
640  000  00.  tUo  arcito  nírriA 
R.iü  5ao  Joap  Ratliira,  7.1 


uaadc» 

OomcB  rretie, 


J  Catuciro 


ri.\NO.  veiiilrt  alemAo,  bn* 
nito.  otimo  para  r»ludo  # 
»p  80  000,00.  R.  n  Claudt* 
ti«.  470  casa  11  M^irr 
TIÁNO'  alftuao  r.  Otlo  Rcr* 

. )ln  Cruda.»  rr.u  rapo  md. 

tadtn;j  pcil..  r^tndn  udvo  It  Matu 
nnt  6  iir  OHnda  ii 
.VV;!Í'  PJ,\N(>  —  7*  000.  Tcrfclti». 
‘^0®  7  à«  11.  (‘opAcabana,  I  150. 


!vkNDE»SE  stpitador  dc  pft. 
iKlecitoliix.  auceo,  pruicn  u»0. 
t35  0fl0.09.  Av.  Oonie.  Fielte 


0  KM 

Facilito  atí  20  mr.se.»  — 
Tel  43-2320  —  Fianrlsco 
nu  Lalrton. 


V«»lk>.uaj:cii  -  ( 

0  km.  rom  gaiantia 

VolUsA»  ll^CII  - 

Sajicrcquipado.  ultima  i 
Vrnrto.  troco  r  tscllU 


Vcudc*âc  um  ciun  4  por-' 
U^f.  mccinlcü.  rm  prrínto 
I  -.lado.  —  Vrr  c  irntar  no 
Rua  dfl  Paasncrm.  7B-C.  fP 


Volkswagen  62 


Compiclamente  equipado 
—  Vendo,  troco  e  facilita 
Ver  e  Ir.itar  na  Rua  Al¬ 
mirante  Cochrane,  274.  iP 


Vende-se  0  km.  vária» 
coic.»,  entieifn  imediiit.n.  R 
Barata  Ribeiro.  200-J. 


D.\UI*I1IN'E 


líXiO 

Venrte  iirsrnir.  34  000  kni 
aiiene»,  Impeiavrl  e.tado  ge¬ 
ral  Só  4  nata.  640  000.04)  — 
R.  riamuMu.  Sa.  38,  Loja  13 
Tel  47-5871,  Cupacahana  — 
S'  Ite^a. 


Vende-.se  e.sladn  de  novo. 
Rua  Bniata  Ribeiro.  200-J. 


Volkswafícii  -  62 

0  km  —  Pronta  eniiega 

VolksAvuívcn  -  61 

Kumpado.  dt.  p>?idn.  ven¬ 
do,  tioro  c  tnrllUo.  R.  Had* 
AjHk  LAbií._920-n,  _ JT 

Volkswagen 

1%9 

C  tranca,  ótimo  esudo 
Cri  800  000.00.  Rua  Baráo 
da  Tôrrc,  55-A. 


Vendem-.ve  duas  mesas 
e.stilo  Holnndé.»; 

Uma  para  12  pessoas  e 
outra  para  6  pessoa». 

Rua  das  Laranjeiras  n. 
I4'J. 

TEL.:  45-9908 


PIANO  —  Compro,  em  qual¬ 
quer  e»t»do.  Tel..  33-5051,  cl 
Sr.  Manuel. 

IMANO '  Pityel.  noto.  Vende. 
»6  por  ptreo  ra/oaiel,  Rui 
Sororaha,  377,  iFic.  o  pag.) 


Vende-se  um.  2  poria», 
ronversivcl,  teto  duro.  Ver 
r  li  Bl.tr  Rua  da  Passagem, 
7R-C.  'P 


PIANO  Lux 


Um  nòvo  conceito  de 
reportagem  eleitoral  I 


apuracóes  na  G-jaoabara  •  em  lodo  o  kjrjsii.  Disse  com- 
pieao  iistema  lafem  parte  repórteres  e  loicgratos  do  Jornal^ 
cinegralistas  da  Televisão,  operadores  d«  Agincias  Te!e. 
gralicas.  radioescaias  e  de:enas  de  cubos  prorissionaís. 
alentos  mesmo  ac»  mínimos  imprevisios.  desde  a  abertura 
da  primeira  urna  ale  A  oIiCiali:acáa  de  cada  rcsulodo, 
para  dar  a  rvotica  cen  absoluta  primeira  móo. 

Em  casa,  na  rua,  servindo  você 

Um  grande  painel  colocado  na  tachada  do  Jornal  do  Brasil. 
00  ponio  mais  central  da  c>dade.  dea  a  voei.  de  momentW 
a  mo.Tiento.  e  marcha  das  apurações  Oecenas  de  casas 
comerciais  em  lodos  os  bauros,  ruma  colabcracõo  da 
aCAOE  —  Associâcio  do  Comerc  o  de  Aparelhos  Oo- 
mesiicos  Elétricos  —  colocarõo  a  visia  do  publico  apare¬ 
lhos  de  tetevisio  para  que  voei.  mesmo  "de  passagem'* 
se  mlorme  da  contagem  dos  votos.  Tambitn  as  oilo  agénv 
cias  do  JB  —  de  Copacabana  a  Madureira  ~  exibirAo 
placares  com  a  siniese  dos  tesulladoi 

Para  voce  mesmo  brar  as  suas  conclusões,  laie»  os  seu» 
conitonios.  o  Jornal  do  Brasil  publicara,  lodos  os  diai. 
semore  na  mesma  pagma.  um  grande  e  completo  quadro 
das  apuracóes  de  Panorama  Eleitoral  JB  " 

Todos  0*  dist  compro  o  sou  Jornol  do  Brasil. 


Este  é  mais  um  serviço  público  qua  o  teu  Jornal  do 
Brasil  •  1  Rádio  Jornal  do  Brasil,  em  colaboração  com 
a  TV  Rio,  se  orgulham  de  prestar  i  população  da  Gua¬ 
nabara  e  da  todo  o  pais:  uma  cobertura  completa  • 
dinâmica,  em  moldes  Inteiramente  novos,  do  panorama 
da  apuração  da  votos  em  lodo  o  território  nacional. 


Cicladolra,  inAqulna»  dr 
costura  e  escrever,  vrnll- 
Indor.  vitrola,  televisão. 


Em  boin  r.slado.  Vendo. 
l'cr  r  trelnr  ua  Av.  Mem  dr 
Sà.  225.  Pósto  Shell  —  Sr. 
Vale.  •  P 


Pela  primeira  vez  na 
imprensa  brasileira,  você 
sabera  o  que  está 
por  trás  dos  números 
durante  a  apuração  I 


Zero  km.  Cór  turquesa — 

1QCQ  Cri  1  180  000,00,  Tel  ' 

I#)#  25-3576.  depois  das  19  hora.» 

rádio,  illll-  CÒMP.  'E>ENÓÃS  , 
-AC  -  Rua  DIVERSAS  ' 

>0-52.  |^„  co-NDÍCIONADÕ  PlIlLrO 

«  M  .1  4.  r  fAinbUIrartiir.  prrinlli) 

I  UA  y  '.•l>il».  Cl»  70  000  00.  —  Tf!.: 


0  que  há  por  trás  dos  números 

Panorama  Eleitoral  J6  nóo  *  apena»  uma  aoresentacão 
Iria  de  numeros  E  a  anahse  constante  dos  resultados 
são  comeniarios  •  inierpteiacóes  deoiro  da  atual  conjun- 
luta  Sao  orev.sòes  contidas  nesses  resultados  e  que  re- 
il.tam  as  lendincias  do  eleitorado  •  suas  cocsequincias 
na  Composição  do  luluro  Congresso,  do  ptoximo  Mioísterio 
•  da  propna  conduta  do  Govirno  diante  dos  problemas 
nacionais  t  iniemecionais. 

Um  complexo  sistema  de  comunicações 

Uma  Ceniral  de  Inlotmacóis  montada  na  Redação  do 
Jornal  do  Brasil  •  operada  por  dezenas  de  Itcnicos  • 
prolissiona  s  em  comunicaçóes.  acompanha,  minuto  a  mi 
nulo.  Ouranle  as  24  horas  de  dia.  os  resultados  das 


Geladeira,  TV.  máquina.» 
dr  -costura,  escrever,  ra- 
dloln.  lAdlo.  ventUador, 
bicicleta  mesmo  com  de¬ 
feito  e  roupas  usadas. 


.4  VIST.A  —  Cumpro  um 
ar  ronillelonado  Oi:  nu 
IMillco.  Tel.  37-S6';0.  (IV 
Alt  CONDICIONABO  CLE.! 
Thlnllnr.  Iiist.  irili».  — 
iDrsconlof  rspeelals.  Ketlli- 
liiea  S.  .4.  —  Barata  Hlbel- 
jro,  468.  Tel.:  37-6939.  Úni¬ 
co  Zona  Sul. _ (P 

IaSPIRADOBKS  t  ENCERA- 
BEIRAS  —  Vfbdn  i:oni  i:»r»n-i 
-  ;  ;1i»  »  parllr  lie  CrS  a  500.00.  4i 

r  rancLco  II  siqueit»  Csmpot.  4.t.  ■:  4'.'0, 

_|l'op»cMJ»n». _ 

'aTÍNÇAÒ  —  Vfndn  ursfiu«i 
1  trr»  drrspS  ilf  75  pot  371 
mll.  t  mtaa  redond»  Jsrsran- 
04  d«  50  mll  pur  38,  cadtlr» 
mrd»lh4o  9  mll  r»d».  I  trr» 
0»  60  por  39  mll.  I  banco 

„  . . .  l»re)»  Of  50  pnr  34  mll,  I 

!,o  Berkcr.  Todo»  lttiuo»toi  «rc»,  dc  35  por  17  mll.  Ver  R 
i*go«.  liberado  Tel:  43-1598  »«r»t»  Blbelro.  364.  »ob .  »•* 
- - - - - b.  iQcluaiT»  a4b»do  e  do- 

]Tl<*rmlcs  -  nO"'''’"’  _ _ 

3TI4.I  V  ».tt«..-»  «/»»  niClCLETA  p»t»  criant».  c«- 

MOn  V,'i«-n  .  De  Fm.  c»l»nc»  mc«» 

..-.U  •  ÍNUiO  •  IfC  t-.in  fdrmlc»  ■  meu  de  fechar  c. 

hiUxadU  -  Banco  ladelta».  —  vendem-»»  ti»t»to 
,  Ê  A  »  t  ntiRi»  novo*.  Ku*  lUrlo  dn 

dianteiro  Inteiriço  mr*  d  «  eoj.  »p.  lot  —  ipa* 

Ranro  dianteiro  Inteiriço  —  nema. 

.:b*raila  pronta  entrega,  aln-  CO.MPUd  1  eiterco.  t  acor- 
I»  p  •  emplacar.  4  porta»,  mea.  ,  _l,np.  ,  j,|,d,lr». 

iquipado  r/  rídlo  Backer.  --  ,  a„._Hnelo.  I  mio.  lavir. 


Vende-se  de  lu.»o.  6  pnr 
*,aí.  nova  c  ciiraiuia  e  re- 
v..AÒ4't.  Rua  Barata  Ribel 
10  200-J. 


A  seu  serviço  —  expli¬ 
cando,  comentando  e  in¬ 
terpretando  —  uma  dinâm 
ca  equipe  de  repórteres 
e  comentaristas  muito 
bem  intormados! 


Ociadeli  as,  TV,  máquinas 
de  costura,  escrever,  radio¬ 
la.  rádio,  vcnllladores,  bi¬ 
cicleta.»,  me,»mo  com  defei¬ 
to  e  roupa»  usada.*. 


MEHCKDES 
220.S  -  1961 


MAI5  UM  StSVIÇO  PUBLIC 


da.»  melhores  marcas,  na¬ 
cionais  f  estiaugelros.  de 
't  de  cauda,  apitrlameiito 
a  armátio. 

A  vista  ou  a  longo  pra/n 
Expo»i(ào  r  vendas  nas  lo¬ 
jas  do  REr  UA  VOZ.  com 
a  mais  ampla  Rarantia. 
Rua  UruEuaiana.  38-40. 
Rua  Senador  Dantas,  48. 
Rua  Riarhuelo.  339 
Rua  Dias  da  Cru/,  69 
Avenida  Copacabana.  750 
Rua  Conde  de  Bontim.  3.70 
1—  Tijuca.  iP 


I  W  KlVCand 

ÀS  aA  H  30  M  E  23  HORAS 

(i  -'fLASHÍS"  A  QUALQUíA  MOMENTO) 


GeladPlra.  TV.  ináq, 
lavar  cli,’..  mesmo  de¬ 
feituoso.  Pago  bem._ 

VÉNflLADORES 

SIEMENS 

Vendem-se,  16',  ascllan- 
trs.  Preços  de  otaslAo.  Av 
Fran'icUn  Roosevelt,  194  - 
»  loja  -  »/  204. 


mP/TÀl  D£  CLÍNICAS  CCNTCNARIO 


Com  a  valioso  tolaborofào  do 


